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INTRODUÇÃO 


O Pe. Sebastião do Rego nasceu em Neurá das Ilhas 
de Goa, segundo parece, em 1699, isto ê dose anos 
antes do falecimento do Venerável G) Pe. José Vas, 
foram seus pais Nicolau do Rego e Ana Maria de Melo, 
e por confissão própria se sabe que era neto duma prima 
co-irmã daquele Venerável Padre (na Dedicatória da pre¬ 
sente obra diz textualmente «... e também vosso pelo 
Autor, o qual no espírito que professa e no sangue, que 
lhe corre pelas veias, é muito vosso»). F mais adiante, no 
fim do Capítulo XVII, do Imo II escreve: «... quando, 
digo, não bastasse este motivo, nem a razão da conjunção 
do sangue, que tanto participo dele, como neto de sua 
prima irmã». Há quem suponha que era da família de 
Monsenhor Francisco do Rego (1688-1689) G) que foi 
licenciado in utroque jure, vigário das igrejas de S. Brás e 
Santana de Talaulim, onde faleceu em 1-6-1689, estando 
aí sepultado existindo a sua campa nesta igreja, cujo epi¬ 
táfio foi publicado por Cunha Rivara no Almanaque Lite¬ 
rário para 1866 de A. J, Frederico Gonçalves de Figueiredo. 
Natural de Neurá das Ilhas de Goa, foi Promotor Fiscal 
desde 1615 e Protonotário Apostólico e fazia versos em 
português e latim conhecendo-se um MS. seu intitulado 
«Tratado Apologético contra várias calúnias impostas 



pelas malevolências contra a sua nação Bragmana» e outro ' 

MS. ãe Comédias várias ( 3 ). J 

Ê de presumir que o Pe, Sebastião ão Rego tivesse feito 
os seus primeiros estudos em Neurá na escola paroquial 
e sentindo-se vocaão para o sacerdócio, entrasse no Colé¬ 
gio de S. Paulo dos Jesuitas (que tinha a faculdade de 
conferir o grau de mestre em artes e o de doutor) e depois 
transitasse para os estudos teológicos para o Colégio de 
8. Tomás de Aquino, da ordem dos pregadores, dominica¬ 
nos, que era então conhecido como a Universidade (que 
conferia os graus de presentado, doutor e mestre em teo¬ 
logia) . Não se sabe quando foi ordenado, mas ê natural 
supor-se que aos 21} anos já fosse padre — visto em 1128, 
ainda padre secular, ter sido transferido da igreja de N. S. 
do Bom Sucesso de Bednore, de que foi vigário ç onde edi¬ 
ficou uma capela, para a igreja de N. S. do Rosário, de 
Mangalore como pároco ( h ), tendo sido posteriomente 
vigário da Vara das Missões ão Canará ; certamente foi 
nesse tempo que esteve em Gangalim, onde verificou no 
livro da Confraria de N. S. da Conceição, que o Venerável 
Padre José Vaz se havia matriculado como irmão dessa 
irmandade fundada por ele após a construção da igreja 
como refere (cf. livro II, cap. IV). Entrou em 20-1-1130 
na Congregação ão Oratório de Goa, com 31 anos de idade, 
encontrando-se referências elogiosas ao seu carácter e 
qualidades numa curiosa carta, datada ãe 6-1-11 JfO escrita 
pelo Governador ão Arcebispado de Goa, o tesoureiro-mór 
ãa Sé, Provisor e Vigário Geral Desembargador da Relação 
eclesiástica e Auditor Geral Eclesiástico no Norte, Padre ' 

Lino Coelho Viegas e dirigida ao Padre Jacinto Mamei 
do Rego, ãe Vernã, que foi Visitador Apostólico da missão 
ão Canará, subdelegado da Bula da Santa Cruzada, 
vigário da igreja ãe N. S. do Rosário, de Barcélôr, no¬ 
meado vara e juiz das justificações do respectivo distrito, 
ãe quem o Pe. Sebastião do Rego era grande amigo, e 
diligente procurador em Goa. Por esta carta foi comum- 


VI 


cado ao Pe. Jacinto Manuel do Rego que ele fora consti¬ 
tuído prelado ãe toda a missão do Canará, «sem limitação 
de tempo, com poderes tão amplos, como verá da sua pro¬ 
visão...» Esta provisão foi entregue ao Pe. Sebastião do 
Rego para ser remetida ao seu mandante, anotando o 
Pe. Lino Coelho Viegas que o Pe. Sebastião «... me impor¬ 
tunou querendo arrancar de mim toda a jurisdição que 
tenho, para a pôr em V. M., mas tudo com Santo zelo, e 
como quem. tem ainda amor a essa missão, aonde fez tantos 
serviços a Deus, e não sem pequena violência me pude 
desembaraçar da sua eficaz instância...» ( 5 ). 

Uma vez na Congregação ão Oratório, aplicou-se a 
escrever «A Vida ão Venerável Pe. José Vaz» ("), o que 
fez com «o trabalho, que também tivera em ler várias 
cartas, e papeis antigos, em ordem à sua composição», 
iniciando este trabalho em Julho de 1138 (cf. livro 11, 
cap. XVII), ou pouco antes, não se sabendo quando 
a completou. Escreveu também a «Cronologia da Congre¬ 
gação do Oratório » ou Crónica; cujo capítulo I ão livro V 
é a «Vida do Padre José Vaz», de que alguns trechos 
foram reproduzidos na 2. 11 edição da «Vida» por J. C. Bar¬ 
reto Miranda, que confessava possuir um exemplar manus¬ 
crito, que lhe parecia ser o que conservava a extinta Con¬ 
gregação na sua estante (cf. Noticia Preliminar ãa 
2. a edição, pg, XXV), transcrita nesta edição e que ficou 
na maior parte inédita, parecendo que parte dela 
deve ter sido o fundo da «Notícia Compendiosa dia Fun¬ 
dação da Congregação do Oratório de Santa Cruz dos Mi¬ 
lagres da Cidade de Goa. Dos princípios e progressos da 
Missão de Ceilão cultivada pelos padres dela e das Vidas 
Virtuosas de alguns dos ditos padres», ms. com 19 capítu¬ 
los, existente na Torre do Tombo, ãe Lisboa, Livraria 636. 
E áiz-se, parece, porque nessa « Notícia »o capítulo 8.° trata 
da «Vida do milagroso servo de Deus Padre Pedro Eerrão», 
e na revista O Oriente Português se deu a notícia da exis¬ 
tência dnmf manuscrito, assinalado pelo Dr. C. F. Alvares 
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de Costa, que foi delegado de saúde nas Praças do Norte, 
de Margão, com o título Vida e acções do Padre Pedro 
Ferrão da Congregação do Oratório de S. Filipe Nery da 
Cidade de Goa, virtuoso, milagroso e famoso missionário 
na ilha de Ceilão, um dos ... companheiros do Venerável 
Padre José Vaz, natural de Margão da Província de Sal- 
sete da índia Oriental, domínio Lusitano conforme a 
Crónica da mesma Congregação composta pelo erudito 
Pe. D. Sebastião do Rego clérigo Regular da Divina Pro¬ 
vidência, sendo filho da dita Congregação Goana—1149 
C) manuscrito este de que só foi publicada uma parte na 
referida revista ( s ) ignorando-se porque não se concluiu e 
desconhecendo-se o paradeiro desse MS.; esta cópia mani¬ 
festa um engano: o Padre Sebastião do Rego entrou na 
ordem dos teatinos, da Divina Providência, abandonando 
a Congregação do Oratório, somente depois de 5-3-1149, 
data da carta do Padre Geral de Roma ao Prefeito dos 
Teatinos de Goa , D. Carlos Fideli, que vendo o abandono a 
que a sua ordem estava votada em Goa, pela não vinda de 
teatinos europeus, havia pedido, com aprovação do V. Rei 
Marquês de Alorna a permissão para recrutar padres 
goeses, na monção de 1148; a este pedido acedia o Padre 
Geral, mas para admitir apenas 4 ou 5, de provado mere¬ 
cimento o ainda mais provada virtude. Mas D. Carlos 
Fidéli, embora autorizado provisoriamente por carta do 
Marquês de Alorna, 7. Rei da índia, de 26-1-1149 para 
isso (“) não queria admiti-los, sem autorização de Lisboa 
( 10 ), autorização que demorava, talvez em parte por im¬ 
pugnação do outro teatino existente, D. Alberto de Salda¬ 
nha, que havia feito uma representação a 8. M., cheia do 
falsidades desabonatórias dos seus superiores e confrades, 
de que se retratou, à hora de morte, públicamente, diante 
do Prefeito, D. Carlos Fideli, perante o 7. Rei e por escrito 
para ser presente ao Rei Na ánua de 1149, D. Carlos Fi¬ 
deli, reiterou o pedido, respondendo-lhe o V. Rei, Marquês 
de Alorna em carta de 20-12-1149 ( u ) renovando a autori- 
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zação já dada, visto com a próxima morte de D. Alberto, 
ficar a ordem só, «atida a uma pessoa tão valetudinária 
como 7. P..„» Só então D. Carlos Fideli, admitiu ao 
noviciado os sacerdotes naturais, tendo sido o primeiro 
a professar, em 21-11-1151 , o Pe. D. Agostinho Barreto, 
de Rachol, que foi Vice-Prefeito e depois Prefeito de 
1156-1151; a este se seguiram os Padres D. Francisco Fur¬ 
tado, de Margão e D. Jacinto Manuel do Rego —a quem 
atrás nos referimos —que professaram em 1-6-1152. Só 
na monção de 1152, chegou a carta pela qual o Secretário 
do Estado comunicava ao 7. Rei que 8. M. aprovava a 
admissão de sacerdotes de Goa na ordem dos teatinos, 
comunicação que o V. Rei Marquês de Távora transmitiu 
ao Prefeito dos Teatinos, em carta de21-9-1152( i2 ). Assim, 
o Pe. Sebastião do Rego, embora se não saiba ao certo 
a data da sua entrada na Ordem dos Teatinos, aparece 
mencionado como tal somente na ánua de 1158 ( 13 ). 
Vê-se disto tudo que o M8 datado de 1T49, só foi copiado 
depois de 1153. Na ordem dos teatinos foi o Pe: Sebastião 
do Rego, Visitador e Revisor do Santo Ofício, deputado 
da Junta das missões e Prefeito no triénio de 1161 a 1163. 
Foi pregador muito distinto e considerado como o mais 
brilhante orador da tribuna sagrada do seu tempo, senão 
apelidado de O Vieira Indiano ( u ). 

Além da «Vida do Venerável Pe. José Vaz » de que saiu 
a l. a edição em Lisboa, em 1145, e da «Cronologia de 
Congregação do Oratório» em 1143, que ficou manuscrita, 
conhece-se dele o «Sermão de Santa Cruz dos Milagres» 
publicado em Lisboa, em 1159, na oficina de Miguel Me- 
nescal da Costa e novamente publicado como aditamento 
a 2.“ edição da «Vida do Venerável Padre José Vaz », por 
J. C. Barreto Miranda. Trata-se duma notável peça lite¬ 
rária, cheia de erudição e de talento, reproduzindo o ser¬ 
mão por ele proferido em 1145, em Goa, e que, por razoes 
óbvias, omitimos na presente edição. Diz Barreto Miranda 
em nota ao «Sermão», que o Pe. Sebastião do Rego deixou 
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muitos outros sermões manuscritos e que ele possuía, 
dentre eles, um com o título «Sermão da Cruz dos Mila¬ 
gres com sacramento exposto» e com o texto Ecce ascen- 
climus Jerusalem Math, 20, escrito e assinado pelo próprio 
punho do autor, 

Ignora-se quando faleceu este erudito t eloquente padre 
goês, presumindo-se que tivesse sido em 1165 ( 1S ), 

Em 11$ saiu da Régia Oficina Salviana, e da Acade¬ 
mia Real, de Lisboa, com todas as licenças necessárias, 
«A Vida do Venerável Padre José Vaz», composta pelo 
Pe, Sebastião áo Rego, da Congregação do Oratório de 
S. Filipe Neri da Cidade de Coa, Levaram cerca de dois 
anos as licenças — a L a do Prepósito da Congregação do 
Oratório de Goa é de 9-1-11$ e a última, onde se taxa 
em S80 reis —parece tratar-se âo preço da venda — ê de 
20 de Março ãe 17$. Dum apontamento a lápis que existe 
no exemplar que possuo e obtive com bastante dificuldade, 
desta primeira edição, se vê que em 1869 já custava 
100 reis, tendo eu pago 1200$00 em Setembro último por 
esse exemplar, 

A edição é em bom papel senão em oitavo, contendo 
cinco páginas de Dedicatória, três do Prólogo, 9 de Licen¬ 
ças e Jf áo índice dos Capítulos, além do rosto — cujo 
fac-simile é agora publicado — e de 35lf páginas de texto, 
tendo no fim um «índice das cousas mais notáveis que 
se contêm na presente (Vida» que vai de pgs, 325-351f. 

Alguns escritores (V.g. Pe. S. G. Pereira, S. J.) indicam 
uma segunda publicação em 11$, mas desconheço intei - 
ramente e quero crer que tal edição se não fez ( w ). 

A 2. 11 edição foi publicada pelo talentoso e erudito es¬ 
critor goês Jacinto Caetano Barreto Miranda, que lhe 
acrescentou uma Notícia Preliminar, muitas e valiosas 
notas e aditamentos, intercalando trechos da «Cronologia 
da Congregação do Oratório» ou Crónica, como ele a deno¬ 
mina, de que possuía uma cópia manuscrita, que supunha 
ser a que se conservava na Congregação extinta, na sua 


estante. Foi impressa em Margão, na tipografia do «Ultra¬ 
mar», em 1861, com 9 pp. ãe Notícia PrelimAnar, 2$ pp. 
de texto, 51 pp. das notas adicionais, 85 pp. âo sermão 
referido e 2 pp, do Índice; o papel é inferior. 

Explica Barreto Miranda que pretendeu evitar que um 
livro tão valioso se perdesse de todo com o andar do 
tempo, pois raro em o exemplar da l. a edição que então 
existia na índia, e ir ao encontro do «empenho, com que 
era procurado pela presente geração admiradora da vida 
apostólica do santo missionário e depositária dos senti¬ 
mentos religiosos dos seus pais», e «pagar à santa e sau¬ 
dosa memória do ilustre apóstolo de Ceilão o fraco tributo 
do nosso profundo respeito e veneração». Diz Barreto 
Miranda que, mais dum compatrício nosso intentou a sua 
reimpressão, mas que as dificuldades «que obstam neste 
país o bom sucesso das emprezas literárias,.,, tanto se 
apostaram contra os seus esforços patrióticos, que estes 
se anularam». 

Duma nota lançada por meu saudoso pai (o escritor 
J. A. Ismael Gradas), w exemplar desta edição da sua 
biblioteca, de que sou hoje o detentor, vejo que um destes 
compatrícios foi o Pe. António Vicente Lisboa, de Assa- 
gão, que foi pároco de Mazagão (1866-1869), Vigário 
Geral de Cochim e Cranganor (1869-181$, tendo inaugu¬ 
rado o Seminário de Alapé em 1810 e finalmente Vigário 
de Sialm (1815) tendo falecido em Bombaim em 
11-11-1883, estando sepultado no alpendre à frente da 
porta principal da igreja de N, Senhora da Esperança ãe 
Mahm Superior. 

Foi escritor público notável e sócio da «Royal Asiatic 
Society», tendo condição e talento bastante para nos dar 
uma edição apurada e completa; infelizmente, não obstante 
ter anunciado no Boletim do Governo n.° 92 ãe 1860 a reim¬ 
pressão da «Vida», não chegou a fazê-la ( 17 ). 

Graças a perseverança e cuidado de Jacinto Caetano 
Barreto Miranda, o talentoso autor dos «Quadros Histó- 
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ricos de Goa» e ãe tantos outros interessantes trabalhos, 
nascido em Margão em 1 áe Janeiro de 18$, e m falecido, 
sendo administrador das Comunidades de Salcete, em 
10-6-1879, salvou-se do olvido e divulgou-se a «Vida 
do Venerável Pe, José Vas» do Pe, Sebastião do Rego, que 
ãe outro modo só seria conhecida por raros eruditos e 
pelos estudiosos da história das missões Portuguesas no 
Oriente. Divulgou também ele vários trechos doutra va¬ 
liosa obra do Pe. Rego, a «Chronologia da Congregação do 
Oratório» ou Crónica que ainda se conserva manuscrita e 
inédita à espera ãe quem se resolva a fazer a história desta 
benemérita Congregação, se aos destroços do tempo 
e a incúria quase geral, tiver escapado este manus¬ 
crito. 

O valioso livro do Pe. Sebastião do Rego é notável a mais 
dum título: biografa a vida maravilhosa dum homem 
excepcional, nascido e criado em Goa, cuja gesta no Ca- 
nará e sobretudo na ilha de Ceilão lhe grangeou geral 
veneração'; cuja virtude heróica foi absorver-se por com¬ 
pleto, diluindo no Ser Supremo a sua vida por forma tal, 
que o próprio Universo deixou de existir para ele, no dizer 
feliz dum conhecido escritor nosso ( 1S ); retrata bem o 
ambiente desta nossa terra e da nossa gente, do sé¬ 
culo XVII e princípios do século XVIII, mostrando a vida 
calma e simples que levavam os católicos goeses, a sua 
vida em família, alguns dos seus mais característicos 
hábitos e costumes ; idá-nos aspectos da vida da Cidade de 
Goa, políticos, sociais, e eclesiásticos; leva-nos as missões 
do Canará, do Malabar, da Costa de Pescaria e de Ceilão, 
oferecendo-nos quadros vivos da sua situação e áas suas 
gentes, referindo um dos episódios curiosos da luta entre 
o Padroado e a PropagoMáa Fide; mostra-nos o que foi 
Ceilão na posse dos holandeses, que aí se fixaram após a 
queda de Colombo em 1658, as perseguições de que eram 
alvo a religião católica e os católicos, na ânsia não alcan¬ 
çada, de apagar todas as realizações portuguesas naquela 
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ilha. E last but not the least, a «Vida do Pe. José Vaz» é 
um documento vivo palpável, de quão admiravelmente es- 
j creviam em língua portuguesa os naturais educados e ins¬ 

truídos nas escolas paroquiais eclesiásticas, no famoso 
Colégio de 8. Paulo dos Jesuítas e no bem conhecido Colé¬ 
gio de 8. Tomás de Aquino dos dominicanos havido como 
a Universidade de Goa. Porque a linguagem «em estilo 
claro e vulgar» não é tão «rasteira», como aprouve dizer 
ao Pe. Sebastião do Rego, no seu Prólogo e se é certo 
«que costuma escrever assim como fala» sem «o ornato 
que chamam culto e lacónico» a esta distância e sem mais 
documentos além da «Vida do Venerável Pe. José Vaz» 
e ão seu, a muitos títulos, notável «8ermão da Santa 
Cruz dos Milagres» dedicado a S. M. Elrei D. José e reci¬ 
tado em 11$, temos de concluir que o Pe, Sebastião do 
Rego era eloquente e erudito e cheio de grandes virtudes, 
escrevendo em português castiço, num estilo claro e cris¬ 
talino, merecendo um lugar de destaque entre os escritores 
em língua portuguesa, nesta Roma ão Oriente. 

Criticam a sua «Vida» como reproduzindo factos inacei¬ 
táveis, contendo excessos de panegerista, apresentando 
credulidade em, aceitar como profecias e milagres factos 
que a nossa época cheia de cepticismo olha com reserva e 
sobretudo afirmando como certo tudo quanto respeita a 
i’ sua congregação. Mas, esquecem-se de que o Pe. Sebastião 

do Rego era parente do Venerável Pe. José Vaz, que dos 
seus actos e virtudes só se sabia em Goa, nessa época, atra¬ 
vés das cartas dos seus companheiros em Ceilão (as car¬ 
tas e papéis antigos a que se refere no livro II, Cap, XVII), 
e através das narrações familiares ou de amigos 
e admiradores do Venerável Pe. José Vaz. Também 
deve ter tido conhecimento, possivelmente, dos depoimen¬ 
tos e nmaçoes das pessoas ouvidas no processo que se 
instruiu da sua beatificação no Convento do Carmo de 
Goa, então na posse dos oratorianos, e que muito natural 
era, ele que era oratoriano deixar-se ir na euforia da,s gran- 
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dezas da sm Congregação. Mas como já foi reconhecido, 
o seu carácter e as suas virtudes não o levaram a faltar à 
verdade conscientemente, a torcer factos, a deturpar ac¬ 
ções. Para se avaliar melhor esse carácter e virtudes do 
Pe, Sebastião do Rego, entendemos dever aqui explicar a 
razão porque ele tendo entrado para a Congregação do 
Oratório em 204-1130, saiu, para entrar na Ordem dos 
Teatinos, como dissemos, possivelmente em 1152 ou 1153. 

Como vimos, o Pe. Sebastião do Rego em secular paro¬ 
quiou várias igrejas. Em certa altura da sua vida na ânsia 
de perfeição, fez o voto de seguir a vida conventual e en¬ 
trou para a Congregação do Oratório, já porque era a 
única ordem religiosa l que admitia então clérigos naturais, 
já pela fama dessa Congregação criada pelo Venerável 
Pe, José Vaz e seus companheiros na ilha de Ceilão, Veri¬ 
ficou, porém, passados anos, já quinquagenário, que a 
Congregação não era verdaãemmente um instituto monás- * 

tico que lhe satisfizesse ao seu voto. Como era amigo do $ 

Pe. Jacinto Manuel do Rego, que professou na ordem dos ' 

teatinos em 1-64152 — a quem nos referimos atrás — é « 

natural que este o tivesse induzido a entrar para a sua ■ 

ordem. A ordem dos teatinos dos Irmãos de Divina Provi¬ 
dência era caracterizada pela pobreza dos seus membros, 
que viviam de esmolas, confiados na bondade da Provi¬ 
dência e na caridade expontânea dos fiéis, que lhes envia¬ 
vam esmolas em bocetas, e assim permaneceram até a sua 
extinção, sendo rigorosa a «usança desta religião». Na 
etapa de perfeição que o Pe. Sebastião do Rego atingira, 
devia ter ficado seduzido pelos rigores desta ordem que 
era estritamente monástica ( 1S ), E que nenhuma alteração 
apaixonada fez a biografia do Pe. José Vaz, verificou-se 
depois de publicado o belo livro do Pe. S. G. Pereira ( i0 ), 
da Companhia de Jesus, produto duma investigação 
intensa e profunda nos arquivos portugueses de Goa e 
Lisboa, de Roma e de Colombo, além das fontes holande¬ 
sas, e dos interessantíssimos livro do Pe. A. Souliêre, da C, 



de Jesus, «RedSand» (Biografia de S. João de Brito), 19)1 
e artigos «Missionary Sühouettes» — Fr. Andrew Freyre, 
S. J. a friend of St. John de Britto, no Harvest, ãe Junho 
—Julho 19)8 e as cartas ânuas do Pe. André Freyre na 
mesma revista em 19)9. 

Quanto ao seu estilo que, entendem, é pesado, é pre¬ 
ciso não esquecer que se estava no século XVIII, cm que 
ainda se sentia a influência do Gongorismo, com o culto 
áa palavra, as comparações e os arrebiques. Lendo-se 
«A Vida áo Ven. Pe. José Vaz » do Pe. Sebastião do Rego, 
chega-se a conclusão, que não fugindo ao gosto da época, 
o Padre Rego soube ser claro, correntio, erudito e com 
certa austeridade de sm formação histórica, Foi pane- 
gerista? Talvez, mas quem tenha escrito uma biografia 
na sua vida, não poderá certamente atirar-lhe a primeira 
pedra... 

Apesar de algumas erratas que a l. a edição contém, pro¬ 
venientes talvez áe as provas não terem sido revistas pelo 
autor e do uso ãe alguns vocábulos extraídos do latim, 
«A Vida do Venerável Pe. José Vaz» é um valioso docu¬ 
mento humano e de como era eficaz o ensino da nossa 
língua no século XVIII e de quão inteligente e notável¬ 
mente dela faziam uso falando e escrevendo os nossos 
patrícios aqm nascidos, educados e instruídos sem nunca 
terem visitado o Portugal Europeu, enriquecendo a litera¬ 
tura portuguesa. 

A Comissão Permanente de Arte, História e Arqueologia, 
criada por despacho de 2 de Dezembro de 1960 (B. 0., 
2. a série, n.° )9), complemento natural e lógico da 
patriótica e interessante iniciativa de «reintegrar a Velha 
-Goa no seu ambiente histórico, arqueológico, monástico e 
religioso», e que deu lugar ao notável despacho áe 19 de 
Maio de 1959 (B. 0., 2. a série, n.° 22) resolveu reeditar 
obras antigas, hoje raras, muito procuradas e difíceis de 
obter, indo ao encontro duma ideia há anos acalen¬ 
tada ( 2i ). 
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Recaindo neste ano o 250: aniversário ão falecimento 
do Venerável Pe. José Vaz } comemorado em Goa com sole¬ 
níssimas cerimónias, era inteiramenie oportuno reeditar 
«A Vida do Venerável Pe. José Vaz » do Pe. Sebastião ão 
Rego. Coube ao signatário tal empresa, com manifesto pre¬ 
juízo dos leitores, que, certamente pelo valor intrínseco 
do livro, atenuarão os defeitos e as fraquezas ão anotador. 

Aprovada inteiramente a ideia pelo governo tratou-se 
de a realizar, não sem grandes dificuldades e obstáculos. 
Parecia, que o Venerável Pe. José Vaz, que foi um espelho 
de humildade, na ânsia de se manter anónimo e esque¬ 
cido, ele que. escrevia: «sempre alegres, e cada vez mais 
constantes, resolutos para acabar a vida nessa empresa 
santa: tudo para proveito das almas, mayor glória ãe 
Deus, e exaltação da Bua Santa Fé (■")» e que disse antes 
de morrer «que trocaria mil dias da sua vida por um dia 
de qualquer missionário», desejava que à volta da sua vida 
se fizesse completo silêncio. Ê que se pretendia basear a 
edição, no texto da 2. 11 de Barreto Miranda, cotejando-a 
e conferindo-a com a l. a , de que era mais conveniente 
obter um exemplar. Em Julho apareceu um e aproveitando 
duma inesperada ida a Lisboa, procurei adquiri-lo, mas 
infelizmente o exemplar fora vendido a um bibliófilo de 
Coimbra. Já desanimado, resolvi enviar uma cópia dactilo¬ 
grafada da 2. 11 edição para Lisboa afim de aí ser conferida 
com o exemplar da lJ edição existente na Biblioteca Na¬ 
cional; felizmente, em princípios de Setembro chegou de 
Lisboa a notícia do aparecimento de mais um exemplar, 
que foi adquirido imediatamente, e aqui chegou em 20 do 
mesmo mês. Fez-se assim o trabalho, com o necessário 
escrúpulo, organizou-se ima nota explicativa de certos 
termos usados, que vai no fim, e anotou-se o texto na parte 
necessária, 

Afim de se tornar mais fácil a leitura, vai «A Vida do 
Venerável Pe. José Vaz» com a ortografia corrente, actua - 
lizando várias palavras que no século XVIII se escreviam 
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de forma diferente, mas sem. deturpar ou trocar os vocá¬ 
bulos usados pelo Pe. Sebastião do Rego, que assim con¬ 
tinua a ser o único e autêntico autor do livro, is notas da 
2, a edição de Barreto Miranda foram conservadas e vão 
numeradas seguidamente, e as nossas em asteriscos por 
cada capitulo. 

Não finalizaremos esta introdução sem acentuar que 
e esta edição ( ls ) um preito de homenagem a santa memó¬ 
ria do Venerável Pe. José Vaz e que ela foi possível devido 
a boa vontade ãe muita gente e da mtoriãaâe constituída. 

Goa, SO de Outubro de 1961 —16 ãe Janeiro de 1962. 


José António Ismael Graciias 


( x ) Quando o primeiro processo ãe beatificação foi organizado em 
Goa e remetido a Roma, a Sagrada Congregação dos Ritos, m 
1X1)2, num rescrito tratou-o de Venerável, título que conserva até 
hoje. ê certo que posteriomente, o Papa Pio X, em 1913 proibiu 
o uso do vocábulo «Venerável» até que a Sagrada Congregação 
decrete que as heróicas virtudes do servo de Deus sejam havidas 
domo provadas — decisão que foi incorporada nos Cânones (C. 2081), 
S Z) — mas tal determinação sd afecta aqueles cuja causa tenha 
entrado depois da publicação do decreto de 26-8-1913 do Papa (Pre¬ 
fácio ão «The Life of the Veneráble Pr. Joseph Vaz» ão falecido 
Pe, S. G. Pereira da Companhia de Jesus, Catholic Press, Ranchi, 
191)3 — i. 1 edição, pâg. 1-11), Este processo foi anulado pelo Papa 
Bento XIV, por falta ãe certas formalidades e devolvido a Goa, 
onde se perdeu com a extinção da Congregação do Oratório, cujos 
arquivos se perderam, encontrando-se alguns MS, em arquivos 
: particulares. 
í 

( 2 ) Ver Ismael Gradas, «Uma página da história dos teutínos ãe 
Goa» no O Oriente Português, II, 1905, pág, 1)88. 

I 

(s) ver Memória HistóriconEclesiástica da Arquidiocese de Goa, 
Nova j Goa, Tip. úe «A Voz de S, Francisco», 1933, pâg, 218. 

0) Ver History of Christianity in Canará por Severine Silva, Star 
of Kanara Press, 1958, vol I, pág. 78, 

(c) Ver artigo referido ãe Ismael Gradas, 0. P., II vol, 1905, 
pâg. i)8J r i)86. 

(°) No entusiasmo que as heróicas virtudes ão Pe. José Vaz pro¬ 
duziram na índia, foi o bispo de CocUm D. Fr. Pedro Pacheco, 
dominicano, a cuja diocese pertencia Ceilão, e que o fizera Vigário 
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Geral nessa ilha, quem em Julho de 1113 — pouco mais de dois anos 
após a sua morte—'desejou instruir o processo para a sua cano¬ 
nização, mas não o ponde jazer, por ter falecido em Goa, onde era 
Governador do Arcebispado , em 1114; em 1118, chega a Goa, uma 
testemunha ocular da vida de Ven, Pe. José Vas, o oratoriano 
Pe. Inácio de Almeida —de quem daremos mais demorada noticia 
adiante. Surgem os pedidos da Congregação do Oratório de Veneza 
(ver o■ pág. 239) e de Lisboa, e é encarregado de escrever uma 
biografia do Venerável, o doutor António João Frias, autor, de 
«Aureola da índia, e Nobiliarguía Bramânica» que parece tê-la 
escrito, ignorando-se, porém o seu paradeiro; em 1123, o Pe. Fran¬ 
cisco Vaz, propósito da Congregação do Oratório de Goa, compôs 
um Breve resumo da vida e virtudes do Varão Pe, José Vaz da 
Congregação do Oratório, em estilo pomposo, mas sem compulsar 
elementos da vida do Venerável em Ceilão, que deviam existir nos 
arquivos da Congregação e de que, certamente, se serviu mais tarde 
o Pe. Sebastião do Rego; è ao novo bispo de Cochim, D. Francisco 
de Vasconcelos, da Companhia de Jesus, que cabe a iniciativa de 
fomar o proicesso; o Pe. António Ribeiro, a quem se refere o 
Pe. Sebastião do Rego — colhe depoimentos no Convento do_ Carmo 
de Goa, e percorrendo as aldeias; não pode porém ir a Ceilão, onde 
se desenrolaram os maiores sucessos, durante cerca de 25 anos, 
da vida do Venerável, pois naquela ilha, só eram admitidos os ora- 
torianos de Goa, e alei canónica não admite processos organizados 
pelos religiosos da mesma ordem. Ê então que o bispo de Cochim, 
D, Francisco de Vasconcelos, pede em 1141, ao Papa Bento XIV, 
disposição especial; a resposta, porém, do Papa, através da Sagrada 
Congregação dos Ritos, em carta de 12-9-1142 só chega após o 
falecimento desse bispo, que se deu em Goa, em 80-3-1148 encon¬ 
trando-se sepultado em Bom Jesus, onde existe a sua campa com 
epitáfio. Por sua vez em Bolavata (Ceilão) morre o Pe. Jacom.e 
Gonçalves, que foi testemunha ocular da vida do Venerável, em 
11 de Julho de 1142, e passado pouco tempo, o paganismo e a heresia 
eximhanáo os padres, amsma-lhes todas as igrejas, inutilizando 
a autorização papal, Com a publicação da «Vida do Venerável Pe. 
José Vaz» do Pe. Sebastião do Rego, ganha a causa novo impulso, 
mas a Santa Sé anula, no fim o processo. Veja-se «The Life of the 
Venerable Pr. Joseph Vaz» do Pe. S, G, Pereira, S. J. já citada e 
«A Epopeia do Escravo» por Constância Roque Monteiro, Edição da 
«BWoteca Xaveriana», Pilar — Goa, 1957. 

(t) o Oriente Português, vol. II, 1905, pág. 215. 

(s) Mesma revista 0 . P. II, 1905, pág. 425 e 411. 

i(d )L* de Cartas e ordens, n.» 14, fls. 56 v-51, do Arquivo Histórico 
de Goa. 

(io) Os teatkos estavam mal vistos em Lisboa, por alguns deles 
terem tomado partido da Propaganda Fide contra o Padroado, sendo 
recente a intromissão do Patriarca de Antioquia, Cardeal de Tour- 
non acerca de quem, adiante daremos mais desenvolvida notícia — de 
quem foi adepto em Goa o Prefeito D. Hipolito Visconti, junto com 
alguns frades de outras ordens — Ver art. cit. de Ismael Gradas, 
O', P., II, 1908, pág. 469-415. 

(ti) L" de cartas e ordens cit., fls. lllv-118, 
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(is) L° de cartas e ordens cit. pág. 582. 

(m) Carta de 11-1-1154, no L " de cartas e ordens cit, pág. 518. 

(i-i) Pe. M. J. Gabriel de Saldanha, História de Goa, Bastorá, 

1923, Vol. II, pág. 115-116. 

(io) Cf. Memória Histórico Eclesiástica da Arquidiocese de Goa, 
cit,, pág. 219. 

(m) O Pe, S. G. Pereira, S. J., baseia-se na tradução 
inglesa com o título «The Apostle of Ceylon» ãe Ambrose Cator 
of the Oratory, Londres, 1913, nota a pág. XV, livro que não conse¬ 
gui ter à mão. Mas, esta tradução foi feita da tradução francesa 
de «A Vida do Venerável Pe. José Vaz» do Pe. Sebastião do Rego, 
e talvez haja engano do tradutor francês, pois se desconhece a 
reimpressão do livro em II 41 . Não vá sem dizer que 0 livro do 
Pe. Sebastião do Rego foi traduzido também em italiano, edição 
de 1158, feita pelo Oratório de Veneza com 0 titulo «L’ Apostolo 
di Ceylon P. Giuseppe Vaz delia Congregazione delFOratori di 
S. Filipe Neri — Sebastião do Rego —Veneza, 1153, de que existe 
uma nova edição feita em Mangalor, 1891. Em 1848, Simon Casie 
Ghitty publica, baseado no livro do Pe, Sebastião do Rego, «Life 
of Pr, Joseph Vaz» que foi traduzida em singdlês por A. Mendis 
Semnayaka, Em 1899, é publicada em Bombaim, uma biografia, 
resumida em Conüanim, por A. P. Colaço intitulada «Padre José 
Vaz apostl Ceilãochó». É em 1938, 0 Pe. Elínio de Noronha publica 
um resumo da Vida do Pe. José Vaz em Tamil e m 1939, outro em 
Telegú, 

O Pe. Gabriel Pacheco reeditou a «Vida do V, Pe. José Vaz » 
do Pe. S. do Rego em data, não conhecida, Esta reedição, foi em 
1911, traduzida em mgalês e publicada por D, I, Knmppu, e em 
Tamil pelo Pe. Gnana Prakasar, O, M, J. no mesmo ano, 

(17) Cf, Perfil Biográfico do Pe. António Vicente Lisboa, por 
J. A. Ismael Gracias, Bastorá, Tipografia Rangel, 1914; %■“ edição, 

1924. 

(is) O saudoso Desembargador Presidente da Relação de Goa, 
Dr. António da Graça Miranda no «Sornmir do tricentenário do 
Venerável Pe. José Vas» número especial, n.° 10 do- ano 23 do 
mensário ãe propaganda «Venerável Pe, José Vaz», 2 ãe Abril de 
1951, Tip. Borcar, Margãô, a pág. 18. 

(ii>) Ver art. cit, de Ismael Gracias no O Oriente Português, 
vol, II, 1905, pág. 482 ., 

(20) 0 Pe. 8 , G. Pereira, 8 , J. foi um probo escritor ceilonense, 
que publicou, após demoradas investigações por mais de dez anos, 
0 «The Life of the Veneráble Fr. Joseph Vaz» de que existem duas 
edições: uma impressa na Catholic Press, ãe Rmchi, 1943, e outra 
após a sua morte, impressa na Loyola House, ãe Ga lie, 1958. Publi¬ 
cou também «The Oratory of Goa » no «!the Niew Revlfew», Dezembro 
de 1936, «Jesuits in Ceylon», «The Oratorian Mission in Ceylon» 
Colombo, Caxton Press, 1936-1938, tríad, para inglês «A Conquista 
Espiritual e Temporal de Ceilão» do Pe, Fernão de Qmiroz, escreveu 
«The life of Fr. Jacome Gonçahes» etc. Faleceu este padre, que ê 
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considerado o melhor biógrafo do Venerável Pe. José Vau, em Oalle, 
a 16-8-1950. Pòstummente foi publicado, traduzido em Português, no 
Boletim Eclesiástica da Arquidiocese de Goa, n.° k, de Outubro de 
1950, um artigo seu, intitulado «Contribuição Oratoriwna para a 
cultura câlonensei onde classifica o Venerável de iPllonedro da India- 
nllzação da mfesdotogiia e -criador diurna modalidade característica- 
mente cristã da cultura oriental, 

(“) Quando ãirector dos serviços de Administração Civil deste 
Estado—-que superintende na Imprensa Nacional—o então Admi¬ 
nistrador da Imprensa, Sr. Campos Lobo —hoje ocupando igual 
lugar em Lourenço Marques, e o secretário da mesma Imprensa, 
Sr. Redwlâo da Costa —actual Administrador, sugeriram-me a 
ideia de reeditar tantos e tão valiosos trabalhos de escritores goeses, 
quase todos editados pela Imprensa Nacional e todos esgotados. 
Naquela ocasião ficou a ideia para melhor oportunidade, que agora 
se deparou. 

( lt ) Carta do Venerável Pe. José Vaz de 9-1-1100, transcrita 
na Relação da Congregação do Oratório do ano 1101, enviada na 
monção de Janeiro de 1108, existente no Arquivo Nacional da 
Torre ão Tombo, ms. da Livraria 9J f 6, As cartas de Venerável bem 
mereciam ser reunidas mm volume, o que ae fará possivelmente 
um dia. 

( H ) Fez-se uma tiragem de 1500 exemplares. 
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NOTÍCIA PRELIMINAR 

Há cento vinte e dois anos, que se imprimiu em Lisboa 
na régia oficina silviana e da academia real a Vida do 
Venerável Pe. José Vaz, e hoje sai pela segunda vez à luz 
depois duma pertinás luta com dificuldades e embaraços 
poderosos. 

Escrita por mão indígena, contendo a notícia dum com¬ 
patriota nosso, varão santo e esplendor da índia, e aco¬ 
modada' à educação do povo indiano como obra altamente 
moral e religiosa, a Vida do Venerável Pe. José Vaz espa- 
lhou-se no século passado abundantemente entre nós; e 
a nenhum patrício nosso, por menos versado que fosse nas 
letras, foi estranha a sua lição, que lida e explicada com 
fervor no conchego doméstico se transmitiu e se perpe¬ 
tuou entre todas as idades e entre todas as classes, 

Apesar de ser abundante a distribuição deste livro, a 
traça e a acção do tempo tanto trabalharam nele à pouco 
e pouco, que rarearam e se deterioraram os exemplares, de 
modo que hoje não só são pouco vulgares, mas até cor¬ 
roídos os que se encontram nas livrarias. Vendo dum lado 
a raridade do- livro, e o risco quie corria de se perder de 
todo com o andar do tempo, e doutro, o empenho com que 
era procurado pela presente geração admiradora da vida 
apostólica do santo missionário e depositária dos senti¬ 
mentos religiosos dos seus pais, mais dum compatrício 
nosso intentou a sua reimpressão, mas as dificuldades que 
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obstam neste país o bom sucesso das empresas literárias, 
e que só os experimentados podem avaliar, tanto se apos¬ 
taram contra os seus esforços patrióticos, que estes se 
anularam. 

As razões que os levaram a empreender a reimpressão 
nos impeliram também; e apesar de inteirados do pouco 
feliz fim, que tiveram os que nos antecederam no caminho, 
e ao mesmo tempo competentes para avaliar os sacrifícios 
indispensáveis nas empresas como a presente, resolvemo- 
-nos a tentá-la, e não reparamos fadigas e trabalhos para 
oferecer ao nosso país o livro que tanto procurava, e pa¬ 
gar à santa e saudosa memória do ilustre apóstolo de Cei¬ 
lão o fraco tributo do nosso profundo respeito e vene¬ 
ração. 

Se há alguma obra, que tenha duplo apreço aos olhos 
dos leitores de Goa, é incontestavelmente a Vida do 
V. Pe. José Vaz, porque não só é ela o pecúlio precioso 
das prodigiosas acções: do ilustre clérigo de Saneoale, eleito 
de Deus e orgulho da nossa pátria, mas também o monu¬ 
mento perdurável da nossa literatura no século passado, 
levantado por mão indígena. O nome do Pe. Sebastião do 
Rego anda tão estreitamente ligado ao do V. Pe. José Vaz, 
que não se pode falar dum sem falar doutro, como não 
se pode mencionar D. Fr. Bartolomeu dos Mártires, e 
D. João de Castro sem mencionar Fr. Luiz de Sousa e Ja¬ 
cinto Freire de Andrade. Se o virtuoso arcebispo de Braga 
e o imortal vice-rei da índia encontraram dignos histo¬ 
riadores dos seus heróicos feitos, e se as obras destes são 
valiosos legados, que honramo-nos de possuir, o santo 
missionário de Ceilão teve também o seu cronista habilís¬ 
simo para arquivar os seus assinalados serviços devota¬ 
do® à evangelização dos povos indianos; e a sua.escritura 
não pode deixar de ser lida por todos quantos propugnam 
pelas glórias pátrias, e estudam o grau, a que havia che¬ 
gado no século que passou a ilustração nestas paragens 
do oriente ( l ). 

O Pe. Sebastião do Rego nasceu em Neurá das Ilhas de 
Goa. Assim nos diz o distinto bibliófilo português, o 
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Jacinto Caetano Barroto Miranda, escritor goés, autor da 2," edição N, em I - 1 -1842 
e F. em Margão, em 10-6-1879 




Sr. Inocêncio Francisco da Silva no seu Dicionário Biblio¬ 
gráfico. Eis o que ai se lê ( 3 ): 

«foi primeiramente clérigo secular, e pároco em algumas 
igrejas da diocese de Goa, depois tomou a roupeta da con¬ 
gregação de S. Filipe Nery, entrando na casa do Oratório 
da referida cidade aos 20 de Janeiro de 1730, quando con¬ 
tava 31 anos. Era brâmane de nação, e natural de 
Neurá, distrito da ilha de Goa. As datas do seu nasci¬ 
mento e morte são por ora ignoradas», 

A asserção do ilustre autor do Dicionário Bibliogra- 
phico é confirmada por seguintes palavras, que se lêem 
na Cronologia ou Crónica da Congregação do Oratório 
de Goa escrita pelo mesmo Pe. Sebastião do Rego ( a ). 

«Houve na minha freguesia, que era de Neurá, procis¬ 
sões, preces, penitências públicas e clamores ao céu, que 
estava como de bronze sem destilar uma só gota de água. 
Não valendo estas diligências recorreram aqueles fregue¬ 
ses ao prepósito desta congregação, que era o padre Cus¬ 
tódio Leitão pedindo um missionário; e ele mandou ao 
Pe. Pedro Paulo, aonde o conheci, sendo eu da idade de 
dez anos». 

A seca, de que fazem menção estas linhas, foi segundo a 
mesma Crónica em 1708, e se neste tempo o ilustre autor da 
Vida do V. Pe. José Vaz contava dez anos, devemos admitir 
sem receio de errar e pela própria confissão que ele nasceu 
em 1699, doze anos antes da morte do V. Pe. José 
Vaz. 

Que ele saira da congregação do Oratório para vestir 
a roupeta dos teatinos consta das seguintes palavras, que 
aparecem na dedicatória do sermão da Santa Cruz dos 
Milagres publicado em Lisboa; 

«A intenção, com que no ano de 1745 na igreja da con¬ 
gregação do Oratório de Goa recitei este sermão, foi só 
a glória de Deus, e o desejo da salvação das almas. Agora 
que professando o instituto teatino fui eleito em deputado 
da junta das missões do real padroado, etc., etc.». 

Sebastião do Rego alistando-se entre os oratorianos de 
Goa compulsou todos os papéis e documentos, que exis¬ 


tiam nos seus arquivos, e foi o primeiro que se propôs a 
escrever a história da congregação. A primeira obra que 
saiu das suas mãos para entrar no prelo é a Vida do 
V. Pe. José Vaz, ornamento e reformador da casa do Ora¬ 
tório, cujos feitos miraculosos tanto nos enchem de es¬ 
panto, e que então ainda recentes deviam ser o tópico de 
todas as conversações e por conseguinte assunto urgente 
da época. Ao mesmo tempo que mandava ao reino este 
livro para ser dado à estampa, tinha o ilustre congregado 
entre as mãos a Crónica da Congregação, obra de supe¬ 
rior valia, fecundo arquivo de toda a história oratoriana, 
que o autor prometeu no prólogo do presente livro dar à 
luz, mas que ficou infelizmente inédita, distribuída em ra¬ 
ríssimas cópias manuscritas, das quais temos uma em 
nosso poder, e talvez aquela, que conservava a extinta 
congregação na sua estante. 

Nesta obra é também narrada a vida do V. Pe. José Vaz, 
como o é de todos os missionários seus companheiros, que 
arrancados aos afeotos mundanos, longe da pátria sacrifi¬ 
cariam os seus dias em defesa do catolicismo nas plagas de 
Ceilão. 

A narração não é seguida e não se fecha em um só 
lugar, mas escrita conforme a ordem cronológica obedece 
os intuitos de cronista que acompanha a congregação em 
todo o seu progresso para arquivar a sua história. Além 
disso o capítulo primeiro do livro quinto é exclusivamente 
destinado a tratar da vida do V, Pe. José Vaz, e posto o 
que tudo quanto aí se lê seja quase textualmente copiado 
do presente volume, encontram-se contudo, muitas parti¬ 
cularidades proveitosas, que aqui são omitidas ou de leve 
tratadas. 

Da Crónica se podem extrair abundantes notícias, que 
possam enriquecer a vida do V. Pe. José Vaz, principal¬ 
mente quando se queira junto com a história do ilustre 
missionário saber a história da fundação da congregação 
e a dos primeiros oratorianos, que legaram à posteridade 
a sua saudosa recordação. Prometendo anotar a obra, que 
vai ser publicada em segunda edição, bem sabemos conhe- 


cer os limites impostos às 'notas para não a enchermos 
com aditamentos longos. Cremos com tudo que algum 
serviço prestamos aos nossos leitores, dando-nos ao tra¬ 
balho de ilustrar o texto da obra com esclarecimentos, 
que se não são cabais e completos são sem contradição, 
de algum interesse, porque pela primeira vez vem à luz 
da publicidade transcritos da Crónica, e transmitidos pelo 
próprio autor do texto. 

Vamos concluir esta notícia preliminar, mas antes que 
o façamos, devemos deixar consignada neste lugar uma 
observação. Por mais profunda que seja a veneração, que 
professemos ao V. Pe. José Vaz, e tenhamos a íntima con¬ 
vicção, de que a sua vida é o modelo de virtudes aprimo¬ 
radas, e ao mesmo tempo por maior justiça que façamos 
à habilidade do Padre Sebastião do Rego, e reconheçamos 
aqui os seus variados conhecimentos, é fora de toda a 
dúvida que alguma exageração na narrativa das acções do 
V. Pe. José Vaz e pequena cegueira em admitir como verí¬ 
dico e afirmar como certo tudo quanto for favorável a con¬ 
gregação, não podem deixar de ressentir-se nas páginas do 
presente livro. Este achaque literário padeceram todos 
os cronistas religiosos que escreveram a história dos seus 
conventos e a vida dos seus colegas, uns sinceros, fasci¬ 
nados pelo santo entusiasmo pelos seus heróis, outros 
impelidos pelo desejo de procurar por meio de exagera¬ 
ções novo brilho às suas religiões, e todos falíveis diante 
da sã crítica. Nas obras como a Vida do Pe. José Vaz, 
uma prevenção não sistemática mas judiciosa e moderada 
é indispensável, como muito bem diz um esclarecido pre¬ 
lado português e nobilíssimo escritor. Tão mal iria de 
certo o leitor, que desse inteiro crédito às escrituras dos 
conventos, como iria, se admitisse nelas uma mentira por 
cada asserção, e um engano em cada parágrafo da 
narração, 

O servo de Deus, cuja caridade abrazou as terras, onde 
viveu em perpétuo sacrifício ao creador, o luzeiro de San- 
coale que dissipou as trevas do paganismo e os erros da 
heresia, o heróico missionário de Ceilão admirado por na¬ 
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cionais e estrangeiros, celebrado nas obras mais preciosas 
do mundo católico não depende do presente livro para ser 
glorificado; e quaisquer erros, que a crítica encontre na 
produção do Padre Sebastião do Rego, não podem marear 
a auréola de bemaventurado, que fulgura radiosa na frente 
do nosso ilustre conterrâneo, elevado ao seio de Deus e 
recompensado dos seus sacrifícios na terra. 

Se Sebastião do Rego teve uma. pena pouco desassom¬ 
brada de preceitos monásticos, não deixou de meneá-la 
com extrema mestria digna de admiração numa época, 
em que a arte de escrever andava pouco ou nada cultivada 
pelos filhos da índia. O estilo simples e claro, e a dicção 
espontânea e não estudada se juntam na Vida do 7. Pe. 
José 7as com o interesse das notícias, que nos lega, e tudo 
concorre para ser olhada por críticos imparciais como bom 
e utilíssimo livro. 

A autorizada opinião dum dos primeiros literatos de 
Portugal, o nosso presado amigo sr. Inocêncio Francisco 
da Silvia é formulada do modo seguinte no Dicionário Bi¬ 
bliográfico ( 4 ): 

«No livro II, capítulo 3." e 4.", se trata com particulari¬ 
dade do estabelecimento, contrariedades e progressos da 
missão do Canará, contendo-se aí espécies de que podem 
(talvez) colher algum proveito os que se ocuparem da 
história do padroado português no oriente, e das questões 
suscitadas à respeito de jurisdição entre os prelados de 
Goa e os vigários apostólicos. 

«É obra pouco vulgar, de que no espaço de mais de vinte 
anos tenho apenas encontrado no mercado dois ou três 
exemplares, vendidos por preços de 360 até 600 réis». 

O ilustre escritor da 7ida do 7. Pe, José 7az foi não 
só excelente escritor, mas também pregador distinto. Um 
dos seus sermões saiu à luz em Lisboa com o título — 
Sermão da Santa Cruz dos Milagres, &c. de que hoje não 
podem existir senão raríssimos exemplares, procurados 
com avidez pelos amigos das nossas preciosidades literá¬ 
rias. Julgamos fazer-lhes algum serviço, reproduzindo-o 
no fim da obra com a convicção de que deste modo não 
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só se vulgariza mas salva-se da acção do tempo uma pro¬ 
dução valiosa, cuja perda mais tarde seria ii reparável ()• 

Margão, 30 de Maio de 1867. 

J, C. Barreto Miranda 


(') Vide Quadros Históricos de Goa, oad. 2,", quàd, XVI, pág, 96 
e 97 Nesta obtia tteemos por erro quie o Pe. Rego era ide Vema 
de Salsete, Vide também o nosso artilga—-Dwas palavras sobre o 
progresso literário em Goa — publicado too n. ü 11 da Revista Con¬ 
temporânea die Portugal e do Brazil de 1865, 

(■) Tem. 7.», pág. 222, 

(“) Liv, 4.", cap. 16, 

(<) Tom, 7,", pág. 222, 

( 5 ) Vide o nosso artigo sobre este sermão no «Ultramar» n.° 411, 
de 4 de Fevereiro de 1867. 
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Retrato a óleo sobre madeira existente no Solar d,os Frias Costa, de Candolim, 
princípio do século XVIII 




















DEDICATÓRIA 


Ao Venerável Padre José Vaz 


Por dívida forçosa, e por obrigação de justiça vos 
ofereço, e dedico (Venerável Padre) esta obra, quanto por 
seu autor, e volume pequena, tanto por sua matéria 
grande: porque se em boa razão, e justiça se deve a cada 
um o que é seu, a quem senão a vós, e só a vós devia eu 
dedicar este livro, sendo ele por tantos títulos vosso? 
Vosso, porque foi escrito em vosso obséquio; vosso pela 
matéria que contém, que é de vossa prodigiosa vida; e 
também vosso pelo autor, o qual no espírito que confessa, 
e no sangue, que lhe corre pelas veias, é muito vosso, É 
verdade, e eu o conheço, que para escrever vossa história, 
outro devia ser o cronista; outra ideia mais sublime com 
estilo mais elegante devia referir vossas proezas; pois para 
retratar tamanho Alexandre outro devia ser o Apeles; 
outra mão com outras tintas devia pintar vossa imagem: 
mas também é verdade que por mais destra que fosse a 
mão, por mais finas que fossem as tintas, e por mais vivo 
que saisse o retrato, sempre seria maior o aplauso do 
original, que o da cópia; porque a formosura do retrato 
vem-lhe da sua causa exemplar. Esta é a razão porque não 
vos ofereço obra que exceda a matéria; antes confesso, 
busquei matéria, que ilustrasse a minha obra. Nem temo 
que nesta limitada relação da vossa admirável vida escure- 
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çam as trevas da minha ignorância os resplendores da 
vossa santidade; assim como seria vaníssima a minha 
presunção, se pretendesse com esta história engrandecer 
vossas heróicas virtudes. Não há nuvem tão densa, e negra, 
que faça diminuir o conceito da grandeza, magestade, e 
luzimento do sol; nem tão rara, e branca, que presuma 
fazer mais luminosos os seus raios. Apareceu em vosso 
nascimento uma estrela tão refulgente, que competia com 
o mesmo sol, luzindo juntamente com ele ao ponto do 
meio dia na maior claridade da sua luz, E era bem que a 
estrela do vosso oriente corresse parelhas com o sol no 
seu zenit; porque nos resplendores de vossa vida, e dou¬ 
trina tanto o havieis de exceder, quanto maior é o mundo 
espiritual das almas, que vós alumiastes, do que é o mundo 
material, que o sol alumia. Sendo pois vós sol tão bri¬ 
lhante, nem o rústico, e grosseiro do meu estilo pode escu¬ 
recer os luzimentos da vossa santidade; nem o meu desva¬ 
necimento pretendeu nesta obra ilustrar, ou engrandecer 
vossas excelentes virtudes: só sim me moveu o desejo de 
dar a conhecer a todo o mundo vossas heroicas acções, que 
tanto procurastes ocultar nos bosques mais embrenhados 
de Ceilão, aonde vivestes; para que sejam vistas, e imita¬ 
das dos homens, que podem fazer delas o devido conceito, 
assim como foram respeitadas, e reverenciadas dos brutos, 
que não souberam formar delas juizo. Eu tenho feito o 
que devo e posso (Venerável Padre); cumpri vós agora o 
meu desejo, alcançando de Deus muita graça para os que 
lerem esta história da vossa vida, para que venham a 
seguir vossas pisadas na terra, e a conseguir o prémio 
igual ao que merecestes, e estais logrando no céu. 
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PRÓLOGO 


Quem dá o que tem não está obrigado à mais. Dou-te, 
leitor amigo, neste pequeno volume para tua edificação, 
e exemplo as grandes virtudes, em que floresceu o Vene¬ 
rável Padre José Vaz sacerdote desta minha congregação; 
e para teu honesto divertimento uma história nova em 
estilo claro, e vulgar. A razão de escrever tão rasteiro, 
como se vê da mesma história, não foi só uma, nem duas, 
mas três, A primeira é, porque costumo escrever assim 
como falo: a segunda, porque para ser deleitável a histó¬ 
ria, não necessita do ornato que chamam culto, e lacónico: 
biasta, e lhe sobeja a frase vulgar, e ordinária. Dizia Plinio: 
Orationi enim, & carmini est parva gratia, nisi eloquentia 
sit summa: historia qwquo modo■ scripta deledat. A ter¬ 
ceira, porque sempre me pareceu bem o que disse o grande 
padre Vieira: que os pregadores não devem ser como 
alguns sacristãos (sio), os quais de tal sorte enchem os 
altares de ramilhetes, que vem a cobrir, e esconder com 
eles as imagens dos santos; como se foram melhor orna¬ 
mento do altar os ramilhetes, do que o são as imagens. 
Donde se vê, que se o panegírico parece mal com muita 
cultura, e floreio, não sei como a história poderá parecer 
boa, se não for clara, nua, e despida de todo o enfeite? São 
boas as flores para o adorno dos ramilhetes, e os ramilhe¬ 
tes muito bons para o ornamento dos altares; mas não 
quero tantos ramilhetes que cubram, e escondam o santo; 
antes desejo eficazmente, que o venerável herói, que aqui 
proponho, seja visto, e conhecido de todos, assim sábios, 
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como ignorantes, para que seja de todos imitado: e para 
este fim é mui próprio, e acomodado o estilo tão vulgar, 
e rasteiro em que vai escrita a presente história. E isto 
é o que por ora tenho, e o que te posso dar, amigo leitor, 
O que porém não estou obrigado a dar-te, é a desculpa 
dos erros, e dos defeitos, que à cada passo encontrarás 
nesta mesma história, A causa de me desviar deste 
caminho tão trilhado de todos os escritores, confesso que 
nada tem de humildade como talvez pareceria; mas nem 
por isso deixa de ter muito peso de razão; pois sendo os 
partos da minha ignorância meus defeitos, não posso per¬ 
ceber, como possam ser teus agravos; e não te, fazendo 
injúria, pareceu me escusado prevenir satisfações, Com 
tudo se no teu tribunal me julgares ainda assim devedor, 
executa irremissivelmente até ficares pago do último real; 
mas se te agradar este meu pequeno trabalho, ao menos 
peta boa vontade, com que to ofereço, outro maior tenho 
entre mãos, a saber: toda a historia desta congregação 
do oratório de Goa, e do princípio, e progressos da missão 
que seus filhos empreenderam, e continuam na ilha de 
Ceilão; a qual querendo Deus, como espero da sua bon¬ 
dade, não tardará muito em sair à luz; e nela acharás 
não melhor, mas maior matéria para o teu gosto, e para 
o teu agrado, e grandes incentivos para o aproveitamento 
da tua alma. 


XXXIV 


LICENÇAS 


DA CONGREGAÇÃO 

António Pereira, propósito da Congregação do Oratório 
desta cidade de Goa dou licença, para que se imprima o 
livro intitulado, Vida do Venerável Padre José Vaz, com¬ 
posto pelo padre Sebastião do Rego da mesma congrega¬ 
ção; o qual foi visto, e aprovado por pessoas doutas desta 
comunidade: em fé do que idei esta por mim assinada, e 
selada com o selo do meu ofício. Goa, e Congregação do 
Oratório 9 de Janeiro de 1743. 

António Pereira 

Prepósito áa Congregação do Oraitóiio 


DO SANTO OFICIO 

Aprovação do M. R. P. Mestre Frei João Franco, reli¬ 
gioso da ordem dos pregadores, qualificador do santo 
ofício, &c, 

Eminentíssimo Senhor. 

Por ordem de vossa eminência vi o livro da Vida do 
Padre José Vaz da Congregação do Oratório, e como as 
águias não geram pombas, não me admiro de que os filhos 
de S. Filipe Neri sejam na virtude águias. Discorreu por 
tantas terras do oriente este apostólico padre, que só 
sendo águia é que podia discorrer tanto: como o fogo do 
coração de S. Filipe Neri se pegou ao coração deste filho, 
nem ao pai lhe cabia o coração no peito, nem a este filho 
lhe cabia o coração na pátria; e por isso largando a Pátria 
se foi por dilatadas ternas a pegar fogo do amor de Deus, 
porque este também foi o empenho ,com que o filho de 
Deus veio á terra: Ignem veni mittere in terram, dc, Desta 
sorte cortam as palmas, e lavram as coroas os varões apos¬ 
tólicos, e também este apostólico padre lavrou a sua coroa, 
e cortou a sua palma desta sorte. Nada se acha neste livro 
contra a fé, e bons costumes, mas antes serve este livro de 
confusão, e repreensão a todos os ministros do 'evangelho, 
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que não trabalham tanto por dilatar a fé. Este é o meu 
parecer. Vossa eminência ordenará o que for servido. 
S. Domingos 12 de Outubro de 1744. 

Fr. João Franco 


Aprovação do M. R. P. M. Frei Tomás de S. José, reli¬ 
gioso da Santíssima Trindade, qualificador do santo ofí¬ 
cio, &c. 

Eminentíssimo Senhor, 

Manda-me vossa eminência ver o livro, que contém a 
Vida, e acções do Venerável Padre José Vaz, digníssimo 
filho da congregação do Oratório da cidade de Goa, e 
primeiro missionário apostólico da grande ilha de Ceilão, 
e confesso à vossa eminência, que nele não acho coisa, que 
se oponha à nossa santa fé, e bons costume®; acho sim 
o grande zelo, e ardente caridade, com que este apostólico, 
e incansável missionário conseguiu estender a nossa santa 
fé, extinguir pecados, e reformar os costumes naquelas 
terras tão remotas, e incultas, fazendo que o nome de 
Cristo fosse nelas conhecido, e louvado; porque desde o 
oriente até o ocaso deve ser o nome do Senhor louvado, 
e engrandecido : A } solis ortu usque ad occasum laudabile 
nomen domini. Mas assim havia de ser; pois este zeloso 
Padre, como legítimo filho do seu grande patriarca, não lhe 
cabendo o coração no peito com o fogo do amor de Deus, 
e do próximo, andava em contínuo giro para dilatar o seu 
espírito, e atear nos corações de todos o mesmo incêndio 
do amor divino e o conhecimento da verdade evangélica; e 
quem tanto trabalhou por amor de Deus, e do próximo é 
digno de eterno prémio, e a sua vida pode servir de incen¬ 
tivo, e exemplo, a quem quiser sier perfeito missionário, e 
pregador evangélico, Assim o julgo, nem podia julgar 
outra coisa de um verdadeiro filho da sempre florentís- 
sima, virtuosa, e em toda a parte ilustríssima congregação 
do Oratório; e assim tamhém julgo, que este livro é dignís¬ 
simo de sair à luz. 

Lisboa, Convento da Santíssima Trindade 4 de Dezem¬ 
bro de 1744. 

Fr. Thomas de 8. Joseph.. 

Vistas as informações, pode imprimir-se o livro de que 
se trata, e depois de impresso tornará para se conferir, e 
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dar licença, que corra, sem a qual não correrá. Lisboa 11 
de Dezembro de 1744. 

Almcastro. Soares. Abreu. Amard. 


DO ORDINÁRIO 

Pode imprimir-se o livro de que se trata, e depois de 
impresso tornará para se conferir, e dar licença, que corra, 
sem a qual não correrá. 

Lisboa, 13 de Dezembro de 1744. 


DO DESEMBARGO DO PAÇO 

Aprovação do M. R. P. M. doutor Frei José Pereira de 
Santa Ana, religioso da ordem de Nossa Senhora do 
Carmo, &c. 

Senhor. 

Obedecendo ao mandado de vossa magestade vi o livro, 
que trata da Vida do Venerável Padre José Vaz da obser- 
vantísmia congregação do oratório de S. Filipe Nerí da 
cidade de Goa na índia Oriental, onde lhe administrou o 
berço Sancoale laldeia de Salsete; varão na reaidlaide apos¬ 
tólico, e digníssimo 1 de plausível memória, não só pela exce¬ 
lência das virtudes, que desde ia puerícia até a morte pra¬ 
ticou em grau heróico, mas pelo ardentíssimo zelo dia fé, 
que em benefício da igreja propagou, e estabeleceu em di¬ 
ferentes países do oriente, onde a severidade' dos hereges, 
e a tirania dos bárbaros haviam prevenido contra os 
nossos,missionários invencíveis obstáculos. Porém aquele 
incansável ministro do evangelho mostrou, por meio de 
incomparáveis mortificações, que contra ele não podiam 
prevalecer os eérberos da infidelidade empenhados em lhe 
impedirem a entrada; porque até nos domínios da ilha de 
Ceilão sobremaneira vigiados, conseguiu, que Jesus Cristo 
fosse reconhecido, e püblioamente adorado. Para digno his¬ 
toriador dos virtuosos progressos de tão santo varão des¬ 
tinou a providência do Altíssimo ao insigne padre Sebas¬ 
tião do Rego, filho da mesma ilustre congregação do ora¬ 
tório de Goa; o qual com locução sólida, com estilo o mais 
próprio, com clareza natural, e com toda a necessária cul¬ 
tura oferece ao mundo o melhor exemplo, que no presente 
século os ministros evangélicos poderiam desejar para a 
imitação: e tal é a sua felicidade no modo de referir 
aqueles gloriosos sucessos, que inflama os corações dos 
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leitores nos eficazes desejos de servirem a Deus, à igreja, 
e ao reino por semelhantes caminhos. Para o Venerável 
Padre José Vaz constituir-se benemérito de se fazerem du¬ 
ráveis na posteridade os seus maravilhosos- procedimen¬ 
tos era bastante o haver-se utilizado das saudáveis doutri¬ 
nas do singular mestre de espírito, cujas religiosas acções 
tanto nesta corte lembram, e se respeitam, o Venerável 
Padre Bartolomeu do Quental, de quem por escrito recebeu 
as mesmas constituições santas; por benefício das quais, 
tanto em virtudes, com em letras floresce na mesma corte 
a exemplaríssima congregação do oratório, produção ime¬ 
diata do seu espiritual magistério. O mesmo conceito se 
deve fazer deste doutíssimo escritor; pois basta ser filho 
daquela autorizadíssima congregação, da qual o mesmo 
Venerável Padre José Vaz foi director, e prelado, para se 
julgar por certo, que o livro da história, que oferece ao 
público, é perfeito na forma, e que na matéria nada con¬ 
tém contra o real serviço de vossa magestade. Assim o 
entendo; e por estes títulos merece a necessária licença 
de vossa magestade para se imprimir. 

Carmo de Lisboa, 9 de Fevereiro de 1745. 

Doutor Fr. Joseph Pereira de Santa Ana. 

Que se possa imprimir, vistas as licenças do santo ofício, 
e ordinário, e depois de impresso tornará à mesa para se 
conferir, taxar, e dar licença, sem a qual não correrá. 

Lisboa 20 de Fevereiro de 1745. 

Pereira, Vaz de Carvalho. Almeida. Carvalho. Castro. 

Visto estar conforme com o original, pode correr. 

Lisboa, 20 de Março de 1745. 

Alancastro. Silva. 

Pode correr. 

Lisboa, 19 de Março de 1745. 

D. Joseph, Arcebispo de Laeedemónia. 

Que possa correr, e taxam em trezentos e oitenta réis. 

Lisboa, 20 de Março de 1745. 

Almeida. Carvalho. Castro. 
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CAPÍTULO I 


Do seu nascimento, e infância 

A DMIRÃVBL Deus em seus santos, como sol, que 
^ nunca cessa de ornar a terra com novos efeitos da 
sua fecundidade; assim como em todas as idades ilustrou 
a igreja católica com novos, e maravilhosos exemplos 
de. virtude, para afervorar a (tibieza dos negligentes em 
seu santo serviço; assim também no século presente 
mostrou ao mundo, para maior glória do seu santo nome, 
e salvação de inumeráveis almas, um varão dotado de 
tão celestiais prendas, como feito à medida do seu divino 
coração, 

Tão excelente herói foi o Venerável Padre José Vaz, 
de tão grande, e admirável santidade, como é constante 
em todo o estado da índia, e irá dizendo este limitado 
volume de sua vida; mapa abreviado para se descreverem 
suas agigantadas virtudes; mas também em pequeno 
quadro se pode pintar, sie não todo o gigante, ao menos 
um só dedo, que dê a conhecer a sua desmedida estatura, 

Nesta pois recopilada história, que será como um dedo 
do agigantado espírito do Venerável Padre José Vaz, 
mostrarei a desmedida grandeza de virtudes, a que o 
elevou a divina graça; fazendo-o restaurador e propa¬ 
gador da fé católica no reino do Cajmará, e nos sete da 




o honesto procedimento de Eloana, e Ana, que o 
ram; e seguindo o mesmo método o evangelista 
ucas na relação do nascimento e vida do grande 
ata, descreveu assim a santidade de seus pais, cha- 
io a ambos justos, como a nobreza, dignidade, e 
des de seus ascendentes, notando Zacarias descen- 
i de Âbias e Isabel da família de Aarão; para que 
constasse, que as virtudes do divino precursor não só eram 
adquiridas, mas descendo dos avós aos pais, eram quase 
por direito hereditário infusas; e por isso as mais 
stres. 

o faltou esta circunstância, que como esmalte ilus- 
3 o nascimento do nosso José: assim de seus mis. 



avós maternos do Venerável. em Benaulim, onde nasceu; esíado actual. depois das trandormações que sofre 



















como de seus avós se conta, que foram muito pios; os 
avós eram mui diligentes em doutrinar a sua família nos 
mistérios da fé, e no santo temor de Deus; tudo indícios 
da sua boa cristandade; porque é certo, que da abundância 
do coração fala a boca; e da boa árvore nasce o bom 
fruto. Passado este católico zelo, esta religiosa propensão, 
como legítima de avós a pais, nestes, sendo maior a indús¬ 
tria, foi também notável a vantagem. 

Não se contentavam os pais do nosso José só com 
saber o que bastava para a salvação; mas aspirando à 
perfeição dos conselhos evangélicos, que em seu modo 
de vida podiam seguir, tomavam lição de livros espirituais, 
e dela colhiam fruto, reparando, notando, e imitando os 
ditames e acções dos santos. Com o que, e com outros 
exercícios pios, saiu tão aproveitado Cristóvão Vaz na 
modéstia de suas acções, no exemplo de sua vida, e na 
honestidade de sua conversação, que foi em toda a sua 
aldeia, e na opinião de todos aqueles, que o trataram, 
reputado, e juntamente respeitado por homem de bons 
costumes, e no espiritual, e político, superior aos de sua 
esfera. 

A este homem pois manifestou Deus a futura santidade 
de José seu filho, estando no ventre materno, porque 
sonhou, que sua mulher pariria um menino, que viria a ser 
grande varão, e por ele seria muito aplaudido o seu nome. 
Este sonho, por então reputado delírio da fantasia, se 
julgou depois mistério descoberto com a aparição de uma 
estrela resplandecente, que o mesmo pai viu no céu ao 
meio dia; razão, porque sendo costumado a assentar no 
livro de sua lembrança os dias dos nascimentos de seus 
filhos (*), no assento do nosso José, que foi o terceiro 
entre seis(* # ), que teve, escreveu o seguinte: Aos vinte 
e um áe Abril ãe mil seiscentos e cinquenta e um, me 
nasceu um filho o qual foi batmdo ao oitavo dia, e lhe 
puseram o nome âe José; por tempo virá a ser grande 
homem. 

Apareceu a estrela para ilustrar o nascimento do nosso 
José, como feliz prognóstico de que o novo nascido com 



Pia batismal em pedra, da igreja de S, João Batista, de Benaullnt, parte não atingida 
pelo Incêndio que a destruiu, onde o Venerável foi batlsa d o; é dos fins do século XVI 






















a luz de sua 'doutrina, e com os resplandores de suas vir¬ 
tudes havia de desterrar as trevas do pecado, dissipar as 
sombras da heresia, e gentilidade, e guiar inumeráveis 
almas ao conhecimento do verdadeiro Deus: que este é 
o ofício, e fim para que nascem as novas estrelas, Virá 
a ser profeta do Altíssimo, disse do menino Baptista seu 
pai .Zacarias; e do nosso menino José, disse com seus res¬ 
plendores a estrela, que viu seu pai, que viria a ser 
grande apóstolo; porque os apóstolos são como os astros 
luminosos do mundo, que alumiam as almas com a luz 
de sua doutrina, 

Nascido em uma sexta-feira, foi renascido na sagrada 
fonte do baptismo em outra, aos vinte e oito do mesmo 
mês e ano, administrando-lhe este sacramento o Pe. Ja¬ 
cinto Pereira, da Companhia de Jesus, na pia da igreja de 
S. João Baptista de Benaulim( # ”), da mesma província, 
aonde nascera em casa de seus avós maternos. Foram pa¬ 
drinhos Sebastião Vaz e Esperança de Miranda. Como 
nascia para apóstolo universal de várias gentes, povos e 
nações, desde o nascimento nobilitou a muitos; podendo 
justamente contender as aldeias SANCOALE, e BENAU- 
LIM, sobre qual seja mais honrada com este felicíssimo 
menino; se Sancoale, aonde foi concebido e criado Ç** d; 
se Benaulim, aonde nasceu para o mundo, e renasceu para 
Deus pelo haptismo. 

As espectações de tão feliz nascimento se desempenha¬ 
ram cabalmente nos progressos da puerícia, mostrando 
nela o bom menino uma índole tão ilustre, uma discrição 
tão antecipada, um génio tão propenso à virtude que bem 
se via dominar nele mais a graça, que a natureza. E se 
o céu preveniu o nascimento com tantos pneságios, depois 
de'nascido não faltou em publicar os dons, com que o havia 
enriquecido por boca de um bom velho, chamado António 
Cardoso, que reparando nas acções deste menino, movido 
de espírito superior, dizia por vezes: Que não sabia San¬ 
coale, que jóia encerrava em si; que o tempo mostraria 
a pérola, que Deus tinha daâo a seus pais. A este oráculo 
se seguiu uma geral aclamação dos aldeões, que ou movidos 
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quarto do Venerável onde existe hoie 























de celestial impulso, ou admirados de ver em pequena 
idade exemplo de tanta virtude, à boca cheia lhe chama¬ 
vam menino santo. 

Porque este menino apenas soube distinguir o bem do 
mal, quando logo começou a correr ansioso a buscar o 
mais perfeito. E como a natureza corrupta se aperfeiçoa 
por meio da mortificação, com esta se criou desde pequeno; 
porque com a mesma havia de viver e morrer. Conten¬ 
tava-se com comeres grosseiros, rejeitando os gostosos, 
e doces, que na idade pueril, e ainda em homens crescidos 
é a mais forte tentação. Bera parecia este menino, que 
na sagrada regeneração despiu o Adão velho perdido por 
comer. De que muito admirada sua mãe, dizia haver 
reparado neste filho o prazer, com que aceitava o comer 
ordinário, mas não o delicado, e gostoso, especialmente 
frutas. 

Muitas vezes, vindo à casa algum mendigo à hora de 
jantar, tanto que o menino José o ouvia pedir esmola, 
se chegava logo a janela, e lhe dava parte de sua ração; 
exercitando estas acções com tal cautela, que desde então 
conhecia, quanto o tesouro das virtudes se deve esconder 
aos olhos do mundo, para não ser roubado da vaidade o 
merecimento das boas obras. 

Fugia de jogos, e buscava lugares retirados, com que 
apartado dos homens se divertia com Deus, rezando 
muitas devoções segundo o espírito, que naquela idade 
o movia. Sucedeu uma vez estar atrás duma porta meia 
cerrada, e posto no canto dela fazendo sua costumada 
oração: acaso entrou o pai, e de golpe abriu toda a porta, 
e com a violência com que a arremessou, pisou ao nosso 
orador gravemente, ficando não menos magoado, que 
admirado do paciente menino, que não deu menor indício 
da grande dor, que lhe causara. ('■) 

Conta-se também deste menino, que deitando-se de 
noite com os mais irmãos em cama rasa, depois de dor¬ 
mirem todos, ele se levantava, e posto de joelhos orava 
largo espaço: por cuja causa sucedia ficar pelas manhãs 
algum tempo mais que os outros na cama; e o atribuiam 


antes de se conhecer a verdadeira causa, a ser de natu¬ 
reza mais propenso à sono. 

Posto na escola elementar, deu ilustres testemunhos 
de seu engenho, e virtude. Em tudo a que o aplicava o 
mestre se mostrava aproveitado. No ler, escrever, con¬ 
tar, e na doutrina cristã competente aos seus anos a 
nenhum foi segundo: na reverência aos maiores, e no 
amor aos iguais excedeu a si mesmo. Sendo mandado 
pelo mestre, que torcesse a orelha a seu irmão mais 
velho por certa culpa; primeiro se escusou dizendo, que 
era mui pequeno de corpo, e não podia chegar lá com a 
mão: no que dizia verdade. Mas instando de novo o mes¬ 
tre, que posto em pé sobre um banco executasse o cas¬ 
tigo, se declarou então dizendo, que era inferior na idade, 
e se não atrevia a castigar a seu maior. 

Não foi esta resolução impulso da carne, e sangue, por 
ser irmão o delinquente; porque em outras acções suas, 
que até hoje logram célebre memória, mostrou quão 
inimigo era do amor próprio. 

Mandava-lhe várias vezes o mestre (talvez pelo achar 
mais activo) castigar com palmatória aos condiscípulos, 
que erravam a lição; mas ele pondo-se em modo de dar as 
costas para o mestre, lhe tomava a vista, e descarregava 
as palmatoadas na sua própria mão, por não ter coração, 
nem mãos para magoar as alheias. Ajudava-o para tudo 
o bom exemplo de seus pais, que como tementes a Deus, 
se não descuidavam da boa educação dos filhos, e menos 
deste, que sendo José nas virtuosas prendas, era junta¬ 
mente seu Benjamim no muito amor, que lhe tinham. 
Havia também na casa de Cristóvão Vaz umas viúvas suas 
irmãs, as quais promoveram muito o aumento da piedade 
no sobrinho; porque depois que soube ler, o tomaram por 
leitor da sua lição espiritual, que ele lia com muita satis¬ 
fação própria, e agrado delas: e claro está, que em terra 
tão bem disposta havia de fazer copioso fruto a semente 
da palavra divina. 

Com semelhante procedimento nunca se notou nele coisa 
digna de menor repreensão; antes a sua modéstia, eompos- 
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tura, silêncio» sisudeza, sujeição, e afabilidade, prendas 
singulares em idade tão tenra, o faziam muito notável, e 
diferente entre todos os de sua igualha, Sendo não menos 
de notar a propensão, que desde pequeno mostrou, de 
ensinar a outros meninos, o que ele sabia das coisas, que 
na escola se aprendem, como quem nascera para magis¬ 
tério mais sublime de preceitos, e conselhos evangélicos, 


(i) Da família do Ven, Pe. José Vaz não restam hoje senão des¬ 
cendentes remotíssimos, Em Sancoale no 'bairro Anaulim existe a 
sua casa habitada pelo Sr. Deodato Celestino da Piedade, que a 
comprou, Ê de construção modesta, como o são de todas as famílias 
de Goa de antiga estirpe, módicas na fortuna e simples na vida. 
Tem três janelas pequenas à frente, e à direita dia entoada fica 
o quarto, onde se vê um nicho na parede, e onde se diz vivera 
o ilustre missionário. Contou-nos o sr, Celestino, que ligada a 
esta casa existia uma jaqueina, que segundo traição fora plantada 
pelo Ven, Pe. José Vaz, quando era menino. 

Maria de Miranda, mãi do Ven. Padre, pertence à família repre¬ 
sentada hoje pelos srs. José Joaquim da Piedade Miranda, e Caetano 
Francisco de Miranda, descendentes em linha recta de Manuel de 
Miranda, irmão de Maria de Miranda, naturais de Benaulim e 
agora residentes em Margão. A casa dos seus ascendentes existe 
no bairro Vaâãêm ou Vaâdeantum, e é aí que nasceu o Ven. Padre. 
Pertence hoje aos herdeiros de Ana Rita Diniz, viúva de Joaquim 
Conceição Moniz, a quem foi vendida por António Xavier Gomes 
de Guirdolim, marido da Ex." m Sr," Maria Florinda de Melo, prima 
da família Miranda. (Nota da 2." edição), 

Pertence hoje ao advogado senhor Roque Moniz, e está transfor¬ 
mada. A de Sancoale só tem o quarto, onde extóte o oratório. A 
restante parte foi transformada para abrigar o orfanato que leva o 
seu nome, A jaqúeira ainda existe, morta no tronco principal, mas 
com ramos que rebentam dos lados, e ainda produzem frutos. 

('•O Este facto sucedeu em casa da mãl do V. padre. A poria 
que o pisou foi a única que ficou perdurável resistindo ao tempo, 
durante o qual sofreu a casa grandes transformações, e se per¬ 
deram não só as portas mas ainda outros móveis. Assim nos 
diz a tradição. Sentinela da Liberdade, n," 139 de 31 de Maio 
de 1867, (Noia da V edição), Esta porta que .conservava impressa 
a silhueta do V. Padre, segundo me informaram, foi mandada 
queimar por um dos seus sucessores, para não cair nas mãos de 
quem a não estimasse. Foi pena! 

Nota» da 3,‘ edição 

(*) O costume dos pais assentarem os dias de nascimento de 
seus filhos era geral em Goa. Deve provir dos costumes hindus, 
onde o nascimento <é registado com todos os pormenores de horas, 
minutos e até segundos, fase da lua e qualquer outra circunstância 
paro o futuro da criança, sabido que os horóscopos hindus se baseiam 





O Oratório existente no quarto, em Sancoale] ao fundo pé-se o crucifixo indulgenclado que lhe 
foi oferecido pelo Cardeal de Tournon 










nestes ciados e o casamento só tem lugar depois de consultado o 
lroróscom do noivo e da noiva a ver se coincidem ou sie ajustam 
nara constituir um lar feliz. Tão geral era este costume entre 
os cristãos naturais que 6 vulgar existirem destes registos ainda 
nas famílias do século passado e presente. Possuo o registo que 
meu saudoso Pai deixou do nascimento de todos os seus filhos, com 
indicação da Hora exacta, fase da lua e outros pormenores. 

(M) Desses seis filhos sabe-se apenas de Ângela Vaz —mãe 4o 
Pe José de Carvalho, de 'quem falaremos adiante-Pedro Vaz e 
Pe José Vaz. Pedro Vaz era casado e foi pai do Pe. José Vaz, o 
moço-a quem foi dirigida a carta nesta obra transcrita no capí¬ 
tulo I livro XI do Pe. Cristóvão Vaz (referido no capitulo XVII, 
livro II) e segundo a tradição do três filhas, Apolónia que casou na 
casa dos Frias, cie Talaulim de Santana —de quem são hoje des¬ 
cendentes os Frias Costa, de Candolim - uma outra casada com 
um dos antepassados do Visconde de Bardes, e outra casada na 

família Miranda, de Loutulim. _ ~ » 

Existem dois nitratos que se conservam na casa dos Fnas Costa, 
e um retrato que se encontra em casa da senhora D. Isabel Hen¬ 
riques de Vaddém de Socorro, que o herdou da casa do Visconde 
die Bfflildês, Segundo a tradição oral, esses retrato, que «ao a óleo 
sobre madeira vieram de Ceilão, presumindo-se que aqueles dois 
um de 1702 ie este último posterior, mas retocado m 1835. 

{###) a. igreja de S. João JBatiáa de Benaullm foi construída em 
1581 nor conta das Comunidades de Adsulim, Benaullm e Can , 
qob a insnecção dos Jesuítas, que cederam 'o solo, que lhes per- 
1 -pnma (Ver F. N, Xavier, Bosquejo Histórico das Co/muwidades, 
1" edição 1 “ parte, Nova Goa, Imprensa Nacional, Nova Goa, 1852, 
iíg a iSll «1787 no dia da (cata ds N. S. de Salvas», 
incendiou-se a igreja, queimando-se possivelmente o seu arquivo- 
não existe o registo paroquial anterior —tendo as Comunidades e 
a fábrica curteado as reparações. 

tainhas, 2,» vol. Nova^Goa, Imprensa Nacional, 1847, págs. 275-27 0 

(####) No bairro Anaulim de .Sancoale era a casa de Cristóvão 
Vaz A igreja da freguesia de N. S. de Saúde, construída no sec, XVI 
Incendiou-se em 1834; tinha sido construída pelos jesuítas, sendo a 
SSVo coro abobadado». O seu frontispício é ornado de 
cotjnaa de todas as ordem, entre lançadas de °™‘ os “ «“X® 
tnoca, Como oio pudesse ser reconstruída, era 1840 foi «tema. a 
capeta do Aoaulirn a catcrorla de Igreja, «ob a mesma «o 

Foi naquela Igreja que foi escrita pelo ^ iWrn II d%fa obraf 
pnvio /In oativeiro (transcrita no Cap. IV, livro li, 'üesca ooraj 
A antiga igreja de que existo ainda hoje o frontespício foi declarada 
monumento nacional por portaria cie 10-3- 937. 

Ver Gabinete Literário das Fontainhas, '3.° vol. Nova-Goa, im 
prensa Nacional, 1848, pág. 105. 


CAPITULO II 


Progressos que fez nas letras, e virtudes 
até ser ordenado de sacerdote 

Da escola elementar passou a da gramática latina, 
para se habilitar ao estado clerical, a que assim por 
eleição dos pais, como por própria inclinação se enca¬ 
minhava o seu espírito, o qual sempre empreendeu o 
mais perfeito. E sem embargo de ser a sua aplicação 
para, qualquer estudo igual ao engenho claro, e perspicaz, 
de que o dotou a natureza; nunca porém desviou os olhos 
da verdadeira sabedoria, que é o santo temor, e amor de 
Deus: uniu admiravelmente o estudo das letras ao das 
virtudes, tomando este por fim, e aquele por meio; e 
por isso a melhor parte do tempo e cuidado empregava 
com fomentar o espírito, reservando a outra para cultivar 
o entendimento. 

Se na escola de A, B, C, foi exemplo aos meninos, e 
admiração ao mestre, na aula de latim era freio aos 
grandes, e pequenos: até os irmãos mais velhos, tios, e 
parentes o respeitavam muito. Não houve pessoa, que 
ouvisse de sua boca, palavra menos decente e muito 
menos, que tivesse resolução de dizer, ou fazer em sua 
presença coisa repreensível; rara excelência admirada 
em S. Bernardino de Sena, e notada no nosso José. 
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Enquanto estudou a língua latina, que aprendeu na 
sua aldeia de Benaulim costumava ouvir missa todos os 
dias. Quando de um lugar ia para outro como de sua 
casa para a do mestre, ou para a igreja, o companheiro 
era o seu rosário, que rezava pelo caminho. Havendo 
enterro de algum defunto, o ia acompanhar, e encomendar 
sua alma a Deus. Um, e outro exercício naquela idade, 
não só edificou, mas frutificou muito especialmente nos 
seus condiscípulos, que também as virtudes são conta¬ 
giosas: assim como a companhia dos maus perverte 
assim a dos bons converte. Esta afectuosa piedade lançou 
tão profundas raízes no seu coração para com os fiéis 
defuntos, que saía de noite a encomendar as almas, e 
despertar com sua voz a outras, pedindo para elas sufrá¬ 
gios de Padre Nosso e Ave Marias. 

Não podia o demónio sofrer virtude tão crescida em 
tão poucos anos; e como se a água dos sufrágios, que 
o devoto moço solicitava para alívio das almas do pur¬ 
gatório, fosse azeite, que lançasse no fogo do inferno, 
o pretendeu desviar de tão pio e devoto exercício: apa¬ 
recendo para isso em uma árvore de tamarinho, que 
ficava no caminho, por onde costumava passar o nosso 
José, muitos vultos medonhos, e fazendo a árvore com 
as suas ramas um movimento, e estrondo tão extraordi¬ 
nário, que ficaram aterrados os companheiros. Mas o 
nosso José conhecendo ao autor diesta tramoia, armado 
da graça divina, e sem temor algum do infernal inimigo, 
posto de joelhos no mesmo lugar, orou a Deus, e tomou 
uma disciplina, com o que desapareceram os espíritos das 
trevas, e a árvore ficou sossegada, 

Dentro de sua casa, e em companhia dos pais, irmãos e 
parentes vivia tão abstrato, e despegado deles, como se 
estivera muito longe dos seus olhos. O seu lugar era o 
quarto mais retirado: a sua conversação era com os livros 
espirituais, cuja lição tomava para si e juntamente dava 
à mãe e tias; o seu divertimento e recreação eram os 
livros da latinidade; tão modesto e tão recatado nas suas 
acções, que ainda as da urgência da natureza não fazia, 


Aspecto da porta de madeira tapando a única janela do quarto, hoje Oratório; 
pela construção vé-se que é antiga e supõe-se ser a primitivai vê-se o buraco 
na parede para encaixar a tranca de madeira (addambó) 
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senão em horas nocturnas, e em lugar mais apartado, 
denotando em tudo grande pureza do seu coração. 

Pelo que assim como ia crescendo em anos, assim tam¬ 
bém se ia aumentando nas virtudes; porque uma alma tão 
retirada do mundo, e tão despegada da carne, e sangue, 
tão aplicada ao trato familiar com Deus por meio da 
oração, frequência dos sacramentos, lição espiritual, e 
outros exercícios de piedade, claro esta, que de dia em 
dia havia de fazer nas virtudes grandes progressos. 

Aproveitado na gramatica, estudou as humanidades na 
universidade de Goa, que está a cargo dos religiosos da 
Companhia de Jesus, e as soube com perfeição para o 
magistério; continuou os estudos maiores no colégio aca¬ 
démico de Santo Tomás de Aquino da mesma cidade. 
Sendo humanista morava nas casas da ermida de Santo 
António (*): em filósofo passou a sua moradia na igreja 
da colegiada da Nossa Senhora do Rosário (* # ): e em uma 
e outra casa deu mostras do seu engenho, como do seu 
fervoroso espírito. 

Quatro anos estudou no dito colégio o curso de Filosofia 
e Teologia, com tanto aproveitamento em ambas as facul¬ 
dades, que em três certidões, que passaram os mestres, 
que lhe leram e o examinaram, afirmaram, que em todos 
os actos literários sempre mostrou grande engenho, e 
habilidade: e o leitor de teologia acrescentava, que o 
achara com grandes progressos em tudo quanto tinha 
estudado pertencente a esta faculdade; e ainda que pe¬ 
queno no corpo, mostrava, que viria a ser grande no estudo 
e saber. Ainda maior juizo fez da sua literatura o padre 
mestre João de Sequeira, (***), da Companhia de Jesus, 
que o examinou para pregador, e certificou, que o julgava 
com suficiência mais que necessária em todas as matérias 
especulativas. 

E sendo os estudos das letras tão distrativos do exer¬ 
cício das virtudes, que ainda dentro dos claustros religio¬ 
sos sucede não poucas vezes esfriar-se nas aulas escolás¬ 
ticas o fervor do espírito, que se acendeu no noviciado: 
foi coisa maravilhosa no nGsso estudante ver os passos 
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Retrato, a cores, do bispo de Hierapolis, D. Custódio Pinho, existente em Vernã, em 
casa dos seus actuais representantes, a viúva e filhos de José Júlio da Costa. 
Foi por ele deixado a sua família, junto com o anel episcopal, que ainda existe 
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agigantados, que deu nas letras, sem nunca diminuir, 
antes aumentando o fervor de seu espírito; porque assim 
como em o pequeno espaço de quatro 'amos se fez destio 
na filosofia e teologia, assim também no meio de outros 
estudantes moços, que moravam na mesma casa, e em 
companhia de homens tão divertidos, não so não afrouxou 
no modo de sua vida, mas antes o silencio com que vivia, 
o retiro com que passava, a oração que continuava, a abs- 
tinência com que se macerava, era matéria mais piara 
admiração, do que para imitação. Todo o tempo, que de 
dia lhe ficava livre da assistência na classe, passava no 
coro da igreja estudando e orando; e da mesma sorte 
passava as noites na capela, aonde posto de joelhos estu¬ 
dava a lição à luz da lâmpada, e depois de uma larga 
oração é que descansava prostrado nos degraus do altar; 
os quais sendo de pedra, bem se deixa ver, que mais 
serviam de cruz para o martírio, que de cama para o 
alívio. 

No vigéssimo ano de sua idade recebeu as ordens 
menores, e no ano de 1674 e 75, em que contava vinte 
e quatro anos, as de subdiácono e diácono, que todas lhe 
conferiu o ilustríssimo D. Custódio de Pinho ( 3 ), natural 
de Salsete de Goa, bispo de Hierapolis (****) vigário e 
comissário apostólico nos reinos de Grão Mogol, Idalxá e 
Golconda, que foi remetido com letras dimissórias pelo 
ilustríssimo cabido da Sé Metropolitana de Goa, que esteve 
vacante por espaço de vinte e três anos, por causa da 
grande dilação, que houve em Roma em serem ouvidos os 
embaixadores de Portugal enviados pelo Senhor Rei 
D. João IV depois da sua feliz aclamação. 

No ano de 1676 foi ordenado presbítero pelo ilustrís¬ 
simo D, Fr. António Brandão ( 4 ), arcebispo primaz da 
índia (*** ## ), o qual também lhe mandou passar provi¬ 
sões de confessor e pregador, ministérios, que exercitou 
com aplauso e edificação; porque no púlpito era ouvido 
com muita satisfação e proveito das almas; e como as 
obras pregavam juntamente com as palavras, eram mui 
frutuosos os sermões, que fazia, dirigindo todos à reforma 
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D. Rodrigo da Costa, governador do Estado da Índia, de quem foi 
confessor o Venerável Padre José Vai; reprodução do retrato a óleo 
existente na Galeria dos Vice-Reis, no Palácio de Hldaleão desta cidade 

























das vidas e extirpações dos vícios. No confessionário era 
sobre pronto, diligente e incansável. 

Já neste tempo- a fama de suas virtudes, e da eficácia 
de sua pregação estava tão propagada, e lhe tinha con¬ 
ciliado tanto crédito, que era buscado dos principais da 
corte, para o alívio das suas consciências. D. Rodrigo da 
Costa ( 3 ), que foi governador do Estado da índia (******), 
o tomou por seu confessor, e advertido por ele, se absteve 
de servir-se na mesa de certo eclesiástico, que assistia 
em sua casa. O reverendíssimo Luís Gonçalves da 
Cota ( fl ) ("******), que também sucedeu ho mesmo governo, 
tanto se deleitava dos seus sermões, que em várias festas, 
que fazia por sua muita devoção, o escolhia sempre por 
pregador delas; e para o conduzir da aldeia para a cidade 
lhe mandava o próprio palanquim, de que ele nunca quis 
usar; porque depois de ordenado sacerdote, se deu tanto 
à mortificação, que nunca mais trouxe calçado, coisa que 
observou até o fim de sua vida. 

E desejando por todos os caminhos negociar com os 
talentos, que receheu de Deus, e com eles utilizar os 
próximos, abriu em sua casa escola de latim, e junto com 
as lições deste idioma dava aos seus discípulos muitos 
documentos espirituais, com que fez na mocidade de sua 
aldeia grande reforma; de sorte, que houve entre seus 
discípulos sujeitos de tão generoso espírito, que intenta¬ 
ram visitar os lugares santos de Jerusalém. Nestes tão 
santos exercícios gastou o Padre José Vaz cinco anos de 
sacerdote, até que no ano de 1681 o chamou Deus para 
mais altos empregos, que se dirão no capítulo se¬ 
guinte. 


( 3 ) Copiamos o seguinte artigo, que publicamos a pág. 125 a 127 
do Almanach Popular de 1867 do nosso amigo sr. J. P. da Silva 
Campos Oliveira, e que se refere a D, Custódio de Pinho: 

«Um dos nossos varões ilustres, que no tempo em que a 
índia não havia subido ainda acima da sua humilde condição, 
chegou a ocupar elevados cargos e a se distinguir por seu 
saber e virtudes, é D. Custódio de Pinho, natural de Vernã da 
comarca de Salsete. 


«Ainda criança, que cúmeçavâ a soletrar as primeiras letras 
deveu a um acaso a elevada posição de prelado, e por seu exem- 
pio mostrou, que há na vida factos muitas vezes os mais triviais, 
que decidem da sorte dos homens, e que o estudo e a perseve¬ 
rança são os únicos caminhos, por onde se pode chegar a emi- 
nências, que de outro modo mal podiam ser atingidas. Diz a 
tradição, que o jovem Custódio provendo o castigoi da família 
que devia, sofrer por uma dessas travessuras, que são contínuas 
na primeira idade, e cie que viera a ser réu, cortando e des¬ 
perdiçando mais de uma jaca que não estava madura, projectara 
abandonar a casa, e que tomara o caminho de Cortalim, cho¬ 
rando a bom chorar, Um padre jesuíta que passava pela estrada 
notou, que a criança estava aflita, e inteirado do seu projecto 
de apartar-se da família, levou-o em sua companhia ao seu 
convento na cidade, sem que os pais do menino soubessem onde 
ele fôra e para onde .chegara. 

«Pouco tempo demorou o jesuíta na Índia, e com ele o nosso 
Custódio; e quando ainda as lágrimas da família não estavam 
enxugadas pela sua perda, e as angústias e as aflições a colhiam 
o futuro bispo já se achava em Lisboa e daí partia a Roma, 
onde se matriculou como. aluno da escola da Propaganda Fide. 
Depois de habilitar-se nas ciências evangélicas passou à Turquia 
em serviço da religião, -e veio à índia com bispo de Hierapólis, 
vigário e comissário apostólico nos reinos de Grão-Mogol, 
Idalxá e Golconda! 

«Residiu na sua missão na igreja de Bicholim, que então 
pertencia ao. marata, e dali exerceu o seu sagrado ministério, 
pugnando pela propagação da fé em todas as paragens que 
estavam eionfladas aos seus cuidados, e onde o seu antecessor 
e compatrício o bispo D. Mateus de Castro deixara vestígios 
profundos do seu zelo apostólico. Chamado à privança do célebre 
Sambagi, que intentava levar de assalto as terras de Goa, não 
hesitou como bom patriota revelar os ousados planos daquele 
valente guerreiro ao vice-rei Conde de Alvor que governava 
a índia, e essa grande dedicação pela pátria valeu não pouco 
ao nosso governo no. assalto audaz, que levou o terror às armas 
portuguesas. Quando Sambagi soube que D. Custódio não lhe 
era fiei, e intentou pagar os patrióticos serviços com severos 
castigos, ,S. Ex." buscou o valhacouto no seu país, e este não 
demorou em abrir as suas portas ao bom filho, que, apesar 
de ser como missionário, propagandista inimigo dos direitos 
do real padroado, recebia da mão do «obenano uma côngrua 
da Fazenda e permissão de habitar nas suas terras, 

«D, Custódio viveu em ;Goa, quando a -Sé -estava vaga por 
causa da dilação que houve em Roma em serem ouvidos os 
embaixadores de Portugal enviados por D, João IV, depois da 
sua feliz aclamação, e prestou com prazer os serviços inerentes 
à seu dargo, ordenando quase tontos os rieliglosos e dedo que 
então havia na índia, Além de aumentar a cristandade na sua 
missão, visitou, qual outro D. Fr. Aleixo de Menezes, os povos 
da, serra do Matabar, e laçabbu os seus dias na terna onde 
assentara o seu berço, legando-lhe um glorioso nome e uma 
brilhante página na história dos seus varões memoráveis, 

«Faleceu aos 14 de Abril de 1697, contando cinquenta e nove 
anos de idade, o foi sepultado, como havia pedido, ao pê do 
altar da Nossa Senhora da Salvação, da igreja de Benaulim, 
onde, segundo refere a Crónica da Congregação do Oratório 





de Goa, ainda manuscrita, liv, 5, cap, 2, n , mandou pôr por 
epitáfio as seguintes humildes palavras: 

Hic Jacet Pulvis, Oinis, Et Nihil. 

«A família do ilustre bispo conserva para sua memória o 
seu retrato e anel, e o cofre da Nossa Senhora dos Milagres do 
monte de Curtorim possui um jono fateusim doado por S. Ex. u , 
quando lho fôra oferecido por sobredita aldeia, donde era gãocar 
e neto. 

«Muita coisa há para se escrever sobre a vida de D. Custódio; 
infelizmente as páginas deste livrinho são bem acanhadas para 
conterem larga escritura. (Vide também Quadros Históricos ãe 
Coa, cad. 2,\ quad, XVI, pág, 92). 

( i) Foi religioso da ordem de Cister, Chegou a Goa a 24 de 
Setembro de 1675, entrou no exercício do seu cargo em 7 cie Outubro 
imediato, faleceu a 6 de Julho de 1678, da idade de 57 anos, 7 meses 
e 16 dias, a jaz na catedral. 

(n) Foi capitão geral da armada dos galeões nos mares da índia. 
Serviu na índia e na África. Governou desde 26 de Março de 1686 
até 23 de Junho de 1690. O seu corpo foi sepultado na casa professa 
de Bom Jesus, 

(») Com a morte do governador D. Miguel de Almeida, que suce¬ 
deu em segunda via a D. Rodrigo da Costa, governou a índia, Luiz 
Gomsflilves em companhia de D. Fernando M&rtim Masciarenhus de 
Lencastre até Junho de 1691, em que faleceu. 

Notas da 3,“ edição 

(*) A capela de Santo António de Lisboa foi construída em 1543, 
em cumprimento do voto feito por Afonso de Albuquerque, quando 
da reconquista de Goa em 25-XI-1510. Sofreu várias vicissitudes e 
arruinou-se sendo reparada e reconstruída, guardando a primitiva 
traça por ocasião do sétimo centenário Antonino. Restaurada outra 
vez em 1961 

(**) A capela de N, S. do Rosário, depois Priorado do Rosário, 
também foi construída em cumprimento da promessa de Afonso 
de Albuquerque, em 1026. Foi elevada a igreja em 1543. Foi depois 
colegiada com 1 prior e 4 beneficiados, colegiada que foi extinta 
cm 1810. 

(***) iPe. Mestre João de Sequeira é um dos signatários do pedido 
de desistência que o Pe. Provincial da Companhia de Jesus e seus 
adjuntos fizeram das igrejas de Salsete, apresentado ao Vice-Rei 
Conde de Laivradio, dffltodo de 21-10-1677 (Ver Assentos do Conselho 
do Estado, por P. Pissurtencar, vol. IV, tip ; . Rangel, 1956, pg. 261- 
-263, nota), 

(****) D. Custódio de iPinho, Bispo de Hierápolis vivia em Bicho- 
lim, terra dominada 'então pelos maratas de Sambaji. Como soubesse 
que este preparava-se para invadir Goa, mandou avisos ao V. Rei 
Conde de Alvor. Sambaji perseguiu-o, fugindo, o bispo para o mato, 
donde alcançou a feitoria Holandesa de Vingurlâ. Daí escreveu ao 
V. Rei (Carta de 23-2-1684), que em 25-2-1684 tomou assento em 
Conselho de Estado,- autorizando-o a vir viver para Goa, escrevendo 
ao Rei (Carta de 20-1-1685) c comunicando ao bispo a autorização 





















(carta de 27-2-1684). 0 Rei de Portugal ordenou—Carta de 19-3-1695 
— que lhe fossem dados 50 xerafins por mês para as suas despesas, 
voltando a insistir em carta de 29-9-1696 dirigida ao V. Rei Conde, 
de Vila Verde, a qual este respondeu em 2-1-1698, dando conta de 
que o Bispo era falecido — Ver Arquivo Português Oriental de Cunha 
Rivara, fase. VI, 1875, Nova-Goa, Imprensa Nacional, págs, 1296- 
1299, documento n." 601. Sobre D. Custódio de Pinho existem muitas 
notícias. D. Custódio era oriundo de Curtorim (V. Bosquejo His¬ 
tórico das Comunidades, por F. N, Xavier, 2." ed, 1907, tip. Rangel, 
Bastorá, vol. II, pág. 335), mas a sua família vivia em Verná. Existe 
um outro retrato seu no Convento de S. Francisco de Assis, de 
Velha Goa. 

(*"'***) Dr, Frei António Brandão nasceu em Dezembro de 1620. 
Foi rGeral da Ordem de S. Bernardo-, de Alcobaça. Embarcou para Goa 
em 6 de Abril de 1675, eleito Arcebispo de Goa, onde chegou em 24 
de Setembro de 1675, tomando posse em 9 de Outubro de 1675, 
Faleceu em Goa em 6 de Julho de 1678, governando este Estado 
junto- com António Pais Sande, com 57 anos, 7 meses e 16 dias, 
de idade, como se lê no seu epitáfio existente na c&pela-mór da Sé 
de Goa, i{cf, .Teixeira de Aragão, «Descrição Geral e Histórica das 
moedas cunhadas em nome dos Reis, regentes e governadores de 
Portugal» tomo III, Lisboa, 1880, págs. 256-257). 

(******) D. Rodrigo da Costa, achando-se nomeado Governador 
pela via de sucessão- datada de 23 de Março de 1686, aberta pelo seu 
antecessor, o Conde de Alvôr, que retirou para a Metrópole em 15 de 
Dezembro de 1686, tomou posse do cargo em 13 de Dezembro de 
1686 e governou a índia até o seu falecimento em 23 de Junho de 
1690, sendo sepultado no Bom Jesus (hoje basilíca menor) na passa¬ 
gem da sacristia piara a antiga capela de S. Francisco Xavier, onde 
tem campa com epitáfio, Cf. Teixeira de Aragão, op.cit, págs. 264- 
-265. 

{******<*') ,o pé, Luís Gonçalves ICota era -clérigo do hábito dc 
S, Pedro, secretário do -Estado desde 31 de Março de 1677. Sucedeu 
ao Governador D, Miguel de Almeida, cujo nome apareceu na 2, 11 via 
de sucessão do iCon-de de Alvôr, aberta por morte -de D. Rodrigo da 
Costa, e que .governou de 23 de Junho de 1690 a 9 de Janeiro de 1691, 
em que faleceu, sendo sepultado junto do -altar de N. S. do-s Remédios 
do Colégio de S. Tomás de Aquino-, de Goa (hoje não existe). O 
Pe, Cota, cujo nome figurava na 2." via de sucessão de D, Rodrigo 
da (Costa —* a 1,*, aberta indicava dois que eram já falecidos >e o 
terceiro que se havia retirado para a Metrópole —governou junto 
co-m D. Fernando Martins Mascarenhas de Lencastre, desde 9 de 
Janeiro de 1691 até 4 de Junho de 1691, em que faleceu, sendo sepul¬ 
tado na igreja de S, Aleixo, de Goa, hoje inexistente. D. Fernando 
de Lencastre governou sòzinho até 20 de .Setembro de 1691 -em que 
se associou ao governo o arcebispo D. Fr. Agostinho de Anunciação, 
de que falaremos adiante, Cf. Teixeira de Aragão, op. cit, págs, 266 
e 268, 


CAPÍTULO III 


Refere-se a missão, que fez no reino 
do Canará 

A missão -do Canará, que em tempos passados foi cul¬ 
tivada por missionários de várias religiões, e estava 
deserta desde que o estado da índia perdeu as fortalezas 
de Mangalor, Barsalor e Honôr, que tinha na marinha 
daquele reino; é e foi desde o seu princípio da jurisdição 
do prelado de Goa, o qual se não descuidava de mandar 
para ela algum sacerdote, depois que a desampararam os 
religiosos. Mas como nem todos procediam com o cuidado, 
que pede tal ministério, padeciam -os cristãos tanta falta 
dos sacramentos, que se casavam sem assistência de pároco 
e houve muitos casados, que receberam a bênção nupcial j 
no mesmo dia, que seus filhos legítimos iam por seus pés / 
para serem batizados.: Não havia em toda a missão mais, 
que três igrejas; uma em Honôr fabricada pelos missio¬ 
nários clérigos; outra em Barsalor, que fabricaram os 
padres da companhia, e a terceira em Mangalor, que fôra 
dos religiosos franciscanos; mas eram casas sem dono: 
um, ou dois missionários clérigos eram os que andavam 
naquela seara tão dilatada, O ilustríssimo primaz D. Pr. 



António Brandão foi o primeiro, que intentou zelar o 
aumento dessa missão, que bem merecia particular cui¬ 
dado, como única que tem os senhores arcebispos de Goa, 
Mas apenas puseram as mãos à obra os primeiros dois 
missionários, que mandou para trabalharem nela, quando 
se acharam embaraçados com o ilustríssimo D. Tomás de 
Castro ( 7 ), bispo de Fulsivelém, missionário da Propa¬ 
ganda ( # ). 

Este bispo de Fulsivelém era brâmane, natural da Ilha 
de Divar de Goa: em pequena idade foi a Roma em com¬ 
panhia do seu tio D. Mateus de Castro ( K ), bispo crisopo- 
litano, professo na ordem dos clérigos regulares da Divina 
Providência, foi lente de filosofia e teologia, e mestre dos 
noviços; e estando eleito para vir a Goa com o cargo de 
perfeito dos seus religiosos, que tem nesta cidade casa 
e missão nas ilhas de Samatara e Boméu, o nomeou 
S, Santidade bispo de Fulsivelém.; Foi sagrado em 1671. 
Chegou à índia em 1674 com o título de vigário apos¬ 
tólico, inquisidor geral, e fundador da missão nos reinos 
de Cochim, Tanor, Ginge, Maduré e Maissur, Caranganor, 
Cananor, e toda a costa do Canará, na qual entrou pelos 
anos de 1677, E havendo nos referidos reinos, e provín¬ 
cias de sua designação prelados ordinários, como é certo 
haver em Cochim e Caranganor 'da nomeação do real pa¬ 
droado de Portugal; não sabemos de que servissem ao 
ilustríssimo D. Tomás de Castro tantos títulos, senão de 
excitar controvérsias sobre a sua jurisdição, como sucedeu 
no Canará, que era o último termo de sua missão, e aonde 
ele o fez da sua vida, em contínua contenda, que logo 
cessou com a sua morte,) 

Porque o ilustríssimo D. Fr. António Brandão, tanto 
que soube, que o bispo missionário o queria esbulhar da 
posse da jurisdição, que lograva pacífica naquele reino, 
expediu uma pastoral, para que as suas ovelhas o não 
\ reconhecessem por pastor, nem recebessem sacramentos 
; da mão de seus missionários, enquanto o dito bispo lhe 
i não apresentasse as bulas pontifícias, que lhe davam 
jurisdição naquelas terras, e fizesse certas as causas, 


























porque o prelado de Goa devia ser excluído da posse em 
que estava. Entretanto faleceu o ilustríssimo arcebispo, 
e se recolheram à Goa os missionários, que mandara; por 
cujo motivo ficou livre o ilustríssimo fulsivelense do 
padrasto, que embaraçava a sua jurisdição. Mas suce¬ 
dendo o reverendíssimo cabido seãe-vacante, e desejando 
socorrer a dita missão com remédio igual à sua 
necessidade, pôs os olhos no Padre José Vaz, cujos lou¬ 
váveis procedimentos, e em especial o zelo da salvação 
das almas, que resplandecia nele, logravam públicos 
* aplausos, e o nomeou vigário da vara da dita missão. 

E sem embargo de que este emprego era,, conforme ao 
espírito do Padre José Vaz, ele o não aceitou como fim 
aonde haviam parar os seus desígnios, se não como meio 
de tentar outra empresa maior, a que se sentia chamado 
de Deus. Era esta empresa a missão de Ceilão, sempre 
árdua, e então segundo a prudência humana impossível; 
porque a vigilância e o cuidado com que os holandeses, 
desde que entraram no senhorio da marinha daquela ilha, 
velavam em extirpar a dilatada fé católica, plantada pela 
nação portuguesa, que entrou na índia conquistando almas 
para Deus, e reinos para o seu monarca, e semear naquela 
cristandade, que era mui numerosa, os erros da sua heré¬ 
tica perfídia; dificultava muito, ou quase impossibilitava 
a entrada aos missionários católicos nos seus portos. 
Porque com gravíssimas penas proibiam aos cristãos dar 
favor, entrada e agasalho aos sacerdotes: prometiam 
prémios de honra e proveito aos que denunciassem assim 
os padres, que entrassem, como os cristãos, que os favo¬ 
recessem: pelo que, e com a violência com que obrigavam 
aos católicos, para frequentarem as suas Creeas, ouvirem 
a seus predicantes, e mandarem os filhos às suas escolas; 
abraçaram os seus erros, e os mais viviam expostos a 
igual perigo: não sendo menor o de outros muitos, que 
no reino de Candia da mesma ilha andavam dispersos 
e desgarrados, como ovelhas sem pastor cercados de tantos 
lobos, quantos eram os pagãos, em cuja má companhia 
moravam. 


Tudo soube o Padre José Vaz por informação de um 
cónego da Sé de Goa ( # ), o qual por acaso de uma arribada 
na viagem, que fazia para a China esteve na cidade de 
Colombo, praça capital dos holandeses, e presenciou o 
lastimoso estado daquela desamparada cristandade. Com 
esta notícia ardia o apostólico espírito do nosso padre 
em desejos mui vivos de socorrer a todo o risco aquela 
tão: necessitada grei do senhor: comunicou-os a alguns 
Sacerdotes seus familiares, para que o acompanhassem 
nesta empresa, os quais julgaram por temeridade indis¬ 
creta empreender uma jornada de tantos perigos, em que 
sendo fácil de entrar, seria impossível o sair deles. E ainda 
que a humildade do bom sacerdote bem se acomodava 
com este parecer, quanto à parte de julgar-se inepto para 
tamanha obra; com tudo, como por outra parte tinha toda 
a sua confiança em Deus; este socorro, que esperava do 
céu, o animava tanto, que lhe acendia no coração desejos 
mais ardentes de acometer todas as dificuldades, perigos 
e impossíveis; que tanto, e com razão, intimidavam a 
outros. 

Neste estado, precedendo conselho e direcção de pessoas 
espirituais e doutas, a quem comunicava a sua consciência, 
aceitou a missão do Canará; porque nos seus portos lhe 
seria fácil informar-se dos meios, com que pudesse entrar 
nos de Ceilão. Saiu de Goa, em Março de 1681, e deixando 
saudades, de que se fazia digna sua amável pessoa, 
começou a jornada por terra, para que sendo mais penosa, 
fosse também mais frutuosa. Com grande moléstia e 
suores, causados do tempo calmoso, passadas as terras 
do Sunda e porto de Honôr, em que residia um único 
missionário, chegou a Baticalá, donde começava a sua 
jurisdição, e se estendia até Manjefarão, espaço de vinte 
léguas, limite do reino do Canará. Principiou a sua missão, 
com tanto fervor, cuidado e diligência, que lhe não escapou 
pessoa cristã por muito distante e embrenhada que esti¬ 
vesse. Socorria as suas ovelhas não só com o pasto espi¬ 
ritual, mas também com o subsídio temporal, com tanta 
liberalidade, que em breves dias repartiu aos pobres e 


necessitados boa quantidade de dinheiro, que várias pes¬ 
soas ihe haviam dado em Goa, como viático para as des¬ 
pesas da missão. Distrtbuido o dinheiro, deu também a 
roupa do seu uso, até ficar somente com a que trazia no 
corpo. 

Depois de não ter de seu que dar, valeu-se do compa¬ 
nheiro, que era um sobrinho seu, chamado José Carva¬ 
lho (”), o qual sendo moço de poucos anos acompanhou 
a seu tio no Canará, e depois se recolheu à Goa, aonde 
ordenado sacerdote entrou na congregação do Oratório, 
e passou para a missão de Ceilão, aonde procedeu com 
grande zelo da salvação das almas; e cansado de muitos 
trabalhos na flor da sua idade faleceu nos braços do 
mesmo tio, cujas pisadas seguiu fielmente até a morte; 
a qual foi tão preciosa, que não obstante o rigor da enfer¬ 
midade, que eram umas cruelíssimas dores das entranhas, 
que em pouco espaço lhe cortaram os fios da vida: até 
expirar pregava e exortava aos circunstantes, para ser¬ 
virem e amarem a Deus em cujas mãos entre amorosos 
colóquios entregou o seu espírito; e foi o seu corpo sepul¬ 
tado na igreja de Candía, na mesma missão de Ceilão. 

Finalmente, depois de repartir o Padre José Vaz tudo 
quanto era seu e do sobrinho, tomou dinheiro, e também 
roupa dos moços da sua comitiva, com promessa de lhes 
pagar quando Deus lhe desse com que, como ele esperava, 
e tudo distribuiu aos pobres ficando ele e os da sua com¬ 
panhia mais pobres que todos; mas por isso mesmo mais 
ricos; porque quanto dava por Deus, tanto mais lhe dava 
Deus, para mais dar; e desta sorte, nada possuindo, teve 
sempre que dar aos necessitados, e sustentar ,a sua família 
com o subsídio das esmolas, com que concorriam os cris¬ 
tãos que tinham posses para isso. 

Quanto trabalhou e quanto fortificou nesta missão o 
Padre José Vaz, não é fácil de se dizer em poucas palavras, 
Tem o reino de Canará mais de trinta léguas de marinha 
plaina e de circuito quase noventa; pelo sertão é terra 
montuosa com outeiros altos e fragosos: ültimamente se 
remata com Ugatte que é uma serra extendida pelo coração 


da terra, e continuada por toda a índia, e ocupada de 
vários domínios, dos quais um é o de que falamos. Este foi 
o primeiro teatro, que ofereceu Deus ao padre José Vaz, 
para exercitar nele o ministério apostólico, de que deu tão 
boa conta, que sendo a seara tão grande, e ele operário 
único na maior parte dela, fazendo-se tudo para todos, 
obrou tanto, como muitos de boa actividade; sem que a 
oposição do ilustríssimo fulsivelense, que foi grande, como 
se dirá ao diante, bastasse, nem para entibiar o fervor 
com que trabalhou, nem para lhe retardar os passos, com 
que corria e discorria por todas as partes. 

(Andando sempre sem nenhum género de calçado, 
nunca descansou em algum lugar os pés feridos e can¬ 
sados de contínuas marchas; porque apenas acabava de 
missionar em uma povoação, quando logo partia .para; 
outra; e nesta forma por espaço de quatro anos, que resi- j 
diu nesta missão, andou à maneira do sol um curso con- j 
tínuo e veloz. Procurou reformar a igreja de Mangalor,' 
que era uma barraca coberta de palha, e a pôs em forma 
e com asseio devido ao templo de Deus. Erigiu uma 
igreja em Barsalôr e outra em Gangalym, onde havia mais 
cristãos no número e na piedade, e consagrou ambas à 
Santíssima Virgem Maria, instituindo irmandades para 
o seu culto. A de Gangalym com o título da sua Ima¬ 
culada Conceição, e nela se matriculou por irmão (***) e 
a de Barsalôr com o título do Santíssimo Rozário. Fa¬ 
bricou também ermidas em várias partes; e para nelas 
fomentar a piedade dos fiéis, celebrou festas públicas com 
aquela solenidade e culto, que lhe era possível.J 
O modo com que missionava, era o seguinte: Muito de 
manhã, acabados os seus exercícios da oração e ofício 
divino, juntava as crianças do bairro onde se achava e 
as instruia na doutrina cristã ; e aos meninos capazes de 
aprender a ler e escrever, ensinava-lhes a lição com notável 
afabilidade, e paciência. Confessava e pregava aos que 
acudiam aos sacramentos; e dita a missa, lhes adminis¬ 
trava a sagrada comunhão, e os despedia depois de lhes 
fazer uma fervorosa prática espiritual. As tardes gastava 



em visitar e consolar os enfermos: achou muitos chagados 
e entrevados, e estes eram os seus mimosos; porque lhes 
fazia maior assistência alimentando e curando com suas 
próprias mãos suas chagas podres e asquerosas, E sendo 
estes actos exercícios de uma fina caridade, resplandeceu 
esta mais não com poucos cristãos, que estavam cativos 
dos gentios, uns vendidos por seus pais, e outros penho¬ 
rados por dívidas: com incrível trabalho e dispêndio 
remiu homens e mulheres, assim do cativeiro do corpo, 
como também do cativeiro da alma, que corria maior 
perigo. Nem foi menos laboriosa fadiga a resolução de 
muitos, que se tinham passado à seita gentílica, 

Um entre todos mais rebelde por valido dos ministros 
da justiça da terra, custou ao nosso missionário fomes e 
sedes, e muitas injúrias que sofreu por sua conversão. 
Tentou primeiro vários meios para o reduzir com toda a 
sua família, que era numerosa; mas achou-o sempre tão 
obstinado, que negava ser cristão, e ameaçava morte ao 
venerável padre se contendesse com ele e com sua gente: 
vivia em uma povoação de pagãos, sem nenhuma visi- 
nhança dos fiéis, poucas vezes assistia em casa, por estar 
ocupado no serviço del-rei do Canará; e sendo tudo isto 
embaraços, que muito dificultavam a conversão daquele 
rebelde, com tudo se resolveu o nosso bom pastor a buscar, 
expondo-se ao perigo da morte, esta ovelha perdida, que 
estimava muito mais que a sua vida. 

Foi-se a casa do apóstata, e chegou à tempo, que ele se 
, vinha recolhendo para ela; o qual estranhando tal encontro 
ide que sempre fugira, e fingindo-se desconhecido, pre- 
guntou-lhe que buscava? Respondeu o prudente missio¬ 
nário, que cansado de uma longa jornada chegara àquela 
povoação, e por evitar escândalo, que poderia haver, se 
deixando a hospedagem dos cristãos, fosse pousar' com 
os gentios, viera à sua porta, aonde esperava aquela cari¬ 
dade, que os fiéis costumam praticar com os pobres, que 
deles se valem, Negou o rebelde agasalho ao padre, 
dizendo, que ele nunca fôra cristão, nem costumava hos¬ 
pedar aos sacerdotes de uma lei, que não professava: que 


saisse logo de sua presença, e daquela povoação, antes 
que experimentasse algum trabalho maior, que o cansaço 
que alegava. Sofreu o padre José Vaz tão desabrida res¬ 
posta, e sem temer as ameaças se deixou ficar no mesmo 
sítio; com o que se divulgou por toda a povoação, que 
aquele homem fôra cristão, e negava sê-lo, por ter largado 
a lei, e tratava com despreso ao seu sacerdote, a quem 
os mesmos pagãos veneravam. Este murmurinho não foi 
tão manso, que não caísse nos ouvidos do apóstata, que 
vendo descoberta a sua maldade, e estranhada pelos 
mesmos gentios, ficou tão colérico, e enfurecido, que desfez 
em uma tempestade de injúrias, as quais o bom missio¬ 
nário tolerou com admirável constância: e deixando passar 
o primeiro ímpeto da ira do apóstata, lhe falou com bran¬ 
dura, e carinho, declarando, que o fim, que o trouxera a 
sua casa, não era outro mais, que o de buscar as almas 
perdidas, quais eram a sua e as da sua família, e mos¬ 
trar-lhes o caminho da salvação, que tinham deixado. 
Muitos dias esteve à porta de sua casa, e não reparando nas 
desatenções, com que o tratavam, nem cuidando na fome 
e sêde, que padecia, não cessava de pregar, e exortar ao 
rebelde, e de rogar a Deus com lágrimas, e suspiros para 
que lhe assistisse com especial luz para conhecer o seu 
erro, e reduzir-se ao caminho da verdade. Finalmente por¬ 
fiou com tanta constância, que triunfou a paciência da obs¬ 
tinação, e viu arrependida e prostrada a seus pés aquela 
ovelha, que como lobo arremetia contra o seu pastor. 

Outra ocasião de maior merecimento deram à paciência 
do Padre José Vaz alguns maus cristãos de Ulala da 
mesma missão; os quais obstinados no seu pecado, e sen¬ 
tindo gravemente, que ele com contínuas admoestações 
estranhasse o seu mau procedimento, se resolveram a 
tomar vingança na sua pessoa; e procurando ocasião 
oportuna para executarem os seus diabólicos intentos, 
deram finalmente com ele em um descampado no mesmo 
território de Ulala, aonde o espancaram com grande tira¬ 
nia e crueldade (****). Não se sabe o fim, em que pararam 
homens tão perversos e insolentes; sabe-se porém, 



que em perpétuo testemunho da sua maldade, e da santi¬ 
dade do seu servo amaldiçoou Deus o lugar, em que se 
cometeu tão exorbitante crime; ficando como os montes 
de Gelboé, sem criar erva verde desde aquele tempo para 
cá: sendo que até então fôra terra viçosa, e frutífero todo 
o campo, que fica no circuito do dito lugar. Com tanto 
cuidado apascentava o padre José Vaz aquela grei, que 
andava desgarrada, que sem reparar em qualquer detri¬ 
mento próprio, nem ainda no perigo de sua vida, traba¬ 
lhou com grande desvelo, por reduzir ao aprisco as ovelhas 
perdidas. 


( T ) ü que se segue foi .por nós publicado a ;pág. 160 a 161 do 
Almanac Popular de 1867 em referencia ao bispo D. Tomás de 
Castro: 

«Depois de D. Mateus de Castro e de D. Custódio de Pinho, 
não há outro, que ocupe distinto lugar entre os nossos varões 
ilustres dos séculos remotos, que não seja D, Tomás de Castro 
filho de Divar e sobrinho de D. Mateus. 

«Quando ainda era menino, D. Tomás acompanhou o seu tio, 
que partia para Roma pela segunda vez provàvelmente, e ali 
vestiu a cógula de religioso professo da ordem dos clérigos 
regulares da Divina Providência, Foi nomeado lente e mestre 
dos noviços na sua religião, e eleito para vir à índia como 
prefeito, foi sagrado bispo de Fulsivelém. Em 1671 estava já 
elevado à dignidade de prelado, e em 1674 chegava à índia 
com os títulos de vigário apostólico, nos reinos de Cochim, 
Tanor, Ginge, Maduré, íMaissur, Cranganor, Cananor e toda 
a costa do Canará, inquisidor geral e fundador da sua missão, 

«Acérrimo defensor dos direitos dos propagandistas, Q, Ex, 1 
fabricou uma igreja no Canará, careou respeito e veneração 
dos povos aos missionários, conseguiu a liberdade do culto 
católico entre os idólatras e infiéis, ensinou a palavra de Deus 
sem constrangimento nem oposição, escudou os fiéis com privi¬ 
légios e isenções, de modo que fossem julgados pelos missio¬ 
nários em todas as suas contendas com os infiéis, aceitou a 
doação de uma terra feita pela rainha do lugar onde estava, 
e deu-a aos padres da sua missão, e sustentou viva luta com os 
missionários portugueses e com o arcebispo de Goa, D, Fr, 
António de Brandão, sobre os direitos e regalias do padroado 
real, 

«Sagrou em . Cochim a D, Rafael de Figueiredo bispo de 
Adrometo, e terminou os seus dias no Canará onde residia, 
aos 16 de Julho de 1689, tendo de idade 63 anos», 

(«) A seguinte notícia biográfica do bispo D. Mateus de Castro 
foi por nós publicada no supracitado Almanac, págs, 93 e 94: 

«O nome deste nosso esclarecido .patrício é duplamente ilustre 
nas páginas da nobillarqula goana, não só porque pertence 
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a um homem, que subiu ao cargo elevado, pouco acessível aos 
filhos da índia, mas porque foi o primeiro desta terra, que 
chegado à altura de príncipe da igreja honrou a pátria onde 
assentara o berço, e abriu o caminho aos seus compatriotas 
para seguirem o seu exemplo, e para abraçarem a dignidade 
de que se revestira com espanto e admiração pública. 

«Natural da ilha de Divar, D. Mateus navegou para Roma, 
quando já era ministro de Deus, e depois de estudar no colégio 
da capital do orbe católico voltou à sua pátria, formado doutor 
em teologia, e prior da colegiada da Luz na cidade de Goa, 
Passando outra vez a Roma, recebeu as vestes prelatícias e 
em 1652 já outra vez se achava na índia como bispo de Criso- 
polis, vigário apostólico dos reinos de Idalxá, Pegú e Golconda 
nas índias orientais e no império do Preste João, inquisidor, e 
missionário de todas essas paragens. 

Os serviços prestados pelo digno prelado foram relevantes e deles 
dá notícia o Pe. António João de Frias nas seguintes palavras, que 
se lêem na Auréola dos índios e Nobiliarchia Bracmana, impressa 
cm 1702, prelúdio XVII, pag, 146: 

«Edificou na Mourama três igrejas principais, em Bicholim, 
Banda, & Vingurlá, afora muitas casas, & residências nas 
côrtes de todos ,os reis moiros & gentios onde aportou, Em 
toda a parte foi recebido com todo o aplauso, & veneração, 
pelas suas grandes partes, & virtudes. Facilitou aos missio¬ 
nários o poderem pregar a lei evangélica nas terras dos infiéis 
com Uberdade, & até hoje se conservam as suas memórias, 
Devem os cristãos a este bispo o comércio, que tem nas terras 
dos gentios, e dos mouros, & a reverencia, & respeito com que 
neles se venera qualquer sacerdote. Depois de fazer uma larga 
missão na índia, e propagar no gentilismo a lei de Cristo, 
pregando a verdadeira fé, passou ã Roma, onde foi recebido 
pelo Sumo Pontífice com grandes honras; & pela congregação 
da propaganda fide com alegria, por haver aberto uma dilatada 
missão; e ter feito fruto nas terras dos inimigos da fé; alcan¬ 
çando para os cristãos & missionários muitas concessões, & 
liberdade dos reis infiéis; fazendo igrejas, & morada para os 
operários da missão», 

«D, Mateus foi descançar dos seus apostólicos trabalhos na 
cidade eterna, onde depois de servir muitos anos na curia 
faleceu em 1679 com 110 anos de idade». 

Vide também a respeito destes dois bispos Auréola cl os índios 
e Nobiliarchia Bracmana, prelúdio 17.“, págs. 145 a 150, Narração da 
inquisição m Goa por Mr. Dellon, traduzida pelo nosso estimável 
escritor o sr, Miguel Vicente d’Abreu, págs. 75 a 78, e Quadros 
Históricos de Goa, ,cap. '2.°, pág. 92. (Nota da 2." edição). 

Sobre o bispo D. Mateus de Castro, ler o belo livro «Dom Mateus 
de Castro» por D. Theodore Ghesquière, Burges 1937. 

( (l ) Lê-se na Crónica da Congregação, livro 3.", cap. 7.", §§ 446 a 
450, a seguinte notícia do Pe. José Carvalho: 

«Foi este padre natural de Sancoale, aldeia já atrás muitas 
vezes nomeada, nasceu de Manuel Carvalho, e de Angela Vaz, 
irmã do nosso padre José Vaz. Sendo menino aproveitou tanto 
'na disciplina do venerável tio, que se resolveu a acompanhá-lo 


na missão do Canará, e nos primeiros passos dela deu ilustres 
(sic) da sua virtude; porque algum dinheiro, e parte da roupa, 
que levava para o seu uso, o entregou a disposição do- mesmo 
tio para ele distribuir aos pobres: aprendeu na sua companhia 
não só todos os bons costumes para a perfeição da vida cristã; 
mas também a língua latina necessária para o estado sacer¬ 
dotal. Recolhido a Goa depois de três anos da missão do Canará 
se aplicou ao estudo de filosofia, e teologia nas aulas públicas 
do colégio novo de S. Paulo, que tem o nome de universidade, 
e ordenado de sacerdote com bastante suficiência, aprovado 
de pregador e confessor entrou nesta congregação aos 29 de 
Junho de 1691. Esteve na clausura quase cinco* anos, ensaiando-se 
com todo o fervor para seguir as pisadas do seu venerável 
tio na missão de Ceilão, assim como o tinha acompanhado na 
do Canará, e imitado na entrada da congregação, o verdadeira¬ 
mente o seguiu tanto de perto, que quase se ladeava com ele. 

«Em 18 de Fevereiro de 1696 com beneplácito, e licença dos 
superiores saiu de Goa, e fez viagem mui prolongada e moles- 
tosa, padecendo por espaço de nove meses fomes, sedes, febres, 
cólicas mortais, com -que Deus o ia radicando na paciência, 
que muita lhe havia de ser necessária para tolerar os trabalhos 
que o esperavam em Ceilão: e para ser maior o seu mereci¬ 
mento nesta penosa viagem, ficou em Trangabar privado da 
companhia do padre José de Meseses e de um moço, com quem 
saira de Goa; os quais por vários contratempos do mar se 
embarcaram para Ceilão, deixando ao padre José Carvalho 
em o maior desamparo no oitavo dia de uma perigosa enfer¬ 
midade, Mas acudiu-lhe a Providência Divina, movendo a cari¬ 
dade do vigário daquele lugar, que o* recolheu em sua casa, 
e nela teve um mês e meio, assistindo com medicamentos, 
regalos e mimos, até ficar capaz de prosseguir o restante do 
caminho, que venceu com indizíveis moléstias padecidas por 
mar, e por terra, sempre com ânimo sereno, e rosto alegre, e já 
caído, já levantado chegou finalmente ao porto de Potulão, 
aonde respirou e recebeu a consolação da presença anciosa- 
mente desejada do padre José Vaz, seu tio, e do Padre José 
de Meneses seu companheiro; como tudo fica relatado no livro 2, 
eap. 6. 

«Logo que chegou à Ceilão o escolheu o padre José Vaz por 
seu companheiro na igreja de Cândia; nela fez a sua ordinária 
assistência, *e aturou com ele na maior empreza, que a caridade 
mais fervosa podia aspirar na cruelíssima contagião de bexigas, 
ique assolou a cidade de Cândia, aonde nada obrou menos, que 
o padre José Vaz naquela universal calamidade, em que assis¬ 
tia aos feridos da peste com subsídio temporal e espiritual, 
carretando nos ombros panelas cie comer para lhes distribuir, 
curando suas chagas, despejando vasos de excrementos, levando 
à sepultura cadáveres fétidos, abrindo covas, e enterrando por 
suas próprias mãos às vezes dez a doze defuntos cada dia, que 
era o mais, a que se podiam extender as forças dos mais alen¬ 
tados braços, aturando por mais de um ano sem interpolação 
de um só dia tão laborioso exercício, em o qual ganhou para 
Deus mais de mil gentios, que morreram batisados, e para se 
merecimento digno de imortal fama no mundo, e da eterna 
glória no céu; como referi mais extensamente no livro 2, cap, 13. 

«Viveu naquela missão cinco anos e meio*, em .cujo discurso 
correu por lugares os mais perigosos e distantes; e acudia 


sempre pronto aos mais missionários nas suas enfermidades, 
assistindo não só a eles, mas também a cristandade das suas 
designações com a administração dos sacramentos: e sucedendo 
adoecer a um mesmo tempo os padres José de Meneses, em 
Potulão e Pedro Ferrão, em Vanim, a um e outro* visitou e 
consolou o Padre José Carvalho, e o que é mais missionou nas 
designações de ambos, discorrendo por tantas e tão longínquas 
partes com indizível fervor. Desta sorte trabalhava tão incan¬ 
sávelmente sem nada atender ao- descanso e alívio do corpo, 
que veio este a contrair achaques difíceis de cura, até perder 
a vista dos olhos com cruéis dores da caJbeça, padecidas por 
largo tempo; tudo efeitos dos grandes trabalhos, que tomava 
nas missões frequentes. Por não faltar com a caridade aos 
enfermos, que recebia e curava no hospital, sofreu os falsos 
testemunhos, com que os contrários o criminaram na presença 
do rei de Candia, até o exterminarem daquela cidade, aonde tantos 
bens tinha feito aos seus moradores, os quais constando ao 
rei candista formou tão alto conceito da sua virtude, quanto 
amor lhe mostrou na -sua última doença e morte, que conta 
o Venerável José Vaz pela maneira seguinte na sua carta de 
28 de Julho de 1702: 

«Aos 16 deste mês de Julho, domingo de noite caiu enfermo 
de um abafamento e cansaço o nosso amado irmão padre José 
Carvalho; e logo começou a dizer, que sem milagre não podia 
escapar, e se preparou como devia para receber os sacramentos. 
Com os medicamentos, que fizeram os nossos médicos, e os que 
mandou el-rei ficou livre do abafamento, que o não deixava 
deitar, nem assentar sossegado; porém o cansaço -o não largou. 
Durou a enfermidade seis dias, e neste tempo estava o padre 
pregando e exortando aos que o* vinham visitar que eram muitos, 
e dizia que à vista da sua morte, se lembrasse cada um da sua, 
e considerando na conta que hão-de dar a Deus aprendessem 
a viver bem, e morrer bem, com outros muitos documentos, 
com muita conformidade e consolação com a vontade divina, 
consolando e animando-me, que não temesse a morte temporal, 
senão eterna, -e repetindo de quando- em quando; «Creio tudo 
quanto crê e ensina a santa madre igreja de Roma, e nesta 
fé espero salvar a minha alma, e creio que fora dela ninguém 
tem salvação», -Com estas palavras na boca, sábado* depois de 
meio dia aos 22 do mesmo mês deu a sua alma a Deus. 
Domingo com todas as exéquias funerais foi sepultado nesta 
igreja de Candia, com não esperado sentimento-, e amorosa la¬ 
mentação de todos os cristãos bons e maus, dos quais muitos 
de dia e de noite vinham a igreja para lhe assistirem na doença, 
e também alguns dias depois do seu enterro*, fazendo grandes 
demonstrações do sentimento assistiam, e parece que assisti¬ 
riam por muitos dias mais, se eu lhes não proibisse e os con¬ 
solasse. 

«Muitos pela alma do padre deram esmolas aos pobres, e 
para se dizerem missas, e -alguns quiseram vestir dó, co-mo pela 
morte dos seus pais costumam. Nem os hereges, e ainda os 
sangatares (sacerdotes de Budú) e Gurús dos gentios Chingalás 
deixaram demonstrar sinais de .sentimento. E nada menos fez 
el-rei que como desejava muito a vida e saúde do padre, não 
bastando mandar seus médicos, mandava também outras pes¬ 
soas da sua confiança para darem fé da cura, que eles faziam, 
e ordenou também a um médico cristão, que lhe assistisse, e 




sabendo no cabo, que o padre se não melhorava, mandou inquirir 
se houve culpa alguma ou descuido dos médicos. E depois de 
expirar o padre, ordenou que fosse sepultado conforme o nosso t 

estilo cristão com a pompa funeral, que se deve aos sacer¬ 
dotes, e para isso ,o que de sua magestade fosse necessário, 
lhe avisássemos: e concedeu licença para dar sepultura na 
igreja, como o padre tinha pedido, Até aqui o padre José Vaz, 

«Esta última graça foi favor até então não visto na corte r 

de Candia, aonde é inviolável observância não enterrar dentro t 

da cidade os corpos mortos, ainda que sejam de pessoas reais; 
e ainda com maior rigor naqueles lugares e ruas, por onde cos¬ 
tuma passar a magestade, qual era a da nossa igreja. Mas o 
muito afecto, que el-rei Vimala Suria tinha aos nossos padres 
facilitou este privilégio só para eles. E passado algum tempo 
depois do falecimento do Pe. José Carvalho indo o rei por 
aquela rua em ocasião de uma celebridade da sua seita, ficou 
parado junto a igreja, e mandou dois criados para de sua 
parte visitarem ao padre José Vaz, e fazerem-lhe patente o 
seu sentimento na falta do seu sobrinho, e aí lhe concedeu 
ampla licença para mandar vir de Goa outro sacerdote, que 
o acompanhasse: honra foi esta visita, e ouvida com, admiração 
e espanto de todo o reino. Apenas contava trinta e sete anos 
quando acabou o curso da sua vida o padre José Carvalho, 
deixando frustradas com a sua morte as bem fundadas espe¬ 
ranças de grande aumento, que a sua muita actividade e zelo 
prometiam àquela missão, Mas é sem dúvida, que ele cumpriu 
inteiramente com as obrigações do ministério, a que Deus o 
criara, acabando tão bem como começou vivendo e morrendo 
como apóstolo; pois em vida foi incansável em pregar e dilatar 
a fé, e na morte pregou e exortou até expirar com o acto da 
fé na boca». 

Notas da 3." edição 

(*) D. Tomás Castro faleceu, segundo Barreto Miranda (nota 
7 da 2." ed.)j em 16 de Julho de 1689, com 63 anos de idade. Severine 
Silva, na History of Christianity in Canará, já citada, vol I, págs. 68, 
diz que ele faleceu em Mangalore em 16 de Julho de 1685, com 
63 anos, O Pe, Sebastião do Rego na «Vida do Venerável Pe. José 
Vaz» diz que ele faleceu «com pouca diferença do tempo» do faleci¬ 
mento do arcebispo D. Manuel de Sousa Meneses, em 1684 (cf. a 
presente abra, livro I, -Gap. IV), Ora o arcebispo de Goa D. Manuel 
de iSousa Meneses faleceu em Goa em 31 de Janeiro de 1684, O 
Pe, iS, G, Pereira, S, J. no seu «The Life of the V. Fr. Joseph Vaz» 

1,“ edição, diz 'que o Bispo D, Tomás faleceu em ,16 de Julho de 

1684 (pãg. 34) e esta deve ser a data certa porque condiz com o ;; 

que escreve o (Pe, Sebastião do Rego, 

(**) Não encontrei em parte alguma o nome desse cónego de Sé 
de Goa, que fõra a China e daí regressara. 

'(***) O Pe. Sebastião do Rego, mais adiante, diz ter verificado 
com os seus próprios olhos no livro de Irmandade de N, S, de Con¬ 
ceição, este facto. Cap. IV, livro II. 

(* * * *) No livro de Severine Silva já citado, aparecem dois factos 
! sucedidos ao (Pe. JoSé Vaz no Canará. iUm, é o espancamento de que 
1 foi vítima e que tornou o lugar árido e sem vegetação, o outro, foi 
em Ulala para onde foi atraído de noite a pretexto duma confissão 

kO 


e levado 1 a uma floresta, onde tentaram assassiná-lo; o Venerável 
ajoelhou com o pau que levava e entregou-se a oração, iluminando-se 
o local imediatamento como se fosse dia, o que fez fugir os crimi¬ 
nosos, Diz Severine da Silva que até hoje se vê no local onde se 
ajoelhou o Venerável, 3 buracos na rocha, dois dos joelhos e um 
do pau que levara, contendo todos três, água, um dos quais todo 
o ano, sem existir fonte. Acrescenta que o local da floresta onde 
este facto teve lugar é conhecido por outeiro de Mundaper na 
jurisdição da paróquia de Fajir e que neste local existe uma capela 
construída pelo vigário Pe. Salvador Rodrigues. Não sei se o des¬ 
dobramento do facto narrado pelo Pe, Sebastião de Rego corres¬ 
ponde à verdade ou foi produto de lenda, Mas Severine Silva baseia 
a sua narrativa no artigo do Pe, Irineu Lobo S. J„ na revista cató¬ 
lica em concanim «Por Mhuineanchi Roita, de Dezembro de 1943, 
pág, 294, que não consegui ler. Vide «History of the Christianity 
in Canará» por Severine Silva, vol. I, pág, 70 e nota, 




0 Arcebispo Primai D. Manuel de Sousa de Meneies; reprodução do rebata a 
óleo existente na Galeria dos Arcebispos de Goa, no Palácio Patriarcal desta cidade 


CAPITULO IV 


Progressos da mesma missão 


T ANTO que o prelado de Goa mandou com censuras, 
que nenhum cristão do Canará reconhecesse por seu 
pastor ao bispo missionário, em quanto este lhe não apre¬ 
sentasse as suas bulas; saiu o bispo em despique com j 
uma pastoral, fulminando raios contra os que desobede- 
cendo as letras apostólicas, administrassem sacramentos - 
seih sua licença, © recebessem, de sacerdotes, que não 
fossem por ele aprovados: e declarou por nulos e infrutuo- 
sos os que para a sua validade dependem da jurisdição 
no ministro: além disto tratou de mandar para Goa os 
traslados das suas bulas, que por chegarem a tempo que 
era falecido o ilustríssimo D, Frei António Brandão, 
foram recebidos pelo cabido, e ficou de resolver sobre 
elas. Neste estado estava a missão, quando chegou ao 
Canará o Padre José Vaz, o qual achando em Barcelor, j 
que os missionários do bispo discorriam, por várias terras, i 
e administravam sacramentos a ovelhas, que ainda se não 
tendo averiguado serem suas, teve não pouco trabalho em 
revalidar os matrimónios, e persuadir aqueles cristãos, 
quanto importava a suas almas não se deixarem enganar 

na matéria dos sacramentos. 

Daqui se ia originando grande escândalo, não so entre 
os infiéis, mas também entre os fiéis; porque muitos igno- 

















rantes diziam, que eram diferentes as leis dos missionários 
de Goa, das do bispo vindo de Roma; visto que os goanos 
davam por nulos, os sacramentos administrados pelos 
ministros do bispo, e estes pagavam àqueles na mesma 
moeda. Desta diferença, que fazia a ignorância, nascia 
o dizerem outros, que a igreja católica não era uma, e 
que cada ministro podia dogmatizar por seu modo, e como 
lhe parecesse. 

O reverendíssimo cabido não acabou de resolver sobre 
as bulas do ilustríssimo bispo fulsívelense, e este nada 
queria ceder, antes procurava por todos meios estender 
por todo o reino a sua alçada. Entretanto cuidava o Padre 
José Vaz em remediar a maior necessidade, que era a de 
tirar o referido escândalo, que podia ser muito prejudicial 
àquela cristandade. 

Chegou a falar ao ilustríssimo D. Tomás, e lhe pediu, 
que por bem da paz e por atalhar não fosse por diante 
o errado discurso dos ignorantes, que sentiam mal da 
doutrina da santa madre igreja, fosse servido de convir 
em uma condição, que lhe propunha; e era, que se acaso 
a jurisdição daquela missão tocava legitimamente a Sua 
Ilustríssima na forma de suas bulas, a delegasse nele, en¬ 
quanto viesse a resolução do Ordinário de Goa, ,a quem a 
mandava pedir para dar com ela fim a toda a controvérsia: 
e enquanto a resolução não chegava, parasse Sua Ilus¬ 
tríssima com as excomunhões, e mandasse recolher seus 
súbditos, que vagavam pela missão. Pareceu ao Ilustrís¬ 
simo D. Tomás esta proposição tão boa, e acertada, que 
logo conveio nela 

Com este concerto passou o Padre José Vaz, em har¬ 
monia com o Bispo da Propaganda até o mês de Novembro 
de 1681, em cujo espaço de tempo baptizando a muitos 
filhos dos cristãos, que por falta de sacerdote viviam sem 
este sacramento, reduzindo a muitos apóstatas, e con¬ 
vertendo não poucos gentios, cresceu grandemente o 
número dos fiéis; aos quais, sem embargo de viverem 
dispersos por todo o reino, administrava o pasto espiritual 
da santa doutrina, com possível frequência e não pequeno 


trabalho; porque sem perdoar a algum, e excedendo as 
forças naturais, discorria por todas as partes, em que 
moravam, casando muitas orfãs, compondo muitas discór¬ 
dias, decidindo muitos pleitos, resgatando muitos cativos, 
ensinando aos mais entendidos a forma do baptismo, para 
dela usarem em caso de necessidade e instruindo a 
todos o melhor, que pode na doutrina cristã, e no santo 
temor de Deus: de sorte, que com o exercício da cari¬ 
dade com que assistia aos pobres, e enfermos sem dis¬ 
tinção de gentio a cristão, se fez tão amado, e respei¬ 
tado dos mesmos pagãos, que o aumento daquela missão, 
e a veneração, que nela logram os sacerdotes, é fruto 
dos trabalhos e dispêndios, com que o nosso missionário 
a cultivou e abriu o caminho franco aos mais operários, 
que hoje com pública liberdade missionam entre aqueles 
bárbaros. 

Neste tempo chegou à Goa o ilustríssimo D. Manuel de 
Sousa de Meneses ( u ) (*), que vinha por arcebispo; o qual 
ao princípio se mostrou pouco satisfeito do Padre José 
Vaz por causa do pacto referido, com que ele tomou a 
jurisdição do bispo missionário; mas informado ao depois 
de suas virtudes por um religioso da Companhia de 
Jesus (**), que vindo da missão Ide Maissur e estando com 
o Padre José Vaz, em Barcelor, o vira orando arrebatado 
em êxtase, levantado da terra, e cercado de respiandores; 
fez dele tão grande conceito, que o confirmou no cargo 
de vigário da vara da missão do Oanará, ordenando-lhe 
que não reconhecesse jurisdição alguma no dito bispo, nem 
permitisse aos seus missionários fazerem obra alguma 
naquela missão, cujo diocesano legítimo era o ordinário 
de Goa, e assim o mandava representar em Roma, donde 
esperava decisão a seu favor; e aplaudindo o zelo, com 
que até então tinha procedido o venerável padre, mandou 
à sua obediência alguns sacerdotes naturais de Goa, que 
à imitação sua trabalhassem no aumento daquela seara, 
entre os quais foram os padres Nicolau de Gamboa, Jacinto 
de Melo e António de Melo que ao depois foi vigário e 
Guadalupe. 



Com esta resolução, que mandou o ilustríssimo arce¬ 
bispo, .parecia ter chegado o tempo de descansar o nosso 
missionário, ou ao menos de se lhe diminuir grande 
parte do imenso trabalho, que tivera até então; mas Deus 
Senhor Nosso lhe aparelhava novas moléstias, para o 
encher de merecimentos: foram estas originadas das con¬ 
tínuas questões, que excitava o ilustríssimo D. Tomás, 
o qual fundando-se nos breves apostólicos pretendia com 
muito calor estender a sua alçada por todo o reino; por¬ 
que dizia, que os arcebispos goanos sim tiveram jurisdição 
da missão do Canará, mas foi enquanto a coroa lusitana 
dominava naquelas terras; porém, que cessado este 
domínio, e entrando outro, ficara devoluta à sé apostó¬ 
lica, para dar a providência, que lhe parecesse: e levado 
deste fundamento publicava pastorais, e fulminava cen¬ 
suras. \ 

Por outra parte o arcebispo primaz não se descuidava 
de expedir rigorosas ordens ao padre José Vaz, para que 
a todo o risco sustentasse o direito da sua jurisdição, que 
era manifesto; porque aquela missão desde os seus prin¬ 
cípios foi sujeita ao arcebispo de Goa; e ainda que a 
coroa de Portugal perdesse o domínio temporal, que tinha 
na marinha do Canará; com tudo o espiritual sempre se 
conservou no mesmo diocesano, pois dele tinha posse 
actual, da qual não podia ser esbulhado, sem causa muito 
relevante, e sem ser plenamente ouvido; nem os breves 
apostólicos podiam sufragar ao ilustríssimo fulsivelense; 
porque como o faziam fundador daquela missão, ficava 
manifesto, que sua santidade não tivera notícia da que 
o zelo dos ilustríssimos goanos haviam fundado, por meio 
de seus súbditos, por ser totalmente alheio da razão, 
quisesse o Supremo Pastor da igreja dar ao ilustríssimo 
fulsivelense o logro dos trabalhos alheios, fazendo-o fun¬ 
dador de uma missão, que fôra fundada por indústria e 
desvelo dos .arcebispos de Goa. 

Nesta contenda, que foi bem renhida, teve a paciência 
do Padre José Vaz grande, e dilatado exercício; porque 
alguns cristãos, que ficavam mais vizinhos ao bispo, abaip 








donaram o partido do arcebispo. O mesmo bispo dizia, 
que o Padre José Vaz não era vigário da vara da missão, 
senão capelão da feitoria, que tinham os portugueses no 
porto die Mafnigalôr: algumas vezes o tratou de cismático, 
e a sua família lhe dava continuas cargas de pesadas 
injúrias. Bem queria o venerável missionário lançar-se 
ao mar, sem embargo de não ser ele o Jonas de tamanha 
tempestade; mas o ilustríssimo arcebispo lhe proibia sair 
da missão, segurando-lhe, que o não ligavam as cen¬ 
suras de monsenhor fulsivelense, e que ele tomava sobre 
si todo o escrúpulo, que as mesmas censuras lhe poderiam 
causar. 

Contudo, foi coisa maravilhosa o procedimento, com 
que se houve o Padre José Vaz neste tão árduo negócio, 
procurando por todos os meios a paz, sem escandalo da 
razão, e sem nunca da sua parte dar ocasião de menor 
! queixa; e não obstante o grande poder, que tinha o bispo, 
por lhe estar mui devota a rainha, que então reinava no 
Canará, lhe atalhou os passos de maneira que nunca 
estendeu o seu braço fora do limitado território de sua 
igreja, que foi a única, que pôde fabricar, nem fosse reco¬ 
nhecido por pastor, excepto de poucos cristãos, que o 
seguiam. E para que lhe constasse, que o tesão, com que 
pugnava pela jurisdição do arcebispo de Goa, era unica¬ 
mente por razão da obediência, que devia ao seu prelado, 
e não picado dos agravos, que de sua ilustríssima havia 
recebido, e muito menos por interesses temporais; chegou 
v a falar-lhe muitas vezes, e em todas prostrado a seus pés 
lhe rogou com a maior submissão, que se abstivesse de 
fulminar tantas censuras, as quais no meio daquele gen- 
tüismo só serviam de ocasionar escândalos: que espe¬ 
rasse a resolução de Roma, para onde o arcebispo goano 
tinha remetido esta causa, e a sua decisão não podia 
tardar muito: que viera prostrar-se laos pés de sua ilus¬ 
tríssima, para que se inteirasse, que não pretendia cismas, 
de que podiam originar-se ruínas da missão; antes dese¬ 
java uma indissolúvel união com que ajudando uns aos 
outros promovessem o maior aumento dela: que ninguém 


mais que ele venerava a pessoa de sua ilustríssima, 
assim pela eminência da sua dignidade, como pelo amor da 
pátria, e da nação, pois ambos eriam naturais de Goa; mas 
que nas matérias da jurisdição, de que o seu prelado tinha 
posse, nada podia obrar em prejuízo dela sem grave en¬ 
cargo da sua consciência: que o mesmo, e ainda mais 
fizera por servir a sua ilustríssima, se tivera naquela 
missão o direito, que assistia ao diocesano de Goa. 

Estas razões patrocinadas com tão profunda humildade 
faziam tal pendor na aceitação do bispo, que o aplacavam 
muito, e obrigavam a tratar com mais brandura ao vene¬ 
rável Padre José Vaz; porém eram tréguas, que duravam 
pouco; porque ver coartado o seu poder, onde esperava 
estender à vontade a sua jurisdição, era golpe mui pene¬ 
trante, cuja dor o não deixava sossegar: e assim durou 
a guerra enquanto durou a vida do arcebispo e bispo, 1 
os quais com pouca diferença de tempo acabaram seus 
dias em mil e seiscentos e oitenta e quatro. E sucedendo 
em Goa o reverendíssimo cabido sede vacante, impetrou 
dele licença o venerável padre José Vaz, para sair da 
missão, subrogando em seu lugar ao padre Nicolau de 
Gamboa, que tinha partes competentes piara zelar no 
argumento dela, como depois se viu fielmente exe¬ 
cutado. 

No meio de tão grandes moléstias, não oprimiam pouco 
o coração do venerável Padre José Vaz as ânsias, com 
que anelava ia empresa da missão de Ceilão: as dificul¬ 
dades, que em Goa se julgavam quase impossíveis, no 
Canará vistas de mais perto pareciam certamente insu¬ 
peráveis. Estava já informado dos caminhos por onde 
havia de peregrinar, para chegar àquela terra, que era 
de promissão para o seu espírito: não porque ela manasse 
mel, e leite; senão porque nela podia derramar por Cristo 
o seu sangue: e já que não descobria meios suaves, arbitrou 
o mais árduo, mas proporcionado ao fim, que foi o querer 
vender a liberdade de seu corpo, por remir as almas alheias 
do cativeiro do pecado. Porque pediu com eficácia, e instou 
repetidas vezes ao padre Nicolau de Gamboa, que o ven- 




desse aos holandeses, que vinham aos portos de Canará 
em seus navios, para que à título de escravo pudesse entrar 
com. facilidade nas terras de Ceilão: acção tão singular¬ 
mente heróica, que só no céu pode achar semelhança, donde 
o divino missionário veio à terra em forma de servo, e se 
deixou vender, por comprar as almas com o inestimável 
preço de seu sangue. 

Não quis o padre Gamboa pactear esta venda, que sem 
embargo de ser de pessoa consagrada a Deus, não envolvia 
simónia; pela qual razão determinou o Padre José Vaz 
voltar para Goa, Mas antes de sair do Canará buscou ao 
vigário geral do bispo fulsivelense, e prostrado a seus pés 
lhe falou assim: Que o buscava, não como vigário franco 
daquela missão, pois já o não era, senão como Padre José 
Vaz, para protestar, que em tudo o que tinha obrado na 
administração da vara acerca das jurisdições, nunca pre¬ 
tendera ofender ao ilustríssimo fulsivelense, nem aos 
missionários seus súbditos: o que não obstante, se dele 
haviam recebido alguma ocasião de sentimento, lhes pedia, 
perdão de todo o agravo: e sem embargo, que tinha por 
certo não estar ligado com as censuras de sua ilustríssima; 
contudo, para que o vulgo ignorante não cuidasse, que 
ele as despresava e se não queria sujeitar aos meios peno¬ 
sos, e o vigário geral entendesse, que devia ser absolto 
delas, lhe rogava muito o absolvesse püblicamente, para 
que com esse facto, assim os cristãos, como os gentios, fi¬ 
zessem cabal conceito do muito, que se deve temer a espada 
da igreja. 

Atónito o vigário geral à vista de humildade tão pro¬ 
funda, ficou reconhecendo a verdade e a virtude do servo 
de Deus: mas não se resolveu a absolvê-lo das censuras, 
por ser diligência escusada. Reconciliaram-se ambos com 
estreitos abraços, que não podia faltar o agressor vendo 
a seus pés o ofendido. Finalmente, o Padre José Vaz, 
dando a toda aquela cristandade na despedida este admi¬ 
rável exemplo de humildade, sobre tantos de outras vir¬ 
tudes, com que a todos edificava, se recolheu a Goa car¬ 
regado de merecimentos. 


(ui) Deste procedimento e do mais que obrou o- V. Pe. José Vaz 
em sustentar as regatos do real padroado 1 , deu ele douta ao cabido 
na seguinte carta, documento de subida valia em todos os sentidos, 
que aparece copiado na «Crónica da Congregação, Livro 5,", 
cap. 3.": 


«Senhor.. — Jesus Crfetlo, que de todos é vendiaideiro remédio, e .sal¬ 
vação- dê a V. senhoria sua graça, paz e benção. Depois de vossa 
senhoria me fazer a mercê de mandar à estas terras do Canará 
por vigário do distrito de Mangalor, com poderes de vigário de 
vara no dito distrito, e no de Barsalor, quando- de caminho confes¬ 
sando aos cristãos de Baticalá, e Sirul cheguei a Barsalor, aonde 
ratava publicada a pastoiM do ilustríssimo senhor prirneL 
que Deus haja, paira que nenhuma ovelha sua sob pena de 
excomunhão recebesse os sacramentos das mãos do ilustrís¬ 
simo bispo D. Tomás lalté lele não mostrar o seu breve; achei 
que maior paute de- -gente- -se -tinha -confessado, e comun¬ 
gado com os padres missionários do dito bispo, que vieram lá no fim 
da quaresma. Atendendo eu a justa causa, que para isso tiveram, 
que foi o não -terem mais -de u-m ano, próprio pároco-, vivendo todos, 
e mlorrendo muitos -sem -sacramenta -e -com pierigo da -suia salvação; 


desobriguei -aos que se não confessaram com eles, -a-outros só obriguei, 
que por obediência, que deviam a V. senhoria, viessem assentar-se 
no rol dos confessados, o que todos executaram com gosto, não dei¬ 
xando muitos de se tornar a confessar. Mas nas oitavas da Páscoa 
fizeram quatro casamentos sem embargo de ter um homem da 
minha companhia avisado, assim aos ditos padres, como^ ao povo, 
que eu logo vinha para cá, e que em razão das confissões ficava 
de trás, com que fiquei confuso, mas supondo -certamente, que os 
contraentes eram da jurisdição de V. Senhoria, e pelo conseguinte 
meus fregueses, admoestando os primeiros em segredo, os capacitei 
para se tornarem -a receber püibllcamienite, -assim porque muitos 
reparavam na -firmeza -deles, -como porque sabendo, todos -a neces¬ 
sidade grande da presença -do próprio pároco para a -válida cele¬ 
bração do sacramento do- matrimónio, não ousassem ao futuro 
a celebrá-lo sem ela, pois por nenhum título tinha o povo- aos^ ditos 
padres por seus párocos, além disso ficava em Honor seu vigário 
de vara por então, a quem fácil era o recurso. E não quis, -dando 
conta a V. senhoria esperar por sua resolução; porque -havia de 
tardar muito, por ser chegado já o inverno, e da detença entre 
outros muitos podia haver escândalo grande de -querer alguns dos 
contraentes acaso largar seus consortes. Chegaiuto a Calianapor 
soube, que os mesmos padres tinham casado a muitos, aos quais 
deixei em boa fé, por ser gente rústica, ie menos- instruída na cris¬ 
tandade. Em Moioquim achando- -o mesmo, o -mesmo- fiz peia mesma 
razão. Vindo a este Mangalor vi, que para a missa, e sacramentos 
acudia muita gente a nossa igreja, e muito- pouca a -do bispo, o 
qual já em o dia de -Páscoa tinha publicado na sua igreja uma 
carta pastoral, ou da excomunhão contra aqueles, que não obede¬ 
cendo as letras apostólicas, e não- reconhecendo nele a jurisdição 
vigário apostólico recebiam, e administravam os sacramentos, 
e que aqueles, que depois de seu primeiro aviso os receberam, todos 
eram nu-lo-s elnfrutuosos, sendo daqueles, que necessariamente pedem 
no ministro a jurisdição, e ique para serem válidos, viessem a ele 
a recebê-los de novo e diz, que o padre, -que vossa senhoria manda 
para ,cá é só capelão do feitor. E quando- muito para a gente -da 
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feitoria, que mora nos limites dos portugueses, Deste nosso modo 
de administrar recebiam, como até o presente recebem, grande 
escândalo todos os fiéis, e infiéis, cuidando, e dizendo muitos, que a 
igreja católica mão é uma, e nós, e os padres missiontas do bispo 
não somos filhos, e ministros de uma santa madre igreja, e a nossa 
M, dloutrim e sacramentos são diferentes, e contrários iaua deles, 
porquanto os que uns fazem, outros desfazem, ficando com isto 
multo despr,asada, e pouco aceita a nossa santa fé católica. O que 
desejando remediar quanto em mim estivesse, e temendo, que se 
diría de mim Noluít íntelligere, ut hene Hfisret ; fui ao ilustríssimo 
bispo, o quial mostrou-me os seus podftes, o o breve oilgítml, em 
que entre outras se nomeia esta terra do Canará. e este porto de 
Mangalor, e também uma carta do nosso vigário gerai, que Deus 
haja, dizendo que uma cópia do breve, que lhe era remetida, tinha 
já aiprewemteidio. a vossa senhoria, e que brevemente se resolveria nu 
matéria da sua jurisdição. O que visto fiquei com dúvida, e ainda 
que nela para estar seguro em consciência bastava o ter-me v. 
senhoria mandado por vigário, e seguir a meu antecessor, c aos 
vilgárh» riztohüs, contudo para 'assegurar mais o «frito, e fruto 
dos «crameuitos, e hiaiver paz entre nós, pedi ao •ilustríssimo bispo, 
que se acaso na realidade a jurisdição, era sua, a delegasse em 
mim condicionalmente; e que eu dando conta a V. senhoria, trazia 
a resolução, e que entretanto parasse com as excomunhões. O que 
Ihie pweceu bem, e concedeu, Do que tudo dou emita a V. Senhoria, 
ficando muito obediente para executar todas as suas ordens, e para 
proceder com acerto, peço primelramente perdão do que pm* igno¬ 
rância tiver obrado 1 ao contrário do que devia: em segundo lugar 
peço me faça V, senhoria mercê de declarar, se os cristãos que 
mioram ima todo o reino do Canará, sâu cia nossa jurisdição ou 
riòmemte de algumas «ertaa plaries, ie estas quais sejam? Porque dei¬ 
xadas as partes mala remotas; no tempo atrasado, e até agora, 
os de Bamtuala, Arcola, e Moloquim acudiam ft Mangalor, Os de 
Baticalá, Sirul, íCaleanapor, e Gandallm se desobrigavam com o 
vigário de Barsalor; suposto em alguns tempos em Gandallm esteve 
outro padre, e os de Combota, 0 Chandor com 0 padre de Honor. 

Da dlsttodia destes íugwe» poderá V. Senhoria, sendo servido 
informar-se com 0 padre Manuel de Temudo da companhia de Jesus, 
ou com 0 padre 'António Francisco da Cunha vigário de Santa Anna, 
ou com outros, que cá foram vigários, No terceiro lugar, quando 
todos os postos acima sejam da nossa jurisdição, peço a V, senhoria, 
que ao menos mande um vigário a Barsalor; porque fica multo, e 
igualmente distante de Honor, e Mangalor, e há multa gente dese¬ 
josa de acudir a igreja, e frequentar os sacramentos; e 0 zelo, e 
a piedade de V, senhoria, náo permitirá, que se verifique nestes 
crietãoa to que tamwtrm Jeremias: parvutí pelíerunl panem, et non 
erat, quí frangerei eis; havendo m Goa multas «acerdotes, que 
vossa senhoria pode mandar para alimentarem a estes pequeninos 
da casa de Deus, ®m quarto lugar peço, que seja vossa senhoria 
servido de apontar as razões, que há, para todo este reino, ou 
algumas partes dele não pertencer à jurisdição do dito bispo, sendo 
todas conteúdas no sou breve, para com elas satisfazer a ele, e 
fazer certa a minha consciência, conhecendo a razão, que tenho no 
que obrar. Sobretudo V. senhoria sabe melhor 0 que eu devo pedir, 
e mais convém à salvação das almas, e ao Hervlço de Deus, que 
guarde a V. senhoria como há mister para 0 bem desta cristandade 
toda, e nós seus súbditos desejamos. Mangalor, 14 de Setembro de / 
1681, Súbdito multo obediente de V. senhoria O Padre José Vaz», j 


( 11 ) Governou desde 20 de Setembro de 1881 até 31 de Janeiro 
de 1684, em que faleceu. 

Notas da 3," edição 

(*) D,, Manuel de Sousa de Mleneses, arcebispo d!e Goa veio de 
Portugal na armada de D, João Lourenço de Cunha, partindo em 
25-3-1681 e chegando a Goa com o V. Rei Conde de Alvor, em 
11-9-1681, tomando posse em 20-9-1681; governou até 31-1-1684, 
em que faleceu, itemdo sido sepuOifcaicilo na eapela-mór da Sé die Goa, 
onde existe a sua campa com epitáfio; tinha 39 anos de idade quando 
foi eleito Arcebispo de Goa. Ver T. Aragão, op. cit„ pág. 258 e nota 
a pág. 260. 

(**) o religioso da Companhia de Jesus que informou do 
V. Pe. José Vaz paueoe ter sidoio Pe, Manuel de Temudo— a quem 
ele se refere na sua oarta ao OaJbido.—Ver Severine Silva, op. cit. 
nota a ,pág. 67, 

Este religioso foi depois Pai dos Cristãos em Goa (O Oriente 
Português, vol. XIII, págs. 291 e 292). 




CAPÍTULO V 

Missiona em Goa: entra na congregação 
do Oratório e lhe dá a forma regular, que 
agora tem 

E NTROU em Goa o Padre José Vaz, como um pere¬ 
grino, totalmente desconhecido na terra, tão despe¬ 
gado de carne, e sangue, que tendo casa própria e nela 
mãe e irmãos, os não buscou, nem os viu senão passado 
largo tempo, e depois de repetidas instâncias da mãe, 
cuja piedade merecia toda atenção; pois o educara em 
santo amor de Deus: e depois de dar conta ao reveren¬ 
díssimo cabido da sua recolhida, e do estado da missão 
do Canará, que teve a seu cargo, se quis aproveitar da 
ocasião que lhe ofereceu Deus de seu serviço nas fru¬ 
tuosas missões, que faziam pelas aldeias das Ilhas de 
Goa, os padres Pr. Manuel das Entradas, e Fr. Jorge das 
Saídas, do convento de Varatojo de Portugal, discípulos, 
que foram do Venerável Fr. António das Chagas e fieis 
imitadores de seu espírito. 

Ofereceu-se-lhes por servo; e como os espíritos ilus¬ 
trados por Deus logo se conhecem, e se unem, eles o rece¬ 
beram como irmão e companheiro de seu apostólico exer¬ 
cício. Acompanhou-os por muitos meses, explicando em 
língua da terra os sermões, que eles faziam em idioma 
português; diligência precisa e utilíssinia para o vulgo, 
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que os não entendia; com a qual colheram copioso fruto 
na geral reforma, que houve das vidas e costumes em 
todos os lugares, em que missionaram, Em breves dias 
conciliou o Padre Jose Vaz no conceito daqueles observan- 
tíssimos religiosos tanto credito e estimação, que o pro¬ 
punham a outros sacerdotes por exemplar para a imitação, 
nem lhe davam outro nome, senão o de missionário. 

Acabado este santo ministério, procurou fugir das ondas 
inquietas do século para o retiro e sossego da clausura. 
Já neste tempo os padres naturais, que com licença do 
ilustríssimo D. Manuel de Sousa de Meneses, e com uma 
forma de vida aprovada por ele, se congregaram no reco¬ 
lhimento de S. João do Deserto da freguesia de Guadalupe 
(t); com a ruína daquele edifício se tinham mudado para 
as casas da igreja de Santa Cruz dos Milagres do monte 
da Boa Vista da cidade de Goa ( 12 ), e nelas viviam com 
a mesma forma, que era uma semelhança dos exercícios 
do Oratório de S. Filipe Neri; sendo o padre Pascoal da 
Costa Jeremias ( 1J ), natural de. Margão, e oriundo de 
Nagoá, aldeia de Salsete, varão exercitado em muita peni¬ 
tência, e oração, o que governava então esta congregação, 
como primeira pedra fundamental dela. A humildade com 
que o padre José Vaz chegou aos pés do padre Pascoal 
da Costa, rogando o aceitasse na sua companhia, foi igual 
ao grande gozo, que na sua entrada tiveram todos os con¬ 
gregados, os quais logo nos primeiros dias com beneplá¬ 
cito geral, e à instância do mesmo padre Jeremias ele¬ 
geram no novo companheiro por seu prefeito, e prelado 
daquela pequena grei do Senhor; cargo, que aceitou 
constrangido da obedência. 

Sucedeu entretanto adoecer gravemente Pedro Vaz, seu 
irmão, o qual lhe enviou lhe fosse assistir na última hora, 
mas o Padre José Vaz, para radicar aos congregados seus 
súbditos em um prefeito e total desapego da carne e 
sangue, tão necessário para a vida espiritual, e enten¬ 
dendo, que nenhuma persuasão era tão eficaz, como o 
exemplo vivo do superior, cujas acções ordinariamente 
são o molde, pelo qual se talham as dos súbditos, não 


quis condescender com os rogos do irmão, e lhe mandou 
dizer, que recorresse ao seu pároco, que o guiaria melhor, 
e a quem sem empacho podia descobrir a sua consciência: 
que ele de longe faria a mesma assistência, que de perto, 
rogando a Deus, para que o levasse em sua paz, e graça. 
E assim depois de entrar na congregação não voltou mais 
para o Egito, que deixara, abstendo-se de todo o trato 
com os parentes, e ainda com sua própria mãe; de sorte, 
que jamais procurou notícias suas: só quando lhas davam 
do falecimento de algum deles, mostrava, que se não 
esquecia de suas almas, aplicando-lhes sufrágios, e ora¬ 
ções. 

Por satisfazer à obrigação de pai de famílias; atendendo 
ao temporal e espiritual dos súbditos, cuidou primeira¬ 
mente em dar à casa alguma forma regular, para se fazer 
nela reforma espiritual. Constava a casa toda de um 
pequeno corredor aberto, uma sala escassa, e um cubí¬ 
culo: neste espaço tão curto, e no mesmo limitado cor¬ 
redor armou um dormitório de tabuado com cubículos tão 
estreitos, que eram feitos a modo dos que fabricou S, Pedro 
de Alcântara na sua reforma, e distribuindo todos os 
agasalhos aos companheiros, só para si não tomou 
cómodo; contentando-se com estar no coro da igreja, 
aonde descançava breve espaço, ou na capela, e quase 
sempre ao pé da milagrosa Cruz, em que aos vinte três 
de Fevereiro de mil seiscentos e dezanove sucederam as 
célebres e públicas aparições de Nosso Senhor Jesus Cristo 
com muitos milagres (**), cuja memória se faz todos os 
anos até o presente na mesma igreja com uma solene 
festa. 

Nestes lugares assistia o Padre José Vaz, de dia, e de 
noite em contínua oração, o que dava o tempo, que sobe¬ 
java livre dos actos da comunidade, nos quais sempre 
era o primeiro que entrava, e o último que saía, Introduziu 
na portaria da congregação o louvável, e pio exercício de 
fazer a doutrina aos pobres, que acudiam à esmola, que 
ele pessoalmente lhes distribuía, e lhes ensinava as ora¬ 
ções da doutrina e catecismo, dedicando certa hora cada 
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dia para esta santa ocupação, cuja continuação produziu 
nele" tanto afecto para com os mesmos pobres, que de 
ordinário se lembrava deles nas cartas, que escrevia de 
Ceilão e se recomendava muito nas suas orações; e dizia, 
que eram pobres, que vinham a nossa portaria, para 
enriquecerem os congregados. 

Seis meses esteve nesta clausura, contados desde o pri¬ 
meiro dia de sua entrada, que foi aos vinte e cinco de 
Setembro de mil seiscentos e oitenta e cinco: e não con¬ 
tente com a laboriosa missão, que proximamente acabara 
de fazer em companhia dos padres de Varatojo, empre¬ 
endeu outra não menos útil. Corria pelas aldeias missio¬ 
nando com notável fruto; porque as suas obras, e fama 
pública de suas virtudes, pregavam melhor, que as suas 
palavras; e umas, e outras juntas abalavam tanto os 
corações, que se compungiam e se convertiam os mais 
empedernidos, Cingia apertadamente a cabeça com um 
cilício de agudas pontas, que lhe servia de coroa de 
espinhos: fazia procissões, e de noite disciplina pública, 
e se açoitava com cadeias de ferro, ferindo com tantos 
golpes os corações dos circunstantes, com quantos rompia 
as próprias carnes. Visitava a via-sacra, lendo em língua 
vulgar para que todos entendessem as meditações pró¬ 
prias deste devoto exercício ( 1:1 ) (*”). Quando falava na 
paixão do Nosso Redentor, na ingratidão dos homens, 
na fealdade do pecado e na terribilidade das penas do 
inferno, era com suspiros, e pranto. Quando invocava nos 
sermões o santíssimo e suavíssimo nome de Jesus, era 
com tal ímpeto de espírito, e com um brado tão alto, e 
devoto, que a força do seu eco fazia brotar lágrimas 
dos olhos mais secos, nem tinham termo as que corriam 
pelos seus. E como as suas pregações eram cheias não 
só de espírito, mas também de muita erudição, cada uma 
destas qualidades faziam a este pregador apostólico 
muito apetecido, e ouvido de grande concurso; e ambas 
unidas rendiam os entendimentos, moviam as vontades, 
reformavam as vidas, arrancavam os vícios e plantavam 
as virtudes. 




; 




Reprodução do quadro a óleo existente no «Corredor dos Patrraroasv ao fundo, no 
Seminário de Rachol, que é por sua vez, segundo perece, uma cópia dum antigo 
quadro, que ainda existe, levado para aquele Seminário, certamente por um dos 
Reitores, padre da Congregação do Oratório, depois da e«pulsao dosi |«jta 
depois dos reitores, padres leiaristas, italianos, S. Filipe Nintendo à dieftao 
Venerável Padre Bartolomeu do Quental, da Congregação, do Oratório de Lisboa, 
e è esquerda o Venorável Padre José Vai 
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A reforma, que fez nos domésticos da congregação ainda 
foi maior; porque foi princípio de todo o aumento, que 
hoje tem: podendo, ou devendo justamente dizer a con¬ 
gregação, que com este filho, que ate no nome era feliz 
prognóstico de aumentos, lhe entraram pela porta dentro 
todos os bens; ou que foi filho, que nasceu em lugar de 
pai, para dilatar a sua fama e glória por todo o mundo. 
Porque julgando o Venerável Padre José Vaz, que a forma 
da vida aprovada pelo ilustríssimo arcebispo, e até então 
observada pelos congregados, era limitada para sujeitos, 
que deviam aspirar a maior perfeição, com conselho do 
virtuoso Padre D. António de Vintemílha (”), religioso 
da Divina Providência (**”), seu director espiritual, pro¬ 
curou os estatutos da congregação do Oratório de ,S. Fi¬ 
lipe Neri de Lisboa, que novamente tinha fundado naquela 
côrte o venerável padre Bartolomeu do Quental, que então 
vivia, raiando como sol, e difundindo do ocidente para o 
oriente resplandores de suas esclarecidas virtudes; os 
quais estatutos por confirmação da Sé Apostólica alcan¬ 
çada em 17,06, no pontificado do santíssimo Padre Cle¬ 
mente XI observa hoje esta congregação de Goa, hon- 
rardo-se muito por filha da ilustríssima congregação de 
Lisboa, cujo venerável fundador lhe deu a mão, para 
chegar ao estado, que hoje tem. 

Disposta a clausura na melhor forma, que então per¬ 
mitia o tempo, e feita a diligência de escrever por um dos 
congregados (*****) ao dito venerável padre Bartolomeu 
do Quental, pedindo-lhe as constituições; parecia ao Padre 
José Vaz estar ocioso em Goa, por não ter ocasião de 
padecer por Cristo, e de trabalhar em utilidade dos pró¬ 
ximos; porque suposto, que não faltava concurso dos que 
o buscavam para alívio de suas consciências; com tudo 
este exercício era pequeno para quem estava costumado 
à mais laboriosas ocupações; nem lhe caía da memória 
a missão de Ceilão, como alvo de seus desejos. Criou Deus 
a este grande homem para pai de dilatada família, por 
isso o movia para desterrar-se da pátria, e peregrinar em 
terras estranhas, onde gerasse pela pregação do evangelho 


tantos filhos, como as estrelas do céu: eram pequenos 
espaços os âmbitos de Goa, para os agigantados passos 
deste varão apostólico; por isso lhe descobria Deus novos 
reinos, que fossem digno teatro de suas heróicas faça¬ 
nhas. 

Fazia neste tempo mais assistência ao pé da Santa 
Cruz dos Milagres, e orava com tanto fervor, que se lhe 
ouviam suspiros, e pranto, pascidos talvez de veemência do 
afecto, com que sentiu o desamparo da cristandade de 
Ceilão, e pedia a Deus meios de socorrê-la, rogando o 
quisesse tomar por instrumento de tamanha obra, de que 
lhe havia de resultar muita glória. Ouviu o Senhor as 
orações deste seu servo, e movido delas lhe deu ânimo 
e resolução de executar empresa tão árdua, cheia de tan¬ 
tos perigos, e trabalhos, como nela o esperavam. Propôs 
aos congregados, que queria missionar outra vez no 
Canará, e também por terras mais abaixo, se Deus 
o ajudasse; mas nunca declarou, que pretendia ir bater, 
ou romper as portas de Ceilão, que era o que unicamente 
intentava; porque importava muito o segredo. Desistiu 
da ocupação de superior da congregação, e do padre Pas- 
coal da Costa Jeremias, que nele lhe sucedeu, houve 
licença, e beneplácito, para começar a viagem, tomando 
por companheiros um padre e um irmão congregados que 
ao depois no meio do caminho o desampararam. E sem 
mais provisão nem matalotagem, que a benção do supe¬ 
rior, e aplauso do ordinário, só com o breviário e apare¬ 
lhos da missa saiu de Goa o apóstolo de Ceilão em Março 
de mil seiscentos e seis ( #m## ), armado do ardente zelo 
da propagação da fé e firme confiança na Providência 

Divina. 


(ia) Vid. a Nota A no fim do volume. 

(ia) 0 Fe. Pascoal da Costa Jeremias foi natural de Margãoe 
oriui de Nagoã, íilho de Aatdnlo da Costa Jemmu,. » 

Barreto, brâmanes. A sua família outrora numerosa e distinta, que 
contou no seu seio Afonso da Costa Jeremias, um dos márkres 
de Cuncolim, cuja notícia demos nos Quadros Históricos de Goa, 
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cad. 1.", qiiad. X, pág, 173, extinguiu-se de M muito, e a sua casa 
é habitada hoje pelo Sr, Domingos de Valadares e pelos herdeiros 
de Custódio 'Clemente. Afeiçoado ao estado clerical, aplicou-se com 
afinco aos estudos teológicos, e depois de receber as ordens de 
presbítero se entregou com tanto fervor ao cultivo das virtudes 
cristãs, ique veio a ser um dos sacerdotes exemplares da vila nesses 
tempos de acrisolado ascetismo, Vivia retirado do tumultuar do 
mundo, e escolhera a solidão do Monte, onde está a capela da 
W. S. da Piedade para desafogar o seu coração com Deus, orando 
e rasgando as carnes com disciplinas. Tendo crescido na idade e 
nas virtudes, foi pior inspiração superior, .em Outubro de 1682, viver 
na solidão da ermida de S. João do Deserto, acompanhado de três 
sacerdotes e um subdiácono, e, apesar de sofrer todos os contratem¬ 
pos, abandonado por seus .companheiros, não recusou continuar a 
vida eremítica, que havia começado, cumprindo os estatutos apro¬ 
vados pelo ordinário. Nesta solidão recebeu decidida protecção do 
padre Jacome Lourenço, ascendente dos Lourenços de Margão, 
pároco da freguesia da N. S. de Guadalupe. Com o tempo teve a 
consolação de encontrar novos companheiros na solidão, e com eles 
passou a habitar na cidade por não poder viver no hospício de 
S. João de Deserto, já desabado e em ruinas. A união destes poucos 
e humildes sacerdotes no recolhimento da Santa Cruz dos Milagres 
veio, com o andar do tempo e depois de grandes obstáculos, a ser 
a congregação de S. Filipe Neri na índia, e por esta razão deve 
ser chamaldo o Fe, Jeremias a primeira pedra fundamental do Ora¬ 
tório de Goa. Arruinado de saúde pela mortificação e pela insalu¬ 
bridade dos sítios em ,que vivia, assaltado pela miséria e mais pri¬ 
vações duras, que tanto haviam perseguido a congregação ainda 
no berço, contraiu o ilustre congregado graves achaques, e por não 
haver lugar no recolhimento para tratar da sua doença, buscou 
o abrigo no seio da sua família, onde terminou santamente os seus 
dias em Fevereiro de 1697. O seu cadáver foi transportado de Mar¬ 
gão para a congregação, e jaz sepultado na igreja da Santa Cruz 
dos Milagres. Tal é o resumo da sua notícia biográfica, que se 
lê no livro l.° cap. 13, §§ 130 à 135, da Crónica da Congre¬ 
gação. 

(ia) .Segundo diz a Crónica da Congregação 1 , Livro l.° cap. 11 
§ 116, traduziu em línguia vernácula o V. Pe. José Vaz, depois de 
ser congregado as meditações da Via Crucis. 

(iii) Foi varão de conhecida Santidade, Conta-se que converteu 
muitas almas na ilha de Borneu onde acabou a vida ganhando a 
palma do martírio, Crónica da Congregação, Livro 1, cap. 11, 
§ 47. 


Notas da 3/' edição 

(*) A. freguesia de Guadalupe era a de 'Batim, na Ilha de Goa, 
e o recolhimento sito no cim'o dum monte, era um pequeno edifício 
anexo a uma capela de S. João do Deserto, bastante arruinado, 
O Pe. Pascoal de Costa Jeremias com os Pe,* José Cabral e Simão 
Vaz e o Irmão leigo José da Silva, todos de Margão, foram em 
1682 para ai viver .com licença e norma de vida dada pelo Arce¬ 
bispo, mas na monção seguinte a casa caiu e impossibilitados de 
a reconstruir, o Pe. Pascoal, abandonado pelos seus três compa¬ 


nheiros, veio viver, acompanhado por outros dois que se lhe jun¬ 
taram, o Pe. Custódio Leitão, de iNeurá e o Irmão leigo Bernardo 
Coutinho, de Margão, para as casas da igreja de Santa Cruz dos 
Milagres de Goa, apoiado peia Confraria de N. S. de Bom Sucesso 
e outros. Ver História de Goa do Pe. M, J. Gabriel de Saldanha, 
cit, vol, II, pág. 124 e seguintes; nota A da 2. a edição, no final; 

O Oriente Português, II, 1905, pág. 310 e seguintes; ms. da Biblio¬ 
teca Nacional de Lisboa, Fundo Geral, 177, intitulado Notícias da 
Congregação do Oratório, 1723. A última descendente da família 
do Pe.’Pascoal da Costa Jeremias foi a avó de Manuel Silvestre 
Pereira, de Loutulim, que herdiou todos os bens da família que 
passaram para o dito Silvestre, hoje seus herdeiros. 

(**) O milagre de 23-24619 foi objecto de muitas e aturadas dili¬ 
gências, O arcebispo de Goa, D. Fr, Cristóvão de Lisboa, mandou 
edificar a igreja de Santa Cruz dos Milagres e depois da resolução 
de teólogos, canonistas e Juristas de que a Cruz merecia culto aí 
a colocou. E escreveu um Tratado ão Aparecimento do Cristo Oruxi- 
ficado m Cruz de Boa Vista de Goa em que ê descrito o milagre 
e factos a ele respeitantes. Depois da extinção da Congregação do 
Oratório em 1835, a igreja começou a arruinar-se e a Santa Cruz 
foi, por ordem do Governador-Geral Conselheiro José Ferreira Pes¬ 
tana, em 3-5-1845 trasladada para a Sé Patriarcal onde existe na 
Capela de N, S. de Saúde, que é a capela do Sepulcro do Sr. Morto, 
fronteira a do SIS. Sacramento. A igreja foi restaurada, graças aos 
esforços do finado Pe. Celestino de Figueiredo, da Congregação do 
Pilar, que faleceu, vigário de ítibandar em 23 óu 24 de Fevereiro de 
1947. Ver Pe. Saldanha, ob. cit. pág. 123; e Relação Verdadeira do 
insigne milagre do appar&cimewto de Ghristo—m. de Bibl. Nacio¬ 
nal de Lisboa, Fundo Geral, 176, Mitras Lusitanas no Oriente-, pelo 
Pe. Casimíro Cristóvão de Nazareth, 2, a edição, Lisboa, Imprensa 
Nacional, .1894, pág. 121. 

(*#*) E mais tarde em Ceilão, -em Tamul e singalês. 

(****) D. António de Vintemiglia, teatino, foi missionário em 
Borneu, missão que ele fundou, transportando-se à custa da fazenda 
do português Luiz Francisco Coutinho—que foi agraciado, por este 
faeto, pelo Papa Inoeêncio XH como cavaleiro da ordem áurea 
romana. Era italiano e seguiu para Borneu, de Goa onde estava em 
2-2-1688. Pelo breve Gomissi Nobis, de 19-1-1692, o Papa Ino- 
cêncio XII, oriou o vicariato apostólico de Borneu, nomeando Vigário 
Apostólico a D. António Vintemiglia, «o qual, porém, não teve efeito 
como ofensivo do Padroado», cf. Pe. Casimiro Cristóvão' de Naza¬ 
reth, «Mitras Lusitanas no Oriente», 2,« ed., Lisboa, Imp. Nao. 1894, 

Pá |m 1693 chegou a costa de Coromandel um teatino, o Pe. D. João 
Clerici, o qual saira de Goa por ordem do Governo do Estado e 
do seu superior para ir ao Borneu ajudar ao Pe. António de Vinte- 
miglia, «que dera grandes esperanças de copiosa messe -crista 
naquela ilha». Ignora-se ponque D. João' Clerici decidiu trabalhar 
na costa de Coromandel. (cf A Jurisdição Diocesana ão Bispado de 
S. Tomé de Meliapon por um Português (Cunha Rivara), Nova Goa, 
Imprensa Nacional, 1867, pág. 42). Sobre o seu martírio nada 
encontrei. 

(****#) ,Foi -o Pe. Paulo de Sousa iquem por ordem do propósito 
Pe, José Vaz e do Pe, Pascoal de Costa Jeremias assinou a carta — 
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Vide nota A da 2." ed, no final. Este Pe, Paulo de Sousa é o mesmo 
que acompanhou o Pe, José Vaz na viagem a Ceilão e o abandonou 
quando soube os perigos que iam correr, não regressando a Con¬ 
gregação e indo para a sua casa. V. adiante eap, VI, liv. IL 

(*«***) $ , erro q Ue também existe na l.“ edição. Deve ser 1686. 


CAPÍTULO VI 

Sucessos vários da viagem 
até chegar o Venerável Padre a Manar, 
península de Ceilão 

A COMPANHADO do padre e irmão congregados, e 
dum moço por nome João, saiu de Goa o nosso mis- 
sionário: dirigiu & sua jornada por terra ao reino do i 
Canará, para de caminho visitar aquelas plantas da fé, 
que amava como primícias do seu trabalho. Achou nesta 
missão mui crescida a cristandade; porque com a hosti¬ 
lidade, que o inimigo Sambagi fizera nas terras de Goa, 
no governo do vice-rei conde de Alvor, Francisco de , 
Távora ( 10 ), muitas famílias, especialmente de Bardes, ] 
obrigadas de fome, se tinham passado àquele reino, que j 
é abundante de víveres. Para consolação pois destes 
cristãos, se deteve com eles nove meses, empregando todos 
em ofícios de bom pastor; no fim dos quais baptizou um 
gentio, que convertera com suas pregações. 

F,m três de Janeiro de 1687 deixou as terras do Canara, 
g partiu para as do Malabar em demanda da ilha de Cei¬ 
lão, andando ora por mar, ora por terra. Em todos os 
lugares, por onde passou, deixou saudosas memórias, 
pregando e administrando os sacramentos aos cristãos, 
que viviam dispersos nos portos daquela costa, no de 
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Talicheira o desampararam com frívolas escusas o padre 
e o irmão ( # ), e o que foi pior, não voltaram mais para 
a congregação; mas bastava-lhe, como mais digno da sua 
companhia, o moço João (**), que sendo por nascimento 
curumbim, gente rústica e camponesa, era de tão ilustre 
espírito, que com advertência não cometeria um pecado 
venial, como dele testemunhou o mesmo padre, que o 
escolheu para seu companheiro. Em Cochím, aonde os 
holandeses permitem igreja, e liberdade aos católicos 
nos arrebaldes da cidade, não obrou coisa alguma em 
benefício daqueles cristãos; porque os sacerdotes paisanos, 
que administravam as igrejas, nem para dizer missa lhe 
concederam licença, julgando lhes atravessaria os seus 
interesses. 

No porto de Coulão, para onde navegou de Cochim em 
uma embarcação de mouros, quando desembarcou, e não 
teve com que pagar a passagem, sofreu grandes afrontas 
e injúrias do patrão; o qual depois de desafogar a sua 
ira com mui pesadas palavras, lhe represou os aparelhos 
da missa, que era a única fazenda, que o Padre José Vaz 
levava para a sua negociação; mas nestes apertos não 
faltou a Divina Providência, movendo ao governador do 
bispado de Cochim, que no mesmo porto estava, para lhe 
acudir com o necessário para o desempenho. 

Desde que entrou na costa do Ma-labar, se aplicou ao 
estudo da língua tamul mui necessária para missionar 
em Ceilão, e quando chegou àquela ilha estava tão destro, 
que sem intérprete se podia comunicar com os seus natu¬ 
rais. Em Topo na costa de Travancor ( ### ), aonde os reve¬ 
rendos padres da companhia tinham seu colégio, achou 
neles muita caridade; porque não só lhe assistiram com 
as instruções necessárias para prosseguir com cautela a 
sua derrota; roas também lhe deram por esmola um caroi- 
zote à usança da gente vil da terra, e próprio dos escravos 
dos holandeses; porque já era preciso despir a roupeta de 
congregado para com segurança andar o restante do 
caminho. Estimou muito o nosso peregrino a esmola do 
camizote, e talvez mais que Aman a púrpura de Assuero, 


pois era mui conforme ao seu espirito, tão feito à pobreza, 
que mendigando o sustento quotidiano tinha vencido tão 
longa viagem; e muito mais, porque sendo vestido pró¬ 
prio dos escravos, satisfazia com ele alguma parte do 
grande desejo, que tivera de fazer-se cativo dos holan¬ 
deses, para entrar em Ceilão, e remir as almas, que 
estavam escravas do demónio. 

Nos fins de Março com viagem de quase três meses, 
a maior parte andados a pés descalços, e nús, chegou a 
Tutucorim porto da costa da Pescaria, donde devia em¬ 
barcar para Ceilão. Neste porto tem os holandeses uma 
fortaleza, na qual presidiava um capitão, homem severo, 
e mui pertinaz no calvinismo. Os reverendos padres da 
companhia também tem no mesmo lugar sua igreja, em a 
qual estava paroquiando um, que fôra em Goa, condis¬ 
cípulo (***.*) do Padre José Vaz no estudo das humani¬ 
dades: e ainda que ambos se conheceram muito bem; com 
tudo como importava continuar o disfarce, de indústria 
tratou o reverendo vigário ao nosso pobre na mesma forma, 
que se devia à figura de escravo, que representava. Che¬ 
garam entretanto os dias da Semana Santa, e por condes¬ 
cender com os pios rogos do reverendo jesuita, vestiu a 
roupeta de congregado, celebrou com ele os ofícios divinos, 
e administrou sacramentos: notícia, que se divulgou de 
sorte pela terra, que chegando aos ouvidos do capitão da 
fortaleza, e conjecturando este, que o fim do disfarce, com 
que o Padre José Vaz entrara em Tutucurim, era o de 
se passar para Ceilão, expediu logo rigorosas ordens, para 
que nenhuma pessoa sem expressa licença sua, o levasse 
na sua embarcação. 

Esta tempestade, que muito afligiu a seu servo, sosse¬ 
gou Deus com uma doença, com que o capitão hereje 
(#*##*) no termo de três dias acabou os de sua vida, para 
nunca acabar de morrer etemamente. 

Sucedeu em seu lugar outro, que ignorava o caso do 
disfarce, e facilmente houve dele o nosso padre licença 
para em qualquer embarcação passar a ilha de Jafana à 
título de pobre, que ia industriar a vida. Quando de 


caminho para o embarque se foi apresentar ao novo cas¬ 
telão, levou os aparelhos da missa atados na cintura, 
cobertos com o camizote da esmola: e desta sorte enfar¬ 
delado se embarcou com o moço João, que era e foi 
sempre o seu fiel companheiro. Entrando na embarcação 
achou nela um português, que lhe prometeu, que chegando 
à Jiafana o encaminharia à casa de algum católico, para, 
com sua ajuda, assistir naquela terra, sem ser pressentido 
dos holandeses, ou passar para Ceilão, que lhe fica vizinha, 
e com quem faz um corpo. 

Saída do porto de Tutucurim a embarcação, e a poucas 
léguas andadas, descarregou uma furiosa tempestade de 
ventos contrários; os quais crescendo cada vez mais, e 
continuando de um dia para o outro, prolongaram tanto 
a viagem, que o curso que, quando mais vagaroso, se 
fazia em três, ou quatro dias, custou vinte: e no fim 
deles não podendo tomar a ilha de Jafana, foi cair o 
barquinho na de Manar. 

As fomes, e sedes, que padeceu o servo de Deus nestes 
vinte dias, eram bastantes para consumir os da sua vida; 
porque como não levava matalotagem alguma, e ia unica¬ 
mente estribado na Providência Divina, esperando sus¬ 
tentar-se com a esmola, que na embarcação lhe fizessem: 
e os marinheiros, que haviam de ser seus esmoleres, 
computando o curso ordinário da viagem, levavam viveres, 
que bastassem somente para uma semana; ao sexto ou 
sétimo dia faltou o subsídio da esmola, e daí por diante 
até desembarcar em Manar não comeu, nem bebeu o 
Padre José Vaz. 

É Manar península, que jaz ao nordeste de Ceilão: tem 
de circunferência catorze léguas, e é celebrada com o 
título da Ilha dos Mártires, por seiscentos, que ,a santi¬ 
ficaram com o seu sangue, derramado pela fé do Cristo 
pelos anos de mil quinhentos quarenta e quatro ( 17 ). 
Desembarcou em Manar o Padre José Vaz quase morto 
de fome, e para ser maior o seu desamparo em terra 
totalmente estranha, lhe faltou a prometida guia do 
português, que tomou outro rumo. Aqui só com Deus, 


e com seu fiel companheiro, sem alguma consolação 
humana, antes com muitos sobressaltos, que não podiam 
faltar no domínio dos holandeses inimigos da fé católica, 
passou os dias necessários para tomar algum alento com 
o sustento, que pedia por esmola. Tanto porém, que se 
sentiu com forças para andar, procurou de passar à 
Jafana, onde Deus lhe havia preparado novos triunfos 
em novos trabalhos, que o esperavam combater, como se 
verá no capítulo seguinte. 


(to) Chegou a Goa 'em 11 de Setembro, tomou posse do cargo no 
dia imediato, governou até 3 de Dezembro de 1686, e aos 15 
regressou à Portugal. A notícia da invasão do célebre marata lênse 
nos Quadros Históricas de Goa, .cad. I. 0 , quad. IV, pág, 42. 

(ir) Vide a Nota B no fim do volume. 


Notas da 3." edição 

(*) Eram o Pe. Paulo de Sousa e o irmão Estêvão Sequeira, 
ambos da Congregação do Oratório, que em Talicherm (Telllcherry) 
o abandonaram. Ver O 0. P., II série, 1938, pág. 234; «A Epopeia 
do Escravo », por Constâncio Roque Monteiro, já citado, págs. 58-60; 
Pe. S. G. Pereira, S. J. op. cit, 1“ edição, págs. 45-46, 

(**) Este curumbim João, foi inteiramente dedicado ao V. Pe. 
José Vaz, que lhe chamava Irmão João Vaz. Vide cap. VI, liv. II. 
Aprendeu com o V., latim e a ler os ofícios divinos (cf. Cap. VIII, 
liv, I,). E foi enviado a Goa, com a carta para o Arcebispo pedindo 
mais padres (cf. Relação de 1701 do Prep. da Cong. do Oratório; 
adiante cap. X, liv. I, e Pe. S. G, Pereira, op. cit. pág. 122). Tinha 
o Venerável e desejava o João ordenar-se, e é de supor que^o< tivesse 
sido, sendo certo que nada mais se sabe dele. As ordenações feitas 
em Goa, dos padres constam da Monimenta Goma Eclesiástica, 
III, tip. Bragança, Nova-Goa, 1925, mas só contêm a relação desde 
1758, por os livras anteriores terem sido remetidos para Lisboa, 
onde talvez existam no Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Ver 
«Os milagristas» art. de Nicolau Meneses, em «O Oriente Português», 
II série, 1938, pág. 234 e seguintes; «A Epopeia do Escravo » por 
Constâncio Roque Monteiro, já citado, a pág. 138; e carta do Arce¬ 
bispo de Goa ao Rei de Portugal no livro das Monções n.° 61, fl. 201. 
Poi em consequência desta carta que foram mandados os Pes. José 
de Meneses e José de Carvalho para Ceilão em 1696. Ao curumbim 
João se refere o V. Pe. José Vaz numa carta que se encontra trans¬ 
crita em «A Epopeia do Escravo» por C. R. Monteiro, já citado a 
pág. 240. É possível que o Pe. João Vaz, referido pelo Pe. S. G. 
Pereira (op. dt. pág. 3, nota) seja este João, pois não 1 consta a 
existência doutro Joâo na família do V. Pe, José Vaz, 

(***) Em Topo, no Travancor era Provincial da Missão dos Jesuí¬ 
tas o Pe. André Freire —de quem falaremos adiante mais de espaço. 
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(****) Seria D, Fr, Manuel de Santo António da Ordem dos prega¬ 
dores, mais tarde Bispo de Malaca (1705-17121), que era natural de 
Goa, insigne teólogo, confirmado em B. de Malaca em 1701, este 
condiscípulo do Pe. José Vaz? Vide adiante Cap. XVI, livro n. 

(**«*) o erudito investigador Pe. S. G. Pereira S. J. averiguou 
que o capitão holandês que morreu em Tuticorim e a que se refere 
o Pe, S. do Rego aqui, devia ser Marten Huysman, primeiro secre¬ 
tário de Van Goes e depois Chefe de Tuticorim e que aí faleceu, 
próximo da Páscoa de 1687. O seu sucessor deverá ser Jorn Van 
Vliet que era chefe de Tuticorim em fins de 1687. Ver Pe. S, G. 
Pereira, S. J. op. cit., nota a pág. 48. 
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CAPÍTULO VII 


Entra o venerável padre em Jafana: escapa 
milagrosamente de uma doença mortal: 
descobre-se aos católicos: converte gentios, 
e hereges; e perseguido se retira para Ceilão 

M AL convalescido das fomes que passou o venerável 
Padre José Vaz na viagem referida; como tudo, o que 
não era beneficiar aos próximos, lhe parecia tempo per¬ 
dido; saiu de Manar, e passadas doze léguas de mar, 
entrou em Jafana. B Jafana outra península que fica ao 
norte de Ceilão; tem de comprimento de leste à oeste 
oito léguas, quatro e meia de largura, e de circuito quase 
vinte e uma. Depois de correr muitas portas achou na 
piedade de uma mulher a permissão de pernoitar em um 
portal, apartado de suas casas, aonde se acomodou com 
grande consolação de seu espírito, por encontrar tempo 
e lugar de imitar de algum modo ao Divino missionário, 
que depois de experimentar várias repulsas, foi final¬ 
mente repousar em um pobre presépio, junto do portal 
de Belém. 

Em tão desabrigado lugar como este quisera estar o 
servo de Deus todos os dias de sua vida, tão costumada 
a descomodos; mas os trabalhos da jornada de Tutucurim 
até Manar, as fomes, e sedes, que nela passou, lhe 
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descompuzeram os humores de maneira, que o estômago 
estava quase perdido, para o que ajudava muito o gros¬ 
seiro do sustento, que como era mendigado, e sempre 
chegava frio, e duro, fez com que se desconcertasse de 
todo a natureza, e rompesse em uma extraordinária 
evacuação, doença mui estranhada naquela ilha. Não 
sofria mal a caritativa mulher em ficar na mesma para¬ 
gem do seu portal o nosso peregrino; mas os vizinhos de 
nenhuma sorte o queriam consentir ali; e porque o 
enfermo já não podia andar, pela muita debilidade, o 
tomaram em peso, e o deitaram em um lugar apartado 
da povoação, exposto à toda a inclemência do tempo. Oh 
quem dissera aqueles homens, que viria outro tempo, em 
que este enfermo, a quem eles agora lançavam fora do seu 
bairro, os havia de recolher dentro de sua casa, para ser 
enfermeiro universal de todos, carregar nos próprios 
ombros com os seus cadáveres fétidos e corruptos e ser 
libertador de inumeráveis vidas; aquele que agora era 
despresado, como se fora o pior dos viventes! Mas dei¬ 
xemos o mundo obrar como quem é, que uma vez, que 
começou mal, tarde ou nunca se há j de emendar. 

Nem estranhe, quem isto ler, o maltratar Deus Nosso 
Senhor com tantos, e tão sucessivos trabalhos à um servo 
tão fiel, que voluntariamente se oferecia a fazer por seu 
amor os maiores extremos; porque assim costuma Deus 
purificar na terra as almas, que depois há-de sublimar 
na sua glória. Donde terão entendido os delicados e deli¬ 
ciosos do mundo, quão longe estão do caminho da sal¬ 
vação; o qual sendo semeado de espinhos e trabalhos, 
claro, está que o não andam, os que vagam luxuriando 
nos amenos prados dos deleites mundanos. 

Ainda foi maior o trabalho do nosso enfermo, por 
adoecer o moço João que o acompanhava, o qual não 
podendo andar pelas portas, faltou a esmola, que conduzia, 
e a ambos o alimento. Com o que e com a continuação 
da sobredita evacuação, ficou o Padre José Vaz tio 
desfalecido, que considerou ser chegada a sua última 
hora, e com grande resignação na divina vontade 


encomendava nas mãos do criador o seu espírito, não 
com pequena consolação de morrer tão pobre, que no 
mundo nada possuia, nem o pequeno espaço da terra nua, 
em que estava deitado; pois era alheia, e dela o podia 
lançar fora, como tinham feito do portal. 

Estando pois neste lastimoso estado; como a mão de 
Deus nunca mortificou os seus servos, que logo os não 
vivificasse; e aos maiores santos, assim como permite 
maiores tentações, assim também assiste com mais 
prontos e eficazes socorros: depois de mortificada, ten¬ 
tada, e provada com tão penosa tribulação a paciência do 
Padre José Vaz, acudiu a bondade divina com pronto re¬ 
médio, dando-lhe saúde milagrosa sem medicamento 
algum mais, que um caldo de arroz, que na índia chama¬ 
mos canja, de tenuíssima substância, o qual uma mulher, 
que acaso passava pelo lugar, aonde ficava deitado, 
compadecida de o ver sobre a terra nua, torrado com o sol 
de dia, cie noite regalado com o frio e morrendo de fome, 
lhe deu por alguns dias. Conseguida deste modo a saúde, 
rendeu à Deus as devidas graças por tão extraordinário 
favor, e começou a buscar meios de se manifestar aos 
católicos, para dar princípio ao seu apostólico ministério. 

Era mui difícil naqueles princípios descobrir-se o nosso 
missionário aos católicos sem ser conhecido dos hereges; 
e como uns, e outros viviam misturados sem diferença e 
distinção, não podia facilmente discernir o trigo da zizânia, 
nem era conveniente perguntar, quais fossem estes e 
quais aqueles; mas ocorreu-lhe por divino instinto passear 
pelas ruas da povoação, e observar as acções de seus mo- 
radores; porque por elas viria a coligir a religião, que 
cada um seguia. Este exercício, que fez por muitos dias; 
lhe rendeu não pouco merecimento; porque pelo vestido 
desprezível e pelo rosário da Santíssima Virgem Maria, que 
sempre trazia ao pescoço, os hereges conheceram logo ser 
católico estrangeiro, e como inimigos da piedade o mo¬ 
favam, e escarneciam com injuriosos dictérios. Muitas 
vezes, passando de palavras a obras, lhe puxavam pelo 
camisote, e o empurravam de uma parte para ia outra, 



jogando com ele a péla; e o servo de Deus sofria com 
incrível constância tão pesados ludíbrios, e recebia com 
muito gosto os empurrões; porque com eles se arremes¬ 
sava mais impetuoso o seu espírito da terra para o céu. 

De andar mendigando pelas portas por largo tempo, 
demarcou algumas casas, que pelo trato e sinais que 
observava, eram certamente de católicos: e entre eles um, 
que lhe pareceu de melhores procedimentos, frequentou 
a título de mendigo, até que a continuação facilitasse a 
confiança de manter entre agradecimentos da esmola 
alguma prática honesta. Tentou finalmente o ânimo do 
seu esmoler, preguntando-lhe, se folgaria de achar algum 
sacerdote para receber os sacramentos? Respondeu com 
enternecidos suspiros, que não merecia ele a Deus tão 
grande misericórdia. Ainda assim, deixou passar mais 
dias, até que o dono de casa entrou em suspeitas, de que 
o mesmo pobre fosse sacerdote disfarçado; porque as 
práticas, que fazia de matérias espirituais, e a modéstia 
e compostura de suas acções indicavam, que aquele pobre 
camisote escondia algum grande mistério: assim o comu¬ 
nicou o homem a outro católico ( # ), pessoa mui pia, e de 
respeito entre os holandeses. Buscou este logo ao venerável 
padre, e lhe falou, que se era sacerdote, como parecia em 
seu exemplar procedimento, se declarasse e consolasse aos 
poucos cristãos, que viviam naquela terra, sumamente 
aflitos por falta de sacramentos: e que do temor dos holan¬ 
deses estivesse seguro; porque o guardaria em sua casa 
com toda a cautela, e segredo. 

Com inexplicável gozo de seu coração se manifestou 
o servo do Senhor; e em testemunho de ser sacerdote 
católico mostrou a patente de vigário da vara da missão 
do Canará, prevenida para não duvidarem do seu carácter; 
e logo aquele homem o levou à sua casa e nela o teve 
escondido, enquanto toda a família, parentela e visi- 
nhança recebessem os sacramentos, fazendo-se só de 
noite estes actos com tanta consolação, compunção, e 
lágrimas daqueles católicos, que era espectáculo muito 
glorioso para o Altíssimo. 


Acabada esta primeira missão, para estar o missionário 
livre do perigo de ser conhecido dos holandeses, conduziu 
aquele bom homem alguns cristãos de Silale, lugar da 
mesma Jafana, que pela constância, e pureza da fé dos 
silalenses se chama em língua paisana, China Roma, isto 
é, Roma pequena, e lhes entregou, e meteu nas mãos ao 
Padre José Vaz; sendo nesta ocasião necessário ao pastor 
ser guardado pelas ovelhas, para os lobos heréticos não 
devorarem as ovelhas juntamente com o pastor. É Silale 
muito apartada da colónia dos holandeses, onde se con¬ 
serva até hoje uma ermida fabricada em tempo dos por¬ 
tugueses ( ## ). Costumam os silalenses em falta de sacerdo¬ 
tes governar-se pelos mordomos, que cada certo tempo ele¬ 
giam, para os instruir na doutrina cristã, decidir seus 
pleitos, resolver suas dúvidas, e também corrigir os erros 
e ignorâncias. À uni destes mordomos (***) esteve sujeito 
o nosso padre, sendo necessária esta subordinação, por 
não saber os estilos da terra, nem conhecer quais fossem 
os fiéis, para se declarar com eles, e quais os infiéis, 
para se disfarçar e encobrir. 

Nesta forma viveu tão obediente ao mordomo, que 
entrava e saía quando, como, e aonde ele ordenava; falava, 
e administrava os sacramentos às pessoas que ele con¬ 
cedia, até o santo sacrifício da missa celebrava a tempo 
que ele permitia. E sendo que este exercício da obediência 
era muito de seu agrado, com tudo não poucas vezes, que 
o mordomo, por não saber o peso das necessidades espi¬ 
rituais, negava licenças, em prejuízo das mimas, padecia 
o seu espírito grandes aflições; e em semelhantes casos 
não reparava parecer importuno aplicando as diligências 
possíveis para capacitar ao mordomo, e haver seu bene¬ 
plácito, sem o qual nada obrava. 

De Silale ia de quando em quando visitar os cristãos 
de Jafana, e também missionava pelas aldeias do sertão, 
andando de uma à outra em tempo nocturno por lamaçais, 
e lugares semeados de espinhos, que muito lhe martiri¬ 
zavam os pés sempre nus. Nestas aldeias sendo pela 
maior parte habitadas de gentios, e hereges, fez grandes 
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conversões, m ! ais com o exemplo da sua admirável vida, 
do que com a eficácia de suas palavras: resplandeciam 
suas virtudes no meio das trevas do gentilismo e heresia, 
como estrelas da noite: três porém sobrepujavam às mais 
nos olhos daquela gente, como eram. 

A pobreza voluntária, com que despresava tanto os 
lucros temporais, que não só não aceitava o dinheiro, mas 
nem o tocava; e sendo importunado a receber alguma 
esmola, a mandava entregar ao mordomo ou a outro 
qualquer que estivesse na sua companhia, para que logo 
a distribuisse pelos pobres. A abstinência tão rara, que 
nunca pedia de comer, e do que lhe punham à mesa comia 
o mais grosseiro, em quantidade limitada, A modéstia e 
compostura das acções tão recatada que não levantava 
os olhos da terra, especialmente quando tratava com 
mulheres no confissionário. Estas singulares acções se 
não puderam ocultar, ainda que o Padre José Vaz sempre 
andasse disfarçado e escondido; porque passados os pri¬ 
meiros soçobros dos católico®, comunicando os mesmos 
gentios, e hereges, seus confidentes, virtudes tão exce¬ 
lentes se divulgaram de boca em boca entre aqueles, que 
preordenou o Senhor trazer ao conhecimento da verdade 
da nossa santa fé, por meio deste varão apostólico: os 
gentios se admiravam do seu desinteresse: os hereges 
aplaudiam a sua abstinência: e em cada lugar, onde che¬ 
gava, o vinham buscar para serem catequizados e instruí¬ 
dos na religião católica, 

Aumentada assim a cristandade de Jafana, florescia 
tanto na piedade, que as casas dos católicos pareciam 
oratorios de religiosos, em que todas as noites se ouviam 
louvores de Deus em hinos e cânticos: estava Jafana 
tão mudada, que não parecia de herético senhorio. Os ho¬ 
landeses, que totalmente ignoravam a entrada e estada do 
Venerável Padre José Vaz, atribuíam tudo aos religiosos 
da companhia de Jesus, julgando, que algum deles andaria 
escondido nas suas terras: e como sabiam, que os 
cristãos se juntavam de noite em certas casas principais, 
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pretenderam prendê-los na noite do Natal, juntamente com 
o Padre José Vaz. 

Muito empenhado estava nesta empresa Henrique Wan- 
rey (****), obstinado na seita de Lutero, o qual com o tí¬ 
tulo de comissário geral comandava em toda a ilha de Cei¬ 
lão e suas penínsulas e fortalezas, que ,a companhia holan¬ 
desa tem em vários portos da Pescaria; e parecia, que mais 
vinha dogmatizar a heresia, do que governar o político e 
militar. Na costa da Pescaria intentou demolir as igrejas 
e expulsar os missionários, que são os sobreditos religiosos 
da Companhia de Jesus, e o não pôde conseguir; assim 
porque as portas do inferno não podem prevalecer contra 
ela; como porque aqueles cristãos com o calor dos régulos 
vizinhos rebateram os seus insultos. Passou à Jafana todo 
o furor da sua ira, e como achou a todos vassalos, que 
dominava quase despoticamente, juntou um troço de sol¬ 
dados holandeses e gentios, e repartidos em várias esqua¬ 
dras sitiou as casas principais dos católicos, e pôs 
vigias em todos os lugares por onde o padre pudesse 
escapar. 

Achavam-se os católicos na noite de Natal juntos em 
três casas, em que estavam preparados e ordenados os 
altares, para o padre celebrar a missa uma em cada altar: 
e entretanto, que fossem horas de vir o sacerdote, can¬ 
tavam o rosário da Virgem Santíssima, e outras devoções, 
com que a sua piedade supria a falta das matinas. Entra¬ 
ram os soldados de entrepresa, e com assalto repentino, 
espancaram com crueldade, e prenderam homens e mulhe¬ 
res mais de trezentas pessoas, demoliram os altares, e 
desacataram as imagens sagradas. 

No dia seguinte apresentados os presos ao Wanrey, 
iníquo juiz desta causa, mandou soltar as mulheres, e 
multou os homens em dinheiro; exoepto oito, que eram 
principais nos bens da fortuna, e da graça; aos quais 
mandou açoutar tinanamente: e um deles, que pouco antes 
se passara à seita herética e com a missão do venerável 
José Vaz estava reconciliado com a igreja romana, foi 
martirizado com tal deshumanidade, que ao rigor 





dos açoutes rendeu a vida; chamava-se Pedro ( ls ) (****•) 
este ditoso homem, e foi pedra constante na fé, que até 
expirar exortava aos seus companheiros, para padecerem 
constantemente pela religião católica romana. Os sete, 
que ficaram, foram condenados a servirem com braga 
nos pés em uma fortaleza, que se fabricava de novo, 
obrigando-os a carretar os materiais, e fazer outros ser¬ 
viços, a que não eram costumados; e neste penoso, como 
prolongado martírio consagraram a Deus as suas 
vidas. 

Mas o Padre José Vaz sitiado por todas as partes, 
buscado por todos os lugares, embaraçado por todos os 
caminhos, escapou milagrosamente da crueldade desta 
perseguição. O reverendo Padre André Freire, (****«) d a 
Companhia de Jesus, varão de conhecida virtude, então 
provincial da província do Malabar, na carta, que escreveu 
ao governador da índia D. Miguel de Almeida( 10 ) (**»****), 
dando conta do que Wianrey intentou na costa da Pescaria, 
e executou em Jafana, e falando no nosso missionário, diz 
o seguinte: «o Padre José Vaz, brâmane, que die Goa foi 
mandado, há alguns anos, disfarçado àquele reino, para 
cultivar a cristandade de Jafana, fazia ali o ofício de após¬ 
tolo, com tão grande espírito, que de todos era venerado 
como homem santo. Não só acudia aos naturais da terra; 
mas também aos católicos europeus, e com tão bom modo, 
e traça, que por mais, que os hereges lhe andaram no 
alcance, nunca o puderam descobrir; porque se fazia um 
Proteu na variedade de disfarces, em que se mudava». 
Escapou finalmente neste repentino assalto com alguns 
poucos cristãos, e dizem, que com eles se retirara para as 
terras de Candia, para os confins do reino, que quis Deus 
guardá-lo para consolação daquela afligida cristan¬ 
dade, que tantos bens tem recebido deste apostólico 
varão; 

Com o disfarce do vestido roto, e desprezível, des¬ 
viando-se das estradas públicas, andando só de noite, se 
foi meter em um mato cerrado, juntamente com o moço 
João, de quem temos falado, e mais alguns cristãos, que 
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o seguiam; onde achou entre brutos e feras o descanço, que 
não pôde achar entre homens ; esperou largo espaço para 
ver se sossegava aquela tempestade; mas como a teima do 
herege persistisse na mesma fúria, e passasse a perseguir 
os cristãos de uns lugares a outros; não se considerando 
seguro naquele retiro, se resolveu a sair de Jafana, depois 
de estar nela quase três anos, e entrar em Ceilão por um 
rio não muito largo, que medeia entre estas ilhas, pelo qual 
a indústria dos cristãos lhe pôde facilitar a passagem a 
todo o risco, 


(is) iNa Crónica da Congregação, liv, 1,°, cap. 17, §$ 172 a 175 
se lê a seguinte narração do martírio de Pedro: 

«Cliama-se D. Pedro este bemaventurado homem; o «dom» 
herdou dos pais, ique ou o mereceram no governo português por 
algum sinalado serviço, que fizessem a corôa, como outros 
muitos naturais de Ceilão, 'ainda hoje o conservam de pais a 
filhos, 'ou plorque nos princípios da eiMlandade da índia quando 
os convertidos ©raim pessoas reais, ou da primeira nobreza no 
mesmo baptismo se lhes dava o apemdicullo de âom. Por esta ou 
aquieto rlazão se chlamüaiVa D, Pedro to nosso valoroso mártir: era 
belaia de nação, de família nobre, rico de bens da fortuna, her¬ 
dados, e adquiridos: respeitado entre los holandeses; e muito 
miais -entre os paisanos. Poucos anos anites de morrer por Cristo, 
o hatvila deixado, seguindo os erros da heresia por respeitos 
hiumanios, ia que estão mais sujeitos los riiooe que os pobres. 
Porque a iliqueza é fomento da cobiça, e aioníde reinou la avareza, 
ordinàriamiente se arruinou a fé, como disse o apóstolo: -e notou 
(o nosso eminentíssimo Biarónio ra perseguição de Dedo em 
Alexandria, aonde os ricos para não penderem tos seus cabedais 
apostataram piiblcamente da fé, mas os pobres confessaram a 
Orisito até la modte, 

«Mas porque esta mudança da lei em D. Pedro não foi erro 
do juízo, senão por ambição do século; porque sempre alcan¬ 
çava, que só na religião católica romana há verdadeira sal¬ 
vação, combatido do remorso da consciência que o picava, do 
exemplo dos parentes católicos ique o confundia, das persua¬ 
sões de Manuel da Silva, excelente catequista, e um dos oito 
presos e açoutados, que frequentemente o exortava; e final- 
mente do zelo de Venerável Padre José Vaz que não perdoava a 
diligência de reduzir semelhantes ovelhas perdidas, tornou 
arrependido e contrito ao grémio da .igreja, abjurou os erros, 
e se reconciliou com ela. Convertido ü, Pedro procurava de 
proceder como fiel servo em desagravo de haver sido filho 
pródigo, que se caiu uma vez por fragilidade humana, da mesma 
queda tomou ocasião para se levantar com novos brios, maiores 
alentos para se peraeverar eonístamfe na fé, porque 'conhecendo 
a própria miséria, quanto' se confundia, de falsidade, com que 


foi infiel à Deus, tanto se acendia em vivos desejos de satis¬ 
fazer o agravo passado com a maior fineza, que lhe fosse 
possível. 0 maior desagravo de uma fé violada são os excessos 
de uma ardente caridade, porque só o fogo da caridade pode 
acender a lâmpada da fé, que assim como sem ela morre; 
assim também só com ela vive. Como o padre José Vaz soprava 
este fogo com o exemplo, com a doutrina e com os sacramentos, 
se ateou no coração de D. Pedro tão grande chama, que não 
podendo ocultar no peito as suas labaredas, nem bastando para 
extinguir os seus ardores as furiosas águas da perseguição e 
tormentos, exalou o espírito, e subiu para o seu centro, que é 
o céu, reino da perfeita caridade. 

«Por ser iD. Pedro o mais distinto entre os oito que estavam 
presos por causa da fé e religião romana, converteu o ímpio 
comissário Wanrey todo o seu ódio contra ele, e o mandou 
açoutar com a maior desumanidade, pretendendo, quie ou ne¬ 
gasse a fé rendido ao rigor do tormento, ou com o temor da 
crueldade nele executada descaíssem os companheiros da sua 
constância. Com a multidão dos açoutes descarregados com 
tirana violência, e sofridos com heróica pacigncia ficou o corpo 
todo pisado, e aberto em profundas feridas, e próximo ao último 
artigo de expirar. Neste doloroso estado preso em ferros, e 
recluso no cárcere em companhia dos sócios; sentindo-se pró¬ 
ximo de partir deste vale de lágrimas para o eterno descanso, 
lhes falou desta maneira: 

«Bem sabeis (senhores) que sendo eu tão grande pecador, 
que fui apóstata da lei de Deus, pela bondade, e misericórdia do 
mesmo Senhor tornei como ovelha perdida ao seu rebanho, 
conhecendo, que só na fé católica romana há salvação. Para 
assegurar esta não havemos duvidar de perder a vida com todos 
os mais bens temporais que a acompanham; que enfim o eteiino 
sempre se ha-de antepor ao temporal. Bem sabeis, por isso vo-lo 
não quero dizer; quem sou eu na qualidade, e fazendas: sendo 
isto assim tudo despreso, e tudo deixo, nem duvido dar a vida 
por aquele Senhor, que deu a sua por mim miserável pecador, 
Peço-vos, que todos sigais este (exemplo, que tnoramdto pela fé, 
viveremos sempre com Deus: e de nós, que somos os principais 
neste reino aprenderão os mais a confessá-la até o fim sem 
espanto de tormentos, e da mesma morte, que eu já considero 
vizikha para ir gozai- dio prémio da bemiaveoiturainçia, que iespero, 
me dará o misericordioso Senhor, por cujo amor alegremente a 
recebo. Tende mão, senhores, não vos façam atrazar estes 
hereges com seus mgainiois: eitos seguem o Caminho largo; 
nós o estreito; este nos ensinou Cristo, que é o do céu, e aquele 
leva ao inferno». 

«Estias formais piailavnae fatou o ilustre confessor do Cristo, 
domo referiu o padre Amidiré Frleire dia companhia de Jesus, 
provincial da província do Malabar, o qual dando conta a 
D. Miguel de Almeida governador do Estado da índia da perse¬ 
guição, que intentou Henrique Wanrey contra a cristandade, 
de Tutucorim, relatou de caminho o que executou em Jafana, 
de cuja carta e da do nosso José Vaz tirei a notícia da gloriosa 
morte de D, Pedro. Não foi menos heróica a constância dos 
seus sete companheiros, aos quais depois de os tentar o tirano 
com a confiscação dos bens, cárcere, e açoutes, ültimamente 
os condenou a servirem na fábrica da sua fortaleza, em a qual 


,com braga nos pés carretavam pedras, e outros materiais: e 
n-esite -martírio tanto' mais glorioso, quanto miais prolonga * 
em que nersevenaraim com invicta piaiciêncila ate a monte, consa¬ 
graram as suas vidas a Deus em obséquio da fé católica 
romana com grande consolação sua, e dos mais fieis de Cristo, 
que edificados com tão vivos exemplos sofreram valorosamente 
a pena, que a cada um coube». 

( )n ) Vid, a nota 6. O seu corpb jaa entre as ruinas da colégio de 
S. Tomás. 

Notas da 3.“ edição 

{*) O Pe. S. G. Pereira, S. J. na ob. cit, pág. 59, inclina-se a 
supor que o católico «pessoa mui pia e de respeito entre os holan- 
deses», seria Paulo de Barros, um português que fora Capitao de 
Siltawaka -e que depois da slaiüa dos -portugueses teria ido >a Jaftmna, 
onde a -Companhia holandesa lhe deu o lugar de «Vrdatia dos Ele¬ 
fantes» isto é, superintendente na venda de elefantes, negócio que 
era muito lucrativo. Sua mulher Antónia (Leitão e seus. filhos sao 
mencionados nas relações dos Gratorianos. iSeu ifüho Vitoriano- de 
Barros Leitão, sucedeu a seu pai no lugar em 1696 e foi objecto 
de perseguição pelos holandeses em 1716 por causa do seu ca o i- 
cismo. Ver. Pe. Pereira, op. cit., págs. 60-62. 

(*#) Será referência ia igreja de N. S, dos Milagres,, construída 
pelos jesuítas e depois profanada pelos calvinistas, muito elogiada 
por Baldaeus, ministro calvinista e que ainda hoje se conserva e 
nela se exerce culto religioso católico? Ver o (livro cit. do IPe. S. G, 
Pereira S. J., pág. 66. 

(*#*) aonbecidlo como Muppu, palavra Taroul que foi totroduzida 
no singálês só para uso católico, de Muppan significando «o mais 
velho» ou «antigo», mas empregada no significado do vocábulo 
português mordomo, administrador dos bens temporais duma igreja 
ou irmandade, Ver. Pe. S. G. Pereira S. X, op. 'cit. Pág. 69. 

,(«*#) Hendrick Adriaan van Rheede of Drakenstein, Lord de My- 
duecht, Alto Oomi-ss-ário para Bengala, Coronuandel, Celão etc. 
desde 1684 até a sua morte no mar em 15-124691. Ver Pe. S. G, 
Pereira 8. J., op. cit. pág. 76. 

(«**») Sobre este Dom Pedro, da casta mais nobre de Ceilão, 
velala, ver «Les Martyrs âe Vinde»» por M-gr. L, M. Meski, aicebispo 
de Te-biais -e Del-egiaídio Apostólico das índias Orientais, Société de 
St. Augustán, Desdée, De Bto-uwer et Oie„ Dite, 1900, pág. 238, 

i(**w*) pe, André Freire, da Companhia de Jesus, foi provincial 
da Missão do Malabar, ido para aí pela 2.“ vez em 1687, residindo 
nio Topo, Foi eleito Bispo die Cuanganor, mias faleceu «tes da 
sagração, em Manapolim, em 3-2-1692. Foi superior de S. João de 
Brito e com este teve a ideia de associar os Pe.“ da IC. do Oratório 
à missão de Maduré, sugerindo que eles fossem enviados como 
embaixadores a côrte do rüi miaiiata de Ginge; S. João de Brito 
chegou a escrever uma memória eobrie o assunto, a pedidlo do 
Pe. Freire, que foi -enviada a Goa ao PilovimaM de Goa, -ao ite-rmpo o 
Pe. Gaspar Afonso, que a não aceitou, devido _ a p-arte 
carregada que recebera dum padre da Costa de Pescaria, em que 
S, João de Brito era apodado de incompetente e louco. Este provin¬ 


cial Pe, Gaspar Afonso foi mais tarde Bispo de Meliapor (1693-1708) 
e nessa qualidade passou atestado a favor da constituição da Con¬ 
gregação do Oratório (Vide laiciiiamte a nota A da 2, 11 edição). Fale-cau 
em Meliapor em 24-11-1708. Ver -sobre -o Pe. André Freire o estudo 
do Agrónomo Pedro Correia Afonso, intitulado «Mo João úe Brito 
e Pe. José Vas» no n,° especial da -revista «Venerável Pe. José Vas», 
comemorativa do tricentenário do nascimento-, Abril de 195-1, pág. 20; 
Pe, A. Saulière, IS. J„ «Red fíand», (biografia de 6. João de Brito) 
1947; e artigos do mesmo Pe. iSaulière, no Harvest de Junho-Julho, 
1948 sobre o Pe, André Freire, e contendo as cartas anuas, na mesma 
revista, -1949, Sobre D. Gaspar Afonso ver T. Aragão, liv. cit. 
pág, 277; Mitras Lusitanas no Oriente, do Pe. C. C, Nazaré, 
pág. 196. O seu epitáfio foi publicado por Cunha Rivara no Boi, do 
Instituto de Vasco da Gama, 1873, pág. 24-9, 

(*******) d, Miguel de Almeida, governou a índia de 23-6-1960 a 
94-1691, em -que faleceu sendo sepultado junto do altar de N. S, dos 
Remédios do Colégio de S. Tomás, que hoje não existe. Foi -designado 
governador na 2," via de sucessão ao -Conde de Alvôr, datada de 
19-34687. V. T. Aragão, liv. cit, pág. :266, 




«Se de mim dependera, o Padre José Vaz já teria as 
honras do Altar, porque ele é verdadeiramente Santo», 

(Cardeal 0. José da Costa Nunes, 

antigo Patriarca das índias Orientais) 


CAPÍTULO VIII 

Entra nos domínios dekei de Candia, e 
missiona em Potulão. Passa à corte, onde 
é preso* Fabrica uma ermida, e exercita o 
ministério apostólico 

pUGITIVO de Mana o Venerável Padre José Vaz, a 
^ primeira terra, que tomou na ilha de Ceilão, foi 
Vanym: e andando mais de trinta léguas por matos 
cerrados, e caminhos escabrosos, chegou finalmente à 
Potulão, porto marítimo do reino de Candia, na mesma 
ilha, Jaz esta ilha ao nordeste da linha equinocial, de 
seis até quase dez graus; dista do caibo de Comorim 
dezasseis léguas; tem setenta e quatro de comprido, 
quarenta e cinco de largo e de circuito quase duzentas; 
junto com Mana, e Manar suas penínsulas se divide em 
sete reinos. A marinha toda, excepto Potulão, é dominada 
dos holandeses, o sertão do rei da Candia: tão vastos 
campos, tão dilatada seara descobriu Deus ao seu 
servo, para cultivar a medida do seu desejo! Havia assim 
no domínio herético, como no gentílico, bastantes cris¬ 
tãos baptizados em tempo dos portugueses; mas tão 
esquecidos da sua profissão, que uns estavam apóstatas, 
outros só conservavam o nome de cristãos, e todos 
finalmente mui alheios da sua obrigação. 




0 porto de Potulão, por ser mais frequentado em razão 
do comércio, tinha neste tempo quase mil cristãos, e 
conservava-se nele uma pequena igreja fabricada pelos 
portugueses. Aplicou-se o nosso missionário à cultura 
destas almas, e com inexplicável trabalho, pregando, e 
exortando continuamente, e por mais de um ano, andando 
de aldeia em aldeia, em que moravam, reduziu todos à 
boa forma, instruiu-cs na doutrina cristã, administran¬ 
do-lhes os sacramentos, reparou a igreja, e nela instituiu 
catequistas, que em sua ausência convocassem o povo à 
igreja, e lhe explicassem o catecismo nos domingos, e 
dias santos. 

Deixando este rebanho melhorado de costumes, inten¬ 
tou buscar outras ovelhas, que viviam sem pastor desgar¬ 
radas pelo reino, e côrte de Candia. Muitas dificuldades, 
e grandes perigos se lhe ofereciam nesta empresa, ver¬ 
dadeiramente apostólica; porque aos forasteiros, que 
entravam na corte, se impedia a saída; e sendo o Padre 
José Vaz conhecido por sacerdote, vindo de Goa, o repu¬ 
tariam por espia dos portugueses: e certamente morreria 
em uma rigorosa prisão, se não se antecipasse o cutelo, 
com o que ficava frustrada assim a missão, que podia 
fazer fora da côrte, como a que intentava dentro dela. 
Todos estes temores desprezou o servo de Deus, em cuja 
providência fiava unicamente o sucesso dos seus traba¬ 
lhos, que sendo tomados por glória sua, não podia o miseri¬ 
cordioso Senhor deixar de favorecer tão santos intentos; 
e quando a morte violenta os atalhasse, que maior glória, 
que morrer por Cristo? Que maior triunfo, que lograr a 
palma do martírio? 

Em Agosto pois de 1692, partiu de Potulão, acompa¬ 
nhado do seu fiel João, e de um cristão chamado António 
Souto, natural da mesma ilha, filho de pai português, o 
qual morava vizinho à corte, e viera com seus contratos 
à Potulão: com oito dias de viagem chegou ao pé de uma 
alta serra, chamada Bevoddâ, onde ficava a aldeia de 
António Souto. Deteve-se nesta paragem algum tempo, 
enquanto alcançava beneplácito del-rei, que era preciso 
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para as pessoas estrangeiras entrarem na sua corte, que 
ficava em distância de um dia de caminho. Para conseguir 
este beneplácito, mandou António Souto, ch a m a r um 
parente seu, válido no palácio, na fé de que por ser cristão, 
se empenharia no alcance deste despacho real, Mas este 
homem era herege por persuasão de um francês calvi- 
nistia (*), o qual vindo por enviado da companhia de 
França, para pactar com el-rei de Candia comércio nas 
suas terras, ficou embaraçado para não sair da corte, ou 
por malsim dos holandeses, ou por bárbara cautela do 
mesmo rei, até que fazendo seu domicílio nela se aparentou 
com os naturais, e servia no palácio com agrado, e pri- 
vança da majestade. 

Este ímpio herege, cruel inimigo do nome católico ro¬ 
mano, e parente do parente, que ele mesmo pervertera, 
de António Souto; tanto que soube, que ficava o nosso 
missionário em Bevoddâ, e solicitava licença real para 
entrar na cidade, foi denunciar perante el-rei que António 
Souto estava confederado com os portugueses, e tinha 
em sua casa um sacerdote católico, vindo de Goa, por 
espia; e para paliar o seu delito, intentava aplauso de 
sua majestade para entrar na sua corte. 

Esta falsa denúncia causou tanto alvoroço em toda a 
cidade, que o rei com indignação igual ao soçobro des¬ 
pachou uma esquadra de soldados bem municiados, com 
rigorosa ordem, para trazerem presos à bom recato a 
António Souto, e ao novo hóspede, que tinha em sua casa. 
Tão grande respeito logra ainda hoje em Ceilão o nome 
português, que o espaço de um século não tem bastado 
para apagar a memória dos estragos, que fizeram nas 
terras de Candia as armas lusitanas, como referem as 
nossas histórias. Fielmente foi executada a ordem; nem 
devia de outro modo, senão preso e cativo entrar José no 
Egito: permitindo Deus para maior confusão do comum 
inimigo, e de seus sequazes, que eles mesmos fossem ins¬ 
trumento de o introduzirem na corte de Candia, aonde 
ficando no centro da ilha, como o sol no zenit, difundisse 
por todas as partes de Ceilão a luz da pregação evangélica, 
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'6 com ela desterrasse as trevas da heresia, e paga¬ 
nismo. 

Foram recolhidos os nossos presos em um rigoroso cár¬ 
cere nos arrebaldes da cidade, com sentinela à vista, que 
lhes não permitia afastar do lugar quatro passos: assim 
estiveram cinco dias sem comer mais que uma mão cheia 
de nachinim torrado, que é um legume do tamanho de 
mostarda, que lhes dava o carcereiro pelos não ver morrer 
à fome. Entretanto o rei, que era de condição benigna, 
entrou em exame da pessoa do Padre José Vaz e inferindo 
da sua mansidão, e modéstia, não parecia ser espia, como 
ao princípio se divulgou, concedeu soltura só a António 
Souto, e ordenou, que o nosso missionário, e o moço seu 
inseparável companheiro em todas as suas tribulações, 
ficassem na mesma prisão, sustentando-se da porção, que 
lhe mandou dar por conta da sua real fazenda. 

Havia na corte de Candia muitos cristãos descendentes 
dos portugueses que na entrada dos holandeses na cidade 
de Colombo passaram para aquele reino: alguns deles 
eram bem vistos no palácio, e um chamado António de 
Horta (**) tinha muito valimento com el-rei, e conseguiu 
o título, e estado de Dissava, que corresponde ao de conde; 
mas nenhum se atrevia a ter comunicação com o missio¬ 
nário preso, nem podia solicitar a sua soltura, para não 
incorrer na mesma suspeita de António Souto: e os de¬ 
cretos reais naquela terra são tão venerados, que muitas 
vezes se dá em culpa o pretender dispensação deles. 
Estava o Venerável Padre José Vaz nos primeiros três 
meses da sua reclusão satisfazendo a Deus com desejos, 
o que não podia com obras: e entretanto, que chegava 
a hora de socorrer aos próximos no espiritual, os ajudava 
no temporal, distribuindo aos pobres a maior parte da 
porção, que lhe dava el-rei, e reservando para o seu sus¬ 
tento quanto bastasse para um limitado jantar, que era 
juntamente ceia, e almoço, por poupar ao criado o trabalho 
de ir muitas vezes ao fogão: e para evitar todo o ocio 
se aplicou ao estudo do idioma Chingalá, vulgar naquele 
reino, e fez dele um vocabulário, trabalho, que não uti¬ 


lizou pouco aos missionários vindouros: nem a João dei¬ 
xava ocioso; porque o instruia no latim, de sorte que o 
lesse, e percebesse até ficar hábil de rezar o ofício 
divino. 

Foi-se diminuindo cada dia o rigor da prisão tanto, 
que se lhe permitia passear dentro dela: quis então ave¬ 
riguar experimientalmente se a sua reclusão era só por 
razão de estado pela falsa denúncia do herege, ou jun¬ 
tamente por ódio da religião católica; para o que fabri¬ 
cou na horta do cárcere, que era espaçosa, uma barraca 
coberta de palha, que foi a primeira igreja, que consa¬ 
grou a Deus em Candia: armou nela um altar, sobre o 
qual arvorou o estandarte da Cruz, adorou-o prostrado 
por terra, e começou a fazer exercícios de oração, rosário, 
e ladainhas da Santíssima Virgem de sorte, que fosse tudo 
visto, e notado. E vendo que nada lhe estorvava o car¬ 
cereiro, se preparou para celebrar o sacrifício incruento, 
e com todo o júbilo de sua alma à meia noite do Natal 
disse a primeira missa, e 'as foi continuando nos 
dias seguintes, sem que alguém lho embargasse; 
sendo que muitos presenciavam tudo quanto fazia na 
barraca. 

Passados nesta forma muitos meses, dispôs Deus, que 
um católico muito zeloso de nossa religião, destro em 
várias obras, e admitido na graça do rei, bordasse um 
pano com assaz indústria, e último primor da arte, e o 
apresentasse ao rei, que ficou satisfeito do seu trabalho; 
e querendo dar-lhe prémio a seu contento, lhe disse, que 
pedisse o que desejava. Mas o bom cristão, desprezando 
todo o temporal, que o rei lhe podia dar, respondeu que 
nenhuma coisa desejava tanto como falar com o padre, 
que estava na prisão: e se lhe fosse lícito pedir a sua 
majestade, se contentava em remuneração daquele serviço, 
lhe concedesse licença, ao menos por uma vez comunicar 
com o seu sacerdote os particulares da sua consciência. 
Donde se vê, que foi grande o rigor da prisão, pois ofe¬ 
recendo-se àquele bom homem ocasião de pedir ao rei 
uma mercê sinalada, se não atreveu a pedir a soltura 





do padre, nem franqueza para todos os cristãos se 
tratarem com ele, mas somente para si, e isto por 
uma vez. 

Admirado o rei desta súplica, e do muito, que aquele 
cristão venerava ao seu sacerdote, lhe concedeu licença 
por uma vez, e depois a facilitou de sorte, que 1 á exemplo 
dele puderam outros conseguir a mesma; até que os 
guardas do cárcere franquearam o caminho para todos 
com dissimulação do rei. E já o nosso missionário teve 
muito que fazer em doutrinar, e ouvir de confissão aqueles 
cristãos, (que havia mais de quarenta anos não viram 
sacerdote), baptizar os seus filhos, e netos, e fazer casa¬ 
mentos, tudo dentro da mesma barraca, e cárcere, em que 
esteve dois anos recluso; no fim dos quais teve permissão 
de andar pela cidade com homenagem dentro dela, e ordem 
para não passar além do rio, que a cerca, cujos barqueiros 
estavam notificados, como também as vigias dos portais, 
para lhe não darem passagem. 

Tanto que o Padre José Vaz se viu fora do cárcere, 
edificou com ajuda dos cristãos uma igreja com título 
de Nossa Senhora da Conversão dos Fiéis; tomando a San¬ 
tíssima Mãe de Deus por patrona, e defensora da nova 
cristandade, de que havia resultar tanta glória a seu bento 
filho. E ainda que neste tempo eram raros os gentios, 
que se convertiam; contudo para o venerável padre todo o 
tempo era pouco para reformar os cristãos, que estavam 
mui depravados nos costumes, por viverem tantos anos 
sem sacramentos, nem doutrina; todo o dia estava ocu¬ 
pado com eles na igreja, pregando e ouvindo de confissão, 
nem faltava em buscar em suas casas aos que por velhice, 
ou por enfermidade não podiam vir à igreja; de sorte, que 
por lhes acudir não reparava em se expor a qualquer 
perigo, saindo fora dos limites de sua homenagem; como 
ele mesmo referiu em uma carta ao ilustríssimo arcebispo 
de Goa(-°), dizendo, que suposto não tinha até então 
licença do rei para passar o rio; contudo com a do Rei 
dos Reis tinha ido muito além dele oito vezes em pouco 
tempo, para sacramentar aos moribundos; porque os 


guardas das portas, e os barqueiros, sem embargo de 
estarem avisados, lhe davam passagem livre sem reparo 
algum: o que tenho por sinal de que a mão de Deus o 
levava, e trazia tapando os olhos aos que lhe podiam 
atalhar os passos. 

(- 0 ) A. Crónica âa Congregação liv. 2.°, cap. 4," § 270 transcreve 
o seguinte trecho da canta dlo V. Be, José Vaz: 

«Ainda não tenho licença do rei para ir fora do rio para 
acudir aos cristãos espalhados por todas as aldeias, com estar 
sempre procuranido-a mas com a que tenn dado io Hei dos Reis, 
e com o seu divino favor fui já nestes meses oito vezes fora 
do rio para acudir aos enfermos, e moribundos; porque os que 
estão obrigados a vigiar-me, sabendo que não hei-de fugir não 
tfazem já sua assistência na igreja; e os barqueiros, e vigias 
dos portais, que ficam no caminho, sem repararem me deram 
passagem: e também alguns cristãos com próprio perigo me 
favoreceram, sendo que todos poderão acaso ser culpados, e 
castigados, se o rei, e outros maiores tiverem a notícia». 


Notas da 3.“ edição 

('*) Eria Nanloliairs de la Nérole, enviado pelo laflmirante francês 
de Ja Haye, comandante- de l, a armaída francesa no miar das Mias e 
que pretendeu 'estabeleceu uma tose em Trincomalee, onde os france¬ 
ses por fialta de víveres acabaram por render-se aos holandeses. De la 
Nenolkq fôna enviado pelo almirante a côrte de Oamldía afim de 
obter víveres, mas portando-se arrogante e dizendo-se embaixador 
do Hei de França acabou por ser preso e maltratado por ordem do 
Rei de Candia, fixando-se e casando na terra, dada a ordem real 
de não deixar sair do reino, os estrangeiros que aí entrassem. 
IMia influência na côrte e usou dda pana ajudar a perseguir oh 
católicos, que não podia ver, aliando-se e incitando os bonzos bu¬ 
distas, Ver o livro do P,e. S. C, Pereira cit. pág. 98, onde indica 
bibliografia sobre esta tentativa francesa. 

(**) António de OrfJa M sempre dedicado aos Pe. 8 dia Congregação 
do Oratório. Existem muitas referências neste livro e nas relações 
dos Padres a seu respeito, constando que faleceu em Janeiro de 
1712 — Ver «Os Milagristas» no «O Oriewte Português », II série, 
1938, pág. 492, Dissava era como Conde, diz o Pe, Rego, 




CAPÍTULO IX 


Um santo é um Artista incomparável, o artista da 
sua própria vida, artista que labora e aperfeiçoa essa 
massa imprescrutável e transcendente que' é a alma e atravez 
de mil sofrimentos, vencendo dificuldades sem conta, logra 
produzir essa flor subtil de aroma delicado e extasiante 
que é a santidade!....», 

(Desembargador Doutor António de Miranda 

antigo Presidente da Relação de Goa) 


Experimenta oposição nos sacerdotes dos 
ídolos concitados pelos hereges, e obra Deus 
por sua oração um estupendo prodígio 

N ÃO podendo o demónio levar a bem o fruto, que o 
Venerável Padre José Vaz fazia nas almas, intentou 
contra ele por meio de alguns hereges franceses, e dos 
sacerdotes dos ídolos, que lá chamam sangatares, outra 
nova perseguição que fôra maior que a passada, se a 
benévola condição del-rei não apagasse o fogo, que eles 
tão violentamente sopravam. Concitados os sangatares 
pelos hereges, e uns e outros unidos, como parciais do 
mesmo inferno, pretenderam que o rei mandasse arrasar 
a igreja, e desterrar o padre para algum retiro, onde não 
pudesse ter comunicação com os católicos. 

Duas vezes chegaram a requerer com muita instância, 
patrocinada do poder e valimento, que tinham na côrte. 
Da primeira vez mostrando zelo da conservação do reino, 
queriam capacitar ao rei, que o nosso missionário era 
verdadeiro espia, mandado de Goa, e algum dia seria 
cabeça de motim; porque tinha fabricado uma igreja, em 
que convocava os cristãos, que havia no reino, certamente 
para conciliar os seus ânimos, para alguma sublevação: 
pelo que merecia ser exterminado da corte, e a igreja 
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demolida, com o que cessaria o perigo, que prudentemente 
se idevia temer. Mas o rei, que sobre ser pacífico, e 
benigno, era muito prudente, e estava bem inteirado do 
procedimento do nosso missionário, respondeu aos mal- 
sins: que era acção indigna de homem rei exterminar a 
um pobre peregrino, que viera buscar o abrigo da sua 
côrte: que tinha observado nas suas acções, não ter 
génio para ser espia, e fazer motins: e entendia que só 
por causa da sua religião andava peregrinando. 

Não se aquietaram os adversários com esta resolução 
del-rei, antes passando do estado à religião, formaram 
novos cargos, e novos requerimentos contra o Venerável 
Padre. Os hereges alegavam, que não devia sua majestade 
nos seus domínios admitir uma lei estranha, que profes¬ 
savam os portugueses, seus inimigos antigos: e menos 
consentir no seu reino um sacerdote, que ensinava qui¬ 
meras inauditas. Os sangatares requeriam, que a igreja 
do missionário era mais frequentada, que os templos de 
Budú, cuja lei sua majestade seguia: que alguns pagãos 
se convertiam à lei, que ele pregava: que se aquelas 
conversões se não atalhassem no princípio, todo o reino 
seria católico com injúria do profeta Budú, cujo culto 
devia sua majestade zelar para conservação da sua coroa 
reconhecendo como ■ agradecido, que só as deidades são 
árbitros das coroas, para as tirar aos ingratos, e dá-las, 
e conservá-las aos beneméritos: que muitos cristãos, que 
antes de entrar o seu sacerdote na côrte, serviam nos 
templos de Budú, já o não faziam: que até os servidores 
do seu palácio seguiam a religião do padre de Goa; e 
sendo obrigados a conduzirem flores para os sacrifícios 
dos seus deuses, se escusavam alegando que eram cris¬ 
tãos. 

Como el-rei não era desafeiçoado à nossa santa reli¬ 
gião, e tinha conhecido o mau ânimo dos hereges, e san¬ 
gatares, lhes tapou a boca de sorte que não pudessem 
falar mais : Disse aos hereges, que antes lhe parecia, que 
a lei dos portugueses era a mais verdadeira, que a dos 
holandeses, e outros hereges: que ele era inimigo da 


nação em razão do estado, mas não da sua religião; por¬ 
que era soldado, e não pregador. Aos sangatares confundiu 
igualmente, dizendo, que nas matérias da religião tocava 
aos ministros deputados, quais eram os sangatares, zelar 
no aumento dela: que tomassem ao mesmo padre dos 
portugueses exemplo, procedendo como ele com manifesto 
zelo de propagar a sua lei, por cuja causa andava pere¬ 
grinando em terras estranhas: que se algum dos sectários 
de Budú fosse à igreja, para mudar de religião, podiam 
os sangatares proceder contra ele. Acerca dos cristãos 
servidores do seu palácio, que não queriam conduzir as 
flores para o sacrifício de Budú, deu uma resolução mui 
favorável à cristandade, dizendo: Mandarei esses servi¬ 
dores cristãos conduzir as flores para o meu serviço, e 
que as entreguem aos que não forem cristãos: da mão 
destes recebei-as vós, e oferecei-as a Budú. 

Não obstante o declarado ânimo, que el-rei tinha de 
favorecer ao Padre José Vaz, e mais cristãos; como os 
contrários eram poderosos, se faziam absolutos tomando 
da benevolência do rei, que era igual para todos, ocasião 
para as suas exorbitâncias, e intentaram executar por si 
o que não puderem por meio do braço real, ameaçando 
graves castigos ao padre, se admitisse os cristãos na 
igreja, ou se os fosse buscar as suas, casas; e aos cristãos 
tomando-lhes todos os caminhos, para não frequentarem 
a igreja, apanhando-lhes os rosários, que traziam ao 
pescoço, espancando a muitos, e finalmente molestando 
a todos por vários modos. No Venerável Padre José Vaz 
achou tão grande constância, que antes perderia a vida, 
do que deixar de receber com amor aos que viessem à 
igreja, e buscar aos que não podiam chegar a ela. Os 
cristãos com grande fortaleza toleravam aquela tormenta, 
até que os inimigos cansados de perseguir, e os cristãos 
constantes em sofrer, cessou a contenda, ganhando o 
campo, e a vitória, a paciência do Padre José Vaz, e dos 
seus amados cristãos. Acudiu também Deus, por seu 
servo, honrando-o com extraordinário favor; à vista do 
qual teve alguma franqueza, para missionar em lugares 

W 




mais remotos da corte, e logrou a cristandade boa paz, 
posto que por pouco tempo. 

Houve no reino de Candia uma seca geral, não cho¬ 
vendo o céu por muito tempo nem se quer uma gota de 
água. Os sangatares de Budú debalde o invocaram nesta 
necessidade, nem ele como é certo a podia remediar. O céu 
cada dia se fazia mais de bronze: a terra abrasada com 
os sois, e as searas destruídas indicavam uma fome em 
grande ruína do reino. Nesta consternação se afligia 
muito o rei, e muito mais depois que os sangatares o 
desenganaram, que por via do seu Budú o não podiam 
socorrer naquela urgência: e então inspirado por Deus, 
encomendou aos cristãos, que serviam no seu palácio, 
dissessem ao seu padre, que como ele pregava ser verda¬ 
deiro o seu Deus, e viera ensinar a outros a sua lei, pedisse 
e implorasse o seu favor em benefício de tantas vidas, que 
pereciam por falta de água. 

Respondeu o Padre José Vaz, que obedeceria ao preceito 
del-rei, rogando ao seu Deus, e Senhor, com toda a efi¬ 
cácia ; que tivesse nele fé, que sendo conveniente para 
glória sua, abundaria a terra em água; porque ao seu 
divino império obedeciam todos os elementos, como 
Criador, e Senhor do céu e tia terra, e de tudo quanto 
neles há. E logo na praça pública da cidade mandou pre¬ 
parar um pequeno altar, e pôs nele a Santa Cruz, e à 
vista de um numeroso concurso de gente, posto de joelhos 
começou a orar; e ao mesmo passo, que subiu sua oração 
da terra para céu, começou este a toldar-se de nuvens 
chuvosas, e a haver logo água em tanta abundância, que 
bem se viu ser benção de Deus, que chovia a sua miseri¬ 
córdia sobre a terra; verificíando-se pronta e visivelmente 
o que santo Agostinho disse da eficácia da oração, que 
quando a oração do justo sobe, desce a misericórdia de 
Deus. 

Ainda houve outro maior prodígio, com que Deus quis 
mostrar, quão aceitas eram em o seu divino beneplácito 
as preces, e rogativas do seu servo; porque chovendo em 
todas as partes do reino; só no pequeno lugar, em que 


se armou o altar, e o padre José Vaz estava de joelhos 
orando, não caiu uma gota de água, caindo em todos os 
mais, que assistiram aquele acto; do que resultou a Deus 
grande glória; porque os hereges, e os sacerdotes dos 
ídolos ficaram corridos, e envergonhados; e os católicos 
alegres e gozosos; a nossa santa religião, e o seu ministro 
respeitados; alguns infiéis penetrados de luz, e verdade 
da fé. E suposto, que até ali tinham sido em Candia mui 
raras as conversões, não o foram dali por diante, sendo 
este estupendo sucesso princípio de muitas, que houve ao 
depois, especialmente dos cristãos renegados, dos quais 
a maior parte conheceram o seu erro, e tornaram ao 
caminho dia vida eterna, que tinham deixado; ficando 
poucos, como pedras de escândalo necessário no mundo. 

Permitiu o rei ao Venerável Padre passo mais franco, 
para missionar, e celebrar na igreja de Candia, e fora 
dela todos os actos da sua missão sem impedimento: 
mas nem por isso lhe era permitido sair da ilha, nem estar 
em partes mui remotas da côrte, e menos ficar ausente 
dela tempo considerável; porque estava à ordem, e 
sujeição de um disswa chingalá, que lhe dava a porção 
del-rei, e sem sua licença não podia ir além do rio da 
cidade; e estando muito tempo ausente mandava logo 
gente, e o fazia recolher à igreja. 




«Zelo ardente pela salvação das almas, confiança absoluta 
na protecção divina, oração e santidade de vida, desapego 
das comodidades que os bens materiais podem propor¬ 
cionar, tudo regulado por uma absoluta obediência àqueles 
que pareciam ter o direito de dar ordens, foram virtudes 
praticadas heroicamente pelo Venerável Padre José Vaz 
e ainda hoje são virtudes essenciais ao sacerdote e muito 
mais ao missionário». 

(Arcebispo D. José Vieira Álvernaz, 

Patriarca das índias Orientais] 



CAPITULO X 

Missiona em vários lugares dos holandeses 
e converte muitos hereges. Admirável exer¬ 
cício da sua caridade em uma geral peste de 
bexigas, com que traz ao grémio da igreja 
mais de mil gentios na cidade de Candia 

C OM a permissão referida, que o Padre José Vaz teve 
do rei de Candia, para missionar sem impedimento dos 
caminhos, empreendeu correr pelos lugares do domínio 
herético, e de caminho consolar aos cristãos de Jafana, e 
Potulão, que trazia muito na sua lembrança, como primeiro 
fruto de seus apostólicos trabalhos. Entrou na cidade de 
Colombo, praça capital dos holandeses, em traje de men¬ 
digo: e missionou não só aos católicos que nela achou mui 
bons cristãos, assim najturais, como europeus, mas com 
ajuda deles reduziu à fé, e grémio dia igreja vários holan¬ 
deses hereges: compoz muitos ânimos discordes, que era 
a primeira diligência, que fazia nas suas missões; baptizou 
muitos filhos de pais cristãos, fez vários casamentos, a 
todos consolou com os sacramentos da confissão e comu¬ 
nhão. E sem embargo, que estes actos celebrava sempre 
de noite em algumas casas de cristãos principais, aonde 
sem muita nota se juntavam os mais, e antes de amanhe¬ 
cer cada qual se recolhia para a sua; contudo alguma 
notícia confusa teve o governador, e recomendou a um 
holandês que com o título de dissava governava a milícia, 
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o exame da missão, e prisão do missionário. Se o dissava 
antecipasse esta diligência alguns dias, certamente have¬ 
ria às mãos ao Piadre José Vaz; mas permitiu Deus, a 
fizesse a tempo, que ele se ia já retirando para Nigumbo, 
aonde afervorou aos católicos na reforma dos costumes, e 
foi continuando a missão por Gurubel (ri, Malvana, Sati- 
vaca, Safragão (”), Mantota, Jafana, Punerym, Trinqui- 
namale, Puliardiva, Batecalor, donde passou a Potulão, 
fazendo quase um giro por toda a ilha, e correndo pelos 
referidos lugares, e outros de pequeno nome: em todos 
pregando a Cristo, e anunciando o reino do céu, gastou 
muitos meses, até que outra vez se recolheu à sua igreja 
de Candia. 

Neste tempo chegaram de Goa a Ceilão dois sacerdotes 
da congregação do Oratório, mandados pelo seu prelado 
a instância (***) do Padre José Vaz, para o ajudarem na¬ 
quela seara tão dilatada, que entre perseguições dos here¬ 
ges, e pagãos, estava tão bem disposta para receber a 
semente da pregação evangélica. Eram estes padres José 
de Meneses, e José Carvalho, aos quais seguiu depois o 
padre Pedro Ferrão (* ### ), todos varões de excelentes vir¬ 
tudes, grandes operários, que até hoje logram gloriosa 
memória naquela missão, em cuja cultura perseveraram 
até o último dia de sua vida, fazendo grandes conversões 
de toda a sorte de gente, e não poucos prodígios, com que 
Deus ilustrava, e confirmava a sua pregação. 

Levavam os ditos padres uma patente do ilustríssimo 
D. Fr. Pedro Pacheco, da ordem dos pregadores, bispo de 
Cochim, diocesano de Ceilão (««ri, na qual instituiu ao 
Padre José Vaz por seu vigário geral, com poderes plenís¬ 
simos, cargo, que ele aceitou, como também o de superior 
dos missionários congregados, que lhe cometia o prelado da 
congregação, não por 'ambição de mandar, mas por utili¬ 
dade, que no exercício deles podia resultar à missão ( 21 )* 
Com a nova incumbência de vigário geral designou a 
missão de Jafana, Mantota, Vanym, Punerym, lugares 
confinantes, mas mui espaçosos, ao padre Pedro Ferrão. 
Pôs no porto de Potulão ao padre José de Meneses com 


obrigação de missionar em Colombo, Nigumbo, Sitivaca. 
Ao padre José Carvalho, seu sobrinho, cuja menção fiz 
atraz, escolheu por seu companheiro, e o destinou para 
residir na igreja de Candia, onde deixando-o em reféns em 
seu lugar, pudesse girar por toda ilha com mais vagar, 
o que até ali não podia fazer; porque detendo-se notavel¬ 
mente fora da corte, logo os ministros del-rei o iam 
buscar, como fica referido. 

No meio do ano de 1697, começou na corte do rei de 
Candia um contágio de bexigas (###*##), e aonde a gente 
era mais numerosa lavrou com maior estrago. É esta 
doença mui temida em toda a índia, assim por ser perigosa, 
como por ser contagiosa. Em Ceilão é mais formidável 
entre os gentios, que a atribuem à obra do diabo com fic¬ 
ções ridículas, que omito: e tem aos feridos desta peste na 
reputação de espíritos malignos; porque dizem, que ficam 
possuidos do demónio e assim fogem deles como do mesmo 
demónio: resultando desta errada crença, que o pai da 
mentira lhes meteu na cabeça dois cruelíssimos males. O 
primeiro é o desamparo dos apestados, fugindo o pai dos 
filhos, e a mulher do marido, deixando-os perecer sem 
alimento: donde nasce, que os doentes mais morrem de 
fome, que do achaque, e são tantos os mortos, quantos 
os apestados; nem enterram os cadáveres, mas lançam-nos 
em lugares descampados. O segundo é, que as pessoas 
poderosas, para estar o bairro livre do contágio, tiram 
com violência de suas casas aos enfermos pobres, e os 
deitam nos matos à discrição das feras, onde vivos são 
sepultados nas entranhas dos ursos, e tigres, e de outros 
ferozes animais. 

Entrou pois o contágio na cidade de Candia, e foi con¬ 
tinuando com tal voracidade, que o rei deixou a corte. 
Muitos dos principiais se retiraram para os seus estados; 
maior parte das casas tinham enfermos; muitos deles se 
lançavam nos matos; havia ruas por onde se não podia 
passar pelo fedor dos corpos mortos: os cães, e adibes 
püblicamente se cevavam nos cadáveres humanos. Não 
podendo ver tão horrendo espectáculo o Venerável Padre 


101 





José Vaz, e persuadindo-se, que Deus o levara àquela terra 
para remediar tão universal necessidade empreendeu a 
mais heróica façanha, que se não viu nas idades pas¬ 
sadas. 

Fez-se enfermeiro geral de toda a cidade, tomando à 
sua conta acudir, não só aos cristãos, entre os quais havia 
mais piedade; mas também aos gentios, que morriam à 
pura mingua. E porque este negócio demandava despesa 
grande, abriu-lhe Deus quatro celeiros, em que achou sufi¬ 
ciente provisão para tudo: eram estes as esmolas, que com 
larga mão mandavam os bons cristãos de Colombo; a 
porção, que el-rei de Candia lhe continuava ; o estipêndio 
das missas do padre José Carvalho, e também das suas, 
que já neste tempo aceitava, obrigado de tão urgente 
necessidade; e alguns legados, que os cristãos de Candia 
deixavam para semelhantes obras pias. 

No princípio da peste acudia o Padre José Vaz aos enfer¬ 
mos lançados nos matos, aonde armava por melhor modo, 
que o lugar, e o tempo permitiam, umas: choupanas de 
ramos de árvores, em que estivessem abrigados, e defen¬ 
didos das feras. Visitava-os duas vezes no dia, e levava em 
próprios ombros panelas de arroz cozido, água, alguns 
medicamentos usuais na terra, e roupa aos que estavam 
nus: a todos distribuía o comer, consertava-lhes as camas, 
expremia a matéria das empolas, matava os bichos, que 
criavam, limpava as chagas, e as lavava com água, que é o 
remédio, que naquelas terras se aplica. 

Na mesma forma corria pelas ruas da cidade de manhã, 
e de tarde, sempre carretando nos ombros panelas de 'arroz, 
e outros comestíveis necessários para os enfermos; e sem 
distinção de cristão a gentio, com igual caridade visitava 
a todos, e a todos socorria, segundo a indigência de cada 
um; de sorte, que até os vasos imundos despejava, e la¬ 
vava por suas mãos. Em todos estes admiráveis extremos 
de caridade foi o padre José Carvalho fiel, e fervoroso 
imitador do seu tio, e a exemplo destes dois varões apos¬ 
tólicos se moveram alguns bons cristãos a ter parte do 
merecimento em tão santas obras. 


Ambos estes sacerdotes unidos em vínculo de caridade, 
se apostaram a fazer-se tudo para todos; aos cristãos 
administravam-lhes os sacramentos, assistiam-lhes quanto 
podiam, até o último arranco; aos gentios, depois da refei¬ 
ção corporal catequizavam ma fé: e entrava esta fielmente 
pelos ouvidos, vendo os olhos os resplandores da virtude 
de seus ministros; porque aquelas mãos caritativas alim¬ 
pando a corrupção das chagas fétidas, pregavam, e per¬ 
suadiam. melhor, que a mais fecunda eloquência. Donde 
resultava, que muitos pagãos ofereciam aos nossos padres 
os seus filhos, e parentes feridos da peste, para serem 
baptizados, e os mesmos enfermos o procuravam, por acha¬ 
rem de um caminho remédio para o corpo, e também para 
a alma. 

Cresceu com o tempo a força do contágio, e eram tantos 
os doentes, que humanamente falando, não podiam os dois 
enfermeiros acudir a todos; mas a caridade, que é muito 
industriosa, arbitrou meios para tudo. Como muitos 
tinham desertado da cidade para fugir da peste, ficaram na 
vizinhança da igreja algumas casas vazias: destas esco¬ 
lheram quatro moradas, para quatro hospitais, e neles 
recolhiam aos mais desamparados; uns, que os bons hos¬ 
pitaleiros conduziam; outros, que por si mesmo vinham 
buscar aquele universal refúgio: e assim aos recolhidos 
nos hospitais, como aos que ficavam em suas casas, assis¬ 
tia, visitava, e consolava o Venerável Padre José Vaz, 
podendo-se-lhe acomodar neste exercício aquilo do salmo 
18: «Exultavit ut gigas aã currendam viam: á summo 
coelo egressio ejus usque ad summm ejus } nec est } qui se 
dbscondat á calore ejus», Porque aquela ardentíssima 
chama da caridade, que descendo do céu se ateou no seu 
coração, o fazia correr, e discorrer por toda a cidade de 
Candia com passos tão agigantados, que á maneira do sol 
girava em roda viva, não lhe escapando enfermo, a quem 
não comunicasse o calor de suas visitas. 

Ainda direi melhor, que ganhando a mão ao mesmo sol 
antes de romper a manhã, saíam da igreja os dois Josés, 
sóes apostólicos, sempre levando nos ombros o comestível, 
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e gastavam todo o dia em visitar os hospitais, correr pelas 
casas dos doentes, administrar sacramentos aos que esti¬ 
vessem próximos à morte, catequizar aos gentios, e enter¬ 
rar os mortos; que dos cristãos, houve dias,, em que eram 
dez, e doze, aos quais acompanhavam até á sepultura; e 
com os neófitos falecidos faziam maior demonstração, para 
edificação dos pagãos: houve ocasiões, em que faltando 
carretadores, os mesmos padres carregavam em seus 
ombros os cadáveres, e os sepultavam nas covas abertas 
com suas próprias mãos: até aos gentios enterravam, 
quando podiam, sem detrimento dos cristãos; fazendo os 
ofícios de enfermeiros, confessores, catequistas, tumbeiros, 
coveiros, e todos os mais, que a industriosa caridade faci¬ 
litava, e aquela necessidade geral pedia: até cozinhavam o 
comer para si, e para os enfermos; porque o moço João 
neste tempo tinha partido para Goa com cartas da missão, 
e não havia em casa outra pessoa. 

Durou o contágio da peste quase um ano, e em todo ele 
não descansou o Padre José Vaz; porque empregava os 
dias na vida activa, e as noites gastava na contemplativa: 
e sendo este tão diuturno trabalho bastante para enervar 
as forças do mais robusto corpo, não foi bastante porém 
para lhe quebrantar as de seu espírito, antes estas se au¬ 
mentavam cada vez mais por razão do copioso fruto, que 
colhia do mesmo trabalho, pois eram muitas as conversões, 
que fazia por meio de tão extremosa caridade, assim nos 
cristãos, que morriam contritos, dando sinais de sua sal¬ 
vação, como nos gentios, que recebiam o baptismo, de cujo 
número, que passou de mil, dos quais morreram muitos 
com a graça baptismal, foi um chingalá da primeira no¬ 
breza do reino, o qual vendo-se ferido do contágio e pró¬ 
ximo à morte, pediu o santo baptismo, e com ele passou da 
vida mortal ao logro da eterna. 

E sendo a caridade deste servo de Deus tão geral para 
todos, a quis ele especializar com dois, um apóstata, outro 
gentio, ambos seus declarados inimigos. O apóstata foi 
cristão baptizado em Colombo antes da entrada dos holan¬ 
deses : era provecto em idade, privado do rei, crescido no 
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posto de Adigar, que só ao rei reconhece por superior; mas 
muito mais crescido na malícia, e ódio, que mostrava a fé, 
que deixara, e ao Padre José Vaz, que a pregava. Chegou 
a dizer ao rei, que a caridade do nosso padre com os feridos 
cia peste era mera ambição; porque os sacerdotes dos cris¬ 
tãos faziam ganância nas mortes, como os médicos, que a 
tem nas enfermidades, de que fôra testemunha ocular em 
Colombo no tempo dos portugueses; pelo que se não devia 
facilmente acreditar por virtude, o que podia ser vício. 

O gentio vivia casado com uma mulher cristã, cujo pai, 
e parentes também se chamavam cristãos; mas nas obras 
eram piores, que os gentios. A um irmão desta mulher 
repreendeu o Venerável Padre asperamente, por estar entre 
os gentios assistindo a um jogo, supersticioso, ordenado 
pelo rei, para aplacar ao demónio das bexigas, e mandou 
por um cristão, que o tirasse do jogo, e lhe quebrasse o 
instrumento, com que jogava. Soube do caso o cunhado, 
e tomando o caso em ponto de honra, chegou ao palácio 
a formar uma grande querela contra o Padre. Assim ao 
gentio, como ao apóstata, não deu ouvidos o rei; antes 
mostrou enfado, de que se atrevessem a falar contra um 
homem conhecimente bom. Sobre esta confusão de serem 
repelidos os seus requerimentos, desceu a ira de Deus e 
feriu a ambos com o mal das bexigas. Ao apóstata buscou 
várias vezes o Padre José Vaz e tentou todos os meios 
de lhe falar, mas Deus o tinha reprovado, e a sua obsti¬ 
nação era final, por isso nunca achou entrada em sua 
casa; porque os parentes, e criados entendendo o fim por¬ 
que o buscava, sempre lhe cerravam as portas: morreu 
finalmente como viveu. 

O gentio porém, de quem o sogro teve algum cuidado, 
enquanto vivia :a filha, que juntamente caiu enferma 
do mesmo mal, tanto que esta faleceu, foi lançado fora 
da casa, e não tendo outro abrigo, se veio meter em uma, 
que estava vazia, sem haver quem lhe acudisse com uma 
gota de água: soube do seu desamparo o Padre José Vaz, 
e buscou-o logo, como se fôra um seu maior amigo: 
assistiu-lhe com mais cuidado, que a outros, até cobrar 
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perfeita saúde: e ele abrindo os olhos ao desengano, 
pediu ao seu bemfeitor perdão da ofensa, que lhe tinha 
feito, e recebeu o santo baptismo, com que alcançou de 
Deus remissão de todos os seus pecados, e viveu ao depois 
como bom cristão. 

Estas singulares acções do Venerável Padre José Vaz 
logravam tanta estimação no conceito del-rei de Candia, 
que muitas vezes falava nelas. Desejava ter no seu reino 
quaitro sacerdotes semelhantes a ele: dizia, que se na cons¬ 
ternação daquela peste não estivesse na sua côrte o ; 

Padre José Vaz, ficaria toda deserta: que aos padres dos j 

cristãos devia as vidas de muitos vassalos, que certa¬ 
mente morreriam, se lhes faltasse a caridade (*”****), 
que neles acharam. Quis mandar ao padre uma grossa 
quantia de dinheiro; e dizendo-lhes os palacianos, que tal¬ 
vez a não aceitaria; porque costumava não tocar no 
dinheiro: ficou admirado de tanto desinteresse. 

Pelo contrário o inferno, que naquela peste padeceu 
maior dano, por tirarem os nossos padres de sua boca 
tantas almas, pela de seus sequazes pretendia escurecer 
a boa opinião, que tinham com o rei. Além do apóstata, 
que proximamente referimos, não faltou quem muitas 
vezes dissesse no palácio em presença do mesmo rei; que 
aquela peste parecia castigo, vindo sobre os cristãos, por¬ 
que deles morriam mais, que dos gentios; porque nas 
ruas viam-se sempre levar cadáveres dos cristãos para 
se enterrarem, e dos gentios eram raros. Era o caso, que ' 

os gentios, como lançavam os enfermos nos matos, lá 
os comiam as feras, e os que morriam em suas casas, nas 
mesmas se corrompiam, ou eram pastos dos cães: e só 
a gente poderosa enterrava os seus defuntos com a sole¬ 
nidade costumada entre eles; por isso sendo inumeráveis 
os que morriam, eram poucos os enterros, que se viam. 

Mas os cristãos enterravam os seus com assistência do 
padre e outros muitos parentes, e amigos; e por isso 
eram vistos e notados. O rei, que percebia tudo muito 
bem, e sempre estava pronto para defender aos padres, 
confundiu aos murmuradores, perguntando-lhes, se os 


cristãos falecidos naquela peste, todos foram baptizados 
antes ou depois dela? Responderam, que muitos depois 
de entrar a peste. Logo (concluiu o rei) deveis dizer, que 
muitos dos gentios morrem feitos cristãos, e não morrem 
muitos dos cristãos. 


(- 1 ) Eis a patente, que aparece copiada na Crónica, liv. 2.°, 
cap. 8,“, § 299: 

«D. Frey Pedro Pacheco por mercê de Deus e da santa 
igreja de Roma, dispo de Cochim, do conselho de s. magestade. 
Aos que esta nossa patente de comissão e delegação virem, 
saúde e paz em Jesus Cristo; que de todos é verdadeiro remédio 
e salvação. Fazemos saber, que sendo nós informados e certi¬ 
ficados por testemunhos de pessoas fidedignas, que o Revd. 0 
padre José Vaz, presbítero brâmane natural de Sancoale das 
terras de Salsete do recolhimento- da Santa Cruz dos Milagres do 
arcebispado de Goa, movido do zelo da salvação das almas anda 
há dez anos pelo reino de Candia e mais partes da ilha de 
Ceilão, fazendo a Deus muitos serviços não só com o bom 
exemplo da vida, mas com ditosos sucessos, e do mesmo Deus 
favorecido; e desejando nós com todo o afecto do coração e 
progresso e aumento daquela nova cristandade e a continuação 
da pregação evangélica, que tem dado tanto fruto, e outrossim, 
que não faltem àquelas novas plantas os necessários socorros, 
que plantas tenras requerem para serem melhor administradas: 
confiados na virtude, zelo, letras e prudência do sobredito 
Revd. 0 Pe. José Vaz, e que usará bem, e em utilidade daquelas 
almas dos poderes que lhe dêramos, havemos por bem de o criar 
e instituir nosso vigário geral com plena jurisdição espiritual 
e temporal em toda a ilha de Ceilão, dando-lhe todos os poderes, 
e faculdades, que temos por direito, privilégios, e costumes. 
E assim possa absolver de todos os casos a nós reservados, 
e dos que nós podemos absolver e cometer em virtude do 
sagrado- concílio triáentino siesisão vigé-ssima quartia de Re- 
formatione, cap. 6, e outrossim dispensar em todas as irregu¬ 
laridade», suspensões e quaisquer outros casos, laJimda à sé 
apiositótca reservados à forma do dito concílio; e dispensar 
para o santo matrimónio nos graus proibidos com os cristãos 
da dita ilha de Ceilão na forma das bulas dos sumos pontífices 
(Paulo 5." e outros, expedidas todas à favor dos neófitos do 
oriente, e dispensar em todos os juramentos e votos excepto o da 
religião e castidade e tudo o mais, que podemos delegar por 
qualquer via que seja: e tudo isto enquanto o dito Revd. 0 
Pe, José Vaz estiver na ilha de Ceilão, seja no reino de^Candia, 
ou dela em qualquer outra parte, e em quanto nós não man¬ 
darmos o eomtrárfo: © louitroissím lhe -ooncedieraos, que julgando 
necessário poderá subdelegar estes poderes referidos, todos, ou 
em piarbe ia um -ou a mais sacerdotes, que a ele lhe padecer os 
quais poderão deles usar com a prudência, que se requer. E 
pela presente mandamos a todos os sacerdotes e seculares 
nossos súbditos, existentes na dita ilha de Ceilão em virtude da 
santa obediência, que tenham, e reconheçam ao dito Revd. 0 
iPe. José Vaz por seu vigário geral, o qual haverá juramento 
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dos santos evangelhos, que lhe será dado por outro sacerdote, 
e havendo para isso ocasião, de que fará bem e verdadeiramente 
o seu ofício, Dada em Goa sob o nosso sinal e selo aos 10 de 
iPevereiro de 1696». 

Notas da 3," edição 

( !|! ) Gurubel é hoje a povoação Hanvella (Pe. S. G, Pereira, 
op. cit„ pág. 126). 

(""") Safragâo é a actual Fatnapura. 

(***) Por carta de 2 de Setembro de 1692. Os dois padres che¬ 
gados, Pe. José de Meneses e Pe. José Caravlho tinham sido alunos 
de latim do V. Pe. José Vaz, o segundo sobrinho, e deles falam as 
notas (o) e (■«) e também o cap. XVI do livro II desta obra. O 
Pe. José de Meneses havia sido missionário no Canará, em 1688. 
O Venerável Pe. José Vaz foi a Ceilão, com autorização do Arce¬ 
bispado de Goa que abrangia a jurisdição da diocese de Cochim, 
então vaga. Surgiu um conflito de jurisdição entre o bispo de 
Cochim D. Frei Pedro de Silva e o Arcebispo, a que este se refere 
numa carta ao Rei (L,“ de monções, n.“ 91, fl. 61), tendo este posto 
termo ao conflito. Ver também o L,° de monções, n.° 63, fls, 382 a 
384. 

(***•) O Pe, Pedro Ferrão, que foi coadjutor do pároco de Nossa 
Senhora de Piedade de Divar, foi para Ceilão, ainda padre secular 
em 1696. Aí fez o noviciado e entrou para a Congregação do Ora¬ 
tório, professando por procuração em 1 de Janeiro de 1701. Fôra 
missionário no Canará por dois anos e chegando aí o eco dos tra¬ 
balhos do V. Pe. José Vaz, foi com licença do Bispo de Cochim a 
Ceilão servir até morrer. Ver carta do Pe. José de Meneses escrita 
de Potulão em 28 de Fevereiro de 1697 na Relação da Congregação 
de 1701 e Pe. S. G. Pereira, op. cít. pág, 147, 

(mm*) d, Fr. Pedro Pacheco, Bispo de Cochim, era natural de 
Lisboa e foi missionário em África. Veio a índia na armada de 
D. Estêvão José da Gama, que saiu em 25 de Março de 1694. Com 
a morte do Arcebispo de Goa, D, Fr. Agostinho de Anunciação em 
1713, veio governar o Arcebispado 1 , tendo havido grande conflito. 
Existem publicadas, cartas suas, por C, Rivara no «Cronista de 
Tissuary», Vol. II págs. 139-141, 165-166, e 227 com referências 
carinhosas aos missionários de Ceilão, cujas cartas eram remetidas 
a Goa atravez dele. Faleceu em 19 de Junho de 1714, com 80 anos de 
idade. Ver «Governo da Arquidiocese ãe Goa, sede vacmte» de Ismael 
Gracias em «O Oriente Português», vol. V, pág. 55 e seguintes; «Sé 
vaga de 1713 a 1716» de Cunha Rivara, no Boletim do Governo n,“ 22 
e 23 de 1861; Teixêira Aragâo, op. cit., pág. 279; Mitras Lusitanas 
no Oriente, já citado pág. 209. 

(******) gin Novembro de 1697 espraiou-se a epidemia de bexigas 
pela região de Potulão e Maniata — Ver «Vida do P. Joseph Meneses 
e Vida do Pe. Pedro Ferrão», ms. da T. do Tombo. Os Padres da 
Congregação do Oratório tiveram papei preponderante na epidemia 
de varíola, que houve em 1705, sobretudo em Anjuna de Bardês. Ver 
«Os religiosos da índia e as bexigas » em «O Oriente Português», 
vol. V, 1908, pág. 355. 

(***«**) um Ms, singalês, existente no British Museum, de 
Londres refere-se a esta epidemia e á caridade do V. Padre José Vaz. 
Este ms. intitula-se Víjítavelle Rajavaliya e pertence a Neville 
Colleotion do British Museum (Pe, S. G, Pereira, op. cit,, pág. 169), 
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CAPÍTULO XI 
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Segunda missão, que o Padre José Vaz fez 
no beiramar de Ceilão com grande conver¬ 
são. Escapa milagrosamente das mãos dos 
hereges. Prodigioso castigo, que teve o 
dissctva de Safragâo pelo desacato, que in¬ 
tentou contra uma ermida 
i 

I 

D EIXANDO ao Padre José Carvalho na igreja de 
Candia, saiu da segunda vez o Padre José Vaz a 
visitar a cristandade, que ficava na marinha da ilha de 
Ceilão, a quail quase toda é da companhia do senhorio de 
: Holanda: encaminhou sua derrota para Colombo, e não 

quis entrar dentro da cidade, por haver pouco tempo, 
que nela esteve o Padre José de Meneses, fazendo uma 
missão tão frutuosa, que não só sacramentou a todos os 
católicos, mas também reduziu à fé hereges, e gentios 
: em número de três mil almas. Fez seu assento o Padre José 

Vaz em Gurubel, lugar apartado da cidade, aonde se deteve 
treze dias; e no espaço deles, converteu, e baptizou mais 
de mil gentios de nação chingalás pela maior parte que 
é a gente nobre da terra; e ainda seria maior o número dos 
conversos, se o governador de Colombo não embaraçasse 
o progresso daquela missão; porque tendo notícia da 
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estada do padre em Gurubel, despachou uma manga de 
gente armada para o prenderem. 

Deram os soldados de entrepresa na casa, em que ficava, 
buscaram todos os aposentos dela, e estando o padre em 
presença deles o não puderam ver, nem descobrir, de sorte 
que se foram embora com o desengano de o não poderem 
achar. A vista do que o Padre José Vaz, que nada era 
amigo de milagres, para não tentar a Deus, expondo-se 
a novo perigo, de que sem novo milagre não poderia 
escapar; retirou-se para mais longe, reservando para 
segundo lanço a grande pesca das almas, que achava dis¬ 
postas em Gurubel. Nesta retirada foi sacramentando 
alguns cristãos, que viviam dispersos em várias distân¬ 
cias. Parou em Sitavaca, lugar do domínio dél-rei de 
Candia, e em acção de graças pelo haver Deus livrado 
das mãos dos holandeses, visitou quatro ermidas, que 
na missão passada fabricara: administrou sacramentos 
aos católicos, e batizou alguns gentios, que com a sua 
pregação reduziu ao conhecimento do verdadeiro Deus. 

Estando neste exercício lhe deram notícia do Padre José 
Carvalho, que por ordem do rei era exterminado da igreja 
de Candia: sucesso, que magoou o seu coração mais que 
todas as adversidades passadas; e o obrigou à voltar 
logo para a côrte. Mas andando sua jornada, o consolou 
Deus com a notícia de outro caso, em que mostrou a 
grande providência, e amor, com que amparava a cristan¬ 
dade de Ceilão. 

Em uma aldeia chamada Candagamá da jurisdição de 
Safragão, domínio do mesmo rei, tinham os cristãos edi¬ 
ficado uma ermida, que dedicaram a Santo António, em 
a qual nos domingos, e dias santos se juntavam para 
ouvir missa, quando chegava o missionário, e também em 
ausência dele, para fazer o catecismo, rezar o rosário 
e outras devoções, como geralmente se observa em toda 
aquela missão, costume, que nela introduziu o mesmo 
fundador dela. No lugar em que fabricaram esta ermida, 
houve em tempos antigos celeiros del-rei, dos quais não 
existia mais que a tradição. O dissava de Safragão quis 


no mesmo sítio da ermida edificar novos celeiros, e noti¬ 
ficar aos cristãos, que demolissem aquele templo, e reco¬ 
lhessem as imagens, que nele havia. Não obedeceram os 
cristãos ao seu mandado e antes de ele expedir segunda 
ordem, foi deposto do título de dissava. Publicou-se, que 
o Deus dos cristãos havia inspirado no rei para ordenar 
a sua deposição em castigo do desacato, que intentou 
contra a igreja. Com este rumor ficou o dissava mais 
enfurecido, e por levar avante o seu mau intento, pro¬ 
curou com dádivas, e intercessões ser restituído ao mesmo 
título: e tanto que se viu com a vara na mão, foi logo 
à ermida em cujo alpendre armou o seu sitiai, deu audiên¬ 
cia às partes, jantou no mesmo lugar, mandou preparar 
materiais para a fábrica de novos celeiros, e conduziu 
trabalhadores para arrasarem a ermida. 

Vendo os cristãos esta resolução, com lágrimas, e 
prantos tiraram as imagens sagradas, antes que fossem 
injuriadas por aquele bárbaro. Mas Deus, que assim como 
sabe dissimular as suas ofensas, assim também as sabe 
punir a tempo competente, não deixou passar vinte e 
quatro horas, que não mandasse sobre o dissava um rigo¬ 
roso castigo; porque tanto que ele se recolheu a sua casa, 
ficou entrevado de pés, e mãos sem poder fazer movi¬ 
mento algum, Aplicou medicamentos, quantos havia na 
arte dos seus médicos, fez muitos sacrifícios, e supers¬ 
tições de sua seita gentílica; mas cada vez ia pior. 

Ültimamente abriu os olhos ao rigor do açoute, e conhe¬ 
ceu, que aquele tolhimento dos membros não era efeito 
natural dos seus humores, senão castigo vindo do céu 
em pena de sua culpa; e que só o podia sarar, quem com 
tão pesada mão o havia ferido. Assim o confessou pübli- 
camente, e disse aos cristãos, que mandou chamar à sua 
presença: que jámais entenderia com a sua ermida, que 
a lograssem em boa paz, e colocassem nela as imagens, 
que por sua ordem tinham tirado: que rogassem a Deus 
lhe perdoasse aquela culpa, e o livrasse da pena, que pade¬ 
cia em todos os seus membros, que repartissem as 
esmolas em seu nome; pois havia ouvido, que a ira do 
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seu Deus se aplacava muito com elas. Entregou-lhes círios, 
que acendessem na mesma ermida, deu dinheiro, e bastante 
quantidade de arroz, que distribuissem aos pobres por 
espaço de três dias. 

Juntaram-se logo os cristãos na ermida, e colocadas nela 
as imagens sagradas, rogaram a Deus, que para glória 
do seu santo nome, e para conhecerem os gentios, que 
aquele castigo fôra enviado por sua divina mão, desse 
saúde ao miserável, que reconhecia a sua culpa, e pedia 
perdão dela. Ouviu o Senhor a oração dos seus fiéis, e ime¬ 
diatamente ficou o dissava restituído ao antigo estado 
da saúde, com pasmo dos que viam, e não acabavam de 
admirar-se do prodígio. Cobrada a saúde quis o dissava 
perpetuar o reconhecimento de tamanho benefício, e fabri¬ 
cou uma igreja de maior comodo, em lugar onde não hou¬ 
vesse perigo de ser demolida: e confessou, que era ver¬ 
dadeiro o Deus, que adoravam os cristãos: mas por res¬ 
peitos humanos não se resolveu a abraçar a sua lei. Justos 
juízos de Deus, que só sabe quais são os seus escolhidos. 


m 


CAPÍTULO XII 


Dão os contrários vários cargos contra 
o Venerável Padre» Exterminam ao Pa¬ 
dre José Carvalho, e demolem a igreja de 
Candia. Recolhe-se o Venerável Padre à 
corte, consegue ampla liberdade, e edifica 
nova igreja, e hospital 

E NTRETANTO, que na cristandade da beiramar se 
experimentavam tão prósperos sucessos, deu Deus 
permissão ao comum inimigo, para levantar na corte de 
Candia uma grande tempestade contra o Padre José Vaz, 
e sua igreja, em ocasião de sua ausência, que só podia 
ser oportuna, para os seus contrários triunfarem; que a 
estar presente nada sucederia, como se soube ao depois. 
Uniram-se vários com diferentes motivos, todos empe¬ 
nhados a lançar de uma vez fóra da côrte ao servo de 
Deus. 

Morava no bairro da igreja um chingalá nobre dos 
principais da côrte, o qual levava a mal, que os nossos 
padres recolhessem os doentes nas quatro casas atrás 
referidas, pelo agouro, que tinha, de que as doenças dos 
enfermos dos hospitais passassem a contaminar a sua 
família. Em ausência do Padre José Vaz mandou pedir 
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ao Padre José Carvalho, mandasse arrasar aquelas casas, 
e dizendo-lhe o padre, que não eram suas, para dispor delas, 
falou aos donos, e as arruinou, e comprou o chão, para 
que ao diante se não fabricassem outras de novo. O 
dissava a cujo cargo ficava continuar ao Padre José Vaz 
a porção, que el-rei lhe tinha consignado (a qual porção 
o Padre José Vaz muitas vezes tinha escusado de receber, 
alegando, que podia sustenter-se de esmola, e evitar ao 
rei aquela despesa, e ao védor o cuidado da contribuição 
dela; mas nunca foi ouvido, antes obrigado a aceitá-la) 
receiava, que lhe desse el-rei em culpa as ausências, que 
o Padre José Vaz fazia da côrte julgando, que por não 
ser pontual em dar a porção, ia ele buscar o sustento fora 
da cidade; e assim muitas vezes lhe dizia, que se conten¬ 
tasse com o que el-rei lhe dava, e escusasse de ir mendigar 
pelas aldeias. Os sangatares sacerdotes dos ídolos se 
queixavam, de que se aumentava a cristandade, e a eles 
se diminuia o lucro das ofertas. Alguns outros principais 
da côrte estavam escandalizados do Padre José Vaz, por 
administrar o sagrado baptismo aos seus servos, e 
escravos. 

Todos unidos, e sendo o chingalá vizinho da igreja 
cabeça do motim, instaram, e importunaram ao rei, man¬ 
dasse sair da igreja ao Padre José Carvalho, e ir morar 
em lugares remotos da côrte, Alegavam para isto, que o 
favor de sua magestade dava calor aos padres para des¬ 
prezarem a lei de Budú; pois pregavam contra ela e aos 
seus sectários faziam cristãos, dizendo, que só a lei do 
seu Cristo era verdadeira. Que os servidores, e escravos 
del-rei, e os principais da côrte, já não obedeciam a seus 
senhores, negando fazer algum serviço, que fosse em 
obséquio de Budú; porque eram cristãos, e a sua lei lho 
proibia. Que para a conservação do reino importava, que 
os reis, e vassalos não discrepassam na lei; de que tinha 
exemplos dentro de casa em dois reis (*) seus antecesso¬ 
res, que por tomarem a lei dos portugueses, experimen¬ 
taram desobediência, e rebeldia nos vassalos, e foram mor¬ 
rer um, que era o pai, em Goa, e outro, que era filho, em 


Portugal. Que o que antes sucedeu por tomarem os reis 
a lei dos portugueses, podia acontecer agora com mais 
facilidade, se os vassalos a tomassem; porque não menos 
aborreciam vassalos cristãos ao rei gentio, do que abor¬ 
reciam vassalos gentios aos reis cristãos. Que a ânsia com 
que o Padre José Vaz saía a correr pelas terras dos holan¬ 
deses, o faziam muito suspeitoso; porque em Colombo, 
para onde tinha ido algumas vezes, chegavam barcos por¬ 
tugueses; e podia ser que lhes fosse denunciar do estado, 
e poder, em que se achava o seu reino. Que o repartir es¬ 
molas aos enfermos, e pobres, podia ser pretexto para 
conciliar os ânimos dos seus vassalos, para alguma suble¬ 
vação, de que não faltavam já indícios; porque não havia 
terra, onde não houvesse muitos pobres, e em Goa teria 
muitos o Pe. José Vaz, para lhes distribuir essas esmolas: 
logo o vir buscar os de Candia com tanto trabalho, que que¬ 
ria dizer, senão que as esmolas que dava seriam soldos ao 
depois? Que na igreja se juntavam muitos, e faziam con¬ 
tínuas conferências, e o padre frequentemente os ia buscar 
a suas casas; e de tantas juntas, e conselhos, que menos 
havia de resultar, do que quando sua magestade se des¬ 
cuidasse, chegar de Goa uma armada dos portugueses, 
e confederados estes com os cristãos, que o padre ia fazendo 
(que sempre haviam seguir o partido deles, pois seguiam 
a sua lei) despojar a sua magestade do reino, ou ao 
menos, trazê-lo inquieto? Que devia sua magestade con¬ 
siderar com a sua prudência, que o que seu pai unido 
com os holandeses fez aos portugueses, lançando-os fora 
da marinha de Ceilão, podiam os seus vassalos unidos 
com os portugueses fazer aos holandeses, e também a 
sua magestade: e não seria a primeira vez, que a côrte 
de Candia ouvisse o estrondo das armas lusitanas. Re¬ 
matou finalmente a sua arenga o cabeça da querela, 
dizendo, que lhe parecia, que os padres dos cristãos, 
haviam de ser como fogo, e os seus vassalos como borbo¬ 
letas: se sua magestade não tratasse de apagar, o que 
então era faísca, viria depois com o tempo a experimentar 
em seu reino um grande incêndio: que sem mais 
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detença devia exterminar ao Padre José Vaz, ,a quem 
assaz mercê tinha feito de o sustentar tanto tempo; e 
mandar demolir a igreja, para que não viesse a ser 
praça de armas, o que era casa de conselho contra a sua 
coroa. 

O rei, que era homem de bem fazer, e de ânimo tão 
pacato, que nunca teve resolução de molestar a outrem, 
e propendia muito para o Padre José Vaz, não gostava, 
que se arrezoasse tanto contra ele. Mas como os cargos, 
que lhe faziam eram mui relevantes, e de matérias as 
mais delicadas, quais são a religião, e o estado, e não 
havia uma só pessoa, que o abonasse entre tantos, que 
o culpavam; viu-se obrigado a assentir ao requerimento, 
e instância dos seus contrários. Contudo não proferiu 
palavra que ofendesse ao servo de Deus, (tanto como 
isto o amava) e só permitiu, que ao Padre José Carvalho 
mandassem sair da igreja, deixando-lhe levar todo o seu 
fato, e sem lhe fazerem a menor injúria à pessoa. Os 
contrários tomaram esta permissão por ampla faculdade 
para executarem a sua paixão, e com grande pressa exter¬ 
minaram ao dito padre; o qual depositando os aparelhos 
da igreja em casa de António de Horta, se retirou para 
uma aldeia do mesmo, bem distante da cidade, e fora do 
rio, que a rodeia: e passados vinte e cinco dias de ausência 
do Padre José Carvalho, demoliram a igreja, sendo motor 
de tudo o referido chingalá, que morava no bairro 
dela. 

Mas por isso mesmo, que se fez cabeça desta persegui¬ 
ção, experimentou desde a cabeça até os pés o rigor da 
divina justiça, que o castigou com tão extraordinário 
achaque, que em cada parte do corpo sentia diferente 
doença, e todo ele era um hospital de muitas enfermidades. 
Na língua, com que arrazoou tão mal contra o padre e 
a igreja, lhe nasceu uma horrenda chaga: ao peito, onde 
se criou o veneno de sua malevolência, lhe sobreveio uma 
horrível inchação, por cuja causa sentia um abafamento 
com ânsias mortais: da cintura para baixo se pôs como 
cadáver imóvel: mas vivia para o sentimento; porque 


em todo o corpo padecia uns ardores, como se estivesse 
cercado de chamas: não lhe valeram os remédios humanos 
para o menor alívio: todos grandes, e pequenos, cristãos, 
e gentios, julgaram por coisa certa padecer aquele inferno 
em vida; porque pôs a boca, e as mãos contra o céu, que 
é a igreja de Deus. 

Todas estas tristes notícias recebeu o Padre José Vaz 
com aquela mágoa, que sucessos tão infaustos não 
podiam deixar de causar pelas más consequências, 
que costumam seguir-se deles. Demolida a igreja, exter¬ 
minado o missionário, e perseguidos os cristãos na 
côrte; não só era prejudicial à cristandade de Candia, 
mas também à dos Países Baixos do domínio holandês; 
porque não podendo os missionários estar seguros, 
nem nas terras dos holandeses, nem nas do rei de 
Candia, necessàriamente haviam de sair da ilha: e já 
a cristandade cultivada com tanto trabalho, ficava 
totalmente desamparada. Esta consideração lhe feria de 
tal modo o coração, que o obrigava a chorar muitas lágri¬ 
mas, e a amiudar súplicas, e orações a Deus, que 
só lhe podia valer naquela consternação, e de quem 
sòmente esperava fizesse serenar tão grande tempes¬ 
tade. 

Eram dias cia quaresma, os em que o Padre José Vaz 
caminhava para Candia; chegou a uma povoação de 
cristãos, pouco distante da cidade, aonde soube da ruina 
da igreja; contudo pretendeu passar o rio, e entrar na 
côrte; porém eles o despersuadiam, que os barqueiros 
lhe não dariam passagem, pois estavam avisados para a 
negarem ao Padre José Carvalho: que a ordem real expe¬ 
dida para um padre não entrar na côrte, também se 
entendia com o outro, pois ambos eram companheiros; e 
que o ir contra ela seria culpa irremissível. Consultou 
todavia com António de Horta, que ficava na cidade, sobre 
a sua saída para ela; o qual respondeu, que não convinha 
apressar tanto; que fosse estar com o Padre José Car¬ 
valho, e com mais madura resolução poderia entrar, se 
assim parecesse mais acertado. 


Foi-se o Padre José Vaz ter com o Padre José Carvalho, 
e dele se informou de todas as circunstâncias do sucesso: 
gastaram ambos largo tempo em fervorosas orações, e 
suplicando a Deus, inspirasse o que fosse mais acertado, 
e remediasse aquela necessidade, por modo, que fosse 
conveniente para sua maior glória, e bem dos cristãos; 
e assentaram, que o Padre José Vaz devia ir à côrte, e 
não ficar ausente dela, sem que alguém de ordem expressa 
del-rei o mandasse; porque o retirar-se da côrte, sem ser 
por mandado del-rei, era dar indícios de culpado, e con¬ 
firmar por verdadeira a querela, que contra ele deram os 
adversários. 

Com esta resolução, tomou o padre José Vaz o caminho 
da côrte, deixando ao Padre José Carvalho na sua para¬ 
gem: chegou ao rio, e o barqueiro sem reparo algum o 
passou à outra banda; entrou na cidade, e foi-se pousar 
em casa de António de Horta, onde ouviu, que vários 
gentios dos principais se achavam sentidos da ruina da 
igreja, e do extermínio do Padre José Carvalho; e diziam, 
que a estar presente o Padre José Vaz poderiam fazer 
boa informação a el-rei, e embargar os intentos dos con¬ 
trários; o que tinha inconvenientes, estando ele fora da 
côrte, por se não chamarem procuradores dos ausentes. 
Intentou logo o Padre José Vaz buscar estes homens, que 
se lhe mostravam afectos; e como nada fazia, sem pre¬ 
ceder muita oração, juntou alguns cristãos, que o vinham 
visitar na casa de António de Horta, celebrou missa, e 
encomendou a todos, rogassem a Deus com instância, para 
que movesse eficazmente os inimigos daqueles chingalás 
que o queriam favorecer. 

Estando em oração os fiéis de Cristo, entrou a visitar 
a António de Horta um gentio, médico del-rei (* # ), pessoa 
com quem o Padre José Vaz nunca tinha falado, nem adver¬ 
tidamente visto: e sabendo da chegada do padre, como 
não ignorava os sucessos próximos da igreja, sem ser 
rogado, se ofereceu a desfazer o nublado, que armaram os 
seus adversários, e veio a concluir tudo no mesmo dia, 
com tanta facilidade, que quando Deus quer favorecer, 
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não põe tempo em mudar tempo. Como o médico 
era pessoa doméstica, teve logo audiência del-rei; pro¬ 
pôs-lhe razões, com que mostrou a inocência dos padres, 
e a malevolência de seus contrários; e como o rei 
era inclinado ao Padre José Vaz, lhe concedeu logo 
licença, para morar dentro da cidade, edificar nova 
igreja, missionar nas partes, que lhe parecesse, ter em 
sua companhia ao Padre José Carvalho; e pregar livre¬ 
mente o evangelho, e lei de Jesus Cristo, aos que a qui- 
zessem abraçar: de sorte, que conseguiu o Padre José 
Vaz em uma hora, o que não pôde em mais de seis anos. 
E sucedendo naqueles dias adoecer o Padre José Vaz 
de uma pontada com febres, mandou el-rei ao mesmo 
médico, que o visitasse, e curasse, com todo o cuidado, 
e preguntava repetidas vezes por ele, mostrando prazer 
com qualquer boa notícia, que lhe davam da sua 
melhora. 

Conseguida esta tão ampla liberdade, e convalescido o 
Padre José Vaz, cuidou logo em edificar nova igreja (**#): 
e António de Horta, bom cristão e de louváveis procedi¬ 
mentos, quis nesta obra ter grande parte do merecimento, 
doando para ela o espaço da terra, em que se fabricou, 
e assistindo com toda a ajuda, e favor, para se vencer, e 
concluir a obra, que como não era muito grande, e entra¬ 
ram no trabalho muitas mãos, se aperfeiçoou no espaço 
de cinco meses. Celebrou o Padre José Vaz a primeira 
missa na nova igreja aos oito de Setembro (****), dia do 
nascimento da Santíssima Mãe de Deus, com a solenidade 
possível, e pública assistência de inumerável concurso dos 
cristãos da cidade, e seus distritos, e com muito aplauso 
real, e dos grandes, que lhe eram devotos. Fabricou tam¬ 
bém a par da mesma igreja um hospital público para 
todos os doentes pobres, que nele se quissessem curar: e foi 
coisa bem notada de todos, que em quanto viveu o 
Venerável Padre nunca faltaram doentes neste hospital; 
de sorte, que sucedendo algumas vezes ser um só o 
enfermo, apenas esse convalescia, e se punha pronto para 
sair, logo entrava outro em seu lugar; o que todos jul- 
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gavam ser especial providência de Deus, que não queria 
faltar a seu servo com aquele exercício de caridade; o 
que ele estimava tanto, que as suas delícias não eram 
outras mais que servir aos enfermos. 

Nofas da 3," edição 

(#) os dois reis referidos são: D. Felipe antes Yamasinha que 
foi rei de Candia, mas rebelando-se os seus súbditos perdeu o trono 
e a vidia e seu filha D. João, que lhe sucedeu, mas' teve de fugir, 
indo depois para Portugal, morrendo em Lisboa. 

(**) o médico ído Rei, que era mauro, chamavanse Gopalia Mu- 
dailíar, segundo io Pe, S. G. Pereira, op, cit, pág. 183-184. 

(♦**) Esta, igreja não lexáste laiotualmente e nata, foi sepultado 
o V. Pe. José Vaz. Ver o livro do Pe. S. G. Pereira, já citado, 
pág. 187. 

(**#*) 8-9-1699. Ver carta d!o V. Pe. José Vaz de 22-5-1698 trans¬ 
crita na Relação de 1701, (O Oriente Português, II série, 1928, 
págs. 229-230). 


CAPÍTULO XIII 


Notável conversão de um moço chingalá* 
Profecia do Padre José Va? acerca dele* 
Perseguição, que se temeu à cristandade 
por um falso testemunho, que se lhe 
imputou 

C OM a referida franqueza, e faculdade tão ampla, que 
o rei de Candia concedeu ao Padre José Vaz, tanto 
não acabaram os seus trabalhos, que nunca se considerou 
livre deles; assim porque a graça dos príncipes do século 
é tão frágil, que com qualquer leve toque se quebra; como 
porque tinha larga experiência do trato, que o príncipe 
do céu dá aos seus servos neste mundo, onde sua vida 
é um contínuo trabalho: procedendo nisto a Providência 
Divina à maneira de um artífice, que muitas vezes leva 
ao fogo, e muitas vezes bate com o martelo o ouro de que 
quer fabricar uma rica, e primorosa jóia. 

Nos primeiros anos da sua entrada de Candia batizou 
o padre José Vaz um moço chingalá, bem aparentado na 
côrte, filho de Gabada Ballá, que vem a ser védor geral 
da real fazenda, e assistente no palácio: e porque a sua 
conversão não fosse motivo de alvoroço, que certamente 
havia de haver entre seus parentes, por ter mudado de 
lei, e talvez o mesmo rei o podia levar muito a mal, lhe 
aconselhou, que por algum tempo se não declarasse por 
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cristão; o que ele fazia procedendo ocultamente com 
grande fervor, como mostrava na frequência dos sacra¬ 
mentos, e na vida devota, e quieta. Porém considerando 
por outra parte o mesmo moço as frequentes ocasiões, 
que se lhe ofereciam no palácio, por razão de estar pre¬ 
sente, sendo às vezes necessário servir nos sacrifícios gen¬ 
tílicos, o que nem sempre poderia evitar sem nota; tomou 
a resolução de deixar a corte, e ir morar em uma aldeia 
da jurisdição de seu pai, aonde estivesse livre de todo o 
perigo. 

Posto na aldeia o moço cortezão, e faltando-lhe lá o 
calor da doutrina, e sacramentos, que tinha na cidade, 
de moço ocioso, passou a ser vicioso, entregando-se às 
liberdades da mocidade; e por não poder casar com 
mulher cristã, sem declarar-se por cristão, aparentou-se 
com uma gentia de sua nação, e com cerimónias de casa¬ 
mento à modo da terra, viveu com ela de portas a dentro 
mais de onze anos, e dela lhe nasceram quatro filhos. 

Era este moço de especial afecto, para com o Padre 
José Vaz; porque tinha prendas, que o faziam amável: 
lembrava-se dele o padre muitas vezes, e não poucas 
rogaria a Deus por sua conversão à verdadeira penitência. 
Um dia praticando com o Padre Pedro de Saldanha (*) da 
larga ausência, que o mesmo moço fizera da côrte, da 
igreja, sendo que no princípio da sua redução à fé cató¬ 
lica tinha sido mui fervoroso, e frequente nas obrigações, 
e devoções de cristão, disse no fim: mas eu espero por 
meio dele algum aumento na cristandade. Foi isto em 
tempo em que não parecia fácil a mudança deste moço; pois 
tinha em casa uma ocasião tratada como mulher própria, 
e mãe de quatro filhos, e não podia repudiá-la sem oca¬ 
sionar contendas mui prejudiciais, nem casar-se com ela, 
por ser gentia: e nestes termos parecia, que o moço mais 
t depressa seria apóstata da fé, do que apóstolo dela, 

Mas Deus, que revelou a seu servo, que este moço 
havia de aumentar o número dos cristãos, não podia 
faltar em cumprir inteiramente a sua palavra; ainda que 
fosse rompendo impossíveis, se pode haver coisa, que seja 
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Reprodução do quadro a óleo sobre madeira, conversão dum nobre chingalá, exis¬ 
tente no solar dos Frias Costa, em Candolim, É coevo do retrato reproduiido 
a pág. XIV, desta edição 
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impossível ao seu infinito poder. Estando o moço um dia 
meio dormido na sua cama sentiu, que Deus lhe falava 
interiormente ao coração repreendendo, e estranhando o 
descuido com que vivia da sua salvação; e foi tão pene¬ 
trante o remorso, que lhe feriu a consciência, que o fez 
acordar assim do sono do corpo, como do letargo, em que 
jazia sua alma. Acordou muito diferente do que se dei¬ 
tara a dormir; porque acordou arrependido, e penitente: 
e sem esperar mais tempo partiu para a cidade, tomou 
um cristão por companheiro, e com ele se foi a igreja, 
como quem ia saber da nossa religião para ser instruído 
nela, e levava consigo ao cristão para o patrocinar com 
o padre, que era Pedro de Saldanha, o qual ficava na 
igreja de Candia em ausência do Padre José Vaz. 

Estimou muito o padre Pedro de Saldanha tão boa 
ocasião, que se lhe vinha meter em casa, mas começando 
a falar-lhe nas matérias da fé, o achou tão esperto nelas, 
e o que é mais, mostrava grande devoção, e reverência 
às coisas da nossa religião, e parecia exercitado na 
piedade: quis baptizá-lo logo; mas ele tomando ao padre 
à parte, lhe referiu os sucessos de sua vida, a resolução 
com que se convertera à fé, o motivo de se retirar do 
palácio, a ocasião, que tinha na aldeia, o sonho, que o 
reduzira à penitência e o arrependimento, com que vinha 
buscar remédio a sua alma no sacramento da penitência. 
Então o padre Saldanha lhe declarou a necessidade de des¬ 
pedir de casa a ocasião próxima, que nela sustentava; por¬ 
que sem esta diligência o não podia admitir à confissão, 
nem ser firme a sua emenda. 

Mas o moço estava tão tocado da graça divina, e tão 
trocado da vida passada, que se achava resoluto a fazer 
por Deus um grande excesso em satisfação dos agravos 
passados. Dizia, que não só deixaria a mulher, mas 
também os filhos, a mãe, parentes, e todos os bens, que 
possuía muitos, por servir a Jesus Cristo, e segurar a sua 
salvação, e propunha dali por diante confessar pública- 
mente o seu santo nome, e deixar o disfarce de gentio, 
ainda que lhe custasse qualquer trabalho; e com efeito 
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voltou para a aldeia, e catequizou a mulher, filhos, mãe, 
sogra, cunhados, e mais parentes, com alguns vizinhos, 
que faziam o número de quarenta pessoas, e os instruiu 
nos mistérios da fé; e depois veio a igreja a dar ao padre 
Pedro da Saldanha um bom dia com a notícia das 
converções, que tinha feito, e pedir-lhe quisesse bap- 
tizar aqueles catecumenos, indo para isso à sua 
casa. 

Partiu sem demora o padre para a aldeia do moço, que 
de pecador se tornara em varão apostólico: baptizou a 
todos, os que ele convertera, e a ele administrou os 
sacramentos da confissão, e comunhão, e casou-o com a 
mesma mulher (**). Com o que se cumpriu fielmente a 
profecia do padre José Vaz, que por aquele moço espe¬ 
rava ver aumentada a cristandade: e seria ainda maior 
o número dos convertidos por ele, que como pessoa de 
tanta distinção movia eficazmente com o seu exemplo, e 
doutrina; se o demónio não embaraçasse tão bons prin- 
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cípios com uma falsidade, que levantou por boca dos seus 
sequazes, a qual podia ser origem de uma cruel perse¬ 
guição contra toda a cristandade, se Deus não acudisse 
pela verdade. 

Os inimigos, que de graça queriam mal ao Padre José 
Vaz, nunca perdiam ocasião de o perseguir: na presente 
lhes sugeriu o demónio uma falsidade, com que a ele, e 
aos novos convertidos faziam no tribunal do rei da Candia 
réus de lesa magestade divina, Foram acusar, que o padre 
baptizara aquele moço, e seus companheiros em sangue de 
vaca misturado com agua, ferindo, ou matando uma para 
este fim. Ê de saber, que no gentilismo da índia a vaca 
logra veneração de deidade, e o matá-la se tem por um 
dos três pecados irremissíveis, que com nenhuma ex¬ 
piação se pode tirar o seu reato: dos quais o segundo é 
matar a cobra de capelo, e o terceiro matar ao brâ¬ 
mane. 

Como eram muitos os que testificavam este crime, não 
podia o rei, a quem tocava o conhecimento dele, deixar 
de proceder contra os criminosos. Mandou examinar os 
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baptizados sem entender em coisa alguma com os padres: 
e todos confessaram constantemente a fé, que tinham 
«•bragado, e declararam, que entre os cristãos se não 
praticava tal abominação de se baptizarem com o sangue 
de vaca, em a qual não reconheciam divindade alguma, 
e só adoravam a um só Deus verdadeiro, criador do céu, 
e da terra, cuja criatura é a vaca, como são os mais 
animais criados para o serviço do homem. Não se satis¬ 
fazendo o rei com esta confissão, mandou prender seis, 
que eram principais dos convertidos, e confiscar-lhe os 
seus bens, enquanto se inquiria melhor do facto. Os con¬ 
trários pretendiam mais, que fossem os inocentes neófitos 
obrigados a sacrificar aos ídolos em desagravo da culpa, 
que lhe imputavam da morte da vaca. Neste tempo o 
Venerável Padre não cessava de rogar a Deus com 
lágrimas, que eram contínuas nos seus olhos, não permi¬ 
tisse ao inimigo do seu santo nome tanta licença, que 
perturbasse a cristandade toda, e por caminhos, que a 
sua divina magestade mais agradassem descobrisse ao rei 
a verdade, para não proceder a vontade contra os presos: 
se era do seu beneplácito, que aquela perseguição persis¬ 
tisse mais tempo, desse a todos os cristãos constância, e 
fortaleza, para perseverarem na fé. 

Eram mui eficazes com Deus as orações deste seu 
servo, que em todas as necessidades, assim suas, como 
da missão, o primeiro remédio, que procurava, era a 
oração; porque nela o achava pronto para tudo, como 
sucedeu nesta ocasião, que foi uma das de maior aperto, e 
perigo, que prudentemente se devia temer pela enormidade, 
que na opinião daqueles gentios tem o crime de matar a 
vaca; e persuadindo-se o rei, que para o nosso baptismo se 
precisava o ingrediente daquele sangue, era infalível 
inferir, que todos os padres faziam uma continua matança 
de vacas; pois eram frequentes os baptismos, que adminis¬ 
travam, o que era bastante motivo, para mandar matar a 
todos os padres, e cristãos e extinguir a fé. Mas nesta 
consternação resplandeceu muito a particular providência, 
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com que Deus ampara aquela sua vinha, e operários, que 
o servem nela, que como tem na sua mão os corações dos 
homens, reprimiu no rei todo o ímpeto da paixão, de sorte, 
que sem embargo de muitos acusadores, cujos teste¬ 
munhos faziam prova, se não acelerasse na sentença da 
pena capital, antes procedesse com muita madureza, e 
vagar, não querendo julgar a final sem ouvir as partes, 
e sem fazer nova inquirição; praxe, que entre aqueles 
bárbaros, e tiranos se não observa, salvo quando o juiz 
quer favorecer ao réu. 

Antes que o rei entrasse na inquirição, permitiu Deus, 
que alguns gentios dos seus privados o informassem, de 
que aquela acusação era mero embuste dos adversários, 
que já tantas vezes tinham falsamente caluniado ao 
Padre José Vaz, como a sua magestade constava: que o 
baptismo dos cristãos se fazia com água limpa, com umas 
gotas de óleo cheiroso, e de nenhuma sorte usavam do 
sangue de vaca: que se este fosse cerimónia necessária, 
seria geral para todos: porém havia doze anos, que o padre 
assistia na sua côrte, e nela tinha baptizado a muitos, e 
sempre estava no exercício de baptizar, e nunca se tinha 
ouvido falar, que usasse de tal sangue; que a ser preciso, 
teria morto inumeráveis vacas. Ficou muito satisfeito o 
bom rei com esta tão evidente defesa; e mandou logo 
soltar os presos, e restituir-lhes o que estava confiscado: 
com que cessou de todo o perigo, que se temia, e os 
neófitos saindo do cárcere vieram por caminho direito à 
igreja, -e "juntos com o Padre José Vaz renderam a Deus 
muitas graças pelos haver livrado com tanta facilidade de 
um tão eminente perigo. 

Notas da 3." edição 

(*) O Pe. Pedro de Siaidanha foi sutotâitulir io Pe. José de Carvalho 
falecido em Oandia em 1212 de Julho de 1702, Foi missionário no 
Canará e desejava muito- ir a Ceilão. Com mais de 40 anos de idade 
chegou a Ceilão, tendo partido de Goa em 3 de Fevereiro de 1703, 
depois de muitos trabalhos na viagem. Chegou a Potulão nos fins 
de Agosto de 1703 e a Candia sòmente em 27 de Dezembro- de 1703, 
porque embora o V. Pe, José Vaz tivesse obtido autorização do Rei 
de Candia para ele entrar na Côrte, os guardas exigiram escrito, 


que depois se obteve. Regressou a Goa, por doença em 1719, foi 
Prepósito da Congregação e regressou a Ceilão, em 17:25 onde fale¬ 
ceu iam. Potulão em 28 de AM de 1730, Ver Relação: de 1705 no 
O, P., II série, 1938, pág. 246 e Pe, Pereira, op. cit. pág. 257. Foi 
Superior da Missão de Ceilão, 

(**) A Relação de 1705 transcreve urna carta d'o Pe. Pedro 
Saldanha relatando o faoto; ver O Oriente Português, II série, 1938. 


CAPÍTULO XIV 


Exercícios, que fazia andando em missão 

I NDIVIDUAR as vezes, que saiu a missionar este varão 
apostólico, e referir os trabalhos, e sucessos de suas 
missões, e as muitas conversões, que nelas fez de gentios, 
e hereges, pede maior extensão, e fica reservado para 
outro lugar, em que querendo Deus correrá a pena mais 
à vontade. Mas como a sua maior lida em Ceilão foi andar 
em contínuo curso, e rodeando muitas vezes toda a ilha, 
visitando todos os lugares onde havia cristãos, ou espe¬ 
ranças de nova conversão, e empregando grande parte da 
vida neste tão glorioso ministério; para não ficar trun¬ 
cada esta história, me pareceu fazer aqui como um roteiro 
dos exercícios, que praticava andando em missão; adver¬ 
tindo, que o guardou inviolàvelmente por espaço de mais 
de vinte anos, que missionou em Ceilão. 

No dia em que determinava sair de um lugar para outro, 
muito de manhã celebrava o santo sacrifício da missa, e 
rezava o ofício dos defuntos. Logo posto de joelhos com 
as mãos estendidas em cruz rezava uma estação; no fim 
dela rogava a Deus, livrasse a si, e a seus companheiros, 
do encontro dos elefantes, ursos, e outras feras, e dos 
hereges, que ainda eram mais ferozes do que as mesmas 
feras; ao que acrescentava o itinerário, e comemoração 
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dos defuntos, e rezava o evangelho de S. Marcos: Euntes 
in mundum universum, &c, fazendo cruz na cabeça, e 
tomando água benta: e prostrado por terra um bom 
espaço fazia oração, em que se entregava nas mãos de 
Deus, e se oferecia a todos os trabalhos, que naquela 
jornada lhe enviasse: rematava este exercício com actos 
da fé, esperança, e caridade, como quem saía resoluto a 
dar a vida pela fé católica. Saindo da igreja, se no pátio 
havia cruz, se chegava ao pé dela, e posto de joelhos a 
visitava, e começava a viagem. Todos os referidos actos 
exercitava com tanto sossego, pausa, e devoção, que edi¬ 
ficava, e compungia aos circunstantes, e os observava, 
não só quando saía de Candia, mas também de outras 
igrejas, e ermidas em que estivesse, e delas houvesse de 
prosseguir a missão para outros lugares. 

E se depois de assim preparado ocorria alguma neces¬ 
sidade, por leve que fosse, do serviço de Deus, deixava 
tudo, e acudia a dar-lhe remédio, ainda que por isso 
ficasse a viagem parada; e neste caso dizia, que faria 
melhor a vontade de Deus, deixando a Deus por Deus; 
porque podia ser, que em prosseguir a jornada começada, 
seguisse a vontade própria; mas em suspendê-la morti¬ 
ficava a sua, e se conformava com a divina. 

Costumava nas viagens da missão levar nos próprios 
ombros os aparelhos da missa, acomodados em um caixote: 
assim para ter o merecimento de carretar esta gloriosa 
cruz, como para aliviar aos companheiros do peso dela. 

Nos caminhos ia sempre falando com Deus, ou com 
orações vocais, e às vezes rezando o rosário alternada¬ 
mente com a gente da sua comitiva, ou elevando o pensa¬ 
mento na contemplação; e neste exercício estava tão 
habituado, que o andar lhe não perturbava a paz dos 
sentidos interiores. 

Sem embargo de ser de natureza débil, e o corpo estar 
consumido das abstinências, e mortificações contínuas, 
caminhava teso, e tão apressado, que dava bem que fazer 
aos mais robustos, que o acompanhavam. Sucedeu em 
certa ocasião ser preciso desavisar a um padre, que 


estava designado para uma missão, e concorreram razões, 
por que se não devia ir à tal parte: e como o dito padre 
ficava em distância de sete dias de bom andar: tomou 
o Venerável Padre José Vaz à sua conta fazer pessoalmente 
este aviso, e andou com tal velocidade, que venceu a jor¬ 
nada em três dias, com espanto, e admiração de todos. 

Não buscava pousada mais, que para pernoitar, onde 
ceiava, e mandava reservar algum arroz cozido para jantar 
no dia seguinte; porque a refeição de dia tomava-a à 
sombra de alguma árvore, ou à margem de algum rio, 

Cada ano corria uma vez em redondo quase toda a ilha, 
a qual, como sabem todos, tem de circunferência duzentas 
léguas, e andava muitas mais discorrendo por todos os 
lugares, em que houvesse cristãos, residissem, ou não resi¬ 
dissem neles outros missionários, detendo-se em cada 
paragem o tempo, que a necessidade pedia, ainda que por 
isso padecesse qualquer discómodo. E com a mesma dili¬ 
gência, com que ia às povoações de muitos cristãos, ia 
também aos lugares, aonde estivesse um só, ainda que 
fossem os mais remotos, e perigosos: estimando tanto a 
exemplo do bom pastor, uma só ovelha desgarrada, que 
por conduzí-la ao rebanho, não reparava em andar a mais 
penosa jornada. E nesta forma cada ano visitava a todos 
os missionários, e cristãos, que estavam a seu cargo. 

Chegando ao lugar, em que havia de fazer a missão, 
sem dar ao corpo descanso algum começava logo a rezar 
o ofício divino, e entretanto mandava convocar a gente; 
e tanto que esta se achava junta, dita a ladainha de 
Nossa Senhora, explicava os actos da confissão, para se 
prepararem para ela. Nas terras do domínio holandês, 
onde só de noite se fazem os exercícios da missão, depois 
de uma limitada ceia é que lhes dava princípio, aturando 
no confissionário até às três horas da manhã, e logo 
depois dizia missa, dava a comunhão, fazia casamentos, 
e pregava; de sorte, que 'antes de 'amanhecer acabava todo 
o exercício, e não havendo naquele lugar mais gente, que 
necessitasse dos sacramentos, logo mui cedo partia para 
outro, como se não tresnoitasse; porque observou sempre, 
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especialmente nos países dos holandeses, não ficar em 
uma paragem duas noites sem necessidade muito precisa: 
e havendo-a, mudava-se cada dia de uma casa para outra 
do mesmo território. 

Ao sair da ermida, em que tinha acabado a missão, 
deixava no altar alguma oferta ao ermitão, que naquelas 
terras é catequista e sacristão, e têm o encargo de ensinar 
nos domingos, e dias santos, ao povo sujeito à sua ermida 
a doutrina, e fazer-lhe práticas espirituais, lendo as que 
para este fim estão feitas em livro, que tem cada igreja, 
e ermida: e sempre na despedida benzia o cemitério. 

Nem no verão, para o reparo do sol, que em Ceilão 
queima muito; nem no inverno, em que não chove pouco, 
usou de sombreiro, que na índia é coisa mais ordinária; 
nem de capa, ou outro algum reparo contra as inclemên¬ 
cias do tempo; em quaisquer jornadas, por muito lon¬ 
gínquas, que fossem, tão descalços, e nus trazia os pés 
sobre a terra, como descoberta a cabeça ao ar, recebendo 
nesta sóis, e chuvas, e andando com aqueles pelos lamei¬ 
ros, e sobre espinhos, e abrolhos. 

Em todos os domingos, dias santos e nos da quaresma, 
explicava o evangelho ocorrente, tirando dele doutrina 
acomodada aos ouvintes, e lhes ensinava os actos de fé, 
esperança, e caridade: em outros dias explicava o cate¬ 
cismo aos que o não sabiam. 

Ao passar pelos matos, em que era frequente o encontro 
■"dos elefantes, ursos, tigres, e outros animais mui ferozes; 
como também ao vadear os rios, e regatos coalhados de 
lagartos, não menos ferozes; ia diante dos companheiros, 
assim para os animar, como para tomar sobre si o primeiro 
ímpeto de qualquer perigo, que ocorresse: e sucederam 
casos estupendos, em que estas feras esquecidas de sua 
natural ferocidade, lhe franquearam o caminho, sem lhe 
causarem a menor moléstia, como se dirá ao diante. 

Sucedendo pernoitar nos matos, que era coisa ordiná¬ 
ria, e dormindo todos, só o servo de Deus velava em oração 
noites inteiras, guardando aos mais de qualquer acometi¬ 
mento das feras: e no dia seguinte prosseguia a jornada 


com o mesmo tesão, como se na noite antecedente tivesse 
tomado o ordinário descanso. 

E encontrando-se nos caminhos com os pedintes, repar¬ 
tia-lhes o arroz, que algumas vezes levava para o sus¬ 
tento da comitiva, pelo não achar em alguns lugares por 
onde ia: e em remediar aos pobres não reparava, que os 
seus houvessem de padecer; porque acudia Deus em seme¬ 
lhantes necessidades com socorros não esperados. 

Se achava nos caminhos pessoas cristãs, que tinham 
passado tempo sem se confessar, parava, e sem reparar 
em detrimento algum, ainda que fosse no meio dos matos 
mais cerrados, as ouvia de confissão, e lhes dava toda a 
instrução possível, de sorte, que ficassem doutrinados, 
confessados, e compungidos. 

Finalmente, é coisa maravilhosa, que sendo este modo 
de missionar muito laborioso para o Padre José Vaz, e 
não menos oneroso aos companheiros; contudo nunca 
lhe faltaram estes com a sua companhia nas missões; e 
não só não estranhavam tão extraordinária fadiga; mas 
antes se edificavam muito de o ver tão incansável no ser¬ 
viço de Deus, e dos próximos. E o Venerável Padre sendo 
para consigo tão austero, tinha especial cuidado dos com¬ 
panheiros, tratando-os como filhos, e administrando-lhes 
como servo tudo o que fosse necessário, e permitindo às 
vezes regalos, com que refizessem as forças para o tra¬ 
balho. 








CAPÍTULO I 


Prologomeno da relação especial de suas 
virtudes 

O Padre Manuel de Miranda ( 22 ) (*), prepósito, que 
foi desta congregação do Oratório de Goa, depois 
de missionar por mais de sete anos em Ceilão, onde pelo 
trato frequente, que teve com o Padre José Vaz, observou 
com cuidado suas acções; dizia, que este servo de Deus 
exercitava os actos virtuosos com a mesma prontidão, e 
facilidade, com que se havia nas acções naturais; porque 
estava radicalmente habituado nas virtudes, como se o 
hábito se tornasse em natureza. Mas sendo este juizo, 
como de pessoa, que sabia formar devido conceito das 
virtudes, grande testemunho das excelentes, que exer¬ 
citou o Padre José Vaz; ainda temos outro maior, que 
é um espelho, em que se vê o seu espírito com dons, e 
graças, com que Deus o ornou, e enriqueceu: e vem a ser 
urna carta, que este servo de Deus escreveu: a seu 
sobrinho o Padre José Vaz, o moço. 

Este segundo Padre José Vaz (**) entrou na congre¬ 
gação do Oratório de Goa, em pequena idade, e imitando 
as pisadas do seu tio, fez grandes progressos na virtude. 
Entre outras, floresceu tanto na virgindade, que não sabia, 
como pràticamente se ofende esta angélica virtude; não 
tendo das espécies do vício contrário mais notícia, que a 
especulativa, que aprendeu nos livros da teologia moral, 
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para ser confessor; que a não tomar esta lição, ignoraria 

haver vício da luxúria. Correspondia nele a esta angélica i 

pureza uma tal candidez de consciência, e inocência de 

vida, e costumes, que por testemunho do seu confessor, 

a quem se confessou geralmente estando de partida de 

Goa para a missão de Ceilão, conservou até aquele tempo 

a graça baptismal; e é certo, que no restante de sua vida 

em exercício tão santo, qual é o ministério apostólico, em 

que perseverou até a morte havia de merecer muitos 

cúmulos da graça. Passou deste vale de lágrimas, para 

o paraíso da bemaventurança eterna, como piamente 

cremos, em Junho de mil setecentos e vinte três: o seu 

corpo foi sepultado na igreja d!e Potulão. Depois de sua 

ditosa morte foi Deus servido manifestar a glória, que 

sua alma subiu a gozar por meio de um admirável sucesso, 

como adiante se dirá. 

A este sobrinho pois, sendo ainda diácono, escreveu o 
Venerável Padre uma carta em resposta, cheia de tantos 
documentos, e de tão celestial doutrina, que parece não 
poderia falar tão alto, e com tamanha delicadeza no exer¬ 
cício das virtudes, a não ter notícia prática de todas as 
miudezas, que propõe. Razão porque antes de referir em 
especial cada uma de suas virtudes e os heróicos actos, 
que exercitou delas me pareceu trasladar aqui a mesma 
carta: na qual o fervoroso achará doutrina de últimos 
ápices de perfeição; o curioso notará a fecundidade da 
eloquência, e erudição; e todos verão como em pintura 
viva, a interior pureza daquela alma, que brotou em tantas, 
e tão odoríferas flores, quantos são os documentos, que 
contém a mesma carta. É pois a carta da maneira 

seguinte: f 

I 

f 

Carta do Venerável Padre José Vaz escrita a seu sobrinho 
José Vaz diácono da congregação do Oratório de Goa 

0 amor de Deus sempre more, e se aumente em nossas almas 

Irmão José Vaz. Todas as boas novas, que o irmão me 
dá na sua carta, estimo muito, e muito mais as que me dão 
outros dos seus bons princípios no caminho da virtude; pelo 
que rendendo muitas graças a Deus Nosso Senhor, lhe pego 


sempre dê ao irmão melhores progressos, e cedo o faça chegar 
à perfeição d‘e todas, para perfeitamente fazer suas obrigações 
com muita glória do mesmo Senhor, proveito seu, e do próximo. 

Por me pedir o irmão documentos santos para a vida espi¬ 
ritual, e para não errar no caminho da salvação, e ensinar 
estie a outros; pareceu-me, que a ktai, para ser hem ailumladia, 
e alumiar a terra, tem o sol, de quem recebe a luz; porém 
a terra, além de não ter luz em si, e menos para dai* a outrem, 
se interpõe entre o sol e a lua, e a eclipsa, e envolvendo-a 
com as sombras, a ofusca. Não digo com isso, que o irmão 
não necessita de documentos luminosos, ou que eu não tenho 
obrigação dobrada de lhos dar; senão, que o irmão- está nesse 
céu sublimar da -congnegação, na quaJl resplandecem, e -alu¬ 
miam tantos sóis, quantos superiores mestres -de espírito, 
e outros sujeitos virtuosos com o resplandor de suas relu¬ 
zentes obras, e palavras, ensinando, excitando, repreendendo, 
e se for necessário, também castigando, não deixam errar 
no caminho estreito- da salvação, e guiam com toda a diligência 
para o seguro porto da bemaventurança aos que tem a seu 
cargo; não sucede assim nesta terra, a qual ainda que talvez 
nos graus seja mais alta, e por isso mais perto do sol material, 
se faz porém mui longe do- sol de justiça, não- recebendo a 
luz clara de sua santa fé, e não querendo- sair das trevas 
da infidelidade: e ainda que nela não faltam alguns, que 
presumam saber dos céus, planetas, e estrelas; -e muitos os 
que o desejam saber; poucos são os que conhecem, e querem 
conhecer ao Criador do universo: e ainda há ateus, que 
dizem: Náo M Deus; e outros, que crêem, há muitos deuses, 
e muitas leis, que todos, eles são verdadeiros, e em todas estas 
se -podem salvar; não aonhedendo o verdadeiro blean -para o 
seguirem, e o mal para dele fugirem: e assim o que ordinà- 
riamente se vê, e se ouve nesta terra, ê carnal, temporal, 
e caduco, tudo pertencente à vida corporal, e nada para a 
espiritual, e eterna. 

E ainda que o desatino destes (aos quais Deus Nosso 
Senhor dê a sua luz) não é razão para eu alegar, e deixar 
de ser qual devo; pois nunca me faltou a divina misericórdia 
com luz bastante, e com luzeiros evangélicos, que com o 
lume de seus exemplares procedimentos, e saudável doutrina 
a todos alumiam nesta missão, trabalhando incansàvelmente, 
para que todos conheçam o verdadeiro Deus, e guardando seus 
mandamentos se salvem: e eles pelo particular amor, que tem 
do aproveitamento espiritual, e salvação eterna deste mise¬ 
rável, só por ser seu indigno irmão, e -companheiro, não 
dleáxam die me -ajudar com -especiais e utiitataws -conselhos, 
avisando-me de minhas faltas, e mostrando eficazes meios 
para me emendar delas, contudo eu me não aproveito deles, 
como é necessário, e devo-, 

Porque está o miserável feito tão terreno, que parece a 
mesma terra, fria sem calor, e fervor da caridade, seca sem 
humildade da compunção, e contrição; dura sem ternura da 
devoção, e compaixão; resistente -aos golpes dos avisos, e 
setas das inspirações divinas; impenetrável à raízes de boa 
semente da palavra de Deus, e perfdção evangélica; inculta 
sem ilavoum da verdadeira oração, ie -ecsameis ; Vazia siem as 
plantas das virtudes; cheia de espinhos, e abrolhos, que 
magoam e eBcandlalizam aos próximos: ásipwa -e intratável, 






sem brandura, e afabilidade com os que trata; estéril sem 
fruto da penitência, e obras meritórias; .habitada de monstros 
horrendos de vícios; levantada em altas serras da presun¬ 
ção, e confiança própria; coberta das trevas, e cegueira do 
entendimento; senhoreada dos afectos, e apetites da própria 
vontade; pesada com a carga de graves pecados; imóvel sem 
curso da diligência, e com preguiça no serviço de Deus; 
rodeada das águas dos deleites mundanos; sustentada no ar 
ctoB vaidades; quieta no (baixo pbóprio do natural centro, 
sem lhe fazer força, para se levantar com o espirito, e con¬ 
templação das coisas sobrenaturais, sem se dispor, para ser 
elevada a elas com o impulso do Espírito Santo; terra, que 
exiaila vaporas densos, e pestiléndiais de miaus procedimentos, 
cujo tacto, ou exemplo apesta a outros; terra, mas não terra 
firme nos bons propósitos, e perseverança no bem começado; 
senão ilha sita em um mar de inquietações, e desassossego, 
sem paz de consciência, combatida por todas as partes das 
ondas de diversos pensamentos; finalmente terra, que com 
sua intervenção entre o sol, e a lua, que a alumiam, serve 
de óbice, e faz que os raios do sol se não comuniquem à lua, 
e com isto a eclipsa, e com a sua sombra a obscurece. 

Porque eu com a densidade de meus grosseiros procedi¬ 
mentos faço, que a luz dos planetas evangélicos, que me 
guiam para a perfeição, não seja conhecida dos outros, e 
com as espessas sombras de minhas imperfeições diminuo 
o resplendor de suas claríssimas virtudes, servindo os meus 
defeitos, e grosserias de óbice entre a sua luz, e dos que 
a vêem: e sendo :eu causa bastante parta se minguar a luz, 
e o calor destes sóis na imaginação dos que bem conhecem as 
minhas ruins condições, e não sabem as suas boas. Porque 
se os ignorantes cuidarem, que são eles tais como eu, por ser¬ 
mos todos companheiros e irmãos; ainda mais por ter eu como 
superior, não deixarão eles de ser havidos por imperfeitos. 

Além disto a grandeza de minha frouxidão, preguiça, e 
tibieza, em amar, e servir a Deus, e aspirar à perfeição, que 
professo, não sòmente ê causa bastante, para na reputação 
dos outros se mitigar o ardor, e diminuir a luz da fogosa 
caridade, mas também nos 1 mesmos sujeitos; e peio conse¬ 
guinte pararem eles no caminho da virtude e retrocederam do 
curso, que ligeiramente fazem ao estado da perfeição, Mas 
Deus com o ímpeto do seu divino amor, não os deixando tornar 
atrás, os faz correr adiante, e caminhar com pés rectos, e 
plantas semelhantes às do CORDEIRO JESUS, seguindo a« 
suas pisadas. E não sòmente ao resplandor destes astros 
apostólicos, que cá de perto me alumiam, podem servir de 
óbíice, e sombra as minhas failtias, e culpas; mas também a 
outros muitos planetas, e estrelas; porque se algum julgar, 
e avaliar a bondade, e outras virtudes dos mais congregados, 
sacerdotes, e cristãos, segundo o que neste miserável con¬ 
gregado 1 , sacerdote, e cristão experimentam, não deixarão 
todos eles de padecer eclipse na claridade, que tem. 

Pois sendo eu miserável tão terreno, como a mesma terra, 
e tão mau, que doutrina celestial, e que documentos santos 
poderei dar ao irmão, para sem errar caminhar, e encaminhar 
a outros ao porto da salvação ? Bem entendo, que o pedir-me 
o irmão bons conselhos, é porque tem de mim boa opinião, 
Louvada seja a bondade do nosso redentor, que por amor da 


minha salvação, e de meus próximos, e por livrá-los do escân¬ 
dalo, faz, que este mau servo, na estimação de outros tenha 
opinião de bom, e fiel, encobrindo as minhas misérias com a 
capa de sua divina misericórdia. A este piedoso Senhor peça o 
irmão, que me faça tal qual o irmão, e outros cuidam, que 
sou, e ainda melhor, e qual o mesmo Senhor quer, que eu 
seja, e qual devo, e desejo ser, e qual lhe peço me faça ele, 
para seu divino contentamento. 

Ao justo petitório do irmão, confiado no poder de Deus, 
e não nia minha fragilidade, satisfarei como puder: e segundo 
o bom conselho se muito tiverdes, daí muito; e se pouco tiver¬ 
des, daí pouco: darei ao irmão pouco ou tudo do pouco, que 
tenho, se bem não é própiio, senão alheio, ou comum. 

Suposto pois, como eu cuido, que o irmão entrou na con¬ 
gregação em idade menor, que os mais congregados, que até 
agora tem entrado nela: e que a lua também se chama menor 
entre as duas luminárias grandes; 'Consideradas algumas pro¬ 
priedades, e circunstâncias da lua, e as dos menores, e 
pequenos meninos, em as quais devem ser semelhantes os 
que tratam da sua perfeição', e salvação das almas; dou ao 
Irmão, que me pede avisos, para se guiar, e a outros pelo 
caminho do céu, e servir a Deus nas missões, alguns docu¬ 
mentos dos muitos, que me parecem necessários. 

Considere sempre o irmão- o altíssimo benefício da sua 
vocação, e entrada nesta santa congregação em idade menor, 
e por isso de maior simplicidade, e inocência, que a dos mais 
congregados, E por esta particular 'circunstância, dando', ao 
autor de todos os bens particulares graças, procure por todas 
as vias, e com todas as forças, perfeita e .singularmente amar, 
e agradar ao dito .Senhor, que o chamou, e à santa congrega¬ 
ção, que o recebeu. Por ser este benefício especial, e maior; 
tanto maior conta se lhe há-de pedir, e melhor se deve dar. 
E ainda que o irmão na sua vocação, e entrada na congregação 
não fosse de idade daquele párvulo, que o inocentíssimo cor¬ 
deiro mostrou aos santos apóstolos, para que imitando-o na 
humanidade, e simplicidade, se fizessem capazes de entrar 
no reino do céu; com tudo foi de idade mais próxima a sua, 
e mais capaz de com menos dificuldade, coeteris paribus, se 
fazer semelhante a ele. Portanto, meu caríssimo' irmão, con¬ 
siderando, qu’e tudo o que se trabalha nas santas religiões, é 
para alcançar neste mundo a Inocência daquele párvulo, ou 
a que perdeu Adão pelo pecado, trabalhe com todas as vêras 
por se fazer inocente párvulo; não digo na idade, e condições 
sòmente naturais; se não adquirindo também a inocência 
e mais virtudes sobrenaturais, exemplares e dignas de se 
imitarem; crescendo a simplicidade à medida da idade, e 
fazendo-se o irmão com ajuda de Deus cada vez mais pequeno, 
e inocente. De sorte, que seja o irmão párvulo' por obediência; 
párvulo por castidade, e continência; párvulo pela humildade, 
inocência, simplicidade; párvulo sem soberba, sem interesse, 
sem cobiça; párvulo sem ambição, sem ódio, sem inveja; pár¬ 
vulo sem dolo, sem malícia, sem pecado; párvulo amando 
ao pai amoroso, que o ama, cria, e sustenta, sem. vontade 
de sair dos seus braços, e abraços, c muito menos de sua 
presença, casa, e graça; párvulo, que ama a outros párvulos, 
sem lhe fazer injúrias, e não se lembrando das que. eles lhe 
fizerem; párvulo, que se contenta com o comer, e vestir, que 





lhe dão os pais, sem se queixar, nem murmurar; finalmente 
em tudo párvulo, e menor que todos à maneira da lua, que 
é a menor das duas grandes luminárias. 

Humildade 

A lua tem seu assento no céu último, mínimo no círculo, 
e ínfimo no sítio a respeito dos mais céus, e todos os planetas, 
e estrelas, que lhe ficam superiores. Assim o irmão seja 
por sua vontade muito humilde com o conhecimento do seu 
nada: atribuindo a Deus Nosso Senhor, todo o bem e para 
si nada; tendo a todos, como inferior a todas as criaturas; 
menos digno, que todas elas para qualquer bem, honra, e 
dignidade; querendo para si assento, ofício, lugar último, e 
o mais baixo; o trato no comer, vestir, e dormir, os livros, e 
as mais coisas do cubículo mais vis, e de preço sómenos; 
estimando em pouco, ou nada, e por nada a si, e suas coisas, 
como o saber, capacidade, bondade, &c. folgando, que assim 
o julguem, e digam todos; e quando o disserem, não perca 
o gozo, nem receba o sentimento; antes o receba, quando for 
avaliado, e louvado por bom, e de não buscar ocasiões de exer¬ 
citar actos de humildade, e de não se ter aproveitado das 
ocasiões, em que os podia favorecer: e assim procure chegar, 
e não cesse em quanto não- chegue ao último grau, ou ao 
non plus ultra da humildade; como a lua no céu mais baixo, 
debaixo do qual não há outro para onde descer mais. 

Obediência 

A lua teve seu princípio, e ser da obediência, de tal sorte, 
que se não obedecesse ao Fiat de Deus, não seria lua, nem 
teria o ser, que tem, Assim o religioso, que perfeitamente 
não obedece, não tem essência de religioso, nem ainda parece 
tem outro algum ser. Por isso seja o irmão mais obediente 
a todos os superiores, fazendo sem repugnância interior, nem 
exterior, o que eles mandarem, e o irmão entender que eles 
quaitem; tendo por bom e lacertiado o que des julgarem; salvo 
o que widlenitemeoite for ofensa de Deus, fquod absitj, que 
ainda mínima por nenhum caso se deve fazer. Como os pár¬ 
vulos, que sem perguntar as coisas, os porquês, e os paraquês 
fazem o que os pais lhe mandam, e a lua obedeceu, e sempre 
obedece ao Supremo Senhor. 

Pobreza voluntária 

A lua sendo criada para o benefício da terra para a alumi¬ 
ar -e icomumcar-lhe -outros bens com suias influências, fê-la 
Deus tão independente da terra, que nem ainda um pedacinho 
do chão lhe permitiu tomasse para a morada. Assim os reli¬ 
giosos, pregadores evangélicos e outros ministros, que com 
maior perfeição desejam servir a Deus, e aproveitar aos pró¬ 
ximos trabalhando na terra pela honra de Deus, e salvação das 
almas, quer o mesmo- Senhor, que sejam tão despegados da terra 
e desinteressadas, que ainda que com o corpo não possam deixar 
de estar nela, e usar de algumas coisas suas, como neces¬ 
sárias, e inexcusáveis nesta peregrinação do vale de lágrimas; 
com tudo com o coração estejiaan sempre no céu, quie é o ileino 
dos pobres de espírito. Por isso o irmão, que com O 1 faivor de 
Deus se resolveu a servi-lo no estado mais perfeito, e trlatar da 


salvação das almas, abrace-se bem como a pobreza evangélica, 
não querendo do mundo nada, nem honras, nem riquezas, 
nem delícias: só tenha por matou honra o ser Deus mi tudo, 
por todos os modos, em toda a parte, e tempo de todos hon¬ 
rado; por sua maior riqueza ao mesmo Deus, e as herdades de 
[Cristo, que são as almas, que ele comprou com o seu precioso 
sangue, procurando o bem, e salvação delas; por suas maiores 
delícias o padecer por Cristo, e com Cristo, o- contentamento 
e agrado de Deus, o estar em sua divina companhia, e o teste¬ 
munho bom da própria consciência. A este fim dirija todas as 
suais acções com firme esperança ma Providência Divina, 
que cuida dos pobres, e não lhes falta a seu tempo com o 
necessário. Contente-se com o que ele lhe provê na comuni¬ 
dade, seja no refeitório-, ou na enfermaria, seja na guarda- 
-roupa, ou no cubículo; não desejando mais, nem de outra 
maneira; tendo por mais, ou por melhor o que nos ditos luga¬ 
res se lhe administra. E além de não ter desejo do supérfluo, 
o tenha grande de padecer faltas no necessário, com inveja 
santa dos que as sofrem por sua vontade própria, e compaixão 
doa que as padecem por necessidade; principalmente sendo 
das -espirituais: -e remedeie todiais quantias for possível aio 
menos com orações, rogando a Deus, que o faça. Desta sorte 
seja benefício a todos sem interesse algum, como a lua o 
é à terra, sem nela ter parte em coisa alguma.- Proicediendo 
o irmão assim, nada lhe faltará; como aos meninos, que não 
tendo próprio nem sabendo buscar por si, somente porque 
vivem estribados no amparo dos pais, são honrados com a 
sua honra, ricos com as suas riquezas, regalados com a sua 
companhia, e com todo o necessário para a sua sustentação: 
se assim despresar o irmão todo o terreno, e nada tiver 
próprio, possuirá tudo, e enriquecerá a todos. 

Castidade 

A Lua é fria, e jaz próxima à região do fogo, do qual não 
é queimada, nem tisnada com o fumo-, nem alterada; porque 
o fogo -elementar sendo o mesmo na substância, com o sublu- 
nar de nosso uso, é diverso em muitas qualidades; razão 
porque não lança fumo, conserva-se sem matéria, está quieto 
na sua esfera, e o seu movimento ad supra não causa detri¬ 
mento, nem alteração nos corpos, que lhe ficam visinhos. 
Assim os planetas evangélicos -devem estar tão húmidos, e 
banhados nas águas da divina graça, que tenham em si bem 
■esfriado, e apagado o fogo da luxúria, e tornado em cinzas 
frias, e porque o fogo da luxúria é mais próximo à nossa 
natureza -corrupta, como intrínseco, que lhe é, do que ê o ele¬ 
mentar, que é extrínseco à lua; e se conserva tanto ainda 
debaixo das cinzas frias, que por menor que seja uma faísca 
dele, pode atear em nossas vontades frescas, e verdes, um 
incêndio maior, que o fogo material em lenho seco, e só 
Deus o pode apagar com a chuva, e orvalho da sua Graça; 
por Isso a devemos pedir instantemente por mercê singular 
ao mesmo Senhor amador da castidade, para que no-la con¬ 
ceda com abundância, e apague em nós o fogo natural da 
concupiscência: e à maneira dos meninos inocentes, em os 
quais não faz mau efeito, nem eles o sentem; assim nos 
não queime a nós com a voracidade da obra, nem tisne com 
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os fumos de pensamentos; nem altere, e perturbe com movi¬ 
mentos, e representações, ainda involuntárias; nem queiramos 
com algum de nossos sentidos, e potências perceber as espé¬ 
cies de objectos nocivos à conservação da angélica virtude 
da virgindade, que como flor se deve guardar de todo o 
trato, para não ser pisada, e como espellio se deve apartar da 
respiração, que «sai da boca, parla não ser empanado. E porque 
esta angélica virtude ordinariamente não é em nós confir¬ 
mada, como não era a graça nos anjos no princípio’ de sua 
criação; e por isso assim como muito deles cairam do céu 
no ânfernio por sua sioberbia, assim por nossia fragilidade*, des¬ 
cuido e miséria, podemos fàcilmente pisar a flôr da virgin¬ 
dade, e esmigalhar o vidro da castidade; por esta razão 
devemos desconfiar de nós e de nosso nada, pôr toda a con¬ 
fiança na omnipotência de Deus, e pedir-lhe humildemente, 
dizendo repetidas vezes: Praecinge nos Domine cinguío puri- 
tatis, et extingue in hmbis nostris humorem libiãinis , ut 
mcmeat in noibis virtus continentiae, et cosfidfis, E dia nossa 
parte com ajuda da Divina Graça nos armaremos em defesa 
desta inestimável jóia com as armas de contínua oração, 
jejuns, cilícios, mortificação da própria vontade, guarda dos 
sentidos interiores, e exteriores, fuga de tudo quando* puder 
ser ocasião de seu perigo*; e com o mais, que os livros ensi¬ 
nam, e os santos fizeram a este fim. 

Fervor de espírito 

A Lua tem crescentes *e minguante: assim nós, que profes¬ 
samos a perfeição, havemos cada vez ser mais crescidos nas 
virtudes, *e minguados nos vícios, minguados no amor próprio, 
e do mundo, e crescidos no amor divino-, e no do próximo; 
minguados na avareza, soberba, impureza, gula e em outros 
vícios, e crescidos na humildade, na diligência de servir a 
Deus, e nas mais virtudes; mortificados cada vez mais na 
nossa vontade, paixões, e apetites, e crescidos na conformi¬ 
dade com a vontade divina, no desejo do padecer por Cristo, 
e fazer em tudo sua santa vontade: cada vez mais cruxifi- 
cados ao mundo, e pecado, e desencravados sòmente para as 
coisas e serviço de Deus; cada vez mais despegados dos bens 
terrenos e apegados com o coração aos celestiais; adquirindo 
cada vez mais graus de conhecimento do nosso nada, da 
grandeza de Deus, da maldade de todos os vícios, e da bon¬ 
dade de todas as virtudes, para assim aborrecermos a aqueles, 
e lamairmos la ©atas, iajté largarmos o mínimo deles 1 , *e che¬ 
garmos ao mais intenso destas: finalmente cada vez mais 
separados de tudo, e de nós mesmos, e mais perfeitamente 
unidos com Deus, de modo .que mais pareçamos mortos, que 
vivos, e possamos dizer com verdade: vivemos nós, mas não 
já nós. E se acaso parecer ao inmão, que tem aproveitado, 
ou crescido em alguma virtude, nunca cuide, que tem chegado 
à perfeição dela, crendo, que é pouco, o que tem ganhado, 
e muito o que falta por conseguir: e aspirando sempre à 
maior perfeição* dela, deseje minguar no inútil, e crescer no 
útil, e honesto mais, e mais, como quem hoje mesmo começou, 
e entrou na congregação, ou como- a lua nova, que até ser 
cheia sempre vai adquirindo mais graus de claridade; e como 
o párvulo, que sem parar, vai sempre fazendo-se maior, 


ciíescandio no corpo até chegar a idade perfeita, e à medida 
da discrição vai perdendo a ignorância, e meninices, que não 
convém aos varões perfeitos, e crescendo na ciência, e pru¬ 
dência. 

Assim também o irmão além de largar as meninices; isto 
é, virtudes imperfeitas, que não convém aos varões espiri¬ 
tuais perfeitos, cresça nas sólidas, e perfeitas, e ciência, e 
prudência celestial; para o que lhe aproveitará muito evitar 
em si tudlo o que illre parecer wtranhável em outros, e imitar 
tudo o que lhe parecer louvável, 

Exercício da presença de Deus 

A Lua como não tem próprio lume, ou o que tem é tão 
ténue, que não baste, puna da ser luzida, e menos para alu¬ 
miar a terra, por teso sempre está com o* aspecto no sol, 
contemptandio nos seus resplandores, e bebendo-lhe os raios, 
de que recebe a luz para si, e para os outros. Assim os pla¬ 
netas evangélicos conhecendo, que suas forças, e suficiência 
não é bastante para luzirem, e alumiarem a outros com o 
lume dia Fé e da Graça; e muito miemos plana perseverarem, 
e crescerem meia; devem, sempre* estar vendo *o Sol increado, 
e andar em sua divina presença, e pedindo-lhe graça, com 
que o faça capazes para ministério tão alto da conversão das 
almas; e que aos que pretenderam pregar e cafequisar, ele os 
ensine primeiro interiormente, ilustrando seus entendimentos, 
e corações para que com facilidade, gosto*, e proveito ouçam, 
entendam, e recebam semente da divina palavra; e deixando as 
trevas da infidelidade, e da heresia, e outros pecados, se 
iluminem com a luz da fé, e da graça. Este exercício da 
oração, e presença de Deus não só o devemos fazer quando 
estamos necolMdioa, e descarnados no cubículo, *ou oratório; 
mas também quando trabalhamos, andamos, e fazemos outras 
acções exteriores, como a lua, que fazendo seu curso, andando 
tão apressada, e alumiando* a terra nunca deixa o aspecto do sol, 

Também para o mesmo fim de sermos alumiados, e alu¬ 
miar a outros, nos aproveita muito o aspecto aos sois, que 
de peito e vtovetaeote nos ilustram; quero 'dizer, o aten¬ 
dermos à direcção, e conselhos, que os nossos superiores nos 
dão, e também os directores, e confessores. Por isso o irmão 
como um dos meninos, que para ser bem ensinado, e ficar 
capaz dle enisóniar a oiutros, necessita db lensânio, e ainda dio 
castigo dos maiores, estime muito, e nunca desprese as ordens, 
conselhos, repreensões, e castigo dos prelados, directores, e 
de outros caritativos, e tementes a Deus, e nada faça sem 
sua licença, e parecer, principalmente .sendo coisa de impor¬ 
tância: e em tudo além de se aconselhar com Deus, e tomar 
a santa benção*, por meio dia ©nação, ihie peça também dê ia 
seus superiores, ou outros a quem o irmão recorrer, luz, e 
acerto para o aconselharem como a sua divina magestade 
mais agradar. 

Imitação de Cristo e dos Santos 

A Lua recebe a luz do sol, também quando *ele está eclip¬ 
sado; porque ainda então* o sol lha comunica, ainda que a 
nossos olhos não aparece tão clara, por ficarem os raios do 
sol impedidos com a interposição do corpo sólido, e denso 
da mesma luz, que medeia entre a terra, e o sol, Assim o irmão 


para fazer bem todas as obrigações de cristão, congregado, 
sacerdote, e missionário, quando- Deus o escolher para^isso, 
deve aproveitar-se da lua, dos sois eclipsados, que são os 
santos, e doutores pios, que por eclipse da morte foram 
tirados de nossos olhos, e com tudo nunca deixam de nos 
ataráar com totosas lexemplos die suias vtdte, e livros de 
sua doutrina, que nos deixaram, e ainda o fazem melhor com 
a sua intercessão para com Deus, ( 

E muito mais, e melhor, que todos nos alumia o santo dos 
santos, lume dos lumes, e sol de justiça eclipsado na cruz o 
nosso bom JESUS crucificado, morto, e sepultado: o qual 
assim eclipsado alumiando a todo o mundo, dando a todas as 
criaturas seu conhecimento, e sentimento; a muitos pecadores 
o arrependimento, aos justos o aumento, e a todos os homens 
fruto de seus merecimentos, Neste misterioso livro, e sol 
eclipsado ponha o irmão os olhos do corpo, e mais os da alma, 
e frequentemente leia nele, e medite de espaço com toda a 
atenção-: chore com o sentimento de o ver assim eclipsado 
por seu amor, e de o terem assim deixado os pecados meus, 
seus, e dos mais homens; peça perdão para si, e para todos: 
deseje imitar, e seguir em tudo os seus exemplos, e doutrina, 
e obrar com a mesma intenção e para o mesmo fim, que ele 
obrou: peça-lhe seu amor, presença, e perseverante união; 
como os meninos, que sentem, e choram as moléstias de seus 
pais, amam-nos, e querem deles serem amados, folgam de estar 
em iseus braçios, e à sua vista. Também o que o irmão ler em 
auto qualquer 'livra, slejia com fateuçãlo die se lapweter dele 
para o seu espírito, e para o dos outros. 

Correcção fraterna 

A Lua por falta de olhos não vê em si a mácula, que^outros 
notam nela, ie também os meninos laimfces dia uso da razão, não 
sentem seus defeitos: as culpas, e defeitos próprios são como 
as rugas do rosto, que se não vêem, como em si são, salvo 
no espelho; por Isso havemos de pedir a outros, especialmente 
a certas pessoas, nos sirvam de espelhos, mostrando-nos as 
nossas faltas, e avisando-nos de nossas culpas em ordem à 

nossa emenda, , , , 

E se alguém notar, ou repreender talo Irmão de alguma 
falta, ou lhe impugnar alguma culpa, que feito o exame achar 
não cometeu; sem contradizer, nem desculpar-se, dê graça a 
Deus pelo ter preservado dela, e peça sua graça, para a não 
vir a cometer tendo-se sempre pior indigno de parecer-se com 
o inocente Cordeiro de Deus, que sem ser culpado, padeceu, 
e foi reputado, como se o fora, 

iSe acaso for o irmão obrigado de justiça, ou de caridade 
a avisar a outros de seus defeitos, faça-o mui amorosamente, 
como »e aqueles defeitos floram- próprios, -ou como se quisera, 
que fosse avisado dos seus próprios por outros; considerando, 
que em si não faltam semelhantes, e ainda maiores culpas, 
e que muito maiores cometeria, se a graça de Deus o não 
livrasse de cair nelas. 

Preparação para os exercícios espirituais 

A Lua não tem iguais as partes do corpo; porque umas 
são mais densas, e outras menos: donde vem, que comuni¬ 


cando o sol igual, e a mesma luz a todas as partes da lua, as 
partes porém mais densas ficam mais luzidas, e as menos 
densas recebem menos luz, Isto mesmo sucede ao corpo mís¬ 
tico da igreja, e às congregações regulares, -em as quais 
Deus sol increado difunde igualmente a luz da sua graça; 
mas as partes que na igreja são os fiéis, e na congregação 
os congregados, recebem-na mais, ou menos, conforme a dis¬ 
posição com que cada um se faz mais, ou menos capaz. Por 
tanto o irmão, para receber mais intensa graça, e colher mais 
copioso fruto da oração, do exame da consciência, da lição 
espiritual, missa, sacramentos, e outros exercícios pios, 
comuns, e particulares, deve chegar a eles, fazendo antece- 
dfântemmtie o aparelho, e disposição pelo modo- m a is intenso, 
e melhor, que lhe for possível, exercitando-os com a maior 
atenção, e aplicação das potências, e sentidos, e com a melhor 
atenção de agradar a Deus, e cumprir em tudo com sua 
santíssima vontade, 

i 

Modéstia 

J 

A Lua conforme o diverso aspecto ao sal, resplandece por 
diverso miado, crescendo, o minguando- e também tomando 
diversas figuras; porque as vezes se mostra incurvada em 
pontas, às vezes partida em igual proporção, umas vezes com 
meio círculo, outras vezes com círculo pleno; mas todas estas 
figuras veste dentro do seu globo circular sem nunca em 
todo, ou em parte sair dele. Assim o irmão ainda que segundo 
as diversas ordens dos superiores, e determinações dos elei¬ 
tores exercite diversas funções-, v. g, do cozinheiro, porteiro, 
sacristão, enfermeiro, etc. no exercício destes ofícios deve 
estar dentro do círculo da modéstia, sem nunca sair dos seus 
limites. 

Perguntando um, em quantas partes representava bem um 
reflágtooi? Respondeu, que 'em ictoco. E quais? No coro, no 
púlpito, no conflis'siion>ánio, mo lailtar; e qual é a quinta parte ? 
Disse, que pintando, fi verdade o que ele disse, que os reli¬ 
giosos pintados parecem muito bem. Pois o irmão para repre¬ 
sentar bem, ou a bom religioso, deve andar como religioso 
pintado, que viva como figurado, ou figura sem vida; porque 
a figura de um sacerdote, ou religioso pintado ao vivo, tem 
as suas acções com o mesmo geito, e o seu hábito da mesma 
côr, que idonvém la» vivo; a cabeça, ie mãos levantadas, lou 
‘ abaixadas; a boda, e ofâ olhos labeqtas, on fechados; oi corpio 
inclinado, ou direito, virado para esta, ou para aquela ilharga; 
o rosto alegre, ou triste; tudo conforme a acção-, que repre¬ 
senta, sem fazer mais gestos, ou meneios; inclinação, nem 
elevação; e em fim sem mudança alguma nas suas acções; 
antes está, e permanece no mesmo ser em que o sábio pintor 
a deixou pintada: tanto assim, que ainda que o quadro dê 
muitas voltas, a pintura está imóvel sem sair de seu termo. 
Da mesma sorte o Irmão no dizer missa, no rezam, mo cantar, 
no falar, no andar, no repreender, no ensinar, no sentar-se, no 
-deitar-se, no dormir, e até no calar, e em todas as mais acções 
deve imitar aos religiosos pintados ao vivo, guardando em 
cada acção a modéstia, com que ela se pode, e deve fazer. 
Evitando sempre o -riso, gracejos, facécias, zombarto, ie 
outras semelhantes acções imodestas, indignas de pessoas 



religiosas consagradas a Deus; exercitando os actos raodéstos 
cora toda a paz, e socego interior, e exterior, fazendo-os sem¬ 
pre dentro do círculo da modéstia sem sair da medida, e 
regras, que os Santos, e os seus livros nos ensinara. Cora o 
que fará o irmão bem a figura de bom congregado, e será 
formosa a sua presença, à maneira da lua, que representa 
tantas figuras; e porque não passa do termo do seu círculo, 
é gabada de formosa: Pulchrn ut Ima. 

Diligência em crescer nas virtudes e em emendar faltas leves 

A Lua em ficando cheia, começa pouco a pouco a minguar, 
até que totalmente fica minguada, e vazia. Isto devemos 
temer muito no nosso aproveitamento; porque se nos conten¬ 
tarmos com certa medida de incremento na virtude, e não 
procurarmos ir nela crescendo cada dia mais, e mais, iremos 
daria viez minguando pouco a pouco, e talvez sem. o sentirmos, 
perderemos de todo as virtudes adquiridas: (o- que Deus não 
permita, e muito menos, que caiamos em vícios) em justo 
castigo da soberba, ingratidão-, confiança em nós mesmos, 
negligência nas obras ordinárias, surdez, e desobediência às 
inspirações divinas etc. Por isso o irmão atribua a Deus 
qualquer bem, -que tiver, ou fizer, e lhe dê as devidas graças; 
tema, e txiemia, -e faça mnliito caso das faltas -leves, e além de 
obedecer às inspirações deste Senhor, deseje, saber, e adyi- 
nhar sua santa vontade em tudo, e cumpri-la com muita 
prontidão, e gosto. 

Paciência nas injurias, dando bem pelo mal 

A Luz sem deparar, que a terna com ia suia intervenção 
entre o sol e ela, a eclipsa, e com as suas sombras a escurece, 
comunica-lhe a luz e faz-lhe outros benefícios com seus 
influxos, de sorte, que lhe torna bem por mal. Do mesmo modo 
o irmão sofra com paciência, e gozo as moléstias, e injúrias, 
que lhe fizerem: não deseje mal a ninguém, a todos deseje 
bens, e ainda os faça; e melhor àqueles, de quem tiver rece¬ 
bido males, mostrando-lhes rosto alegre, e rogando por eles 
a Deus Nosso Senhor, 

Zelo da honra de Deus 

A Lua háde-se mostrar ensanguentada quando se obscu¬ 
recer o sol. e as estrelas caírem no fim do mundo. Assim 
os missionários, e todos nós devemos ter tanto- zêlo da honra 
de Deus e da salvação das almas, que quando virmos, que 
com os pecados dos homens o sol de justiça Deus é ofendido, 
e as estrelas, que são as almas caem no pecado, e no inferno, 
havemos de senti-lo 'até -suamos suor rie sangue: e papa não 
ser De-us ofendido, e a sua honria escurecida pelos homens, e 
não cairem as almas em vícios, e pecados, e as caídas se 
levantarem, havemos die trabalhar, sofrer, pladecer, e daritodo 
o temporal, ainda a própria vida, derramando a última gota 
de sangue, se necessário fôr. 

Intercessão dos santos 

A Lua foi vista debaixo dos pés de uma mulher, figura de 
Maria Santíssima Senhora nossa, vestida de sol, que era 
Cristo, e de estrelas, que são- os Anjos, e Santos, Assim o 
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irmão 'esteja debaixo dos sagrados pés de Cristo- Senhor 
nosso, e da Santíssima Virgem Mania isula Mãe, e de todos 
os Anjos, e Santas, «íaorniendlandlo-se aio seu amparto: e peça 
a -este piedoso- Senhor, que enquanto homem é nosso advo¬ 
gado, -o seja pana oom seu -eterno Piali, paia sermos livres de 
todos os males,e inimigos visíveis, e invisíveis, e abençoados 
do mesmo Cristo justo juilz; apiwátwndOHnos aglo-ra de suas 
misericórdias, e da intercessão die aula Santíssima Mãe para 
com ele; porque naquele tremendo dia do juizo, não há-de 
haver perdão, nem misericórdia para aquele, que nesta vida 
não quis apro-veitar-se dela, nem da intercessão da Virgem 
Santíssima, que agora está pronta, e empenhada para favo¬ 
recer a todos os mortais. 

Obediência a santa madre igreja 

A Lua (como acima) foi vista debaixo dos pés de uma 
mulher, que também é figura da santa madre igreja católica 
romana. Deve o irmão- vivendo e morrendo ficar sempre 
debaixo dos pés, isto é debaixo da sujeição e obediência dela, 
crendo e confessando o -que ela ensina, e obrando o que ela 
manda, para nesta vida ser vestido- de graça de Deus, e na 
outra coroado da glória, Entranhàvelmente deseje, e trabalhe 
para que os infiéis, e hereges se metam debaixo da obediência 
desta vemâadeába igreja, -e se -salvem:«faça -cada dia ao 1 menos 
uma vez, os actos de fé, esperança, e caridade; e muitas 
vezes o de contrição. 

Rogar a Deus pelos pecadores 

A Lua no eclipse do sol com a densidade de seu globo faz, 
que os raios de sol fiquem -embargados, e não cheguem a 
abrazar a terra. Assim o irmão, fazendo penitências, e outros 
obras meritórias, e juntando-as com os merecimentos de 
Cristo .Senhor nosso, e interpondo este denso globo dos mereci¬ 
mentos de Cristo entre Deus irado, e os homens merecedores 
do castigo, deve impedir os ardentes raios da divina justiça, 
para que não -desçam a castigar, e abrasar nos pecadoras ; 
e pedir ao mesmo Senhor, que por sua misericórdia os reduza 
ao estado de sua graça dando-lhes eficazes auxílios. 

Aplicar sufrágios pelas almas do purgatório 

A Lua medeia entre o sol, e o mundo; e sem embargo de 
que comunica a todos os elementos a luz, que do sol recebe; 
com^ tudo primeiro chega o benefício -da sua claridade à 
região do fogo, Nesta forma deve o irmão ser medianeiro 
entre Deus, e os homens, que são mundos pequenos, preferindo 
sempre os defuntos, -que estão na região do fogo do purga¬ 
tório, dando-lhes parte em todas as suas acções meritórias de 
jejuns, orações, sacrifícios, e penitências, e rogando muito a 
Deus pelo per-dão-, remissão, e alívio de suas penas, 

Recolhimento 

A Lua, e a sua esfera fica cercada dentro de todas as mais 
esferas celestes. Assim deve o irmão viver sempre cercado, 
e trazer os seus sentidos bem recolhidos dentro de si mesmo. 
E assim como a lua sem companhia de outro planeta está 
só na sua esfera, servindo ao seu criador no exercício, em que 
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a pôs, tão sepitada dos outrloB asitoos, (aesltax o irmão, fona 
dos actos da obediência, caridade, e necessidade, deve estar 
só dentro do seu cubículo conversando com Deus Nosso Senhor. 

Silencio 

A Lua preside, e alumia de noite, que d tempo de quietação, 
e silêncio. Do mesmo modo deve o irmão guardar silêncio 
quando não há obrigação de falar; e com maior razão quando, 
e onde há regra, e estatuto de calar. 

Reverência aos maiores 

A Lua deixa de luzir de dia quando preside o sol; porque 
com a luz do sol fica ofuscada, e escurecida a da lua. Assim 
o irmão voluntàriamente dê toda a honra, e respeito aos que 
presidem, e alumiam; não presumindo luzir diante deles, nem 
desejando para si os seus luzimentos, antes deixando cada 
um presidir no seu tempo, e lugar e com isto estará livre 
da presunção, e ambição. 

Desconfiança de si 

A iluz 'da Lua diante do sol fíicia tão apagada, que desa¬ 
parece. Deve logo o irmão temer, e desconfiar muito do 
luzimento de suas obras; porque aos olhos dos homens pare¬ 
cerão .aciaso luziicta; mias am si são quaisie nadia; a respeito 
de outros virtuosos podem ser muito escuras, e totalmente 
desaparecerem diante dos olhos do sol de justiça; humilhe-se 
pois, e entenda, que assim como não basta à Lua a sua luz 
nativa, para luzir bem; assim não bastam ao irmão as vir¬ 
tudes naturais, para resplandecer na graça, e trabalhe por 
adquirir as virtudes sobrenaturais, que possam luzir diante de 
Deus, e com o exemplo delas alumiar a outros. 

Mansidão 

A Lua alumia com serenidade, sem calor demasiado, que 
moleste, Assim procure o irmão temperar-se no seu trato, 
e conversação com todos, evitando desabrimentos, e severi¬ 
dades indecentes, e revestindo-se da mansidão, e brandura à 
imitação de Cristo Senhor Nosso, que manda sejamos mansos 
de coração: e este é um meio mui eficaz para ganhar muitas 
almas ia Cristo*, e piara si muita glória raio céu. 

Meditação dos novíssimos 

A Lua, ainda que está no seu orbe cercado de todos os 
mais orbes celestes, com tudo o orbe da toa lencerra dentro 
de si, e cerca o mundo, que são os quatro clementes, de que 
se compõei- Do mesmo modo o Irmão cercado, ie recolhido 
dentro do seu cubículo, deve recolher dentro de si, e no 
cubículo de sua memória as misérias do mundo grande, e os 
quatro elementos do mundo pequeno, que são quatro novís¬ 
simos do homem, tíomespondientes aos quatro 'diementos do 
mundo grande, e os quatiio princípios de que é formado o 
mundo pequeno. A saber, meditará mia morte representada 
na terra, pois ela nos torna em terra, pó, e cinza; R&vertaris 
in terrcrn, de qm sumptus est; qma pulvis est ei m pulverem 
reverteris (Genesis, 3). Considerará no juízo'significado na 
água; poilque no dia do juízo há-de chover como água a ira de 
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Deus, segundo aquilo do salino: Venntcmen in diluvio aqm- 
rum multamn ad eum non approxmabunt. 

Ponderará as penas do inferno, assemelhando-as ao ar, que 
é quente, e húmido; porque os tormentos do inferno' são muito 
calor do fogo, e muito frio das neves, segundo Job: Ad nimium 
calorem trms&at ub aquis nivium, Pinlaimente contemplará mo 
paraíso simbolizado no fogo, que arde, e alumia; porque no 
paraíso a chama da eterna caridade acende os corações dos 
bemaventurados, e o amor de Deus, e a sua presença os álumia. 

Aparelho para a morte 

A Lua todos sabem, que padece eclipses; mas quando há-de 
eclipsar-se, só o entende o sábio astrólogo. Assim todos sabe¬ 
mos, que havemos de padecer o eclipse da morte; porém, 
quando, em que dia, e hora, ninguém o sabe, mais que o sa¬ 
pientíssimo Autor, e Criador dos astros, Por isso o irmão 
toda a hora, e todos os momentos, deve estar aparelhado para 
morrer, fajzemdo cada dia conta de que aquiete é o último de 
sua vida; e nele aparelhando-se com a mesma diligência, com 
que o fizera, se tivesse certeza de morrer no mesmo dia: desta 
maneira vivendo obrará tudo bem; terá morte preciosa, e 
logrará a sorte dos Santos. 

Despreso do temporal e apreço do eterno 

A Lua tem debaixo de si a terra, e em cima os céus: assim 
também terá o irmão por vis, e baixos os bens da terra, 
e os pizará, e desprezará; e só os celestiais estimará muito, 
desejará e trabalhará pelos alcançar. 

A lua pontualmente chega a cada um dos doze signos, 
e a cada homisfério, e outros lugares às suas horas próprias, 
sem tardar momento algum. Assim o irmão com toda a pon¬ 
tualidade deve acudir aos sinais da campa, ao aceno dos 
prelados, e a todos os actos da comunidade sem detença, dei¬ 
xando todas as mais ocupações particulares, e ainda a oração, 
e letra principiada. 

Zelo do aumento da congregação 

A Lua, que existe só no seu céu, quanto ao* lugar, tem 
muitos 'estrelais luzidas por companheiras, quanto ao luzir, 
as quais luzem juntamente no mesmo tempo, que ela luz, e 
alumia. Assim o irmão, ainda que seja amigo da solidão, e 
esteja só recolhido no seu cubículo, e dentro de si mesmo, 
deve com tudo pedir a Deus frequentemente nas orações, e 
sacrifícios, e desejar ter muitos companheiros de luzidas 
virtudes, muitas congregados irmãos na profissão, que nos aotos 
públicos da congregação dêem a Deus muita glória, e aumento 
espiritual à oangregiação sua mãe, vivendo todlos em uma 
vontade unida com a divina. 

Bom exemplo 

A Lua domina nos humores; e por isso (como dizem) com 
o incremento, ou decremento da lua, crescem, ou decrescem 
os humores, em que ela domina. Assim os sacerdotes, religio¬ 
sos, e prelados, que presidem ao povo de Deus, se crescem 
ma graça, e virtude; também o povo, e os súbditos se melho¬ 
ram na vida; e pelo contrário, se pioram nos costumes, Por 
isso o irmão para evitar o escândalo dos pequenos, sempre 
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deve trabalhar por dar bom exemplo, e para aproveitar a 
outros, deve ser bem aproveitado, e crescido nas virtudes. 

Zelo de missionar 

A Lua sempre está correndo, e alumiando a terra, sem 
nunca suspender o seu curso. Assim os missionários escolhidos 
por Deus para alumiar as almas, devem correr, e sempre tra- 
baffiiail sem descianslo, A lua só há-cte paihair na sua Porreiria, 
quando acabar o mundo. Assim o verdadeiro missionário, que 
corre, e trabalha na cultura da vinha do Senhor, só há-de 
parar acabado o mundo pequeno, que é quando morrer; e do 
mesmo modo os que andam no caminho da perfeição, sempre 
devem ir para diante até o fim da vida. 

A Lua antes de completar o ano, treze vezes corre por 
todos os signos. Assim os missionários muitas vezes no ano 
devem acudir a cada missão, a cada povoação e cada alma. 
A Lua recebendo a luz do sol, que é superior, comunica-a 
ao mundo que lhe fica inferior: assim também o irmão, para 
ser ajudado de Deus, e dos grandes do mundo nos empregos 
da missão, e outros quaisquer do divino agrado, deve ajudar 
aos que necessitarem do seu favor, ensino, orações, etc. porque 
do misericordioso alcançará misericórdia. 

Finalmente a Lua, não obstante que a terra é maior que 
ela, assim no tempo, como na grandeza; porque a Lua foi 
criada quatro dias depois da terra, e dizem que é menor, que 
ela quarenta vezes, pouco menos; com tudo co.munica-lhe a 
luz, que recebe do sol. De mesmo modo, não obstante, que 
este miserável pecador tem mais anos de idade e de congre¬ 
gado; com tudo necessita que o irmão lhe participe a luz, 
que recebe dos sóis, que nessa santa congregação luzem, e 
alumiam; e rogue sempre por este miserável, para que Deus 
mie dê laiuxílios -eficazes para fazer toldo o Ib-em, que devo, e 
não me falte com a graça final; e me meta de posse da 
bemaventurança. 

Também particularmente rogue o irmão ao Senhor, verda¬ 
deira luz, que alumia a todo o homem, que nasce neste mundo, 
que alumie com a luz da sua fé ao rei de Candia, que domina 
nesta ilha, e a todos os seus vassalos, e aos mais moradores 
dela, grandes, e pequenos, para que todos livres das trevas de 
infidelidade, e heresia, conheçam ao verdadeiro sol de justiça, 
entrem no grémio de sua igreja, e lhe obedeçam; e seguindo 
sua Santa doutrina, crendo bem, e bem obrando, venham 
finalmente a possuir o lume, e a visão da glória eterna. 

O que eu aqui digo ao irmão, conhecendo o que digo, e não 
faço; e temendo que outros me podem dizer o mesmo, peço 
a Deus sol incriado que tudo influa, e imprima no seu coração; 
não para saber alguma coisa de novo, senão para nunca se 
esquecer, e sempre executar o que sabe; e que o alumie com 
mleilhoir, e mam copiosa Juz; -e abrase -com. mais 1 intenso, e miais 
feirveinte calor, dio quie o sol oreiado faz a toa; -oomumcaindo 
ao irmão os raios da sua divina graça, com tanta veemência, 
que com a força, luz, e calor dela, perca o irmão toda a in¬ 
clinação para o mal e para todo o terreno, e todas as criatu¬ 
ras; entregue todo o seu coração a Deus, de modo, que possa 
dizer com verdade: meu Deus, é para mim tudo, e eu sou 
para meu Deus. Oh quando há-de ser isso? Oh quando? por¬ 


que senão faz logo? Porque não agoaia mte-mlo? Porque se 
dilata? Candia, dieasasete de Agosto de mil sete -centos e oito. 
Do nosso irmão-. Humilde -servo mi Orisitio, O Padre José Vas, 

A -esta carta, -que é uma ideia do varão santo, e perfeito, 
chamei iespelho da santidade do Padre José Vaz; porque 
a pena, com que ele a escreveu, foi como pincel, com que 
debuxou uma vera efígie das graças, -e virtudes, -que depo¬ 
sitou Deus em sua alma. Não pôs nesta carta palavra, 
que não executasse por obra; antes sendo os documentos, 
que nela dá tão sublimes, como últimos ápices de uma -con¬ 
sumada perfeição; parecerá a quem a ler, e conferir com 
suas virtudes, relatadas nos capítulos seguintes, que 
este varão virtuosíssimo tinha dela melhor praxe, que 
especulação; ou que as virtudes, que exercitava, eram de 
tão rara perfeição, que sabendo-as ele participar por obras, 
as não podia explicar co-m palavras. Entremos agora na 
relação delas. 

( 22 ) Este ilustre congregado- é ascendente da nossa família Mi¬ 
randa. A sua casa fica no bairro Murmuti ligada à do nosso avô 
Oaetano José de Miranda, e pertencente hoje à Ex. roa Sr,“ Maria 
Ditosa Pereira viúva de Pascoal Joisé da Cunha. Tendo chegado 
em Fevereiro de 1705 à congregação a carta do Ven. Pe, José Vaz 
(vem transcrita em parte no liv. 3.°, cap. 11 § 479' da Crónica), 
pedindo missionários para acompanh-á-lo na evangelisação dos povos 
de Ceilão, foi escolhido o Pe. Manuel de Miranda <e -com ele 
os Pes. José de Jesus Maria, Jacome Gonçalves e Miguel de Melo 
para partir à missão. Em 7 de Maio do supradito ano embarcaram 
os quatro missionários, e depois de aportarem em vários pontos do 
Malabar chegaram a Ceilão. Foram hospedados no palácio do 
bispo de Oochiim, D. Fr. Pedro Pacheco, e aí diemoriaraim por tempo 
de dois meses, aplicando-se ao estudo da língua tamúlica e ao pasto 
espiritual dos cristãos de Co-chim. Na festa de S. Pedro, -que o bispo 
solenizou com muita pompa, pregou o Padre Manuel de Miranda 
com geral aplauso. Aos 14 de Julho- saíram de Ceilão e percorrendo 
por terra várias paragens de Travancor, e demorando em Tutucorim 
a fim de não negarem os seus apostólicos serviços aos povos, em¬ 
barcaram aos 26 de Agosto, e volvidos quatro dias surgiram em 
Talemanar, Transportados na sombra cia noite, e disfarçados, para 
não serem acometidos pelos holandeses, chegaram à Mantota, e 
dali à Va-nny, onde foram recebidos com júbilo pelo Ven. Pe. José 
Vaz e pelo seu companheiro o Pe, José de Meneses. Com este reforço 
de sacerdotes habi-litou-se o- Venerável Padre a repartir toda a missão 
por -cada missionário, e nesta primeira distribuição foram designados 
ao Padre Manuel de Miranda, VelevaJum, Bogam-a, Cayamel, Ni- 
gumbo, Virgampathi, Colombo, (Me, Calaturé, Maturé, e os seus 
acessórios. O que fez o heróico missionário para propagar a f;é e para 
colocar o-s cristãos ao abrigo da perseguição e da vingança em 
todas as paragens de Ceilão, e espe-cialmente em Colombo e Ni- 
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gutribo, então principais praças dos holandeses, cheias de dilatada e 
ao mesmo tempo perseguida cristandade, não pode ser consignado 
nos estreitos limites duma nota, A Crónica da Congregação destina 
extensos capítulos para narrar os assinalados serviços deste evan¬ 
gelizador, e para transcrever a relação dos seus esforços apostólicos, 
escrita por ele para ser remetida à congregação. Esforçado soldado 
dia milícia santa, capitaneada peio Yen. Pa. José Yaz, \o Pe. Manuel 
de Miranda lutou palmo à palmo com o furor dos hereges, e com 
a obstinação dos idólatras; andou escondido à luz do ídia e velou 
noites inteiras e sucessivas para levar a palavra de Deus aos infiéis; 
escapou à morte e ao' martírio, guiado pela Providência; converteu 
não só os indígenas de Ceilão, mas até alguns europeus holandeses; 
defendeu os cristãos, vítimas da cruel intolerância dos conquista¬ 
dores, requerendo em nome daqueles a liberdade de crença e do 
culto (o requerimento vem copiado na Crónica); assaltado por 
moléstias nem por isso recusou a ninguém os sacramentos; levantou 
as igrejas; lanrastou perigos e precipícios, percorrendo nas trevas 
e nas brenhas; landou até por cima de um momsbruosio' dragão, pisan¬ 
do-o sem o conhecer; e passou por meio das elefantes são- e 
ileso, cumprindo-se por ele o que o profeta havia vaticinado dos 
servos de Deus ‘Super aspidem et basiliscum ambulabis, et concul- 
cabis leonem et dractonem. 

Por espaço de sete anos viveu em Ceilão o Pe. Manuel de Miranda; 
e quando se despediu das suas ovelhas, que o amavam como pai, 
e o veneravam como ministro de Deus, a carruagem em que partia 
em direcção ao porto do mar foi transportada pelos cristãos de 
Potulâo, os mais ricos, que se presam descender dos antigos reis, 
e são senhores feudatários da terra convictos de que deste modo 
praticavam um acto honroso a si e a sua posição. Regressando ao 
seio da congregação, ocupou o elevado cargo de prepósito, (em 1712) 
e aí descansou dos seus labores no seio do Senhor, chorado pelos seus 
companheiros, (Nota da 2, 11 edição). A casa de Maria Ditosa Pereira 
pertence hoje aos herdeiros de José Luís da Cunha Alvares. 

Notas da 3.“ edição 

(,*) Em face de novo pedido dio Ven. Pe. José Vaz o superior resol¬ 
veu mandar quatro padres, cujos nomes foram presentes a Junta das 
Missões, que os aprovou. Eram Beis. José de Jesus Maria, Jacome 
Gonçalves, Manuel de Miranda e Miguel de Melo, «três deles teólogos 
e pregadores e todos sujeitos de prendas ...» diz a Relação de 1705 
(O 0. P., II série, págs. 264-295). 

O Pe, José de Jesus Maria era um rico mercador que fazia grande 
comércio marítimo. Vocado para Deus, combinou com a sua mulher, 
Apoíónta Feirneára, ir cie pada padre e ©la piana freira de Santa Mó- 
nica, o que fizeram, Doou todos os seus bens a Congregação do 
Oratório. Regressou a Goa chamado em 1712, onde faleceu em 
10-1-17129. Ver ms, 114,9, § 5, do Arquivo Histórico de Goa. 

O Pe, Jacome Gonçalves foi notável missionário em Ceilão, escre¬ 
vendo muitos livros originais e traduções em singalês e tamul, 
Foi Vigário Geral e superior de Missão de Ceilão, tendo aí falecido 
em 17 de Junho de 1742. 

O Pe. Miguel de Melo, foi missionário no íCanará, entrando depois 
para a Congregação do Oratório após um noviciado de 9 meses. 
Faleceu em Ceilão sete meses depois da sua chegada em 25-3-1706 
e foi enterrado na igreja-de Kottiyar. 

(**) Foi para Ceilão em 1714, aí falecendo em 1723. 


CAPÍTULO lí 


Da sua fé 

TTAVENDO de fazer relação especial das virtudes, em 
** *• que resplandeceu o Padre José Vaz, é preciso come¬ 
çar pela fé: porque do justo, diz David Erit tamqmm 
lignum, quod phntatum est secus decursus aquarum, 
quod fructum suurn âabit in tempore suo: Que, como a 
árvore plantada no jardim da igreja, e regada com a 
graça, que emana das fontes perenes dos sacramentos, 
floresce em virtudes, e frutifica em abras de glória de 
Deus, e utilidade dos próximos. Mas as raízes, em que se¬ 
melhantes árvores racionais se sustentam, são a fé, que é o 
fundamento da vida cristã, alicerce, e base do edifício 
espiritual; e por isso sem ela (diz o apóstolo) não pode 
haver obra, que agrade a Deus, e seja de merecimento 
para a graça, e glória. 

Em pequena idade, em que por falta de discrição, é 
nos meninos mais escura a crença católica, resplandeceu 
em o Padre José Vaz tão vivo o hábito da fé, que parece, 
que antes de lhe nascer o lume da razão, para conhecer bem 
o mundo, que via com os olhos, lhe amanheceu o lume da 
fé para conhecer a Deus sem o ver. Por isso, desde menino, 
começou a fugir à familiaridade dos homens, por estar 
só com Deus, buscando a Deus no exercício da oração, 
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de dia orando nos cantos da casa, e de noite levantando-se 
da cama, fazendo oratório da mesma casa em que dormia; 
porque tanto de dia, como de noite, tinha sempre viva 
a luz da fé, que o guiava a buscar a Deus, em que 
cria. 

Crescendo esta virtude com a idade, e com o exercício, 
deu logo tão evidentes mostras, que com implacável desejo 
de a dilatar por todo o mundo, peregrinou em terras bár¬ 
baras, e nunca por ele vistas, não tendo nas longas jor¬ 
nadas, que andou, mais guia, que a luz da mesma fé, que 
levava, para alumiar a infidelidade; e por causa de pro¬ 
pagá-la nos corações dos homens empreendeu as missões 
do Canará, e de Ceilão. Até desejou com toda ia eficácia 
vender-se por escravo aos herejes, e por este meio 
vencer a dificuldade de entrar nas suas terras, e pre¬ 
gar-lhes as verdades católicas; parecendo-lhe menos 
perder a liberdade do corpo pela fé, em cujo 
obséquio tinha rendido a alma, e cativado o entendi¬ 
mento. 

Defendeu a fé com manifestos perigos da vida, pre¬ 
gando os seus mistérios, refutando os erros da herezia, 
e desfazendo os erros, e fábulas do paganismo: tudo com 
sucessos tão felizes, quantos foram os troféus, que ganhou 
na conversão de hereges, e gentios, que reduziu a milha¬ 
res à verdadeira crença, e ao grémio da Santa Igreja 
católica romana. 

Persuadia a todos, que ao menos uma vez no dia fizes¬ 
sem os actos de fé, esperança, e caridade; e sempre que 
havia ocasião de pregar, e doutrinar a outros lhos 
ensinava: donde se infere, que ele os fazia muitas vezes 
no dia. Na última doença, em que ficou impossibilitado de 
missionar, até de sair fora da igreja de Candia, não desis¬ 
tiu do exercício de plantar a fé; porque tirando forças da 
fraqueza, explicava o ciateismo, e ensinava a doutrina 
aos meninos, e a outros que vinham aprender à igreja; 
de sorte, que nascendo-lhe nos ouvidos uma cruel após- 
tema, e com as dores dela, não podendo falar alto, nem 


156 


ouvir falar a outros; contudo, para instruir os ignorantes 
na doutrina cristã, e nos mistérios da fé, falava de 
modo, que fosse ouvido, e ouvia aos que falavam, não 
reparando nas grandes dores, que lhe custava este exer¬ 
cício. 

Não sem grande mistério ilustrou o céu o nascimento 
deste varão apostólico com uma estrela, significando, 
que nascera como luz, que havia de desterrar as trevas 
da infidelidade, porque ele desempenhou tão cabalmente 
este prognóstico, que à maneira do sol girava cada 
ano em toda a ilha de Ceilão, buscando almas para 
lhe comunicar a luz da fé: e assim como o sol morre 
quando deixa de alumiar; assim na última doença, em 
que ficou impossibilitado de missionar, dizia, que es¬ 
tando vivo, se tinha por morto: e mais estimava um 
dia da vida de qualquer outro missionário, que mil 
da sua. 

Finalmente no artigo da sua morte, pouco antes da 
expirar, e ir a sua bendita alma receber de Deus por meio 
da fé o logro da visão beata, protestou, que morria na 
mesma fé, e religião católica, em que tinha vivido com 
toda a obediência à santa madre igreja, e fez muitas 
vezes os actos desta virtude: e quando tomou na mão 
a vela acesa, disse, que cumpria com aquela última ceri¬ 
mónia praticada entre os fiéis, filhos da igreja católica 
romana: por onde com razão em vida, e depois de morto 
justamente logra o glorioso título de restaurador da fé, 
e apóstolo do reino do Canará e dos sete da dilatada ilha 
de Ceilão; porque assim no Canará, como em Ceilão foi 
fundador daquelas missões, como primeiro, que mostrou 
o caminho aos que o seguiram, e nelas restaurou a fé em 
muitos apóstatas, radicou-a nos que titubiavam, e plantou- 
-a em inumeráveis, que viviam na herezia, e paganismo. 
Edificou igrejas, erigiu altares, arvorou cruzes, e propagou 
a devoção da Virgem Santíssima, e de outros santos; cele¬ 
brou ofícios divinos, ensinou a frequência dos sacramentos, 
e fomentou por todos os modos, e maneiras a religião 
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católica naquelas partes, em que estava quase extinta, 
e hoje no centro do gentilismo, e heresia, floresce regada 
com os suores deste apostólico varão, com muita glória 
de Deus, e grande triunfo da mesma fé. 


CAPITULO III 


Da sua esperança 


TGUAL à fé foi a esperança, que este fiel servo tinha 
* em seu Deus, e Senhor; tão firme, que com ela em¬ 
preendeu façanhas totalmente insuperáveis à diligência 
humana. Únicamente confiado na Divina Providência 
acometeu a missão de Ceilão, passando mares, e terras 
cheias de tantas dificuldades, que não se podia dar passo 
sem encontrar a cada passo novos perigos. E o que é mais 
de admirar, que sendo a viagem, que intentou mui longa, 
pois com efeito gastou nela quase cinco meses de Man- 
galor até Jáfana, navegando por mar, e andando por 
terra: e demandando esta jornada não pequena despesa, 
assim para sua sustentação, e do caminheiro, como para 
o frete das embarcações; ele nunca cuidou em matalota- 
gem, nem provisão, senão na firme confiança em Deus, 
que é a despensa dos pobres de espírito, na qual só estri¬ 
bado peregrinou por tantos reinos; e em toda a parte 
teve muito, que agradecer a Deus. 

Não sabia cuidar no necessário para o dia seguinte; por 
estar certo, que Deus tinha por sua conta este cuidado, e 
assim o experimentava a cada passo. Andando uma longa 
jornada pelos matos de Vanim, terras de Ceilão, faltou 
o sustento no meio do caminho, e em parte onde se não 


podia achar, por estar a povoação em distância de dois 
dias de jornada; mas como Deus está em toda a parte, 
em qualquer lugar pode socorrer, como socorreu a seu 
servo nesta ocasião; e foi o caso desta maneira. Por des¬ 
cuido dos companheiros, que sempre levava andando em 
missão, se não fez o provimento ordinário de arroz. No 
meio da viagem pressentiram a falta, e para que o padre a 
não conhecesse, assentaram reservar para ele uma pequena 
porção, que ficava, e os mais passarem com água de canja; 
mas não tardou muito, que o servo de Deus não soubesse a 
fome, que seus companheiros padeciam; e lastimando-se 
de que por sua causa padecessem tão grande detrimento, 
mandou, que o arroz que restava se cozinhasse todo, e 
todos se fartassem dele; que para diante Deus proveria. 
Assim foi; porque no dia seguinte estando ainda nos 
matos aparelhando fogueiras, para de noite se defen¬ 
derem das feras; viram um gentio passageiro, o qual se 
chegou a eles, e reparando no Padre José Vaz, que 
ficava apartado dos mais, ocupado com o breviário, 
perguntou, que homem era? Estimou saber, que era 
sacerdote dos cristãos; foi inquirindo do caminho, 
que levavam, e do que tinham para cear: e tanto que lhe 
disseram, que os alforges iam vazios, e assim iriam en¬ 
quanto não acabassem de passar os matos; ofereceu uma 
boa quantidade de arroz, com que comodamente podiam 
passar os dias, que lhes restavam: repugnavam estes rece¬ 
ber a oferta, atendendo à falta, que padeceria aquele bom 
homem: porfiava ele dizendo que voltaria para trás, para 
se prover novamente, e fazer sua jornada; até que acudiu 
o Venerável Padre, e ordenou, que aceitassem a esmola 
que Deus mandava por mãos daquele homem. Com seme¬ 
lhantes esmolas não consideradas socorria Deus as neces¬ 
sidades, e premiava a confiança deste seu servo, de que 
se podiam referir muitos casos; mas contarei somente 
dois, sucedidos na igreja de Candia, por não exceder da 
brevidade, que levamos. 

No ano de mil setecentos e nove houve no reino de 
Candia uma rebelião contra o rei, Navendra Singa, há 


pouco falecido, maquinada por um seu tio, que pretendia 
a coroa com muito séquito, que teve na corte, e nela foi 
aclamado; mas durou-lhe pouco esta fortuna, como alheia, 
e usurpada com violência: no princípio da rebelião, houve 
na cidade grandes roubos, e muitos insultos. E temendo 
o Venerável Padre, que daquele estrago geral não poderia 
escapar a igreja, deu aos pobres antes que o roubassem 
os ladrões, tudo o que havia em casa, sem reservar coisa, 
que abrangesse ao sustento daquele dia; e deixou estar 
abertas as portas da igreja em quanto não sossegava a 
primeira fúria do motim, ficando entretanto ele, e os 
Padres Manuel de Miranda, e Jacome Gonçalves em 
oração, no fim da qual cantaram o ofício de defuntos. 
Acudiu Deus neste conflito, não só guardando a igreja 
do saque; porque os soldados do levantamento se não 
atreveram a entrar nela; mas também provendo do neces¬ 
sário para casa por meio de um homem, de quem nada 
se esperava, o qual socorreu com tanta liberalidade, que 
esta contribuição importou mais, que a distribuição 
referida. 

Estava o Padre Inácio de Almeida ( # ) na igreja dé 
Candia em ocasião, que se faziam nela certas obras; e 
o Venerável Padre não tinha mais, que uma moeda de 
oiro, que lá chamam pagode, do valor de mil oitocentos 
reis : preguntou ao padre Inácio talvez para provar o seu 
ânimo, se havia de reservar aquele pouco dinheiro, para 
pagar aos oficiais, que trabalhavam, ou distribui-lo aos 
pobres, a quem costumava cada dia dar sua esmola, visto 
que não abrangia para uma, e outra coisa? Respondeu o 
Padre Inácio, que os pobres estavam em primeiro lugar, 
e que quanto às obras, como era do culto divino, proveria 
Deus com o necessário para elas. Assim o executou pron¬ 
tamente o Padre José Vaz; porém com maior prontidão 
mostrou Deus quanto se agradava da firme esperança, 
que ele tinha na sua providência; chegando muito a 
tempo uma esmola de doze pagodes, que importavam 
mais de vinte mil réis, que mandou certo cristão rico, 
e abastado. 
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Esta mesma esperança lhe subministrava ânimo para 
se expor a tantos perigos, e perseguições, que experi¬ 
mentou entre os hereges : e sabendo, que el-rei de Candia 
o trataria talvez com maiores rigores, tudo desprezou e 
penetrou o interior daquele reino até chegar à corte; 
esperando firmemente em Deus o livraria de todos os 
embaraços, que lhe podiam impedir exercício tão apos¬ 
tólico. Até estando preso na cidade de Candia com 
proibição nos portais, e passagem do rio, para o não dei¬ 
xarem ir além dele; afirma o mesmo servo de Deus, que 
sem embargo de não ter licença do rei, para sair da cidade; 
contudo com a do Rei dos Reis, fizera oito saídas em 
poucos meses, para sacramentar aos cristãos enfermos, 
que moravam muito distantes, sem que as vigias dos 
portais, nem os barqueiros do rio lhe pudessem embargar 
o passo, com atrás fica referido. 

Muitas vezes padecendo graves enfermidades de febres, 
pontadas, catarros, e defluxos, e oferecendo-se necessidade 
de administrar sacramentos aos moribundos, se punha a 
caminho de um, dois e mais dias, andando por lugares 
alagados de água, sem reparar na sua indisposição, e de¬ 
trimento, e muito menos em que com aquele trabalho 
perigaria sua vida; por que esperava, que Deus, 
por cuja glória, se oferecia a tamanhos perigos o guar¬ 
daria de todos. E o Senhor, que se paga muito da nossa 
esperança firme, e bem fundada; à custa de milagres, e 
prodígios, assistia, e amparava a este seu servo: suce¬ 
dendo quase sempre recolher-se de semelhantes viagens 
livre da enfermidade e melhorado de saúde; donde dizia 
ele, que tinha larga experiência, que nas chuvas, e águas 
achava o melhor remédio para seus achaques, e enfermi¬ 
dades. 

Finalmente seus milagres são certos indícios da viva 
fé, e firme esperança, segundo aquilo de S. Marcos: Omnia 
possibilia sunt creâenti; e de S. João: Qui credit in me 
opera, quae ego facio, et ipse faciet, et majora horum 
faciet: grande argumento da firme, e incontrastável espe¬ 
rança, que teve em Deus este seu fiel servo, nos oferecem 
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os muitos, e admiráveis, de que a omnipotência do mesmo 
Senhor o fez seu glorioso instrumento; dos quais diremos 
alguns, quando deles tratarmos em seu próprio lugar. 

Notas da 3." edição 

(*) O Pe, Infeto de Almeida, da Congregação doi Oratório foi 
piam Oeilãlo oti 1708. Ver nota Duma vez que M a Colombo, 
em 1715, enviado peio liei de Candia, que muito o ©stiimava, 
tendo-se separa* dos mensageiras do Rei, a quem -entregou 
as compras que fizera por seu encarrego, despedindo-os e perma¬ 
necendo para exercer o seu ministério foi preso pelos holandeses, 
que para evitar reclamações do Rei, o enviaram para a Holanda, 
onde abandonado 1 , se dirigiu ao nosso' embaixador, que o repatriou 
paina Lisboa era 1716, Esteve cerca dum ano rio Oratório de Lisboa 
onde, certamente, narrou a vida maravilhosa do V. Pe, José Vaz, 
na parte em que testemunhou os factos, pois com ele vivia desde 
a sua chegada a Ceilão em 1708 assistindo a sua morte. Regressou 
de Lisboa a Goa em 1718. Ver Pe, S. G. Pereira, S„ J, «The Life of 
Fr, Jacome Gonçalves», De Nobili Press, Madura, 1942, pág. 59. 

Posteriormente, os holandeses conseguem prender mais um dos 
padres da missão. Em 1734, quando o Pe. Francisco Gonçalves, 
tentava atravessar as fronteiras de Colombo para ir a Galle, dois 
holandeses, o 'predicante Joten Wiilhelm Marino a o topeotor 
Huybert Hogerward reconhecem-no e prendem-no em 9 de Março 
de 1734, mas tratam-no bem, parece que, em atenção ao Rei de 
Candia que reclama a liberdade do preso. A questão foi submetida 
ao Conselho Político de Ceilão que resolveu aceder ao pedido do 
rei entregando o Padne e seus «Ms eriaidios aos mensageiros do rei em 
23 de Junho de 1734, Ver Omtorian Missions in Ceylon pelo Pe. S. 
G, Pereira, S. J, pág. 265, e «The Life of Fr, Jacome Gonçalves 
págs, e seguintes, 
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«... que o Pe. José Vaz, é um santo, um grande santo, 
um modelo dos missionários, honra da Igreja Católica e 
da Arquidiocese de Goa». 

(D. Teotónio Vieira de Castro, an¬ 
tigo Patriarca das índias Orientais) 


CAPÍTULO IV 


Da sua caridade 

HPÃO grande chama de amor de Deus ardia no -coração do 
Venerável Padre José Vaz, que extinguindo a cor¬ 
rupção do amor próprio, o movia a buscar em todas as suas 
acções a maior glória de Deus. Obras son amores } y nó 
buenas razones, diz o castelhano; mas este servo não só 
nas obras, mas também nos pensamentos e palavras 
mostrou o muito, que amava a seu Senhor. O pensamento 
tinha sempre tão fixo na presença de Deus, que nem o 
breve sono, ,a que se rendia compelido da natureza, o podia 
distrair dela; porque apenas acordava, logo adorava a San¬ 
tíssima Trindade com as palavras: Te Dewn lauãamus, e 
dizia este hino tão afectuosamente, como se no mesmo 
sono excitasse a devoção, com que o proferia. Em todo o 
tempo, e a toda a hora trazia a memória tão permanente 
na presença de Deus, e o entendimento tão ocupado na 
sua contemplação, e a vontade tão embebida em seu amor, 
que mais facilmente se divertia do que obrava exterior¬ 
mente, do que poderem as acções exteriores interromper, 
e distrair a amorosa atenção do seu pensamento. Por isso 
andava sem saber por onde, e obrava sem se lembrar do 
que tinha feito. Andando pelos matos sucedia encontrar 
com ursos, e elefantes, a cuja vista os companheiros o de¬ 
samparavam; mas ele nada sabia: rezava o ofício divino, 
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e não-lhe lembrava se o tinha rezado; e sucedendo-lhe não 
poucas vezes rezar dois, e três ofícios no mesmo dia; tão 
ocupado andava no amor de Deus, e tão esquecido vivia 
de si! Desejava saber cumprir em tudo a vontade divina, 
e que todas as suas acções, com todas as circunstâncias, 
e por todos os modos fossem do agrado do Senhor, a quem 
amava. Toda a sua ânsia era, que fosse Deus conhecido 
e amado de todos os homens; isto suspirava, isto anelava, 
e isto o obrigava a rogar frequentemente a Deus pela con¬ 
versão dos gentios, e hereges, para que reduzidos todos ao 
grémio da igreja, O conhecessem e amassem. 

Nias palavras foi tão edificativo, e ninguém da sua boca 
ouviu uma só, que não fosse de serviço e glória de Deus; 
porque ou tratando com os domésticos ou com os estra¬ 
nhos, nunca falou em coisas, que não envolvessem alguma 
utilidade espiritual. Ouviam-se-lhe contínuos suspiros, fre¬ 
quentes jaculatórias, e entre elas o Santíssimo Nome de 
Jesus, invocado com tanta ternura, que compungia os cir- 
constantes. Em todas as cartas, que escreveu, ia primeira 
palavra era o amor de Deus; porque começava assim: O 
mor de Deus sempre more, e se aumente em nossas 
almas. Estilo, que praticava ainda escrevendo a pessoas 
de primeira distinção ; razão porque o ilustríssimo D. Fr. 
Agostinho da Anunciação, (**) arcebispo primaz de Goa 
(*) lhe correspondia pelo mesmo método, começando as 
suas respostas com Viva Jesus em nossas almas, e arda 
seu diiuino amor em nossos corações. Andava tão ancioso 
de lançar o fogo do amor de Deus nos corações dos homens, 
que por este único fim corria atrás das almas, e em qual¬ 
quer lugar que as achava; lainda que fosse no meio dos 
matos, as instruía até compungir; e não se apartou de 
cristão algum, sem lhe dar na despedida algum documento 
espiritual, e fazer com ele um acto de contrição; de sorte, 
que não falou com pessoa cristã, fosse na confissão, ou fora 
dela, que lhe não comunicasse ao menos uma faisca do 
grande fogo de amor de Deus, que ardia em seu peito. Na 
oração de manhã, que nesta congregação costumamos 
principiar com Te Deum laudamus se havia nela com tanta 
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devoção, que logo as primeiras palavras acendia no mais 
grande fervor. 

E que diremos de suas obras? As peregrinações que fez, 
os perigos a que se expôs, as fomes e sedes que padeceu, 
as perseguições, pancadas e injúrias, que sofreu, tudo tinha 
seu princípio e fim no amor, que o movia a acometer por 
mar, e por terra tantas dificuldades, e contradições por 
glória de seu amado Deus, e Senhor. O amor de Deus o 
desterrou da pátria, paço, e parentes: o amor de Deus o 
fez mendigar pelas portas: o amor de Deus o prendeu nos 
cárceres; o amor de Deus o obrigou a chorar copiosas 
lágrimas na ruína da igreja de Candia; o amor de Deus 
o trazia tão inquieto, que o fazia girar em roda cada ano 
por toda a ilha de Ceilão. 

O amor de Deus o fazia sentir tão entranhàvelmente as 
suas ofensas, que procurava evitar os pecados dos homens 
à custa de qualquer trabalho. Contaram-lhe uma vez, que 
alguns cristãos de Ceilão usavam nas suas doenças de 
certa cura supersticiosa: para atalhar estas ofensas de 
Deus, tanto que tinha notícia dos enfermos, lhe assistia 
pessoalmente até expirarem, ou mostrarem melhoria, vi¬ 
giando com todo o cuidado, para que os domésticos não 
aplicassem ao enfermo algum medicamento supersticioso; 
e para o mesmo fim conduzia várias mesinhas de Goa, e 
outras partes, para socorrer com elas aos doentes. Quando 
os sangatares de Budú na cidade de Candia com muitas 
ameaças pretendiam, que não admitisse na igreja aos cris¬ 
tãos, e gentios, que o queriam ser, nem fosse missionar 
aos que não podiam vir à igreja, respondeu com heróica 
resolução: que era obrigação sua receber com afecto de 
pai aos cristãos, que viessem à igreja, e aos gentios, que 
quisessem receber a lei de Jesus Cristo; e do mesmo modo 
ir buscar aos que não podiam chegar aonde ele ficava; 
porque era serviço da glória de Deus, que por nenhum res¬ 
peito humano havia de omitir, e menos consentir em coisa, 
que fosse pecado, e ofensa de sua divina magestade. 

Este fogo da caridade levantou no, coração do Padre 
José Vaz tão grande incêndio, que subindo suas chamas 
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cada vez mais alto, fez firme, e eficaz (porém mui árduo, 
j e dificultoso) propósito de exercitar sempre o que fosse 

| melhor, e de maior perfeição, e glória do Senhor : e o 

i cumpriu tão exaotamente, que quando ocorriam duas 

coisas, que lhe pareciam de igual bondade, nunca a escolha 
j era por própria eleição, senão do direetor, e na falta dele 

por conselho de qualquer outra pessoa; fazendo nesta 
forma :a parte escolhida mais perfeita com o exercício, 

| que lhe ajuntava da mortificação do juízo próprio, e da 

obediência, e rendimento ao alheio. Esta maior perfeição 
queria, e buscava em todas as coisas, até na armação da 
igreja, no ornato dos altares, na limpeza das vestimentas 
sacerdotais, no canto, e nos instrumentos músicos, etc. 
í Do amor, e íntima união com Deus nasceu a cordialís¬ 

sima devoção, com que celebrava os ofícios divinos. Pre¬ 
parava-se para o santo sacrifício da missa com tanto 
fervor, que se desfazia em lágrimas; e não celebrava sem 
| se confessar tendo- cópia de confessor. Era tão grande o 

júbilo do seu coração, quando na missa dizia: Gloria in 
l excélsis Deo, que o presentiam os ouvintes. Detinha-se no 

altar ao menos duas horas, excepto andando em missão, 
especialmente nas terras dos herejes, onde era preciso 
abreviar a missa. Fazia as cerimónias com grande perfei- 
! ção, e acompanhava as acções exteriores com a inteligên¬ 

cia dos mistérios, de sorte, que o ímpeto da devoção lhe 
arrebatava os sentidos, e juntamente lhe fazia derramar 
grande cópia de lágrimas que eram inseparáveis compa¬ 
nheiras ; especialmente nos momentos, em que ficava como 
imóvel muito tempo, tanto que o ajudante reparando na 
demasiada demora, e persuadindo-se, que dormia, lhe pu¬ 
xava pela casula duas, e três vezes, e sempre nas primeiras 
; o achava desacordado: ajudava-lhe à missa de ordinário 

j um moço, que ele criou deste pequeno, chamado Pascoal 

natural de Candia, mas de geração-português; o qual refe¬ 
riu depois, que em uma ocasião vira ao Padre José Vaz 
estando celebrando, levantado, e suspenso no ar: e o Padre 
Manuel de Miranda dizia, que não havia para este servo 
i de Deus dia de maior festa, como o em que achava músicos, 
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para cantar a missa: razão porque havendo comodidade, 
sempre a cantava com extraordinário gozo, e alegria do 
seu espírito; porque o canto não o distraía, antes acendia 
nele maior fervor, e devoção. 

E quem poderá cabalmente explicar a reverência, hu¬ 
mildade, e devoção, com que venerava o Santíssimo Sacra¬ 
mento da eucaristia; a afectuosa fome e amorosa sede, 
que tinha desta divina comida, e bebida? Não havia para 
seu espírito maior delícia, maior regalo, maior entreteni¬ 
mento, que o estar com Cristo sacramentado, venerando 
Sua presença, como se O visse ocularmente. Com esta pro¬ 
pensão nasceu, e a mostrou desde menino da escola; porque 
entrava nela o último de todos; tardança, que o mestre lhe 
estranhava muitas vezes; mas averiguada a causa de tanto 
tardar, se achou, que indo cedo para a igreja, se deixava 
ficar largo tempo em algum canto dela, assistindo ao San¬ 
tíssimo Sacramento, e orando em sua presença. Sendo 
moço foi muito devoto de ouvir missa todos os dias; de 
acompanhar o Santo viático, que se levava aos enfermos, 
e de comungar muitas vezes no discurso do ano. 

Sendo estudante, e morando nas casas da igreja da Se¬ 
nhora do Rosário de Goa, todo o tempo, que lhe ficava livre 
da assistência na aula dos estudos, estava, ou no coro, ou 
na capela da mesma igreja, por lograr da presença de 
Cristo Sacramentado; até estudava a lição à luz da sua 
alâmpada, e o breve sono, que dormia, era sobre os degraus 
do altar. Sendo sacerdote e morando com seus pais, depois 
de ceiar ia para a igreja de Cortalim, que lhe ficava mais 
vizinha, que a sua de Sancoale, e nela passava noites intei¬ 
ras assistindo a Deus sacramentado. E depois, que deixou 
a casa dos pais carnais, se fez perpétuo morador da casa 
do Pai celestial; porque em qualquer parte, que estivesse, 
ou na congregação, ou missionando nas aldeias de Goa, ou 
no Canará, ou na ilha de Ceilão, não procurou aposento 
para sua morada, nem aceitou cama para seu descanso. A 
igreja era a sua contínua habitação: de dia, e de noite 
estava ao pé do altar: ali orava; ali estudava; ali descan¬ 
sava; de sorte que fora da igreja estava como apartado do 
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seu centro, e dentro nela ficava como no paraíso, fazendo 
inseparável companhia àquele Senhor, que tem por suas 
delícias o estar com os filhos dos homens. 

Havendo comodidade, e lugar, nunca deixou de dizer 
missa, ainda que estivesse doente: e quando a força da 
enfermidade o impedia celebrar, sempre recebia a sa¬ 
grada comunhão, ou ao menos um dia sim e outro não. 
Fazia para comungar a mesma preparação, como para 
celebrar: e nos dias, que não podia receber a comunhão 
sacramental, tomava a espiritual, precedendo sempre a 
confissão, e preparação da missa com o mesmo fervor, 
como se houvesse de celebrar: e dizia, que para não perder 
o costume fazia aquele aparelho todos os dias, ainda que 
não celebrasse. 

Foi devotíssimo da paixão de nosso Salvador; porque 
não podia deixar de ser muito amigo de Cristo crucificado, 
quem era tão amante do mesmo Cristo Sacramentado, 
em que se representa a sua dolorosa paixão. Daqui nasceu 
a cordialíssima devoção, que tinha à Santa Cruz como 
trono do rei, de quem era vassalo; e árvore, cujo fruto era 
a maior doçura de sua alma. Erigiu uma na igreja de 
Candia, no pátio dela, e sempre a visitava ao meio dia, 
hora, em que o Senhor foi crucificado. Ao sair, e recolher 
da missão, acompanhado de toda a sua comitiva, se ia pôr 
de joelhos ao pé da mesma cruz, e daí orava por algum 
espaço. Em todas as igrejas, e ermidas 1 , que fabricou nas 
missões do Canará, e Ceilão, erigiu cruzes: e persuadia 
aos cristãos, tivessem, ou dentro de suas casas, ou no 
pátio delas o estandarte de Cristo, que como principal 
instrumento da redenção, os fizesse lembrados da paixão 
de seu redentor; e como arma da espiritual milícia, com 
que destruiu o reino do pecado, os defendesse dos inimi¬ 
gos invisíveis. Confirmou, e estabeleceu nas aldeias de 
Goa a utilíssima, e santíssima devoção da via-sacra, que 
principiaram os religiosos de Varatójo, atrás referidos: 
e para ser mais frutuosa, pessoalmente a exercitava, mis¬ 
sionando pelas ditas- aldeias, e com o seu exemplo af ervo¬ 
rava aos mais, lenido na língua vulgar ,as Meditações da 



mesma via sacra, que andam compostas na língua portu¬ 
guesa, para que todos as percebessem. Enquanto assistiu 
nesta congregação, parece que se não satisfazia estar de 
dia e de noite ao pé da Santa Cruz dos Milagres meditando 
com lágrimas, soluços, e pranto, o que se não podia ocultar 
aos companheiros. 

E como o verdadeiro amigo é também amigo dos amigos, 
e quem é amigo do esposo, o é também da esposa; sendo 
o Padre José Vaz tão desvelado no amor do esposo divino, 
não podia deixar de amar muito a divina esposa, e a seus 
amigos; isto é, a Maria Santíssima, e santos do céu. Amou 
pois tão cordialmente a Santíssima Virgem, e venerou-a 
com tão afectuosa devoção, que lhe rendeu quantos tri¬ 
butos podia excogitar o mais obsequioso devoto. Seja o 
primeiro, como mais grato à Rainha do céu, e o mais 
glorioso a seu servo, o do cativeiro, que de si fez, ven¬ 
dendo-se por escravo perpétuo desta soberana Senhora, e 
desejando escrever a carta de tão nobilíssima escravidão 
com o sangue do seu coração. Quem o pudera saber, se o 
mesmo coração o não ditasse na mesma carta, que escre¬ 
veu posto de joelhos ao pé do altar da Nossa Senhora da 
Saúde da igreja de Sancoale sua pátria: diz a carta, que li, 
e beijei muitas vezes, desejando, se me pegasse na alma 
alguma faisca do muito fogo de devoção, com que foi 
escrita. 

Saibam quantos esta carta de cativeiro virem, os anjos, 
os homens, e todas as criaturas, como eu o Padre José 
Vaz me vendo, e entrego por escravo perpétuo da Virgem 
Mãe de Deus por doação livre, espontânea, e perfeita, que 
o direito chama irrevogável entre vivos, a minha pessoa, e 
bens, para que de mim, e deles disponha à sua vontade, 
como verdadeira Senhora minha; e porque me acho indigno 
desta honra, suplico ao anjo da minha guarda, e ao glo¬ 
rioso patriarca S. José, esposo amantíssimo desta Sobe¬ 
rana Senhora, e santo do meu nome, e aos mais cidadãos 
celestiais, alcancem dela, que me receba no número de 
seus escravos: e por ser verdade a firmo do meu nome, 
e quisera firmar com o sangue do meu coração. Feita na 
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igreja de Sancoale ao pé do altar da mesma Virgem Maria 
Mãe de Deus , Senhora da Saúde hoje cinco de Agosto 
dia de festa da mesma Senhora das Neves, de seiscentos 
e setenta e sete. —José Vaz. 

Feito nesta forma escravo de Maria Santíssima, zelou, 
não como servo, mas como filho, tudo o que era honra, e 
culto de tão soberana Mãe, e venerada senhora. As igrejas, 
que edificou no Canará, e Ceilão consagrou ao seu dulcís¬ 
simo nome, e nelas erigiu irmandades para seu maior 
obséquio, e se matriculou por irmão, como vi com meus 
olhos no livro da confraria de Nossa Senhora da Concei¬ 
ção de Gangalim no Canará. Foi também irmão da con¬ 
fraria de Jesus Maria José da paróquia de Sancoale sua 
pátria: foi confrade da Senhora do Rosário, e do escapu¬ 
lário do Carmo, como consta do livro do convento de Goa, 
Todos os sábados aplicava a sua missa em honra da 
mesma Senhora: pagava-lhe o tributo quotidiano do seu 
rosário, rezando-o, e meditando-o com muita devoção. In¬ 
troduziu na igreja de Candia o piíssímo exercício de cantar 
o terço do rosário, antes da oração vespertina. Em todas 
as igrejas, e ermidas, que são muitas na missão de Ceilão, 
mandou rezar o rosário e a salve todos os domingos, e 
dias santos, em que os cristãos se juntassem; e propagou 
esta devoção em todos os lugares, e em todas as pessoas, a 
que missionou: até andando pelos caminhos rezava alter¬ 
nado com os companheiros o rosário de Maria Santís¬ 
sima. 

Era tão grande o fervor, com que fazia qualquer exercício 
do culto da Senhora, que muitas vezes com o ímpeto da 
devoção, ficava como fora de si: o que se lhe observou, 
dizendo ele a ladainha da Senhora, e respondendo os mais 
Padres Ora pro nobis; costume, que usou sempre na igreja 
de Candia: ao princípio atribuíam os circunstantes aquela 
suspensão ao efeito do sono; que como nunca se deitava na 
cama, o podia perseguir em qualquer exercício, lugar, e 
tempo; porém fazendo mais reflexão no caso, e notando 
bem o título, em que parava, e no imediato, por onde come¬ 
çava, assentaram, que não era sono do corpo, senão do 


espírito; porque por muito tempo, que estivesse parado, 
nunca errou: nem perverteu a ordem dos títulos da mesma 
ladainha. 

Achava tanta doçura no santíssimo nome de Maria, que 
parecia lamber os beiços, quando o proferia com devoção, 
vagar, e pausa. Era nele coisa ordinária, quando rezava 
o rosário, ainda com companheiro, dizer Avé Maria e ficar 
alguns ratos, sem poder passar avante, como absorto na 
suavidade, que sentia em tão doce nome. 

Entre os santos teve especial devoção a S. José, por ser 
esposo de Maria Santíssima, por ser santo do seu nome, 
e por ser patrono da missão de Ceilão. Desempenhava a 
sua devoção em todas as quintas-feiras, celebrando missa 
em honra de tão grande advogado, e protector. Foi tam¬ 
bém devotíssimo do seráfico Padre S, Francisco; porque 
se a verdadeira devoção, segundo Santo Agostinho, é a 
verdadeira imitação, foi nesta tão admirável o Padre José 
Vaz, que procurou com todas as forças imitar a este 
grande patriarca na pobreza, humildade, penitência, e 
virtudes, que copiou tanto ao vivo, que ao parecer do 
Padre Pedro Ferrão, também grande servo de Deus, foi um 
verdadeiro retrato do mesmo santo; e sendo professo na 
sua ordem terceira, soube guardá-la com tanta exacção, e 
miudeza, que parecia professo da primeira. 

Além destas, e outras devoções especiais, tinha por há¬ 
bito indefectível implorar o auxílio, e intercessão de todos 
os anjos, e santos da corte celestial, rezando todos os dias 
as suas ladainhas; aos quais pedia sua assistência, e 
amparo na vida, e muito especialmente para a hora da 
morte. 

( !;i ) A Orónioa da Congregação, livro 2. ü , eapítuílo 16. n , §§ 368 a 
370, deixou-nos a seguinte notícia do amettspo D. Fr. Agostinho 
da Anunciagão: 

«O tostosstao 'sr. Dom Frei AgostMio da Anunciação, reli¬ 
gioso freire da ordem de Cristo, foi natural da vila da Alhandra 
no Ribatejo, do arcefatepudlo de Lfatóa. Chamou-se no século 
Bartolomeu Carvalho da Fonseca: fez solene profissão na dita 
ordem em idade de dezassete anos, mudando o nome de Barto¬ 
lomeu em Agostinho, Conta-se que sendo de vinte e um anos 
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leu a cadeira das artes dentro dos seus claustros. Foi doutorado 
na universidade de Comibra, aonde foi opositor as cadeiras, 
e por substituição, leu a dos conceitos. Foi excelente pregador, 
assim na eloquência, e facilidade, como no espírito, e fervor 
com que pregava, missionando em algum tempo vários lugares 
do reino, Neste exercício apostólico fez bastante serviço a 
'Deus, e fruto nas almas, e grangeou para si muito crédito, 
com que pelos degraus de púlpito subiu a cadeira arquiepis- 
copal. Forque dizem, que sendo convidado por certo fidalgo 
titular pana pregar em uma festa repentinamente por adoecer 
o pregador, que estava avisado, ele se desempenhou tão cabal¬ 
mente, que os ouvintes estimaram a falta do pregador avisado, 
pelo gosto que tiveram com o sermão repentino, e o mordomo 
para o obsequiar com as maiores demonstrações o foi buscar 
ao pé da escada do púlpito, e lhe ofereceu a mão para descer, 
Não a aceitou Fr. Agostinho dizendo, que não queria a mão 
de sua excelência para descer senão para beijar. Ao que res¬ 
pondeu generosamente o fidalgo, que tomava por sua conta 
dar-lhe a mão para subir, e cumpriu inteiramente com a sua 
palavra; porque vagando o arcebispado de Goa por falecimento 
do ilustríssimo D. Alberto da Silva deu por si, e por outros 
informações bastantes para o senhor rei D, Pedro segundo 
fazer nele a nomeação de arcebispo de Goa, e primaz da índia, 
«Contava trinta e oito anos da idade, quando foi eleito, e 
para aceitar a dignidade foi compelido pelo geral da sua ordem, 
que vendo a sua renitência, lhe mandou, que abrisse a santa 
regra, e lesse o que nela achasse; as primeiras palavras, que 
nela achou foram estas; Obeãientía sim mora, Em 25 de Março 
de 1691 saiu de Lisboa na nau S. Francisco da Borja: na 
viagem que durou mais de cinco meses deu muitos testemunhos 
da sua paternal caridade: visitava todos os dias aos doentes, 
e algumas vezes repartia com eles as iguarias da sua mesa, 
fazendo-lhes pratos com suas próprias mãos. Em onze de Se¬ 
tembro surgiu em Goa, e logo que tomou a posse do arcebispado 
se achou também com o governo secular em companhia do 
Governador do Estado da índia D. Francisco Martins Masca- 
renhas. Em seu tempo se julgou a favor da mitra a visita das 
fábricas das Igrejas paroquiais do mestrado de Cristo, que el-rei 
por certas informações havia cometido aos prelados das reli¬ 
giões, cujos súbditos eram párocos; durou o pleito por muito 
tempo, e se sentenciou na Relação de Goa, ficando igualmente 
vitoriosa a mitra com a restituição do seu direito, como o 
procurador dela o reverendo licenciado padre Lucas de Lima 
(**), cuja jurisprudência logrou griamdes 'aclamações pelos dou¬ 
tíssimos arrazoados, com que procurou, e defendeu a causa. 

«Governou esta igreja oriental o sr. D. Fr. Agostinho da 
Anunciação vinte e um anos, nove meses, e cinco dias, e neste 
discurso 1 visitou única vez as paróquias dias ilhas de Goa, Sal- 
sete e Bardes, com muita edificação de suas ovelhas, dando-lhes 
não só o pasto espiritual da doutrina, mas também o corporal 
em esmolas, com ique socorreu aos pobres, orfãos, e viúvas, 
fazendo nisto o dispêndio de doze mil xerafins, além do consi¬ 
derável, com que mandou pagar as dívidas dos que ficavam 
encarcerados no tronco de Rachai. Em uma grande fome, que 
houve nesta cidade repartiu aos pobres duzentos murav de bate 
que fazem mais de cem moios de arroz limpo, Acabou o curso 
da sua vida aos sessenta e dois anos da sua idade em seis de 
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Junho de 1713. Foi décimo sexto arcebispo de Goa, primaz 
da índia, e idíuas vezes governador data. Jaz no presbitéria 
da capela-mór da sua sê primacial com campa de pedra rasa 
sem inscrição alguma, nem houve quem mandasse pôr o seu 
retrato entre os de seus antecessores, sendo que os capitulares 
da dita Sé lhe deveríam erigir muitas estátuas, piois todos 
daquele tempo eram criaturas suas». 


Notas da 3." edição 

(*) Don Fr, Agostinho de Anunciação (1691-1713) foi arcebispo de Goa 
desde 11-9-1691 a 6-7-1713. Governou o Estado da índia junto com D. Fer¬ 
nando Martins Mascarenhas de Alencastre até 28-5-1693 em que tomou 
posse o novo V. Rei D. Pedro Antón ! o de Noronha, Conde de Vila Verde, 
Voltou a governar a índia desde 17-9-1701, dia em que o V. Rei D. António 
Luís Gonçalves da Câmara Coutinho abriu a 1.» via de sucessão do ano 1698, 
sendo indicado o nome do Arcebispo e de D. Vasco Luís Coutinho. Faleceu 
em Goa em 6-7-1713, sendo sepultado na Sé de Goa onde existe a sua campa 
com epitáfio. Sendo a principio hóstil aos oratorianos, talvez por intrigas 
dos seus inimigos, foi depois muito afeiçoado a eles, pois quando da apro¬ 
vação real e da Sede Apostólica, foi pessoalmente a igreja da Santa Cruz 
dos Milagres levar-lhes, a provisão, cantando aí um Te Deum. Estão publi¬ 
cadas algumas cartas suas muito interessantes. Ver Teixeira de Aragão, 
op, cit. pgs. 268 e 273; Cronista do Tissmry, vol. II, pgs. 131 e vol. III, 
pgs. 47, 

(**) Padre Lucas Lima, natural de Chorão (1664-1717) era licenciado em 
direito, «Não somente foi consumado teólogo, mas excelente canonista, 
sendo consultado em gravíssimas controvérsias em que o seu voto era de¬ 
cisivo». (Biblioteca Lusitana, III, pgs. 43), 

Foi vigário de S, Pedro, Santa Ana, e S. Bartolomeu, qualificador do 
Santo Ofício, Promotor de Justiça Procurador da Mitra e Síndico do 
Senado de Goa, Deixou dois livros publicados, 
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CAPITULO V 


«Necessitamos muito do exemplo e intercessão dum 
santo como o Padre José Vaz. O seu espírito de trabalho 
e sacrifício é um ideal e uma inspiração a todos os mis¬ 
sionários», 

(Mgr. Silvestre P. Mulligan, an¬ 
tigo arcebispo de Deíhi e Sim la) 


Do seu amor para com os próximos, vivos 
e defuntos 

A virtude da caridade, sendo simbolizada no fogo, 
porque o seu centro é Deus, para onde sobem as suas 
chamas, é também semelhante à água, em quanto se der¬ 
rama pela terra, propendendo beneficiar aos próximos 
por amor do mesmo Senhor: donde nasce, que é tanto 
maior a sua inclinação para a terra, quanto é maior o 
seu impulso, e elevação para o céu: à maneira da balança, 
da qual um braço sobe mais para cima, tanto mais desce 
o outro para baixo. Sendo pois o Venerável Padre José 
Vaz tão primoroso no amor de Deus, como vimos no 
capítulo antecedente; segue-se agora dizer o muito, que 
amou também a seus próximos: direi primeiro o que 
obrou pelos vivos; e ao depois o que fazia pelos 
defuntos. 

Como todos os homens vivos sem excepção de fiel e 
infiel, são nossos próximos; estendeu para todos o Vene¬ 
rável Padre o seio da sua caridade, dando nele lugar sem 
diferença aos cristãos, hereges, e gentios, como se fora pai 
universal de todos, procurando quanto podiam suas for¬ 
ças remediar as necessidades de cada um, assim espiri¬ 
tuais, como corporais. De pequena idade foi tão inclinado 
à comiseração dos próximos, que repartia com os pobres 
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parte do seu sustento, podendo dizer com Job: Ab infanüa 
mea crevit meem miseratio. Sendo menino da escola e 
mandando-lhe o mestre castigar com palmatória aos 
outros meninos, descarregava os golpes nas próprias mãos 
por não magoar as alheias. 

Cresceu com os anos esta caritativa compaixão, e obrou 
tais extremos, que excedendo todo o encarecimento, e bem 
consideradas todas as acções de sua vida, parecem um 
contínuo exercício da caridade. Aspirou ao estado sacer¬ 
dotal, por ser o mais próximo para tratar da salvação 
das almas. Os anos, que esteve em casa de seus pais, 
sendo já sacerdote, se ocupou no confissionário, púlpito, 
e na escola do latim, que ensinava para ter ocasião de 
instruir os discípulos na perfeição evangélica. Antes, e 
depois de entrar na congregação, fez com inexplicável tra¬ 
balho pelas aldeias de Goa missões mui frutuosas. Sujei¬ 
tou-se ao jugo da missão do Oanará, e empreendeu a da 
ilha de Ceilão, e tudo quanto obrou nelas, e fica já refe¬ 
rido, em ordem ao bem espiritual das almas: e que foi 
isto senão uma perfeição de caridade, continuada em 
actos inumeráveis, todos tão heróicos, como foram o que¬ 
rer vender-se por cativo; o fazer pouca conta de sua 
vida; oferecer-se aos repetidos perigos por mar, e por terra, 
entre hereges, entre infiéis, e entre feras; o padecer 
fomes, sedes, prisões, pancadas, afrontas, falsos teste¬ 
munhos; tudo por causa da salvação dos próximos, que 
estimava mais, que a sua própria saúde, vida, e liber¬ 
dade? 

Não podia sofrer as misérias dos próximos; nem seus 
olhos podiam ver as necessidades alheias, sem lhes apli¬ 
car pronto remédio: por esta causa chegou a distribuir 
aos pobres tudo quanto levava na primeira viagem, que 
fez para a missão do Canará, até contrair dívidas e em- 
penhos. Por espaço de um ano na corte de Candia, sem 
descansar de dia nem de noite, andou em uma roda viva, 
visitando duas vezes no dia os enfermos; dando-lhes medi-, 
camentos, de vestir e comer, que levava em seus próprios 
ombros; assistindo-lhes até à morte, e sepultura; e quando 
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não havia quem levasse os cadáveres a sepultar, se fazia 
também tumbeiro, carregando com eles às costas às vezes 
já fétidos, e com princípio de corrupção; não só na ocasião 
da peste de bexigas, atraz referida; mas também por 
outras muitas vezes na cidade de Candia. 

Fabricou a par da igreja de Candia um hospital para 
a cura dos enfermos: e Deus que assim como dá vir¬ 
tudes, dá também ocasiões do exercício delas; porque a 
graça divina não sofre estar ociosa, permitia, que este 
hospital nunca estivesse vasio, para que seu servo tivesse 
sempre com quem exercitar a caridade. Assistia aos en¬ 
fermos do hospital com tanto afecto, e ternura, como se 
foram filhos de suas entranhas, não só com o sustento, e 
cura; que isto era o menos; mas alimpando-os de suas 
imundíceis, cortando-lhes as unhas, e tendO' por grande 
\ glória servi-los em todos os ministérios ainda mais vis, e 

hediondos. Mandavam-lhe os cristãos de Colombo vários 
regalos de doces, e biscouto; e ele sem provar bocado, 
tudo reservava para os enfermos: que mais poderá fazer 
uma amorosa mãe com um filho de sua 'especial 
afeição? 

Tinha por costume inviolável, estando na igreja de 
Candia, todos os dias depois de dizer missa repartir aos 
pobres uma porção de arroz, que bastasse para uma 
comida, e nos domingos, e dias santos um pouco mais 
avantajada. Cada ano fazia quatro banquetes públicos, 
para os quais convidava a todos os pobres da cidade, e 
aldeias vizinhas, Provia de roupa aos que andavam nus, 
e também os socorria com dinheiro, segundo a sua neces¬ 
sidade; para o que não era necessário, que lhe chegassem 
a pedir; bastava ter notícia de qualquer indigência, 
para ir pessoalmente buscar, e remediar ao necessi¬ 
tados. 

Por administrar os sacramentos aos moribundos, ainda 
que alguns ficassem em distância de dois, e três dias de 
caminho; e sem embargo que tivesse notícia, de que talvez 
o não acharia vivo, ou que a necessidade não seria tão 
urgente, que pedisse pressa; com tudo logo ao primeiro 




recado saía de casa, com se estivera prevenido para aquela 
jornada. 

Chegou finalmente a tão alto grau a caridade deste bem- 
aventurado homem, que mais 1 sentia as enfermidades 
alheias, do que as próprias; e pode-se dizer dele o que o 
Apóstolo das gentes dizia de si: Quis infimatur, et ego 
non infímorf E na verdade que foi mui semelhante ao 
mesmo apóstolo no exercício desta virtude, como se vê 
dos perigos a que se expôs por mar, e terra, das aflições 
mortais, dos cárceres, dos açoutes, das frequentes marchas, 
fomes, sedes, frios e desnudez, que padeceu; e sobre tudo 
da contínua vigilância, cuidado, e desvelo, com que se 
houve em todo o tempo daquela missão; porém no que 
toca à compaixão dos próximos enfermos, não só se doía 
com eles, à maneira de S. Paulo; mas parece, que ainda 
mais, porque se ocorriam no mesmo tempo as enfermida¬ 
des alheias, e as próprias, primeiro acudia às alheias, do 
que às suas; antes desprezando as suas, e tirando forças 
da fraqueza, ia pelos rigores do sol, e da chuva remediar 
as alheias, como se estivera mais enfermo com os achaques 
dos outros, do que com os próprios. 

Mas sem embargo de ser de coração tão brando, amo¬ 
roso, e compassivo, que não podia sofrer as necessidades 
alheias; com tudo, quando importava corrigir e castigar 
com rigor, não faltava; exercitando também no mesmo 
rigor actos de finíssima caridade. Usava primeiro da cor¬ 
reção fraterna por si, ou por interposta pessoa; e quando 
não surtiam o efeito desejado os suaves meios de que se 
valia, sabia usar da vara, e puxar pela espada da igreja. 
Assim sucedeu nos distritos de Potulão, onde admoestou 
paternalmente a alguns cristãos, que viviam desencami¬ 
nhados, e escandalosos, e não satisf aziam às obrigações da 
igreja; e não querendo emendar-se, os excomungou; e foi 
a sua censura, como um mio, que 'Deus despediu contra 
eles; porque uns morreram desastradamente, e outros ate¬ 
nuados de cabedais se viram reduzidos a suma miséria, ser¬ 
vindo uns, e outros de escarmento para a emenda dos 
mais. 
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Sendo com os vivos tão compassivo, não era menos 
misericordioso com os fiéis defuntos; como quem sabia, 
que a necessidade dos que padecem no purgatório, é in¬ 
comparavelmente maior, que as enfermidades, pobreza, 
fome, e desnudez desta vida; porque os que vivem no 
mundo tem boca para representar a sua miséria, e pés, e 
mãos para buscarem o remédio para ela; mas deste 
alívio totalmente carecem os encarcerados nas chamas do 
purgatório, por isso são mais dignos de compaixão: e por 
esta razão a caridade do Venerável Padre não cessava de 
lhes aplicar sufrágios por todos os meios, e modos, que 
podia. 

Na mocidade teve por costume assistir aos enterros, 
rezar pelos defuntos, e correr de noite os bairros da sua 
aldeia, pedindo sufrágios aos fiéis para as almas do pur¬ 
gatório. Sendo sacerdote, e missionário fazia os seguintes: 
Todas as segundas-feiras celebrava missa pelas almas, 
e rezava-lhes um ofício: e nos outros dias de ordinário 
aplicava as suas missas por elas, ou em geral, ou em par¬ 
ticular; porque costumava dizer uma por cada cristão, de 
cujo falecimento tinha notícia. Depois de acabar a missa, 
de jantar, e de ceiar, ou também depois de qualquer hora 
do ofício divino, em que havia de suspender a reza, fazia 
comemoração dos defuntos. No fim do ofício divino rezava 
três comemorações, com três responsos: a primeira pelas 
almas desamparadas: a segunda pelas de seus parentes: 
a terceira por todos em geral. Em qualquer lugar, e tempo, 
ouvindo ser falecido algum cristão, logo encomendava sua 
alma a Deus, rezando por ela um repouso: e se acaso 
recebia esta notícia por carta, parava com a leitura, e feita 
a encomendação costumada, prosseguia em ler o restante 
da mesma carta. Em dia dos defuntos armava na igreja de 
Candia uma eça com círios; e durante o oítavário assistia 
junto dela, orando, e rezando pelas almas, aplicando-lhes 
as missas, e todos os exercícios, que nestes dias fazia. Não 
saía para alguma missão de uma aldeia para outra, sem 
primeiro dizer missa, e rezar o ofício dos defuntos, e benzer 
o cemitério com muitos responsos, e água benta. O mesmo 
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observava na despedida de algum padre, que o tinha ido 
visitar a igreja de Candía, onde costumava benzer duas 
vezes no dia o cemitério. Desta sorte eram tão frequentes 
os exercícios, que aplicava pelos defuntos, que as mais das 
vezes estava com o hissope, e a água benta na mão, e o 
Pater Noster na boca. 


CAPÍTULO VI 


i Da sua humildade 

j TTNTRO a sondar um mar, em que 0 prumo da minha 

^ limitada compreensão não poderá tomar fundo; tal 
foi a profunda humildade do nosso Venerável Padre, que 
por todos os modos foi humilde de coração, procurando 
sempre em tudo 0 seu maior abatimento, que é aquela 
dificílima ciência do conhecimento próprio, totalmente 
ignorada dos sábios do mundo, e comunicada só por Deus 
a seus servos: foi no Padre José Vaz tão profunda, como 
foi claro, e prático 0 conhecimento, que com frequente 
meditação e muita luz de Deus teve do seu nada. Deste 
conhecimento nasceu uma total desestimação, que fazia do 
juizo próprio, conhecendo-se, não só por inútil para fazer 
algum bem, mas também por ignorante, e néscio para 
0 escolher. 

Ainda que 0 seu parecer fosse 0 mais acertado, facil¬ 
mente, e de boa vontade rendia, e sujeitava 0 seu juizo ao 
parecer dos outros. Não fez obra alguma sem expresso 
conselho, e direcção : e não tinha repugnância de 0 pedir 
não só aos Padres seus súbditos, e piessoas prudentes, 
que 0 podiam aconselhar; mas na falta deles a 
qualquer homem, aindla que fosse 0 cozinheiro da casa, 
ou qualquer mancebo de pouca discrição. Tão rendido 
tinha 0 juizo próprio, que não sabia contrariar ao que lhe 


dissessem, de sorte, que estava tão apto para qualquer 
rústico o persuadir, que ainda que lhe dissessem, que as 
pedras falavam, os elefantes voavam e as árvores anda¬ 
vam, a tudo prontamente dava 'crédito, sem lhe ficar a 
menor dúvida em contrário. 

Reputava-se pela pior coisa do mundo: tudo o que fazia 
por Deus, e pelos próximos tinha por nada: vivendo com 
tanto fervor, e fazendo actos tão heroicos de todas as 
virtudes, se considerava tão desaproveitado, que cada dia 
reformava os propósitos de emendar a vida, como se os 
dias passados todos fossem mal gastos. Tinha-se por in¬ 
digno dos benefícios de Deus, ainda dos mais ordinários, 
e gerais, e por mínimo, que fosse o que recebesse, logo lhe 
rendia graças, e protestando sua indignidade, não cessava 
de louvar a Divina Beneficência. 

Esta interior humildade do coração o movia a romper 
em palavras, desfazendo em si, como se fora o pior dos 
homens. 

Dizia, que Deus o tomava por instrumento para tratar 
da salvação dos outros; porém receava muito, que por 
seus pecados o lançasse no inferno, como faz o pai com a 
vara, com que castiga o filho; e é o que o apóstolo temia: 
«Ne forte cum áliis praedicaverim, ipse reprobus efficiar. 

Antes, e depois de ser vigário geral da missão, e supe¬ 
rior dos missionários de Ceilão, nunca falou palavra, que 
indicasse império, e autoridade; porque não sabia dizer: 
«Mando, ordeno, etc.», nem usava dos verbos em modo 
imperativo, como: «Fazei, trazei, levai? etc». E quando 
por razão do cargo devia ordenar, ou proibir alguma coisa; 
ou a dispunha por outrem; ou sendo por si, a propunha 
por modo de conselho, dizendo, que era, ou não era bem 
fazer, ou deixar de fazer isto, ou aquilo. Pedindo-lhe o 
prepósito desta congregação notícia de muitos sucessos, 
que em Goa se contavam públicamente por milagres, ele 
atribuindo-os à fé daquela gente, e não a merecimentos 
próprios, se escusou dizendo: que ele não era digno de 
experimentar os efeitos do poder extraordinário díe Deus, 
nem sentia matéria notável, de que devesse dar conta. 
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Com a notícia de estar esta congregação do Oratório 
de Goa confirmada pela Sé Apostólica, que foi aos vinte 
e seis de novembro de mil setecentos e seis, no sexto ano 
do pontificado do Santíssimo Padre Clemente XI, o qual 
além desta graça, a condecorou com outras muitas; com 
esta notícia digo, se humilhou muito o Padre José Vaz, 
parecendo-lhe, que era indigno, não só de receber, mas 
também de pedir, e ainda de desejar tão grandes benefí¬ 
cios; como expressou em uma carta escrita ao prepósito 
da mesma congregação, em que acrescenta o seguinte: 
«Pelos quais (benefícios) querendo dar ao Senhor as de¬ 
vidas graças, convido a todas as criaturas do céu, e da 
terra, para que o façam por mim; e eu não deixarei, ainda 
que indignamente, de louvá-lo sempre, porque nunca aca¬ 
barei de o fazer como devo. Praza a sua divina Magestade, 
que me aproveite de todos os seus benefícios sobreditos, 
para conseguir eficazmente o fim para que eles são feitos, 
e não fique em mim algum debalde, e muito menos sirva 
para o meu juizo, e condenação, que tanto maior há-de ser, 
quamto maior for o dom recebido, siendo baldado: e muito 
mais sendo mal usado, e desperdiçado. Sabendo isto este 
miserabilíssimo, e vilíssimo bicho, confunde-se, e teme de 
ter há tantos anos, nome de filho de tão santa congre¬ 
gação, e não ter alguma realidade dele: e sendo contado 
no número dos congregados, tão favorecido de Deus, não 
aspirar para o ser por obras de perfeição: e procuro com 
todas as forças, ao menos para o futuro, ajustar-me aos 
estabutos, -e vivendo segundo eles, dar ião nosso Divino 
Benfeitor justamente o devido agrado». 

Esta tão profunda humildade o movia a atribuir todas 
as adversidades, e males de pena, aos males de suas culpas: 
e €om extremada paciência, e resignação recebia as enfer¬ 
midades, e dores, como mimos de Deus, e remédios por ele 
aplicados para sarar a sua alma dos pecados. Nos últimos 
meses de sua vida lhe nasceu nos ouvidos uma apóstema 
tão cruel, que as dores o obrigavam a tremer com todo o 
corpo. Neste martírio, que sofreu com admirável forta¬ 
leza, não se lhe ouviu palavra, que indicasse o menor sen» 
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timento, só dizia muitas de conformidade com a vontade 
divina, e de própria confusão, como escreveu ao prepósito 
da congregação dando-lhe conta do seu estado pela 
maneira seguinte: «Nenhum médico até agora pode alcan¬ 
çar, que mal seja; mas eu não posso deixar de entender, 
que seja isto mesinha do médico celestial, que com a sua 
sabedoria divina, e amor paternal quer curar os achaques 
de minha alma. Porque sempre fui surdo aos seus cha¬ 
mamentos, e inspirações; por isso permite, que nem 
possa falar alto, nem ouvir a outros, quando falam 
manso. Porque sempre gostei de ouvir louvores próprios 
não merecidos, por isso em castigo correspondente à culpa, 
sinto nos ouvidos as dores. E pois sempre quis encobrir 
os meus defeitos, e mais achaques de minha alma, para 
que outrem os não conhecesse, quer, que a doença do meu 
corpo em ordem à cura, nenhum médico a conheça. Este 
Senhor, que usando comigo de misericórdia, aplica a meus 
males tantos remédios, queira, que sem se baldarem em 
mim, surtam eficazmente o efeito da saúde espiritual: 
e se ele for servido de me dar também a corporal, seja 
para que sem mínima ofensa sua, gastada em alguma 
coisa do seu agrado, e fazer pelo menos alguma penitência 
das culpas passadas: e se for do seu agrado, que padeça 
esta doença por muito tempo, me conceda a paciência 
necessária, e perfeita conformidade com a sua divina 
vontade, não somente para sofrer isto, de que me não 
posso livrar; mas ainda voluntariamente padecer mais, 
e mais por seu divino amor, etc». 

Quando falava com outros, por inferiores, que fossem, 
era com tanta submissão, como se fora o menor de todos, 
praticando com as pessoas de menos esfera a mesma cor- 
tezia, que com as de respeito: de que alguns padres faziam 
muito reparo, e lhe advertiam, que moderasse aquele 
estilo; porque parecia demasia falar aos homens de pe¬ 
quena condição com igual tratamento como aos de maior 
respeito. Mas ele estava tão habituado, que não podia 
modificar a humildade de suas palavras, de sorte que que¬ 
rer emendá-lo, era fazê-lo mais submisso, e mais rendido. 


Na hora da morte dizia, que trocaria mil dias de sua 
vida por um dia de qualquer missionário; porque o que 
os outros faziam em um, ele não pôde fazer em mil. Pedia 
a Deus lhe desse por sua infinita misericórdia o menor 
lugar no céu; porque se tinha por indigno de outro maior. 
E quando os padres, que lhe assistiam naquela hora, 
pediram se lembrasse deles diante de Deus: resistiu à 
esta súplica como se fora uma grande tentação: e disse, 
que ele era nada, e nada podia. Nunca disse palavra, com 
que nem indirectamente reprovasse o parecer dos outros; 
antes o escusava por melhor modo de qualquer nota; nem 
jamais deu seu parecer absoluto em matéria alguma. 

Fugiu sempre na conversação, e nos escritos de estilo 
elegante, e só usava de palavras mais vulgares, afectando 
parecer rústico, sendo que era tão douto, e eloquente. 
Costumavam os missionários, e cristãos de Ceilão cha¬ 
mar-lhe padre grande pelo muito, que o veneravam por 
sua dignidade, virtude, e letras; do que, tanto que teve 
notícia; se confundiu muito, e se descartou do título, 
dizendo, que ele era grande só na idade, e nada mais. 
Finalmente tudo o que este servo de Deus dizia para 
aniquilar-se, não se pode resumir em poucas palavras. 

Procurava sempre o lugar inferior, o vestido mais des¬ 
prezível, o comer o mais grosseiro, e tudo quanto era para 
si, e para seu uso, o mais vil: para conseguir este intento, 
fugia de tudo, o que podia redundar em seu aplauso: 
aborrecia honras, e dignidades com maior tédio, que a 
ambição, com que as procuram os mundanos. Para aceitar 
o superiorado, que exercitou na congregação nos poucos 
meses, que esteve em Goa, foi compelido de rogos, e ins¬ 
tâncias : e para que o título de superior, que lograva vio¬ 
lentado dentro das paredes, não passasse da porta, nada 
fez em nome próprio: até quando mandou pedir os esta¬ 
tutos à congregação de Lisboa em vida do seu fundador o 
Venerável Padre Bartolomeu do Quental, a carta que lhe 
escreveu foi em nome do Padre Paulo de Sousa ( 24 ), a 
fim de se não atribuir a si o título de autor de tão grande 
obra, Fez voto de não fazer em nome próprio coisa alguma 
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permanente, como fabricar igrejas, e outras semelhantes, 
em que se perpetuasse a sua memória: e quando impor¬ 
tava fazer alguma permanente, capacitava a outros, que 
a empreendessem, e os dirigia, e ajudava com todo o neces¬ 
sário; de sorte, que tomando sobre si o peso, e o trabalho, 
dava a outrem a honra, e a glória. Escreveu várias obras 
espirituais em língua tamul muito úteis para a missão, 
mas divulgou-as em nome de outro missionário ( M ). 

Não houve padre, nem irmão na congregação, e na 
missão, a quem não respeitasse por maior, tratando-se a 
si como inferior a todos; e por isso várias vezes fez desis¬ 
tência, que se lhe não aceitou, dos cargos de superior, e 
vigário geral da missão, que lhe não pesavam pelo one¬ 
roso do trabalho, senão pelo honorífico do título. Estando 
em companhia de outros padres, nunca lhes encomendava 
coisa, que pudesse fazer por si: e quando algum pedia 
ao moço lhe trouxesse água às mãos, breviário para 
rezar, etc. acudia logo o Venerável Padre, e antecipando-se 
ao moço, administrava o que o outro pedia. Até água 
às mãos ia dar de boa vontade, não só aos padres, mas 
também aos moços; porque não reparava em pôr as mãos 
a qualquer ministério o mais vil, por muito inferior, que 
fosse a pessoa, a quem se oferecia servir: especialmente 
sendo enfermos, com os quais fazia extremos, que sendo 
muito para se admirarem, não eram fáceis de se imitar; 
deixando em questão, se a sua humildade era maior, ou a 
sua caridade: varrer os aposentos dos enfermos, concer¬ 
tar-lhes as camas, despejar, e limpar os vasos imundos, 
lavar, e curar as chagas, cozinhar a sua dieta, esfregar 
as suas tigelas, ir com panelas de comer às costas, comer 
os sobejos, carregar com cadáveres fétidos até à sepul¬ 
tura, eram delícias, em que o humilde coração deste bem- 
aventurado homem se recreava, de sorte, que parece não 
tinha outra maior consolação e refrigério. 

Tinha-se por tão indigno de ser assistido, e servido de 
outros, que não consentia, que trabalhasse alguém em 
coisa, que fosse de particular necessidade da sua pessoa, 
que por si podia remediar, excepto o mantimento de arroz, 
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que lhe davam cozido em água; por lhe não permitir o 
contínuo exercício da missão estar na cozinha, sendo que 
lhe não era coisa estranha; porque na peste das bexigas, 
que houve na cidade de Oandia exercitou por largo tempo 
este ministério para si, e para os doentes. Ao moço João, 
que foi criado da casa de seus pais, não o tratava por 
servo, senão por companheiro, e irmão, até lhe dar o seu 
mesmo apelido; porque em muitas cartas, em que nele 
sucedia falar, sempre lhe chamava o irmão João Vaz. 

Nunca consentiu, que algum lhe lavasse os pés, nem 
admitia água às mãos administrada por outro, excepto 
quando se achava na mesa com outros padres missio¬ 
nários; assim por evitar singularidade, como pelos não 
obrigar a fazer o mesmo, que ele fazia. Nunca chamou 
de longe a padre algum, para que viesse junto a si, mas 
ia pessoalmente aonde ele estava, para comunicar-lhe o 
que ocorria. Ünicamente na hora da morte, estando já 
com cansaço, e próximo a expirar, gritou, e em voz alta 
chamou aos padres, que lhe acudissem. Quando por causa 
da doença não podia escrever, e importava responder a 
alguma carta, que recebesse, entregava-a ao padre, que 
tinha em sua companhia dando-lhe a matéria em breves 
palavras: e de nenhum modo ditava a resposta; por evitar 
qualquer vaidade, que poderia nisto haver. Tão primoroso 
era nas matérias da perfeição! Tanto estimava os ponti¬ 
nhos das virtudes! Somente ditou a última carta ao 
Padre Manuel de Miranda para o prelado da congregação, 
achando-se já tão doente, e incapaz, que nem podia abrir 
a boca, por entender ser necessário dar-lhe conta dos 
negócios daquela missão, como também da sua enfer¬ 
midade, e morte, que estava vizinha. 

Não abria, nem lia cartas dos prelados da congregação, 
e dos ordinários de Goa, e de Cochim, sem primeiro as 
pôr na sua cabeça: e depois de as ler, dizia: «Te Deus 
laudamm», pelas boas novas da sua saúde. Mas também 
era inimigo de escrever a pessoas de distinção, pelo muito, 
que desejava viver no mundo desconhecido de todos. Orde¬ 
nando-lhe o propósito da congregação escrevesse ao exce- 
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lentíssimo conde de Vila-Verde ( 2n ), então vice-rei do 
Estado da índia, e ao depois marquez de Angeja, D. Pedro 
António de Noronha (*), ainda que obedeceu prontamente 
ao preceito, não foi com tudo sem pequena confusão sua; 
dizendo, que não sabia os estilos, nem como havia de 
falar a pessoa de tão alta esfera, e predicamento, nem era 
digno da sua 'correspondência: e assim para cumprir com 
a obediência, escreveu-lhe poucas regras, e uma só vez. 

Ainda maior humildade, e confusão mostrou, quando 
o ilustríssimo, e reverendíssimo senhor Carlos Tomás 
Tournon patriarca de Antioquia (* # ), chegado de Roma 
à costa da Pescaria por núncio, e visitador geral apos¬ 
tólico da índia, e China, e ao depois cardeal da santa 
igreja romana, lhe escreveu duas honoríficas cartas, nas 
quais lhe aplaudia o zelo, com que se empregava no minis¬ 
tério da missão, e juntamlente se lhe oferecia para o que 
fosse necessário à bem dela, enviando-lhe um crucifixo de 
indulgência plenária (- 7 ) (***). Outras duas cartas por 
mandado deste príncipe escreveu o Padre Paulo de Sá 
vigário da igreja de Codulur do bispado de Melia- 
pur (###*): urna ao mesmo Padre José Vaz, na qual lhe 
pedia notícia distinta da fundação da congregação do Ora¬ 
tório de Goa, e da missão de Ceilão, das conversões, que 
nela havia, e do número dos missionários, que a cultiva¬ 
vam; porque (segundo dizia) vinha com recomendação do 
Santíssimo Padre Clemente XI, que então reinava na igreja 
de Deus, para lhe assistir com todas as graças espirituais, 
de que necessitasse a mesma missão, pela grande fama, 
que em Roma corria do muito, que o Padre José Vaz obrava 
nela na conversão das almas, e propagação da fé: outra ao 
Padre José de Meneses companheiro do mesmo Padre José 
Vaz, na qual dizia, que sendo aquela missão nova, que o 
Padre José Vaz tinha fundado em terras de hereges, e 
infiéis, ficava por isso imediatamente sujeita à Sé Apos¬ 
tólica, para lhe prover bispo particular: e nestes termos 
queria o ilustríssimo núncio da Sua Santidade pelos 
poderes amplíssimos, que tinha, nomear bispo de Ceilão 
ao dito Venerável Padre; e quando ele não quisesse para 
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si esta dignidade, a conferiria ao missionário seu compa¬ 
nheiro, que ele apontasse. 

Foram estas cartas como agudas setas, que lastimaram 
o coração humilde deste servo de Deus: não se pode ex¬ 
plicar quanto se envergonhou, e quanto se confundiu, 
ouvindo que seu nome tinha chegado à Curia Romana, e 
que a Suprema Cabeça da igreja, e o seu legado o hon¬ 
ravam com tão sinaladas graças; não sabia como se havia 
de aniquilar, para se não apropriar tantos elogios; não 
sabia com que arbítrio havia de escurecer a boa opinião, 
em que o tinham: tomou a resolução de parecer grosseiro 
para ocultar o muito, que tinha de virtuoso; e assentou 
consigo não escrever nem ao vigário de Codulur, nem ao 
patriarca de Antioquia, para cortar de um golpe o fio da 
correspondência, que continuada podia ser ocasião de se 
divulgar mais a sua fama: e certamente o executaria 
assim, se outros Padres lho não despersuadissem com 
as razões, que a matéria pedia. Respondeu pois ao ilus¬ 
tríssimo núncio como por cumprimento de justiça: agra¬ 
deceu-lhe com muitas submissões a mercê do crucifixo; 
mas não aceitou os grandes oferecimentos, que lhe fizera, 
mostrando quão crucificado estava para o mundo, com 
tal desinteresse, e desapego dos seus bens, honras, e digni¬ 
dades (* tw ). 

Os cargos de vigário geral da missão, e de superior dos 
missionários de Ceilão, que nos princípios aceitou, aten¬ 
dendo, que na peregrinação, em que vivia, eram carga, 
que pezava, e não honra, que lucrava: logo que houve na 
missão mais Padres, e os cristãos começaram a fazer 
distinção de maior, a menor, chamando-lhe o padre 
grande, fez várias súplicas aos prelados, para lhe acei¬ 
tarem a desistência deles; cujas repetidas instâncias não 
surtiram mais efeito, que o poder na hora da morte 
encarregar os ditos ofícios ao Padre José de Meneses. 
Mas como andava tão ancioso de viver, e morrer súbdito 
humilde, que sendo superior, se tratava como inferior aos 
mesmos súbditos, não esperou para a última hora; senão 
muitos dias antes prevendo, que se lhe aproximava, 



renunciou os ditos cargos no referido padre, dizendo-lhe, 
que se achava em tal estado, que bem o podia contar entre 
os mortos; porque não era já de utilidade alguma a sua 
vida, 

Tendo pois vivido com estes, e outros inumeráveis 
actos de humildade, não sendo menor, que os que refe¬ 
rimos, o haver lescondido, e sepultado com total esqueci¬ 
mento os muitos dons, com que Deus enriqueceu a sua 
alma, e os favores, visitas, e consolações celestiais, com 
que não faltaria o Senhor em o regalar nesta vida (como 
costuma ordinariamente aos servos fiéis) em prémio do 
muito, que trabalhou, e como conforto para padecer tanto, 
como padeceu por seu amor. Finalmente morreu, como 
viveu; porque no último artigo desejou muito, e pediu por 
duas vezes o deixassem morrer sobre a terra nua, como 
indigno de estar em lugar alto. 

( 2 ‘t) Consta da Crónica da Congregação, liv, l.°, cap. 12.", § 122 que 
o Pe. Paulo ide Sousa era congregado, quando em seu nome foi diri¬ 
gida & oarfca ao Pe. Bartolomeu do Quental. 

(®) A Crónica ála, Congregação, iliv. 3,°, cap, 16.°, § 559, diz que 
o Ven. Pe. José Vaz exausto de forças para ensinar pela boca a 
palavra de Deus em 1707 começou a ensiná-la pela pena, e compôs 
um catecismo com a explicação da doutrina cristã, em que junta- 
mente dava a notícia dos erros do gentilismo e heresia; um livrinho 
de várias devoções e de ladainhas da Virgem Maria; e um voca¬ 
bulário em língua chingalá obrado (acrescenta a Crónica) com 
devida perfeição e muito trabalho, que teve em consultar aos san- 
gatares, que são os mais peritos daquela língua», 

Juntem-se a estas obras as meditações da Via Orneis, que escreveu 
em língua de Gola, de que faliamos na ndba 14; e a tra¬ 
dução de um livro de medicina escrito em português, que verteu 
com muito acerto em língua chingalá em -companhia do- Pe, José 
de Carvalho por ordem do rei de Candia. Diz a Crónica, liv. 3.", 
cap. 6.°, § 442 mencionando esta tradução, que durante o tempo 
que se ocuparam com este trabalho' literário, que foram muitos 
meses, «tinham ambos os missionários a pensão de assistir no 
palácio porque assim era o gosto do rei, que ficou satisfeito da 
obra». 

( 2 “) Este vice-rei foi protector dos congregados, e a ele se deve 
a aprovação do arcebispo concedida aos estatutos da congregação. 
Recebeu a carta da nomeação para o governo da índia em 4 de 
Fevereiro de 1692; saiu -de Lisboa em 25 de Março, contando 30 anos 
de idade; invernou em Moçambique; chegou a Goa em 26 de Maio 
de 1693; tomou posse do cargo aos 28 nos Reis Magos; e voltou 
à pátrlia, governando a índia até 20 âe Setembro 'de 1698, 
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( 27 ) Este crucifixo existe em casa do Ven, Pe. José Vaz em 
Siancoale, e aí foi remetido em cumprimento dias recomendações do 
ilustre missionário, que desejou que a preciosa relíquia se guar¬ 
dasse no grêmio dia sua família. Dlz-ise que os congregados muito 
se esforçaram e não conseguiram possuí-lo no seu convento, É con¬ 
servado hoje com sumo cuidado pelo Sr. Deo-dato Celestino da Pie¬ 
dade, e levado à casa dos agonizantes, com a condição' de ser res¬ 
tituído dentro de vinte e quatro horas, devendo durante este tempo 
o dono da casa do Venerável Padre, que deve ser o> único portador 
dlo oruoifixo 1 , perim-anmer no lugar pana onde tenha sido levado. 

A cruz é de ébano, lavrada a espinheiro, tem três palmos de 
comprido; A imagem ê de marfim, e tem um palmo de comprido 
cercado de resplendor de prata, e do mesmo metal são também a 
coroa com o feitio de cilício ou trança e os pregos, 

Era acompanhada de carta do cardeal, a qual se perdeu há pouco. 
Esta notícia foi-nos teansmitódia pelo mosso amigo ie infatigável escri¬ 
tor desta terra o Sr. Filipe Neri Xavier. 

O Sr, Eduardo F. V. da Costa diz num mitigo publicado a pág, 69 
do Almanack Luso-Indiano de Bombaim de 1867, que se guarda 
na igreja de Sancoale o breviário do Ven. Pe. José Vaz. O Sr. Deo- 
dato Celestino da Piedade assegurou-nos que não era isto verdade. 

Notas da 3." edição 

(*) O Conde de Vila Verde protegeu ia Congregação- a pedido 
do oficial da Secretaria Pedro Ataíde, brâmane, de Margão. Ver 
«Congregação de S. Felipe Neri de Goa» artigo de Viriato A, C, B, 
de Albuquerque, no «O Oriente Português» voi H, 1906, pág. 310, A 
Congregação tinha inimigos, mas também tinha amigos. O Senado 
de Goa escreveu ao Rei, pedindo que autorizasse a sua constituição, 
em termos altamente encomiásticos para o Ven. Pe. José Vaz e 
companheiros, Ver Carta do Senado de Goa a S, M,, de 2-12-1693, 
pelos vereadores João Borges Corte Real, Lançarote de Seixas de 
Cabreiro, Manuel Luís d-e Aguiar, MariMio Rebelo Solares, Domin¬ 
gos de Almeida, Francisco Vieira, António Dias e o escrivão de 
Câmara, Vicente Soares de Castelo Branco, doc, n." 128 publicado 
em «O Senado de Goa» por Viriato A. C. B. Albuquerque, Nova 
Goa, Imprensa Nacional, 1909, pág. 318. 

(**) o Patriarca de Antioquia, Carlos Tomás Mailtord de Tour- 
non, mais tarde Cardeal de Tournon, foi enviado pelo Papa Cle¬ 
mente XI, como Comissário e Visitador Apostólico, com autoridade 
de legado a latere a índia e China. Chegou numa nau francesa a 
Po-n-dicherry, na costa de Coromandel, em 1703, daí embarcando para 
Manila, don-de se passou para a China. Uma vez na China, passou 
a vestir-se à chinesa como faziam os nossos missionários, vigários 
apostólicos e bispos, adoptandO' o nome chinês de Tolo, que lhe foi 
-diadio pelos áulicos e peto imperador dia China. Toldas as nlossos 
missionários tinham nomes chineses, Teve várias audiências do 
imperador, que o via bem, mas tendo ele proibido os ritos sinicos, 
de que usavam os missionários católicos, perseguindo alguns destes, 
desgostou-se com isto o imperador que o mandou prender, expul¬ 
sando-o para Macau, onde chegou acompanhado por dois mandarins, 
Em Macau causou grandes perturbações, que já provocara na índia, 
pois defendia a Propaganda contra o Padroado e aí faleceu em 
8-6-1710, Cunha Rivara publicou no «Cronista do Tlssuary», uma 
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memória com o título « Relação sincera e verdadeira do que fes, 
pretendeu e ocasionou na missão da China e âe Macau, o Patriarca 
de Antioquia Carlos Tomás Maillard de Tournon, comissário e visi- 
tador apostólico, com poderes de legado a latere, desde o princípio 
de Abril de 1105 até o fim Ao ano de 1101, vol. I, 1866, págs. 21-28, 
44-49, 85-88, 110-115, 131-136, 159-164, 187-192, 220-223, 249-252, 
273-277, 303-309, 328-333; vol. II, 1867, págs. 20425, 46-50. O arce¬ 
bispo Amorim Pessoa diz que não é correcta a história do Cardeal 
de Tournon feita no «Cronista de Tissuary» (Obras, Tomo 3.“ 
1." parte, pãg. 125) segundo se lê em «O Oriente Português », vol. II, 
1905, pág. 470. O Cardeal de Tournon escreveu duas cartas ao 
Ven.' Pe. José Vaz, estando transcrita uma delas no cap. XVI, 
livro II, desta obra, datadia de 24-6-1704. O Goveitoador 
de Macau, Capitão Diogo Pinho de Teixeira informou minuciosa¬ 
mente o Vice-Rei da índia de todos os passos do Cardeal de Tournon, 
documentos que Cunha Rivara publicou na sua memória. 

(#**) o crucifixo está hoje no oratório de S. Filipe Nieri, de San- 
coale, erigido na casa que pertenceu a família do Ven. Pe, José 
Vaz, criado por portaria de 5-8-1908 do Arcebispo D, Tomás, quando 
Bispo de Meliiapor e Governador da Arquidiocese—Ver O Oriente 
Português, vol. VI, 1909, pág. 55. O precioso crucifixo, apresenta 
hoje o resplendor dourado, continuaindío a ooroia e os pregos com a 
cor de pilata de que são feitos. 

(#«**) O Pe, Paulo de Sá, vigário dia igreja de Goduiur, do bispado 
die Meliapor, foi oumprimientiar em nome do Bispo, o Patriarca de 
Antioquia e a seu pedido escreveu ao Ven. Pe. José Vaz, Uma das 
duas cartas escritas está transcrita nesta obra no cap, XVI, 
livro II, Posterionneoite foi o Pe. Paulo, Govertoador do Bispado 
de Meliapor em 1709 (Memória Histórico-Eclesiástica da Arquidio¬ 
cese de Coa, já cit, pág. 215) e teve que sustentar grande luta 
com o teatino D. Guilherme Delle Valle, vigário intruso da igreja 
de Goduiur, que reconhecia, a jurisdição 1 dJo Cardeal de Tournon 
e obteve deste penas religiosas até excomunhão contra o Pe. Paulo 
de Sá, que floi um exitrénuo defensor d|o Padroadb, piadecemido por 
isso gravíssima perseguição (Ver Jurisdição Diocesana do Bispado 
de Meliapor, por um português (O, Rivara) Nova Goa, Imprensa 
Nacional, 1867, págs. 53 a 57, onde está pormenorisada a história 
oorn a documentação), O Pe. Pauto de Sá, que etiai natural de Chorão, 
faleceu em Madrasta em 9-8-1715, tendo sido sepultado no adro, 
à porta principal da igreja de Luz, nos subúrbios de S. Tomé de 
Meliapor —Ver Instituto de Vasco de Gama, vol. II, pág. 275 e 
O Orientte Português, vol. II, 1905, pãg, 470. 

(****♦) Não aceitou o Ven. Pe. José Viaíz o bispado de Celilão, certa¬ 
mente pela sua humildade, como diz o Pe. S. do Rego; mas não 
se compreende porque não aceitou a mitra «ao missionário seu 
companheiro 1 , que ele apontasse». Afigura-se que seria por o Pa¬ 
triarca de Antioquia ser delegado da Propaganda Fide e por incul¬ 
car que Ceilão era «missão nova» e portanto sujeita directamente a 
Sé Apostólica, Seria renovar as questões que o V. Pe. José Vaz 
tivera no Canará, com a agravante de a missão de Ceilão estar 
Meinamiente deipondemite da Congregação dia Oratório de Goa, por 
sua vez dependente dio Arcebispado de Goa e do Bispos de Cochim 
que era o Ordinário de Ceilão e de quem era Vigário Geral de missão. 
Seria dividir a sua tarefa de conquistar almas para Cristo com as 
lutas de jurisdição. 
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CAPÍTULO VII 


Da sua obediência 

C OM razão disse S. Gregório Magno, que a virtude da 
obediência introduz na 'alma as mais virtudes, e as 
guarda, e conserva. O mesmo juizo fazia o Padre José 
Vaz desta preciosíssima virtude. Dizia escrevendo ,ao pre¬ 
lado da congregação, que nos sujeitos, que pretendessem 
entrar nela, não respeitasse outras prendas tanto, como a 
obediência, em que deviam ser bem provados. Dizia tam¬ 
bém, que o corpo místico da congregação era à maneira do 
corpo natural, que consta de muitos ossos, grandes, e pe¬ 
quenos, uns subordinados a outros, e todos unidos em 
um corpo, e debaixo de uma cabeça. Sendo assim os ossos, 
e estando cada um em seu lugar, fazendo o ofício, que 
a natureza lhes deu, vive o corpo são, e pacífico; mas 
desconjuntando-se qualquer deles, por menor que seja, 
e faltando ao exercício, que lhe toca, causa intoleráveis 
dores, com perigo de se arruinar toda a fábrica do corpo: 
ossos desconjuntados chamava aos homens desobedientes; 
porque o mesmo desconcerto, que faz no corpo natural um 
osso desconjuntado, causam também os súbditos desobe¬ 
dientes, que são mui perniciosos à observância regular, de 
que pende toda a fábrica das virtudes, e todo o bom go¬ 
verno de uma comunidade, 


199 



Sendo este servo de Deus muito fervoroso em todas as 
virtudes, na obediência porém se desvelou tanto, que pa¬ 
rece em toda a sua vida não cuidou em outra coisa mais, 
que em obedecer, Por espaço de nove anos, que esteve 
na missão de Ceilão, só sem companheiro sacerdote, se 
lastimava com grande desconsolação do seu espírito, de 
que lhe faltasse a obediência de superior, para por ela re¬ 
gular as suas acções: desejava tê-lo perto de si, porque 
dizia, que lhe obedeceria, como ao mesmo Cristo, por saber, 
e crer que mais agrada a Deus a obediência, do que o 
sacrifício, Acrescentava, que depois que teve conhecimento 
da excelência desta virtude, lhe pesava muito de não ter 
vivido sempre em parte, onde estivesse sujeito aos pre¬ 
lados. E não obstante fazer naquela missão tão grandes 
serviços da glória de Deus, propagação ida fé, e conversão 
das almas, e haver muitos perigos, e riscos da vida em 
sair daquela terra; com tudo afirmava constantemente, 
que ao menor aceno do prelado da congregação deixaria 
a missão, e se exporia a qualquer sucesso, por muito 1 peri¬ 
goso, que fosse, só pelo merecimento da obediência, E 
sendo-lhe com efeito insinuado pelo dito prelado, que para 
se refazer de forças, de que estava atenuado, se recolhesse 
à congregação, quando quisesse, e lhe parecesse conve¬ 
niente; nada quis obrar por eleição própria; mas deixou 
a decisão nos votos dos Padres José de Menezes, e Pedro 
Ferrão, encarregando-lhes muito a consciência, para que 
com os olhos em Deus declarassem o que mais impor¬ 
tava, para o seguir na matéria. E votando eles, que seria 
muito prejudicial à missão a sua ausência, cortou tanto por 
si, que não recusou trabalhar nela, até ao último alento 
de sua vida, Aos prelados, que na congregação se elegiam, 
escrevia, que prostrado a seus pés, lhes rendia obediência, 
e os reconhecia por seus legítimos superiores. A obediência 
do bispo diocesano de Ceilão, e de outro qualquer superior 
dos missionários queria que fosse pontual, inteira, e per¬ 
feita, ainda em coisas, que por circunstâncias do tempo, 
e do lugar se podiam interpretar com benigna epicheia; 
porque dizia, que tudo, o que mandavam os superiores era 


expressa vontade de Deus; e quando o não fosse, sempre ao 
súbdito ficava certo o merecimento de haver obedecido. 

Conforme a tão alto conceito, que tinha desta virtude, foi 
o exercício prático, que fez dela. Nunca usou de palavras 
quero, não quero, que são indicativas de uma vontade 
absoluta; mas sempre se valia de palavras, que mos¬ 
trassem sujeição do seu querer ao alheio. Não fez acção 
mínima sem expressa licença do superior. Para se levan¬ 
tar ide um lugar, e ir a outro; para tirar um livro dia livra¬ 
ria própria, e ainda o seu breviário para rezar, para dizer 
missa, para comer, e beber, etc. sempre pedia licença. 
Mas se assim na congregação, como no Canará e Ceilão 
foi superior dos mais, a que superior chegava, para tomar 
tantas licenças; pois eram necessárias inumeráveis cada 
dia, para inumeráveis acções, que precisamente havia de 
fazer? 

Era seu superior para estas licenças qualquer sacerdote, 
que tivesse na sua companhia: e na falta dele outra qual¬ 
quer pessoa, que estivesse junto de si: sucedendo não 
poucas vezes lograr esta fortuna o cozinheiro, quando 
não havia outro homem de mais capacidade. E como 
muitas vezes ocorriam negócios, para cujas resoluções, 
ainda em coisas evidentes, não seguia o servo de Deus 
o parecer próprio; e os moços da casa, a quem consultava, 
e pedia permissão, não podiam perceber as matérias: 
nestes casos (notem bem os que isto lerem, que primores 
estes de perfeição? que miudezas de obediência? que 
sujeição do juizo, e da vontade?) propunha em seme¬ 
lhantes casos a substância do negócio ocorrente em 
termos claros, e perceptíveis, e as razões, que podiam 
haver por uma, e por outra parte; de sorte, que o rústico 
conselheiro bem actuado na matéria pudesse resolver como 
sábio teólogo; e seguia a sua resolução com o mesmo 
rendimento, e prontidão, como se fora oráculo divino. E 
parece, que Deus para mostrar o muito, que se agradava 
destes últimos ápices da perfeição, não só dirigia a língua 
dos rudes; mas também significava com milagres, tanto 
o acerto dos que consultava o Padre José Vaz para a sua 



direcção, como a complacência, que sua divina magestade 
tinha no exercício de tão finos primores de obediência. 

No ano de 1706 foi o Venerável Padre com Miguel de 
Melo («) sacerdote congregado de louváveis virtudes, de 
Candia a Potulão, onde ficava o Padre Jacome Gonçalves, 
para o tomar em sua companhia, e todos três partirem 
para as missões de Vannim, Cotiar, Batecalor, lugares 
mui remotos uns dos outros, posto que dentro da mesma 
ilha de Ceilão. Vencido um dia de caminho, se achou o 
Venerável Padre assaltado de uns acidentes mortais, tão 
repetidos, que mostravam o último perigo, sendo a fra¬ 
queza, que ocasionaram, tão grande, que à pé não podia 
dar um passo, e em carruagem se angustiava muito com 
qualquer movimento: restavam para se vencer a viagem 
principiada catorze dias de bom andar; com que era mais 
fácil, e menos perigoso voltar outra vez para Potulão, 
onde havia cómodo de igreja, casa, médico, medicinas; e 
sie falecesse, a consolação da sepultura eclesiástica. Ven¬ 
do-se pois neste estado, estava perplexo se seria, ou não 
do agrado de Deus tornar para trás: não pôde com tudo 
acabar consigo a resolução de voltar com causa tão justi¬ 
ficada; porque o espírito propendia para ir adiante, sem 
embargo dos embargos; e a carne estava tão enervada 
de forças, que os pés não o ajudavam. 

Pinalmente declarou-se, que rendia obediência ao Padre 
Jacome Gonçalves, e se resignava, a sua vontade; prome¬ 
tendo cumprir exactamente o que ele lhe mandasse. Os 
Padres Jacome Gonçalves, e Miguel de Melo tanto dese¬ 
javam a sua companhia, que na consideração do seu 
apartamento sentiam no interior do coração uma cruel 
mágoa: e ainda que bem viam a grande dificuldade de 
vencer o Venerável Padre José Vaz tão longa jornada; 
com tudo lhes pareceu, que sendo a missão, que iam fazer, 
de tanto agrado de Deus, ele daria saúde, e forças; e nesta 
confiança era melhor ir pouco à pouco vencendo o cami¬ 
nho em carruagem, a qual conduziram os cristãos, que 
os acompanhavam. Assim o resolveu o Padre Jacome Gon¬ 
çalves, e assim obedeceu o Padre José Vaz com tão feliz, 


e prodigioso sucesso, que em breve tempo o deixaram os 
acidentes, e se achou capaz de andar à pé sem dependência 
dos condutores, 

Costumava também este obedientíssimo servo de Deus 
perguntar ao sacerdote, que tivesse na companhia, em que 
ocupação havia de gastar o tempo, que sobejava, feitos 
pontualmente os exercícios dos estatutos: e seguia o que 
lhe mandava. Queria em todos os seus domésticos uma 
perfeita obediência, e total sujeição; e a fazia observar 
com tanta miudeza, que ninguém havia de sair fora de 
casa e dentro e fora dela fazer coisa, que não fosse por 
obediência mandada, ou aprovada, não só em matérias de 
virtude, mas também em quaisquer acções indiferentes. 
Sendo algum moço de casa mandado para outra, havia de 
ir por caminho direito, executar a ordem, e tornar pelo 
mesmo para casa; de sorte, que se se oferecesse algum 
negócio, não havia de acudir a ele, sem voltar e dar conta 
do primeiro, que se lhe encomendou, e pedir licença para 
o segundo, que de novo sobreveio. E quando alguém se 
mostrava negligente nesta observância, prontamente o 
corrigia, não com repreensões, nem com penitência, senão 
chegando a pedir ao delinquente a licença, que ele não 
pedira: e era tão eficaz este suavíssimo modo de correc- 
ção, que sujeitando-se a outros, teve a todos mui rendidos, 
e sujeitos a qualquer aceno, por mínimo, que fosse. 


( 28 ) o Padre Miguel de Melo é filho de Jerónimo Bernardo de 
Melo e de Maria de Noronha, brâmanes, naturais de Margâo. Feito 
sacerdote foi mandado à missão do Canará, a aí pastoreou na fre¬ 
guesia de Menino Jieaus de Bantual iciom muito zelo, perpetuando 
o seu nome na fundação da igreja. Dando de mão a grandes pre¬ 
bendas, a quie tinha direito pelos seus serviços, entrou na congrega¬ 
ção laos 5 de Julho de 1704, e de tal modo se ideidicou à vida ascética, 
que sendo ainda noviço era, segundo diz a Crónica, confusão para 
os tíbios, estimulo para os fervorosos e edificação e exemplo para 
todos. Faltavam dois meses para o complemento do ano da provação, 
quando se ofereceu a acompanhar os Pe.“ José de Jesus de Maria, 
Jacome Gonçalves e Manuel de Miranda para a missão de Ceilão, 
e saiu em sua companhia do porto de Goa aos 9 de Maio de 1705. 
Na viagem recusou todos os cómodos para se 'acrisolar na morti¬ 
ficação e na paciência, caminhando a pé descalço e com a cabeça 
descoberta. O seu companheiro Jacome Gonçalves escrevendo a 
relação da viagem diz acerca deste Padre o seguinte, que a Crónica 




nos 'transmitiu «Mas o Padre Meto assim como não veio defendendo 
do sol a oaibeça, também mão quiz ir defendendo os pés da moléstia, 
mas do sol e da mloléstia de andar só se quis defender com a 
paciência por todo o caminho, não aceitando, nem para algumas 
horas o boi, que cada um de nós lhe oferecia o seu muitas vezes, 
porém ele andava melhor com dois pés próprios, do que nós com 
quatro alheios. 

Chegando a Ceilão renunciou nas mãos de V. Padre José Vaz 
tudo quanto possuia, entrando nisto* até o breviário e a roupa, pro- 
pondo-se assim a viver em o maior extremo da probreza, sem ter 
coisa, que pudesse chamar própria e recebendo do V. Padre por 
empréstimo um breviário e uma roupeta rota e remendada apli¬ 
cou-se ao estudo das línguas tamúlicas e chingalá para missionar 
naquelas paragens. Não viveu no apostolado mais que sete meses, 
mas, o que praticou em tão curto tempo foi muito para ser venerada 
a sua memória pelos cristãos, a quem pregou a palavra do Senhor». 
Não fato, diz a Crónica mencionando ob ateus serviços, dos milagres 
de expelir los demónios, saiíar os enfermos, afugentar e matar as 
ferais, e outros deste género, quie são ordinários nlaquéles ministros 
evangélicos, porém fez outros de classe superior, que Santo Agos¬ 
tinho e outros Santos doutores chamam maiores que a ressureição 
dos mortos, e são as conversões de homens obstinados no pecado 
e desamparados de outros missionários por incorrigíveis. «Nos fins 
do Janeiro de 1706 saiu de Narangodé junto com o V. Padre José 
Vaz para ir à Cotiar, e chegado à igreja desta missão começou a 
sentir na noite de 24 de Março, dores tão agudas nas lenltr&mhias, 
que 'aflito gritou peio V. Padrle pedindo-lhe quie acudisse, porque 
expirava, Dezoito horas durou ía dolorosa moléstia, que (suportou 
com paz e resignação evangélica; e depois ide heceher de 
todos os sacramentos expirou nlos braços do V, Padre à hora 
da Saudação angéltda na ibaitte de 25 de Miarço de 1706, O 
seu cadáver foi sepultado na igreja de Cotiar. Da sua sepultura 
levaram os icristãos a terra idomio preciosa relíquia, «Logra até 
hoje tão boa opinião, diz a Crônica, que os fiéis visitam a sua sepul¬ 
tura e tocara nela os seus rosários». 
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CAPÍTULO VIU 


Da sua pobreza 

T ANTO amou o Padre José Vaz a virtude da pobreza, 
que para a guardar com toda a perfeição, propos de 
imitar ao patriarca dos pdbres o seráfico Padre S. Fran¬ 
cisco, em cuja terceira ordem foi professo, e observou os 
rigores da primeira desde a primeira missão do Canará 
até a última hora de sua vida. Depois de se desapropriai 
de tudo, que era seu, e o distribuir aos pobres, determinou 
não possuir coisa particular, mas sim viver de esmola. E 
não só não possuia dinheiro, ou coisa, que o valesse, mas 

nem o tocava com suas mãos. 

Empreendeu a dilatada viagem de Goa para Ceilão, 
andando terras, e mares sem levar consigo mais que a 
pobre roupa, que tinha no corpo, talhada tão à medida do 
seu espírito, e cheia de tantos remendos, que representava 
ao vivo a mesma pobreza. Estimou grandemente o vestido, 
que na costa de Tfavancor lhe deram os reverendos padres 
da Companhia de Jesus, assim por ser dado de esmola, 
como por ser da usança dos pobres. 

Quando chegou a Ceilão, assentou firmemente consigo 
de não ter mais trato, nem ostentação, que qualquer pobre 
daquela terra no vestir, no comer, e no dormir. Vestia 
uma loba de pano preto o mais grosso, e não a tirava do 


corpo, senão depois de não haver nela lugar para mais 
remendos; guardando à risca o conselho evangélico de 
não possuir mais de uma túnica. Da mesma sorte se havia 
nos vestidos interiores, que nunca os teve multiplicados; 
e só quando algum não podia servir por incapaz, é que 
procurava outro. Para o reparo dos frios, que no reino 
de Candia são grandes, usava por cobertor de um grosso 
cambolim, que na índia é capa dos pobres. Não tinha 
aposento próprio; e na igreja de Candia, onde fazia maior 
assistência, tendo fabricado casas para os missionários, 
que, iam ver, e havendo nelas boa acomodação para eles, 
escolheu para si um tão curto espaço, que apenas bastava 
para estender o corpo. O seu leito nos princípios era uma 
esteira sobre a terra nua, e húmida; ao depois forçado 
da obediência foi uma barra de pau tosca, e curvada, que 
parecia tumba, e não tinha mais adereço, nem cobertura. 
E como era tão contada a roupa, que vestia, e com que 
dormia, pois dormia com a mesma, que trazia no corpo, 
não tinha no seu aposento caixa, nem baul, em que fosse 
necessário guardá-la e recolhê-la. 

O seu alimento nunca passou de arroz grosso, e preto, 
do mesmo de que usam os pobres por mais barato; nem 
comia em mesa alta, senão sentado no chão sobre uma 
esteira. Todo o aparato de sua mesa consistia em uma 
batica de cobre; nem lhe eram necessários mais pratos, 
por não haver 1 mais que uma vianda: e enquanto estava 
só, sem companhia de outro padre, a cozinha era o seu 
refeitório, para se acomodar com o estilo dos pobres. 

Este extremado amor da pobreza fez ao Padre José 
Vaz tão amante dos pobres, que tinha por suas delícias 
conversar com eles, servir-lhes na mesa, e dar-lhes de 
vestir; acções, que sendo tão heróicas, não eram nele 
muito notáveis, por frequentes, e ordinárias. Os pobres 
eram os seus irmãos, parentes, e amigos mais familiares: 
o seu maior cuidado era cuidar do sustento dos pobres; 
e o seu maior regalo era remediar a sua indigência. Em 
todas as cartas, que escrevia ao padre propósito da con¬ 
gregação se lembrava dos pobres da portaria, e se reco¬ 


mendava nas suas orações, dizendo que vinham à nossa 
portaria, para nos enriquecer. 

Finalmente na última hora, estando para partir deste 
mundo tão pobre, como viveu nele, pediu de esmola à co¬ 
munidade o cambolim c o rosário que eram as únicas e 
mais ricas jóias, de que só tinha o uso e não a proprie¬ 
dade: te como esmola recebida, as deixou por legada a 
dois pobres; que não podiam os pobres deixar de ser her¬ 
deiros, de quem foi pai dos pobres; pois não poucas vezes 
pedia esmola para os sustentar, e depois de lhes repartir 
o comer, pedia a cada um um bocado do seu prato, e destes 
bocados é que constava o seu jantar. , 


CAPÍTULO IX 


«Todos os católicos em Ceilão devem ter por ele 
(Pe, José Vaz) uma profunda gratidão. Se a nossa Igreja 
e a nossa Fé resistiram às perseguições e chegaram ao 
estado progressivo em que se encontram ao presente, 
é devido ao seu incansável trabalho, tanto espiritual como 
temporal, entre católicos e pagãos, por todos os meios 
que ele julgou próprios para fortificar as fundações e 
assegurar o progresso da nossa religião na Ilha». 

(Mgr. N. M. Landadio, S.J., 

antigo bispo de Salle) 


Da sua penitência, mortificação, e paciência 

A penitência, uma é interna, que consiste no arrepen¬ 
dimento da culpa com propósito de emenda; outra 
externa, que é aquela parte da abnegação, que tem por 
exercício castigar, e afligir a carne com rigor, a aspereza 
das disciplinas, jejuns, cilícios, desnudez, genuflexões, 
prostrações, vigílias, dormir sem cama, e outros actos, 
que os latinos chamam humicubaçÕes. 

Quanto a penitência interna teve-a tão grande o Padre 
José Vaz, que sendo sua vida tão santa, e a sua cons¬ 
ciência tão cândida, e pura, que conservou a graça baptis- 
mal; chorava, e sentia amargamente quaisquer defeitos 
levíssimos, e os acusava na confissão com tanta dor, e 
sentimento, como se foram pecados muito enormes. Con- 
fessiava-se sacramentalmente todos os dias, ainda que não 
celebrasse por impedimento de alguma enfermidade; e 
fazia as confissões com tanto aparelho, e miudeza, como 
se estivesse na hora da morte. Pedia a Deus uma contínua 
dor de suas culpas: e na última doença, que foi de muitos 
meses, dizia, que se Deus o livrasse dela, fosse para 
chorar os pecados, e fazer deles digna, e frutuosa peni¬ 
tência. 

Temia, e tremia com a consideração da divina justiça, e 
da morte, que sempre trazia na lembrança, assim para se 




abster das ofensas de Deus, como para se afervorar nas 
penitências exteriores, com as quais maltratou, e afligiu 
o seu inocente corpo, como se fosse o mais rebelde escravo. 
Tomava por dia três disciplinas; uma de madrugada 
antes da oração; outra ao meio dia; e terceira depois da 
oração de tarde: usava de um cilício contínuo de pontas 
agudas, que lhe penetravam as carnes, e lhe causavam 
grande martírio nas marchas frequentes, andando em 
missão, em que era preciso subir, e descer os oiteiros em¬ 
pinados, e escabrosos. 

Desde que foi ordenado de sacerdote, andou com os pés 
descalços; e sucedendo muitas vezes na ilha de Ceilão, 
quando andava pelos matos, lameirões, e caminhos semea¬ 
dos de espinhos, e abrolhos, ficarem os pés ora feridos nas 
pedras, ora atravessados de espinhos, nunca mostrava 
sentimento; mas sem abalo algum, antes com muito sos¬ 
sego, e quietação podendo cómoda e brevemente, tirava 
o espinho, e se não ia com ele andando, sem fazer conta 
de tão intensa dor, como é a que causa um espinho 
entrado na carne em partes tão nervosas, como são os 
pés. 

Os matos de Ceilão são cheios de sanguessugas: espe¬ 
cialmente nos lugares de água, e lama há destas sevandijas 
mais, que formigas; e são tão ferozes, que insensivelmente 
tomam aos viajantes pelos pés, sem ninguém poder esca¬ 
par de lhes pagar o tributo do seu sangue. Os mais dili¬ 
gentes, e amigos da saúde as sacodem de quando em 
quando, e cobrem as pernas com panos para desta sorte 
ficarem defendidos de tão injustos agressores, Mas o nosso 
Venerável Padre lhes deixou sempre campo livre, até que 
elas fartas de seu sangue o largavam com tantas fridas, que 
era lástima ver-lhe os pés crivados por todas as partes. 
Quando lhe advertiam, que as sacudisse, e as não deixasse 
subir; respondia, que sacudindo umas haviam de subir 
outras, e querendo fugir delas, estaria mais tempo com 
elas com detrimento da viagem: que o melhor remédio 
era não entender com as primeiras. Mas ele não só as 
primeiras, e segundas, até as últimas deixava cevar-se no 


seu sangue; nem cuidava em fazer parar o que corria pelas 
feridas. 

Folgava de andar à chuva até ficar molhada a roupa 
interior, sem reparar em que não tinha outra para trocar, 
e que necessariamente havia de ficar no corpo a mo¬ 
lhada até nele se enxugar: mortificações, de que Deus se 
agradava de maneira, que lhe dava saúde em algumas en¬ 
fermidades, as quais se não podiam curar com medica¬ 
mentos. Na mesma forma se havia com o calor do sol, que 
nas partes da Ceilão queima muito, e pelos areais, que por 
causa do muito calor ficam como brasas vivas, sem que 
se lhe visse no semblante o mais leve sinal de senti¬ 
mento, 

Tinha por exercício indispensável andar de joelhos toda 
a igreja da porta até o altar da capela-mór, rezando entre¬ 
tanto várias orações; coisa que observava não só em 
Candia, mas também em outros lugares, onde houvesse 
igreja, ou ermida, 

As vigílias foram tantas, que se pode dizer, que toda a 
sua vida foi uma vigília continuada. Desde menino fur¬ 
tava o tempo, que podia ao sono para velar em oração. 
Depois de crescido se dava todo a este exercício, e ao da 
lição dos livros; ds sorte, que o breve descanso, que a 
natureza violentamente tomava, era no mesmo lugar, e 
postura da oração, ou lição, de joelhos, ou encostado à 
parede. Por passar noites inteiras sem dormir, sucedia 
acometê-lo um ímpeto tão arrebatado de sono, que o der¬ 
ribava em terra; e houve ocasiões, em que a cabeça ficou 
ferida; e sendo perguntado pela causa daquelas fetridas, 
dizia, que era a sua preguiça, que junta com o sono o per¬ 
seguia até lhe fazer dar cabeçadas. 

Ãs vezes, que permitia ao corpo fatigado com tão pe¬ 
nosa tarefa de contínuas mortificações, uma limitada in¬ 
dulgência de sono, era deitando-se em terra, ou sobre os 
degraus do altar: razão porque não lhe era necessário 
cama; e por cerimónia tinha uma esteira estendida em um 
canto da casa, de que usava só nas doenças. Nos últimos 
anos, em que o corpo com o rigor das penitências, e com 
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a humidade contraída do chão estava em extrema miséria, 
para admitir uma barra de pau por cama, foi necessário, 
que o confessor o obrigasse com preceito de santa obe¬ 
diência. 

Não tirava a roupeta do corpo nem de noite, nem 
estando doente; e nas terras do domínio holandês, onde 
era necessário andar disfarçado, a levava colhida da cin¬ 
tura para baixo, para que em caso, que fosse conhecido, 
e preso, logo a pudesse vestir. A roupa branca interior, 
como a não despia, senão depois de estar rota, e incapaz 
de uso, com suores, e chuvas passava de um extremo à 
outro, e de branca ficava preta; padecendo o corpo estas 
duas contínuas mortificações; uma de vestir sempre roupa 
suja, e a outra de nunca despir a molhada. Com que 
parece, que este bemaventurado homem fez com o seu 
corpo aquele pacto de S. Pedro de Alcântara, de lhe não 
dar nesta vida alívio .algum, mas sim de o afligir por todos 
os modos. Por isso andando em missão sobre o trabalho 
de caminhar, que havia de ser mui molesto a um corpo 
tão atenuado, carregava nos seus ombros o caixote dos 
aparelhos da missão: e ocorrendo necessidade de acudir 
com sacramentos aos enfermos, era o primeiro, que se 
oferecia, ainda que na casa estivesse outro missionário; 
porque não sabia forrar-se ao trabalho. 

E que diremos dos seus jejuns? Além da quaresma, 
vigílias, e têmporas de preceito da igreja; e além do 
advento, e sextas, e sábados, de todo o ano, jejuava outra 
quaresma por guardar a regra de S. Francisco. Não 
comia coisas doces, e o estômago estava tão feito à absti¬ 
nência, que não consentia comeres gostosos. O seu jantar 
ordinário era pouca quantidade de arroz cozido, e água, 
às vezes com um bocado de peixe salgado, ou algum 
caldo, que na índia se chama caril, para molhar o arroz. 
Não comia por apetite, senão por necessidade; nem as 
lágrimas, que em todo o tempo, e até estando comendo 
corriam de seus olhos, lhe deixavam tomar o gosto ao 
mesmo comer: antes pode-se afirmar, que as suas lágrimas 


eram o pão, com que se sustentava; ou o pão, que comia, 
era molhado em suas lágrimas. 

Não usava de carne, excepto tendo por hóspede a algum 
Padre, ou sendo hospedado em casa alheia; mas 
então só tomava um pouco de caldo para molhar o arroz, 
e uma parva quantidade de carne, e por mais iguarias, 
que na mesa se oferecessem, não provava delas 
bocado. 

A comida da noite era tão escassa, que não chegava a 
oito onças: a colação nos dias de jejum limitadíssima: 
nunca bebeu vinho, nem almoçou, nem comeu coisa alguma 
fora das horas de jantar, e ceia; e houve tempo, em que 
comia uma vez em vinte quatro horas, para não molestar 
ao cozinheiro, como ele dizia; sendo mais certo, que por 
se mortificar, é que o fazia, Esta abstinência tão rigorosa 
sobre o trabalho contínuo da missão, debilitou tanto seu 
corpo, que padecia frequentes acidentes originados da 
fome, dos quais melhorava com qualquer conforto de 
comer. Nas domingas, não jejuando, padecia maiores 
fomes, que em outros dias; porque esperava para dizer 
missa enquanto se ajuntava a gente, que vinha de longe; 
e começando a celebrar depois de meio dia, acabava tão 
tarde, que o jantar era mais propriamente merenda: este 
trabalho tomava sobre si, ainda que houvesse outro pa¬ 
dre; porque não sabia fugir com o corpo a qualquer carga, 
por mais pesada que fosse; estudando não' molestar aos 
outros. No confissionário era o primeiro que se punha, 
e o último que se levantava, sucedendo muitas vezes estar 
nele até às duas horas de tarde sem cuidar na refeição 
do corpo. 

Sendo pois tão austero em afligir a carne, muito mais 
rigoroso foi em mortificar o espírito, refreando, e 
domando igualmente os sentidos exteriores, e as paixões 
interiores. Ver, perguntar, inquirir, ouvir, falar, etc., nin- f 
guém o veria, se não fosse regulado por obediência, cari¬ 
dade, e necessidade. Por nenhum acontecimento havia de 
rir, ainda em concurso, dos que rissem. Quando chegavam 
à Ceilão cartas de Goa, que naquele desterro eram a única 



consolação, e nelas esperava notícias da congregação, e 
outras, que desejava muito, concernentes ao espírito, e 
aumento da missão, as não abria, nem lia, senão depois de 
acabar todos os exercícios de manhã, ou de tarde; permi¬ 
tindo, que entretanto qualquer padre, que estivesse na 
casa, as abrisse, s lesse, Se chegava à Ceilão algum mis¬ 
sionário de Goa, nunca inquiria noticias da pátria, 
parentes, amigos, e pessoas semelhantes; se voltava para 
casa algum moço, que tivesse enviado a outra parte com 
algum recado, ou negócio urgente, não se antecipava a 
perguntar pela resolução, que trazia; mas esperava, que 
sem ser preguntado desse o mesmo moço razão do seu 
mandado. Finalmente para dizer tudo em uma palavra, 
chegou ;a sua mortificação a tão alto grau, como se tivesse 
domínio despótico sobre suas paixões, as quais tinha tão 
bem domadas, e o seu espírito tão bem habituado, 
que nenhuma aceleração se via nas suas acções; antes 
grande composição, paz, e sossego em tudo quanto 
obrava. 

Não foi menor, que as outras virtudes, a paciência, que 
resplandeceu neste grande servo de Deus: com ela venceu 
as maiores dificuldades, e oposições: com ela sofreu fomes, 
sedes, e enfermidades: com ela tolerou perseguições, injú¬ 
rias, falsos testemunhos, sem jamais se lhe ouvir a menor 
queixa, nem o menor sentimento. Antes desejava novas 
ocasiões de padecer mais por Cristo. Padeceu na missão 
de Ceilão muitas, e penosas enfermidades de febres, pon¬ 
tadas no peito, sufocações, acidentes mortais, e não pas¬ 
sava ano inteiro sem cair gravemente enfermo; mas sendo 
as doenças tão frequentes, e dolorosas, muito maior era 
a sua paciência: tanto assim, que na última enfermidade, 
que foi uma tirana apóstema, que lhe nasceu dentro de 
um ouvido, com dores tão intensas, que o faziam tremer 
com todo o corpo, ficando-lhe os queixos tão ofendidos, 
que mal podia abrir a boca, e totalmente não podia ouvir, 
nem falar alto, vivia uma vida tão triste, e penosa, que 
ele mesmo dizia, que mais parecia morte, que vida; mas 
neste estado, em que o corpo padecia tão cruéis agonias, 


tinha o espírito tão vivo, e vigoroso, que se oferecia a 
Deus para padecer mais, e mais, repetidas vezes: e lhe 
pedia, que aumentasse as dores, e enfermidades, contanto 
que lhe aumentasse também a paciência; porque sem a 
sua divina graça nada poderia sofrer, usando para isto 
daquele dito do nosso patriarca S. Filipe Neri: 

Domine ; adauge dolorem, sed admge fatienticm. 



CAPÍTULO X 


«Nas presentes circunstâncias a Igreja da India precisa 
do exemplo e da celeste protecção deste santo e ardente 
missionário (Pe, J. Vaz) filho da terra, que no tempo da 
adversidade tanto trabalhou para conservar viva a ver¬ 
dadeira Fé em Ceilão. O dia da sua canonização será 
certamente uma grande benção para a India». 

(Monsenhor Peter Rossilon, 

antigo bispo de Vizigapatam) 


Da sua castidade, modéstia, e silêncio 

T ÃO pura e inocente foi a vida deste servo de Deus, 
-qual necessariamente devia ser a de uma alma, que 
conservou a candura da graça baptismal. O Padre Luiz 
Dias sacerdote virtuoso coetâneo do Padre José Yaz, seu 
parente, e amigo familiar, afirmava, que, enquanto ele 
esteve em casa de seus pais, que foi até o ano de 1681, 
já sacerdote, não perdera a graça, que adquiriu no bap¬ 
tismo; o que tinha percebido da íntima familiaridade, e 
contínua conversação, que com ele tivera desde pequeno 
até aquela idade: e dizia, que tinha isto por coisa tão 
certa, que o juraria. Também se refere, que o Venerável 
Padre D. António de Vintemilha, de quem atrás falamos, 
que foi seu director, afirmava dele, que até partir para a 
missão de Ceilão, que foi no ano de 1686, em que o con¬ 
fessou geralmente de toda a vida, lhe não achara culpa 
grave. 

Isto mesmo indica a inclinação, que desde pequeno 
mostrou à virtude pela qual o aclamavam por menino 
santo; porque as suas acções desde a infância lançam 
a suave fragrância de santidade, sendo de todos visto 
com admiração, e respeito; de sorte, que ninguém achava 
nele coisa, que repreender, e estranhar. É também verdade 
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indubitável, que assim como ia crescendo na idade, se 
mostrava crescido, e aproveitado na virtude. E se en¬ 
quanto esteve em casa dos pais, foi tão inculpável o seu 
procedimento, não o foi menos depois que se aplicou ao 
ministério apostólico das, missões; porque tudo quanto 
nelas obrou, foram actos das mais heróicas virtudes, que 
lhe grangearam novos, e muitos cúmulos da divina 
graça. 

Donde se infere tão grande pureza, e inocência de vida, 
que em carne frágil viveu em uma candidez angélica, 
sendo virgem na alma, e no corpo; pois se não compadece 
com a graça baptismal qualquer queda da delicadíssima 
flor da virgindade; da qual fazia ele tanta estimação, que 
pedia a 'Deus o livrasse de todo o movimento carnal, de 
sorte que o não sentisse, à maneira dos meninos inocentes; 
e imitando a natureza, que cercou a rosa de espinhos, para 
sua guarda, e defensa; assim afligiu, e macerou a sua 
carne com tantos, e tão penetrantes espinhos, quantas 
foram as mortificações, disciplinas, cilícios, e jejuns, que 
ficam atrás referidos. 

Fugia na sua mocidade da companhia de moços dis¬ 
traídos; e ainda sendo menino, e sucedendo ser mandado 
pelos pais à casa dos parentes nas funções de casamentos, e 
outras festas, onde se juntavam grandes, e pequenos, 
e de noite dormiam todos em cama rasa; ele se retirava 
do seu consórcio para que o lugar, tempo, companhia, e 
idade não fosse ocasião próxima, em que costuma estra¬ 
gar-se a mocidade; e para se guardar seguro de todo o 
perigo, se acomodava debaixo de alguma cadeira, onde 
passava a noite mortificado, e oprimido no corpo, mas 
puro, e angélico na alma. Crescido em anos começou a 
evitar a comunicação de mulheres, ainda parentas, e com 
as mesmas mãi, e irmãs falava com os olhos baixos, No 
confissionário cerrava tanto os olhos, que parecia 
cego, por não ver pessoas femininas, quando as confessava, 
E claro está, que o ser a sua presença freio, que mode¬ 
rava as acções de outros, não se atrevendo a dizer, ou 
fazer diante dele coisa menos honesta, era porque o res- 


plandor da sua pureza, e continência virginal lhe feria 
os olhos. 

Sendo pois tão admirável a pureza interior da alma, 
era igual a modéstia exterior do corpo; de sorte, que 
uma, e outra faziam tão boa consonância, e harmonia, que 
só a sua figura parecia imagem de um santo; motivo 
porque o Padre Pedro Ferrão costumava dizer, que no 
Padre José Vaz via ao seráfico Padre S. Francisco. Conser¬ 
vava no semblante uma serenidade grave, acompanhada de 
devota, e continua compunção com tal excelência, que não 
foi visto rir (chorar sim) como em Cristo Nosso Senhor 
reparou Públio Lentulo proconsul em Judea, e o referiu 
por singularidade nunca vista ao Senado Romano. Os olhos 
sempre baixos, sem derramar a vista: as mãos compostas 
no peito: os passos modestos sem afectação: o falar 
brando, suave, e mui atrativo: não sabia porfiar, nem 
contender com palavras: o que não só é argumento de 
grande modéstia exterior, mias o mais -evidente sinal de 
uma perfeita paz, quietação, e sossego das paixões inte¬ 
riores, que tão bem as mortificou, como se as extin¬ 
guisse de todo. 

Ornava, e fomentava esta modéstia com uma rigorosa 
observância do silêncio, governando a língua com aquela 
porta de circunstância, que o profeta rei pedia a Deus 
para os seus lábios; falando quando, e como convinha; e 
calando quanto devia. Ainda na hora da quiete, em que 
nos estatutos da congregação se permite recreação 
honesta, procurava evitar o uso de palavras, que não 
utilizassem o espírito, introduzindo sempre em todas 
as suas práticas motivos, que fomentassem a piedade. 
Era singularmente zeloso em guardar, e fazer guar¬ 
dar silêncio na igreja, e nos lugares, em que se proíbe 
falar. 

Até nas marchas, em que a muita conversação costuma 
suavizar o trabalho, e aliviar a fadiga de andar, não 
falava senão de Deus, e com Deus: umas vezes rezando 
alternadamente com os companheiros, outras vezes apar¬ 
tando-se deles, por se chegar mais a Deus, e conversar 
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com ele só por só em alta contemplação: tudo para 
evitar qualquer lapso da língua. 

Para boa observância do silêncio, logo que na congre¬ 
gação foi eleito em superior dela, ordenou separação dos 
cubículos; para que morando um apartado de outro, o 
retiro, e o recolhimento fomentassem esta virtude: e 
parece ser benção deste servo de Deus a quietação, e 
silêncio, que com geral admiração dos estranhos se con¬ 
serva até hoje na casa de Santa Cruz dos Milagres. 
Finalmente até andando em missão nas casas, em que pou¬ 
sava, fazia observar silêncio tão rigoroso, que pareciam 
desertas, enquanto nelas se detinham. 


CAPÍTULO XI 

Da sua prudência 

A prudência, que é mestra de todas as virtudes, como 
a definiu Santo Antão Abade, resplandeceu no Padre 
José Vaz, como especial dom, que Deus lhe comunicou para 
se dirigir a si, e aos mais, que teve a seu cargo, sempre 
com grande acerto, e o que é mais, com muita satisfação 
dos súbditos. Viu-se primeiramente a grande prudência, 
e discrição deste servo de Deus em se não governar por 
seu próprio juízo, como quem sabia, que se aconselha com 
um fátuo aquele, que se aconselha consigo mesmo. E por¬ 
que toda a sabedoria tem seu princípio em Deus, que é 
fonte, donde emana, e se difunde era nós, nada intentou 
o Padre José Vaz, nada executou sem recorrer a Deus por 
meio da oração, na qual achava o seu entendimento a luz, 
com que costuma o Senhor ilustrar aos que se chegam 
a ele. 

Com a luz do céu tudo eram acertos as suas disposi¬ 
ções; de sorte, que ainda aquelas coisas, que segundo a 
prudência humana, pareciam desacertadas; sendo execu¬ 
tadas, ou dispostas por ele, eram bem sucedidas. 

Como se viu em uma ocasião, em que os cristãos de Co¬ 
lombo, temendo os rigores dos hereges, punham grandes 
obstáculos, para que então se abstivesse o padre de missio¬ 
nar; porque desprezando todo o temor, e julgando, que era 
tempo mais oportuno, entrou com o seu costumado dis¬ 
farce em Colombo, e fez notáveis conversões. O mesmo 
sucedeu quando foi exterminado da corte de Candia o 
padre José Carvalho; porque contra o parecer de muitos 
cristãos, que diziam, não entrasse na corte, pois não acha- 







ria passagem no rio, nem entrada com el-rei, antes seria 
julgado por transgressor do seu real decreto; não obstante 
tudo isto julgou por mais acertado o ir: e bem mostrou o 
sucesso o grande acerto da sua resolução, pois conseguiu 
quanto desejava, como já fica referido. 

Para ser bem obedecido em tudo, observou não mandar 
muito; antes podemos dizer, que sem mandar coisa al¬ 
guma foi o superior mais bem obedecido; porque tudo o 
que devia mandar, propunha como conselho, e sempre 
achou os ânimos dos súbditos prontíssimos para executa¬ 
rem os menores acenos da sua vontade, fazendo de qual¬ 
quer insinuação sua tanto caso, como de um rigoroso pre¬ 
ceito. O que nascia de nada mandar aos outros, sem que 
primeiro o executasse por si: arbítrio sem dúvida o mais 
prudente para render à inteira sujeição os súbditos mais 
díscolos. 

Quando delinquia algum súbdito, que não havia de acei¬ 
tar a correcção com boa vontade, costumava o Padre José 
V,az repreender ao mais obediente em presença do culpado, 
e estranhando-lhe o mesmo, ou semelhante defeito; e desta 
sorte o fazia vir em conhecimento do seu erro com tão bom 
sucesso, que não só se emendava, mas também pedia per¬ 
dão, e penitência. Os meios, com que atraía os corações 
mais duros, eram a brandura, e mansidão do seu trato: 
com ela se acomodava com todos, conseguia o que queria, 
e em tudo quanto empreendia, experimentava feliz êxito, 

A designação das missões, que lhe incumbia fazer cada 
ano, como vigário geral da missão, e superior dos missio¬ 
nários, nunca ordenou por sua própria eleição; mas con¬ 
vocava os padres, que comodamente se podiam juntar; 
e por mais votos repartia as missões; respeitando muito 
o espírito, e forças de cada um; e nunca impondo carga, 
que suavemente se não pudesse levar. Nasciam desta dis¬ 
posição dois grandes bens; um de evitar-se qualquer oca¬ 
sião de desagrado, que algum menos mortificado poderia 
ter da sua eleição; outro de ser leve o jugo de missionar 
antes neste lugar, que em outros, por ser escolhido pelos 
mesmos missionários. 


CAPÍTULO XII 

Da sua oração, e fervor dos exercícios 
ordinários 

T)EM podemos chamar à oração virtude superior, às 
^ mais, como mãe, que as gera, alimenta, e conserva. A 
mesma caridade, que pelo seu objecto é rainha, que sobre¬ 
puja, e excede a todas, é tanto filha da oração, que assim 
como não há oração, que se não ordene ao amor de Deus, 
assim também não se acende a chama do amor de Deus, 
sem muito sopro da oração. Por isso ela é a oficina de 
todas as virtudes; porque é como ventre, que as concebe, 
e pare; é como leite, que na infância as cria; é como pão, 
que as sustenta, corrobora, aperfeiçoa, e conserva. Nesta 
oficina pois aprendeu o Padre José Vaz, e saiu tão 
destro oficial, como vimos: na oração as concebeu no 
estado de proficiente: com ela as criou, e cresceu no 
estado de aproveitado; e com a mesma as corroborou, 
consumou, e conservou no estado de perfeito, justo, e 
santo, 

E ainda que entre tantas virtudes, em que floresceu este 
varão virtuosíssimo, não parece fácil discernir qual nele 
resplandeceu com vantagem, porque em todas foi perfeito 
em grau excelente; com tudo assim como o divino Salo¬ 
mão entre inumeráveis esposas, todas tão formosas, 
como suas, tem uma de sua especial afeição, e agrado, 


como a mais formosa de todas; e ate os santos amando, e 
exercitando todas as virtudes com o fervor, e aplicação de 
espírito, que pede a perfeição, fez cada um especial estudo 
naquela, a que a graça divina mais o inclinava; sendo uns 
admiráveis na penitência, outros na pobreza, outros na 
humildade, outros na castidade, e outros em outras: 
assim também poderei dizer, que como o nosso Venerável 
Padre José Vaz nasceu para filho do patriarca do oratório, 
desde o ventre de sua mãi foi inclinado à oração, come¬ 
çando em pequena idade a mostrar singular propensão a 
esta virtude. 

Conta-se dele, que sendo menino, e dormindo em cama 
rasa com os mais irmãos, depois de estarem todos desa¬ 
cordados com o sono, se levantava, e do dormitório 
fazendo oratório, orava largos espaços. 

Referido fica, tratando de sua infância, quam amigo foi 
do retiro, e solidão, escondendo-se nos cantos da casa, e 
orando segundo o espírito, que desde então puxava o seu 
coração da terra para o céu. Também em muitas partes 
desta história deixei notados os excessos desta virtude, a 
qual foi crescendo nele ao mesmo passo, que se adiantava 
na discrição, até chegar a uma contemplação contínua; 
de sorte, que sendo moço, e estudante, ou estudava, ou 
orava todo o dia, e quase toda a noite, dando, como de 
barato à natureza poucos intervalos de sono. Depois de 
feito sacerdote nem por justiça, nem por misericórdia lhe 
quis dar este pequeno alívio tão necessário para o corpo. 
Donde lhe nasceu entre o seu espírito, e carne uma continua 
luta, assaz renhida contenda; porque o espírito forcejava 
por voar para o céu com as asas da contemplação orando, 
e velando dias, e noites inteiras. A carne porém pesada, 
e grave corria para o seu centro baixo, e puxava para a 
terra para dormir, e descançar. E ainda que algumas 
vezes a violência da natureza parecia superar as forças 
do espírito; sempre porém o espírito ficava superior com 
a vitória, e a carne vencida; porque sendo extraordinário 
o ímpeto do sono, o fazia às vezes cair, e dar com a 
cabeça em terra. 


Nos primeiros anos constumava orar à maneira de 
Cristo, contemplando no Padre Nosso; e meditava, não só 
nas sete petições, de que consta esta celestial oração; 
mas também em cada palavra dela com larga reflexão, e 
fervorosos afectos. Ãs vezes considerava na fealdade dos 
sete pecados capitais, e pedia a Deus o livrasse deles. 
Outras vezes ponderava na excelência das virtudes, e 
tirava por fruto o exercício prático delas. Esta ma¬ 
téria de meditação usou por algum tempo, quando 
orava, andando nas jornadas, que fazia nas missões de 
Ceilão. 

Subiu finalmente de grau em grau a sua oração; e ces¬ 
sando os estrondos do discurso, se recolhia a alma naquele 
último retrete, em que o divino esposo encerrava a esposa, 
para a embriagar com o saboroso vinho do seu amor. Já 
não lhe era necessário excitar os afectos por meio da medi¬ 
tação discursiva, bastava a simples presença de Deus 
para ficar como alienado dos sentidos exteriores, sem 
saber onde estava, por onde andava, e o que fazia. Neste 
felicíssimo estado eram tantos, e tais os sentimentos, e 
favores, que recebia de Deus a sua alma, que o moviam a 
derramar lágrimas .contínuas: muitas vezes entre orar se 
desfazia em pranto. E sendo tão zeloso de ocultar tudo o 
que nas suas acções podia parecer dom de Deus, quando 
porém se punha em oração, não podia reprimir os suspi¬ 
ros, nem conter as lágrimas; antes o ímpeto do amor o 
obrigava, como à esposa santa a buscar, e chamar pelo seu 
amado, repetindo não poucas vezes com palavras percep¬ 
tíveis: Ah meu dulcíssimo JESUS! 

Foi zelosíssimo propagador da oração mental, assim 
estando em Goa, como na missão de Ceilão, onde não se 
contentava só com pregar aos gentios, e hereges, os mis¬ 
térios da fé; mas também com incomparável trabalho 
instruia aos católicos nos conselhos evangélicos, princi¬ 
piando pela oração; e desta sorte em todos os lugares, 
onde havia igrejas, ou ermidas, fazia oração pública nos 
dias de guarda: e na igreja de Candia era todos os dias 







pela tarde, para se conformar com as constitui¬ 
ções. 

Nenhuma coisa de peso emprendeu sem preceder muita 
oração; a ela recorria primeiro que tudo em todas as suas 
aflições, e necessidades. E quando a tarefa da vida activa 
não permitia aquela quietação, e recolhimento necessário 
para a contemplativa, satisfazia com mui amiudadas jacu¬ 
latórias. De sorte, que ou com a oração permanente, ou 
com a transeunte se verificava nele o cumprir à risca 
aquilo de Cristo: Opportet semper orare, et nunquam defi- 
cere ; e de S. Paulo: Sine intemissione orate, podendo-se 
também dizer dele com não pouca propriedade, o que dizia 
de si o esposo dos cantares: Ego domio, et cor meum 
vigilat ; porque o pouco, ou nada, que às vezes no mesmo 
lugar da oração dormia, não só não entibiava os seus 
afectos, mas quando despertava, estava no mesmo fervor, 
como se no mesmo sono se preparasse para orar. Enfim 
foi tão alto o remanso da sua oração, que na casa do seu 
espírito, nem Marta se queixava de Maria, nem Maria 
se distraía com as perturbações de Marta; antes como 
irmãs viviam tão germanadas, que uma ajudava a outra 
nas suas operações, e ambas trabalhavam juntas, cada 
uma no seu ministério: as mãos, e pés ocupados com os 
próximos em obras exteriores à maneira de Marta: o 
entendimento, e vontade absortos em contemplação de 
Deus à semelhança de Maria. 

Para se dar mais à oração, além de nove dias de exercí¬ 
cios ânuos, que sempre tinha, se recolhia várias vezes pelo 
discurso do ano, e era quando achava tempo oportuno, não 
obstando as doenças para o divertir deles. Até na última 
enfermidade, pouco tempo antes do seu felice trânsito, se 
recolheu para os ditos exercícios, e não pôde continuar 
mais de seis dias no retiro por causa de uns desmaios, 
que começou a padecer: contudo os três, que faltavam 
para a conta dos nove, satisfez, como melhor podia com 
algum exercício mais do ordinário. 

Finalmente no último instante da sua vida mostrou o 
muito, que sempre amou a virtude da oração: porque 
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antes de expirar pediu aos padres, que lhe assistiam, que 
depois de lhe rezarem o ofício da agonia, o deixassem 
estar quieto, e lhe não falassem mais: e nesta quiete, a 
que estava tão costumado o seu espírito, subiu à contem¬ 
plação intuitiva da presença de Deus. 

Era a sua oração tão eficaz para com Deus, que alcan¬ 
çava com ela tudo, quanto lhe pedia; e por isso em 
qualquer necessidade sua, ou do próximo recorria à ora¬ 
ção, e achava pronto remédio. Quando em Tutucurim o 
castelão holandês lhe proibiu passagem para Ceilão, 
rogou a Deus, instou com lágrimas, e suspiros, para alha- 
nar qualquer dificuldade; e sucedeu morrer o herege subi¬ 
tamente, e teve passo franco. Na ocasião da ruína da 
igreja de Candia, já fica dito atrás que estando em casa 
de António de Horta em oração com os mais fiéis, que se 
acharam presentes rogando pela mesma necessidade, 
entrou o médico del-rei, e sem ser solicitado, nem rogado, 
se ofereceu para patrono daquela causa, e a concluiu com 
tanta facilidade, que alcançou licença para edificar nova 
igreja, e liberdade ampla, que então não tinham de ir a 
qualquer parte da ilha, e pregar o evangelho. Com 
a oração alcançou chuva copiosa como Elias: com a 
oração livrou de evidente perigo da morte a uma 
mulher pejada, que tinha no ventre o feto morto de três 
dias. 

De tão contínua oração nasceu no Padre José Vaz um 
extraordinário fervor, com que se aplicava ao exercício 
de todas as mais virtudes até as alcançar em grau tão 
excelente, como de cada uma fica mostrado. Este fervor 
o moveu a propor, e guardar inteiramente o dificultosís- 
simo propósito de fazer sempre, o que fosse melhor, e de 
maior perfeição. Para se conhecer o fervor, cuidado, e des¬ 
velo, com que plantou as virtudes na sua alma, vem muito 
a próprio o sucesso seguinte: Tinha este padre costume de 
usar nas suas práticas de certa frase que era pouco curial 
em língua chingalá: reparou nela um dos missionários, e 
o advertiu da dissonância: recebeu ele com humildade, e 
agradecimento a advertência, e pôs tal cuidado em se 
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emendar, que em breve tempo veio a perder o dito cos¬ 
tume. Donde se vê, que quem era tão fiel, e fervoroso em 
evitar coisas tão mínimas, que não chegavam a 
defeitos morais, muito mais o seria em adquirir as vir¬ 
tudes, com que Deus ornou, e enriqueceu sua ditosa 
alma. 

Bem mostra também o seu fervor a inimitável tarefa de 
seus quotidianos exercícios, não podendo certamente assi¬ 
nalar-se o tempo, em que os começava, nem quando os aca¬ 
bava; e muito menos perceber, como podia naturalmente 
um corpo frágil,' combatido de contínuas enfermidades, 
fazer em pequeno espaço de dia tantas, e tão pesadas ope¬ 
rações, sem ficar em breve tempo atenuado, inábil, e inca¬ 
paz para tão laboriosas ocupações. Mas o certo é, que o 
ímpeto do espírito divino governava as rodas deste carro, 
e por isso, o animal do corpo não só andava, mas também 
voava contra a inclinação de sua natureza terrena, e 
pesada. Eram os exercícios, que fazia na igreja de Gandia, 
e em outra qualquer parte quanto o lugar, e tempo permi¬ 
tiam, os que se seguem, e sem dúvida causam assombro 
e admiração. 

Às três horas da manhã se preparava com uma rigo-. 
rosa disciplina para entrar na oração, a qual durava até 
aclarar o dia, e acudirem os meninos à escola. Da oração 
ia ensinar lição aos meninos, e depois dela rezava o ofício 
divino: logo ouvia de confissão aos que se vinham confes¬ 
sar: depois do confissionário se preparava para a missa, 
gastando em oração o espaço de meia hora, e às vezes 
mais. Celebrava o santo sacrifício da missa com pausa, 
vagar, devoção, e lágrimas, detendo-se no altar duas horas 
largas: o espaço, que tomava para dar graças, era de meia 
hora: e no fim rezava a ladainha dos santos. Ensinava a 
doutrina à gente, que acudia à missa, e a despedia com 
uma prática espiritual, feita com tanto fervor, que ordina¬ 
riamente choravam os ouvintes. Logo repartia por sua 
mão esmola aos pobres; e enquanto se faziam horas de 
jantar, dava audiência aos que o vinham buscar de várias 
partes; e depois é que jantava uma limitada porção de 
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arroz, examinando primeiro a sua consciência por um 
quarto de hora. 

Depois de jantar entrava logo na igreja, dava graças a 
Deus, e encomendava as almas do purgatório; andava de 
joelhos da porta principal até o aitar-mór; tomava a se¬ 
gunda disciplina com o mesmo rigor, que a primeira; 
rezava várias devoções, e dispendia o tempo até às duas 
de tarde, parte rezando, parte orando mentalmente. Às 
duas horas rezava vésperas, e completas, e fazia exercício 
com os meninos da escola; até ser tempo das saudações 
angélicas corria pelas casas dos enfermos visitando-os, © 
consolando-os com práticas espirituais, e esmolas; e aos 
que mostravam perigo, instruía nos aparelhos para 
a confissão, e para receber o Santíssimo Sacramento por 
viático. 

Âs seis da tarde com a gente, que concorria da vizi¬ 
nhança, cantava o terço do rosário, e a ladainha da Santís¬ 
sima Virgem; no fim da qual fazia uma prática devota, lia 
o ponto da oração, e orava com eles o espaço de meia hora: 
e sendo sextas-feiras, ou vigílias, acabava este exercício 
público com disciplina, que todos tomavam, respondendo 
o vulgo com pranto, e lágrimas ao Miserere, que o padre 
cantava: nos outros dias porém à oração vespertina se 
seguia disciplina particular, que era a terceira dos seus 
exercícios quotidianos. Acabada a ceia, encomendava a 
Deus as almas do purgatório, e estando só, dava certo 
tempo à lição dos livros por algum da teologia moral; mas 
tendo companheiro sacerdote, satisfazia ao estatuto da 
congregação com a hora da quiete, que passavam em 
conversação espiritual, conferência de casos de moral, e 
também de algumas matérias úteis ao aumento da mis¬ 
são. 

No fim da hora da quiete, que era quase às dez, entrava 
na igreja, aonde fazia exame da sua consciência; e todo o 
tempo, que restava desde as dez horas até as três da 
manhã, estava com Deus em oração vocal, e mental; de 
sorte, que os breves ratos de sono, que dava a natureza, ou 
ela os tomava por força, era na mesma postura da oração, 
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umas vezes de joelhos, outras encostado à parede, e 
muitas vezes prostrado nos degraus de altar. Sendo desta 
forma o seu coração um altar vivo em que oferecia a Deus 
lausperene de fervorosos afectos. 


CAPITULO XIII 


Do dom de lágrimas, profecia, e graça de 
dar saúde aos enfermos 

Não quis Deus, que a humildade do Padre José Vaz 
pudesse ocultar alguns dos muitos dons, que lhe -comuni¬ 
cou; para que assim como os escondidos por humildade 
lhe grangearam maior graça; -assim os manifestos, pelos 
não poder disfarçar fossem argumento de sua santidade, 
para edificação nossa, e glória do mesmo dador de todos os 
bens. Foram estes dons o de lágrimas, o de profecia, e a 
graça de dar saúde aos enfermos. As lágrimas dos seus 
olhos eram como aquelas, que queria o profeta Jeremias 
nos dois moradores de Jerusalém: Deduc quasi torrentem 
lacrimas per diem, ac noctem: non ães reqmem tibi, neque 
taceat pupüla oculi tm, Porque verdadeiramente os seus 
olhos foram duas fontes perenes, que corriam em todo o 
tempo. Que sendo o dom de lágrimas fruto próprio da 
oração, e sendo este servo de Deus tão contínuo orador, 
não podia o efeito não ser muito semelhante à sua causa. 

Não só nos exercícios espirituais, como na oração, 
missa, sermão, lição espiritual, etc. corriam lágrimas de 
seus olhos, até na mesa eram copiosas; de maneira que a 
mão direita estava ocupada em comer, e a esquerda em 
enxugar as lágrimas. Nas jornadas, que fazia andando 
em missão, a única coisa, que levava prevenida, era um 



lenço pana enxugar as lágrimas, e suor do rosto. Nos últi¬ 
mos meses da, sua vida eram os suspiros, e prantos mais 
amiudados, a que .correspondiam as lágrimas com a 
mesma abundância, como em sinal de que se despedia 
delas, e estava próximo de partir para aquela região, onde 
não há dor, nem enfermidade, pranto, nem desconsolação. 

O dom da profecia se conheceu em muitas coisas, que 
predisse, e todas sucederam sem discrepância. Primeira¬ 
mente estando em Goa depois de recolhido do Canará, e 
tendo notícia, que seu irmão reformava as casas, que 
foram de seus pais, disse: E quem há-de morar nelas? 
Muitos tiveram estas palavras por vaticínio funesto para 
os filhos do dito irmão; e assim foi, porque se extinguiu 
a sua descendência varonil, e as casas passaram para o 
domínio de pessoa estranha. 

A um neófito de Potulão, que sendo provecto em idade, 
não tinha filhos, e representou ao Venerável Padre a pena, 
que o magoava de lhe faltar sucessor na casa; o consolou 
dizendo teria um filho, a quem havia de chamar Salvador. 
Em menos de um ano de prognóstico o experimentou 
aquele neófito felizmente cumprido; e não faltou em obe¬ 
decer á palavra do servo de Deus chamando Salvador ao 
filho de sua intercessão. 

Depois de sacramentar na igreja de Ceilão a um mori¬ 
bundo, e apartado de sua casa espaço de um dia de cami¬ 
nho, recomendou aos da sua companhia rogassem a Deus 
pela alma daquele homem, Um dos de sua comitiva fez 
reflexão no que o padre disse, e na hora, em que disse: e 
movido de curiosidade, passados cinco dias, se foi ao 
mesmo lugar e casa do enfermo, e se certificou ser fale¬ 
cido no mesmo tempo, em que o Venerável Padre mandou 
orar por ele. 

Estando o Padre Pedro de Saldanha na igreja de Candia, 
chegou avise de um enfermo, que morava cm muita dis¬ 
tância, dizendo, que necessitava de sacramentos. Ofereceu- 
-se o Padre Saldanha para aquela jornada, e o Venerável 
Padre lhe nomeou por seu companheiro ao irmão João 
Carvalho, então congregado, que assistia na dita igreja, 


e mostrava espírito para obras de caridade. Como a via¬ 
gem era dilatada, e parecia ao Padre Saldanha, que o 
companheiro lhe era dado para suavisar o trabalho do 
caminho, instou muito para que o Venerável Padre escu¬ 
sasse ao irmão daquela moléstia, mas não foi ouvido. Par¬ 
tiram ambos, e quando chegaram a casa do enfermo, que 
consideravam moribundo, acharam-no não só falecido, 
mas o cadáver já fétido, e desamparado, sem haver na 
casa, nem na vizinhança pessoa, que se resolvesse a exer¬ 
citar com ele a misericórdia de o sepultar. Mas o irmão 
Carvalho, que na igreja de Candia e na companhia do 
Padre José Vaz tinha largo exercício de semelhantes actos, 
amortalhou o corpo, e lhe deu a devida sepultura: donde 
veio a inferir o Padre Saldanha, que previu o Venerável 
Padre a morte daquele cristão, e o desamparo do seu 
cadáver, e por essa razão mandara em sua companhia o 
irmão Carvalho, coisa aliás tão escusada, como desusada. 

Indo o Padre Manuel de Miranda em certa ocasião visi¬ 
tar ao Padre José Vaz, e depois de estar com ele alguns 
dias, lhe pediu licença para partir para o lugar da sua 
designação. Não negou o servo de Deus a licença, mas 
com muito carinho, e grandes cumprimentos o persuadia, 
que não partisse tão depressa; mas que aguardasse para o 
dia seguinte. Desejava o Padre Miranda não fazer mais 
onerosa a sua assistência ao Venerável Padre, e ainda 
que não deixava de reparar no excesso dos cumprimentos, 
não quis deter-se mais tempo. Despediu-se em fim, e andou 
toda a manhã; mas de tarde indo a passo apressado, para 
chegar com sol a única povoação, que havia no fim de um 
mato cerrado; porque de outra sorte ficava mal pousado 
no meio daquele bosque, que estava cheio de feras; an¬ 
dando com este cuidado, ao declinar do sol, toldou-se o céu 
de nuvens, e começou a chover sem cessar: com a água 
da chuva despertaram as sanguessugas, e lhe acometeram 
os pés em tanta quantidade, como formigas, não podendo 
o Padre, por mais que as sacudisse, livrar-se de suas 
mordeduras: ao mesmo tempo sentiu no corpo um arre- 
piamento, e entrada de rigorosa febre, correspondente a 



erisipelas, com que se lhe inflamaram os pes. Neste tão 
doloroso estado ia como de rastros encostado aos ombros 
dos companheiros; e porque andava muito vagoroso, anoi¬ 
teceu antes de chegar à povoação: erraram os guias a 
estrada real, e com a sombra da noite se foram 
dar em uns lameirões, que acrescentaram ao lastimado 
Padre novas angústias; porque estavam coalhados de 
sanguessugas, que em tal tempo, e ocasião se cevaram à 
vontade no seu sangue. 

Em fim quando chegou o Padre Miranda à povoação, 
seriam onze horas da noite; e ia tão fora de si, que ape¬ 
nas entrou em casa de um cristão, caiu sem acordo. Depois 
porém de tornar em si, conferindo os extraordinários cum¬ 
primentos, com que o Padre José Vaz o dissuadia daquela 
jornada, e os trabalhos, e moléstia, que nela padeceu, in¬ 
feriu duas coisas, e as afirmava como certas. A primeira, 
que entre os grandes, e repetidos trabalhos, que passou 
na missão de Ceilão por largo tempo, que nela esteve, não 
experimentou dia tão mau, nem tantas penalidades juntas. 
A segunda que o Padre José Vaz previu todo aquele mau 
sucesso, que o esperava, e dele o queria livrar com os dema¬ 
siados cumprimentos, com que instava por deferir a par¬ 
tida para outro dia; não querendo por sua humildade 
declarar-se por outro modo. 

Outros vários sucessos se contam como profecias deste 
servo de Deus; mas eu me contento com os referidos, aos 
quais ajunto a preciência, que teve da hora da sua morte, 
cujos sinais deu em muitas circunstâncias. Seis meses 
antes do seu feliz trânsito na última carta, que escreveu 
ao prelado da congregação, pediu, que além dos sufrágios 
comuns, que se costumam fazer por todos os congregados, 
lhe fizesse esmola de mais alguns. Poucos dias antes de 
partir desta vida, se desencarregou dos empregos de vigá¬ 
rio geral, e superior da missão, e os transferiu ao padre 
José de Meneses, dizendo, que estava próxima a sua hora, 
e se queria aparelhar para ela: despediu-se de outros pa¬ 
dres, e lhes pediu sufrágios. No dia, que havia de ser o 
último de sua vida, não tendo moléstia nova, que fosse 


sinal da morte, disse na confissão, que a fazia como quem 
estava para morrer: e três vezes naquele dia avisou ao 
Padre Jacome Gonçalves, que tivesse à mão os santos 
óleos, para o ungir quando fosse tempo. Poucas horas 
antes de expirar, disse, que em se diminuindo o cansaço, 
com que estava, logo faleceria: e assim sucedeu tudo, como 
se dirá no capítulo seguinte. 

Da graça de dar saúde aos enfermos haveria muito 
que referir, se os nossos antigos tivessem a providência 
de examinar as coisas a seu tempo; contudo apesar do 
esquecimento, em que ficaram muitos, constam alguns 
sucessos, que aqui direi. Fazendo missão o Padre José 
Vaz na igreja de S. Matias de Malar, que é na ilha de 
Divar de Goa, uma mulher chamada Mariana Fernandes, 
que por muito tempo padecia febres quartas; movida da 
fama do missionário, e tirando forças da fraqueza, em 
que a tinha posto a enfermidade, chegou a seus pés para 
se confessar, e lhe declarou a sua moléstia com grande 
fé de ser remediada: o padre a consolou dizendo, que 
confiasse em Deus, e lhe não tornaria mais febre: e assim 
sucedeu; porque a boa mulher ficou dali por diante sã, e 
livre de tão impertinentes febres, e declarou a várias pes¬ 
soas este benefício, que recebeu do Senhor por meio de 
seu servo o Padre José Vaz. 

Estando o Padre Inácio de Almeida na igreja de Can- 
dia, se sentiu assaltado de um acidente de melancolia, 
que lhe tirava a respiração e causava muita angústia: 
procurou divertir-se por várias maneiras, e nada se lhe 
diminuía a aflição, a qual não podendo sofrer mais, se 
chegou ao Venerável Padre, e lhe explicou a grande afli¬ 
ção, com que estava. O servo de Deus esteve de joelhos, 
enquanto rezou sobre ele o evangelho de S. Marcos: 
Emtes in mundum miversum, etc. e quando foi a pro¬ 
ferir as últimas palavras: Super aegros manus imponent 
et bene habebunt, lhe pôs as mãos sobre a cabeça, e ç> 
deixou imediatamente são, e livre de toda a queixa. 

Em o ano de 1706 estando o Padre José Vaz missionando 
em Marmota teve notícia de uma mulher cristã, que estava 


moribunda: partiu com pressa a administrar-lhe os sacra¬ 
mentos, e achou-a tão debilitada, e fraca, que não podia 
levantar-se da cama. Mas tanto que a enferma se confes¬ 
sou ao servo de Deus, ficou logo não só livre da enfermi¬ 
dade mas tão refeita de forças, que no dia seguinte foi 
por seus pés a uma ermida muito distante de sua casa, 
para ouvir missa, receber a sagrada comunhão, e dar a 
Deus graças por tamanho benefício, que conseguiu por 
meio de seu servo. A outra mulher chamada Ana mora¬ 
dora em Benacudipú, distrito de Potulão, sarou com a sua 
bênção de uma horrenda chaga, que tinha na cabeça, e 
lhe causava grande tormento por ser em parte tão prin¬ 
cipal. 


CAPÍTULO XIV 


Prodígios, que obrou Deus por meio do 
Padre José Vaz 

D OU princípio a este capítulo com uma carta, que em 
trinta e um de julho de mil seiscentos noventa e oito 
escreveu o Padre José de Meneses ao prelado da congre¬ 
gação, em resposta de outra, que do mesmo prelado tivera 
para lhe dar notícias dos muitos, e grandes milagres, 
que obrava Deus em Ceilão por meio do Padre José Vaz; 
diz depois a carta: 

«Sobre o Padre José Vaz, como a vida, que ele faz, 
é mais milagrosa, que natural, dá ocasião a contar 
o povo dele muitos milagres; e assim gentios, como 
moiros contam alguns estupendos. Mas ainda quanto 
à certeza deles, nem de todos posso vir em conheci¬ 
mento da verdade; nem a pressa, com que faço esta, 
me dá licença a trazer à memória algumas circuns¬ 
tâncias, e menos a estendê-las na brevidade deste 
papel; e assim breviter direi o que me for lem¬ 
brando. 

O que se contou do elefante, foi por mim examinado, 
e sucedeu nesta minha cristandade, e mo afirmou 
debaixo de juramento a pessoa, que o viu. Estava 



o padre só, e os companheiros distantes, e era no 
caminho, que de Maíipó vai a Velevalim. O padre 
estava com um livrinho, (diz ele) e devia ser o diurno: 
veio com grande ímpeto correndo o elefante, cuja 
vista fez afugentar a todos; mas chegando perto do 
padre, parou, e se tornou por outro caminho, sem 
■ que o padre fizesse mudança alguma. 

Em Puliaculão pregou o evangelho a alguns, que 
viviam gentios, e entre eles um era estéril, e já quase 
velho, e devia suplicar ao padre para ter filho: deu-lhe 
baptismo o padre, e logo concebeu a mulher, e teve 
filho. 

Em Potulão esteve uma mulher à morte com a 
criança já morta no ventre três dias antes, e os físicos 
me afirmaram por milagre o sucesso. Avisaram ao 
padre, o qual administrando-lhe os sacramentos da 
confissão, e comunhão, e compadecendo-se da lástima 
dos parentes, se pôs de joelhos em uma ermida junto 
da casa da enferma, e não se moveu dali, até que 
lhe deram novas de estar a mulher já livre, e ter lan¬ 
çado a criança defunta de três dias: deu então graças 
a Deus, e se levantou. E não ,sei como nessa ocasião 
se não converteram todos os moiros de Potulão, pois 
foi tanta a admiração, que lhes causou, e causa até 
o presente. 

Em Benacudipú obrigou outra mulher chamada 
Ana Pullé a viver com seu marido, o que ela não 
quis fazer, nem admitir; mas Deus a castiga logo, 
rebentando-lhe na cabeça uma nascida tão horrível, 
que a pôs mortal; e a cura não foi outra, senão a 
bênção do padre, quando da segunda vez veio para 
cá; o que é certo, porque o disse a própria mulher. 
Também é certo, que excomungou a algumas pessoas, 
das quais, porque desobedeceram, umas morreram, 
outras ficaram destruídas: e também aqui sucedeu 
este caso. 

E se for buscando, e discorrendo mais, haverá muito 
que escrever; mas para isso seria necessário largo 
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tempo, e grande averiguação: e quando só nesta 
minha cristandade é tanto, considere V. R, o que será 
em as mais partes.» Até aqui o padre José de 
Meneses. 

Donde se vê, como o mesmo padre nota, que se em tão 
pequeno espaço de terra, e tempo, quanto costumava 
gastar em uma visita das que o Venerável Padre fazia 
oada ano em todas as residências dos missionários: e se 
na residência de um só obrou tantos, e tão admiráveis pro¬ 
dígios, que seria no descurso de toda a visita e em todas 
as residências? e que no espaço de vinte e quatro anos, 
que missionou em Ceilão? Os sucessos dos primeiros nove 
anos, que esteve sem companhia de outros padres, que 
pudessem notar, e reparar, ficaram sepultados no esque¬ 
cimento; e o que é mais para sentir, os mesmos padres se 
descuidaram tanto de escrever o que em seus tempos suce¬ 
dia, que já agora não há mais notícia, que daqueles, 
que por muitos públicos se divulgaram, e são os se¬ 
guintes: 

Fazendo o Venerável Padre jornada de Candia para Po- 
tulão acompanhado de várias pessoas, chegou à margem 
de um rio chamado Maivana arú, onde estava parada uma 
boiada, e muitos gentios, e moiros por causa das muitas 
águas, com que o rio tinha engrossado; e por muitas vezes, 
que o tentaram, o não puderam vadear; razão porque de¬ 
terminavam já ficar naquela paragem alguns dias, espe¬ 
rando que cessasse a chuva, para também se diminuirem 
as águas. Há na ilha de Ceilão muitos rios semelhantes, 
que no verão se passam a pé; no inverno porém com as 
águas da chuva, que trazem das serras do Gate, se 
enchem de maneira, que nem ainda em barcas se podem 
navegar por razão das correntes serem mui arrebatadas: 
tal estava naquela ocasião o Mainava arú. Mas chegado 
a ele Padre José Vaz, e necessitando de passar logo 
avante, perguntou aos moiros, e gentios, porque motivo 
estavam parados, e não prosseguiam sua jornada? Respon¬ 
deram, que prumando o rio várias vezes, acharam tanta 


água, que o não podiam vadear; e sobre tudo a força, e 
ímpeto das correntes (ainda que fosse a água pouca) era 
tão grande, que não permitia fixar os pés no fundo; e por 
isso não podiam entrar no rio sem manifesto perigo de 
naufrágio. Então o Padre José Vaz pondo em Deus toda 
a sua confiança, disse aos seus, que o seguissem, e também 
aos mais que quisessem: o que aos moiros pareceu coisa 
de riso, e de zombaria. 

Entrou no rio com um pequeno pau na mão, como outro 
Moisés com a sua vara no mar Roxo; começou a medir 
com ele a água, e achou tão pouca, que não subia dos joe¬ 
lhos para cima; deu mais passos, e parou no meio do rio, 
porque a corrente também estava parada: chamou aos 
companheiros, os quais, e também alguns gentios, que se 
quiseram aproveitar da ocasião, o seguiram sem temor: 
entretanto que eles passavam, se deixou estar o Venerável 
Padre imóvel no mesmo sítio, e ültimamente também 
passou para a outra banda; e deram todos a Deus muitas 
graças por tão extraordinário sucesso, cuja admiração 
cresceu ainda mais, vendo, que tanto que o servo de Deus 
saiu do rio atrás dos seus companheiros, se encheu, e tras¬ 
bordou o mesmo rio de maneira, que estava de antes, e 
ficaram mais crescidas as águas, e mais impetuosas as 
correntes, tornando em confusão o riso dos moiros, que 
no princípio não quiseram seguir o Venerável Padre: 
porém depois que ele passou com todos os que o seguiram, 
cuidando, que já tinha vasado a cheia, quiseram entrar 
na água, e se acharam enganados. Alguns da companhia 
do padre afirmaram terem reparado, que as águas da 
parte de cima ficaram suspensas, e levantadas à maneira 
de um alto, e cristalino monte; e esta deve ser a razão, 
porque depois da passagem do padre ficou o rio mais 
cheio, e crescido. Foi tão maravilhoso este sucesso, que 
os moiros, e gentios, que o testemunharam, não ces¬ 
savam de o engrandecer, e publicar com singulares 
elogios. 

Em Mantóta sentindo os demónios a falta do seu culto, 
porque a maior parte dos moradores tinha já recebido a 


fé, os começaram a vexar, e perseguir, já destruindo-lhes 
as sementeiras, já aparecendo-lhes em figuras medonhas, 
e horrendas. Acudiram os cristãos ao Venerável Padre, 
cujo amparo buscavam em todas as suas necessida¬ 
des, por acharem nele pronto remédio para tudo, 
Foi ele logo benzer os campos, e searas, e desde então 
para cá ficaram livres da infestação dos espíritos ma¬ 
lignos. 

Igualmente era infestado de demónios o lugar, em que 
o Venerável Padre fabricou a segunda igreja de Candia, de 
que falei atrás; de sorte, que em dia claro apareciam os 
espíritos das trevas em vultos horrendos, e amendron- 
tavam aos moradores, por cuja razão estava quase deserto 
aquele bairro. Mas, fabricada que foi a igreja, fugiram as 
potestades aéreas cobrando tanto respeito ao servo de 
Deus, que ainda de muito longe o respeitavam, e temiam, 
fugindo de ouvir o seu nome, como mostrou o seguinte 
sucesso no mesmo distrito de Mantóta. 

Entrou o demónio no corpo de uma mulher cristã, e 
sendo conhecido pelos seus maus feitios; um cunhado seu 
por nome António de profissão físico, lhe deitou nos olhos 
pós de umas pirolas mui ardentes, e ameaçando-a com 
pancadas a obrigou a persignar-se. Persignou-se a obsessa, 
ou o espírito maligno, que a possuia, mas foi da maneira, 
seguinte: Pelo sinal da santa cruz livra-nos Deus Nosso 
Senhor de nossos inimigos padres missionários. E repe¬ 
tindo as mesmas palavras muitas vezes com grandes gri¬ 
tos, e alaridos, fugiu o inimigo, e ficou a mulher livre, e 
sã; mas sem lembrança alguma, do que por ela tinha pas¬ 
sado no largo tempo, em que teve no seu corpo tão mau 
hóspede. Desta sorte era tão grande o temor, que os demó¬ 
nios cobravam do Padre José Vaz, e de seus companheiros, 
que bastava só o seu nome para os intimidar, e afugentar. 
Muitas graças deu a Deus o Venerável Padre ouvindo esta 
covardia, e ódio, que o inimigo comum lhe mostrava, por 
ser sinal certo, que tanto são mais bem vistas de 
Deus as nossas obras, quanto mais desagradam ao 
demónio. 


Andando o mesmo servo de Deus pelas serras de Candia 
com os sentidos ocupados na contemplação, se chegou a 
ele um feríssimo urso, o qual visto de longe pelos compa¬ 
nheiros, trataram estes logo de se pôr em seguro, por 
escaparem das cruéis garras daquela fera muito amiga 
de carne humana; mas ela passou muito de perto do Vene¬ 
rável Padre, sem lhe fazer dano algum. Passado aquele pe¬ 
rigo, vieram com passo apressado os companheiros, que se 
tinham deixado ficar atrás, e falando-lhe no urso, que teve 
tão a par de si, não soube dar razão dele, e confessou 
que o não vira, não sem grande admiração, que lhes cau¬ 
sou, assim do milagre, que não foi pequeno de o não mal¬ 
tratar o urso, como da alta contemplação, com que andava 
tão absorto em Deus, sem ver, nem reparar nos perigos, 
que encontrava. 

Em outra ocasião caminhando por uns matos, e che¬ 
gando a uma estreita vereda, donde não podia declinar o 
passo para outra parte, topou com um elefante, que atra¬ 
vessado no meio do caminho, embaraçava andar para 
diante, de sorte que se não podia prosseguir a jornada, 
sem ir quase roçando com aquele monte de carne; nem 
o tornar para trás era remédio bastante para escapar da 
sua ferocidade; porque antes de ser domado é tão cruel 
inimigo do género humano, que não consta, que encon¬ 
trando homem, e podendo alcançá-lo, o deixasse vivo, 
salvo por milagre. Neste aperto, e consternação inexplicá¬ 
vel, em que a gente, que acompanhava ao Venerável Padre, 
se dava por morta, orou breve tempo o mesmo padre, e 
voltando para os seus, mandou caminhar com muita con¬ 
fiança em Deus, que não faltaria em socorrê-los, e livrá-los 
daquele perigo. Os companheiros estavam tão tomados de 
medo, que lhes tremiam os pés: ia diante de todos o Padre 
José Vaz, para os animar com o seu exemplo, e passou 
pela ilharga do elefante, como se passasse ,por um tronco; 
mas eles como estavam tão desfalecidos de ânimo, não 
lhes bastando tão evidente exemplo, que viam no guia, 
tanto que chegaram a emparelhar-se com a fera, deram 
consigo, e com o que levavam por terra, com não pequeno 



estrondo; mas nem por isso se abalou o elefante, antes 
deixou-se ficar quieto no seu lugar, sem tocar, nem mo¬ 
lestar a ninguém. 

Ainda o prodígio seguinte parece mais admirável. Re¬ 
colhia-se o Padre José Vaz para a sua igreja de Oandia, 
voltando da aldeia Narangode, que dista dela dia e meio 
de c amin ho: em um bosque, por meio do qual se deve 
fazer jornada, andava um elefante feroz fazendo muita 
mortandade nos passageiros: e como na ilha de Ceilão 
é vedado pelo rei a pessoas particulares caçar os elefan¬ 
tes, ninguém se atrevia a alimpar aquele caminho pren¬ 
dendo, ou matando aquela fera. Entrando no bosque o 
Padre José Vaz com os seus companheiros, sentiram vir 
chegando a besta, que pelo ruido, que fez ao andar, logo 
é conhecida. Mandou fazer fogo com o fuzil, que em seme¬ 
lhantes viagens sempre se leva prevenido, acendeu uma 
vela benta, e com ela na mão se adiantou aos mais, Apa¬ 
receu neste tempo o elefante, e tanto que viu ao servo de 
Deus com a vela acesa, dobrou os joelhos à maneira dos 
mansos, e o adorou levantando, e abaixando a tromba, 
como fazem os instruídos nas cortesias. Então o Vene¬ 
rável Padre lhe mandou, que saisse daquele lugar, e se 
fosse para outro, onde não molestasse mais aos homens: 
assim o executou o elefante prontamente: sucedendo um 
prodígio sobre outro, e mostrando Deus com repetidos 
milagres, que as hostilidades, que experimentam os 
homens nas feras, tem causa na sua rebeldia para com 
o seu Criador; pois a serem todos obedientes, e fiéis a Deus, 
que os criou, também as feras lhe obedeceriam a eles, 
assim como estiveram sujeitas ao império de Adão antes 
de pecar. 

Mas assim como Deus tão prontamente guardava das 
feras ao Padre José Vaz, assim também o defendia dos 
hereges, e gentios, como consta de vários sucessos já refe¬ 
ridos, e de outros, que agora se seguem. Navegando o 
Padre José Vaz pelo rio de Colombo para ir a outro lugar 
administrar sacramentos ao cristãos, que nele moravam, 
chegou a barca junto de uma fortaleza, fabricada na mar¬ 


gem do mesmo rio, por onde necessariamente devia de 
passar, a tempo qne o castelão dela tinha saído a espai¬ 
recer, e acompanhádo de muitas pessoas andava passeando 
na praia. O barqueiro considerando no dano, que lhe viria, 
se os hereges conhecessem ao servo de Deus, que levava 
na sua embarcação, tremia de medo, e se não atrevia a 
navegar por diante; neste comenos começou o céu a orva¬ 
lhar tão grosso, que parecia à maneira de uma densa 
nuvem interposta entre a praia, e a embarcação: e com 
esta cortina, que desceu do céu para defender ao Vene¬ 
rável Padre, passou a barca a seu salvo com não pequena 
admiração do barqueiro. 

Sucedeu também na mesma cidade de Colombo, que 
fazendo o Padre José Vaz exercícios de missão em uma 
casa, em que estavam juntos muitos cristãos, veio an¬ 
dando uma manga de soldados mandados pelo governador, 
para sitiarem a dita casa, e prenderem ao mesmo padre; 
por denúncia, que dele fez um herege, que sendo filho de 
pais católicos, tinha deixado a fé, e vivia nos erros da 
heresia holandesa. Os cristãos tanto que pressentiram 
ruido de gente armada, procurou cada um de si pôr em 
salvo, como melhor podia, O Padre José Vaz recolhendo 
com pressa os aparelhos da missa em uma quarta de água, 
com ela às costas saiu, e passou por meio dos soldados, 
sem que estes o conhecessem. Entraram os soldados, den¬ 
tro da casa seguros da presa; mas não acharam resto 
nem sinal por onde coligissem, que nela se administravam 
os sacramentos; viram porém em um leito sentada uma 
matrona, nunca por eles conhecida, cuja presença infundia 
temor, solicita/va respeito, e pedia venerações, a qual 
lhes preguntou, que queriam, e a quem buscavam? A sobe¬ 
rania, e magestade, com que fez esta pregunta, aterrou 
tanto aos soldados, que sem se atreveram a responder pala¬ 
vra se retiraram. Mas considerando ao depois, que era 
assas covardia temerem tantos homens armados a voz de 
uma mulher; e certos de que o padre estava escondido 
naquela casa, como o denunciante afirmava, que o havia 
visto, e conhecido; tornaram ao segundo exame, e acharam 





a mesma personagem no mesmo leito, a qual fazendo a 
mesma pregunta, com o império de sua voz lhes causou 
tanto temor, que encolhidos os ombros, corridos, confusos, 
e amedrontados saíram uns atrás dos outros, dos quais 
foram alguns dar parte ao governador do que tinham 
visto. 

Expediu o governador um corregedor do crime, que eles 
chamam fiscal, o qual entrando na casa sitiada, não achou 
no leito mais que uma imagem da Sacratissima Virgem 
Maria Mãe de Deus Nossa Senhora. Divulgou-se logo o 
caso, e se abalaram muitos com curiosidade a ver e saber 
novidade tão estranha. Os católicos louvaram a soberana 
Mãi de Deus, que por modo tão maravilhoso amparava, 
e defendia a seu servo; os hereges porém ainda que não 
podiam deixar de reparar muito na qualidade de pessoa 
tão peregrina, que os soldados viram, ou não conhecendo 
a verdade do mistério, ou por ocultarem a propriedade, 
para que a notícia dele não animasse mais aos católicos, 
publicaram a denúncia por falsa, e condenaram ao denun¬ 
ciante à pena de açoutes; caindo desta sorte o malévolo 
no laço, que armara ao inocente; castigo bem merecido 
por sua perfídia; pois um infame, que faltou à fé, que 
prometera, era justo fosse açoutado por mentiroso, e fal¬ 
sário. Afirmou este prodígio Manuel da Silva de Sousa 
Português, que com mais de oitenta anos de idade, há 
poucos anos foi capitão do forte de S. Estevão da ilha de 
Jua, uma das de Goa, o qual esteve em Colombo no tempo, 
que aconteceu; e entrou na casa sitiada, e viu a imagem, 
que se achou no leito, em que apareceu a Santíssima 
Virgem; e presenciou os açoutes, que se deram no 
denunciante. 

Missionando o Padre José Vaz em Safragão na ilha de 
Ceilão, converteu muitos gentios, entre os quais alguns 
eram cativos de um homem poderoso da terra, o qual levou 
tanto a mal esta conversão, que quis matar ao padre; e 
com efeito estimulado da sua ira, o veio buscar com um 
punhal na mão para lhe dar a morte. Sabendo da sua reso¬ 
lução o Padre José Vaz, e tendo tempo para se retirar, quis 


antes oferecer-se destemidamente ao martírio, mas a 
tempo, que o tirano descarregou o golpe para lhe dar a 
morte, acudiram muitos homens inopinadamente, e o 
estorvaram para não cometer tão exorbitante crime. E 
eis aqui como Deus Senhor Nosso defendia a seu servo 
do tão graves perigos, quando se oferecia a todos por seu 
amor, e para sua glória. 




CAPITULO XV 


Coração inteiramente dedicado a Cristo, despojado de 
todo o apego às criaturas e à sua própria pessoa, o Pe, 
José Vaz tudo sacrificou ao ideal apostólico que lhe 
empolgou o espírito, 

Indo nas pègadas do grande Xavier a Ceilão, reedi¬ 
ficou aí a Igreja a golpes de audácia, dignos dum São 
Paulo. 

| José Colaço 

Bispo de Cabo Verde 


Da preciosa morte, perseverança final, e 
honorifica deposição do Padre José Vaz 

ptORRIA o ano de mil setecentos e onze, tempo em que 
^ no meio da maior perseguição dos hereges, florescia 
a cristandade em todos os lugares da ilha de Ceilão: a 
missão estava tão bem provida de operários, que traba¬ 
lhavam nela incansavelmente nove sacerdotes congregados, 
a saber: os padres José Vaz, José de Menezes, Pedro Fer¬ 
rão, Pedro de Saldanha, José de Jesus de Maria ( 3 "), Ja- 
come Gonçalves, Manuel de Miranda, Inácio de Almeida 
e Basílio Barreto: a cristandade em grande aumento, 
assim com a reforma dos velhos, como com a redução de 
mais de trinta mil pessoas, que de novo se tinham conver¬ 
tido: o culto divino propagado em várias igrejas e ermi¬ 
das com irmandades, que nelas se erigiam para maior 
fomento da piedade: a constância dos cristãos tão grande 
na fé que por persuasões do padre Manuel de Miranda, 
a 'confessaram püblicamente na cidade de Colombo perante 
o magistrado dos hereges (*), protestando todos, que 
eram católicos romanos, e não podiam ouvir a seus pre¬ 
dicantes, nem assistir nas suas Crecas, e menos mandar 
os filhos às suas escolas, para não se porem no perigo de 
seguirem os seus erros ainda que por isso padecessem 





qualquer vexação, como com efeito padeceram com admi¬ 
rável fortaleza, sustentando a religião romana com perigo 
da vida, extermínio, cárceres, multas pecuniárias, e outras 
tiranias, com que os martirizavam os hereges (™) 
quando, digo, se achava em tão feliz estado a missão, e 
cristandade de Ceilão, quis Deus dar fim aos trabalhos do 
seu fundador, e princípio ao logro do prémio, que lhe tinha 
preparado por seus tão crescidos merecimentos. 

E como Deus costuma aos servos mais amados, tanto 
para os purificar nesta vida de algumas fezes, que o espí¬ 
rito contrai na morada terrena do corpo; como para lhes 
aumentar maior graça, e glória no exercício da paciência; 
visitar nos últimos dias com tribulações, angústias, enfer¬ 
midades, talvez maiores; não quis privar deste mimo ao 
Padre José Vaz; antes para mostrar o muito, que o amava, 
lhe alargou, e carregou bem a mão, dando-lhe às mãos 
cheias, que padecer, e fazendo-o um confiado de muitas 
penalidades, para que sofresse à medida de ânsia, com 
que desejava penar mais e mais por amor de seu Senhor. 

Nos princípios do ano de mil setecentos e dez estando 
o Padre José Vaz em Cotiar distante de Candia oito dias 
de jornada, caiu enfermo de suas costumadas febres, pon¬ 
tada, e acidentes, com que se viu mais perigoso, que 
nunca; e por tempo bastante, que levou na cura, não pôde 
convalescer de todo, até ser necessário, que o recolhessem 
a igreja em uma carruagem. Posto na igreja de Candia 
cobrou algum alento o corpo, que em Cotiar estava extre¬ 
mamente debilitado; e ainda que o não ajudavam os pés 
para andar espaço de consideração, nem por isso se reco¬ 
lheu à cama; antes à maneira da luz, que ao tempo de se 
apagar faz maior claridade; não obstante a fraqueza, e 
as quedas, que dava de quando em quando, andava pelas 
ruas da cidade com adjutório de um bordão, visitando os 
enfermos, pregando, fazendo doutrina, explicando o cate¬ 
cismo, e todos os mais exercícios com maior aplicação, 
mais compunção, mais lágrimas. 

Sucedeu entretanto em ausência do padre Jacome Gon¬ 
çalves, que neste tempo lhe assistia por companheiro, ocor¬ 


rer necessidade de sacramentos a dois moribundos, que 
distavam da cidade um dia de caminho. Resolveu-se o 
Padre José Vaz a ir em carruagem para lhos administrar: 
fez a primeira viagem a salvamento; mas na volta da 
segunda por descuido dos que a conduziam ao subir de 
uma alta serra, deu uma queda tão grande, que o privou 
dos sentidos, de sorte, que o recolheram à casa meio 
morto. Mas ainda não era chegada a sua última hora; e lhe 
restavam por padecer novos trabalhos. Tornou daquele aci¬ 
dente; e pouco a pouco foi experimentando algum alívio 
até à Páscoa,, que caiu naquele ano em vinte de Abril. 

Depois da Páscoa lhe sobreveio um catarro acompa¬ 
nhado de veementes dores de cabeça, o qual conforme o 
parecer dos médicos, era causado de um apostema, que 
lhe nascera dentro de um ouvido, e estava arrebentado. 
Sobrevieram-lhe também febres muito ardentes: os pés lhe 
ficaram entravados, sem poder fazer movimento algum 
com eles: não podia menear os queixos, e juntar um com 
o outro: tinha a boca mui aberta, sem a poder abrir, nem 
fechar mais. Finalmente não havia em seu corpo parte, 
que lhe não doesse, dentes, língua, garganta, pescoço, ouvi¬ 
dos, cabeça, mãos, pés, sendo cada membro uma oficina de 
dores cruelíssimas, que o atormentavam, e parecia um vivo 
retrato daquele varão de dores, que viu Isaias, e o referiu 
como coisa incrível: Quis oredidit auditui nostrof Tão feliz 
sorte teve o nosso primeiro missionário de Ceilão, que se 
pareceu na morte com o missionário divino, em prémio de 
haver em vida seguido fielmente suas pisadas no zelo da 
salvação das almas, e nas mais virtudes, em que o pro¬ 
curou imitar com todo o primor. 

Durou este martírio alguns dias, quando bastavam 
poucas horas para cortar a mais florente vida: em cujo 
espaço, quando era necessário curar a ferida do apostema, 
subiram tanto as dores, que não bastava toda a constância, 
do enfermo, para deixar de tremer com todo o corpo, e 
derramar muitas lágrimas; que a virtude, ainda que faça 
aos Santos sofridos, não os pode fazer insensíveis; antes 
no padecer com sofrimento consiste o maior mérito da 


paciência. Sofria este tormento com tanta fortaleza, que 
não se lhe ouviu um só ai, nem suspiro: invocava muitas 
vezes o santíssimo nome de Jesus, trazendo à memória 
aquele divino exemplar, que queria retratar em si; e ani¬ 
mado com esta lembrança cobrava tão generosos brios o 
seu espírito, que desprezava todas aquelas dores, por não 
serem livres na causa; e desejava forças para padecer por 
Cristo todo o género de penalidades, que fossem escolhi¬ 
das por sua eleição, para em tudo lhe oferecer um sacri¬ 
fício voluntário, 

Donde resultou não buscar alívio algum de tão cruéis 
dores, antes procurava modo de as aumentar mais, Era 
tão aguda a do ouvido direito, em que estava aberta a fe¬ 
rida do apóstema, que lhe não dava folego para falar alto, 
nem podia ouvir falar a outros; e com qualquer movi¬ 
mento dos queixos, com qualquer estrondo de palavras, 
picava tanto como uma lanceta, que o atravessava naquela 
parte, Mas era maior a sua paciência, que a veemência de 
tamanha dor; porque desejando padecer mais, tomava o 
falar por instrumento voluntário do seu martírio, falando 
do modo, que podia, com os cristãos, que vinham à igreja, 
fazendo-lhes práticas espirituais, conferências sobre o 
catecismo, e ouvindo o que eles falavam. Tão hidrópico 
estava de penas, que o seu espírito se deleitava no padecer 
mais, do que o corpo padecia com dores tão cruéis. 

Com vários medicamentos ficou aliviado da febre, e 
melhorado do tormento; mas nunca são da ferida do apos¬ 
tema, nem livre da dor do ouvido, que lhe durou até à 
morte; não podia andar sem arrimo, nem sair fora da 
igreja; mas dentro dela não estava ociosos antes com toda 
a aplicação se dava aos exercícios quotidianos, excepto a 
missa, que muitas vezes intentou dizer, porém nunca pôde 
consegui-lo; mas em lugar dela comungava um dia por 
outro, Passou desta sorte quatro meses, no fim dos quais 
entrou nos exercícios de nove dias com fervor tão extraor¬ 
dinário, como quem sabia, que eram os últimos de sua 
vida. Foi tão grande a aplicação de seu espírito ao exer¬ 
cício da oração, que lhe embaraçou completar o número 


dos nove dias, porque no sexto, fatigada a cabeça com a 
dor do apóstema, e continuação de orar, começou a pade¬ 
cer desmaios; razão porque o padre Jacome Gonçalves, 
que lhe assistia, e era seu confessor, não permitiu passasse 
avante com tanto rigor: contudo nos três restantes não 
deixou de fazer algum exercício mais do ordinário para 
aperfeiçoar do modo possível aquela santa novena. 

Iam passando os dias, e com eles também as dores, nas 
quais sentia diminuição: mas não obstante este alívio que 
experimentava, sempre dizia, que se aproximava o último 
dia de sua vida, e que não queria cuidar mais que na 
morte. Na última carta, que escreveu ao prelado da con¬ 
gregação em dez de Agosto de mil setecentos e dez, dando- 
-lhe conta da sua enfermidade, lhe pediu, que além dos 
sufrágios comuns, se lembrasse da sua almia com alguma 
esmola, além do costumado; e deu a entender, que não 
chegaria a escrever outra carta; porque algumas notícias, 
que o mesmo prelado lhe pedira da missão, deixava reco¬ 
mendadas ao padre Jacome Gonçalves, para dá-las no ano 
seguinte. Neste estado passou o de mil setecentos e dez; 
e aos sete de Janeiro do ano seguinte renunciou os cargos 
de vigário geral da missão, e superior dos missionários em 
o padre José de Meneses, escrevendo-lhe a carta seguinte, 
da qual claramente consta, que lhe revelou Deus o prazo 
de sua vida: 

M. R. P. José de Meneses meu pai espiritual 

O amor de Deus, e do próximo more sempre, e se au¬ 
mente em V. R.; em os padres, que lá estiveram, e em os 
mais fiéis. 

O nosso bom Deus humanado para nosso bem dê a V. R,, 
ao Padre Pedro Ferrão, e a todos os mais irmãos em Cristo 
boas festas do seu santo nascimento, entrada do ano novo, 
e da aparição aos Santos Reis, com enchente de todos os 
bens, para os empregar no seu santo serviço, e na salvação 
das almas. Eu ainda que estou livre do mal do ouvido, 
quanto à purgação do humor, que de si lançava, com tudo a 
ferida ainda não está seca; e as forças diminuídas não as 
posso recobrar, nem parece o poderei fazer, porque cada vez 
me acho mais fraco: por esta causa não digo missa, nem 



saio fora da igreja, o que julgo ser sinal de estar já perto a 
morte, que Deus por sua infinita misericórdia me dê em 
sua graça, já que tanta graça me tem feito de me avisar, 
e dar tão largo tempo, de que devo dar larga conta, que 
temo agora mais do que dantes: por isso desejo, deixadas 
todas as outras ocupações, e imaginações, preparar-me; 
e porque por ora a maior obrigação, e encargo é o da supe¬ 
rioridade, peço ,a V. R. que me faça mercê tomar sobre si o 
cargo de vigário geral desta missão, como também o de 
superioridade dos padres, assinalando-lhes as missões, ou 
mudando-as, conforme for conveniente para toda a missão 
estar provida quanto é possível: e se a V. R. parecer isto 
pesado, por obedecer ao ilustríssimo senhor Bispo, e ao 
M. R. padre prepósito, aceitando poderá encarregar a 
outro sujeito, o que eu não posso fazer, visto o senhor 
Bispo ter nomeado a V. R. por meu sucessor, e ser esta a 
ordem do M. R. padre prepósito. Nem julgue V. R. que 
estou vivo, porque quem não pode dizer missa, nem sair 
para uma confissão, ainda para muito perto, que vida se 
pode dizer, que vive? 

Faça-me favor de avisar, como aceitou estas superiori¬ 
dades, para eu passar os dias, que Deus me conceder obe¬ 
decendo, e tratando do que o tempo pede. 

D. V. R. 

Indigno servo, e irmão em Cristo, 
José Vaz. 

Como o Padre José de Menezes ficava em Potulão, que 
dista muito da cidade de Candia, em quanto não chegava 
resposta da referida carta, lhe escreveu outra o Padre 
José Vaz aos quinze de Janeiro, desistindo novamente dos 
ditos cargos, despedindo-se dos missionários, abençoando 
a missão, prometendo rogar a Deus por ela, como se expe¬ 
rimentou, e se dirá em seu próprio lugar, e pedindo sufrá¬ 
gios, como quem estava já para morrer: tudo se verá 
melhor da mesma carta, que é a seguinte: 

Meu R. padre, e pai espiritual. 

O amor de Deus, e do próximo more sempre em nossas 
almas. 

«Conforme a força, com que a fraqueza vai dominando 
em mim, julgo não pode deixar de se disfazer depressa 



esta mortalidade; portanto V. R. tomando sobre si a supe¬ 
rioridade, e todo o cuidado desta missão, todas as coisas 
ordene, como em Deus entender; a mim somente me or¬ 
dene, que rogue ao Senhor, que a V. R. e aos outros padres 
dê em tudo acerto, e forças no corpo, e na alma para tra¬ 
balharem no seu divino serviço, e que todo o trabalho 
abençoe, e o faça frutuoso, o que farei como puder. Outras 
coisas me não são possíveis; porque para ponderar as 
necessidades, utilidades, e perigos das missões, me falta 
capacidade; porque não posso ler, e escassamente faço 
forças para poder rezar o ofício divino de pouco em pouco 
por todo o dia; e ainda que ouço quando outros leem, não 
posso estar bem atento, nem discorrer; porque a cabeça 
está fraca com a dor, ou pezo da parte direita, em que 
tive, ou tenho mal do ouvido. A todos peço, que roguem 
a Deus para que me dê boa vida, boa morte, e boa eterni¬ 
dade; e que todos, fora os sufrágios da obrigação, diga 
cada um três missas, e faça um ofício, rezando cada 
um só, ou juntando-se com outros, sem estranhar, que 
sou escasso no pedir ; pois bem conheço a liberal caridade 
de meus irmãos; mais obras de três dias lhes peço ofere¬ 
çam por minha alma. Guarde Deus a V. R. Candia 15 de 
Janeiro de 1711. 

D. V. R. 

Indigno servo, irmão, e súbdito 
muito obediente, 

José Vaz, 

Desde que entrou o mês do Janeiro vivia o Padre José 
Vaz mais retirado, mais pensativo, mais compungido, mais 
aplicado à oração, em que também chorava mais do 1 ordi¬ 
nário, como quem ajustava as últimas contas. Chegou fi¬ 
nalmente o felicíssimo dia de dezasseis, que havia de ser o 
último dos seus trabalhos, o primeiro da glória eterna, que 
merecia sua santa vida. Confessou-se naquele dia, que 
foi uma sexta-feira, e disse na confissão, que a fazia como 
quem se preparava para ia morte. Comungou, e fez os mais 
exercícios que costumava em são; porém três vezes no 
espaço daquele dia advertiu ao confessor, que tivesse à 
mão os Santos Õleos para qualquer necessidade, que ocor¬ 
resse. Depois de tomar uma pequena refeição á hora de 
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jantar, deu audiência a alguns cristãos, que de Colombo o 
vieram visitar : repartiu-lhes rosários, e água benta, que 
tomada d© sua mão tinha especial virtude: a um deles que 
estava enfermo, deu algumas mésinhas, e se despediu 
de todos em breves palavras, recomendando-lhes muito 
que quando tivessem notícia do seu falecimento, rogas¬ 
sem a Deus por sua alma. 

Neste tempo o padre Inácio de Almeida ( 31 ), que havia 
quatro meses tinha ido missionar em lugares mui remotos, 
se sentiu tão movido para se recolher a Candia, que não 
pode sossegar-se, sem pôr em execução este impulso: com 
efeito pôs-se a caminho; e depois de ter andado muito dias, 
na tarde d!e dezasseis de Janeiro chegou a uma aldeia além 
do rio da cidade, tão fatigado da marcha, que pedia o 
corpo descanso no fundamento de que na dita aldeia havia 
agasalho para pernoitar, e saindo na manhã do diaseguinte 
podia chegar á igreja ia hora de dizer missa.; mas por outra 
parte padecia no coração um cuidado, ie peso que se des¬ 
gostava daquela mansão-, e o impelia a caminhar por 
diante: assim o fez, e chegou à Candia ao pôr do sol; cum¬ 
primentou ao Venerável Padre José Vaz, e preguntando-lhe 
por sua saúde, teve por resposta, que estava muito fraco, 
e de pouca duração. 

Já eram horas dos exercícios da tarde, e o Venerável 
Padre José Vaz com os Padres Jaco-me Gonçalves, Inácio 
de Almeida, e mais cristãos, que se achavam presentes, 
cantou o terço do rosário, ouviu o ponto da meditação, 
orou meia hora, e ültimamente tomou disciplina. Depois 
da ceia em que comeu quase nada, feito o exame de cons¬ 
ciência, se recolheu no seu cubículo, cuja pobre, e humilde 
fábrica fica atrás cabalmente referida. Passado pouco 
espaço depois do exame chamou em voz alta aos padres 
para que o fossem ungir, porque estava com cansaço já 
próximo ,a morrer. Duvidavam eles administrar-lhe o úl¬ 
timo sacramento, porque o não viam em perigo ; e como 
todo o dia tinha passado sem nova causa, julgando o can¬ 
saço por efeito da fraqueza, mandaram preparar um caldo 
de frango pisado paria lhe darem: repugnou ele muito a 


tomá-lo, por ser dia de sexta-feira, em que nunca provara 
de carne, ainda na maior força das suas doenças; mas 
vendo-se obrigado da obediência do confessor, o quis beber, 
e não pôde; porque a fleuma do peito não lhe deixava 
tragar coisa alguma : então instou, que não dilatassem 
mais a Santa Unção, porque bem viam o estado-, em que 
se achava. 

Para receber -este sacramento se confessou uma, e outra 
vez, © fez tenção de ganhar a indulgência plenária aplicada 
ao crucifixo, que lhe mandara o eminentíssimo cardial 
Tournon, de quem fiz menção atraz: preparou-se com mui¬ 
tos, e fervorosos actos, e em cada unção fazia preces, 
rogando a Deus pelo fruto dela. 

Depois de ungido, falou com os moços, que lhe 'assistiam 
na igreja, despedindo-se deles, e exortando-os a viverem 
no santo temor, e amor de Deus. Pediram-lhe então os 
padres Jacome Gonçalves, e Inácio de Almeida algum 
documento, que lhes deixasse, como legado de sua última 
vontade, e prenda do muito, que os amara. Respondeu em 
língua chingalá um adágio, que diz assim: Mal poderá 
alguém fazer na morte, o que não fez em vida. Tornaram 
a pedir-lhe, que diante de Deus se lembrasse deles; e tam¬ 
bém resistiu a esta súplica como se fosse uma grande ten¬ 
tação, dizendo, que lhe não falassem em semelhante coisa, 
que ele era um nada, e nada podia, que vivessem segundo 
Deus lhes inspirasse; que ele sempre atalhara os seus des¬ 
acertos, deixando guiar-se por conselho de outros padres. 
Eu não sei que melhores documentos pudera dar este varão 
de Deus, do que estes poucos, em que se encerram muitos, 
que deu, sem os querer dar. 

Neste tempo estava o Padre José Vaz com uma arden¬ 
tíssima febre: e sendo extraordinário o calor, que sentia, 
nem por isso quiz despir a roupeta, por mais que os padres 
lho rogaram; nem queria que eles velassem mais tempo, 
darido-lhes por sinal, que quando diminuísse a força doean» 
saço, viessem assistir-lhe, porque então sem dúvida expi¬ 
raria. Fez muitos colóquios com Deus, entretecidos de finís¬ 
simos actos de várias virtudes. Falando com o Eterno 
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Padre, lhe pedia, que pelos merecimentos de seu unigénito 
filho Cristo Jesus, fosse servido de receber sua alma, e 
dar-lhe lugar no reino da bemaventurança. Desprezava a 
sua vida por inútil, assim para os próximos, para cujo 
serviço já não prestava; como para si mesmo; porque não 
podia fazer devida penitência de seus pecados. Dizia que 
estimava mais um dia da vida de qualquer missionário, do 
que mil da sua. Rogou duas vezes com muita, submissão 
aos padres assistentes, lhe concedessem morrer deitado 
sobre a terra nua, que como pecador tão grande, não era 
digno de morrer em lugar mais levantado: no que eles de 
nenhuma sorte convieram. Tomou na mão o seu crucifixo 
da indulgência plenária, pediu uma vela acesa, e disse que 
cumpria com aquela cerimónia praticada na última hora 
entre os fieis cristãos. Protestou, que morria na mesma fé 
católica, em que sempre tinha vivido, e como obediente 
filho da Santa Madre Igreja Católica Romana. Fez os actos 
de fé, de esperança, e de caridade entre colóquios de grande 
edificação. Pediu que lhe rezassem o ofício da agonia e 
respondia à ladainha com as palavras: Ora pro me. No fim 
do ofício, não quiz que lhe falassem mais, nem ele falou 
mais com os homens; mas deixando a vela, e empregando a 
vista no crucifixo, esteve um pequeno espaço de tempo 
quieto, como quem falava com aquele .Senhor, a quem es¬ 
perou, e por quem suspirou toda a vida com tochas arden¬ 
tes de tão esclarecidas virtudes. 

Nesta quiete cessou totalmente o cansaço; e advertindo 
os padres no sinal, que lhes dera, chegaram com a vela 
acesa, que recebeu com devoção: e invocando o Santís¬ 
simo Nome de Jesus, que articulava em voz perceptível 
sem tremor, nem torcimento de membros, que nos últimos 
arrancos costumam fazer os agonisantes, antes com pos¬ 
tura quieta, com os olhos levantados para o céu, que via 
aberto para os seus merecimentos, com rosto sereno, e 
semblante alegre entregou sua feliz alma nas mãos do seu 
Criador, a quem tanto anelara servir, agradar, glorificar, 
e ver, aos dezasseis de Janeiro de mil setecentos e onze, 
no ponto da meia noite de uma sexta-feira; mas como não 


havia de representar tão hem o papel de monte preciosa, 
quem fez vida tão santa, e em todá ela não cuidou mais 
que ensaiar-se para bem morrer? 

Assim se corresponderam a vida, e a morte deste 
grande servo de Deus, que o dia de sua morte foi em tudo 
igual aos de sua vida: nada fez em vida, que não fizesse 
na morte, porque fez no dia da morte tudo, o que fazia 
em vida, perseverando até ao fim dela no exercício das 
excelentes virtudes, com que Deus ornou sua bemdita 
alma. Exercitou a fé, a esperança, e a caridade nos actos 
expressos, .que fez delas. Exercitou a humildade querendo 
expirar sobre a terra nua, chamando-se pecador, e despre¬ 
gando a sua vida por inútil. Exercitou a obediência, rece¬ 
bendo os remédios unicamente, porque lhos mandavam 
tomar, sabendo que já lhe não haviam de aproveitar, 
Exercitou a penitência, confessando-se naquele dia três 
vezes, tomando disciplina, examinando a consciência, 
conterindo-se, e doendo-se de não poder fazer ainda maior 
penitência, do que tinha feito. Exercitou a paciência, 
sofrendo as dores da última febre, e as agonias da morte 
com rosto alegre, e ânimo imperturbável. Exercitou a 
mortificação, não permitindo ao corpo nem o menor alívio. 
Exercitou a oração, orando não só de manhã, e de tarde, 
mas também no último artigo, pouco antes de expirar. 
Exercitou ,a castidade, não querendo despir a roupeta, 
por não descompor a honestidade de seu corpo. Exercitou 
o silêncio, deixando de falar com os homens, por querer 
só falar com Deus. Exercitou finalmente a prudência, 
dirigindo, e encaminhando todas as suas até as últimas 
acções, para maior glória de Deus, e salvação de sua alma, 
em que consiste todo o acerto de bem obrar. E se (con¬ 
forme o divino oráculo) quem perseverar até o fim, este 
será salvo: Quis persevera/verit usque in finem, Mc salvus 
erit. Grande, e evidente fundamento tem .a nossa piedade, 
para crermos da misericórdia daquele Senhor, que pro¬ 
meteu remunerar cento por um, ter premiado já ao Padre 
José Vaz com o logro de sua beatíssima presença, como 
a servo fidelíssimo, que velou, e se desvelou em seu 



obséquio desde a primeira até a última vigília de sua 
vida. 

Logo que expirou o Padre José Vaz, cantaram os 
Padres, que lhe assistiam o subvenite sancti Dei, e ves¬ 
tiram-no com vestimentas sagradas: e foi coisa maravi¬ 
lhosa a multidão de gente, que na mesma hora começou 
a concorrer para a igreja na força da noite; sem saber-se 
como, e quem em tal tempo divulgou a notícia do seu 
felice trânsito. Mandou-se aviso dele ao rei Navendra 
ginga, que o recebeu com demonstração de muito senti¬ 
mento, e ordenou, que todos os cristãos, que serviam no 
seu palácio, fossem assistir aos funerais; para os quais 
se armou na igreja um mausoléu, com a maior ostentação, 
que a terra permitia, ornado de muitos círios; e se colo¬ 
cou nele o corpo; onde esteve exposto três dias, por con¬ 
descender com a saudade dos cristãos, que de diversas 
partes concorriam; uns das aldeias vizinhas, outros de 
lugares distantes de três, e quatro dias de caminho, os 
quais sem saberem do sucesso, se sentiram movidos a ir 
à Candia, e chegaram a ver aquele espectáculo, que 
disfazia os corações em suspiros, os olhos em lágri¬ 
mas. 

Não viu a corte de Candia no maior dia dos seus 
monarcas maior alvoroço, e concurso de gente, que aba¬ 
lava ias ruas. Não houve coração duro, nem olhos secos, 
que com públicas demonstrações não pranteassem na 
falta daquele universal bemfeitor: todos lhe chamavam 
pai; porque a todos amara como filhos. Os pobres, os 
ricos, os enfermos, os sãos, os homens, as mulheres, em 
fim grandes, e pequenos todos o lamentavam, como se a 
cada um coubesse toda a perda, e perdesse nele cada um 
o seu maior bem. As mulheres como mais temas, e mavio¬ 
sas, fizeram maiores excessos, soltando os cabelos, ba¬ 
tendo nos peitos, e prostradas ao redor da eça, choravam 
sem cessar o dano, que não podiam remediar. Não só na 
cidade de Candia, mas também em outros lugares de 
Ceilão foi recebida com clamores, e alaridos, sinais de 
extraordinária dor, a notícia desta morte, mostrando 


aqueles cristãos com tão justas, e devidas lágrimas, e 
prantos o muito amor, que tinham, e deviam ao Vene¬ 
rável Padre, e o não sabiam explicar com mais palavras, 
do que lamentando-o por pai, e amparo universal de 
todos. 

No segundo dia depois do falecimento se preparou uma 
caixa forrada de seda, na qual se acomodou o corpo. Todos 
os três dias se cantaram ofícios, e missas, e se repartiram 
muitas esmolas por espaço de todo o oitavário; depois do 
qual se deu de jantar aos pobres em contemplação da 
extremosa caridade, que exercitara com eles o Venerável 
Padre, e com que abriu as portas, e franqueou o caminho 
daquela tão árdua, e dificultosa missão. No terceiro dia, 
que foi segunda-feira, acabadas as laudes do ofício, se 
ordenou o enterro, levando o corpo do servo de Deus os 
principais dos cristãos; cantou-se a missa, e no fim dela, 
o Padre Jacome Gonçalves fez uma oração fúnebre, e 
panegírica, ponderando eom eloquência as prendas, e vir¬ 
tudes de varão tão excelente, e persuadindo a todos com 
lágrimas a dor de sua falta, a que corresponderam todos 
os presentes com geral pranto. Finalmente foi depositado 
aquele ditoso cadáver ( 32 ), em que morou uma alma 
ornada de tanta graça, quanta mostram as heróicas vir¬ 
tudes que deixamos referidas, na capela da igreja de 
Nossa Senhora da Conversão dos infiéis: e junto com 
ele se sepultaram os corações dos que o veneravam por 
seu tesouro. Foi de estatura mediana, membros bem. pro¬ 
porcionados, presença aprasível, rosto grave, e sereno, e 
que conciliava respeito, e devoção ( :,s ). 


( 2 ») .0 Fe. José de Jesus Maria foi, como já sabemos, companheiro 
dos Pes. Manuel de Miranda, Jacome Gonçalves e Miguel de Melo 
na viagem para Ceilão. Na primeira distribuição que o V. Fe. José 
Vaz fez nas missões foram dadas ao Fé. José ide Jesus Maria, Potulão 
com ttfdas as suas aldeias, Velqui, Chitravali, Palaflcandel, Arxelim, 
e Mulicandel, 

A Crónida menciona os seus grandes serviços, e transcreve 
alguns trechos das suas cartas, pelas quais se pode conhecer, 
que no esfolo de evangelizar os povos e de combater a heresia 
e o paganismo não ficou atraz dos seus colegas, NãO' podemos 
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dizer se este missionário morreu em Ceilão ou voltou à Congregação, 
Ver nota (*) do cap. I, livro XI, desta édição, pg. 154. 

(ao) Na Crónica da Congregação, livro 3.", cap. 15.°, vem a nar ra¬ 
ção completa do protesto dos católicos contra a intolerância reli¬ 
giosa dos hereges e do mais que sucedeu contra os fiéis, e seu 
missionário o Pe. Manuel de Miranda que promoveu essa sublevação 
a favor do 'catolicismo, São notícias curiosas, que pela sua extensão 
não podem ser compendiadas em uma nota. 

(si) Em 1708 desejando a congregação enviar à Ceilão novos 
operários para reforçar os que aí lutavam com perigos, e obstáculos, 
foi escolhido o Pe. Inácio de Almeida junto com o Pc. B&sílío 
Barreto, ,e ambos saíram de Goa em 24 de Março. Com quinze dias 
de viagem chegaram à Manalpar, porto da costa de Pescaria, onde 
a intolerância dos hereges era tão violenta, que para não serem 
descobertos se apressaram a passar à Tutucorim, afrontando^ os 
perigos do mar em uma pequena barca. Uma tempestade horrível 
assaltou-os; à ponto de encararem com a monte, mas salvos pelo 
patrocínio da Soberana Estrela do Mar chegaram à Tutucorim, 
onde demoraram quarenta dias por falta das embarcações ocupadas 
na pescaria dos aljofres, De Tutucorim foram levados pelos neófitos 
de Manar paina Mantota, onde estavam reunidos todos os missio¬ 
nários. O V. Pe. José Vaz que com a ichegada de novos congregados 
cobrou novos alentos para a conquista espiritual de Ceilão tratou 
de fazer nova distribuição das missões por cada sacerdote, e nesta 
coube ao Pe. Inácio de Almeida o reino de Candia, excepto côrte 
em que ficava o superior. Zeloso e diligente converteu os infiéis 
sofilendo pisões e mais perseguições, defendeu os cristãos e fabricou 
a i°reja de Nanangodde. Teria ele voltado de Ceilão ou terminado 
aí ois seus dias? Não o «abemos. Ver nota (*) do cap. III, deste livro, 
a pg. 163. 

(as) lExistirá até hoje o seu cadáver? Simon Casie Ohitty, Esq. 
na Life of Father Joseph Vaz impressa em 'Colombo em 1848 nada 
diz a este respeito. O Rev. Pulgêncio Simplício da Consolação e 
Almeida, pároco da igreja de Margão, que foi missionário em 
Cochim, e aí serviu por longo tempo de doze anos, disse-nos, que, 
tendo ele preguntado a diversos padres, que pastoriaram em Ceilão, 
se ainda se conservavam os restos mortais do Venerável restaurador 
do catolicismo nessa ilha, todos lhe haviam assegurado, que era 
hoje difícil saber onde paravam as preciosas relíquias, porque a 
igreja, onde elas jaziam, já não existia. 

Até hoje se não sabe ao certo o local onde existia a igreja de 
Nossa Senhora da Conversão dos Infiéis, onde foi sepultado, por a 
cidade de Candia ser em local diferente da de hoje, 

,(33) ® provável que existam em Coa e em Ceilão muitas estampas 
do Ven. Pe. José Vaz. Nós temos notícia duma, que possui o 
Rev. Agostinho Morais, professor da língua latina em Margão, e 
na qual se vê o Venerável missionário vestido de roupeta de congre¬ 
gado, simples e remendada, com pés descalços, e proferindo as 
palavas «Meu Deus» escritas junto aos lábios, e dois quadros per¬ 
tencentes à antigia, casa dos Frias de Candolim, nepriesentandc um 
o Venerável Padre a converter um gentio; noutro o ilustre apóstolo 
de Ceilão a pregar, A notícia destes quadros foi-nos comunicada 
pelo nosso bom amigo e estimável escritor, o sr. Júlio Frederico 
'Gonçalves. Ver nota (**) a pg, 14, desta edição, 
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Notas da 3." edição 

f (*) Ver sobre o assunto a «Relação dos Sucessos da Missão de 

(■ Ceilão, escrita pelo Pe, Manuel de Miranda, âa Congregação âo 

í ' Oratório, missionário na dita ilha —ano 1101» publicada no «Cro¬ 

nista do Tissuary» por C. Rivara, vol, III, págs. 158-165, 189492, 
j 205-240 e 250 extraída do Livro das Monções n.° 73, fls, 116. Os 

\ Católicos fizeram uma petição escrita ao governador Holandês, a 

|. quem o Pe, Manuel de Miranda escreveu uma carta em 10-24707 

\ , (págs. ,235-238). O Pe. Manuel de Miranda fala também dos seus 

encontros em Colombo, com o Governador de Macau Dioigo Pinho 
Teixeira, que de regresso a Goa, tivera que abordar Colombo, 
f onde aguardou transporte durante meses. Foi este iGovernador que 

. ( apresentou o Pe. Jacome Gonçalves a cirurgiões holandeses, para 

T, ver se o podiam curar do defeito que lhe ficara na cara, entortan- 

\ do-se o maxilar inferior devido a um bocejo e de que se não curou, 

conseguindo 'embbra oom dificuldade Mar. Ver pe, S. G. Pereira, 
«The Life of F,r, Jacome Gonçalves», de Nobili Press, Madura, 
i 1942, págs, 36-39, 





Reprodução do retrato tobre Tela do varão Apostólico Padre Pedro Ferrão, companheiro 
do Venerável Padre José Vai. Existe em Fatordá de Margão, em casa dos seus únicos 
parentes, ainda vivos, a família Alvares da Gosta 


CAPÍTULO XVI 


Da boa opinião, e fama pública de santb 
dade, que conseguiu o Venerável Padre 
José Vaz 

T\0S louváveis procedimentos, santa vida, e admirá- 
^' veis prodígios do Padre José Vaz podemos dizer, que: 
In omnem ferram exivit sonus eorum; porque quanto a 
sua humildade procurou esconder-se aos olhos do mundo, 
tanto mais publicou Deus a fama de suas virtudes, assim 
em toda a índia, como em muitas partes da Europa. 
Ouçamos primeiro aos primeiros missionários de Ceilão, 
que seguiram suas pisadas, viram, e presenciaram suas 
exemplares acções. 

0 Padre José de Meneses O 1 ) digno sucessor do Vene¬ 
rável Padre José Vaz nos cargos de vigário geral da mis¬ 
são, e superior dos missionários, varão totalmente des¬ 
pegado do mundo, incansável propagador da fé, cuja pre¬ 
gação confirmou Deus com muitos, estupendos prodígios, 
sendo o maior de todos o grande número de almas, que 
reduziu ao grémio da igreja, pois se contavam a milhares 
os convertidos, havendo ocasião, em que de um só lance 
colheu seis mil; dizia, que a vida do Venerável 
Padre José Vaz mais era milagrosa, que natural; porque 
o rigor de suas penitências, e o contínuo da sua oração 
com o imenso trabalho de missionar em corpo total¬ 
mente atenuado de forças, era não pequeno prodígio. 








Em uma carta feita em Julho de mil seiscentos noventa 
e oito, falando do Venerável Padre, escreveu o seguinte; 
«O que neste sujeito tenho achado, falando 1 com toda a 
verdade, é o combate espiritual impresso na sua vida, ou 
a sua vida ditando lições do livro, Combate espiritual: e 
posso dizer, que basta ler o livro, Combate Espiritual, 
para se saber a sua vida; ou basta a sua vida, para se 
aprender o que contém este livro. Só uma diferença noto, 
em que o Combate Espiritual permite com muita discrição 
algumas lições de acudir ao corpo com alívio lícito, e 
necessário; nas quais discrepa a vida do Padre; porque o 
seu corpo não tem descanso, nem de dia, nem de noite, e 
não sei se chega a ter duas horas de sono». 

O Padre Pedro Ferrão ( SB ), varão tão apostólico, que a 
primeira conversão, que fez em Ceilão, foi de mil caçado¬ 
res de elefantes, os quais sendo baptizados pelos portu¬ 
gueses, viviam sem fé, dados à idolatria, e feitiçaria, e que 
fez outras inumeráveis conversões confirmadas por Deus 
Senhor Nosso com estupendos prodígios, tinha tão alto 
conceito da santidade do Venerável Padre José Vaz, que 
quase sempre, que o nomeava nas suas cartas, lhe chamava 
servo de Deus. Em uma escrita em quatro de Dezembro 
de mil seiscentos noventa e oito diz dele: «Na representa¬ 
ção é outro S. Francisco de Cinco Chagas por sua humil¬ 
dade, paciência e penitência». Falando do seu felice trân¬ 
sito na carta de dezasseis de Setembro de mil setecentos e 
onze dizia assim: «Aos dezasseis de Janeiro faleceu, ou 
(para melhor dizer) passou desta vida para outra de 
eterna glória o Venerável Padre José Vaz, vigário geral 
desta missão, nosso superior, e pai, de quem ficamos 
orfãos», 

O Padre Pedro de Saldanha O 111 ), que sendo rico de bens, 
que herdara de seus pais, se desapropriou de todos por 
amor de Jesus Cristo, e por viver em santa pobreza evan¬ 
gélica, e que antes de se fazer filho de S. Filipe Neri, já 
tinha missionado catorze anos em Ceilão, para onde 
depois tornou arrebatado do grande fervor da sua cari¬ 
dade; em uma carta, que escreveu de Oandia, fazendo 



Reprodução dum retrato a íleo sobre madeira, existente na casa do seu descendente 
Agostinho José Joaquim Santana Barreto, hoje pertença do Doutor Domingos Roque 
de Sousa e irmãos, em Margão 





relação das virtudes do Venerável Padre José Vaz, enre 
outras muitas coisas, diz o seguinte: 

«O seu vestir é uma loba, que não tira, senão nas terras 
dos holandeses; e não há-de vestir outra, até que a ves¬ 
tida não tenha já serventia. Leva nela tantos remendos, 
que os cristãos já de não a poder ver tão remendada, 
pedem-lhe por amor de Deus, que vista outra; e de pro¬ 
pósito eles mesmos a dão feita, e tomam ia remendada por 
sua devoção, e a guardam como relíquia. Ele com a sua 
vida é uma tocha acesa: Lucerna aráens. Eu não tenho 
nele notado coisa extraordinária, mais do que tenho dito, 
que não é pouco; porém os cristãos tem nele notado 
muitas mais: suspiram por ele, e o desejam ver, para o 
meterem dentro do seu coração. O que eu posso dizer 
dele é: Beatus vir, qui inventus est sine maculaet qui 
post aurum non abiit, nec speravit in pecmiae thesauris, 
quis est Mc, et lauãcéimus eumt Fecit enim mirabilia in 
vita sua. A virtude é, que faz milagres, e não o milagre 
virtude: a vida do Padre é um milagre, etc.». 

Na carta de vinte e seis de Novembro de mil setecentos 
e onze dá conta do seu falecimento, dizendo: «Aos dezas¬ 
seis de Janeiro acabou os seus dias o Venerável Padre 
José Vaz vigário geral desta missão, e pai dos missioná¬ 
rios; e creio, que por misericórdia divina, e por sua santa 
vida está gosando da vista de Deus. O desamparo, senti¬ 
mento, e lástima de uma perda tão grande, como a de um 
prelado tão santo, sendo muito para se sentir, se não 
pode cabalmente explicar: e ainda sendo o sentimento 
comum para todos os missionários, para mim foi muito 
particular pela particular criação, que me deu, tendo-me 
abaixo de si na igreja de Candia». 

0 Padre Basílio Barreto ( 37 ) homem de muita absti¬ 
nência, e oração, com que mereceu a Deus o precioso 
dom de lágrimas, e que também missionou em Ceilão por 
espaço de catorze anos, donde colheu copiosos frutos, 
escrevendo ao prelado desta congregação em uma carta 
de dezasseis de Novembro de mil setecentos e oito, dizia 
assim: «Depois que cheguei a igreja de Candia, vendo o 


padre superior, tomando a sua benção, e dando graças a 
Deus, pareceu-me que toda a viagem, que tinha feito, e 
os trabalhos, que nela tinha padecido, foram bem empre¬ 
gados, por chegar a ver um padre de tão grande, e santa 
vida; pois só por ver a este servo de Deus, e imitá-lo, 
pode vir qualquer pessoa a esta missão, para aprender a 
santa doutrina, ainda que por isso haja de padecer 
muitos trabalhos: a sua mesma vida prega; não tem ele, 
que ensinar, porque o mesmo é vê-lo uma pessoa, que 
ficar logo compungida. Que direi de seu desapego? Um 
só bazaruco (é nome de moeda miuda) não toma na mão: 
vive somente de esmola, e com ela sustenta muitos nesta 
igreja, e fora dela muitos pobres 1 não sei donde lhe vem: 
o certo é, que o mesmo Senhor o provê, vendo o seu desa¬ 
pego. Que direi de suas virtudes? Que direi dos seus cris¬ 
tãos? Que cada um parece um religioso. Que direi dos 
padres missionários ? São pessoas espirituais, e com a sua 
doutrina obram muito, e fazem grandes empresas, em que 
ganham muitas almas para Deus. Enfim o mesmo Senhor 
obra muito, tomando por instrumentos os padres, que 
estão nesta missão; e se algum é frouxo, sou eu, que não 
faço nada, nem logro saúde depois que vim para esta 
terra». 

O Padre Jacorne Gonçalves ( liB ) que missionou trinta 
e sete anos em Ceilão com os títulos de vigário geral da 
vara da cristandade, e superior dos missionários, cujas 
virtudes, e letras darão ao historiador da sua vida larga 
matéria para escrever o muito, que tem utilizado aquela 
missão com a boca, e com a pena, além de outras notícias, 
que nas suas cartas deu deste servo de Deus, vem muito 
a propósito o que disse na primeira, que fez de 
Ceilão, pouco tempo depois de estar com ele, escrita 
da letra do Padre Manuel de Miranda, e é o que se 
segue: 

«Para se entender a maior santidade da sua vida, só bas¬ 
tava saber uma coisa, que agora relatarei; e é o que nosso 
Padre 8, Felipe Neri demonstrava com os dedos na testa, 
por mais dificultoso de se vencer na guerra espiritual, 




que é o próprio juízo, Ele o tem de tal sorte rendido, que 
sendo tão antigo na experiência, e velho na idade, parece 
um menino de poucos anos, que não sabe contrariar ao , 

que diz até o mais rude. E se eu tivera nisto juízo, o pu- | 

sera diante daquele dedo de Cristo, para fazer figura do j 

que mostrou o Senhor no evangelho para exemplar dos ' 

que haviam de entrar no reino do céu: Nisi efficiamini 
sicut parvulus iste, non intmbitis in regmm coelorum. 

Porque do seu parecer nada confia, tudo quer que venha de 
Deus; e por isso, se tiver perto algum padre, da sua voz 
toma para si a voz de Deus em coisas grandes, e pequenas; 
e quando não tenha algum à vista, recorre aos cristãos 
de sua confiança, para neles obedecer a Deus. Aquela ja¬ 
culatória: Õ meu Jesus! Que nos sermões em Goa fazia 
rebentar corações, ainda lha ouvi aqui entre suspiros, que 
lança de dia, e de noite. Não lhe vi nestes dias guardar 
silêncio rigoroso, mas também não lhe ouvi palavra de 
ociosidade, antes todas edificavam, e aproveitavam. Anda 
tão embebido em Deus, que muitas vezes se esquece de 
si, e do que exteriormente faz por Deus; e por isso às 
vezes sucede rezar o ofício divino três vezes por dia, e 
não advertir na missa onde tem chegado, etc». 

O mesmo Padre Jacome Gonçalves na carta, que de 
Caridia escreveu ao Padre José de Meneses, que ficava 
em Potulão,dando-lhe notícia do feliz trânsito do Vene¬ 
rável servo de Deus, diz o seguinte : «Depois que o nosso 
amantíssimo pai, e santíssimo prelado desta missão 
escreveu a V. R. avisando-o de estar já perto a sua 
morte, ou para melhor dizer a vida eterna, logo no 
seguinte dia, que foram dezasseis, em sexta-feira, com 
a chegada do Padre Inácio de Almeida, que foi na 
mesma tarde, acabando nós todos juntos os exercícios do 
terço, oração, e disciplina, que costumamos, começou o 
R. Padre a sentir um cansaço, por cuja causa nos avisou, 
dizendo, que em se diminuindo o dito cansaço lhe havia 
de sair a alma: pediu mais que lhe rezássemos o ofício 
da agonia, e metéssemos a vela acesa na mão, e com 
grandes colóquios, e palavras de grandíssima edificação 


com semblante alegre pela meia noite entregou a sua 
alma nas mãos do Criador». 

Tão grande conceito faziam geralmente aqueles nossos 
primeiros missionários da santidade do Padre José Vaz, 
que não sabiam explicar-se, senão com títulos de Venerá¬ 
vel, santo, santíssimo, à semelhança de outros santos. Mas 
que muito, que assim julgassem os que o tratarão familiar¬ 
mente notando, e reparando as admiráveis acções de sua 
santa vida, se os estranhos, que nunca o viram, veneraram, 
e respeitaram tanto sua santidade, assim em vida, como 
depois da morte; sendo esta opinião tão geral, como pú¬ 
blica, e constante a sua fama em toda a parte, não só entre 
católicos, mas ainda entre hereges, e gentios? Não 
falo no muito, que o Venerável Padre Bartolomeu do 
Quental, cujas imagens (esperamos em Deus) cedo ornem 
os altares da igreja militante, pois por meio de sua inter¬ 
cessão é servido mostrar com repetidos prodígios o orna¬ 
mento da glória, que sua alma tem na triunfante; não 
falo, digo, no muito, que ele celebrava as virtudes do 
Padre José Vaz; pois nas repetidas cartas, que de Lisboa 
escrevia a esta congregação de Goa, sempre no-lo pro¬ 
punha por exemplar para a nossa imitação, Nem relato a 
pública voz, que corre em todo o reino de Portugal deste 
apostólico varão, aonde os portugueses, que da índia pas¬ 
sam a Portugal são pregoeiros de suas heróicas acções; 
porque basta por todos uma provisão real, que el-rei nosso 
senhor o senhor D. João V. mandou passar em onze de 
Abril de mil setecentos e vinte seis a favor dos missioná¬ 
rios de Ceilão, na qual fazendo menção do Padre José 
Vaz lhe chama grande servo âe Deus, e fundador daquela 
missão verãadeimmente apostólica; e lhe dá outros epí¬ 
tetos semelhantes, bem expressivos do muito, que o 
mesmo senhor venerava suas virtudes, 

De Portugal passou também esta fama a outros reinos 
de Europa e principalmente à cúria romana, e à notícia 
do Supremo Pastor, que então era Clemente XI, o qual se 
comprazeu tanto de que em partes tão remotas da índia 
nascesse à igreja um filho tão zeloso do seu aumento, que 
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o recomendou muito ao seu legado o eminentíssimo cardeal 
Tournon, de que fiz menção atrás, E este, 'corno se a dita 
recomendação fosse o negócio de maior importância, que 
veio tratar à índia, a procurou executar com a eficácia, 
que significou pelo padre Paulo de Sá vigário da igreja 
de Codulúr, como se vê em uma sua carta de dezanove de 
Dezembro de mil setecentos e três, escrita ao mesmo Padre 
José Vaz, do teor seguinte: 

«Indo eu por ordem do senhor Bispo de S. Tomé a 
render da sua parte obediência, e tomar a bênção ao 
senhor patriarca de Antioquia que chegou a Pondiehe- 
ry, enviado por Sua Santidade por seu legado à latere, 
e visitador geral de toda esta índia Oriental, onde o 
dito senhor com amor paternal, com que recebe a 
todos, me fez grandes honras, e favores; e informado 
de que sou brâmane natural de Goa da Ilha de Chorão, 
inquiriu novas de v. nx, e de sua missão, e dos mais 
seus companheiros, lhas dei como pude, e sabia; 
porém não pude satisfazer ao desejo, com que as 
pretende saber: e me mostrou uma carta, que tem 
começado para enviar a v. m. em que lhe rende o 
agradecimento do zelo, e bom serviço, que v. m. e 
seus companheiros fazem a Nosso Senhor nessa sua 
vinha; e outros louvores de sua virtude, cuja fama, e 
notícia, diz o dito senhor que ouvira em Roma; e vem 
mui particularmente recomendado de Sua Santidade 
para o informar por extenso de sua missão, e da sua 
pessoa etc. Pede o dito senhor a v. m, notícias dessa 
sua cristandade, de quantas almas, e de quantos com¬ 
panheiros, que assistem com v. m. se lhe serão neces¬ 
sários mais, e o modo mais fácil, com que se poderá 
comunicar com v. m. por cartas: e também de lhe 
remeter toda a jurisdição para poder absolver de 
todos os casos reservados à Sé Apostólica: e se a tinha 
de algum bispo, ou arcebispo; e a que bispado perten¬ 
cia aquela cristandade; pois como nova, cultivada por 
v. m. a tinha independente de outros, e só pertence a 


Sua Santidade, Assim mesmo me pediu por extenso 
novas da casa do oratório de S. Felipe Neri, que v. m. 
deixou fundada em Goa na Cruz dos Milagres, e do 
seu princípio, e fundação, e se é já confirmada, quan¬ 
tos padres assistem nela, e de que se sustentam, e se 
el-rei de Portugal concorre. Assim mesmo pede notí¬ 
cias do que lhe será necessário a v. m. para se manter a 
si, e aos mais companheiros: e também de alguns 
regalos, e saguates para o rei de Candia, se forem 
necessários, e que o avise da qualidade de que lá se 
faz maior estimação». 

Depois desta carta escrita pelo padre Paulo de Sá, escre¬ 
veu duas o mesmo Patriarca ao mesmo servo'de Deus, das 
quais a segunda, que acompanhava um crucifixo de indul¬ 
gência plenária, que lhe mandou com outra indulgência 
para todos aqueles, que ele ouvisse de confissão, ou a quem 
administrasse o sacramento da Sagrada Comunhão, não 
chegou à minha mão: a primeira (*) porém é a seguinte: 

«Reverende Pater. Statim ac ad hanc oram appuli, 
legationem apostolicam in Indiis, et apud sinas obitu- 
rus, plura audivi de zelo, et probitate, qua cum sociis 
suis catholicae fidei probationi paternitas sua ist hinc 
incumbit; haec sane voluntatem meam sibi peramanter 
adstrinxerunt, et desiderium excitant Paternit. S. in 
tam pio proposito pro viribus coadjuvandi. Si igitur 
aliquid Paternit, S. occurrit postulandum pro sprituali 
solacio suo, et istorum Christi fidelium necessitates 
Missionis aperire ne gravetur; epistolam dirigere 
poterit Patri Henrico Dolum Societatis Jesu, qui eam 
ad me mittet. ínterim ex litteris ad eundem Patrem 
datis sub die 23 Augusti 1703 cum legerim Paternit. 
suam aliquot urgeri conscientiae stimulis circa praxim, 
quae ab eisdem Christi fidelibus ist hinc observatur; 
videlicet in oris maritimis eundi ad haereticorum 
conciones, et templa propter vim, quae illis infertur, 
et in regno Candiae sacrificiis inserviendi in bis, quae 




remote pertinent ad superstitiosum eorum cultum; 
meum super his votum aperire cogor, innixus pluribus 
in hac matéria resolutionibus à santa sede apostólica 
editis, quibus hujusmodi praxis condemnatur, cum 
ne quidem remote communicare nobis liceat cum infi- 
delibus in idolorum cultu; propter intninseoam hujus¬ 
modi cultus malitiam, nec haeréticorum dogmata 
audire propter periculum proximum: haec igitur Pa- 
ternit. S, in posterum non permittendo, consultius 
aget, et tandem Paternitatem suam in osculo sancto 
amplector. Podichery die vigésima quarta junii mille- 
simi septingentesimi quarti. Carolus Thomas Pa¬ 
triarca Antiochenus, visitator apostolicus=patri Jo- 
sepho Vaz missionário in insula Ceylon» 

Também os reverendos padres da congregação do ora¬ 
tório de Veneza depois do falecimento deste servo de Deus, 
movidos da fama de suas virtudes, e milagres, escreveram 
ao prelado desta de Goa, (**) pedindo-lhe notícias distin¬ 
tas da sua vida, a carta seguinte: 

Reverendíssime Pater in Christo. 

«Mirabilia, quae de Patre Josepho Vaz nostrae Con- 
gregationis Oratorii sacerdote missionário, à Fr. An- 
tonio à S, Francisco Reformato aüdivimus, ad te re- 
currere nos compellunt: supplices igitur, reverendis- 
sime Pater, tuam imploramus humanitatem, ut de iis, 
quae ab eodem Patre, vel si quae ab alliis patrata in 
Dei gloriam cedunt, sive animaram conversionibus, 
sive miraculis, sive passionibus, sive laboribus pro 
Christo susceptis, nos certiores facias; unde si visu 
digni non sumus, saltem auditu recipientes Deum 
glorificare possumus. Pietas ipsa, quae nos has tibi 
suplicationes exhibere facit, te quoque in nos reddat 
benignum, ut nostrae audaciae compati, et nostra de- 
sideria adimplere digneris. Te Deus servet ineolumem. 
Nos tanti beneficii semper memores erimus, semper- 
que — Tuae Reverendissimae Paternitatis addictis- 


simi in Christo servi Patres Congregationis Oratorii 
Venetiarum. — Venetiis 21 Aprilis 1715». 

O ilustríssimo D. Frei Manuel de Santo António, da Or¬ 
dem dos pregadores, bispo de Malaca, que foi condiscípulo 
do Venerável Padre nos estudos da filosofia, e teologia, era 
público, e empenhado orador de suas virtudes; pois até 
nos púlpitos as referia por exemplo aos seus ouvintes. Não 
menos pregoeiro da santidade do Padre José Vaz era o 
ilustríssimo D. Fr. Pedro Pacheco da mesma ordem, bispo 
de Cochim, e governador apostólico do arcebispado de Goa, 
que o criou seu vigário geral em Geilão, e depois de sua 
preciosa morte procurou muito fazer processo de sua vida, 
e virtudes; e o concluiria sem dúvida, se lhe não sobre¬ 
viesse tão depressa sucessor. O ilustríssimo D. Francisco 
de Vasconcelhos da Companhia de Jesus, bispo de Cochim 
movido da fama, que tem da santidade do Padre José Vaz, 
desejando vê-lo venerado nos altares, suplicou a iSua Santi¬ 
dade providencia, para fabricar processos de suas virtu¬ 
des, e milagres no reino de Candia. 

Os reverendos padres da Companhia Ide Jesus missio¬ 
nários do Malabar, e costa da Pescaria pelas vizinhanças 
daquelas terras com Ceilão, e comércio mútuo de uma 
gente com outra puderam colher miúdas notícias, do que 
obrava na sua missão o Padre José Vaz, donde nasceu 
entre eles grande, e gerai opinião de sua santidade. Alguns 
de primeira distinção se ofereceram por testemunhas dela 
no processo fabricado em Goa, afirmando, que por muitos 
anos, que andaram nas missões do Malabar, e Maduré, 
acharam em todas aquelas partes uma fama pública de suas 
virtudes, e milagres; e vários da mesma Companhia o tem 
em tanta veneração, que ao nomeá-lo se levantam, e incli¬ 
nam a cabeça; e é esta opinião entre eles mui antiga: e 
desde que o Venerável Padre passou pelas terras do Ma¬ 
labar, e com o favor deles prosseguiu sua jornada para 
Ceilão, como atrás fica dito; por cuja causa o padre André 
Freire da mesma Companhia, que então era provincial da 
província do Malabar fez a honorífica memória, que refe- 




rimos no livro primeiro, cap. VII na carta, que escreveu ao 
governador da índia D. Miguel de Almeida, na qual chama 
ao Padre José Vaz varão apostólico, e afirma, que nas ter¬ 
ras dos holandeses era de todos venerado como homem 

santo. 

Entre os católicos de Ceilão é escusado dizer quantos 
aplausos logra até hoje a santa vida, que entre eles viveu 
o Padre José Vaz; pois passando de pai a filhos a constante 
fama de suas virtudes, é tanta a fé, e devoção, que lhe tem, 
que recorrem ao seu patrocínio em quaisquer necessidades, 
fazendo-lhe votos, e promessas de missas, que fielmente 
mandam dizer em reconhecimento dos benefícios, que re¬ 
cebem de Deus por sua intercessão. Na cidade de Colombo 
tanto que se publicaram os prodígios, que obrava Deus por 
meio deste seu servo, o começaram a respeitar tanto os 
mesmos hereges, que cessaram da porfia de o perseguir, 
e sabendo em uma ocasião o governador, (***) que ele es¬ 
tava dentro da dita cidade, porque algumas pessoas lhe 
foram dizer, e que andava perturbando toda a gente com 
a sua pregação, confissão, missão, etc. respondeu aos de¬ 
nunciantes, que se traziam algum negócio de conveniência 
da companhia de Holanda, lhes daria larga audiência, e se 
não, que se fossem embora tratar cada um da sua vida. 
O que julgaram todos nascer do grande respeito, que 
aquele governador tinha ao servo de Deus, e receio de pa 
decer algum castigo do céu, se entendesse com ele, pelas 
maravilhas, que dele se contavam publicamente. Donde 
resultou, que muitos holandeses hereges, moradores em 
vários portos de Ceilão, falando em o Venerável Padre 
depois do seu falecimento, aplaudiam as suas virtudes, e 
lhe chamavam santo à boca cheia. Igual fama corre por 
Bengala, Madrasta, Batávia, Timor, Solor, e outros portos 

do maior comércio da índia. 

Os reis de Candia respeitaram muito ao Padre José Vaz 
em sua vida, e até hoje tem seu corpo por um grande te¬ 
souro na sua corte. Além da boa vontade, e grande incli¬ 
nação de o favorecer, que el-rei Vimalá Suriá mostrou 
sempre ao Venerável Padre, lhe fez duas grandes honras, 


uma na morte do padre José Carvalho, vindo em pessoa 
a dar-lhe o pêsame; porque passando pelo bairro da igreja, 
parou com toda a sua comitiva na porta dela, e mandou 
os principais da sua corte consolar ao Padre, e dizer-lhe, 
que procurasse trazer de Goa outros padres, para estarem 
na sua companhia; e esteve assim parado enquanto o 
servo de Deus chegava a agradecer-lhe tamanho favor, o 
qual foi tão único, que nem antes, nem depois teve 
exemplo. A segunda foi quando o mandou entrar no inte¬ 
rior do seu palácio, e lhe falou de cara a cara; honra, que 
na corte de Candia se tem por bemaventurança; porque a 
vaidade daqueles reis é tão grande, que se não deixam ver 
mais, que das pessoas domésticas: e aos mesmos magnates 
do seu reino dão audiência debaixo de uma cortina, que 
cobre o seu trono, ficando os que lhe vão falar prostrados 
com o rosto em terra. Nem foi menor atenção ao Venerável 
Padre conceder-lhe o mesmo rei dar sepultura ao padre 
José Carvalho na igreja de Candia, por ser pragmática 
inalterável naquele reino não sepultar os defuntos em 
lugares, por onde costumam passar as magestades; pela 
qual razão, as cinzas dos mesmos reis são enterradas fora 
da povoação. Mas sabendo aquele, que nesta faculdade 
consolava ao Padre José Vaz, a facilitou por seu respeito; e 
ficou este privilégio perpetuado somente para os nossos 
padres. 

El-rei Navendra Singa, filho e sucessor de Vimalá Suriá 
passando em certa ocasião pela rua da igreja de Candia, 
lhe fez outra honra não desigual: e foi que saindo-lhe ao 
encontro o Venerável Padre José Vaz ia cumprimentá-lo, 
não quis prosseguir o seu caminho, enquanto o servo de 
Deus se não recolheu outra vez à igreja, como demons¬ 
trando a grande veneração, em que o tinha; que sem em¬ 
bargo de ser rei tão soberbo, não queria ser cortejado de 
um sacerdote digno das venerações de todos. Depois do 
falecimento deste servo de Deus, informado o dito rei fal¬ 
samente, de que o seu corpo era transportado para Goa, 
fez demonstrações de grande sentimento, até ser neces¬ 
sário ao padre Jacome Gonçalves abrir a sepultura com 
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assistência de pessoas, que mandou para o exame da ver¬ 
dade. Descobriu-se a caixa por parte dos pés, e sie tirou 
um sapato, que estava inteiro, e dentro com os ossos do 
pé: o que mostrado se tornou a cobrir a sepultura, e ficou 
el-rei satisfeito (****). Mas que muito, que os homens 
assim venerem a santidade de um herói, dotado de tão 
excelentes virtudes, quando até os brutos o respeitavam, 
as feras o adoravam, e os demónios temiam, e tremiam 
do seu nome? Assim honra Deus a seus amigos, que os 
faz honrados, e respeitados; Nimis honorati smt amici 
tui Dbus; nimis confor tatus est principaíus eorum. 


( 34 ) Este padre, que, segundo diz a Crónica, foi do Ven, Pe._José 
Vaz no século compatriota e discípulo e na congregação i l TOa0 ,^ 
nome, na profissão, e no espírito, é um dos primeiros missionários, 
que partiu a Ceilão em reforço do seu amigo ie mestoe. Em 1 18de 
Fevereiro de 1696 saiu de Goa junto com o Padre José Carvalho, 
mas chegando à Negapatão depois duma prolongada viagem sepa¬ 
rou-se do seu companheiro, acometido por uma moléstia grave, e 
incapaz de continuar a peregrinação, e demandou ia 0 ® 

Ceilão. Disfarçando-se em mercador, procurou ir Acobertodas agres 
sões dos holandeses, e à custa de supremas ardilesas viajou incó¬ 
lume, tendo ao lado na manchua em que velejava os inimigos, que 
espreitavam os seus passos, e diante dos quais se viu compelido 
a lançar ao mar o seu breviário e a roupeta, que o denunciavam, e 
a finsrir-se o mais esperto comerciante, dissipando todas as suspeitas, 
Acompanhou o Ven. Pe. José Vaz em quase todas suas conquistas 
espirituais, e nos heroismos da caridade, com que o santo missio¬ 
nário abalou Ceilão pelo amor, teve o nosso Pe. José de Meneses 
não pequena parte. Foi o segundo Pe. José Vaz, seu digno sucessor 
no vicariato geral da missão. Morreu em cheiro da santidade em 
Janeiro de 1724, e o seu cadáver repousa na igreja de Pot ^O' Na 
Crónica vem narrados todos os serviços deste insigne oratonano, 
cujo resumo faria alargar muito os limites desta nota. 

(as) o Pe. Pedro Ferrão nasceu em Margão pròxdmamente em 
1651 e foram seus pais Tomé Ferrão e Antónia de Mesquita, cris¬ 
tãos' neófitos, 0 nome de Pedro foi-lhe imposto pelo pároco e 
Margão, virtuoso jesuíta, em substituição ao de Joao, com que os 
pais o queriam chamar, e diz a Crónica, que o pároco guiado po 
espírito profético dissera depois de baptizar o menino, que forte 
pedra havia ele de ser, Os sucessos portentosos da vida do Padre 
Pedro Ferrão mostraram que fora profeta o virtuoso rell 2“ s ° 
companhia de Jesus. Concluiu os estudos teológicos no colê 0 io de 
S, Tomás com distinção, e saiu dai feito acérrimo tomista. 

1687 recebeu a ordem de presbítero das mãos do bispo D. Custódio 
de Pinho, e pouco depois abandonou os lares paternos pa» tf servir 
de coadjutor ao Pe. Jerónimo de Frijas pároco da freguesia d 
N. iSr." da Piedade na ilha de Divar. Os serviços que prestou nesta 
ilha foram verdadeiramente apostólicos, próprios de um sacerdo e, 
que ponto por ponto timbrava em Imitar os primeiros discípulos 



de Jesus, Morto para o mundo o Pe, Pedro Ferrão vivia para Deus, 
como esses padres do deserto, que as antigas crónicas nos repre¬ 
sentam, alimentando-se de ervas passando o tempo entre a oração 
e os deveres do ministério. A comida do Pe. Pedro Ferrão era o 
avel, arroz pisado e duro; a sua loba era remendada e carregada 
de piolhos nojentos, que sugavam o seu sangue, e a quem o padre 
criava com mimo para a sua maior mortificação; o seu leito um'a 
tábua; e o seu aposento um quarto retirado e atulhado de madeira, 
Da ilha de Divar partiu o nosso Pe. Pedro em 16,95 para o Canará, 
e no ano imediato estava na ilha de Ceilão. Em Mantota onde fixou 
a sua residência sustentou uma luta aberta com os escrúpulos e 
tentações dum lado, e doutro com as perseguições dos hereges, 
que o procuravam vitimar, Para se por à salvo das perseguições, 
dos holandeses retirou-se para os matos de Vanni no meio das feras, 
onde o Venerável Padre José Vaz foi pressuroso abraçá-lo e con¬ 
fortá-lo contra os perigos e as provações, que o assaltavam, mas 
não o desanimavam para ensinar a fé e para administrar o pão 
do espírito, A sua missão foi roborada por Deus com prodígios 
espantosos, e aos seus pés cairam milhares de obstinados infiéis 
arrependidos dos seus erros, Estando ocupado nessas apostólicas 
fadigas foi admitido por privilégio na congregação, e findo o ano 
da provação no noviciado tomou por procuração a roupeta de ora¬ 
tório a 1 de Novembro de 1701, O fervor irallgioso deste grande 
servo de Deus se revela no seguinte trecho da sua carta, que a 
Ctónioa nos deixou copiado. Ser cristão, idiz ele, é gastar três horas, 
e se não for possível por causa das ocupações, ao menos uma hora 
de oração: ser sacerdote é gastar todo o dia em oração e louvores 
divinos: ser religioso é gastar o dia e a noite em oração, vigília e 
contemplação: eu em todos estes gêneros fui remisso e transgressor; 
porque sendo* ertátão não guardei a obrigação de cristão: sendo sacer¬ 
dote gastei os dias em loucuras e vaidades: e sendo congregado 
vivo muito relaxo, dando mau exemplo com o meu natural indiscreto, 
e proceder mundano, e sobre tudo não me mostrei muito pontual ao 
aceno dos meus superiores: destas minhas faltas e transgressões 
peço a vossa reverência a absolvição, 

Este heróico missionário faleceu em Junho de 1731 depois de 
prestar grandes serviços a Deus por longo tempo de vinte e cinco 
anos; e 0 seiu dorpo jaz na Igreja de Foitiulão. ffi ascendente da família 
Ferrão de Margão representada hoje pelos sos, Caetano Felipe Fer¬ 
rão, Luís Gonzaga Ferrão e seus Irmãos. 

No Cronista de Tlssuari n," 18 de 1867 se lêem algumas cartas 
do bispo de Cochim, iDr, Fr. Pedro ao Pe. Pedro Ferrão, onde se 
faz a merecida justiça à santidade ,e ao zêlo apostólico deste nosso 
missionário, 

(•■">) Sendo sensível na missão de Ceilão a falta do Pe. José Car¬ 
valho arrebatado pela morte prematura, e receando-se que esti¬ 
vessem contados os dias de Pe. Pedro Ferrão enervado de forças 
e acabrunhado pela doença, cuja morte havia de trazer grande 
embaraço ao progresso da fé naquelas paragens, ofereceu-se o 
Pe, Pedro de Saldanha 'a ir à Ceilão. «Tinha este padre, diz a 
Crónica, missionado no reino de Canará antes de entrar na congre¬ 
gação, e porque concorriam nele todas as boas qualidades, que se 
podiam desejar em um missionário activo e zeloso, foi logo 
aceito e despachado». Saiu de Goa em 13 de Fevereiro de 1703 e 
com quatro dias de feliz viagem chegou ao porto de Tanor, donde 




querendo partir a Coulão para receber as ordens e a jurisdição de 
bispo ide Cochim, D. Fr. Pedro Pacheco, se viu obrigado a contra 
a sua vontade demandar a costa do Topo vinte e três léguas dis¬ 
tante de Coulão. De Topo voltou à Coulão para sossegar o bispo, 
que chocado por nosso missionário não ter pessoalmente impetrado 
as ordens não queria conceder-lhe a jurisdição sem que chegasse 
a sua residência, na convicção de que o Pe, iPedro de Saldanha não 
quisera vir à sua presença para lisongear o arcebispo de Goa, com 
quem ele tinha públicas diferenças. Tão prevenido andava o bispo 
aliás protector dos congregados, que apesar de vir o padre à sua 
presença não deferiu o pedido, pelo contrário condenou-o a ou ir 
à Ceilão sem jurisdição ou voltar à Goa. Preferiu o nosso missio¬ 
nário ir a Ceilão, certo de que com o tempo viria o bispo a razão, 
e assim sucedeu, porque chegado à Potulão em 22 de Junho do 
sobredito ano recebeu todas as licenças, de que havia mister para 
evangelizar os povos. Foi laborioso missionário, e deixou nas terras 
por onde passou especialmente em Jafanapatão grata recordação do 
seu nome! A Crónica deixou registados os seus serviços, e em várias 
partes transcreve as suas cartas. Ver nota (*) do oap. XIII, livro I, 
a pg. 127. 

(a?) Vide a nota 31. 0 Pe. Basílio Barreto morreu em cheiro de 
santidade em Junho de 1722, e o seu cadáver foi dado à sepultura 
na igreja de Potulão. Foi natural de Margão, e a sua família existe 
no bairro de Povoação, sendo representada pelo sr. Agostinho José 
Joaquim .Santana Barreto, filho do finado Salvador Luiz Gonzaga 
Barreto. A família do Pe, Basílio Barreto extinguiu-se com a morte 
de Agostinho Barreto, referido nesta nota sem sucessão. A sua 
viúva, filha de Rosarimho de Costa, de Loutulim, íCarvota, casou, 
em segundas núpcias, com iRoque Pinto, de MargãO', 

(8s) o sr, Miguel Vicente de Abreu publicou no Ultramar n," 321 
de 25 de Maio de 1865 um artigo sobre este ilustre missionário, em 
aditamento ao que escrevemos acerca dele no n." 11 do vol. 5.” da 
Revista Contemporânea de Portugal e do Brasil; e deste excelente 
artigo copiamos os seguintes apontamntos biográficos: 

Pe, Jacome Gonçalves brâmane natural da Ilha de Divar, de 
Goa, fiiho de Tomás Gonçalves e Mariana de Abreu. Estudou 
a língua latina e humanidades no colégio dos jesuítas em Goa. 
Sendo diácono não obstante as repugnâncias de seus pais, 
movido do impulso superior recebeu no ano de 1700 a roupeta 
de S. Felipe Neri na congregação do Oratório da Gruz dos Mila¬ 
gres de Goa, Sendo mandado para a missão de Ceilão, exercitou 
com tanto zelo o iministério apostólico por espaço de 33 anos, 
que a maior parte da cristandade que floresce naquela ilha foi 
fruto da sua cultura evangélica, chegando sòmente o reino 
de Jafana o mais pequeno de Ceilão a contar 16 mil almas de 
confissão. Na presença de el-rei de Candia convenceu hereges 
ícalvinistas que semeavam seus erros com dano dos católicos, 
em resultado de cuja disputa mandou este príncipe que eles 
saissem logo do reino, Tal era a veneração que lhe tinha o 
mesmo monarca, que não resolvia negócio nenhum sem pri¬ 
meiro ser consultado 1 , devendo-se à prudência do seu juizo a 
pacificação celebrada entre o dito rei e os holandeses. Atenuado 
com tantos trabalhos, contraiu uma tísica que o teve muitos 
meses de cama, e conhecendo a gravidade da doença, renunciou 
o governo da missão em o Pe. Martinho Xavier, mandado de 


Goa, e faleceu piamente a 17 de Julho de 1742 na igreja de Bo- 
luarte de que fora fundador. Foi sepultado a 19, três dias depois 
da morte por causa do imenso concurso que veio venerar o seu 
cadáver. Compôs grande número de livros nas línguas chingalã, 
tamul e portuguesa, dos quais fez grande despesa nos treslados 
para que multiplicados, por falta de impressão, se espalhassem 
por terras tão dilatadas». 

Na Crónica se encontram amplas notícias deste oratoriano, e ai 
consta que no sermão, que o Pe. Custódio de Andrade pregou no 
seu funeral, (faleceu segundo a (Crónica aos 17 de Julho) afirmou 
que só a lição dos utilíssimos livros, que ele deixou compostos, uns 
para refutar as seitas gentílicas e heréticas, e outros para a instru¬ 
ção da cristandade, ainda em vida do autor converteu mais de dez 
mil pessoas de gentilismo e herezia para a nossa crença católica, 
muitas das quais eram de primeira qualidade e doutas nas seitas 
que seguiam. Cron, da Oong, liv. 4.° ( cap. 14.“ -§ 697. 

'Simon Casie Chitty, iEsq. empregado civil em Ceilão, e católico 
romano na Vida do Ven, Pe, José Vaz, que escreveu em inglês, diz 
acerca do Padre Jacome Gonçalves o seguinte: «A memória do 
Pe. Gonçalves é ainda tida em grande veneração pelos católicos 
nativos tanto tamuis como slngaleses como autor de quase todas 
as obras religiosas nas suas línguas, e tradutor da litúrgia e do 
evangelho para todos os domingos e dias santos do ano. Depois de 
ter trabalhado na missão 37 anos, ele morreu, em Balawatte no 
distrito de Chilaw aos 17 de Julho de 1742, e foi ai enterrado 
na igreja, ,The Life of Father Joseph Vas, ipág. 25, Colombo, 
1848. 

A relação das obras do Pe. Gonçalves aparece no citado artigo 
do sr Abreu. Vide Portugal por Ferdinand Deniz, pág. 255, 
Paris, 1846; e Quadros Históricos de Goa, cad. 2," quad, XVI; 
pág, 102, 


Notas da 3," edição 

('"IO Ven. Pe, José Vaz escrevera em 23-84703 ao Pe. Henry 
Dolu, IS. J. IPároco de Pondichery, expondo certas dúvidas sobre as 
obrigações dos católicos perante a intolerância holandesa e outros 
possuidores de terras sujeitas a pensões a templos pegões, A isto 
se refere a canta do Patriarca de Antióquta, que as rlesoive. Ver 
Be. S. G, Pereira, op. oit., pág. 228. 

(**) Em canta do dia do nataiíoLo do Ven, Pe. José Vaz, 

(***) O facto deu-se com o governador holandês de Colombo. Ver 
Pe. S, iG, Pereira, op. cit„ pág, 256. Mais tarde em 1762, o gov. holan¬ 
dês Van Imhoff nas instruções que deixou ao seu sucessor Barão 
Eck fala da obra dos Padres e diz que constituem uma oposição 
ardente e zelosa contra os interesses que só pode ser combatida com 
o envio de padres eficientes «da nossa própria fé». O domínio holan¬ 
dês durou até 16-14796, em que eles se renderam aos ingleses, 

(****) Nia Catedral de Colombo existe uma oapa e três ossos, 
Quanto a capa tem um papiel com. os dizeres manuscritos; «Capa 
do Nosso Pe, Venerável José Vaz desta Congregação' de Goa»; que 
o Mt,“ Rev. Dr. Alfredo José da Fonseca, professor do Seminário 




de Rjachol e que foi 'a Ceilão em. 1948, .colher elementos, verificou 
serem do punho do Pe. Jacomie Gonçalves confrontando a letra com 
a dum dicionário manuscrito dele. O Arcebispo de Colombo auten¬ 
ticou icssja capa, que está na sua, residência episcopal, lema 1911. 
Presume-se que os ossos seriam, os que o Pe, Gonçalves mostrou 
aos lenviados do Rei de Oandia, Ver n." Especial do, «Venerável 
Pe. José Vaz» mensário dia propaganda, já citado, Abril de 1951, 
pág. 52, notícia, de M. M. 


CAPITULO XVII 


Vários milagres sucedidos por intercessão 
do Padre José Vaz depois de sua morte 


TVEPOIS do feliz trânsito do Padre José Vaz, se expe- 
^ rimentou o que ele prometera na sua carta, escrita 
pouco antes de falecer ao Padre José de Meneses dizen¬ 
do-lhe rogaria a Deus, para que os missionários tivessem 
em tudo acerto, e os seus trabalhos fossem frutuosos, e 
abençoados pelo Senhor. Viu-se esta promessa cumprida 
na larga, e liberalíssima benção de Deus, com que aben¬ 
çoou a missão de Ceilão, pondo-se tudò em serena paz, e 
grande tranquilidade; a qual durou por alguns anos, ces¬ 
sando a cruel perseguição, que começou pouco antes da 
sua morte, por causa da pública confissão, que fizeram 
da fé católica romana os cristãos do Colombo, e Nigumbo 
perante os magistrados dos hereges. 

E nesta paz se dilatou tanto a cristandade, que até o ano 
de mil setecentos e dezassete, sexto depois do seu faleci¬ 
mento, se contavam 'quase setenta mil almas baptizadas; 
número; que cada vez vai em crescimento de sorte, que 
só o reino de Jafana, sendo o menor entre os sete de que 
consta a ilha de Ceilão, tem de presente mais de quinze 
mil pessoas de confissão: não sendo menos de admirar, 
que nas terras dos hereges, onde eles com assás desvelo 

m 



trabalham quanto podem por introduzir naqueles naturais 
os erros de sua herética perfídia: neles é a cristandade 
mais firme na fé, maior no número, e na piedade católica, 
como em Colombo, Nigumbo, Gale, Mantota, Manar e Ja- 
fana ( :UI ), sendo coisa ordinária converterem-se cada ano 
gentios à milhares; tudo sem dúvida pelos merecimentos 
do Venerável Padre José Vaz, que fundou aquela missão 
com tanto trabalho, e a regou com os seus suores : e agora 
do céu, aonde piamente cremos que está, não cessa de 
rogar a Deus pelo aumento dela, E o Senhor, para mostrar, 
quanto é aceita em seu divino acatamento a intercessão 
deste seu servo, chove tão copiosa graça naquela sua 
vinha, que a multidão dos católicos, que creem, e confes¬ 
sam seu Santo Nome no meio dos hereges, e pagãos, é 
quase inumerável: os templos com nome de igrejas públi¬ 
cas são mais de quinze: as ermidas fabricadas nas povoa¬ 
ções, que distam muito das igrejas, são mais de quatro¬ 
centas: as festividades, que nelas se celebram, são com 
tão grande concurso, que maior se não pode desejar em 
terras de senhorio católico: representam-se na quaresma 
em várias igrejas os passos da paixão do Senhor com 
tanta devoção, e compunção dos fiéis, que só de ver tão 
divinos espectáculos se convertem muitos infiéis. E final- 
mente os prodígios, com que Deus confirma a pregação 
dos nossos missionários, são tão frequentes, que podem 
encher volumes; os quais espero dar à luz, querendo o 
mesmo Deus, e dando-me forças para isso ( 40 ). 

Tão larga, e tão prodigiosa benção lançou Deus a Missão 
de Ceilão e fez tão frutuosos os trabalhos dos missioná¬ 
rios pelos merecimentos do seu fundador, que não há mãos 
a medir tanto fruto; sendo o Padre José Vaz depois de 
sua preciosa morte não menos, antes mais útil àquela 
seara, à maneira do grão de trigo, o qual lançado na terra, 
e morto, multiplica, e frutifica mais. E ainda esperamos 
em o Senhor, que continuando em os prodígios, que se co¬ 
meçaram a experimentar no tempo presente por inter¬ 
cessão do mesmo seu servo, cresça mais a piedade nos 
corações daqueles fiéis, e à exemplo deles se reduza ao 


grémio da igreja católica romana toda a espaçosa ilha 
de Ceilão; para que se cumpra a profecia do Venerável 
irmão Pedro de Basto da companhia de Jesus ('")• 

Tendo Deus Nosso Senhor ilustrado a santidade do 
Padre José Vaz com os estupendos prodígios, que ficam 
referidos no discurso desta história; depois do seu fale¬ 
cimento se não experimentava coisa notável; razão por¬ 
que os nossos primeiros padres não cuidaram, quanto de¬ 
viam, de autenticar as heróicas acções de sua vida, e vir¬ 
tudes, em ordem à sua canonização. Passaram assim vinte 
e seis anos; e quando parecia, que o tempo ia apagando 
a memória deste grande herói, impossibilitando a fábrica 
do processo de suas gloriosas empresas por falta de teste¬ 
munhas oculares, pois muitas delas eram falecidas; acudiu 
Deus, como pronto, e provido em honrar a seus servos, e 
amigos, movendo aos padres desta congregação para pro¬ 
curarem com eficácia fazer-se processo autoritate ordi¬ 
nária nesta cidade de Goa; e desde que se tomou este 
acordo (■'-), tem Deus mostrado o muito, que se agrada 
de tal diligência, por meio dos casos, que vão sucedendo. 

Primeiramente nomearam os padres do governo ao 
Padre António Ribeiro para tomar notícia das pessoas, 
que podiam testemunhar no processo; para cujo efeito 
andou o dito padre em Maio de mil setecentos e trinta 
e seis por várias aldeias de Salsete, e Ilhas de Goa: e 
como neste tempo os sóis eram mui ardentes, e não menos 
molestosa a calma, veio a adoecer de febres terçãs 
dobres, que lhe entraram com frios, e quebramento 
do corpo: passadas as primeiras sezões com remédios 
caseiros, que na índia se costumam fazer aos febricitantes, 
entrou o médico, e receitou uma purga; com a qual melho¬ 
rou tão pouco, que no mesmo dia da purga lhe deu a sezão 
na hora costumada com os mesmos sintomas de frios, e 
quebramento. Neste estado recorreu o enfermo a Deus, pe¬ 
dindo o livrasse pelos merecimentos do Padre José Vaz, 
que piamente cria estar no céu, gozando da glória da sua 
divina presença: e foi coisa maravilhosa, que apenas aca¬ 
bou o padre de fazer a Deus esta breve depreeação, 



quando logo cessaram os frios, e fugiu a febre, e se sentiu 
são, e sem moléstia. 

Outra ocasião, e obrigação teve o mesmo Padre António 
Ribeiro de louvar a Deus em o seu Venerável servo: por¬ 
que sendo em Maio de mil setecentos trinta e oito eleito 
em procurador geral, e especial dos processos informa¬ 
tivo, e de non cultu do mesmo Venerável Padre, depois de 
exercitar algum tempo esta incumbência, pretendeu de¬ 
sistir dela; e com efeito requereu aos padres do governo 
lhe aceitassem a desistência, e nomeassem outro procu¬ 
rador em seu lugar; os quais resolveram, que lhe seria 
deferido em breves dias. Entretanto lhe sobreveio uma 
hérnia, com a qual se pôs, tão inchado, que lhe fazia não 
pequeno embaraço para andar, com dores em toda a 
ilharga desde a parte donde tinha o tumor até a cabeça: 
informou desta moléstia ao irmão fr. Leonardo de Jesus 
Maria professo na sagrada ordem dos eremitas de Santo 
Agostinho, cirurgião experto; o qual lhe disse, que aquele 
tumor procedera de muito andar, como com efeito nas 
dependências do dito processo tinha andado muito, e com 
bastante trabalho. Ordenou o cirurgião por remédio prin¬ 
cipal o estar recolhido, abstendo-se totalmente de andar, 
em quanto desinchasse aquela parte, e nela mandou fazer 
fomentações. Feita a primeira fomentação, mas sem 
observar o recolhimento tão recomendado, se agravou 
mais o achaque, aumentaram-se as dores, e cresceu o 
tumor de sorte, que não podia o enfermo unir os pés 
um com o outro. Eram quase oito horas de noite, em que 
se fez a segunda fomentação, e as dores picavam mais, 
quando o Padre António Ribeiro, devendo queixar-se do 
seu descuido em se não deixar estar recolhido, tendo-lhe 
assim ordenado o cirurgião, angustiado com as dores, e 
muito mais com o pejo de ter aquela moléstia, dizia fa¬ 
lando com o Padre José Vaz desta maneira: Meu beatís¬ 
simo padre, basta, que trabalhando eu com tanto desvelo 
no vosso processo, vim a contrair este mal, que me impos¬ 
sibilita o continuar no vosso serviço? Ainda bem não 
tinha acabado de falar com o servo de Deus, quando logo 


se viu atalhado de um interior remorso, com que a cons¬ 
ciência o arguia da desistência, por se eximir do trabalho. 
Picado deste remorso, conheceu então o mal, que havia 
feito em desistir da procuração; mas estimulado de pun¬ 
donor não se resolvia a fazer aos padres nova súplica, pe¬ 
dindo recondução, por lhe parecer, que tal requerimento 
cederia em seu desabono. Nestas ondas flutuava, quando 
sentiu outra inspiração, que lhe dizia, se deixasse ficar 
indiferente, esperando a resolução do superior, sem instar 
por ela. Assentiu a esta luz do céu, e prometeu, que se 
dentro daquela noite o livrasse Deus do inchaço, e dores 
pelos merecimentos do Padre José Vaz, não falaria mais 
em tal desistência, antes serviria com todo o afecto e des¬ 
velo na fábrica do seu processo. Admirável remédio foi 
este voto; porque surtiu efeito tão pronto, que amanheceu 
o dito padre livre e são das dores, e do tumor da hérnia, 
como se nunca o tivera; ficando com tão repetidos bene¬ 
fícios mais confirmado na devoção do seu poderoso pro¬ 
tector, 

Luís ide Matos Pereira, português, licenciado em ambos 
os direitos, morador nesta cidade de Goa, tomou à sua 
conta formar os artigos, que o dito Padre António Ribeiro, 
como procurador havia de exibir nos autos do processo 
do servo de Deus: e sendo preciso pô-los em limpo com a 
maior brevidade, ficou assistindo, e ditando ao amanuense 
até às dez horas da noite, sem ceiar; por cuja causa lhe 
ficaram por cumprir as suas costumadas devoções da reza 
do rosário, e de outras orações, que lia por um livrinho de 
letra miúda manuscrita; e para satisfazê-las lhe ocorriam 
duas grandes dificuldades: a primeira era um costume 
inveterado de dormir logo depois de ceiar, sem poder ter 
mão no sono; e como estava eançado com o trabalho de 
assistir à mencionada escritura, necessitava de tomar a 
refeição da ceia; nem a podia dilatar mais, por serem já 
passadas as dez horas: a segunda dificuldade era mais 
insuperável, porque não podia de noite enxergar letra, 
que não fosse grossa, e a do livrinho de suas devo¬ 
ções, sobre ser miúda, estava com o muito uso' quase apa- 



gada. Recorreu a Deus Nosso Senhor, que pelos mereci¬ 
mentos do Venerável Padre José Vaz, em cujo obséquio 
tinha trabalhado, o aliviasse da carga do sono, e lhe desse 
vista para pagar o quotidiano tributo aos santos de sua 
particular devoção, Foi servido o Senhor de deferir à sua 
súplica, aliviando-o do sono de sorte, que sem embargo 
de ter ceiado, pôde sem violência, antes com muita esper¬ 
teza, e suavidade, acabar inteiramente a sua reza: e o que 
é mais digno de admiração, se lhe aumentou a vista desde 
aquela noite por diante de maneira, que afirma ele mesmo 
sentir nos olhos muitos graus de vista, que antes não 
tinha; e por experiência que fez nas noites seguintes; 
enxergava de noite, ele tão bem, como de dia, o que lhe 
não era possível antes deste sucesso. Com este favor de 
Deus cobrou Luís de Matos Pereira ao Venerável Padre 
José Vaz maior devoção: dispondo-o assim Deus para re¬ 
ceber outros maiores benefícios, quais foram os seguintes 
em remuneração do trabalho, que tomou na construção 
dos interrogatórios para o seu processo. 

Um filho do mesmo Luís de Matos criança de dois anos, 
e poucos meses se achou com uma terrível dor no ventre, 
com a qual ficou tão prostrado, que parecia agonizar: era 
procedida de lombrigas, achaque mui perigoso nas criatu¬ 
ras de tão tenra idade, mas até ali não conhecido. Como¬ 
vidas as entranhas do pai com tão repentino acidente, que 
lhe ia roubando aquele pedaço do seu coração, e prenda 
de sua alma; com a pressa, que pedia a necessidade, e com 
o afecto, que ditava o amor paternal, escreveu em um 
papelinho uma oração em latim, deprecando a Deus por 
meio dela, que assim como é admirável em outros santos 
para maior glória, e exaltação de seu divino nome, o fosse 
também em o seu servo o padre José Vaz, livrando por 
seus merecimentos ao menino da dor, que o tinha posto às 
portas da morte: e com um fio atou o papelinho ao ventre 
do menino em cima do lugar donde sentia a dor. ,Se Deus 
não põe tempo em mudar tempos, também não necessita 
de tempos, quando quer obrar como Senhor absoluto: 
assim se viu com admiração grande no caso presente, 


sendo o sucesso da melhora tão pronto, como presentânea 
a eficácia da intercessão do Padre José Vaz; porque logo 
adormeceu a criança com todo o sossego, e acordou livre, 
e sem dôr; mas tão atenta, e devota ao papelinho da ora¬ 
ção que se acaso este descaia daquele lugar desde seu pai 
lho atara, o levantava e punha no mesmo lugar, publicando 
com esta muda acção a causa de tão maravilhoso efeito: 
o que certamente parece manifesto sinal, com que quiz 
Deus mostrar, que à oração escrita naquele papel se deveu 
o alívio do perigo, em que se achou esta criatura, permi¬ 
tindo, que tanto antes do uso da razão, tivesse discrição 
para assim o entender, e reconhecer; e os discretos uma 
evidência, para confessarmos tamanho milagre. Dois dias 
ficou o menino com o papelinho atado, no fim dos quais 
ele mesmo com vozes mal articuladas pediu, que lho tiras¬ 
sem e guardassem para outra necessidade. 

Em agradecimento de tão grande benefício prometeu 
Luís de Matos Pereira, que por tempo de um ano havia 
de vestir a seu filho da roupeta dos congregados, em 
obséquio do Padre José Vaz, a cuja protecção reconhecia 
dever inteiramente a sua vida. Entretanto passados alguns 
dias se viu o menino assaltado de novo perigo com a repeti¬ 
ção das mesmas dores; e como o remédio era conhecido, 
lhe aplicaram -logo o papelinho da oração, com o qual não 
só cessaram as dores, mas começou logo a lançar grandes 
lombrigas, e quase mortas; e vestindo a roupeta, que se 
lhe mandara fazer do seu tamanho, acabou de lançar 
outras muitas maiores, e vivas, e nunca mais teve repeti¬ 
ção de tal moléstia. 

Divulgaram-se estes sucessos; e a notícia deles foi oca¬ 
sião do seguinte prodígio. Manuel Xavier, brâmane de 
Cortalim, homem de setenta e cinco anos de idade, e com 
bastante conhecimento do Padre José Vaz, sendo notifi- 
r cado para vir depor no seu processo, se achava incapaz de 

obedecer à notificação, por causa de umas dores, que pade¬ 
cia nas junturas, e desde vinte de Maio .até dez de Setem¬ 
bro de mil setecentos trinta e oito estava como paralítico, 
sem poder fixar os pés na terra, nem dar passo sem arrimo 


de bordão, e ainda com ele andava muito pouco, e com 
grande trabalho; porque tremia com todo o corpo, nem 
podia estar sentado tempo notável: neste estado, e no dis¬ 
curso do referido tempo tomou alguns remédios, que não 
surtiram efeito, nem o enfermo teve alívio. Na tarde de 
dez de Setembro, em que contava quase quatro meses 
desde que jazia na cama, o foi visitar o Padre António 
Francisco da Gama seu compatriota, e lhe referiu os bene¬ 
fícios, que Luís de Matos Pereira, e seu filho receberam 
de Deus, por se valerem da intercessão do Padre José Vaz. 
Tinha aquele padre recomendação do procurador do pro¬ 
cesso, para dar carruagem às testemunhas, que nele haviam 
de vir depor; e estava queixoso de algumas, as quais sendo 
avisadas com vários pretestos, se escusavam de vir logo: 
o que suposto perguntou entre prática a Manuel Xavier, 
se se atrevia a ir no dia seguinte ; e ele o desenganou, ale¬ 
gando o justo impedimento, em que se achava; porém 
animado com a notícia dos sucessos de Luís de Matos, 
que ouvira referir ao mesmo padre, com grande confiança 
em Deus, e nos merecimentos do seu servo, disse no seu 
coração estas palavras: Meu santo, se vós me aliviardes 
deste entrevamento, eu irei com toda a prontidão teste¬ 
munhar, o que sei de vossa santa vida e exemplares vir¬ 
tudes. 

No dia seguinte, que eram onze de Setembro, muito de 
manhã mandou o Padre António Francisco da Gama à 
oasa de Manuel Xavier a carruagem de andor, enviando-lhe: 
a dizer, que se se sentisse capaz, podia partir naquela car¬ 
ruagem: ouvido este recado levantou-se Manuel Xavier da 
cama, em que jazia, muito alheio de fazer tal jornada, mas 
vendo, que não tinha nos membros lesão, nem dor, como 
antes padecia, ao levantar-se, entrou em admiração de tão 
súbita, e inopinada melhora; e para se certificar do que 
sentia e quase não cria, começou a andar, e com efeito 
andou sem bordão, sem embaraço, sem tremores, sem 
dores, e sem queixa alguma: logo se meteu na mesma car¬ 
ruagem, que o padre Gama lhe mandara, e no mesmo dia, 
quase às dez horas chegou ao convento do Carmo, deputado 


para tribunal do processo, referindo tão maravilhoca 
saúde, e louvando e magnificando a Deus em o seu servo; 
e aqui o vimos subir, e descer escadas sem arrimo, nem 
embaraço. 

Na mesma aldeia de Cortalim, Ricardo Vaz Coutinho 
tinha certa dependência de um ministro de justiça, a quem 
havendo feito dez petições sucessivas de um só teor, a 
nenhuma delas deferia. Nascia no ministro tanta teima 
de uma falsa informação, com que a parte contrária lhe 
tinha preocupado o juízo: e no requerente era tão grande 
a porfia, porque se lhe impossibilitava recurso a outro 
tribunal. Nestes termos depois de dez petições repelidas 
rezou Ricardo Vaz Coutinho em honra do Padre José Vaz 
um terço do rosário, recomendando-lhe o bom sucesso da 
undécima, a qual permitiu Deus que saisse com o despacho 
desejado, sem que houvesse outro algum empenho para 
o conseguir. 

Leogarda da Esperança de Melo, mulher do dito Ricardo 
Vaz Coutinho, saindo da sobredita aldeia de Cortalim em 
carruagem de andor, de jornada para Neurá, na ilha de 
Goa, em tempo, que estava tormentoso com grande vento, 
e chuva; e ocorrendo-lhe no caminho o perigo da passagem 
de S. Lourenço, que em semelhante tempo é assaz traba¬ 
lhosa, começou a encomendar-se ao Padre José Vaz, re¬ 
zando o rosário em honra sua, em quanto chegava ao em¬ 
barcadouro: logo que entrou na barca, serenou o tempo, 
que estava cerrado; houve sol, e passou o rio sem soçôbro 
algum. Bem podia sem nenhum milagre suceder este breve 
intervalo de bonança, como naturalmente acontece em 
maiores tormentas, haver algumas tréguas, em que fica 
parada a fúria dos ventos; mas a dita Leogarda da Espe¬ 
rança de Mélo teve muito que agradecer a Deus, e a seu 
servo, de cuja protecção se valera: quando logo depois de 
passar o rio, soprou outra vez o vento tão rijo, e se empola¬ 
ram as ondas de sorte, que açoitada com elas uma barca, 
que vinha atrás, desamarrando a cangalha, em que se sus¬ 
tenta, foi à pique; em cujo lastimoso naufrágio pere¬ 
ceram quatro pessoas, das quais era um diácono, que 
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vinha de Mormugão para Goa receber ordens de pres¬ 
bítero. 

José Caldeira, morador em Goa, sendo no ano de mil 
setecentos e trinta e oito fabriqueiro da sua igreja, ( # ) 
que venera ao apóstolo S. André por orago, nos dias pró¬ 
ximos à festa deste santo andava aflito, por não achar 
armadores, para armar a mesma igreja; porque o mês de 
Novembro nas partes de Goa é mui festivo pelas celebri¬ 
dades, que em quase todas as aldeias se fazem com 
grande aparato à Santíssima Virgem Maria, Valeu-se da 
protecção das almas santas, e do Padre José Vaz, para que 
lhe descobrisse estes oficiais, e com especialidade os da 
Ilha de S. Estêvão, que são os mais curiosos. Estando pois 
lidando com os aprestos da festa, sentiu uma tarde grande 
dor, que desde a cintura para baixo lhe tomou toda a perna, 
tão intensa, que não lhe permitia dar passo: durou toda 
a noite até à manhã seguinte, em cujo espaço não aplica¬ 
ram remédio algum natural, talvez pelo não ter a mão; ou 
permitindo-o Deus assim, que reconhecesse dever todo o 
alívio ao sobrenatural No dila seguinte, pois, em que a in- 
tensão da dor fazia mais insuportável, e penosa a falta de 
armadores, recorreu ao Padre José Vaz, prometendo-lhe 
uma missa, se o livrasse daquela aflição pois bem neces¬ 
sitava de saúde, para o serviço de Deus. Foi maravilhoso 
o sucesso; porque entre o voto, e a melhora não soube José 
Caldeira distinguir tempo, e quando, sentindo-se já tão 
repentinamente são, saía de casa com o pensamento na 
armação da igreja, topou com o condutor, que enviara em 
busca dos armadores, e voltava com eles, com a circuns¬ 
tância de serem os mesmos de S. Estêvão, que desejava, 
e havia dificuldades de os achar, por estarem ocupados 
em outra parte. E como tão pronto benefício pedia não 
menos pontual agradecimento, logo cumpriu José Caldeira 
o seu voto, fazendo celebrar a missa prometida ao seu 
bemfeitor. 

Manuel, menino de poucos meses, filho de Domingos 
António da Silva, natural de Neurá, começou pelas sete 
horas da tarde a chorar com tanta continuação, que até 


alta noite não cessava, nem se sossegava com coisa al¬ 
guma: acudiu o padre Custódio Ferreira com um relicário, 
em que estava um pedaço de sobrepeliz do Padre José Vaz, 
e o entregou a mãe da criança, que era sua sobrinha, para 
que lho lançasse ao pescoço: assim o fez a mãe, e logo se 
aquietou o menino. Sucedeu isto em Setembro de mil sete¬ 
centos e oito na aldeia de Malar em casa do licenciado 
Francisco .Salvador Ferreira, irmão do dito padre, e avô 
materno do menino. Conto este sucesso, não pelo milagre, 
que ele contenha, mas porque o exame dele foi ocasião de 
se vir em conhecimento de vários, que Deus tinha obrado 
com a dita sobrepeliz; os quais ficariam ocultos, se não su¬ 
cedesse o caso antecedente. 

O padre Cristóvão Vaz, sobrinho do nosso servo de Deus, 
(**) tinha esta sobrepeliz, em seu poder, e dela usava; 
mas eom larga experiência de várias ocasiões, em que pre¬ 
gando com ela, ou repentinamente, ou com sermão mal 
estudado, fazia sempre os seus actos com tanta satisfação, 
que lhe rendiam maior aplauso do auditório, do que 
quando levava o sermão bem prevenido, e pregava com 
outra sobrepeliz. No último quartel da vida com uma en¬ 
fermidade prolixa ficou o padre Cristóvão Vaz como leso 
do entendimento. 

Uma irmã, sua, talvez não sabendo o que fazia, rompeu 
a sobrepeliz, e do pedaço dela fez uma túnica a um menino 
de poucos anos, seu parente, filho de António Luís Dias: 
dizem que andava sarnento o menino, e depois que vestiu 
esta túnica, ficou são, e limpo seu corpo totalmente: e com 
este caso se confirmou o que asseverava o padre Cristóvão 
Vaz dos sermões repentinos. Divulgada uma, e outra notí¬ 
cia propagou-se a devoção dos pedaços da sobrepeliz, que 
tomaram repartidos vários parentes, amigos, e visinhos, 
guardando-os todos, como relíquias dignas de toda a esti¬ 
mação, Parece que esperava Deus, se rompesse esta sobre¬ 
peliz, para mostrar, que tanto importava ela inteira, como 
partida; antes quanto mais miúdos fossem os pedaços, 
tanto se faziam mais aptos instrumentos da sua omnipo¬ 
tência, costumada a empreender, e consumar obras estu- 
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pendas com meios frágeis, e contemtiveis, Por isso assim 
como um pedaço sarou aquele menino, assim com outro 
mais pequeno quase ressuscitou a mulher do dito Antonio 
Luís Dias, pela maneira seguinte: 

Adoeceu ela de um mortal espasmo, que lhe não per¬ 
mitia estar deitada na cama, e ficava acomodada em uma 
cadeira: tinha as mãos, e pés como troncos imóveis, pade¬ 
cia sufocação, e com ela cruéis agonias: não lhe valeram 
os remédios humanos, antes agravando-se o mal cada vez 
mais, desenganada da vida, se dispôs para bem morrer; 
confessou-se, tomou o santo viático, e finalmente recebeu 
o sacramento da extrema unção, e esteve com um cansaço 
tal, que parecia próxima a expirar, Neste estado, em que 
esperavam por instantes meter-lhe na mão a vela acesa, 
lhe atarem ao pescoço uma tirinha da preciosa sobrepeliz 
do Padre José Vaz, prometendo-lhe missas, e implorando 
sua intercessão para com Deus, a efeito de guardar a vida, 
e restituir a saúde àquela enferma. Foi tão forte aquela 
atadura, que conservou a união, que estava para se rom¬ 
per entre a alma, e o corpo da moribunda; porque logo foi 
cessando o cansaço, começou a manear os membros, pôde 
deitar-se na cama, dormiu com sossego, melhorou da en¬ 
fermidade, e em breve tempo convalesceu, quem estava 
às portas da morte. 

Conta,-se também, que com o tacto desta sobrepeliz 
cobrou imediatamente perfeita saúde um mancebo de 
pouca idade, natural de Vernã o qual estava mortal com 
febres, que não obedeciam a vários medicamentos, que se 
lhe tinham aplicado. 

Q Padre José da Silva da companhia de Jesus, sendo 
há mais de vinte anos vigário da igreja de Benaulim, pade¬ 
cia grandes dores de dentes; e não podendo livrar-se da 
crueldade delas com vários remédios humanos, e divinos; 
invocou finalmente ao Padre José Vaz, rezando em honra 
sua algumas orações, e implorou seu favor, dizendo, que se 
estava no céu, rogasse a Deus, que o aliviasse de tão pe¬ 
nosa moléstia. Apenas lançou ao céu este suspiro, quando 

cessaram de todo as dores, Este religioso era tardo em 
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crer a fama, que naquele tempo, que era próximo ao fale¬ 
cimento do Padre José Vaz, corria fresca de sua santa 
vida, e morte; sendo que para render o seu juízo era bas¬ 
tante motivo ser ela constante, e pública entre os mais 
religiosos seus irmãos; aos quais o Padre José Vaz, quando 
vivo deveu muita caridade, e depois de morto deve não 
pouca devoção. Mas com o referido sucesso ficou o Padre 
José da Silva mui empenhado pregoeiro de suas virtudes; 
porque não só publicava o benefício, que recebera por sua 
intercessão, e merecimentos; mas também confessava a 
sua incredulidade, dizendo, que quanto antes lhe parecia 
difícil de se crer, o que se dizia deste servo de Deus, tanto 
ao depois conhecia ser muito poderoso no céu, e para com 
Deus. 

Finalmente entre tantas personagens, que representa¬ 
ram neste capítulo prodígios, e graças, que receberam de 
Deus pelos merecimentos, e intercessão do Padre José Vaz, 
aparece últimamente uma fraca figura, que é, quem isto 
escreve; que suposto não deixa de reconhecer-se indigno, 
não só de receber, mas ainda de pedir a Deus favores 
extraordinários; pois até dos ordinários, e gerais nunca 
pôde ser digno. Contudo, como o inclinar-se Deus a fa¬ 
zê-los, não é respeitando à dignidade de quem os recebe, 
senão só por sua suma beneficência, movida umas vezes 
por si mesma, e outras por intercessão dos santos, cuja 
valia buscamos para suprir o nosso demérito: é justo re¬ 
tribuir a Deus, o que é de Deus, e aos santos, o que é dos 
santos; agradecendo o benefício, quando falte outra de¬ 
monstração; para não ser do número daqueles nove in¬ 
gratos leprosos, que buscaram a Cristo na necessidade, e 
não para o agradecimento da saúde; a que eu recebi por 
intercessão do Venerável Padre José Vaz, foi pela ma¬ 
neira seguinte: 

Na tarde de cinco de Julho de mil setecentos trinta e 
oito me deu uma sezão de febre, com a qual passei a noite 
com pouco sono, e muito desassosego; sendo mais pe¬ 
nosa pela experiência de alguns anos, em que tinha pade¬ 
cido doenças longas em semelhante tempo, que nestas 
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partes da índia é mui doentio por ser coração do inverno : 
e fazia maior esta minha pena a consideração, de que 
sendo obrigado a cair na cama, ficaria suspensa a escri¬ 
tura desta história a que tinha dado princípio; e baldado 
o trabalho, que também tivera em ler várias cartas, e 
papéis antigos, em ordem à sua composição; porque sem 
dúvida não poderia conservar de tudo lembrança fresca, 
como era necessário, se a enfermidade fosse dilatada. Na 
oração matutina do dia seguinte, em que a moléstia da 
febre não permitia recolhimento interior, necessário para 
a meditação, depois de rogar a Deus pelo alívio dela, in¬ 
terpondo os merecimentos do seu servo, voltei para o 
mesmo Venerável Padre falando com ele, quanto a aflição 
me ditava, e alegando, que quando não merecesse a sua 
protecção pelo motivo do pequeno serviço, que lhe desejava 
fazer, pondo em ordem os sucessos de sua vida, da qual 
publicada podia resultar a Deus muita glória, e aos homens 
grandes estímulos de virtude; quando, digo, não bastasse 
este motivo, nem a razão da conjunção do sangue, que 
tanto participo dele, como neto de sua prima irmã; ao 
menos se houvesse comigo como com um dos pobres, que 
costumava curar com extrema caridade no seu hospital 
de Candia. Duraria a minha súplica espaço de um quarto 
de hora; no fim do qual senti no corpo um pequeno suor, 
com que logo se esfriou todo o calor, e se despediu 
a febre, com tão bom sucesso que nunca mais tornou: 
benefício que reconheço dever a intercessão do servo de 
Deus, a quem com tanta fé, e devoção me tinha encomen¬ 
dado. 


( 3£ >) O que diz o texto verifica-se até nos nossos dias. Eis o que es¬ 
creve Mr. Betachini, vigário apostólico de Jafana, aos membros dos 
conselhos centrais de Lyon e de Paris na sua carta de 1852. «Todos 
aqueles que tenho visto voltar ao seio da igreja só apostataram 
peio dinheiro; todos, à excepção de um só, tem püblicamente decla¬ 
rado que nunca acreditaram na religião -oficial « que haviam per¬ 
sistido secretamente católicos. Um dos carácteres que, conforme 
vejo, demonstra com mais força a falsidade .do protestantismo, é 
esta incurável esterilidade. Os ministros dispõe dos maiores recursos' 
mas nada conseguem, prova evidente de que não tem por si nem' á 


missão divina nem a graça do alto. Quereis saber, por exemplo, 
os meios empregados pelos ministros americanos vindos de New 
York? Há alguns 35 anos, que se estabeleceram no distrito de 
Valigama pouco distante de Jafana; tem aí muitas igrejas, uma 
grande imprensa, um colégio importante para os rapazes, uma 
vasta casa de educação para as meninas e em ambos estes estabe¬ 
lecimentos recebem gratuitamente discípulos como para comprar 
sua apostasia; acrescentai a isto 90 escolas, 2 médicos, 8 ou .9 mi¬ 
nistros e muitos catequistas. Que instrumentos do- proselitismo! 
E qual é o resultado obtido? Uma relação que eles mesmos impri¬ 
miram, há três anos, eleva a cifra nominal de seus adeptos a 375; 
ejreparai que tem o rnaio-r número a serviço deles. Nós, ao contrário, 
não temos no distrito senão um missionário, que não tem tempo 
de ir em busca dos gentios obrigado com está a paroquiar 5000 cris¬ 
tãos e 20 igrejas, e todavia cada ano baptiza 100 idólatras....Osangli¬ 
canos e os wesleyenses de Jafana e da vizinhança não tem melhor 
êxito. Anais da Propag. da Pé, tom 25°, pága, 126 e 127. 

D") iSão registados estes prodígios na Crónica, cujas notícias 
alcançam desde a fundação da congregação até o ano de 1746. 
Cumpre notar que o título de Crónica é por nós dado em substi¬ 
tuição ao de Cronológia, com que é intitulada a obra pelo seu 
autor, e que segundo a nossa opinião ê impróprio, 

Ui) Na Crónica úa Congregação, liv. 1", cap, 14, §■§ 136 e 137 
vem explicada esta profecia pela maneira seguinte: 

Já era chegado o tempo, em que a divina misericórdia determinara 
visitar a ilha de Ceilão, e desta grande piedade, que com ela havia 
de usar, tinha dado repetidos seguros a seu servo o Venerável 
Fr. Pedro de Bastos da companhia de Jesus, que floresceu em santi¬ 
dade, e em outros muitos dons gratuitos na cidade de íCochim, no 
mesmo tempo, em que os holandeses tinham sitiado a ilha de Ceilão, 
e faziam nela muitas hostilidades. Movido, este bom religioso da 
compaixão daquela cristandade, ,cujo desemparo, e ruina previa certa 
em poder dos hereges: rogava a Deus por ela com fervorosas, e 
frequentes deprecações. Mas como convinha a divina justiça não 
suspender por então o golpe da espada, que tinha desembainhado; 
contudo para consolar a seu servo-, e mostrar-lhe quanto se agra¬ 
dava de suas humildes orações, lhe manifestou em duas visões os 
remédios, que havia prevenido para curar aquela mortal ferida, que 
tanto fez sentir, e chorar a todos, não tanto porque a coroa de 
Portugal perdeu na ilha de 'Ceilão um tesouro de inestimável valor, 
quanto pelo perigo, em. que ficaram os católicos seus moradores, 
expostos aos erros da herética perfídia holandesa. 

«Mostrou pois Deus ao irmão Pedro de Bastos uma grande Cristan¬ 
dade, que em tempos adiante havia de haver por parte do sul, da 
Cidade de Cochim, e diz o Pe, Fernando de Queirós escritor da sua 
vida, que esta parte significava a Ilha de Ceilão, que fica ao sul 
daquela Cidade. Da segunda vez manifestamente declarou, que toda 
essa ilha se havia de converter a fé católica, Muitas outras coisas 
que predisse este virtuoso Irmão, sucederam fielmente, mas o cum¬ 
primento das profecias de 'Ceilão em tempos, em que os holandeses 
estavam tão apostados para perverter os católicos em hereges, 
que já tinham conseguido em multas partes o seu empenho, regu¬ 
lando as coisas pela prudência humana parecia não só difícil, mas 
humanaraente impossível». 








( 42 ) 0 processo da canonização do V. Pe. José Vaz, que custou 
a congregação trinta mil xerafins, foi anulado, pelo Papa Bento XIV, 
quando subiu à instância superior da Santa Sé, pelo' fundamento dc 
haver sido ordenado sem ae impetrar a sua licença. Oaábio esevero 
pontífice mandou proceder novamente a canonização, e declarou 
que se dignaria de dispensar neste caso algumas formalidades. A 
congregação que acabava de perder trinta mil xerafins recuou, 
diante de novas despesas, e desistiu do projecto de colocar o Vene¬ 
rável Padre no número dos santos, 

Esta notícia foi-nos comunicada por um inteligente clérigo de 
Margão, a quem fora contada por seu irmão, já finado, virtuoso 
congregado e prépósito na congregação nos últimos anos antes da 
sua extinção. 

Não serão mal cabidas neste lugar as seguintes duas cartas, que 
nos atestam as dificuldades, que haviam encontrado os congregados 
para ordenar canònicamente o processo da vida do V. Pe. José Vaz.^à 
vista da intolerância religiosa dos holandeses, em cujas terras não 
podiam entrar o,s deputados para proceder às competentes inves¬ 
tigações. Elas são escritas ambas da mesma letra e na mesma 
folha de papel, e estão entre os papéis da congregação, que foram 
recolhidos pelo governo depois da sua extinção; não tem data nem 
direcção, mas parecem dirigidas em nome do prelado a 1." 4 congre¬ 
gação de Roma e a 2.“ ao seu prépósito no tempo próximo ao do 
falecimento do Venéravel missionário' de Ceilão. Estes documentos 
nos foram enviados pelo nosso amigo e prestante escritor, o 
Sr. Miguel Vicente de Abreu, à cuja solicitude em prestar-nos impor¬ 
tantes e patrióticos serviços na publicação das notas ao presente 
livro tributamos aqui sinceros agradecimentos. 

Eis as cartas: 

«iReverendíssimi, nec non dilectissimi in Christi P. P. 

Verum fateor omnipotentem Deum et mirabilem in sanctis suis 
semper singular! protectione astitisse N, V, P. Josepho Vaz in Insula 
Ceilam et Candiae Regnis primo Apostolim Missionário, seu potios 
post haereticum dominium hujus vastissimae IMissionis Inventorl 
digníssimo, qui potens opere et sermone Insulam lianc ex horrendo 
Infidelitatis senticeto, frementlque Inernalium bestiarum latibulo, in 
amaenissimum Chrlstianitatis hortum viginti sex, quibus ibi usque 
ad obitum vixit, annorum cultura magna ex parte commutavit, 
humana prorsus destitutus ope, adversantibus plerumque infidelium 
potentioribus, nefando, et inexplebili Haereticis insectantibus odio sed 
Divina protegente dextra, semper incolumis, et triumphator, Cujus 
viri admirabilds vita, mirandaeque virtutes, abnegatio supra modum, 
sine termino anihilatio, profundíssima humllitas, abstinentia perpetua, 
strictissima paupertas, ferventissima, et adhuc in itineribus assidua 
oratio, continuae vigiliae, in suferendia laborlbus animi invicta cons- 
tantia, ardentíssima erga Deum charitas, charissima erga proximos 
compassio, et líberalitas, insatiabilts pro animarum salute zelus et 
inhoc pro ejus meritis in exaitationem iPidei a Deo patrata prodigia, 
cum ubique terrarum pervia sint, ac perspicua, horum nobis usque 
modo autênticos processus eformare, et ab Ordinário Deputatis 
attestatos lmbere non permittitur, -eo quod Insula Ceilam propter 
Haereticorum tiranldem, qui totam ejus maritimam occupant oram; 
Christianis, et maxime ab Ordinário Deputatis penitus ait inaccessa, 
Laboramus tamen pro vifibus, ut hujus Apostolici viri vitae tracta- 


tum quemdam conficiamus, qui cum in lucem prodierit, R. R. Vestris 
minime detuturum promitto; ut tamen, sicut fas est, prodeat et 
totus m Dei gloriam cedat, vestram imploramus benignitatem' ut 
opus hoc, minimamque hanc iCongregationem rerum omnium Modera¬ 
is 1 ’ Sanctoque P, N. Filippo commendent, ut virtutum ejus aemu- 
latores digne et debite serviamus Deo, qui RR. w. ubérrimo erati- 
arum rore perfundat, ac servans semper dllaesas ad optatam aeter- 
nae felicitatis coronam perducat. 


Reverendissime ac Dilectissime in Christo Pater. 

Hilariter nec non reverenter exceplmus literas, quaei nobis afferebant 
tam praecellentis charitatis monimenta, quibus cum tam proeul, tam- 
que avidam hujus nostrae Congregationis profectus agnoscamus R, 
Vesteram, innumeras habentes grates, eam certiorem faclmus, Con- 
gregationem hanc nostram, f avente Deo, Confirmatamjfuisse a SS. P. 
D, N. Clemente XI. die 26 -Novembris anno 1706 sub titulo Sanctae 
Crucis Miracuiorum (hic enim est titulus primae nostre Ecclesiae, 
ubi liabemus ipsam Crucem qua olim die 23 Februarii anno 1619 
Christus Dominus miraculose Crucifixus apparuit in hoc monte, 
vulgo de Boa Vista) et ipsissimis statutis, et Appendice, quibus 
Ulisiponensis a N. V. P. Barthoiomeo do Quental fundata, confir- 
mata fuit, Hujus sapientia ac virtute praeclarissimi Patris saluta- 
ribus monitis, ac doctrinae insistendo Missiones et alia ad animarum 
salutem excrcitia in hoc Archiepiscopatu frequentamus, nec non 
in partibus infidelium, et haereticorum, videlicat in insula Ceylam 
et Candiae Regnis vestigiis nostri V, P. Josephi Vaz vastis- 
slmae hujus Missionis Inventoris decem sacerdotes hujus nostrae 
Congregationis inhaerentes, Missionem protendunt assiduis quidem 
ac maximis laborlbus et periculis, sed non minoria nimarum, quarum 
circiter septuaginta milia jamiChristiano nomine gloriantur,iproventu, 
Fideique ac santissimi nomine Jesus Christi exaltatione, praecipue 
in haereticorum dominiis quorum quo magis contra Missionários et 
Catholicos fervei rabies et immanitas, eo magis in ipsis, afflante Deo, 
vigesclt constantia et fortitudo. Testis est Missionarius quidam 
noster nomine Ignatius de Almeida nuper ab haereticis Collumbl 
caiptus, et ignorans quo teneat iter, ubive sistere dabitur navegare 
compulsus; quorum omnium diffusam et individuam relationem 
facere R. V., ut optavimus, temporis angustiae non pemittunt; enim 
vero ipsissimis quibus navis in Lusitaniam digressio urgebad, diebus 
vestrae ad nos Literae pervenerunt, Deo dante sequentibus annis et 
votis vestris et obligationi nostrae facere satis haud segnes erimus, 
via R. P, Antonii de Ataide, seu alliorum nostra Congregationis 
Ulisiponensis. 

«De admirablll vita et prodigiis nostri V. P. Josephi Vaz usque 
modo non habemus, nec lmbere facile possumus processum canonice 
atestatum, cum Apostolicus hic vir viginti sex annis in supra dictis 
Insula et Regnis sub haeriticorum et infidelium tiranide vixerit, 
vltaeque «nae airsum expteweríit, quó ab Ordinário deputatis Per 1 
sonis, et quibuscumique alis catholtcis intrare prohibetur, et omnio 
ab haieretiicès tatordltaitar; vwuim non destetàmu» in hoc, eit iin con- 
ficlendo ejus vitae tradatu labonare: ut vaio labor nositer fruetuo- 
huh -evadat, veatrorurn aaicrifldioruim et oraitionum âmpteamus 
suffragia, ut eis adjuti quod nostra infirmitas non valet, sed vota 
ac deslderia collimant, accedamus, optatumique exitum assequamur. 
Pro imaguncults S, P. Filippi e S. Francisci Salesii iterum supra 
modum grates habetnius 1 , et to 'charífatte nostiw, recogndtionisque 






pignus et inditium hanc supra dictae nostrae Sanctae Crucis Míra- 
cutorom miam reliqufam, ut dn Coiigregattone vestiu ejus anemoria 
servetur R. V. humilime offerimus, Deum, que exixe rogamus, ut tibi 
vtajm pratendat, grafem adajugeait, et laetemae Beaitdtudinis 
piadmam ronvedait». 

Notas da 3." edição 

(*) Igreja de St," André de Goa Velha. 

(«) Sobrinho pelo seu irmão Pedro, irmão do Pe. José Vaz, o 
moço, que faleceu em Ceilão, referido aitmz nesta obra. 


CAPITULO XVIII 


Prossegue-se a mesma matéria 

C OMO cada dia vai crescendo mais nos fiéis a piedade 
para com este servo de Deus, também crescem, e se 
multiplicam os favores, que o Senhor reparte liberalmente 
aos que com fé imploram a sua intercessão. Tão propagada 
se acha a devoção para com o Padre José Vaz por estas 
partes de Goa, e pelas províncias de Salsete, e Bardêe, que 
geralmente é invocado pelos fiéis nas suas necessidades, 
e todos confessam à boca cheia dever ao seu patrocínio tão 
bons sucessos; os quais se eu houvesse de escrever todos, 
fariam de maior vulto este volume. Ordinariamente lhe 
prometem missas; e vários sacerdotes me tem asseverado 
ter dito muitas por esmola, que lhes deram, para as cele¬ 
brarem em cumprimento dos votos: até no livro das missas 
desta congregação de Santa Cruz dos Milagres se acham 
lançadas algumas, que vieram para o mesmo efeito; espe- 
cíalmente nas aldeias de Sancoale, pátria do Venerável 
Padre, Cortalim, Vernã, Margão, que são lugares populo¬ 
sos da província de Salsete, e em outras muitas partes, de 
sorte, que nas enfermidades graves, nos partos perigosos, 
nas coisas perdidas, nos negócios dífícieis, é frequente¬ 
mente implorado o seu patrocínio; e há pessoas que, afir¬ 
mam receberem tantos benefícios, quantas vezes o invo¬ 
caram, e se recomendaram a ele, ou prometendo-lhe mis- 



sas, ou rezando-lhe algumas devoções, ou lançando ao 
pescoço ,alguma relíquia da sua sobrepeliz com razão tão 
estimada, e buscada, que só eu tenho pela minha mão 
distribuído muitas migalhinhas dela a pessoas religiosas, 
e seculares, que as procuram com grande devoção. Afirmam 
o Padre José Monteiro, e Caetano de Faria, médicos de 
boa fama, o primeiro de Bardês e o segundo de Salsete, 
que sabem de muitos enfermos, dos que curaram, terem 
escapado de grandes perigosos, por recorrerem à inter¬ 
cessão do Padre José Vaz. Até um jogador tendo em 
uma assentada perdido mais de duzentos e cinquenta mil 
réis, e dando de esmola seiscentos réis a um sacerdote, 
que estava presente, para que dissesse uma missa em 
honra do servo de Deus, imediatamente se lhe trocou a 
sorte de maneira, que começou a ganhar, e ganhou suces¬ 
sivamente todas as mãos, que jogou, sem perder uma 
só, até recuperar tudo quanto perdera; fortuna, que 
ele mesmo atribuiu ao patrocínio do Padre José Vaz. 

Querubina Rebelo, natural de Neurá, viúva, de mais de 
oitenta anos de idade, no mês de Julho, que nestas partes 
é coração do inverno, tempo frio, e húmido, assombrada 
de um estupor ficou com lesão na língua, braço e pé 
direito, de sorte que se lhe não podia perceber, o que falava, 
e menos podia ela manear o braço, e o pé ofendido. Vários 
médicos provaram nela a mão com muitos medicamentos 
interiores, e não fazendo estes efeito algum, o Padre José 
Monteiro, e Custódio de Sousa, assentaram firmemente, 
que a lesão era incurável; porque em idade tão decrépita, 
em que a natureza se ajuda pouco da arte, não podia 
a medicina fazer operação, que fosse de proveito. Com 
este desengano o Padre António Ribeiro de Mendonça (*) 
seu sobrinho, muito devoto do nosso Venerável Padre, a 
quem confessa dever muitos benefícios, lhe fez a pro¬ 
messa de uma missa pela saúde de sua tia: além disto 
escreveu em dois papelinhos a oração referida no capítulo 
passado feita por Luís de Matos Pereira, e atando-lhe um 
no braço leso, e outro no pescoço, imediatamente cobrou 
a enferma repentina melhora, contra toda a esperança dos 


médicos; e até o presente vive, e fala sem o menor emba¬ 
raço da língua, anda, e manea o braço, e o pé com a 
mesma esperteza, como antes do estupor. 

Vitória de Mendonça mulher de José Alvares de Sousa, 
moradora em Pilerne da província de Bardês, estando 
pejada, padeceu nos nove meses de sua prenhez graves 
moléstias, especialmente grande palpitação do coração, de 
sorte que os médicos lhe prognosticavam mau sucesso: 
entrada no nono mês lhe sobreveio um fluxo de sangue 
repetido por três vezes: e o que fazia desconfiar mais de 
sua vida, foi o quarto fluxo, que teve estando já com 
dores de parto; porque exausta com lançar tanto sangue, 
ficou mui prostrada, e debilitada de forças, por cuja causa 
lhe deu um desmaio, com que perdeu totalmente o acordo, 
sem acabar de parir. Nesta consternação pois, em que 
julgavam todos difícil o parto, e a morte mui próxima, 
tornou ela em si do desmaio; disseram-lhe os circunstân- 
tes, que se pegasse com o Padre José Vaz, pois fazia muitas 
maravilhas: e o mesmo foi fazer-lhe a enferma um voto 
de lhe dar uma esmola para o seu processo, que parir com 
grandíssima felicidade, e ficar juntamente livre do fluxo 
de sangue. 

Inês Borges de Meneses, viúva do médico Salvador de 
Sousa, afirma, que estando uma filha sua por nome Ana 
doente de febres mui ardentes, que por se não renderem 
a vários medicamentos, que se lhe aplicaram, se julgavam 
mortais, prometeu mandar dizer uma missa na igreja de 
Sancoale, pátria do Venerável José Vaz, se ele impetrasse 
de Deus saúde para sua filha; e que logo se despediu a 
febre, e a enferma ficou sã, e livre totalmente da mo¬ 
léstia. 

À mesma Inês Borges de Meneses tinha uma sobrinha, 
que padecia febres contínuas; e não se aliviava com os 
remédios medicinais, que tomava. E suposto havia inter¬ 
polação algumas vezes, com tudo as tréguas que faziam, 
eram de poucos dias, e a continuação tão longa, e tão fre¬ 
quente a repetição das sezões, que a enferma se ia consu¬ 
mindo, e geralmente se temia, que entisicasse, Ensinada 




Inês Borges com a experiência do sucesso passado, com 
igual fé, e outro voto recorreu ao favor do mesmo patrono 
pela saúde da sobrinha, e logo a alcançou como dese¬ 
java. 

Joana Liberata Colaço, mulher do médico Custódio 
de Sousa Álvares prometeu ao Venerável Padre José Vaz 
uma missa, e de vestir a roupeta de congregado em con¬ 
templação do mesmo Padre a um filho seu chamado José, 
se este escapasse de umas febres malignas, que padecia, 
e mostravam tanto perigo, que não obedeciam aos medica¬ 
mentos, que o pai cuidadosamente lhe aplicava; porém 
logo, que fez o voto, ficou o menino livre da febre. 

Ainda mais notável favor confessa a mesma Joana 
Liberata dever ao Venerável Padre na enfermidade perigo- 
síssima, que teve um crioulo seu por nome Caetano. Estava 
este com uma febre maligna, e tinha na língua uma nódoa 
preta, que, nestas partes é indício de perigo grande: e com 
vários medicamentos, que tinha tomado o enfermo, que era 
de poucos anos, não sentia nenhum alívio. Prometeu Joana 
ao servo de Deus uma missa, e lançou ao pescoço do 
menino a oração de Luís de Matos Pereira já referida: e 
logo se despediu a febre, e ficou são o enfermo. O mesmo 
menino adoecendo outra vez de febre, e gota em todo o 
corpo, ficou livre de uma, e outra queixa com a sobredita 
oração. 

Esperança Ribeiro, mulher de Salvador Lazaro Ribeiro 
padecia fluxos de sangue repetidos, e não se aliviava 
deles com os remédios, que lhe aplicavam; finalmente 
buscou o patrocínio do Padre José Vaz com a oração refe¬ 
rida, e pouco a pouco foi melhorando, até ficar de todo 
livre. Também sua filha Luísa de Boa Esperança mulher 
de Caetano João de Mendonça no terceiro mês de pejada 
teve um fluxo de sangue, que foi causa de abortar a cria¬ 
tura, que tinha concebido, e lhe continuou por espaço de 
cinco meses e meio, não bastando para conseguir alívio 
muitos medicamentos, que lhe receitaram. Últimamente 
desenganada dos remédios humanos, buscou os divinos, 
implorando a protecção do nosso Padre, atando ao ventre 


a referida oração. E só com este remédio se estancou o 
fluxo de sangue tão inveterado, e cobrou perfeita saúde. 

Clara Maria de Silveira estando mui perigosa em um 
parto de meses incompletos, logo que lhe puzeram diante 
um pequeno quadro da efígie do Padre José Vaz, implo¬ 
rando a sua protecção naquele tão lastimoso conflito, em 
que estavam próximas de perecer duas vidas da mãe, e 
da criatura, que estava no ventre, pariu imediatamente 
com bom sucesso um filho, que se chamou Tomás 
Filipe. 

Este Tomás Filipe, cujo pai se chama Sebastião Cae¬ 
tano Ribeiro nos primeiros vinte dias depois do seu nas¬ 
cimento ficou tão perigosamente maltratado, que tinha na 
garganta um pigarro, que fazia desconfiar muito de sua 
vida. Os seus parentes o encomendaram novamente ao 
nosso Venerável Padre, e mandaram dizer uma missa por 
ele, para que lhe guardasse a vida depois de nascido, assim 
como lha guardara ao nascer; e logo mostrou o menino 
melhoria, e ficou aliviado de toda a queixa. Depois de es¬ 
capar deste perigo, e passado algum tempo teve umas 
febres; mas o medicamento com que se curaram, foi a ora¬ 
ção referida do nosso Padre, que lhe lançaram ao pescoço, 
e daí por diante tem logrado boa saúde. 

Em Maio de 1742 por ocasião da nova invasão, que o 
inimigo marata fez nas terras de Sunda vizinhas à provín¬ 
cia de Salsete, se passaram do distrito de Pondá alguns 
gentios brâmanes para a aldeia de Loutulim da mesma 
província. Veio entre eles uma mulher casada com um 
filhinho, o qual logo enfermou gravemente, e chegou a es¬ 
tado de não tomar o peito da mãe, que é o maior, e mais 
próximo perigo em criaturas tão tenras. A sogra desta 
mulher, e avó do menino enfermo, saiu à rua, e começou 
a prantear, e contar aos vizinhos o termo, em que estava 
seu neto, lastimando-se de que tendo sua nora parido mui¬ 
tos filhos lhe restava aquele único, o qual também ia mor¬ 
rendo. Gregório de Figueiredo vizinho do mesmo bairro, 
em que ficavam aposentadas as gentias, ouvindo aquele 
pranto, acudiu a consolar a gentia aflita, e lhe disse, que 




encomendasse a vida de seu neto ao nosso Padre José Vaz, 
prometendo-lhe duas missas; porque com semelhantes pro¬ 
messas recebiam os cristãos muitos benefícios de Deus em 
semelhantes necessidades. Assentiu logo a gentia ao con¬ 
selho de Gregório de Figueiredo, e entrou em sua casa 
talvez para dar notícia dele à nora, que assistia com o 
menino moribundo: mas achou-o tão melhorado, que já 
tomava o peito: com este bom sucesso ficou mais firme 
no seu voto, e brevemente entregou ao mesmo Gregório 
de Figueiredo uma esmola para lhe mandar dizer duas 
missas em cumprimento do mesmo voto. 

Grande perigo de vida corria a mulher de Tomás Dias, 
de Mercurim, porque padecia dores de parto havia mais 
de 24 horas, e não acabava de lançar a criatura. Chegou 
neste tempo à sua casa Ricardo Vaz Coutinho, e vendo o 
miserável estado da padecente, lhe lançou ao pescoço uma 
bolsinha, em que trazia uma carta da letra, e sinal do 
Padre José Vaz, advertindo aos circunstantes, que rezas¬ 
sem em obséquio do Venerável Padre um Padre Nosso, e 
uma Ave Maria, e que tivessem fé na sua intercessão, por¬ 
que a relíquia havia de causar bom efeito, Assim se viu 
instantaneamente, porque logo que tocou no corpo da pa¬ 
decente, pariu ela uma filha, que ao depois foi afilhada do 
mesmo Ricardo Vaz na pia do baptismo. 

Depois da segunda invasão, que o inimigo marata fez 
na província de Salsete, muita gente principal de Margão, 
e de outras aldeias, que se tinha refugiado nas Ilhas de 
Goa, quando já se recolhiam para suas terras, por se ter 
retirado o inimigo, experimentaram na passagem do rio de 
S. Lourenço, que divide a ilha de Goa daquela província, 
o sucesso seguinte; o qual sem dúvida permitiu Deus Se¬ 
nhor Nosso para maior crédito da virtude do Venerável 
Padre José Vaz, e para melhor se conhecer, e honrar sua 
heróica santidade. Foi o caso da maneira seguinte: Aos 
vinte e nove de Março de 1740 às oito horas de manhã, 
tempo de cheia de águas vivas, saiu uma barca das praias 
do palmar de Dandim carregada de gente para ir desem¬ 
barcar no cais da igreja de Sancoale, que fica da outra 
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banda; tinha a barca dez covados de comprimento, e dois 
de largo; e levava no fundo a granel bate, e arroz, fora 
outras coisas, como móveis de casa, que conduzia; o 
número das pessoas, que se tinham embarcado chegava 
a dezasseis entre homens, e mulheres, não contando os 
barqueiros, Navegava a embarcação com a proa para San¬ 
coale, por fora da estacada, que os pescadores de S. Lou¬ 
renço tem armado no meio do canal; quando ou por des¬ 
cuido dos marinheiros, ou pela violência da corrente deu 
com a cangalha na estacada com impulso tão grande, que 
se romperam os cordéis, com que a cangalha estava amar¬ 
rada aos paus, e a tempo de se separar deles, virou a barca 
com a quilha para cima, ficando toda a gente mergu¬ 
lhada. 

Neste tempo estavam na praia de Dandim António 
Caetano Ribeiro, cuja mulher, filho, cunhados, e sobrinhos 
iam na embarcação, e várias pessoas de Salsete, os quais 
tanto que viram o naufrágio, levantaram um. grande 
clamor, e alarido penetrados de tão repentina desgraça: 
e logo António Xavier de Brito, um dos presentes disse 
para António Caetano Ribeiro, que recorresse ao patrocínio 
do Venerável Padre José Vaz, prometendo-lhe uma missa, 
porque fazia muitas maravilhas, e ele as tinha ja experi¬ 
mentado em semelhante aperto, valendo-se do mesmo 
Padre e pagando-lhe o benefício com uma missa, que lhe 
prometera. Animado com este exemplo prometeu António 
Caetano Ribeiro uma missa ao nosso Padre, para que não 
deixasse perecer tantas vidas, as quais só por milagre 
poderiam escapar; e o mesmo foi fazer a promessa, que 
começar a ver com seus olhos o fruto da intercessão do 
Venerável Padre; porque .algumas das pessoas, que mais 
perto ficaram, tiveram acordo, e se valeram da mesma 
barca, a qual as recebeu outra vez sobre a sua quilha, pela 
indústria dos marinheiros, que como mais espertos as 
foram colhendo pela mão; porém as que ficaram mais 
distantes não podendo aproveitar-se da indústria dos 
marinheiros, andaram lutando com as ondas, e como não 
sabiam nadar, especialmente dois meninos de nove anos, 
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davam mergulhos de quando em quando, indo ao fundo, 
e tornando para cima, com que beberam muita água 
salgada, 

Sobre todas Teodósia de Noronha, mulher do dito Antó¬ 
nio Caetano Ribeiro, correu maior perigo, porque depois 
de virada a barca, ficou debaixo dela, e da água o espaço 
de uma hora, sem descobrir a cabeça, nem ter um instante 
para respirar, Mas aqui se viu melhor a protecção do Vene¬ 
rável Padre, pois sendo tão evidente o perigo, nenhuma 
destas pessoas perigou, e se perdeu; antes permaneceram 
com vida todo o tempo que foi necessário, para sair da 
mesma praia de Dandim um balão, e almadia, que as toma¬ 
ram,, e conduziram a lugar seguro. 

Vários naufrágios tem sucedido na passagem daquele 
rio, e sendo em lugares de menor perigo, se não conta 
algum em que escapassem com vida todos os naufragan- 
tes: e tem mostrado e experiência nestas partes da índia, 
e muitas vezes na mesma passagem do rio de S. Lourenço, 
que as pessoas submergidas na água em menos de uma 
hora lacabam ,a vida; porém no caso referido, sendo o mais 
lastimoso pelo número, e qualidades das pessoas, pois 
um as eram de mui tenra idade, e outras mulheres delica¬ 
das, se salvaram todas: coisa que não podia suceder sem 
milagre; e como tal foi havido por todos este sucesso. 

E tenho relatado com aquela verdade, que me foi pos¬ 
sível, o que afirmaram pessoas fidedignas, e testemunhas 
oculares das heróicas virtudes, prodígios, e maravilhas do 
V. Padre José Vaz( 4S ). Quando chegar o tempoipreordenado 
pelo Altíssimo para o exame, e definição (que só toca a 
Santa Madre Igreja Católica Romana) destes, e de outros 
sucessos semelhantes, então será maior a glória de Deus, 
e a de seu fidelíssimo, e (amantíssimo servo, que foi o 
único fim que me moveu a escrever este livro, e porque 
tomei à minha conta este pequeno trabalho (”), 


(13) A devoção do V. P. José Vaz continua, até hoje com fervor 
em Ceilão e em Goa; os papéis contendo a r -u,çãQ de que fala o 
texto 'aludia são atado» -ao ciolo «os doenças e «as quadras de epi¬ 
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demia; e ia tradição conta muitos prodígios operados pelo V. P. de¬ 
pois ida época da publicação do presente livro, os quais não vão 
registados nestas nossas notas pon serem vários e variamente nar¬ 
rados. 

Simon Casio Chitty Esq, na vida do V, Pe., que escreveu em 
inglês, pág, 3 depois de tecer os devidos elogios 'aos apostólicos 
serviços do grande missionário, diz-nos que os próprios holandeses 
o apelidavam «um segundo Xavier» e cita testemunho do 'escritor 
protestante Harvard na Nmatlve of the Wesleyan Mission to 
Geylon and índia, Intro. p. Ixiv. Mr. Bettachlni, vigário apostólico 
de Jafana, na sua supracitada canta de 1852, © todos outros mis¬ 
sionários da propaganda reconhecem no V. P, o grande (restaura¬ 
dor do catolicismo ©m Ceilão, Nas contas que anu 1 ,alimente davam 
os prelados das extintas religiões de Goia «o Govierro, e que estão 
hoje arquivadas na secretaria, se lê lo triste «estado (te. cristandade 
em Ceilão antes de ©nitrar nela o V. P,, e ios esforços de espantosa 
heroicidade com que este restaurou aí a nossa santa crença, e 
deixou firme e arraigada umia ãmpía vinha do- Senhor ac abrigo 
das perseguições dos infiéis e dos holandeses, 

Os trechos dessas contas existem em nosso poder por especial 
favor do Sr, Miguel Vicente d’Abreu, que no-los enviou, copiando-os 
dos originais, que se conservam no arquivo da secretaria, os quais 
não transcrevemos aqui por serem extensos. 


Notas da 3.“ edição 

(*) A este padre se faz referência na nota a seguir. 

(**) O Pe, Sebastião do Rego, já depois de entrar para os tea- 
tinoB em Setembro de 1753, itoteresami-se muito peto processo- da 
beatificação do V. Pe. José Vaz. Existem na Tiorre do Tombo cartas 
suas, entre elas umia escrita ao Pe. António Ribeiro ide Mendonça 
pedindo-lhe para obter depoimentos escritos de pessoais que tenham 
sido favorecidas pedo V. Pe, José Vazi Um tal Custódio de Sousa 
de Albuquerque envioudhe uma narrativa dos favores recebidos, a 
qual se intitula « Memorial que faz Custódio de Soma de Albuquer¬ 
que dos sucessos milagrosos sucedidos com a intercessão do V, Pe. 
José Vam, que D. Sebastião do Rego—-os teatinos tinham Dom—■ 
enviou lao prepóáto da Congregação, Fe, Domingas Piereira, aicorn- 
panhado de duas cantas, uma dizendo' que, se os nossos Piadres tive¬ 
rem o trabalho de procurar noutras partes poderão obter a nar¬ 
ração de outros favores. Na outra carta—que «e não encontrou, 
mas a que faz referências na primeira—parece, dessas referências, 
que D. Sebastião do Rego apresentava as suas sugestões pormeno¬ 
rizadas sobre o modo de fazer esta colheita, E ve-se d'a primeira 
carta que ainda se interessava peto crónica da Congregação' do Ora¬ 
tório, porque se não esquece de -dizer que tais documentos podiam 
ser incluídos no3 sucessos do ano 1711, na história geral da Con¬ 
gregação de Goa—ver o Memorial citado, datado de «Pilemc, 
15-1-1754» e as cartas ditadas, la última das quais assinada por «D, 
Sebastião do Rego da Casa da N, Senhoria dia Divina Providência, 
27-1-1754» na hwiaria 636 da Torre do Tombo; ver também Pe, S, 
G, Pereira, Op,- dt, pgs. 314. 

A última notícia que se encontrou sobre o primeiro processo de 
beatáficação, é um testamento de António de Noronha, datado de 
20-9-1770, deixando um quinto de todos os seus bens para o fundo 


das despesas com o processo (Papéis dos Conventos Extintos, 428, 
Arquivo Histórico de Goa). 

Eslte fundo, diepofe de pagas todas ias despesas a que se refere ia 
nota (42), e outras, continuou a ser administrado pela Con¬ 
gregação do Oratório de Goa, o qual fundo era de dez mil xera- 
fims em 1779, Quamdo foi da extinção- ida Congregação em 1835, 
todos os bens deram entrada na Fazenda pública, inclusivé esse 
fundo. 

B interessainte o lesboço sobre este processo -de beatificação que 
aparece na primeira edição da biografia, do Pe. S. G. Pereira, S, J. 
de Ceilão que vai em apendice alo «The Life of the VenemUs Fr. 
Joseph Vas» desde pgs. 308 a 323, lapendLoe que foi eliminado na 
2.» edição feita em 1953, depois da morte do seu autor, 
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NOTAS ADICIONAIS 


Nota A — Página 61 

Notícia da fundação da congregação de Goa 
I 

A notícia da origem e estabelecimento da congregação 
do Oratório em Goa não só é interessante, porque men¬ 
ciona esforços insanos e sacrifícios sem conta de poucos 
e humildes sacerdotes, contra os quais se havia levantado a 
mais dura oposição para combater os seus projectos, mas 
também, e muito mais, porque versa sobre uma instituição 
religiosa fundada pelos indígenas, única de entre tantas, 
que se estabeleceram na Ãsia numa época, em que deve¬ 
mos admirar nos nossos compatrícios o arrojo do cometi¬ 
mento para obras tão gigantescas, e em cuja história está 
compendiada a dos virtuosos clérigos, fundadores e filhos 
primogénitos da congregação, que nos legaram a nós seus 
netos um glorioso nome e uma saudosa recordação. 

Cremos, e com todo o fundamento, que as notícias, que 
vamos resumir nesta nota, e os documentos, que vão ser 
copiados, aparecem pela primeira vez à luz da publicidade, 
porque sendo uma e outra coisa a cópia do que nos trans¬ 
mitiu ia «Crónica da Congregação», ninguém antes de nós 
de entre os escritores de Portugal e de Goa vulgarizou nem 
tão pouco citou esse fecundo arquivo das nossas antigui¬ 
dades, Â vista disto fácil é de se supor, que à variedade e 
importância dia presente narração vem juntar-se a sua 
novidade. 


A congregação do Oratório de S. Filipe Neri na índia, 
deve o seu nascimento ao padre Pascoal da Costa Jere¬ 
mias, natural de Margão, cuja notícia deixamos registada 
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a pág. 61 deste volume, e que foi o primeiro, que impe¬ 
lido pela Providência chamou em sua companhia alguns 
clérigos naturais para viverem no recolhimento de S. João 
do Deserto da freguesia de Guadalupe em Batim sob a 
observância do relógio místico, aprovado pelo arcebispo 
D. Manuel de Sousa e Meneses. Neste recolhimento mora¬ 
ram alguns anos rodeados de privações, até que com a 
ruína, desse hospício vieram por convite da famosa irman¬ 
dade de N. Sr. tl de Bom Sucesso, e pela provisão do cabido 
«sede vacante» de 14 de Março de 1684 habitar as casas 
da igreja de Santa Cruz dos Milagres do Monte de 
Boa Vista, que arruinada em 1659 havia sido de novo re¬ 
construída. Ainda não eram passados dois anos, que essa 
mudança se efectuara, já muitos clérigos haviam aban¬ 
donado as casas, e os padres Pas-c-oal da Costa Jeremias, 
e Custódio Leitão, de Neurá, e o irmão Bernardo de Cou- 
tinho, de Margão, que eram os principais dentre os que 
viviam congregados, não cessavam de pedir a Deus, que 
lhes mandasse novos companheiros. Foi então que o nosso 
padre José Vaz se alistou no grémio da Congregação, e 
obrigado pela obediência aceitou o cargo de prefeito e pre¬ 
lado, -ordenando a reforma da casa, de que fala o padre 
Sebastião do Rego no presente volume, 

III 

Aspiravam os congregados à forma da vida mais per¬ 
feita, procurando no seu recolhimento a execução dos es¬ 
tatutos de -S. Filipe de Neri, com que o V. padre Bartolo- 
meu do Quental começara nesse tempo a governar a 
congregação de Lisboa, e por incitamento do teatino 
D,^ António de Vintemilha, que não só aconselhara mas 
até se oferecera por mediador em negócio tão importante, 
o padre José Vaz e o padre Pascoal Jeremias pediam em 
nome do padre Paulo de Sousa, em 9 de Janeiro de 1686 
ao padre Bartolomeu do Quental os estatutos, estimando 
por sobrada honra ter por pai um varão tão ilustre em 
virtudes e letras, e por mãe uma congregação tão exem¬ 
plar e santa. 

Acolheu o Venerável fundador da congregação do reino 
o pedido do padre Paulo de Sousa com paternal afecto, e 
oferecendo-se por protector dos congregados indianos re¬ 
meteu-lhes os estatutos e a carta, na qual fez algumas 
advertências em várias disposições e regras para serem 
reformadas pelos congregados, quando estes assim o qui¬ 
sessem, e advertiu, que ao arcebispo D. Alberto da Silva, 


que vinha à índia ocupar a cadeira da igreja do Oriente, 
e era o portador dos -estatutos e da carta, havia recomen¬ 
dado o negócio para lhes dar o apodo e -a aprovação às 
regras. 

Esta carta que a congregação guardava como -preciosa 
relíquia vem copiada na «Crónica», e é -a seguinte: 

«Com muita consolação de minha alma li a carta de V. R. 
muito reverenda de 9 de Janeiro de 1686 por ver nela o 
devido ânimo, com que V, R., e os mais piadres seus com¬ 
panheiros desejam dedioar-se a Deus N. Senhor, e como 
para esse efeito querem to-mar -por protector a nosso santo 
patriarca S. Filipe Neri e guardar os estatutos desta nossa 
congregação de Lisboa, não podia eu faltar em ajudar tão 
santos intentos; para esse efeito vão os estatutos, e regras 
com as declarações, que ao pê delas fiz da minha letra, e 
sinal, e por isso o não repito nesta carta, e a esse fim tenho 
falado ao senhor arcebispo, que agora vai: e quando neles 
seja necessária alguma mudança, ou modificação a juízo 
de vossas reverências ele o poderá fazer na sua provisão, 
como for mais serviço de Deus Nosso Senhor, © bem dessa 
casa, como -prelado, que leva tanto zelo do seu ofício- pas¬ 
toral. E quando vossas reverências se não contentem destes 
estatutos, poderão procurar os da congregação -de Roma, 
parecendo-lhes mais convenientes, que nós os não toma¬ 
mos pelas razões, que digo na minha declaração. Deus 
N. Senhor disponha tudo a sua maior glória, e santo ser¬ 
viço; e se eu prestar para mais alguma coisa do- serviço 
dessa casa, o farei com muita boa vontade. Ao M. R. P. 
Dom António Vintemilha encomendo certo negócio. Se 
V. R. -o puder nele ajudar, m-e fará muita caridade, e ser¬ 
viço a Deus N. Senhor, que guarde a V. R., e aos mais PP. 
com muito do seu divino amor, -e perseverança -em tão 
santa empresa, e valor para suportar as tormentas, que o 
demónio costuma levantar contra ias obras do serviço do 
Senhor, e proveito das almas, posto que sempre fica ven¬ 
cido, s-e insistimos fundados nos auxílios da divina graça. 
Lisboa, 12 de Março de 1687. De V. R. servo inútil. «Barto¬ 
lomeu do Quental». 

Em Setembro de 1687 chegou à Goa o arcebispo, e os 
congregados receberam dele junto com os papéis enviados 
pelo padre Bartolomeu do Quental grandes promessas de 
promover o aumento da casa, o qual consistia na provisão 
da erecção da congregação e da aprovação dos novos es¬ 
tatutos. 

Foram breves os dias do arcebispo, e a sua morte veio 
cortar em flor todas as esperanças da congregação; nesse 
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mesmo tempo o padre José de Meneses saira de Goa para 
ir missionar no Oanará, e à tal ponto chegara o abandono 
do recolhimento, que além dos padres José Vaz e José de 
Meneses que viviam na missão, e do padre Custódio Leitão 
e o leigo Bernardo Coutinho que habitavam a casa, nin¬ 
guém queria permanecer num lugar, onde a solidão e ia 
inclemência do sítio e a escassez e a pobreza dos aposentos 
se uniam à austeridade da vida para afugentar os mais 
afoutos. 

Dois anos haviam decorrido sem contar, a congregação 
um só filho; e quando todos criam chegar o termo da sua 
extinção, permitiu Deus que crescesse o número dos con¬ 
gregados, e com eles ganhasse o recolhimento as forças. 
Em 1690 chegava a sete o número dos vivos. Os doisJosés 
que continuavam a ser missionários; o padre Leitão e o 
leigo Coutinho que guardavam a casa; o padre João^de 
Moura que entrara em Dezembro de 1689; e os irmãos 
Diogo João e Gabriel de Sá, que entraram o primeiro em 
Fevereiro e o segundo em Setembro de 1690. 

IV 

Logo que a congregação se sentiu vigorosa com a en¬ 
trada de novos indivíduos, tratou sem perda de tempo de 
solicitar a aprovação dos estatutos, e recorreu ao prelado, 
que nessa época era o ilustríssimo D. Pedro da Silva, que 
tendo vindo de Portugal por bispo de Cochim achou a sé 
primacial vaga pelo falecimento do arcebispo e a ocupou 
antes de ir tomar conta do seu bispado. Suplicando-lhe a 
provisão da erecção do Oratório de S. Filipe Neri em Goa, 
fundamentava a congregação o requerimento, alegando o 
exemplo de muitos prelados ordinários e dos pontífices, 
que haviam confirmado em Portugal mais die um Orató¬ 
rio; e à tantas regras formuladas pelo padre Bartolomeu 
do Quental juntava miais três, pedindo a sua aprovação, 
e eram a primeira a obrigação do ofício divino em coro, a 
segunda o voto de permanecer na clausura, e a terceira 
pregar fora de casa no advento e na quaresma. 

Remeteu o bispo a súplica e os estatutos ao Rev. padre 
mestre Francisco Simões da companhia de Jesus, reitor 
do colégio de Rachol, e ordenou-lhe, que desse à esse res¬ 
peito o seu parecer. Era o jesuíta obsiervantíssímo reli¬ 
gioso e protector da nascente congregação. Na sua 
informação mostrou que havia atendido à inclemência do 
clima e à debilidade dos indígenas, porque diminuiu algu¬ 
mas penitências de jejuns e disciplinas, e abreviou o 
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tempo das orações e dos exercícios devotos, e sempre 
generoso e consciencioso não duvidou dirigir ao prelado 
o seguinte parecer: 

«Obedecendo ao despacho de vossa senhoria li os esta¬ 
tutos da congregação dos clérigos do recolhimento de 
Santa Cruz dos Milagres, que se pretende erigir nesta 
cidade de Goa, e que eu há multo tempo desejo ver erigida, 
por me persuadir que se estes reverendos padres se uni¬ 
rem, e conservarem no modo da vida, que pretendem, 
poderão iao diante ser de muito préstimo, assim para ia 
reforma dos costumes dos seus naturais, como também 
pana a conversão dos gentios, para a qual tem muitas qua¬ 
lidades, que lhes facilitarão as empresas das missões, nas 
quais poderão entrar, e viver livremente, pois os ajudam 
as cores, o idioma, os costumes, e o génio semelhante ao 
daqueles, com quem hão de tratar. Por esta causa, e 
também para que os naturais destas terras., que deveras 
se resolverem a deixar o mundo, e servir a Deus, tenham 
lugar, e companhia para o poderem fazer, me parece obra 
digna, de que V, Sr, a , e os mais a quem tocar, a 'amparem, 
promovam, e favoreçam, para que se leve ao fim, aonde 
não tem chegado por até agora não terem um braço pode¬ 
roso, que lhes desse mão». 

O ilustre prelado, que receiava dar a sua aprovação aos 
estatutos pelo fundamento de eles eximirem os congrega¬ 
dos da sua jurisdição ordinária, que queria conservar 
sempre preponderante, recusou deferir o requerimento e 
atender a informação do jesuíta Francisco Simões, apre¬ 
sentando várias dúvidas; mas importunado pelos preten¬ 
dentes, que haviam feito todas as diligências para ele 
cêder da sua opinião, respondeu que só aprovaria os esta¬ 
tutos e mandaria passar a provisão da erecção da congre¬ 
gação com as seguintes condições,—a primeira que os 
missionários para Ceilão e outras partes seriam 'escolhidos 
e mandados pelo ordinário, e com a sua licença recolhidos; 
a segunda que nas eleições dos cargos teria o ordinário 
voto decisivo e os congregados o consultivo, ou ao menos 
que proporia o ordinário para cada ofício três sujeitos, dos 
quais os congregados deviam escolher um, e quando esta 
forma se não pudesse praticar na eleição dos ofícios subal¬ 
ternos o havia de ser ha do prepósito. 

Estas condições, que entregavam ao ordinário a chave 
da congregação, foram aconselhadas ao prelado segundo 
o testemunho da «Crónica» por um capitular da sé prima¬ 
cial, inimigo dos indígenas, poderoso e respeitado, que 
elevado depois ao cargo de vigário-geral opôs obstáculos e 
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perseguiu os congregados. O Pe. Custódio Leitão, ou 
porque não calculasse o alcance -dessas condições;, ou por- 
que se desenganasse de conseguir do prelado ia sua adesão 
à causa da congregação, concordou com elas., sob o pre¬ 
texto da obediência, e o bispo passou o seguinte despacho 
para ser expedida a provisão: 

«Damos o consentimento, que os suplicantes pedem, mas 
debaixo dia condição, e forma, que lhes apontamos, para 
conforme a ela haverem de ordenar seus estatutos, que é 
ficando esta congregação sujeita ao ordinário: pois 
ficando isenta será moralmente impossível permanecer 
muito tempo na observância dos seus estatutos, e se 
seguirão outros inconvenientes; os quais paria se evitarem 
é necessária a dita sujeição. E dignando-se a santidade do 
Papa Nosso Senhor aprovar nesta forma a dita congre¬ 
gação, não se pode duvidar, que será com o favor divino 
de muita utilildade, e proveito espiritual para esta índia, 
pois terão os clérigos naturais lugar, aonde recolhidos, e 
apartados do século se possam dedicar com todb o espírito 
ao serviço de Deus; poderão daí sair sujeitos muito exem¬ 
plares para párocos das igrejas, e o mesmo para as mis¬ 
sões, em as quais por seus estatutos prometem empre¬ 
gar-se. Goa, 13 de Janeiro de 1691. Pedro, bispo de Cochim 
governador apostólico do arcebispado de Goa». 

Felizmente a provisão não chegou a ser expedida, 
porque o Pe. Custódio, que fora aconselhar-se sobre o 
negócio com o padre Manuel Carvalho da companhia de 
Jesus, provincial que foi da província da China, viu tão 
grandes inconvenientes por este apresentados, que desis¬ 
tiu de seguir os ulteriores no tempo do governo do bispo 
de Cochim, nem na «sede vacante» que sucedeu por seu 
falecimento pôde prosseguir nas suas pretensões à vista 
da oposição do capitular, não -conseguindo as suas diligên¬ 
cias mais do que receber na congregação os Pes. José Car¬ 
valho e Pedro Paulo, e mandar recolher o Pe. José de 
Meneses da sua missão. 

V 

Entretanto haviam os congregados remetido o despacho 
do bispo de Cochim ao V. Pe. Bartolomeu do Quental para 
ele ver e examinar as mudanças, que o jesuita Francisco 
Simões aconselhava, e as alterações dos estatutos, que o 
bispo intentava, e conforme lhe parecesse mais acertado 
procurar o beneplácito régio para haver confirmação 
da Sé Apostólica dos estatutos da Congregação de 
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Lisboa sem alteração alguma, ou na forma que aqui 
estavam mudados; e sem esperar a resposta do vir¬ 
tuoso Quental dedicaram todo o seu empenho para a 
fabricação do convento acomodado ao número dos 
irmãos, que de dia para dia se devia aumentar, e aos 
quais as estreitas celas ordenadas pelo V. Pe. José 
Vaz ofereciam disco-modos e causavam enfermidades. 
Destituídos de forças pecuniárias e dispondo tão-sòmente 
de 80 xerafins, fruto de economias, filhos de pri¬ 
vações e abstinências, atreveram-sie contudo a lançar os 
alicerces do edifício, e percorrendo as aldeias das Ilhas e de 
Salsete, e implorando o auxílio das comunidades e dos par¬ 
ticulares reuniram 5010 xerafins e 72 réis, que juntos aos 
dez mil xerafins oferecidos pela câmara geral de Bardês, 
e à outras economias foram bastantes para se levantar o 
convento, obra tosca, e tão limitada, que apenas vinte e 
cinco indivíduos podiam aí habitar. 

VI 

Antes de se levantar o convento havia chegado à índia 
o arcebispo D. Fr. Agostinho de Anunciação, e posto que 
vinha recomendado pelo Pe. Bartolomeu do Quiental para 
aprovar os estatutos, para cuja inteligência trazia até um 
memorial com vários apontamentos oferecidos pelo fun¬ 
dador da congregação de Lisboa, tais dificuldades veio 
encontrar no governo, que, longe de satisfazer as promes¬ 
sas feitas ao Pe. Quental, começou a entreter os congre¬ 
gados, adiando quanto podia a resolução dos seus negó¬ 
cios. 

Mas o Pe. Bartolomeu do Quental não era homem que 
perdoava diligências de promover o aumento da sua famí¬ 
lia, e -em 1693 elevava à presença do soberano uma súplica 
em nome dos nossos congregados, pedindo o seu real 
aplauso para recorrerem a Sé Apostólica e solicitarem o 
breve da confirmação, fundando este requerimento no su¬ 
pradito despacho do bispo de Cochim, na informação do 
jesuita Francisco de Simões, e nas notícias autênticas. dos 
feitos apostólicos, que o Pe. José Vaz praticava em Ceilão. 
Inf-elizmente antes de subir esse requerimento à presença 
do soberano, os inimigos dos congregados que existiam em 
Goa se haviam esforçado por desaboná-los na, corte por 
inconstantes, ignorantes, gente de pouco préstimo, de 
quem se não podia esperar obras de edificação, citando o 
exemplo de mais de um congregado, que -abandonara o 
recolhimento (*). O requerimento do Pe. Quental foi à 
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junta das missões para ser deferido, mas os deputados 
que estavam informados da má conduta dos congregados 
acordaram o seguinte: 

«Assentou-se nesta mesa da junta das missões sobre a 
petição feita por parte dos padres brâmanes naturais de 
Goa do recolhimento de Santa Cruz dos Milagres, donde 
tem saído vários sujeitos para a missão do Canará; e o 
Padre José Vaz, que assiste em Ceilão padecendo muitos 
incómodos entre aqueles infiéis, e perseguições do inimigo 
holandês, em que pedem licença a vossa magestade para 
terem aquele hospício, em que assistem, e aonde mais 
convier ao serviço de Deus nos senhorios de vossa mages¬ 
tade, pelo que somos de parecer, que mande vossa mages¬ 
tade ao arcebispo de Goa, que examine da constância dos 
ditos sujeitos; procedimentos da vida, e costumes, e vo¬ 
cação do espírito, e o informe; e havendo somente estas 
partes sem mais reparar em coisa alguma, pode vossa 
magestade, sendo servido, conceder-lhes, não só os hos¬ 
pícios, que pedem; mas antes fazer-lhes todos os favores, 
e mercês, que for servido; pois convém tanto ao serviço 
de Deus», 

Ainda assim foi favorável este acórdão, e mteiramente 
contrário as pretensões dos congregados ^sairia, se o 
Pe. Quental, que gozava de superior reputação na corte, e 
que estivera presente à junta, não se empenhasse por apa¬ 
gar quanto as forças lhe permitiam o ruim conceito dos 
requerentes: assim o afirma ele na seguinte carta: 

«Grande lástima é, que não se ache em vossas reve¬ 
rências a constância, e perseverança necessária para estas 
empresas, como tem o Padre José Vaz, cujas notícias nos 
tem edificado muito, que é a tacha, que todos põem em 
vossas reverências, e desconfiança, que se tem geralmente 
dos seus sucessos, E por esta razão da sua inconstância, e 
outras coisas, que lhes acumulam, não* foi pouco, que 
vendo-se na junta das missões a sua petição, e mais papéis, 
mande sua magestade informar o Sr, Arcebispo sobre ela, 
e os intentos de vossas reverências». 

VII 

Como é fácil de se saber, o soberano remetia o exame do 
procedimento dos congregados ao arcebispo, e esta ordem 
que saia de Lisboa nos fins de Março chegava à Goa em 
Junho de 1693.0 prelado recebendo-a quis fazer as provas 
muito de vagar, e assim como deu aos congregados largo 
tempo para o exercício da sua paciência, deu também aos 


inimigos destes vastos campos para os perseguir. Os que 
mais se empenharam por oferecer-lhes Obstáculos e opo¬ 
sições, foram o antigo capitular da Sé, já elevado a Vigá¬ 
rio-Geral, que não contente de os intrigar com o arcebispo 
para não aprovar os estatutos, chegou até a ofender pes¬ 
soalmente o Padre Custódio Leitão; e o prior da colegiada 
da Luz, em cujo distrito ficava o convento, que apertou-os 
de tal modo sob a sua jurisdição, que não permitiu fazer 
acto nenhum religioso sem a sua licença, e exigiu de tudo 
o pé do altar ( ## ). Diante dessas perseguições, que moles¬ 
tavam cruelmente os congregados, e que vem minuciosa¬ 
mente relatadas na «Crónica», as famílias desses sacerdo¬ 
tes muito se ofenderam, e chegaram a pedir-lhes, que 
voltassem aos lares pátrios, abandonando para sempre 
a congregação. 

VIII 

Mas os congregados eram inflexíveis nas suas preten¬ 
sões, cujo bom sucesso procuravam lutando com todos os 
obstáculos; e apesar de sofrerem insultos, e passarem por 
mil vexames, tanto apoquentavam o arcebispo, que este 
vendo que as suas repulsas não conseguiam arredar os 
pretendentes, e não podendo sofrer porfiadas importu¬ 
nações que o molestavam, declarou que de forma nenhuma 
aprovaria os estatutos, tais como se cumpriam em Por¬ 
tugal, mas do modo como julgava mais conveniente, e 
antes de o fazer, exigiu que os congregados purificassem 
três condições, — a primeira que houvesse na congregação 
sujeitos doutos de conhecida capacidade; a segunda que 
haviam de ser bem provados na virtude com constante 
perseverança no recolhimento; a terceira que procurassem 
património suficiente para o sustento. 

Diziam os congregados, que em quanto as condições 
sobre o património e indivíduos letrados, era difícil pro¬ 
curar o seu cumprimento num convento, que não tinha 
aprovação do ordinário, sem o qual nem esmolas grossas 
nem sujeitos doutos queriam entrar arriscando o futuro, 
que ninguém sabia quão triste seria. A aprovação era 
segundo a sua opinião indispensável para a execução 
dessas duas condições, com quanto em referência a uma 
delas, qual era a capacidade literária, julgassem eles se 
não sábios ao menos muito distantes da opinião de igno¬ 
rantes, em que eram tidos no reino, à ponto de o Pe. Quen¬ 
tal chegar a escrever-lhes, que ao menos se aplicassem à 
lição da alguma suma de moral, como a de Aguirre Re- 
mígio. ■ 
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Em quanto a condição da inconstância apresentavam 
eles várias atestações das pessoas da primeira distinção 
de Goa, que afirmavam o contrário, quais eram os inqui¬ 
sidores apostólicos, o senado, o provincial dos eremitas 
de Santo Agostinho, o vigário geral da ordem dos prega¬ 
dores, e alguns fidalgos. De entre estas atestações escolhe 
a «Crónica» duas para serem publicadas, e são as seguin¬ 
tes do punho de dois prelados ilustres, um europeu e 
outro indígena: 

«Dom Gaspar Afonso (***) por mercê de Deus, e da 
Santa Sé Apostólica, bispo de Meliapur, do conselho de Sua 
Magestade etc. Certifico que havendo nestas partes sujeitos 
naturais, de boa vida, e espírito, que desapegados do mundo 
com devido zelo se empreguem na conversão dos infiéis, 
trazendo-os a luz da nossa Santa Fé Católica, e tratando 
também da perfeição dos convertidos será de grande utili¬ 
dade do serviço de Deus, como a experiência tem mos¬ 
trado em alguns deles, que movidos deste zelo se apli¬ 
caram a este fim tão proveitoso, facilitando-os muito as 
cores, e a condição de serem naturais para entrarem, e 
conversarem entre infiéis e hereges sem deles poderem 
ser conhecidos, nem presos. Porém como este desapego do 
mundo, espírito, e zelo das almas dificultosamente se pode 
neles achar habitando entre parentes, e no século, sem 
que apartados deles se costumem a vida espiritual em 
alguma clausura remota de todo o trato secular, em que 
igualmente com espírito, e oração se apliquem ao estudo 
das letras, e mais coisas necessárias para o sobredito fim, 
era muito necessário, e conveniente, que houvesse pelo 
menos uma congregação ordenada a este intento, e su¬ 
posto, que esta se houvera de intentar há muito tempo, o 
não permitiu Nosso Senhor, senão que fosse neste, em 
que movidos do zelo, e amor de Deus, e dos próximos se 
retirassem alguns clérigos naturais, deixando suas casas 
a uma ermida de S. João de Deserto no monte de Guada¬ 
lupe desta cidade, donde por se arruinar a dita igreja, 
e não havendo meios para a reedificarem, se sairam 
alguns, merecendo com o vulgo nota de pouco constantes; 
com tudo os outros, como os mais, que se lhes ajuntaram 
se recolheram com licença do ordinário na igreja da Santa 
Cruz-dos Milagres no monte de Boa Vista desta cidade, 
pára levarem avante, ajudando-os Deus Nosso Senhor, o 
seu bom intento, onde por espaço destes dez anos perseve¬ 
rando nele, e empregando-se na forma de suas vidas, e 
dos próximos tem saído alguns sujeitos de boa opinião, 
assim na missão do Canará, como também outro na ilha 


de Ceilãp, e reino de Candia, onde não obstante a ardilosa 
vigilância dos hereges para que não entrem operários ro¬ 
manos; contudo ele pela qualidade de suas cores, modos, e 
trato pode acometer esta empresa exposto à todo o perigo, 
e de presente persevera nela sem ser conhecido, fazendo 
muitos serviços a Deus. Também certifico terem esses 
padres já adquirido algumas rendas para o património 
desta congregação, bastantes para o seu sustento, segundo 
o seu modo, e trato de viver; quanto mais, ainda antes 
de terem as ditas rendas, só, com a esmola de suas missas, 
ajudados de alguns devotos seus acrescentaram um cor¬ 
redor novo sobradado a dita igreja, e se espera que dando 
Deus meios, e crescendo a devoção dos fiéis, e o número dos 
sujeitos, crescerão também as rendas do património. Pelo 
que julgo, é justo que Sua Magestade, que Deus guarde, 
os ajude com o que for necessário para o estabelecimento 
desta congregação, e a Sua Santidade os confirme, con¬ 
cedendo-lhes as indulgências, e faculdades que tem a con¬ 
gregação de S. Filipe Neri em Roma, e a do Oratório em 
Lisboa, e mais partes, e por me constar passei esta por 
mim assinada, e firmada com o meu selo. Goa, 13 de No¬ 
vembro de 1693». 

«Custódio de Pinho brâmane, por mercê de Deus, e da 
Santa Sé Apostólica bispo de Hierapolis, e vigário apos¬ 
tólico nos reinos de Grão Mogor, Golcondá, e Idalxá na 
índia Oriental etc, Pelas notícias plenas, e experiência ocu¬ 
lar, que temos de 23 anos, que residimos nestas part.es da 
índia, em que temos corrido bastantes terras do norte e 
sul por obrigação pastoral, saindo pròximamente a visitar 
as missões da Serra do Malabar por comissão'de Sua San¬ 
tidade e da sagrada congregação da Propaganda Fide, 
certificamos ser de grande serviço de Deus, e maior utili¬ 
dade das almas andarem nestas missões da índia operá¬ 
rios naturais desta terra, os quais pela semelhança do 
idioma, cores, e trato, entram nelas com mais facilidade 
do que os europeus, assistindo entre estes infiéis com mais 
aceitação deles, com menos perigos de serem conhecidos, 
e excluidos: e com a notícia que tem de seus ritos gentí¬ 
licos, e bárbara seita, lhes é mais fácil a despersuadi-los 
dela, e reduzi-los à nossa santa Fé católica; e nos consta, 
que movidos deste santo zelo há perto de dez anos se 
agregaram espontaneamente alguns clérigos brâmanes, 
e segregados do século, largando pais, e parentes residiam 
em comunidade, e voluntária clausura em uma ermida de 
S. João do Deserto no monte de Guadalupe orando a 
Deus, e fazendo vida espiritual por concessão do senhor 



arcebispo primaz D. Manuel de Sousa Meneses, que Deus 
tem, sob regra da Congregação doOratório de S. Filipe 
Neri, e continuando com este exercício da vida exemplar 
com intento de sairem para as missões, sucedendo arrui¬ 
nar-se a dita ermida com a força e rigor de uma invernada, 
e achando-se impossibilitados a reedificá-la, e sem cómodo 
para o seu agasalho se retiraram alguns para as suas 
casas, e outros se passaram a igreja da Santa Cruz dos 
Milagres em um monte da Cidade de Goa, onde residem 
com outros que de novo se agregaram de dez anos a esta 
parte, sem se desanimarem com vários incómodos, que 
padeceram de enfermidades, e de agasalhos com notória 
constância, e ânimo de perseverança, sustentando-se às 
suas custas, e com alguns subsídios, e esmolas dos devo¬ 
tos tem acrescentado um corredor sobrado para o cómodo 
dos que esperam associar-se, com que dão claros indícios 
da firme perseverança, Pelo que julgamos ser muito con¬ 
veniente ao serviço de Deus, e utilidade dos próximos 
assim fiéis, como infiéis a dita congregação, como a expe¬ 
riência o mostra, pois alguns deles, que sairam para as 
missões do reino de Candia fazem nelas grandes frutos, 
correndo as terras à pé, e descalços sem repararem na 
distância delas, nem nos rigores do inverno e sol, expostos 
à vários discómodos, e perigos, acudindo com sacramentos 
a mais de vinte mil almas cristãs, e sustentando aquela 
cristandade com pasto espiritual, para que se não perverta 
com a contagiosa comunicação dos infiéis, e procurando 
justamente a conversão destes quanto é possível. E um 
dos ditos congregados o Padre José Vaz varão totalmente 
desapegado do mundo se atreveu a correr muitas terras 
do Malabar, e há quasi três anos pôde entrar nas de Can¬ 
dia na ilha de Ceilão, sem embargo da rigorosa vigilância 
do herege holandês, aonde assiste fabricando uma ermida, 
alevantando altar, não cessando de semear a palavra evan¬ 
gélica entre aqueles bárbaros, e vulgarmente ê aplaudido 
o fruto, que ele faz, e trabalhos, que padece, e à sua imi¬ 
tação se espera que outros desta congregação queiram 
empreender o mesmo: e também se espera,, que crescerá o 
número destes operários com património, e dote, se forem 
animados, ajudados, e protegidos da Santa Sé Apostólica, 
dos príncipes, e prelados da igreja católica para a confir¬ 
mação da dita congregação, pois não duvidamos da cons¬ 
tância, e firmeza da parte dos congregados, de que passa¬ 
mos esta, «tacto pectore», por ser pedida, assinada por 
nós, e selada com o nosso selo acostumado episcopal. Dada 
em Naroá, dez de Novembro de 1693». 


Não ^paravam aqui os congregados, Diligenciavam o 
património à custa de algumas economias que haviam 
reunido, e por via do Pe. António Francisco da Cunha, 
(****) pároco^da igreja de Santa Ana, arrematavam um 
palmar, que fora de D. Garcia da Silva sito no bairro 
Caisua da aldeia de Anjuna de Bardês, consignando para 
a compra cinco mil e trezentos xs,, a que o Pe. Cunha, 
generosamente acrescentou oitocentos xs. do seu bolso, e 
mais mil seiscentos cinquenta do donativo dos seus pa¬ 
rentes, que eram precisos para o pagamento do preço do 
prédio, que deste modo passou ao domínio da congregação. 

IX 

Apesar de todos estes sacrifícios, e do número de sacer¬ 
dotes de préstimo e prendas, que haviam entrado na con¬ 
gregação, não se dignava o arcebispo de aprovar os esta¬ 
tutos, e por vezes escrevia o Pe. Quental aos congregados, 
que sem essa aprovação não podia solicitar e menos alcan¬ 
çar em Portugal e em Roma coisa que lhes fosse de pro¬ 
veito. Nesta conjuntura o congregado André Paulo, natural 
de Margão, sacerdote sexagenário e de maduro conselho, 
propôs que os companheiros passassem da congregação 
do Oratório para a companhia de Jesus, suplicando ao 
provincial desta os tomasse debaixo da sua jurisdição e 
protecção, e fizesse do convento da Santa Cruz dos Mila¬ 
gres um colégio novo da sua companhia para se.- criarem 
nele missionários indígenas, ficando deste modo isentos 
da aprovação do ordinário e armados de privilégios do ins¬ 
tituto dos jesuitas (*****). 

Abraçado o alvitre, foram encarregados os congregados 
Pes. João de Moura e André Paulo para tratar deste negó¬ 
cio com o jesuita padre mestre Francisco de Sousa autor 
do «Oriente Conquistado» (#***##), A proposta era que o 
convento da Santa Cruz dos Milagres seria colégio dos je¬ 
suitas indígenas, e que o reitor deste colégio havia de ser 
um dos mesmos indígenas escolhido pelo provincial ou 
geral. O autor do «Oriente Conquistado» não só aprovou 
estes intentos, mas fazendo-se parte na causa prometeu 
solicitar a sua resolução, que dependia do geral sobre a 
informação do provincial, que nessa época era o Pe. Xavier 
de Almeida (w####) muito afeiçoado aos congregados. 
O interesse que o Pe. Francisco de Sousa tomava neste 
negócio, vê-se nas seguintes duas cartas, que por favor 
da «Crónica» chegaram até os nossos dias: 

«Muito reverendo Padre em Cristo André Paulo da Silva. 
Folgou muito o padre provincial de ouvir a minha pro- 



posta, e prometeu de a consultar debaixo do segredo natu¬ 
ral e me recomendou com particular afecto, que animasse 
a vossas mercês de sua parte, e os certificasse, que não 
havia de faltar em tudo quanto estiver na sua mão. Pro¬ 
mete de consultar a matéria, e dar a vossas mercês total 
resolução até o dia de Santo Inácio. 

«Perseverem vossas mercês nos bons desejos, que ja 
temos vencido a primeira dificuldade, e cuido, que com 
o favor de Deus venceremos a segunda de se propor o ne¬ 
gócio em Roma: e se ele de cá for bem proposto não ha 
dúvida, que de Roma há-de vir bem despachado. Aperte¬ 
mos entretanto com Deus até o dia de Santo Inácio, to¬ 
mando por intercessora a Virgem Maria Senhora Nossa, 
porque não poderemos conseguir sem o favor do céu, coisa 
que há-de dar no mundo tamanho brado. Entretanto' nos 
santos sacrifícios de vossa mercê muito me rocomendo. 
Rachol de 1696. De vossa mercê mínimo em Cristo servo 
Francisco de Sousa». 

«Muito reverendo padre superior João de Moura. Fico 
entregue da carta de vossa mercê, e muito edificado de 
tudo quanto nela se relata, O padre provincial promete 
de me mandar a mim a resolução da consulta,, e depois eu 
avisarei tudo a vossa mercê, e sendo necessário irei em 
pessoa. Por agora procede o negócio com outra política, 
e com tanto segredo, que se imagina, que a proposta 
nasce da inclinação do padre provincial, e não de minha 
advertência, porque com o seu respeito será melhor ouvida, 
e mais bem deferida: e consta-me de certo, que ele toma o 
negócio muito a peito: eu lhe remeterei logo a carta de 
vossa mercê, para que ele veja o fervor e a devoção, com 
que vossas mercês se portam em resolução de tanto serviço 
de Deus, Ele guarde a vossa mercê por largos, e ditosos 
anos. Rachol, 13 de Julho de 1696. De vossa mercê mínimo 
em Cristo servo Francisco de Sousa». 

A resolução veio infelizmente contra a pretensão dos 
congregados, porque o geral, que então era Tirso Gonçal¬ 
ves, respondeu que tocava à Sé Apostólica a concessão 
dessa graça. Seria isto assim, ou não quereriam os jesuí¬ 
tas no seu grémio os congregados só porque eram indí¬ 
genas? 

X 

Com tudo os nossos pretendentes sem esperar a res¬ 
posta do geral da companhia prosseguiam no empenho do 
estabelecimento da congregação, e procuravam um braço 
poderoso, que pudesse render a dureza do arcebispo, Tanto 


trabalharam, que por via de Pedro de Ataíde, brâmane e 
oficial da secretaria ("*•**••), conseguiram, que fosse o 
seu protector o vice-rei D. Pedro António de Noronha, 
conde de Vila- Verdejo qual rogado pelos congregados e por 
alguns íidalgos, e não podendo negar ao pedido do oficial 
da secretaria se ofereceu a falar ao arcebispo. Não podia 
este faltar ao respeito que devia à sua intercessão, e 
quasi violentado prometeu passar a provisão no ano se¬ 
guinte^ Ira isto em 1697, último ano do governo deste 
vice-rei, que já estava prestes a embarcar para o reino, 
e nao queria largar as rédeas da administração sem conse¬ 
guir a provisão, com a qual e com as suas cartas projec- 
tava. mandar à Lisboa dois congregados na monção de 
Janeiro, a fim de procurarem o «placet» régio e a confir¬ 
mação apostólica. 

Estando o vice.-rei com este intento sucedeu que um dia 
tosse o Pe. João de Moura visitá-lo no seu palácio, e ali 
encontrasse também com o arcebispo. Julgou o congre¬ 
gado ser esta a ocasião favorável para se falar sobre a 
provisão, e com o apoio do protector discutiu tão brilhan- 
emente a sua causa, satisfazendo a todas as objecções 
do prelado, que este não pôde deixar de reiterar a pro¬ 
messa de aprovar os estatutos no ano que estava próximo, 
congratulando-se o vice-rei de poder assim levar em sua 
companhia para o reino os dois congregados, portadores 
do requerimento. 


, Tanta relutância do arcebispo em mandar passar a pro¬ 
visão atribuia o padre Quental ao desejo de acertar e de 
ser bem fundado em seu despacho, e neste sentido dirigia 
aos congregados a seguinte carta: 

«Reverendos padres Custódio Leitão, e João de Moura. 
Recebi a de vossas reverências de 13 de Dezembro de 1696, 
em que VV. RR. se queixam de não haver recebido carta 
minha naquele ano; sendo que eu nesse ano, e em todos 
os mais escrevi a VV. RR. festejo muito, como também 
as que me dão de dois sujeitos, que se lhes agregaram, 
queira Deus Nosso Senhor trazer outros convenientes, e 
capazes para esta obra ir muito adiante; e com isso cessar 
a fama, que os seus naturais têm de inconstância; sendo 
também muito para se acabar esta fama a resolução, com 
que ficam dois dos seus companheiros para irem ajudar 
ao padre José Vaz em tão gloriosa empresa: e na verdade 
é para mim de grande conceito, e muita consolação a per¬ 
severança, com que este bom padre continua no meio de 
tantos perigos, e dificuldades em um serviço de Deus 
Nosso Senhor tão grande com redução de tantas almas, e 


remédio de tantas já reduzidas, acrescentando-se a umas, 
e outras as que vieram com tanto dispêndio, e trabalho 
buscar o santo baptismo, e mais santos sacramentos, que 
se lhes administraram com tanta solenidade, e demonstra¬ 
ções da alegria do senhor arcebispo, do sr. vice-rei, e se¬ 
nhor bispo de Cochim, e mais pessoas, que assistiram ao 
acto tanto da glória de Deus Nosso Senhor. Eu confesso 
a W. RR., que foi grande a consolação, que tive com 
estas, e mais novas semelhantes, que me deram nesta sua 
carta. Espero eu no mesmo Senhor, hão-de servir estes 
sucessos de muito crédito para essa santa congregação, 
e hão-de ajudar muito para o Senhor atender muito para 
o requerimento de VV. RR., que se dilata, entendo que é 
para ser bem fundado de todo em seu despacho, e que 
quando vir as coisas em termos convenientes, o há-de dar, 
e ajudar muito tão boa obra. Entretanto façam W. RR., 
e seus companheiros muito pelo merecer, fiando muito de 
Deus Nosso Senhor, e da sua divina protecção hão-de ver 
bem logrados seus santos intentos com a sua reforma, 
e perseverança, assim na virtude, como no estudo, ao 
menos por alguma suma da moral, tão necessário para 
encaminhar as almas; e com isso espero o fim, que dese¬ 
jam, tenham em sua santa pretensão; assim espero no 
merecimento, e bom procedimento, de W. RR., que Deus 
Nosso Senhor os guarde, e conserve em seu santo serviço, 
e divino amor, e em suas santas orações muito me enco¬ 
mendo. Lisboa, 18 de Março de 1698. Servo de W. RR. 
em o Senhor, Bartolomeu do Quental». 

XI 

Chegou finalmente o tempo em que o prelado julgou 
ser lacertado passar a provisão, mas antes de o fazer, quis 
certificar-se da conduta dos pretendentes. Visitou mais 
duma vez o convento, surpreendendo sem ninguém saber 
os congregados na sua oração, e mandou-os missionar nas 
aldeias das Ilhas de Goa e de Salsete com o intuito de ava¬ 
liar o seu mérito e o fruto das pregações. Provada a sua 
observância e capacidade, exigiu que fosse reforçado o 
património. Não tinham os nossos congregados outro 
remédio senão recorrer ao vice-rei, seu protector, para 
mediante a sua licença requererem os donativos às câma¬ 
ras gerais das Ilhas, Salsete e Bardes; e o ilustre conde 
da Vila Verde não só lhes deu a licença, mas presando 
muito a honra de protector capacitou as câmaras, para 
que fossem liberais com os seus compatrícios. Ã vista 
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deste requerimento e empenho superior, a câmara de Sal¬ 
sete, sob a proposta dos procuradores de Vernã ofereceu 
doze mil xerafins; a de Bardês dez mil; e a de Ilhas oito 
mil. 

Já não restavam mais exigências, e o prelado apresentou 
antes de passar a provisão os estatutos de tal modo refor¬ 
mados, que diferençavam dos de Roma e Lisboa. As ora¬ 
ções e outros exercícios religiosos eram cortados na me¬ 
tade, e nas eleições dos ofícios, dos indivíduos para a mis¬ 
são e em todas as mais disposições da casa havia sujeição 
rigorosa e omnímoda ao arcebispo, e na falta dele às pri¬ 
meiras duas dignidades do cabido, a quem se incumbia o 
governo. O cabido, que fôra convidado para dar o seu pa¬ 
recer sobre essas reformas, exigia além disto que a elei¬ 
ção dos governadores ficasse ao seu arbítrio para a fazer 
em pessoas que ele julgasse idóneas, e isto ainda que o 
arcebispo tivesse governador apostólico ou ordinário. 

Estavam os congregados cansados de lutar com tantas 
dificuldades e por isso consentiram na reforma, passando 
imediatamente o arcebispo a provisão de 14 de Dezembro 
de 1698, e assinando os congregados o termo ao pé dos 
estatutos, obrigando-se à inteira observância deles debaixo 
de omnímoda sujeição ao prelado ordinário. 

XII 

Conseguida a provisão, trataram os congregados de 
pedir o beneplácito régio, e também aqui não tiveram a 
fortuna de serem atendidos logo. O Pe. João de Guarda, 
prepósito da congregação de Lisboa, que solicitava esta 
pretensão, falou por vezes ao secretário do estado Mendo 
Toyos Pereira e ao confessor de el-rei, de cujos votos de¬ 
pendia a resolução, e viu neles o desejo de não favorecer 
os congregados com o receio da inconstância, que diziam 
ser natural nos indígenas. Supõe a «Crónica», que os ver¬ 
dadeiros motivos, que influíam no secretário do estado, 
eram como revelou em segredo Roque Monteiro Paym, 
incríveis em tal pessoa. O procurador dos congregados 
nada dizia a este respeito, que nos conste, e na sua carta 
de 15 de Março de 1701 escrevia o seguinte: 

«Não devemos com tudo perder as esperanças (dizia na 
carta de 15 de Março deste ano o nosso P. prepósito de 
Lisboa, sempre solícito, sempre empenhado nos aumentos 
desta casa), pois nenhuma empresa do serviço de Deus 
deixa de correr o temporal, e a tormenta das dificuldades; 
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antes estas costumam ser o sinal mais certo, de que a 
obra é do seu agrado. E se vemos, que para um nave¬ 
gante ir deste porto a esse de Goa lhe e necessário atra¬ 
vessar tantos mares, expor-se a tantos perigos, e sofrer 
tantas contradições de todos os elementos; ^e mmto e 
que para uma congregação se estabelecer, e confirmar 
(obra em que o inferno sabe, há-de ter grandes rumas, 
e danos) seja necessário vencer discurso de anos oposição 
dos ministros, vontades dos émulos? Assim sucedeu nesta 
congregação de Lisboa, assim na de nosso Padre S. Filipe 
Neri em Roma, e actualmente a de Braga neste remo 
ainda não tem confirmação real, se não so a do arcebispo 

^ Em 1703 atendeu el-rei à instância do Padre Francisco 
Pedroso, então prepósito da congregação de Lisboa e man¬ 
dou consultar na junta das missões a pretensão dos con¬ 
gregados. Discutidas as razões por amigos e inimigos da 
nascente congregação, convieram todos que el-rei a con¬ 
firmasse, e lhe desse a protecção com a declaraçao de que 
havia de ser na forma, em que o arcebispo a tinha confir¬ 
mado. Subiu a consulta à presença del-rei, e foi baixada a 

seguinte carta régia: „ , 

«Prefeito da congregação dos Padres da S. Cruz dos 
Milagres da cidade de Goa do estado da índia. Eu el-rei 
vos envio muito saudar. O zelo, com que vós, e os vossos 
congregados mostram ter do bem das almas, e o cuidado, 
com que o procurais satisfazer nas missões, que estão a 
vosso cargo, se faz digno, de que vo-lo agradeça, e louve 
por esta carta, Espero que assim o continueis ao diante, 
e em quanto assim o fizerdes, podeis estar certo, que acha¬ 
reis a minha protecção. Nesta conf ormidade sou servido de 
vos dar pelo conselho Ultramarino o meu consentimento, 
para que possais pedir do Sumo Pontífice na côrte de 
Roma a confirmação dos estatutos, que vos fez, e aprovou 
o arcebispo primaz desse estado da índia com as clausulas, 
condições, e declarações apontadas por ele, e não de^ outro 
modo, advertindo que alterando-se na confirmação, ou 
também da vossa parte qualquer das tais cláusulas, condi¬ 
ções, e declarações do dito arcebispo, não vos dou o tal 
consentimento, e que sempre será a principal condição, que 
estareis sujeitos à jurisdição do arcebispo, que ao presente 
é, e ao diante for desse estado, e que a todo o tempo, que 
me constar ser contrário o vosso procedimento do que 
hoje tendes, o que Deus não permita, vós não podereis 
valer do meu consentimento, nem da confirmação, que os 
der o Sumo Pontífice, nem para outros fins, nem forma 


da religião mais do que se declara nos ditos estatutos apro¬ 
vados pelo arcebispo. Escrita em Lisboa a vinte e dois de 
Março de mil setecentos e três anos. Rei». 


Com o aplauso régio que teve a congregação para pro¬ 
curar da Sé Apostólica a confirmação dos estatutos, ofe¬ 
receram-se os congregados de Lisboa a solicitar na cúria 
a causa dos seus irmãos da Ásia. Três anos trabalharam 
em vão, e nada conseguiram, porque a Sé Apostólica 
reprovava as reformas feitas aos estatutos, e só queria 
confirmá-los, quando estes fossem iguais aos de Lisboa. 
Como é fácil de se ver, o que os nossos congregados 
haviam há tanto tempo desejado, e não tinham podido 
alcançar em Goa e em Lisboa, queria a cúria como condi¬ 
ção impreterível para a confirmação. Previam os preten¬ 
dentes a resolução da Santa Sé, e com a declaração de que 
não tinham dúvida de abraçar os estatutos de Lisboa 
haviam nomeado por seu procurador o Pe. João de 
Guarda. 

A causa da nossa congregação era patrocinada pelo 
núncio de Portugal e pelo eminentíssimo Colorédo, orato- 
riano de Roma, e aos empenhos destes se aliavam os dos 
congregados de Lisboa. Por um feliz acaso sucedeu partir 
para a cidade eterna o procurador dos congregados, o 
qual suplicou ao papa Clemente XI, que. os seus consti¬ 
tuintes estavam prontos para observar os estatutos, que 
os seus predecessores tinham aprovado para as congrega¬ 
ções de Portugal; e só então pôde conseguir a congregação 
muitas graças e privilégios, e a bula da confirmação, que 
expedida aos 26 de Novembro de 1706 chegou à índia 
nos fins de Outubro na nau N. Sr, 11 das Ondas. 


XIV 

Se grande foi o alvoroço dos congregados, por terem 
conseguido o que tantos anos suspiravam, também não foi 
menor o cuidado do desgosto, que havia de ter o arcebispo, 
por serem em Roma reprovados os estatutos, que ele fabri¬ 
cara com empenho, e confirmados os que ele impugnava 
com o maior ardor. Acrescia o susto na consideração de 
que el-rei na carta do seu beneplácito dizia expressamente, 
que quando se alterassem os estatutos ordenados pelo pre¬ 
lado em todo ou em parte, não valeria à congregação, nem 


o seu aplauso, nem a confirmação apostólica; e então fácil 
era ao arcebispo suspender a execução da bula, e inutilizar 
as despesas feitas com ela pelos congregados, recorrendo 
à côrte, e informando à cúria. Com efeito D. Fr. Agostinho 
da Anunciação revelou o seu desgosto com a leitura da 
bula, e tratou de suspendê-la dando parte ao soberano. 
Eram tristes os apertos, e o prelado era inexorável na 
resolução, contra a qual nada podiam as súplicas dos con¬ 
gregados. Felizmente o vice-rei D. Rodrigo da Costa, que 
vinha recomendado pelo Pe, Francisco Pedroso para pro¬ 
teger a congregação, aproveitou esta ocasião para pres¬ 
tar-lhe todo o auxílio, e tanto primou no patrocínio, que o 
arcebispo se viu impelido a declarar-lhe que não suspen¬ 
deria a bula, se os congregados continuassem a viver na 
sujeição ao ordinário. Foi preciso condescender com o 
prelado, lavrando um termo, em que se obrigaram a viver 
sob a sua direcção, prevenindo-se porém com o protesto 
secreto de não valer o termo além da vida do arcebispo, 
que houve por insinuada a bula, e para sua melhor execu¬ 
ção mandou passar a seguinte provisão: 

«D. Fr. Agostinho da Anunciação por mercê de Deus, e 
da santa madre igreja, arcebispo metropolitano de Goa, 
primaz da índia, e mais partes orientais, do conselho de 
sua magestado etc. A todos os nossos súbditos saúde, e paz 
em Jesus Cristo, verdadeiro remédio, e salvação. Fazemos 
saber, que o Santíssimo Padre Clemente por Divina Provi¬ 
dência Papa XI, ora regente na Igreja católica, atendendo 
com especial cuidado a cristandade do oriente foi servido 
confirmar a sagrada congregação da Santa Cruz dos Mila¬ 
gres mandando-a reger, e governar conforme os estatutos 
de São Filipe Neri, como se exprime na bula exposta, na 
consideração, de que os clérigos, e filhos do oriente não 
tinham religião, em que pudessem recolher-se, servindo 
nela a Deus Nosso Senhor: e desejando o aumento da cris¬ 
tandade, e bem dos congregados, lhes concede grandes pri¬ 
vilégios, e indulgências, como consta das bulas particula¬ 
res, que nos foram apresentadas; em cuja atenção, e obe¬ 
diência a Sé Apostólica ordenamos a todos os nossos 
súbditos, reconheçam aos ditos congregados por filhos de 
São Filipe Neri, guardando-lhes os seus privilégios, como 
nas bulas ordena Sua Santidade. Dada em Goa sob o nosso 
sinal, e selo, aos vinte e seis de Dezembro de 1707. Arce¬ 
bispo Primaz». 

Não ficaram satisfeitos os congregados, e receando que 
para o futuro qualquer arcebispo viesse inquietá-los, man¬ 


dando seguir os estatutos, tais como queria a carta régia, 
trataram logo de se prevenirem com o remédio para o mal 
que temiam, e alcançaram a seguinte provisão d’el-rei 
D. Joao V: 

«Eu el-rei faço saber aos que esta minha provisão vi¬ 
rem, que tendo respeito a me representar o padre prepó- 
sito da congregação do Oratório desta corte, como pro¬ 
curador geral da congregação do Oratório da Santa Cruz 
dos^Milagres da cidade de Goa, que sendo aquela congre¬ 
gação confirmada pelo arcebispo primaz daquele estado 
com os mesmos estatutos, e constituições aprovadas, e 
confirmadas pela Santidade do Papa Clemente X para a 
congregação de Lisboa, alterando, e inovando o dito pri¬ 
maz as^tais constituições em algumas coisas, e tendo sido 
a erecção da dita congregação com a condição de procura¬ 
rem os ditos padres a confirmação de Sua Santidade, o 
fizeram com efeito ao Sumo Pontífice Clemente XI hoje 
reinante, e que fora servido confirmar os ditos estatutos 
do Papa Clemente X, e o apendix aos tais estatutos do 
Papa Inocêncio XI, com que se achava confirmada a con¬ 
gregação desta cidade, e se tem confirmado pela Sé Apos¬ 
tólica todas as mais congregações do Oratório, que há 
neste reino, e em Pernambuco; sem querer admitir as 
mudanças, e alterações, que o dito arcebispo primaz tinha 
feito nos estatutos da dita congregação da índia, por en¬ 
tender ser assim mais conveniente, e por receiar o dito 
padre procurador, que o dito arcebispo primaz duvide a 
execução do novo breve, que determinava mandar a dita 
congregação, por não admitir as inovações, que havia feito 
nos tais estatutos, e na forma delas os haver eu confir¬ 
mado, me pedia, lhe mandasse dedarar, que a tal congre¬ 
gação subsista na forma, em que o Sumo Pontífice Cle¬ 
mente XI a confirma, tomando-a novamente debaixo da 
minha protecção: e tendo a tudo consideração, e ao que 
respondeu o procurador da minha coroa, a quem se deu 
vista; e atendendo a serem estes estatutos os mesmos da 
congregação do Oratório desta corte. Hei por bem decla¬ 
rar, que me praz, e sou contente, que a congregação de 
Santa Cruz dos Milagres da cidade de Goa subsista e per¬ 
severe na forma, em que a Santidade do Papa Clemente XI 
agora a confirma com os estatutos, que dispõem na pre¬ 
sente bula, sem as mudanças, que neles tinha feito o arce¬ 
bispo primaz da índia. E nesta conformidade a tomo de¬ 
baixo da minha protecção real, como até agora estava. 
Pelo que mando a meu v. rei, ou governador do Estado 
da índia, e ao arcebispo primaz dele, cumpram, e guardem 




esta provisão, e a façam cumprir, e guardar mteiramente, 
como nela se contém, sem dúvida alguma, a qual valera 
como carta, e não passará pela chancelaria sem embarg 
da Ordenac. livro 2, título 39, e 40 em contrario, e se pas¬ 
sou por duas vias. Manuel Filipe da Silva a íam Lisboa 
a trinta de Março de 1709. O secretário Andre Lopes _ 
Laure a fez escrever. Rei Miguel Carlos. Por resolução 
de Sua Magestade de 26 de Março de 1709 em consulta do 
conselho ultramarino de 20 do dito mês, e ano Regis¬ 
tada a fl 30. v. em o livro 4." das provisões da secretaria 
do conselho ultramarino». 


XV 

Confirmada e estabelecida a congregação, foi cie tal 
modo crescendo de dia para dia o número dos indivíduos, 
tanto sacerdotes como noviços e leigos, que começou a 
serdhes escasso o convento que habitavam. Nesse tempo 
ficava vago o convento de Carmo, e os congregados, lan¬ 
çaram as suas vistas nesse magnífico edifício fabricado 
pelos carmelitas descalços da província da Itália. Haviam 
sido estes expulsos do domínio português, porque sendo 
compelidos todos os religiosos estrangeiros estabelecidos 
na índia para prestarem juramento de fidelidade ao sobe¬ 
rano, só eles o recusaram fazer. A esta poderosa razao 
se juntava outra, que lançava suspeita no ânimo dos por¬ 
tugueses contra esses frades. Em toda a parte, onde eram 
odiados os portugueses, e perseguidos os missionários de 
diversas ordens religiosas pelos hereges, aí eram acolhi¬ 
dos os carmelitas; e em Bombaim (1) e em Cochim as 
igrejas, que haviam ocupado os franciscanos e os jesuitas, 
vinham cair nas mãos daqueles religiosos. 

0 governo português expulsando esses frades do seu 
convento de Goa mandou, que os carmelitas portugueses 
fossem substituí-los. Mas os anos correram após os anos 
sem que se verificasse essa substituição em Goa por astú¬ 
cia dum carmelita, Fr. Leandro de S. Francisco Xavier, da 
nação portuguesa, mas professo na província de Itália, já 
velho, que morava no convento, o qual com os portugueses 
se fazia italiano, não admitindo os carmelitas que vinham 
de Portugal, por não pertencerem à província de Itália, e 
com os italianos se fazia português, alegando as ordens 
régias, que lhes proibiam estar nas suas terras, e nem se 
quer dando execução às ordens do sieu geral, que miandava 
receber ao hábito e profissão os indígenas. 


XVI 

Nessa época tratou o governo da metrópole de se in¬ 
formar do vice-rei e do arcebispo sobre o estado do con¬ 
vento, para dele dispor como julgasse mais conveniente; 
mas o Pe. Francisco Pedroso, procurador dos nossos con¬ 
gregados, que teve notícia do projecto del-rei, pôde, me¬ 
diante os seus empenhos, conseguir sem mais informação 
à. favor dos seus mandantes a seguinte carta, régia: 

«Vice-rei, e capitão geral do Estado da índia amigo. Eu 
El-rei vos envio muito saudar. Tendo respeito ao que se 
me representou por parte dos clérigos da Congregação do 
Oratório da Santa Cruz dos Milagres dessa cidade de Goa, 
pedindo-me, lhes fizesse mercê de lhes mandar dar o con¬ 
vento, que está na dita cidade, que foi dos carmelitas 
religiosos italianos, que mandei retirar desse estado; e 
por me constar que esses clérigos vivem com exemplar 
procedimento, e fazem grande fruto nas missões. Hei por 
bem, se lhes dê o dito convento, e vos ordeno, lho mandeis 
entregar logo para viverem nele, e poderem criar os mis¬ 
sionários que são necessários para acudirem à cultura de 
tão dilatada seara, e lhes direis de minha parte, que es¬ 
pero, continuem no bom exemplo, que dão, e no fruto, que 
fazem nas missões, em que não só fazem muito serviço a 
Deus Nosso Senhor, mas me deram a mim também par¬ 
ticular contentamento. Escrita em Lisboa a dois de Abril 
de 1707. Rei». ■■ 

Governava então o vice-rei Caetano Melo de Castro, o 
qual querendo executar esta carta, viu pretendentes de 
grande respeito pedindo que demorasse a execução das 
ordens régias até que solicitassem da corte novas ordens 
para se fazer do convento hospital para os soldados doen¬ 
tes. Para não desagradar a nenhum dos requerentes, 
julgou dever deixar esse negócio dependente do seu su¬ 
cessor, que não devia tardar muito, e os nossos congre¬ 
gados se viram na necessidade de solicitar novas ordens do 
soberano para eles serem metidos na posse do convento 
como o foram em 16 de Novembro de 1709. 

Não podiam ver com bons olhos os carmelitas, que o 
seu convento tão sumtuoso e tão admirado por naturais e 
estrangeiros, apesar de estar desprovido de todas as ri¬ 
quezas transportadas por eles à socapa à Itália, passasse 
ao poder de religiosos estranhos a sua ordem, e sem 
demora dirigiam à Sagrada Congregação da «Propaganda 
fide» um manifesto, declarando nele, que pelo falecimento 
dos religiosos, que habitavam no convento, os Padres do 



Oratório haviam representado a El-rei, que ele ficava 
deserto, e com esta alegação obtiveram o seu domínio com 
a condição de solicitarem o beneplácito de S. Santidade, o 
qual pediam fosse denegado, e restituído a eles o seu 
convento. 

Deste requerimento foi concedida vista ao Padre João 
da Guarda, procurador dos oratorianos, e residente então 
em Roma, o qual narrando na sua resposta a verdadeira 
causa, que havia chamado os seus constituintes a ocupar o 
convento, como também a que ocasionava a expulsão dos 
carmelitas do território português, concluiu por sustentar, 
que a saída dos congregados nada sufragava ao ingresso 
dos requerentes, que estes só conseguiriam o que preten¬ 
diam, se recorressem ao governo português. 

Com quanto esta resposta produzisse o silêncio que a 
Sagrada Congregação mandou pôr na causa dos carme¬ 
litas, não desistiram estes na sua pretensão, e cangados de 
recorrerem desde 1712 até 1720 ao governo português, 
puderam finalmente valer-se da autoridade de Cle¬ 
mente XI, que tomou o negócio à peito, e o recomendou 
com o maior empenho ao marquês de Abrantes, para, me¬ 
diante a sua influência, serem atendidos os nossos frades 
italianos. Vejamos como eles procuravam pelos seus inte¬ 
resses na corte de Lisboa, e até onde chegava o influxo da 
cúria sobre as opiniões dos homens dessa época. Seja o 
narrador o Padre Francisco Xavier, prepósito do Oratório 
de Lisboa, o qual na sua carta de 10 de Abril de 1720 
escrita aos congregados de Goa dizia o seguinte: 

«O requerimento do convento do Carmo dessa cidade é 
que foi mais debatido pela incrível oposição,^ que tem feito 
os carmelitas italianos, e pelo extraordinário empenho, 
com que o Papa, e a Congregação de Propaganda pro¬ 
curam, que des sejam restituídos ao tal convento. O mar¬ 
quês de Abrantes embaixador, que foi de Portugal em 
Roma, dali veio empenbadíssimo por esta restituição, en¬ 
tendendo sem dúvida, que nela, faria a maior lisonja à corte 
romana e como este cavalheiro lenitrou no valimento de 
Sua Magestade, nele exprimentamos um grande contrário 
quanto a este negócio. Ainda assim consegui dele o dar-me 
palavra de não alterar coisa alguma nesta matéria em 
quanto eu fosse prelado. Mas ao depois me foi mostrando 
algumas cartas do cardeal Sacripante secretário do estado 
do Papa, em que da parte de Sua Santidade com as mais 
encarecidas expressões lhe requeria fizesse restituir o con¬ 
vento do Carmo de Goa aos carmelitas da congregação de 
Itália, e para ficarem mm habilitados conseguiram à força 


de empenhos soberanos, que se lhes desse nesta corte uma 
igreja, e sítio para fundarem junto dela um conventinho, 
de que há meses estão de posse, não obstante a grande 
oposição, que lhes fez o geral dos carmelitas da congre¬ 
gação de Espanha, que agora é português, e se acha neste 
reino, visitando esta província. Reforçou-se com maior 
eficácia o empenho com a chegada desta corte de Monse¬ 
nhor Mezabarba, patriarca de Alexandria, que o Papa 
manda para a China por seu legado, e já partiu na nau de 
Macau no mês passado; e este nas audiências, que teve de 
El-rei requereu com as maiores instâncias a restituição 
dos carmelitas italianos a esse convento de Goa. Com em¬ 
penhos tão excessivos, que até o marquês de Abrantes se 
desobrigou da palavra, que me tinha dado, dizendo-me 
expressamente, que me não fiasse dela. Mas com tudo isto 
me não desanimei, antes trabalhei sempre, e fiz as dili¬ 
gências possíveis em contrário, fiando em Deus, e na Jus¬ 
tiça da causa, que havia de ter vencimento querido, que 
ültimamente o tenho já conseguido. Porque mandando Sua 
Magestade fazer haverá três semanas, uma junta dos 
maiores ministros de letras sobre esta matéria, e presi¬ 
dindo nela o marquês de Abrantes, não bastou a sua 
grande autoridade, e extraordinário empenho, para que os 
ministros votassem contra nós, antes uniformemente con¬ 
sultaram a El-rei, que conservasse os congregados na 
posse do convento do Carmo de Goa, que lhes foi dada 
legítimamente por provisão do Arcebispo Primaz do 
Oriente, que é uma quase sentença, e que se os carmelitas 
italianos tivessem algum requerimento 'em contrário, o 
deviam fazer diante de três juízes eclesiásticos nomeados 
por Sua Santidade neste reino, e sem três sentenças con¬ 
formes não poderiam os congregados ser esbulhados da 
posse, em que estavam do convento. Os ministros, que 
votaram nesta junta foram o secretário do estado Diogo 
de Mendonça Corte Real, o corregedor da justiça António 
de Basto Pereira, o procurador da coroa Francisco Mendes 
Galvão, e o procurador da fazenda Manuel da Cunha Sar¬ 
dinha. E houve aqui uma circunstância bem notável ao 
nosso favor e foi, que na mesma junta consultaram a 
El-rei os mesmos ministros, que mandasse logo restituir 
sem mais forma de juízo aos missionários de propaganda 
outros conventos, que tinham nesse Oriente, de que a 
juízo dos ministros foram expulsos com menos funda¬ 
mento. Com esta consulta de tão grandes ministros, me 
seguram, se acomodou sua magestade, e que tomou ultima 
resolução, conformando-se em tudo com ela; e tenho por 




sem duvida, que nesta conformidade se expediram para a 
índia as ordens necessárias, Pelo que é preciso, que V, R. 
esteja de aviso, para que se ou o patriarca de Alexandria, 
ou os carmelitas italianos, alguns dos quais foram em sua 
companhia, quizerem perturbar aos congregados, ou inten¬ 
tarem alguma novidade contra eles nesse Oriente, se defen¬ 
dam com as ordens de Sua Magestade, e do Senhor Primaz, 
e de nenhum modo se deixem esbulhar da posse legítima, 
em que estão do convento do Carmo, sem ser por via ordi¬ 
nária, e sem estarem inteiramente satisfeitos de todo o 
género de despesas, que tiverem feito no tal convento» ( 2 ). 
Em virtude da consulta, de que fala a precedente carta, 
não foram provàvelmente expedidas novas ordens man¬ 
tendo os congregados na posse do convento do Carmo; e 
o soberano julgou, que para eles não serem inquietados, 
bastava a seguinte carta régia, que veio dirigida ao vice- 
-rei e ao arcebispo em 1712, quando os carmelitas come¬ 
çaram a requerer à corte de Lisboa, depois de serem desa¬ 
tendidos na cúria em consequência da resposta do Pe, João 
de Guarda. 

A carta régia dizia assim: 

«V. rei, e capitão geral do estado da índia amigo. Eu 
el-rei vos envio muito saudar. Fui servido resolver, que os 
religiosos carmelitas italianos descalços fossem expulsos 
desse estado, como já vos mandei participar, e que o seu 
convento de Goa, que eles ocupavam, se entregasse aos 
religiosos da congregação de S. Filipe Neri, e recorrendo 
os mesmos religiosos para serem restituídos ao dito es¬ 
tado, mandei escusar o seu requerimento. E porque se 
poderão expedir algumas ordens de Roma sobre este par¬ 
ticular, vos mando, que as não executeis sem primeiro me 
dar conta, não consentindo no entretanto, que eles estejam 
nesse estado, nem menos no dito convento; antes deveis 
conservar nele os religiosos dia dita congregação até nova 
ordem minha, Escrita em Lisboa a 5 de Abril de 1712. 
Rei». 

Foi deste modo no meio de violentas oposições, ao - rijo 
sopro de vendavais, que nasceu e cresceu a congregação, 
como nascem e fecundam todos os estabelecimentos úteis 
e gigantescos em todos os tempos e em todas as idades. 


(!) Os carmelitas usurparam as igrejas do real padroado esta- 
belecitos no norte ©m 1720, aproveitando-gie da protecção dto govei'- 
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nador inglês, e desde então sustentaram uma renhida luta com o 
arcebispo metropolitano de Goa, e com os seus fiéis súbditos de 
Bombaim, que sempre se esforçaram por expulsá-los da posse dos 
direitos, que haviam invadido. Em 1789 a honorável corte dos direc- 
tores de Londres atendeu os defensores do real padroado, e ordenou 
que os carmelitas cedessem as igrejas, que ocupavam com mani¬ 
festa violência da jurisdição do prelado de Goa, Governava então 
a igreja do oriente D. Fr. Manuel de Santa Catarina, que procurou 
sem perda do tempo um indivíduo prudente e instruído, em que 
delegasse os poderes dle tomar Conta das igrejas, indo pessoal¬ 
mente ao norte para obrigar os invasores a reconhecer os direitos 
do padroado. A escolha recaiu no desembargador Pe. João António 
da Silva, então pároco da igreja da Raia, e um dos mais doutos 
eclesiásticos de Goa, Era natural da praça de Rachol, filho do advo¬ 
gado Nlcolau Tolentino da Silva e de Ana Maria de Albuquerque. 
Nasceu em os 12 de Outubro de 1751, foi parocho da igreja de 
S, João Sagú da freguesia de Corlim, donde passou pela carta de 
13 de Agosto de 1784 para a igreja da Raia. Advogado do juízo 
eclesiástico em 1780, foi chamado para o cargo de desembargador 
da relação eclesiástica em 1783, e em 1805 serviu o lugar de pro¬ 
motor fiscal da justiça eclesiástica, e de procurador da mitra, pri¬ 
macial deste arcebispado. Era versado em ambos os direitos, civil e 
eclesiástico, e redigia os papéis de um e outro foro com nunca des¬ 
mentido conceito público. 


Este desembargador foi, pois, enviado à Bombaim com o título 
de vigário geral e de visitador de Bombaim em virtude do diploma 
de 7 de Março de 1789 e da carta de 7 de Março de 1789; e em 
5 de Maio deste último auto passou-sedhe a nomeação de visitador 
geral das igrejas de vara de Taná e de Baçaim, notando-se em 
mais de um dos seus diplomas as seguintes palavras—-confian¬ 
do-nos de notoria prudência, literatura, inteiresa, experiência, _ etc. 
etc.—Com esses poderes e com o especial de deputado para reivin¬ 
dicar todas as igrejas do real padroado, passado pela provisão de 
7 de Março de 1789, expôs ele o direito do padroeiro: português, 
e a obrigação que tinham os carmelitas de abandonarem o benefício 
das igrejas, que à vista dos cânones não era vitalício mas auferível 
a vontade do prelado-, ante o governador de Bombaim IWilliam 
Medows, e conseguiu a restituição das igrejas usurpadas, obrigan¬ 
do-se os carmelitas livre e espontaneamente pelo juramento solene 
prestado em os 15 de Maio de 1789 nas mãos do mesmo vigário 
geral, «de não reconhecerem aí outra autoridade que não fosse a 
do primaz do oriente a não obedecerem mais que a este só e aos 
seus delegados, e finalmente a se nãto intrometerem em coisa 
alguma relativa às suas igrejas». 

Durante o tempo, que permaneceu em Bombaim, sustentou-se a 
suas expensas; e conferiu o sacramento -de crisma pela faculdade, 
que se lhe delegou ©m virtude do breve do SS. Fie. Fio VI, datado 
de 20 de Julho de 1783, pela carta do arcebispo de 5 de Maio de 
1789. Vloltando a Goa, faleceu na sua igreja da Raia em os 16 de 
Dezembro de 1816 com sentimento geral dos seus superiores, e dos 
que sabiam presar o seu saber e virtudes. 

Apezar do referido juramento pelo qual não restou uma so igreja 
que não tivesse revertido à jurisdição do padroado, os carmelitas 
dirigiram em 1790 uma representação em nome do povo a honorâ- 
vel corte dos directores, pedindo-os a eles por seus superiores espi¬ 
rituais, e sendo deferido este pedido tomaram a tomar posse das 
igrejas de Bombaim e Maim, cedendo depois de longas disputas 



ao arcebispo de Goa a igreja de N. S, da Salvação de Maim, a qual 
também foi usurpada pelos frades ‘em 1813, 

Tal é a história dos carmelitas em Bombaim. Vide o folheto con¬ 
tendo a 'defesa do real padroado redigido pelo arcebispo eleito 
D, Feliciano de S, Ma Carvalho, pág. 72, 73, 138, e 139; o discurso 
do deputado Pe, Jeremias Mascarenhas proferido na sessão de 20 
de Julho de 1853; e «Reflexões sobre o padroado português no 
oriente», pág. 117, 

(2) íUm dos trechos desta carta diz acerca do V. Be, José Vaz o 
seguinte: 

«Sinto muito que (haja tantas cMouldiaidies na remessa dia notícia 
autêntica das virtudes e obras prodigiosas do V. P. José Vaz, mas 
ainda assim torno a pedir e instar a V, R. que sendo as 'dificuldades 
por lailgum modo vendíveis, não queina privar a Deus, ao seu servo, 
e a toda a congregação da glórda que daí lhes pode resultar, e a nós 
do gosto que teríamos de saber e divulgar virtudes tão heróicas, e 
obrias tão admiráveis de um dongregadoquetodos reputam.porvarão 
santo. O tratado sobre esta matéria que V, R, diz veio a esta 
corte composto pelo R, P, 'António João de Fritas, até agora não 
chegou à nossa notícia, e se ele veto remetido a algumia pessoa fora 
da congregação, faremos por lhe pôr embaraço no santo ofício, caso 
que pretenda dádio â prensa, ponque eenbaroiente não convém que se 
imprima, sem quie se reveja primeira na congregação», 

Vê-se daqui que outro ilüstre compatriota nosso, o autor da «Au¬ 
reola dos índios e nobiliarquia brâmana» escreveu também a vida do 
V. Be. José Vaz, obra esta, que provàvelmienlte não 'existe hoje. 

Notas da 3," adição 

(/*) é certo, como atrás dissemos, que alguns Pes. abandonaram 
a Congregação, ou por a vida ser muito árdua e rigorosa ou por 
qualquer outra razão. Assim os Pes. José Cabral e Slmão Vaz e o 
Irmão leigo José da Silva, abandonariam k> Pe. Ptfâcoai de Costa 
Jeremias, logo no início. O Pe. Paulo de Sousa e o IrmãO' Estêvão 
Sequeira que iam na companhia do V, Pe. José Vaz para Ceilão, 
abandonaram-no no Malabar e recolheram as suas casas, não re¬ 
gressando a Congregação, 

(**) Não consegui identificar o antigo capitular da Sé, «já ele¬ 
vado a Vigário-Geral», que intrigou com o arcebispo para não 
aprovar ios estafcuta; também não consegui lidenitífiloar o Prior da 
Colegiada da Luz, que lexigla pé de lailtair de tudo e pretendia que 
os Congregados lhe pedissem licença para todo e qualquer noto 
religioso, (que quisessem praticar, 

(***) D, Gaspar Afonso, jesuíta, foi provincial em Goa. Bispo de 
Meliapur, foi sagrado pelo Arcebispo D. Fr, Agostinho de Anuncia¬ 
ção em 2-'8469'3, na igreja de B'om Jesus. (Ver nota (***>**) a 

pág. 82, 

((#***) e o mesmo Pe, que é referido na carta do V. Pe, José Vaz 
transcrita na nota (w) desta edição. 0 Palmar adquirido possuia-o 
a Congregação, já com uma casa nele. 

{****■*) Ver nota {*****) a pág. 82, sobre a primeira tentativa 
feita por 0, João de Brito apoiado pelo provincial da Província do 
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Malabar, Pe. André Freire, para Integrar os Pes. da Congregação 
nos Jesuitas, 
i 

; (******) p 6i Francisco de Sousa, S. J,, autor do Oriente Conquis¬ 

tado a N. 'S, Jesus Cristo, foi reitor do Seminário de (Rachol; pároco 
j de Margão '(1702-1704), era natural de (Baia, (Brazil. 

j (#«*****) p e Xavier de Almeida, provincial dos jesuítas em 1696 

er-a multo afeiçoado aos Congregados. Teve conflito com o Arce¬ 
bispo D. Fr. Agostinho de Anunciação por causa das visitas 
as fábricas das Igrejas. O arcebispo publicou um Momíorio datado 
de 5-11-1695 contra o Pe, Almeida (Ver Mitras Lusitanas no Oriente 
do Pe, C. C, Nazareth, já cit. pgs. 206 onde se encontra o resumo 
deste ilíomtdrio. 

.(*«***«*•) ver notas (26) e (*) do cap. VI, livro II, a pá. 197. 
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Nota B —Página 69 


Incremento e Progresso 

Da Religião Católica em Ceilão 


O interessante artigo que se segue vem publicado no 
vol, 1." do excelente jornal de Lisboa — Archiyo Pitoresco. 
— Com quanto apareça aí como artigo original, deve-se 
notar que é a tradução literal do folheto — A Sketch of the 
rise and progress, of the Catholic Church in Ceylon — 
Colombo, 1848. As notas são também do mesmo artigo e 
aparecem no referido jornal: 

«Et descendit pluvia, et venerunt flumina, et fla- 
verunt venti, et irruerunt in domum illam, et non 
cecidit, fundata enim erat super petram». 

8. Math. VIL, 26 

«A religião católica foi introduzida em Ceilão pelos por¬ 
tugueses que, segundo mr, Harvard judiciosamente obser¬ 
vou, arvoraram invariavelmente a cruz em toda a parte 
em que obtiveram o domínio temporal, ou sucederam no 
estabelecimento dalgum entreposto mercantil (1), Assim 
que Lopo Soares dAlvarenga erigiu uma fortaleza em Co¬ 
lombo no ano do Senhor 1518, os padres franciscanos que 
acompanhavam as tropas na qualidade de capelães, acti- 
vamente se empenharam em difundir a luz evangélica 
entre os singalezes naquela cidade e nas adjacências do 
país; e tal foi o êxito que coroou m seus esforços, que 
pouco depois se fundou uma igreja com bispo designado 
para a presidir, o qual se chamava J, Vaz Monteiro. (2). 

«Em quanto os singalezes eram desta sorte alumiados 
na divisão meridional da ilha, aos tamils, que residiam na 
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divisão septentrional, não permitia a divina Providência 
que permanecessem por mais tempo nas suas trevas. Em 
1544 os habitantes de Manaar, tendo ouvido contar o que 
obrara S. Francisco Xavier entre os seus conterrâneos no 
continente da índia, o convidaram a que viesse comuni¬ 
car-lhes igualmente as doutrinas da cristandade. Não po¬ 
dia ele naquela ocasião abandonar o teatro dos seus traba¬ 
lhos prévios, e mandou portanto um dos seus confrades, 
que baptizou grande número deles. Era tal o empenho com 
que aqueles povos abraçavam a fé, que em breve tempo, 
quando o rei de Jafana, cujos vassalos eram, moveu contra 
eles severa perseguição, não menos de 600 preferiram pa¬ 
decer o martírio a abjurar a sua profissão. (3) Posto que 
o rei empregasse todo o seu poder para fazer recuar o pro¬ 
gresso da cristandade nos seus domínios recrescia cada 
vez mais em suas raizes, chegando até mesmo a penetrar 
no próprio paço, onde se converteram os seus dois filhos, 
uma irmã, e um sobrinho; e apezar de ele ter mandado 
matar o primogénito, conseguiu o mais moço fugir para 
Goa, onde foi receber as águas do baptismo. El-rei de Por¬ 
tugal, D. João III, na sua carta escrita em 1546 ao vice-rei 
de Goa, aludindo a este príncipe, se expressa nestes ter¬ 
mos: 

«Chegou ao nosso conhecimento que um certo prín¬ 
cipe real fugira de seu pai ou tio para Goa, a fim de 
ser baptizado; como a sua conversão é de grande 
importância, vos recomendo que tenhais grande 
cuidado em sua pessoa, mandando que receba a instru¬ 
ção e educação no colégio de S. Paulo, e bem assim 
que se lhe não falte com alfaias e tudo que mais 
conveniente seja ao seu particular serviço, segundo 
a sua jerarquia. Havendo-nos participado por carta 
ser o legítimo herdeiro da coroa de Ceilão, prossegui¬ 
reis no devido inquérito, do que tudo queremos ser por 
vós informados. As furiosas perseguições do tirano 
de Ceilão contra aqueles seus súbditos, que abraçam 
a fé cristã, nos obrigam a recomendar-vos que tomeis 
contra ele pausada e segura, mas não menos severa 
vindita, para que o mundo veja quanto estamos dis¬ 
postos a prestar toda a possível protecção a essas 
pobres creaturas, que renunciaram às suas idolatrias 
pagãs e diabólicas (4), 

Em 1548 S. Francisco Xavier visitou pessoalmente os 
conversos em Manar, e tendo-lhes dado a confirmação, 


passou a Jafana, a fim de persuadir ao rei que cessasse 
tais perseguições, e formasse uma aliança com os portu¬ 
gueses, aos quais chegou mesmo a ser concedido pelo rei, 
em 1580 que levantassem uma igreja na própria capital. 

Um dos mais importantes sucessos na história da igreja 
católica em Ceilão é a conversão do imperador de Cota, 
que teve lugar naquele tempo. O rei, que se chamava 
Dharma Paala, no baptismo que lhe foi administrado pelo 
franciseano Fr. João de Vila do Conde, recebeu o nome de 
D. João; e foi seguido este exemplo pelo seu primeiro adi- 
kar, ou primeiro ministro, e muitos da nobreza. O autor 
budista do Rajavalti, fazendo reparo neste acontecimento, 
sarcasticamente observa que—«desde então, tanto as 
mulheres dos principais personagens de Cota, como as 
mulheres das castas inferiores, tais como barbeiros, pesca¬ 
dores, huunawas, challias, por amor do ouro português 
principiaram a fazer-se cristãs, e a viver com os portu¬ 
gueses, em quanto os sacerdotes de Boudha, que até então 
tinham residido em,Cota, foram obrigados a retirar-se 
para Sitawaka e Kàndy». Wira Bahu, rei expelido de 
Kandy por esse mesmo tempo, tendo-se visto na necessi¬ 
dade de acoutar-se em Manaar com a rainha sua mulher 
e com sua filha, abraçaram a fé católica, e foram baptiza- 
dos. Tomou o nome de D. Filipe, e sua filha o de D. Cata¬ 
rina; e como daí a pouco morreu, ficou ela sob a protecção 
dos portugueses em disposição de sua última vontade, con¬ 
tinuando a ser cristã até casar com o rei Wimala Dharma I, 
ou D. João (já então apóstata), recaindo com esta união 
no gentílismo. Todavia, afirma Baldeus, que no seu leito 
de moribunda manifestou grave contrição — «de ter sacri¬ 
ficado e adorado a ídolos pagãos» e que dissera ao príncipe 
de Ouwa, que então se achava presente, — «ter visto os 
diabos à roda dela prepararem-se para a estrangular», 
Quando Marcelus de Bosehouwer, enviado holandês, a 
pedido dela recitou o Pater Noster e o Credo, ela excla¬ 
mara em português «Oh! Cristo! ajuda-me» e daí a alguns 
momentos expirou (5). 

O imperador Dharma Paala foi constante e devoto no 
culto de Deus, e no restante da sua vida residiu principal¬ 
mente com os portugueses em Colombo, onde faleceu em 
1597, e foi enterrado no convento dos franciscanos na 
fortaleza (6). Parece também que o primeiro adikar, cha¬ 
mado D. Manuel, não menos do qüe o soberano, se distin¬ 
guira em devoção; foi um dos mais zelosos' defensores 
da fé católica, contribuindo com largas somas para a pro¬ 
pagação da mesma entre os seus compatriotas, segundo 




nos conta seu neto Filipe Botelho, que tomou ordens, e 
passando à Europa publicou uma relação das guerras dos 
portugueses em Ceilão. 

«Por sua vontade o imperador deixou os seus domínios 
a D. Henrique, rei de Portugal, e dispôs que o sobrinho, 
seu único herdeiro, fosse mandado para Lisboa para cá 
ficar. 

«Este sobrinho entrou no sacerdócio, e teve uma espécie 
de côrte sob o título de príncipe de Telheiras; entretanto 
a moral é que não condizia muito com a profissão, por 
quanto houve duas filhas, as quais tomaram ambas o véu, 
e professaram nas franciscanas de Vialonga ( 7 ). 

«Por morte do imperador, as autoridades portuguesas 
ordenaram que viessem deputados de todas as províncias 
prestar juramento de fidelidade à coroa de Portugal, 
ficando porém os seus antigos direitos, privilégios, usos 
e costumes garantidos aos indígenas. Num tratado, que 
por esta ocasião ali se celebrou, havia um artigo sobre a 
religião que dispunha o seguinte : 

«Que os padres e monges teriam em todos os tempos 
plena liberdade de pregar a fé de Jesus Cristo; que 
pessoa nenhuma fosse estorvada de professar aquela 
fé; que os pais não embargariam a conversão de seus 
filhos, nem os filhos a de seus pais; que por delitos 
cometidos daí em diante em matéria de religião, o 
foro dos processos seria discriminado legalmente; que 
nenhuma violência se cometeria por motivo de crença 
religiosa, mas que toda e qualquer pessoa teria a 
liberdade de abraçar o cristianismo e de o professar 
públicamente, quando Deus fosse servido de a escla¬ 
recer no conhecimento da verdade ( 8 ). 

«Chegaram em 1614 os portugueses a estender a reli¬ 
gião católica pelo sertão, e conseguintemente num tratado 
proposto naquele ano por eles a el-rei Senerat lhe acres¬ 
centaram a seguinte cláusula: «Sua magestade concederá 
o livre exercício da religião católica romana em Kandy, 
e a edificação de uma igreja e convento com as conve¬ 
nientes habitações para 200 ou 300 pessoas, tanto regu¬ 
lares, como seculares» (°). Porém o rei estava de tão 
más disposições contra os portugueses por via dos holan¬ 
deses, que então andavam em negociações de uma aliança 
com ele, que redondamente recusou a proposta. 

«Não muito depois deste sucesso, tendo-se os portu¬ 
gueses apoderado de Jafana, empregaram grande zelo em 


promover o incremento da religião, já implantada naqueles 
lugares por S. Francisco Xavier. A fim de levarem à 
cabo o seu intento com maior segurança, dividiram a pro¬ 
víncia em trinta e quatro freguesias, edificando em cada 
uma delas uma formosa igreja e uma escola, provendo-as 
a todas de padres e mestres em número proporcional à 
sua respectiva extensão ( 10 ). 

«Decorridos poucos anos, quase todos os habitantes, in¬ 
cluindo os brâmanes, haviam abandonado o seu culto gen¬ 
tílico, submetendo-se ao baptismo. 

«Em quanto a religião católica ia com tal rapidez 
ganhando terreno pelas províncias marítimas, mui favo¬ 
rável ensejo se ofereceu para a introduzir no sertão; por 
quanto o budismo, que até então fora ali a religião esta¬ 
belecida, veio a ficar reduzido à mais simples expressão, 
em consequência de ter o rei Raja Singha I, que abraçara 
o credo hindu, extirpado os sacerdotes budistas, e destruido 
todas as cópias dos seus livros sagrados, que lhe cairam 
nas mãos (' 11 ). Todavia os holandeses, que tinham logrado 
segurar a confiança do rei Raja Singha II, trataram de 
embargar o bom êxito dos católicos, e no tratado que con¬ 
cluiram com aquele rei no ano 1638 acrescentaram uma 
estipulação expressa, que rezava assim: «Sua Magestade 
não deixará habitar nos seus domínios nem padres, nem 
frades, nem clérigos, e os obrigará a sairem deles 
como autores de todas as rebeliões e ruina dos gover¬ 
nos» ( 12 ). 

«Desde aquele período até à conquista dos estabeleci¬ 
mentos portugueses pelos holandeses, que se terminou em 
1658, nada ocorreu que mereça especial menção, relativo 
às coisas religiosas, excepto a conversão de Wijaia Paala, 
príncipe de Ouwa, e irmão do rei Raja Singha II o qual, 
tendo sido mandado a Goa pelos portugueses, foi em 1545, 
por sua livre vontade, baptizado naquela cidade com mais 
quatro dos seus. Parece que este príncipe não voltou mais 
para Ceilão, mas que ficara em Goa, dedicando-se inteira- 
mente aos deveres da religião, e que ali morreu em 
1654 

«Não chegaram até nós exactas notícias do estado da 
igreja católica em Ceilão no tempo em que cessou o 
governo português; contudo alguma apreciação poderemos 
fazer, ainda mesmo com as insuficientes informações que 
se colhem nas obras de Ribeiro e Baldeus. Segundo estes 
escritores, havia na praça de Colombo duas igrejas, uma 
sob a invocação de Nossa Senhora, e outra de S. Lourengo; 
quatro conventos, um pertencente aos franciscanos, outro 


aos dominicanos, um de agostinhos e capuchinhos, e um 
colégio de jesuitas, onde se ensinavam clássicos e filosofia. 
Fora da praça existiam sete freguesias. Em Gale havia 
perto de 600 cristãos indígenas, uma paróquia e um con¬ 
vento de franciscanos. Havia também uma igreja em 
Malwana, o sanatárium dos portugueses, e capelão, tanto 
naquele lugar, como em Caltura, Negombo e Baticalau. 
Em Manaar havia sete igrejas, e outras tantas em 
Wanny, em quanto em Jafana havia uma igreja e colégio 
de jesuitas ao poente da cidade, e uma igreja e convento 
de dominieos ao nascente, além de um convento de fran¬ 
ciscanos; e quando a praça foi capitulada aos holandeses, 
sairam para fora dela uns quarenta ou cinquenta eclesiás¬ 
ticos, franciscanos, jesuitas, e dominicanos. Na província 
de Walligam havia catorze igrejas; em Temmarachy 
cinco; em Wadmarachi três; e em Patchellepalli três, e 
uma em cada ilha circunvizinha. Em Putlam havia uma 
igreja, e cerca de 1000 cristãos, mookwas, provável- 
mente. 

«Os holandeses, segundo parece, tinham concebido im¬ 
placável ódio não só aos portugueses, mas também a todos 
os objectos concernentes à religião que eles professavam. 
Acha-se um frisante exemplo do que levamos dito no que 
escreve o general português António de Sousa Cou- 
tinho, na sua Relação do cerco de Colombo pelos holan¬ 
deses. 

Ã minha pena, diz ele, carecem palavras para exprimir 
as afrontas perpetradas pelos herejes contra as santas 
imagens, do que vos darei um exemplo. Tomaram a 
imagem do santo apóstolo Tomé, e depois de lhe terem 
cortado o nariz, as orelhas e os braços, foram colocá-la 
sobre um marco para lhes servir de alvo; depois 
de a apedrejarem, pregaram-lhe muitos pregos dos 
mais grossos, e atiraram de um mosteiro para o 
fosso ( 14 )». 

«Parece também que os holandeses começaram a sua 
administração em Jaf ana mandando matar vários católicos 
ali residentes, e entre eles um padre jesuita chamado Cal¬ 
deira, que por motivo de moléstia, não se tinha podido 
retirar com o resto dos clérigos portugueses para a índia, 
na entrada da praça. Baldeus, que faz menção do caso, 
assevera que eles tinham conspirado contra o governo ; 
todavia confessa que o padre Caldeira não era compreen¬ 
dido no plano, e muito menos dera para ele o seu consen¬ 
timento; porém que tendo-lhe alguns dos traidores dado 
notícia dele por cartas em que o tratavam por padre das 


suas almas, ele não o revelou. Três destes infelizes foram 
conduzidos para cima da roda, onde lhes abriram a ma¬ 
chado um golpe no pescoço e no peito, arrancaram-lhes 
depois as entranhas, e tiraram-lhes o coração pela boca. 
O Padre Caldeira foi degolado; outros onze foram enfor¬ 
cados, e os seus corpos, depois da execução expostos em 
árvores ( 15 ). 

«Tanto que os holandeses subjugaram as províncias 
entretanto foram tomando posse de todas as igrejas e 
conventos, disfazendo os colégios, e pondo em prática tudo 
que lhes foi possível para derrubar a religião católica, e 
substituí-la pela sua. Entretanto nenhum dos escritores 
protestantes confessará que os holandeses compeliam 
os católicos ou os gentios a converter-se ao protestan¬ 
tismo. 

«Confiadamente assegura Mr. Cordiner, que o único 
passo que deram neste sentido, foi excluir de empregos do 
estado todas as pessoas que não professassem a confissão 
helvética, e se não declarassem membros da igreja refor¬ 
mada ( lfl ). Para contradizer semelhante asserção basta-nos 
dar conta ao leitor de três plackaats, ou proclamações ema¬ 
nadas do governo holandês, que ainda se acham nos arqui¬ 
vos da secretaria colonial em Colombo. A primeira destas 
plackaats, datada de 19 de Setembro de 1658, proibia que 
se desse pousada ou escondessem padres católicos, sob 
pena de morte; a segunda, de 11 de Janeiro de 1715, ve¬ 
dava que se fizessem assembleias públicas ou particulares, 
ou conventículos de católicos, impondo a multa de 100 
rixodolars pelo primeiro delito, 200 pelo segundo, e pelo 
terceiro um castigo arbitrário; a terceira proclamação, 
datada de 8 de Agosto de 1715, rigorosamente determi¬ 
nava, sob pena de severa correcção, que ninguém se dei¬ 
xasse baptizar, nem fizesse educar seus filhos pelos padres 
católicos. 

«Talvez não seja descabido mencionarmos aqui dois 
exemplos do zêlo perseguidor dos holandeses contra os seus 
súbditos gentios em Jafana. Tomá-los-ei dos seus próprios 
eclesiásticos. Um destes fala de grande número de estam- 
padores de algodão, que estavam estabelecidos em Nelore, 
que foram mandados matar pelo comendador António 
Pavileon, por terem conservado as insígnias do gentilismo, 
e influído no ânimo dos membros da igreja pelo seu mau 
exemplo ( 17 ); refere-se o outro a um mestre de meninos 
de Wareny, que foi desterrado por ter lido um livro gen¬ 
tílico, sendo primeiramente queimado o livro em público 
na fortaleza de Jafana ( 18 ). 
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Muitos dos católicos, como naturalmente fora de espe¬ 
rar, se conformaram ao novo credo, parte por medo das 
leis penais, parte por amor de obterem emprego do go¬ 
verno ( 10 ); porém muitos deles, que nem se intimidaram 
com os perigos, nem pelas tentações se deixaram seduzir, 
abraçaram fervorosos a antiga fé, e posto que privados 
dos seus diriectores espirituais, não obstante continuaram 
a celebrar as suas reuniões religiosas em suas casas por 
alta noite. 

Naquele tempo teve o rei Raja Singha II uma pendência 
com os holandeses, em consequência de haverem os últi¬ 
mos faltado a cumprir a promessa que tinham feito de lhe 
restituírem a cidade de Colombo, que eles haviam tomado 
aos portugueses com a sua cooperação ( 20 ). Por esta razão 
todos aqueles católicos que se homimram no sertão, a fim 
de evitarem a perseguição holandesa, encontraram asilo 
na sua protecção. Mais de setecentas f amílias portuguesas 
se estabeleceram em Ruanwelle, e por esse mesmo- tempo, 
pouco mais ou menos, se foi também estabelecer em Gal- 
gamuva uma colónia de cristãos de Mookwa: em quanto 
aos portugueses, que o rei tinha aprisionado nas duas últi¬ 
mas guerras, e que se achavam detidos em Kandy, foram 
designadas as aldeias Wawodda, Kalugalla e Wahakotta 
para nelas residirem. Tanto em Kandy, como nas aldeias 
onde residiam os católicos, se concedeu a estes a faculdade 
de edificar igrejas, e praticar livremente os exercícios da 
sua religião. A igreja que eles tinham em Kandy foi eri¬ 
gida na praça chamada Bogambera, e diz-se que ao serviço 
dela andavam não menos de doze sacerdotes. Infelizmente 
para os católicos, não lhes coube gozarem por muito tempo 
daquela inesperada protecção; porque o rei, num dos seus 
caprichos, deu ordem para se demolirem todas as suas 
igrejas; permitindo-lhes, porém, que continuassem a resi¬ 
dir nos seus domínios, sem maiores vexames. Quando 
Knox esteve captivo em Kandy, desde o ano 1659 a 1679, 
lá os cristãos «não tinham igrejas, nem se congregavam no 
dia do Senhor para o culto divino; mas cada um lia ou re¬ 
zava em sua casa como era determinado». Havia então só 
três padres ; mas parece que não tinham licença para exer¬ 
cer as suas funções, pois dizem que os cristãos baptizavam 
eles próprios a seus filhos. Dois destes sacerdotes larga¬ 
ram os hábitos; e aceitaram cargos na corte; mas o outro, 
que se chamava, o padre Vergonça, jesuíta genovês, quando 
foi mandado embora pelo rei, e lhe perguntaram «se não lhe 
era melhor largar a roupeta velha e o barrete, fazer como 
os outros padres, e receber honras», respondeu que «mais 


se gloriava daquele hábito velho e do nome de Jesus, que 
«de todas as honras que- lhe ele pudesse conferir». Conta 
Knox, que o padre Vergonça morreu de velho na sua cama; 
pelo -contrário os outros dois padres se finaram miserável- 
mente, um dum câncro, e o outro de violência ( 21 ). 

Acometida por uma parte pelo rei de Kandy, e por o-utra 
pelos holandeses, a situação dos católicos em Ceilão não 
podia florescer; o total -extermínio da sua religião- estava 
iminente. Foi nestas críticas circunstâncias que o padre 
José Vaz, da congregação do Oratório de S. Filipe Neri, 
que se achava em Goa, se determinou a ir à ilha restabe¬ 
lecer o catolicismo a todo o transe. Tendo projeetado pas¬ 
sar a Jafana, disfarçado em mendigo, ^começou as suas 
operações naquele distrito em 1690. Não tardou, porém, 
que o chefe holandês Hendrik Van Rhee movesse contra 
ele e o seu rebanho tal perseguição, que o levou à extremi¬ 
dade de sair da praça, e caminhar para Pütlam, então, su¬ 
jeito ao rei de Kandy. Depois de ter reunido os católicos 
daquela cidade, e de os esforçar na fé, partiu para, Kandy 
em 1692; porém Mr. de Lanerolle, protestante francês, que 
residia então na côrte, o denunciou ao rei Wírnak Dharma 
Suriya II, como emissário português, do que lhe resultou 
ser metido numa prisão, onde o deixaram ficar perto de 
dois anos. Quando foi posto em liberdade, obteve licença 
do rei para reedificar a igreja de Kandy, e exercer o seu 
ministério, sem impedimento, entre a comunidade católica 
da praça. Pouco depois principiou a dirigir os gentios ;>« 
apezar da violenta oposição que encontrou no clero bu¬ 
dista, em mais de duas ocasiões, tão bom êxito alcançaram 
os seus esforços que pôde contar entre os convertidos, que 
fez, muitos oficiais da casa real, além de várias pessoas 
de distinção. 

«Tão vantajosamente estabelecido em Kandy, o padre 
Viaz fez daquele ponto o centro da sua missão, e em diver¬ 
sas ocasiões visitou dali os católicos nos territórios holan¬ 
deses, e lhes administrou em particular os sacramentos, 
indo de casa em casa. Neste comenos foi nomeado- pelo 
bispo de Co-chim seu vigário geral em Ceilão, -e o prefeito 
do Oratório de S. Filipe Neri em Goa, que naquele tempo 
havia tomado aquela missão debaixo da sua protecção es¬ 
pecial, o fez superior dela, e despachou maiis três missio¬ 
nários para irem ser empregados sob sua direcção ime¬ 
diata. Foram os padres José de Meneses, Pedro Ferrão, e 
José Carvalho, o primeiro dos qulais ele colocou em Putlam 
para dali visitar Colombo, Negombo, Chilaw e Sitawaka; 
o segundo em Wany, para daquele ponto visitar Mantotta, 
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Manaar, Poneryn, Jafana e Baticalau; e ao terceiro man¬ 
dou-o assistir em Kandy. Não se passou muito tempo que 
não chegasse de Goa outro reforço de missionários, a saber: 
os padres Pedro de Saldanha, José de Jesus Maria, Jacome 
Gonçalves, Manuel de Miranda, Inácio de Almeida, e Ba- 
sílio Barreto, os quais se uniram aos primeiros, a fim de 
renovarem a religião católica em Ceilão. Os pios esforços 
destes homens de exemplar abnegação foram coroados por 
incomparável êxito. Não só fizeram voltar para o aprisco 
a quase todos os católicos que andavam desgarrados desde 
a invasão holandesa, senão que converteram e adquiriram 
para igreja, dentro em poucos anos, para cima de 30 000 
gentios. Tal era a firmeza dos católicos em Colombo e 
Negombo, que não ancubriam por mais tempo a sua pro¬ 
fissão religiosa, mas franca e intrepidamente a confessa¬ 
vam, recusando frequentar a igreja ou as escolas holan¬ 
desas (22), submetendo-se de boa vontade às penalidades 
que as leis então vigentes lhes impunham por tal mo¬ 
tivo (23). 

Enquanto a religião católica de novo erguia a fronte em 
Ceilão, padecia dolorosa aflição pela morte do padre Vaz, 
que teve lugar em Kandy a 17 de Janeiro de 1711. Todavia 
os seus interesses não foram levemente prejudicados; 
porque, sendo o padre Meneses, que lhe sucedeu como vi¬ 
gário geral da missão, dotado do mesmo espírito esforçado 
e inabalável, crescia quotidianamente o número dos fiéis. 
Parece que as assembleias sinodais do clero se faziam 
então em Putlam, com medo dos holandeses, e aquela 
praça era como quartel general da missão. 

«Em 1717 o número dos convertidos à igreja católica em 
Ceilão, desde o seu restabelecimento pelo Padre Vaz, or¬ 
çava por uns 70 000, sendo só no distrito de Jaffana mais 
de 15 000, Haviam-se erigido por toda a ilha 15 igrejas 
grandes, e para cima de quatrocentas mais pequenas. 
Contudo pode-se dizer que nenhum dos padres se atreveu 
então a estabelecer-se nos territórios holandeses; resi¬ 
diam nas vilas e aldeias da fronteira, e visitavam as suas 
ovelhas no litoral ao disfarce, e encobertos pela escuridão 
da noite. 

«Em 1743 rebentou no interior da ilha uma imprevista 
e repentina tempestade, Tendo Sriwejaya Raja Singha, 
que então era o soberano reinante, dado precipitadamente 
crédito a algumas denúncias falsas, que de indústria espa¬ 
lharam contra os padres católicos os seus adversários, 
saiu de improviso uma ordem proscrevendo o exercício da 
religião católica nos seus estados, e mandando arrasar 


pelos alicerces, tanto a igreja matriz em Kandy, como as 
outras inferiores que houvesse no país, incluindo as de 
Putlam e Chilaw, e depondo ao mesmo tempo todos os 
padres. O seu sucessor Kirti Sree Raja Singha, que subiu 
ao trono três anos depois, levou ainda mais longe a perse¬ 
guição. Nem até queria conceder aos católicos o direito 
de residirem nos seus territórios, e em consequência expul¬ 
sou os habitantes de Wawodda e Kalloogala; mas uma 
grande fome, acompanhada de peste, devastou o país pouco 
depois destas violências. Tomando-as o rei como castigo 
enviado pelo Deus dos católicos, deu ordem para que as 
imagens que adornavam a igreja de Bogambera, e que, 
por ocasião dela ser demolida, foram depositadas no real 
tesouro, fossem entregues ao povo de Wahakotta, com 
a permissão de reedificar a sua igreja, e seguir a 
sua religião, com tanto que não tivessem padres 
entre si. 

«Malogrados todos os esforços dos holandeses para fa¬ 
zerem receber aos católicos os dogmas da sua igreja, re- 
solveram-se por fim a afrouxar as severidades, e conten¬ 
taram-se com reforçarem aqueles plackaats que excluiam 
os católicos dos empregos públicos, impunham taxa aos 
seus casamentos, e lhes proibiam que tivessem um cemi¬ 
tério separado, obrigando-os a pagar extravagantes alca- 
valas pela licença de sepultarem os seus mortos no cemi¬ 
tério protestante ( M ). Expediram também outro plackaat, 
estabelecendo que todos os filhos de escravo baptizados nas 
igrejas holandesas fossem desde logo declarados forros, 
ao mesmo passo que todos os que recebessem as águas do 
baptismo nas igrejas católicas deveríam continuar na es¬ 
cravidão ( 25 ); porém esta última disposição produziu um 
efeito diametralmente oposto, porque na colónia todos os 
senhores de roça, a fim de não perderem o serviço dos 
seus escravos, os fizeram católicos, ou os deixaram con¬ 
tinuar no gentilismo, ou na religião de Maomé. 

«No relatório da administração de Ceilão pelo governa¬ 
dor, o barão Van Imoff, para instrução do seu sucessor, 
encontra-se um parágrafo, que julgamos não dever omitir, 
porque faz ver não só o estado das conversões conseguidas 
pelos ministros holandeses, mas o perseverante zelo do 
clero católico. O parágrafo em questão reza assim: 

Muito se precisa de missionários que defendam 
a palavra de Deus em Ceilão. Devem saber as línguas 
portuguesa, malabar, e singalesa, e devem abster-se 
de espalharem róis dos que tem convertido ao cris- 
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tianismo, quando são eles que dão causa a ser aquela 
religião mal entendida e ridiculamente observada. Os 
padres romanos fazem grande afronta à companhia 
holandesa. Eles são ardentes e zelosos contra o que 
se opõe a seus interesses, e estreitamente unidos entre 
si; é porém, sentir meu, que a companhia nunca 
florescerá em Ceilão em quanto não forem suplanta¬ 
dos por mais eficientes doutrinadores da nossa 
fé» ( 21i ). 

Quando o barão Van Ek assumiu o governo dos estabe¬ 
lecimentos holandeses em Ceilão, em 1762, manifestou 
grande benevolência para com os católicos, a ponto de 
esperarem estes que o novo governador os aliviasse das 
restrições e vexames impostos pelos seus predecessores; 
mas como Van Ek faleceu m 1765, frustradas foram tão 
risonhas esperanças. Na sua expedição contra Kandy, em 
1763, levara consigo dois padres católicos, um dos quais 
foi infelizmente morto pelo inimigo. 

«Durante a sucessiva administração de FalK, Van Der 
Graff, e Van Angelbecl, foi concedido aos clérigos cató¬ 
licos residirem nos territórios holandeses, ainda que se 
lhes não permitia usarem dias vestes sacerdotais fora das 
respectivas igrejas, nem exercerem o seu ministério para 
dentro de certa distância das praças de guerra. Todos os 
outros regimentos penais continuaram a ameaçá-los como 
até então. 

Em 1796, quando as possessões holandeses em Ceilão se 
renderam às armas britânicas, deixaram os católicos de 
ser um povo perseguido, e a religião principiou a florescer 
com muito maior vigor do que nunca; mas as leis penais 
promulgadas contra eles pelos holandeses, ainda que não 
foram renovadas, ficaram até 1806 sem serem anuladas. 
Foi nesse ano que sir Alexandre Johnston, « a quem os 
católicos de Ceilão devem mais do que lhe podem 
pagar», ( 27 ) obteve para eles o livre exercício de sua reli¬ 
gião, e igualdade de privilégio com os súbditos protes¬ 
tantes. O regimento que se publicou por aquela ocasião 
deve ser considerado por todos os católicos da ilha como 
a sua Magna Carta, e supomos que nos relevarão de o 
transcrever aqui na íntegra. 

REGIMENTO DE GOVERNO. - Para S. Ext o Gover¬ 
nador em conselho —A. D. 1806.—Regimento IV. 

«Regimento para suprimir as proibições impostas aos 
católicos romanos desta ilha pelo último governo holandês, 


feito pelo governador em conselho aos 27 dias do mês de 
Maio de 1806. 

«Sendo a intenção de S. M. graciosíssima, que a todas 
as pessoas que residem nos estabelecimentos ingleses nesta 
ilha se conceda a liberdade de consciência e livre prática 
do culto religioso, com tanto que se contentem com a 
tranquila e pacífica posse do mesmo, sem ofender ao 
governo; e parecendo que os católicos romanos, que com¬ 
põem um corpo numeroso e pacífico de súbditos de S. M, 
tendo sido, por diversas leis promulgadas pelo transacto 
governo holandês, rigorosamente excluídos de mil impor¬ 
tantes privilégios, e prerrogativas; e que, apesar de não 
haverem tais leis sido cumpridas em todos os casos pelo 
governo de S. M., com tudo ainda não foram revogadas, 
sendo constante causa de aflição para quantos professam 
a religião católica; o governador em conselho manda o se¬ 
guinte: 

1. ° — Os católicos romanos gozarão do livre exer¬ 
cício da sua religião em toda e qualquer parte dos 
estabelecimentos britânicos na ilha de Ceilão. 

2. ° — Serão admitidos a todos os privilégios e habi¬ 
litações civis. 

3. " — Todos os casamentos entre os católicos roma¬ 
nos, que tem tido lugar nos ditos estabelecimentos 
desde 26 de Agosto de 1795, segundo os ritos da igreja 
católica romana, serão julgados válidos perante a lei, 
ainda que as formalidades determinadas pelo último 
governo holandês não tenham sido observadas. 

4. ° — Começará o presente regimento a ter efeito 
desde o dia 4 de Junho próximo futuro, aniversário 
natalício de S. M. 

5. ° — Fica revogada toda a legislação em contrário. 

Colombo, 27 de Maio de 1806. —Por ordem do 

conselho, (assinado) John Deane secretário do con¬ 
selho. 

«Desde o restabelecimento da religião católica em Ceilão, 
pelos esforços do padre Vaz, continuou a ilha a fazer parte 
da diocese do bispo de Cochim, sujeita à jurisdição do 
primaz de Goa, e unicamente eram empregados na missão 
os padres goeses da congregação do Oratório de S. Filipe 
Neri. Todos os escritores protestantes reconhecem o zelo 
empregado por aqueles padres em converter os indígenas; 
e Mr. Harvard, falando das suas conversões, observa, que 
«é uma justiça confessar quie esta classe de cristãos indíge- 



nas é em geral desprendida dos costumes dos insulanos 
pagãos, mais regular em assistir aos ofícios religiosos da 
sua comunhão, e o seu procedimento em geral é mais con¬ 
gruente aos preceitos morais do cristianismo, que outro 
qualquer corpo religioso, seja qual for a magnitude que 
tenha na ilha (28). 

Em 1815, quando os territórios de Kandy se submeteram 
à coroa de Inglaterra, descobriu-se nas montanhas de 
Wahakotta uma colónia de cerca de duzentos católicos, 
descendentes dos que se estabeleceram no sertão durante 
o reino de Raja iSingha II, de que acima se falou; conser¬ 
vavam ainda estes católicos grande afeição ao nome e 
preceitos do cristianismo, não obstante estarem cercados 
de budistas por todos os lados, e não terem visto, havia 
mais de três quartos de século, um sacerdote. Recorreu o 
superior da missão em Colombo ao governador Brownrigg 
para quejhe desse licença de os ir visitar, e conjuntamente 
aos cristãos de Tamil, que estavam estabelecidos em Gal- 
gamuwa, no distrito de Seven Korles; porém o país não 
se podia então considerar assaz tranquilo para o gover¬ 
nador conceder aquela permissão. Renovado foi o reque¬ 
rimento em 1819, e foi despachado, ainda que mediante 
algumas restrições indispensáveis, como se pode ver das 
seguintes instruções, redigidas naquela ocasião. 

Instruções dadas por S. Ex. a o Governador: 

t Ten do S. Ex. il o Governador tomado na devida con¬ 
sideração o requerimento do superior da missão cató¬ 
lica^ em Ceilão, em que pedia licença para ir prestar 
auxílios espirituais às pessoas daquela profissão reli¬ 
giosa que actualmente se acham estabelecidas nas 
províncias de Kandy, entende dever conceder o que 
o mesmo suplicante requer, mediante as seguintes 
restrições, que o estado político deste país tornam 
necessárias. 

Que apenas a um padre se concederá partir de cada 
vez, e por período limitado, devendo viajar como par¬ 
ticular, com mui pequeno séquito, e sem ostentação 
nenhuma. 

Que as suas visitas se restringirão às duas aldeias 
em Matele e em Seven Korles, Wahakotta e Galgo- 
mera, onde ainda restam cristãos daquele credo, e 
terá licença para residir alguns dias na cidade de 
Kandy, para examinar o estado dos católicos romanos 
dos países baixos, ali residentes, mas não para outro 
fim. 1 
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Finalmente, que nem em Kandy nem nas aldeias 
se façam procissões públicas. — Por ordem de S. Exd 
(assinado) Geo. Lusignan, — secretário das provín¬ 
cias de Kandy. 

Secretaria dos negócios de Kandy, Colombo 6 de 
Abril de 1819. 

«Continuaram estas restrições a estar em vigor sò- 
mente até 1829, pois então se estenderam à ilha de Ceilão 
por um regulamento local, as disposições do Acfo 'para a 
rehabilitação dos católicos romanos } súbditos de 8. M., 
votado nesse ano pelo imperial parlamento do Reino Unido, 
ficando desde logo revogadas todas as medidas restritivas, 
e concedendo-se aos padres católicos a faculdade de exer¬ 
cerem as suas funções no interior da ilha com a mesma 
liberdade que tinham nas províncias marítimas. 

«Em 1836, tendo o papa Gregório XVI julgado conve¬ 
niente, em consequência de haverem mudado os tempos, 
separar a ilha da jurisdição do bispo de Cochim, a erigiu 
num vicariato separado, para ser governado por um vigário 
apostólico com dependência imediata da Santa Sé, por 
meio da sagrada congregação «De Propaganda Fidei», 
0 padre Francisco Xavier (*) natural de Goa, que então 
era superior da missão, foi nomeado para este novo bene¬ 
fício, mas faleceu pouco tempo depois, sendo então confe¬ 
rido ao padre Vicente do Rosário (**) também de Goa, 
que foi ao mesmo tempo exaltado à dignidade de bispo 
de Tamacene. Alguns cidadãos de Colombo, todavia, mos¬ 
traram não simpatizar com esta disposição; mas sem 
representarem ao Sumo Pontífice contra ela, lhe re¬ 
quereram que lhes mandasse um bispo e padres ingleses 
ou irlandeses. Até à morte do bispo de Tamacene não 
deram outros passos. Publicaram então um protesto a 15 
de Dezembro de 1843, e se separaram do seu sucessor, o 
actual vigário apostólico (o Reverendíssimo Caetano An¬ 
tónio, bispo de Usula). (***) e de novo se colocaram sob a 
jurisdição do arcebispo de Goa, que desde então mandou 
um vigário geral com dois sacerdotes para seus pastores. 
Contudo é muito pequeno o número destes dissidentes, 
(dizem os amigos da propaganda!) constando apenas dal¬ 
gumas dúzias de burgueses e indígenas, que todavia tem 
uma igreja e cemitério seu. 

«Em 1843 fez a missão católica de Ceilão uma aquisição 
importante com a chegada do reverendo padre Horácio 
Betachini, padre italiano da ordem de S. Filipe Neri. 
Passou o primeiro ano entre os montanheses de Kandy, 

855 



onde, por suas infatigáveis diligências, não- só aperfeiçoou 
a condição dos católicos, mas também converteu à fé 
muitos budistas. Foi depois removido para Colombo como 
pastor da congregação, anexa, por ele o pedir, à igreja de 
S. Filipe Neri; e em 1845, quando a missão foi dividida 
pelo papa Gregório XV em dois vicariatos apostólicos, um 
chamado Colombo, incluindo a parte meridional da ilha, 
e o outro denominado Jafana, compreendendo a parte sep- 
tentrional, julgou-se a propósito dar um coadjutor ao 
vigário apostólico, para tomar particular cuidado da 
missão de Jafana, bem como assistí-lo no governo das ou¬ 
tras partes da ilha, segundo a urgência ou necessidade, e 
eventualmente para lhe suceder no vicariato apostólico. 
Aquele mesmo eclesiástico foi eleito para desempenhar 
este importante cargo, e ao mesmo tempo feito bispo de 
Torona «in partibus infidelibus». Teve lugar a sagração 
episcopal do padre Horácio na catedral de Santa Luzia 
em Colombo, no mês de Fevereiro de 1846, e em Junho 
seguinte partiu para Jafana, e principiou a cumprir com 
os seus deveres; mas achando que não podia satisfazer a 
semelhante encargo satisfatoriamente, sem um reforço de 
padres europeus, foi a Roma, e dali a Inglaterra. Obtendo 
o socorro de auxiliares, regressou ao teatro dos seus tra¬ 
balhos com um breve do actual Sumo Pontífice Pio IX, 
que definia os limites dos vicariatos do sul e do norte, e em 
que o designava directa e imediatamente para tornar conta 
do segundo na qualidade de pro-vigário apostólico, acumu¬ 
lando com este encargo o ofício de coadjutor, para ajudar 
o bispo de Usula nas suas funções pastorais, em quanto 
ao primeiro vicariato. 

Fim das Notas adicionais. 


(1) Harvand's Naraaitive of the Wiesleyian Misslon to Ceylon and 
índia, iratrod, pag, 63. 

(2) O facto de te estado um bfepio -em Ceilão em tão antigo 
tempo não ena coo-heiokto até 1836, Nesse ano foram descobertos os 
seus restos perto do baluarte de Battenburgh, como se pode ver no 
seguinte lextoaicto do jornai «Colombo Obseror» de 1." de Novem¬ 
bro de 1836, 

«Andando há poucos dias os homiens empregados pela repartição 1 
de engenheiros ocupados nalguns oonoentos nas obras exteriores do 
baluarte de Battenburgh, como estivessem tirando para fora algum 
entulho acumulado e caliças de umia -casa velha, descobriram, a dois 
pés de profundidade, urna grande toge com umia inscrição cm por¬ 


tuguês, que tem ex-actamente trezentos anos de antiguidade. Tapava 
esta campa uma carneira, onde existiam alguns ossos humanos 
-que se desfaziam em pó. 

AQVI IAZ I VAZ M 
QNTEIRD DE iSlE 
TiUVEL O PDEUT 
METRO VTQAJRO 
CONPIRMAJD-O E iHR 
imZ 'NIBESTA ILH 
A De CeILâO ;QvE 
EiDEPIQVOv ESTA TE 
RA DE IGREJAS E CRIST 
AOS E PeZ mO LÇo E ES 
TIA CASA CoN AjIVTOrIO 
DoS PIES CRISTÃOS E SEV 
HO DRAM IVIZO ESlPlER 
AMDo IACe AjQVI NIESHA 
MORADA DA VlDDA CAM 
SADA DESlOAMS 
ANDO Dos GRAiM 
DBS TRABALHOS 
E D0SÕRAS DE iC 
EILÃOS.... 

NA ERA DE 1536. 

«O -que escrito fica é pouco mais ou menos o fac-simile que os 
nossos tipos nos permitem dar. As letras são grosseiras, mas distin- 
tamente abertas na pedra; mas as que na mossa cópia são pequenas 
estão no original incluídas nos vãos das maiús-culas que imediata¬ 
mente aqui as precedem. 

«Pelo número das abreviaturas e antiguidade do -estilo, consi¬ 
derável dificuldade tivemos em traduzir esta inscrição, A seguinte 
é provavelmente a mais -correcta: 

«Aqui Jaz 1, Vaz Monteiro de Setúval, o primeiro vigário confir¬ 
mado e primaz nesta ilha de Ceilão, que edificou -esta terra de 
igrejas e cristãos .e fez 'São Lourenço e esta 'casa com adjutór-io dos 
fieis -cristãos e seu grão juízo; esperando jace aqui nesta morada 
da vida cansada, descansando dos grandes trabalhos e desonras dos 
Gedlãos (*) .na era de 1536. 

(*) Afrontas dos habitantes de Ceilão. 

(s) Valentyn’s Byzondenc Zaaken Van Ceylon, cap. XVHI, pá¬ 
gina 411. Philalethes’ History of Ceylon, pag. 226. HOU-GFS Histo- 
ry 'of Ohristiiamity in índia, volume II, pag. 188. 

i(4) Churchiirs Collection of Voyages, -vol. Hl, pág. 647. 

(*) Ibid, pág. 692. 

(“) Luís Ribeiro, História de Cey-lão, pág-s, 36, 37. 

(’) Luís Ribeiro, História de Ceylão, pág. 37. 

(') Ibld. pág. 38. 
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(o) Churchiirs, CoHection of Voyages, vol. III, pag. 698. 

(io) Salturday Magazine, vol. V., pág. 220. The (Colombo Theolo- 
gical Magazine, vol, I, pâg. 225. 

(u) Turnouris Epitome of the History of Ceylon, no Almanack 
de Ceylon para 1833, pág. 263. 

( u ) ChurohilTs Colleicítiom. of Voyages, vol III, pág. 640. 

( M ) Luís Ribeiro, História de Ceião pág. 117. 

.(i4) 'OhurcMirs CoHection of Voyages, vol. UI, pág. 767. 

( 1!i ) Ibid. vol. III, p. 799. 

('“) Cordineris Deaoription of Ceylon, vol, I pág. 155. 

(17) Churchiirs CoHection of Voyages, vol. III, pág. 803, 804. 

(18) Valentyn’s Byzondene Zaaken Van Ceylon, pág. 443, 

(ií) (Os holandeses afectavam uma conversão nominal em Ceilão, 
British Critic de Janeiro de 1828, pág. 215, 

Os que aspiravam a algum emprego, renegavam, em quanto os 
que nada tinham a ganhar com a apostasia guardavam inteira 
fidelidade à sua religião. Forbes’ Eleven Years in Ceylon, (Onze 
anos em Ceylão), vol. I. pág. 63, 2.“ edição. 

O governo holandês tinha seguramente o maior zelo para induzir 
os filhos do país a abraçar o protestantismo; e sem grande dificul¬ 
dade conseguia o seu intento com os indígenas, tanto quanto pelas 
disposições legislativas se podia obter. Harvard‘s Narrative, introd, 
pág. LÕflVI. 

.(») PhilaMhes' Hisitory of Ceylon, pág. 122. 

( 2 1) Knox’s, Historical Relations of the island of Ceylon, parte IV, 
oap. XIV. 

( 22 ) Naquelas escolas aprendiam os indígenas ünicamente o cate¬ 
cismo holandês e no que ainda hoje se chamam «As três orações», 
a saber: Padre Nosso, o Credo, e os Dez Mandamentos. Mr. Maat- 
zuyKen, governador geral de Batávia, numa carta ao reverendo 
doutor Baldeus, um dos ministros holandeses em Ceilão, com data 
de 18 de Setembro de 1662, dlepola de lhe rernmiemdair zêlo na con¬ 
versão dos naturais da ilha, faz as seguintes observações: «Tenho 
para mim que o ler e escrever para edificação desta pobre gente não 
são coisas de tão absoluta necessidade, como Idoutriná-la nos princí¬ 
pios da religião, que se reduzem a poucos pontos, Por quanto no caso 
de pretendermos propagar o cristianismo pela leitura e escrita, muito 
receio que demasiadamente penoso e aborrido sejja para a compa¬ 
nhia», Churchiirs CoHection of Voyages, vol. Hl pág, 811. 

( 23 ) 0 reverendo Mr. Palm, na sua Relação dos estabelecimentos 
die elducaçâo dos holandeses em Ceilão, diz que, «sie impunham mul¬ 
tas, em obediência a uma ordem expressia do governo, cuja exe¬ 
cução era repetidas vezes recomendada, contra todas as pessoas 
que não frequentavam as escolas nos dias de semana e não assistiam 
aos ofícios divinos aio domingo». Paz menção também de que em 
1746, «se acharam ias escolas piores quie os outras, Qudxavam.-se da 
ignorância, incapacidade e indolência dos mestres, e não menos da 
aversão das crianças a irem à escola, Os pais também fugiam de lá 
mandar os filhos, o que se atribula a influência dos padres católicos 



romanos e dos seus emissários, que não poupavam intrigas para 
afastar dali o povo», Ver o Journal of the Ceylon 'Branch of the 
Royal Asiatic Society, n.° II, pág, 107 e 111. 

«Por ordem do governo holandês, diz Harvard, ninguém podia con¬ 
trair matrimónio sem saber repetir as três orações, Ver: Narrative 
of the Wesleyan mlssion to Ceylon and índia, introd. pág. LXVL 

(■') Philalethes' History of Ceylon, pág, 185. Lord Valentia's 
traveis, vol I, pág. 309. 

(23) Bertolaccfs Account of Ceylon, introd. 72, 60, 

( 2 «) Ceylon Magazine, vol, II, pág. 66, 

( S! ) Dr, Wteeman’s Lectures, pág. 233. 

( 28 ) Harvards Narrative of the Wesleyan mission to Ceylon and 
índia, introd, pág. XVII. 


Notas da 3." edição 

(*) Pe. Francisco Xavier, de Goa, era oratoriamo. Foi Vigário 
Geral em Ceilão até 1835, Pelia extinção idas ordens religiosas 'em 
Goa, em 1835, o Papa Gnegório XVI nomeiou o Pe. Frlamcisco- Xavier, 
primeiro Vigário Apostólico de Ceilão e Bispo de Tamiacene, mas 
não chegou a ser sagrado, porque as bulas vieram após a sua morte. 
Ver Memória Histórico Eclesiástica da A, de Goa cit, pgs. 213. 

(**) D. Fr, Vicente dio Rosário Dias, iora natural de Arnborá. Era 
oratorlairio; foi wderodo presbítero pelo Arcebispo Santa Catarina 
em 1795, Foi mtealonário em Ceilão por longos anos, vigário geral 
desde 21-7-1835 laité 1838, Os oratoriiamos de Goa, após a extinção 
das ordens religiosas passaram para a Propaganda Fide. Em 1838, 
foi D, Vicente Rosário, nomeado Vigário Apostólico <e Bispo de 
Tannaiome, tendo sido sagrado. Morreu pobre, deixando o pouco que 
tinha aos pobras da missão, em Colombo, 'em 24-4-1842, — Memória 
Histórico Eclesiástica da Arquidiocese de Goa oit. pgs, 212; Ver 
Monlmenta Goma Eclesiástica, tip, Bragança, N. Goa, 1925, pgs. 96; 
Ver Quadros biográficos dos Pes. ilustres de Goa do Pe, Expectação 
Barreto, Bastorá, tlip, Rangel, 1899, pgs, 55. 

(>***) D, Caetano 1 António Pereira, natural de Dívar, faleceu em 
25-1-1857, com 79 íamos, Era doutor em Teologia por Roma, Perten¬ 
cia a Congregação do Oratório de Goa. Sucedeu a D. Vicente do 
Rosário ,em 1843, icorno Vigário Apostólico e Bispo de Usula, Tinha 
sido missionário em Ceilão e Vigário Genal desde 1838 a 1843, Ter- 
-se-á ordenado em 24-9-1803? Ver Monimenta Goana Eclesiástica, 
cit, pgs, 121; Ver cit. Quadros biográficos, pgs, 61. 
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Das coisas mais notáveis, que se contém 
na presente Vida 

A 

Abstinência. Quanta fosse a do Padre José Vaz, liv. I, eap. 8, Uv. 2, 
ca.p. 8, De pequena Idade foi abstinente, ibidem. 

Acidente melancólico, de que se livrou o Pladre Inácio de Almeida 
-com o tacto das mãos do Padre José Vaz, liv. 2, cap. 13. Aci¬ 
dentes mortais de lombrigas, de que ,por intercessão do Padre 
José Vaz ficou livre um menino, liv. 2, cap. 17. 

Agua do rio diminuta milagrosamente por intercessão do Padre 
José Vaz, liv, 2, c. 14. Agu-a doce, que se achou nos poços com 
a bençáo do mesmo Padre, ibidem. Agua de chuva impetrada 
com as suas orações, liv. I, cap. 9, 

Aldeia. Opinião de Santo, que teve na aldeia de Sancoaie, liv. I, 
cap. I, Frutuosas Missões, que fez nas aldeias de Goa, liv, I, 
eap. 5. 

Almas. Foi muito devoto das do Purgatório o Padre José Vaz, liv. 2, 
cap. 5. Os demónios o pretendem divertir do santo exercício 
da encomeu-dação das Almas, liv. I, cap. 2. Apareceu uma de 
um Sacerdote ao Padre Pedro Ferrão, subindo ao Céu, liv. 2, 
cap. 16, 

Amor. O do Padre José Vaz p-ara com Deus, liv. 2, cap. 4. Quantos 
extremos fazia com os pobres, e enfermos, liv. I, cap. 13, 

Padre André Freire da Companhia de Jesus. O que escreveu das 
virtudes do Padre José Vaz, liv. 2, cap, 3, 

António Cardoso. Preságlo à futura santidade do 'Padre José Vaz, 
Mv. I, cap, I. 

D. Fr, António Brandão. Ordenou de Presbítero ao Padre José Vaz, 
Mv. I, eap. 2, Opõe-se ao Bispo de Fuisivelem na Missão do 
Danará, liv, I, cap. 4, 

António Luís Dias, Prodigiosa saúde, que alcançaram seu filho, 
e mulher com a Relíquia da -sobrepeliz do Padre José Vaz, 
Uv. -2, cap, 17. 

Padre D. António de Vintemilha. Aconselha ao Padre José Vaz para 
procurar os Estatutos da Congregação -do Oratório de Lisboa, 
Mv, I, -cap. 5, O que testemunhava da santidade do Padre José 
Vaz pelo -conhecimento da sua -consciência, liv. 2, -cap. 10. 

Padre António Ribeiro. Procurador do processo das virtudes do 
Padre José Vaz, recebe três benefícios por sua Intercessão, 
liv, 2 , cap, 17 . 

Apóstolo, Com quanta razão merece este título o Padre José Vaz, 
Uv. 2, cap. 2, 

861 




B 


Banquetes, Os que fazia o Padre José Vaz aos pobres, liv. 2, cap, 5. 

Padre Basílio Barreto. Suas virtudes, e quanto estimava estar com 
o Padre José Vaz, liv. II, cap. 16. 

Bexigas. Atribuem os Chingalás esta enfermidade a malefício do 
demónio, liv. I, cap, I, © liv. 2, cap. 16. Admirável caridade, 
com que o Padre José Vaz se houve em uma peste de bexigas 
na cidade de Oandia, liv. I, cap. 10. Prodigiosa Isenção de bexi¬ 
gas no bairro da Igreja de Pobulão, liv. 2, cap. 17. 

Venerável Padre Bartolomeu do Quental. Fundador da Congregação 
ido Oratório de Lisboa, liv. 2, cap, 5. Grande conceito, que fazia 
'das virtude»? do Padre José Vaz, liv, 2, cap. 16. 


C 

Chaga. De uma mortal fica sã uma mulher com a benção do Padre 
José Vaz, liv. 2, cap. 13. 

Cama. A em que dormia o Padre José Vaz, liv. 2, cap, 6. Com 
quanta caridade fazia a ©ama aos enfermos, liv. 2, cap. 5. 

Cambolim. De que usava o Venerável Padre, liv. 2, cap. 8. Deixou-o 
por legado ia uma mulher pobre, liv. 2, cap. 14. 

Canará. Como aumentou o Padre José Vaz a Missão do Canará, 
liv. I, cap. 3, e 4. 

Canclia, Entra preso o Padre José Vaz na Córte de Oandia, liv. I, 
cap. 8. Fabrica nela a primeira Igreja, liv, 2, cap. 4. Estupenda 
caridade sua em uma peste de bexigas, que houve na dita Cõrte, 
liv. I, cap. 10, Alcança na dita Cõrte com suas orações chuva 
milagrosa, liv. I, cap. 9. 

Caridade. Com quanta amou a Deus o Padre José Vaz, liv. 2, cap. 4. 
Quanta exercitou com vivos, e defuntos, liv. 2, cap. 5. Mui espe¬ 
cial com duas pessoas, que o ofenderam, liv. I, cap. 10. 

Cartas. Não abria as dos superiores sem primeiro as pôr na 
cabeça, livro. 2, cap. 6, Carta do Venerável Padre a seu sobrinho 
José Vaz, liv. 2, ,cap. I, Carta do Padre André Freire falando 
da santidade do Padre José Vaz, liv. I cap. 7. Carta do Padre 
Paulo de Sá ao Padre José Vaz, liv. II, cap. 16. Carta do emi¬ 
nentíssimo Cardeal Tournon ao mesmo, ibidem, Carta dos Padres 
da Congregação do Oratório de Veneza pedindo notícias das vir¬ 
tudes do Padre José Vaz, ibidem. Carta de escravidão, que de si 
fez o Padre José Vaz a Maria Santíssima, liv, 2, cap. 4. Carta da 
despedida, que escreveu o Padre José Vaz estando próximo à 
morte, liv. II, cap. 15. Como principiava, suas cartas o dito Ve¬ 
nerável, liv. II, cap, 4. 

Castidade. Assemelhada com a Lua, liv. 2, C, I, Quanto amou esta 
virtude o Padre José Vaz, liv, 2, cap. 10. Como evitava as 
ocasiões do perigo da Castidade, ibidem. Quão ram foi a de seu 
■sobrinho, o Padre José Vaz o moço, liv. 2, cap. 1. 

Castigo. Da morte repentina, que teve o capitão Holandês de Tutu- 
corim, que embargava a viagem ao Padre José Vaz, liv. 1. C. 6. 
De um entrevamento, com que foi punido o Dissava de Safragão, 
por intentar demolir uma Ermida de Santo António, liv. 1. C. 33. 
Terrível castigo de Deus sobre um Chingalá, que demoliu a 
primeira Igreja de Camdia fabricada pelo Padre José Vaz, liv. I, 
C, 12, Ca»stigo de açoites, que padeceu um herege por denunciar 
o Padre José Vaz, que andava escondido em Colombo, liv. 2, 
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cap. 14. Castigo, que experimentaram uns cristãos rebeldes ex¬ 
comungados, liv, 2, cap. 5. 

Cativo. Pretendeu o Padre José Vaz vender-se por cativo aos Holan¬ 
deses, para entrar com este disfarce em Ceilão, liv. 1, cap. 4, 
Resgatou muitos cativos no Canará, liv. I, cap. 3, Por baptizar 
uns cativos em Safragão, se expoz a risco de ser morto pelo 
amo deles, liv. 2, cap. 14, 

Ceilão. Descreve-se a Ilha ide Ceilão, liv. I, cap. 8. Miserávd estado 
da Cristandade de Ceilão em poder dos Hereges Holandeses, 
liv. I, cap. 3. Com que provisão empreendeu o Padre José Vaz. 
a Missão de Ceilão, e suas Penínsulas, liv. 3, cap, 5, Quanto se 
aumentou em sua vida aquela Cristandade, liv. 2, cap, 15. E 
depois de sua morte a que auge tem chegado, liv. 2, cap. 17. 

Cilício. Cingia o corpo com um de pontas agudas, 'liv. 2, cap. 9, 

Papa Clemente XI. Confirmou a Congregação do Oratório de Goa, 
e lhe concedeu muitas graças, liv. 2, cap. 6. Recomendou ao seu 
Legado Cardeal Tournon favorecesse ao Padre José Vaz, e sua 
Missão de Ceilão, liv. II, cap. 16, 

Confissão. Foi Ministro incansável do Sacramento da Confissão o 
Padre José Vaz, liv. I, cap. 2, Quão a unindo recebia «te Sacra¬ 
mento, liv. 2, cap, 9. Publica Confissão da Fé, que fizeram os 
Católicos de Ceilão, liv. 2, cap, 15. 

Conformidade com a vontade Divina é a suma de toda a perfeição, 
liv. II, cap. 15, Com quanta esteve o Padre José Vaz em Jafana 
quando se viu em perigo de morte, liv. I, cap. 7. 

Congregação. A do Oratório ide Goa principiada pelo Padre Pascoal 
da 'Costa Jeremias, liv. I, cap. 5, O Padre José Vaz lhe deu 
forma iClaustral, e procurou da Congregação de Lisboa os Esta¬ 
tutos do Oratório, liv. I, cap, 5, 

Conhecimento próprio, que de si teve o Padre José Vaz, liv. 2, cap. I. 
Quão vü conceito fazia de si, liv, 2, icap. 6, 

Conselho. O do Director espiritual é o meio mais -acertado para 
não errar no caminho da virtude, liv. 2, cap, 15. 

Contemplação. Em -que grau, e quão contínua a teve o Padre José 
Vaz, iv, 2, icap. 12, 

Conversão. Oom iqu-anto risco, © trabalho conseguiu o Padre José 
Vaz a de um Apóstata no Oanará, liv, I, cap. 3 j Convertem-se 
-em Jafana muitos Hereges, e Gentios só ram a fama de sua 
vilda!, liv, I, cap. 8, Converte o' Padre José Vaz em Oandia mil 
Gentios ma peste de bexigas, e morre a maior piamte deles com 
a graça Batismal, liv. I, cap. 10. Converte outros tantos Chinga- 
lás nos distritos da cidade de Colombo, liv. I, cap. 11. Conversão 
notável de um moço nobre Chingalá, liv. I, cap. 13. Quantos 
converteu o Padre José Vaiz ieim sua vida, liv, II, cap. 15. E 
quianitoa mais depois da morte, liv, 2, cap. 17, 

Cristóvão Vaz, pai do Venerável José Vaz, foi de louvável proce¬ 
dimento, liv. I, oap. I. 'Sonho, que teve, e estrela, que viu no 
nascimento deste filho, ibidem. O que escreveu dei» no assento, 
que fez do dia do seu nascimento, ibidem. 

Padre Cristóvão Vaz. O que experimentava pregando com a sobre¬ 
peliz do Padre José Vaz seu tio-, livro 2, oap, 17, 

Correcção. Como se há-de praticar, e receber a caridade da eor- 
recção fraterna, liv. 2, cap, I. Como corrâgira o Padre José Vaz, 
liv. 2, oap;, 5., cap. 7, e cap, 11. 

Cova. Para enterrar os defuntos abria covas o Padre José Vaz com 
suas próprias mãos, liv. I, cap. 10. 
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Cruz. Santa Cruz dos Milagres, em que apareceu Cristo Glorioso, 
titular dia Congregação do Onaitório de Goa, liv. I, -cap. 5, Com 
quanta devoção- venerava a Cruz, e os mistérios dela o Padre 
Jos-é Vaz, 'liv. 2, cap. 4. 

Cubículo. Fez o Padre -José Vaz uns cubículos de taboado mui 
escassos, liv. I, cap, 5, -Nunca teve cubículo próprio, liv. 2, 
capj. 7. 

D. Custódio de Pinho. Bl-spo de Hierapolis, Bramane da nação, 
ordenou de Menores até Diácono ao Padre José Vaz, liv. I, 
'oap. 2. 

Padre Custódio de Melo. -Sendo Propósito da -Congregação -do Ora¬ 
tório de Goa deu princípio ao processo das virtudes do Padre 
José Vaz liv. 2, cap. 17. 

Chuva milagrosa por 'oração do Padre José Vaz, liv. I, cap. 9.- Maior 
milagre não se molhando o Padre no meio dela, ibidem, 


Demónios. Aparecem em vultos medonhos, e o P-adre José Vaz os 
-afugenta com oração, e disciplina, liv. I, cap. 2. Extermina os 
que apareciam no bairro, em que fabricou a segunda Igreja de 
Candia; e também os que ameírontavam aos Neófitos de Man- 
tóta, liv. II, tcap. 14. 'Foge do seu nome um, dizendo em altas 
vozes, -que Deus o livre dele, ibidem. 

Desconfiança de si necessária na vida espiritual, liv. 2, cap, I. Quão 
pouco, ou nada confiava de si, do seu juízo, e obras o Padre 
José Vaz, liv. II, cap. 6. 

Desprezo. Como se deve desprezar o temporal, liv. 2, cap. I. Quanto 
-desprezou as -honras o Padre José Vaz, Mv. H, cap. 6. E também 
o dinheiro, ique nem tocava com as mãos, liv. II, caip. 8. 

Devoção. Com muita se deve proceder para crescer nas virtudes, 
liv, II, cap. 1. Quão diligente, e fervoroso foi o Padre José Vaz 
nos seus exercícios, liv. II, cap. 12. 

Disciplina. Tornava por dia três disciplinas o Padre José Vaz, liv. 2, 
cap. 9, Até na última noite, em que faleceu, tomou disciplina, 
liv. II, cap, 15. 

Documentos admiráveis, q-ue deu o Padre José Vaz -a seu sobrinho 
em uma carta, liv, II, cap. 1. Os que deu à hora da morte aos 
Padres, <que lhe 'assistiam, liv. II, cap. 15. 

Dons. De lágrimas, e profecia, que teve o Padre José Vaz, liv. 2, 
cap. 13. 

E 

Elefantes, Vários encontros, que teve o Padre José Vaz com ele¬ 
fantes bravos, sem deles receber dano, liv. II, c. 14. Um ele¬ 
fante o adora, e obedece à sua voz, ibidem. 

Enfermidades. O Padre José Vaz -acudia primeiro às 'alheias, do 
que às próprias, liv, II, cap. 5. Quão penosa foi, e com quão 
invicta paciência sofrida a última, de -que -veio a morrer, liv. II, 
cap. 15. 

Escola. Acções do Padre José Vaz sendo menino de escola, liv. I, 
cap. 1. Abre escola de latim, -e reforma a mocidade da sua 
aldeia, liv. I, cap. 2, Ensinava aos meninos da escola na Missão 
do Canará, liv. I, caip. 3. E também em Ceilão liv. II, cap. 12. 

Esmola. -Com esmola se sustentava o Padre Jo-sé Vaz na dilatada 
viagem, -que fez de Goa até Ceilão, liv. I, cap. 6, Com disfarce 
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de pedir -esmola veio em conhecimento dos católicos de Jafana, 
e se lhes deu a conhecer por Sacerdote, liv, I, cap. 7. Esmolas, 
que ele fazia, liv. I, cap. 1, cap. 3 e liv. II, cap. 8, cap. 12. Como 
Deus lhe assistia com o necessário para continuar a esmola, 
liv, I, -cap. 10, liv. II, cap. 3. -Com a esmola aplaca a ira de 
Deus, e -consegue saúde o Dissava de Safragão, liv. I, cap. 11 

Esperança. A do Padre José Vaz quanta, e com quantos benefícios 
premiada, liv. II, c. 3. 

Estrela. Apareceu uma ao meio dia, hora, em que -nasceu -o P-adre 
José Vaz, liv. I, -cap. 1. 

Exercícios. Os que f-azia o Padre José Vaz andando em Missão, 
liv. I, cap, 14, Exercícios quotidianos, em que gastava dias, e 
noites, liv, II, cap. 12, Exercícios de nove dias quantas vezes 
os fazia no ano, ibidem. Preparação que deve preceder aos 
exercícios espirituais, para se fazerem com perfeição, liv. II, 
cap. 1, 

Excomunhão. Que efeito fez uma fulminada pelo Padre José Vaz, 
liv, 2, cap. 5. 

Extrema-Unção. Com quanta devoção a recebeu o Padre José Vaz, 
liv, 2, cap. 15. 

Extermínio intentado ao Padre José Vaz pelo-s Hereges, e G-entios, 
liv, I, c. 9, Executado em o Padre José Carvalho, liv. I, cap. 12. 

F 

Fama pública da -santidade do Padre José Vaz em vida, e depois 
da sua morte, liv. I, cap, 7, liv. 2, cap, 16. 

Fé. A do Padre José Vaz em 'Deus, liv. ! 2, cap, 2. Desejou cativar 
a liberdade do corpo para pregar a Fé nas terras dos Hereges, 
liv. I, cap. 4, 

Fervor -do espírito em domar as paixões, e adquirir as virtudes, 
liv, 2, cap.I, Grande exemplo de fervor do Padre José Vaz, 
liv. 2, cap. 12. Com quanto fazia a tarefa ordinária dos seus 
ex-erciicios, ibidem, 

Fome. Treze dias de fome, e sede padeceu o Padre José Vaz na 
viagem de Tutucurim até Manár, sem gostar bocado, liv. I, 
cap. 6, Em Jafana esteve em perigo de morrer de fome, e como 
o socorreu Deus, liv, I, cap. 9. Fome, que padeceu nos primeiros 
cinco dias da prisão de Candia, liv. I, cap. 8, 

S. Francisco -de Assis. Devoção, que lhe tinha -o Padre José Vaz, 
e quanto o procurou imitar, liv. 2, cap. 4, Parecia este Padre um 
retrato de S, Francisco, liv. I, cap, 3, 

G 

Graça batismal. Conservou-a até à morte o Padre José Vaz, liv, 2, 
cap. 12. E também seu sobrinho José Vaz o moço, liv. 2, cap. I 
Quão aceito foi o Venerável José Vaz na graça dos Reis de 
Candia, liv, 2, Cap. 16. Graça de dar saúde, que teve o Padre 
José Vaz, liv. 2, cap, 6, 

H 

Hereges. Morte -repentina de -um Herege, -que impedia ao Padre 
José Vaz a passagem para Ceilão, liv. I, cap. 6, Perseguem ao 
dito Padre em Jafana, liv, I, cap. 7, E também na cidade de 
Candia, liv. I, cap. 8, e 9. Reconhecem-no por Santo, liv, 2, 
cap. 16. 
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Holandeses. Com que violências perverteram quasi toda a Cristan¬ 
dade de Ceilão, antes de entrar nela o Padre José Vaz, liv. I, 
cap, 3, São convertidos vários em Jafana com a fama de santi¬ 
dade do Padre José Vaz, liv. I, cap. ’7. Martirizam em Jafana a 
vários católicos, ibidem, Escapa o Padre José Vaz de suas mãos 
milagrosamente, liv. I, cap. 11. Milagrosa nuvem, ique o defendeu 
deles, liv. II, cap. 12. Prodigiosa aparição da Santíssima Virgem 
Mãe de Deus em defensa do Padre José Vaz, quando os Holan- 
desses sitiaram a casa, em que ficava, ibidem. 

Hospital. O que fundou na Cidade de íCamdia o Padre José Vaz, 
liv. I, cap, 10, e cap. 12. Com que caridade assistia nele, liv. I, 
cap. 13. 

Humildade. Quão profunda foi a do Padre José Vaz, Mv. 2, cap. 6, 
Chegou a prostrar-se aos pés dos seus adversários, liv. I, cap. 4. 

I 

Igreja. .Assistência, que fazia na Igreja o Padre José Vaz, liv. I, 
cap, 2 e 5 liv, 2, cap. Igrejas, e Ermidas ique fabricou, e re¬ 
formou na Missão do Camará, liv. I, cap. 3. Primeira, que edifi¬ 
cou em Ceilão, liv. I, cap. 8. iSegunda na Corte l de Candia, liv. I, 
oap. 12. Quantas Igilejas, e Ermidas tem hoje a Missão de 
Ceilãoi, Jiiiv, 2, ciap. 17. 

Imitação de Cristo, e Santos, liv, 2, caip. I. Quanto o Padre José 
Viaiz procurou imitar a S, Francisco de Assis, liv. 2, oap. 4, 

Intercessão. A idos Santos se deve solicitar muito, liv. 2, cap. I, O 
Paidíre José Vaz cada dia implorava a de todos os Santos, liv, 2, 
oap. 5. 

J 

P. Jacome Gonçalves. Foi confessor do Padre José Vaz, assistiu-lhe 
à hora da morte, e pregou nas suas exéquias funerais liv. 2, 
cap. 15. Quanto templo missionou em Ceilão, e seu testemunho 
sobre a santidade do dito Padre, liv. 2, cap. 16, 

Jafana. Península Ide Ceilão, e sua demarcação, liv. I, cap. 7. Nela 
adoeceu de morte o Padre José Vaz, e cobrou saúde milagrosa, 
liv. I, cap. 7. Com que indústria se descobriu o Padre José Vaz 
'aos Católicos de Jafana, e quantos Hereges, e Pagãos conver¬ 
teu nela, ibidem. 

Jejuns. Quantos, e quão rigorosos os do Padre José Vaz, liv, 2, cap, 8, 

Jesus. Com quanta devoção prommciajva nos Sermões o Padre José 
Vaz este santíssimo Nome, liv. I, cap, 5. Era a sua jaculatória 
mais frequente, liv. 2, cap. 4 e 12. A última palavra, que falou 
nesta vida, foi invocar o santíssimo Nome de Jesus, com que 
expirou, liv. 2, cap, 15. 

Padre Inácio de Almeida. Ficou livre milagrosamente de um aci¬ 
dente melancólico com o tacto das mãos do Padre José Vaz, 
liv. 2, cap. 13. Assistiu à morte do dito Padre, liv. 2, cap. 15. 

João Vaz, Moço que acompanhou fielmente ao Venerável Padre em 
tlodiaa as suas peregrinações; e de que virtude foi, Mv. I, cap, 6, 
Quanta estimação fazia dele o mesmo Padre, liv. 2, cap. 6, 

D. João V. Rei de Portugal nosso Senhor faz honorifica menção 
do Padre José Vaz em um Alvará, liv. 2, oap, 16. 

Venerável José Vaz. fi espancado pelos Cristãos de UMa, liv, I, 
cap. i3. Foi Vigário Franco da Missão do Canará, ibidem. Foi 
Vigário geral da Missão de Ceilão, liv. I, cap, 10. Estando 


orando foi visto arrebatado, e cercado de resplandor, üv. I, 
oap. 4. E também celebrando missa foi visto levantado da terra, 
liv. H, cap. 4. Fica invisível aos Holandeses, liv. I, cap. 11. 
Maria Santíssima o guarda ideies, Hv. II, cap. 14. 

P. José Vaz o moço. iSwa inculpável vida, e rara Castidade, liv. 2, 
cap. 1, Carta, que lhe escreveu o Venerável José Vaz seu tio 
ibidem. 

Padre José de Meneses. O que escreveu dos Milagres ido P'adre José 
Vaz, iv. II, cap. 14. Sudedeu-lhe no goVerno da Mimo de 
üedlãa, iv, H, cap, 15. Breve niatíáa de sua vllda^ iv, II, cap. 16. 
Em quantia opinião tinha la santidade do Padre José Vaz, ibi¬ 
dem:. 

Padre José Carvalho. $ua vida, e morte preciosa, iv. I, cap. 3. Tra¬ 
balhou muito em companhia do Venerável José Vaz na peste de 
bexigas, que hoiuve letm Oandiia, Mv, I, cap. 10,.. Padeceu exter¬ 
mínio pela Fé, Mv, I, cap. 12. 

Padre José da Silva da Companhia de Jesus. Benefício, que rece¬ 
beu por intercessão Ido Padre José Vaz, Mv. H, cap; 17. 

Justiça DiVima isdbre um iGtentio, que queria demolir uma Ermida 
consagrada a Santo António em ISafragão, liv. I, oap, 11. E 
sobre outro, que imtseràvelmente pereceu por demolir a Igreja 
de Candia, e falar mal do Padre José Vaz, Mv. I, ícap. 12. Quanto 
temia a Justiça Divina o Padre José Voz, Mv. II, oap, 6, e 
cap. 15. Como procede a justiça dos Chingalás, liv. I, cap. 13. 
Justiça que fizeram os Holandeses por incharem falsa uma 
denúncia feita contra o Padre José Vaz, Mv. II, cap; 14. 

L 

Lágrimas. Chorou muitas o Padre José Vaz na ruína da Igreja de 
Candia, liv. I, cap, 12. Teve dom delas, liv. II, cap. 13. E tam¬ 
bém o teve o Padre Basílio Barreto liv. II, cap. 16. 

Leogarda Esperança de Melo. Recebeu um beneficio do Padre José 
. Vaz, liv, II, cap. 17. 

Liberdade. Quis o Padre José Vaz vender a liberdade do seu Corpo, 
para se lhe facilitar entrada em Ceilão a título de escravo dos 
Holandeses, liv. I, cap. 4. Admirável sucesso, com que alcançou 
do rei de Candia liberdade para fabricar Igreja, e missionar nas 
suas terras, liv. I, cap, 12, 

Licença. Quantas vezes no dia, e a quem pedia o Padre José Vaz 
licença para o exercido da obediência liv. II, cap. 7, 

Livro. Compôs o Padre José Vaz um Vocabulário de língua Chingalá, 
liv, I. cap. 8. E várias obras espirituais em limpa Tamúl 
a iChingalá, e as divulgou em nome alheio, Mv. JI, ícap, 6. 

Lua. Nas propriedadês ida Lua descobriu o Padre José Vlaz em uma 
Carta, que escreveu a seu sobrinho quantas virtudes deve ter 
um varão perfeito, liv, II, cap. 1. 

Luís de Matos Pereira. Melhora da vida por intercessão do Padre 
José Vaz, liv, II, cap. 17, Um filho seu se aliviou de dores 
mortais pelo haver encomendado à protecção do Padre José 
Vaz, ibidem, 

M 

Manár, Península de Ceilão, sua demarcação, e o que padeceu o 
Padre José Vaz na viagem, de que arribou para Manár, liv. I, 
cap, 6. 
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Padre Maiiüei de Miranda. Ó que afirmava das' virtudes do Padre 
José Vaz, liv. II, cap. 1. O que lhe sucedeu por não aceitar um 
cumprimento, que lhe fazia o dito Padre, liv. II, cap, 13. Per¬ 
suadiu aos. católicos de Ceilão para fazerem pública protestação 
da Fé, e Religião Romana perante o Magistrado dos Holandeses 
hereges, liv. II, cap. 15. 

D. Fr. Manuel de Santo António. (Bispo de iMalaoa, e condiscípulo 
ido Padre José Vaz, elogiava no Púlpito suas virtudes, Mv. II, 
cap. 16. 

Manuel Xavier. Teve saúde milagrosa por se encomendar ao Padre 
José Vaz, liv. II, cap, 17. 

Maria Santíssima. iQuão devoto foi dela o Padre José Vaz, liv, 2, 
cap. 4, Prodigiosa aparição, com que o defende em Colombo, 
liv. II, cap. 14. 

Maria de Miranda. Mãe do Padre José Vaz, mulher pia, e se admi¬ 
rava da abstinência de seu filho, liv, I, cap. 1, 

Mariana Fernandes. Fica livre de febres quartas por oração do 
Padre José Vaz, quando missionava na freguesia íd'e S. Matas, 
Mv, II, ícap. 13. 

Meditação, Quão necessária a dos Novíssimos, Mv. 2, cap, 1. Maté¬ 
ria de meditação do Padre José Vaz, liv;. II, cap. 12. 

Melancolia. Com o tacto de suas mãos livra o Padre José Vaz ao 
Padre Inácio de Almeida de um acidente melancólico, Mv. II, 
cap. 13. ' 

Menino. Logra aclamações de Menino Santo o Padre José Vaz na 
sua infância, liv. I, cap, 1. Comparado com o menino, ique Cristo 
mostrou aos apóstolos, para o imitarem, liv. II, -cap. 16. Com 
o tacto da sobrepeliz do Padre José Vaz se vêm sucessos ad¬ 
miráveis em vários meninos, Mv. II, bap. 17 „ 

Milagres. lOs tí ! o Padre José Vaz em sua vida, liv. 2, cap, 14 depois 
da morte, liv. II, cap. 17, Milagre perpétuo do Padre Pedro 
Ferrão, Mrv. II, cap. 16. 

Missa. Com que preparação, e devoção a celebrava o Padre José 
Vaz Mv. II, cap. 4 e cap. 12. Carregava em seus ombros o caixote 
dos aparelhos da Missa andando em Missão, Mv. I, cap. 14. 

Missão, que fez o Padre José Vaz no íCanará, Mv. 1, cap. 3. Missões 
nas aldeias de Goa, quão frutuosas, liv, I, -oap. 4. Missão de 
Ceilão, quanto tempo desamparada, liv. I, oap. 3. Entra nela 
o Padre José Vaz, liv. I, cap. 3. Quão aumentada a deixa na 
sua morte, liv, II, cap. il5. E depois de sua morte a que auge 
tem chegado, liv. II, cap. 17. 

Missionário. Qualidades, que deve ter, Mv. JX, cap. I. 

Modéstia. Quão rara foi a do Padre José Vaz, Mv. II, cap, 10. 

Morte. Há se de viver sempre aparelhado para morrer, Mv. II, cap 1. 
Morte preciosa do Venerável José Vaz, liv. H, cap. 15,’ Morte 
desastrada de vários 'excomungados por ele, liv. H, cap, 14, 
Morte repentina de .um Capitão Holandês, que lhe impedia a 
passagem para Ceilão, Mv. I, .oap. 6. 

Mortificação. Várias, mortificações, com ique o Padre José Vaz afli¬ 
gia .seu corpo, liv. II, cap. ff, Até na morte desejou mortificar 
o corpo morrendo deitado em terna nua, liv., I, eiap, 15. 

N 

Nascimento. iPreságios, e sinais ido nascimento do Padre José Vaz, 
liv. I, cap. ,1. Nascimento de um menino profetizado pelo Padre 
José Vaz, Mv;. H, oap. 13 e 14. 


Naufrágio,. Dezasseis pessoas escapam do naufrágio por meio do 
patrocínio do Padre José Vaz, Mv. H, ícap. 18. 

Padre Nicolau de Gamboa. Não assentiu ao Padre José Vaz, quando 
■ . ele lhe pedia o vendesse laios Holandeses, liv. í cap. 4. Suce¬ 
deu-lhe na incumbência da Missãoi do Camará, e deu dela boa 
conta, ibidem. 

Nuvem, Uma prodigiosa, que defendeu o Padre José Vaz do encon¬ 
tro dos Holandeses, Mv. II, cap, 14. 

O 

Obediência, É alma, e ser dos Rieigiosos, e sua praxe, Mv. II, cap, 1. 
Obediência cega à Santa Madre Igreja, dibidem, Admirável a do 
Padre José Vaz, Mv, II, cap, 7. 

Oração. Na oração foi visto o Padre José Vaz arrebatado, e cercado 
de .resplandcres, liv. I, cap. 4. Oração ê mãi das virtudes, Mv. II, 
oap. 12. Foi o Padre José Valz continuo na Oilação, ibidem. 

P 

Paciência, Siroil da Paciência na Lua, Mv. II, cap I. Quanta res- 
: piandeceu mio Padite José Vaz, Mv. H, cap. 9, Foi maior em 
deixar 'de padecer por obedecer, Meiem. Admirável a eom que 
tolerou o rigor da última enfermidade, liv. II, oap, 15. 

Padres da Companhia de Jesus. Dão por esmola ao 'Padre José Vaz 
uma roupa a uso dos escravos dos Holandeses para ir disfar¬ 
çado ia Ceilão, Hiv, I, cap. 6, Quantia opinião item de suas vir¬ 
tudes Mv. II, cap, 16. 

Paixão de Cristo. Quão proveitosa a sua meditação, Mv. II, cap, 1. 
Foi devotíssimo da Paixão cie Onfato o Padre José Vaz, Mv. H, 
cap, 4, Nas dores, que o Padre José Vaz padeceu em todos os 
membros, foi retrato de Cristo padecente, liv, II, oap. 15. 

Parto prodigioso de uma mulher, que por oração do Padre José 
Vaz pariu uma criança morta de três diias, liv. II, cap, 14. 

Padre Pascoal da Costa Jeremias. Foi a primeira pedra fundamen¬ 
tal da Congregação do Oratório de Goa, liv. I, cap. '5. 

Padre Paulo de Sá. Carta, que escreveu ao Padre José Vaz por 
ordem d|o Cardeal Touruon, liv. H, cap. 16. 

Pecados. Com quanta ância procurou o Padre José Vaz evitar peca¬ 
dos comifcra Deus, Mv. II, cap, 4. Confessava, levíssimos (defeitos, 
e os chorava como pecados muito 'enormes, iv. H, dap. 9. Pe¬ 
cadas inexpiáveis na falsa crença !da geutitMade da índia, Mv, I, 
■oap, 13, 

I), Fr, Pedro Pacheco, Bispo -de Coehiui, nomeou ao Padre José Vaz 
seu Vigário Geral em Ceilão, Mv. I, cap. HO. Desejava fazer 
processo de suas virtudes, Mv, II, cap. 16, 

Padre Pedro Ferrão. Breve notícia de 'Sua vida, Mv. II, ícap, 16. 

Padre Pedro de Saldanha. Sua notícia, e ido que ele sentia da san¬ 
tidade do Padre José Vaz, liv. II, ibidem. - 

Penitência, A do Padre José Vaz interna, « externa, liv. N, cap. 9. 

Perseguição. Em Jafna contra os Católicos, liv. I, cap. 7. Dos 
Idólatras, ! e Hereges contra os Cristãos ide íCamjdia, Mv. I, cap, 9, 
12 -a 13. 

Perseverança. A do Padre José Vaz até o último alento da vida, 
liv. II, -oap. 15, 

Persignação. Gomo se persignava uma mulher obsessa do Demónio, 
Mv, II, 'cap. 14. 





Pobres. Pobreza voluntária necessária na vida espiritual simboli¬ 
zada na Lua, liv. II, cap. 1. Rara pobreza do Padre José Vaz, 
liv. I, cap. 18 , liv. II, cap. 8 . Quão liberal foi com os pobres, 
liv. I, cap. 3. Todos os dias lhes repartia esmola, liv. II, cap. 5. 
Fazia-lhes banquetes públicos, ibidem. Legado*, que lhes deixou 
liv. II, cap. 15. 

Poços. Agua milagrosa nos poços, que se cavaram em Mantota nos 
lugares que benzeu o Baidre José Vaz, liv. II, cap. 14. 

Potulão. O que obrou nesta tenra o Padre José Vaz no princípio 
de sua chegada, liv. I, cap. 8 . Vários milagres, que fez em Po¬ 
tulão, liv. II, cap. 14, Sucesso admirável na peste de bexigas, 
que houve em Potulão, liv. II, cap, 16. 

Preparação. A que se deve fazer antes Ide qualquer exercício espi¬ 
ritual, liv. II, cap, 1. Com quanta se aparelhava o Padre José 
Vaz para celebrar o Sacrifício da Missa, liv. II, cap, 4, Como se 
preparou para a morte, liv. II, cap. 15. 

Preságios. Os do nascimento do Padre José Vaz, e da sua futura 
santidade, liv. I, cap. 1 , 

Presença. A ide Deus quão necessária para crescer na virtude, liv. II, 
cap. 1, Quão contínua a tinha o Padre José Vaz, liv. II, cap, 18. 
A presença do Padre José Vaz quanta devoção causava nos que 
o viam, liv. II, cap. 16. Quanto o desejavam os Cristãos de 
Ceilão, ibidem, Parecia imagem de um Santo, liv. II, cap, 10. 

Prizão rigorosa em lOandia, que padeceu io Padre José Vaz, liv. I, 
cap. 8 . Quanto fruto fez nas almas dentro dela, ibidem. 

Profecia. Várias do Padre José Vaz, iv, I, cap, 13, liv. n, cap, 13. 

Propósito. Fez o Padre José Vaz propósito, ie observou inteiramente 
de executar o que entendesse ser mais perfeito, e agradável a 
Deus, liv. II, cap. 4 e cap. 12, Também teve propósito, e o 
guardou de não fazer em nome seu coisa em que se perpetuasse 
sua memória, liv. II, cap. 6 , 

Prudência. Com quanta procedia o Padre José Vaz nas suas acções, 
e governava as de seus súbditos, liv. II, cap. 11. 

Q 

Quaresma, Além da universal, jejuava o Padre José Vaz outra, por 
guardar a Regra de S, Francisco, liv, II, cap. 9. Com quanto 
fruto no tempo da Quaresma se representam na Missão de 
Ceilão os passos da Paixão de Cristo, liv. II, cap, 17, 

Quartãs febres. Livra de febres quartãs o Padre José Vaz a uma 
mulher, que se confessou com ele na Igreja de (Malar, liv, II, 
cap, 13. 

R 

Recolhimento. Necessário para crescer nas virtudes, liv. II, cap. 1. 
Quantas vezes no ano tomava o Padre José Vaz o de nove dias 
de exercícios, liv, II, cap, 12, 

Rei. El-Rei ide Candia 'aplaulde suas virtudes, liv, I, cap. 10. Defen¬ 
deu-o várias vezes das calúnias de seus Inimigos, ibidem. Manda 
a seu médico, que o visite nas suas doenças, liv. I, cap. 12 . 
Chega em pessoa a dar-lhe o pêsame da morte do Padre José 
Carvalho seu primo, liv, II, cap, 16. Estimação, que faz de suas 
relíquias, ibidem. 

Reverência. Quanta teve aos maiores o Padre José Vaz sendo me¬ 
nino da escola, liv, I, cap. 1. Documento de reverência, liv, II, 


cap, 1. Com quanta recebia as Cartas dos Prelados, liv. 2, cap. 6 . 
E com quanta falava a qualquer pessoa, por mais humilde que 
fosse, ibidem. 

Ricardo Vaz Coutinho. Alcança um despacho inesperado, por recor¬ 
rer à intercessão do Padre José Vaz, liv. II, cap. 17. Bom su¬ 
cesso que teve sua mulher na passagem de S. Lourenço, por 
rezar em honra do Padre José Vaz, ibidem. 

Rio. Oito vezes passou o Padre José Vaz o rio de Candia contra 
expressas oildeos do Rei, «em ser impedido pelos guardas, que 
estavam presentes, liv, I, cap, 9. Estupendo prodígio na pas¬ 
sagem do rio Maivanarú, liv. II, cap, 14. No rio de Colombo 1 
desce uma nuvem de orvalho em defensa do Padre José Vaz, 
ibidem. 

Riso. Não se viu riso na boca do Padre José Vaz em quanto viveu, 
liv. II, icap, 9. Só na última hora expirou com semblante alegre, 
iv, II, cap. 15, 

Rosário. Quão devoto foi o Padre José Vaz do Rosário da Santís¬ 
sima Virgem, liv. I, cap. 2. liv. II, cap, 4. O Rosário, com que 
rezava, deixou por legado a um pobre, liv. II, cap. 15. 

s 

Sacramento. Quão 'devoto foi o Padre José Vaz do Santíssimo Sa- 
orammto, iv, II, cap, 4. Com que frequência recebia o da 
Penitência, liv. n, cap. 9, Com que devoção recebeu o da Ex¬ 
trema-Unção, liv. II, cap, 15.. 

Sanguessugas. Muito se mortifica com elas o Padre José Vaz, liv. II, 
cap, 9, 

Saúde. Saúde milagrosa, com que em Janama escapou da morte o 
Padre José Vaz, iv. I, cap. 7. Como melhorava de graves enfer¬ 
midades com meios totalmente opostos à saúde, liv. II, cap. 9. 
Por sujeitar-se à obediência conseguiu inopinada saúde, liv. II, 
oap;, 7, Milagrosa saúde, quo em Mantota deu a uma mulher, 
que 'estava montai, iv. II, oap. 13. E outila mulher, a quem 
livrou de quartãs em Malar, ibidem. Saúdes milagrosas conse¬ 
guidas por sua intercessão, © relíquias depois de sua morte, 
liv, II, oap, 17 e 18. 

Sepultura. Depois de falecido esteve três dias sem se sepultar por 
causa da devoção dos fiéis, liv II, cap. 15, Foi sepultado na 
Oapela-mór da Igreja de Nossa Senhora da Conversão dos fiéis 
da Cidade de Candia, ibidem. 

Silêncio. Documento do silêncio, liv. II, cap. 1. Exacta observância, 
com que o guardava o paidiie José Vaz, liv, II, cap, 10. 

Simplicidade de coração consiste na inocência da vida, liv. II, 
cap. 1. Quanta resplandecia no Padre José Vaz, liv. II, cap. 6 e 
16. 

Sobrepeliz. A do Padre José Vaz se guarda com veneração, e o que 
Deus obra com ela, liv, II, cap, 17, 

T 

D. Tomás de Castro, Bispo de Fulsivelém: o que passou entre ele, 
e o Padre José Vaz na Missão do Canará sobre a jurisdição 
dela, liv. I,.oap. 3 e 4. 

Cardeal Tournon, Quanto honrou ao Padre José Vaz, liv. II, cap, 6 . 
Escreveu-lhe duas cartas, solicitando sua correspondência, liv. II, 
oap, 16 k 


Tutucurim. Morte repentina ! do 'Capitão ide Tutuourim herege, que 
impedia ao Padre José Vaz a passagem para Ceilão, liv, I, 
cap. 6. 

ü 

Ulala. Em Ulaia na Missão do Canará foi espancado o Padre José 
Vaz por uns maus Cristãos, liv. I, cap. 3, 

Urso. Encontro, que teve o Padre José Vaz com um urso, liv. H, 
cap, 14. 


Vela. Com que devoção recebeu o Padre José Vaz a vela acesa na 
hora de sua morte, liv. 2, cap. 15. Prodígio, que sucedeu saindo 
•com vela acesa ao encontro de um feroz elefante, liv. II, cap. 14. 

Veneza, Os PIP. da Congregação do Oratório de Veneza movidos 
da fama da santidade do Padre José Vaz solicitaram notícias 
de sua vida, liv. II, cap, 16, 

Vestido. Com o disfarce do vestido de escravo abriu o Padre José 
Vaz a Missão de Ceilão, liv. I, cap. 6. Quantos ludíbrios sofreu 
por andar com tal vestido, liv. I, cap. 7. Não tirava do corpo o 
vestido, senão depois de estar totalmente incapaz de uso, liv. II, 
cap, 9. Os Cristãos de Ceilão em vida do Padre José Vaz esti¬ 
mavam como relíquias seus vestidos rotos, liv. II, cap. 16. 

Vigário. Foi o Padre José Vaz Vigário (Forâmeo da Missão do Ca- 
nará, criado pelo Reverendíssimo Cabido Sede vacante de Goa, 
e confirmado pelo Ilustríssimo Arcebispo D. Manuel de Sousa de 
Meneses liv. I, cap. 4. Renunciou o dito cargo em o Padre Ni- 
colau de Gamboa, que deu dele boa conta, ibidem, Foi Vigário 
Geral do Bispo de Cochim na Missão de Ceilão, liv. I, cap. 10. 
Renunciou este cargo em o Padre José de Meneses, liv. II, 
cap, 15. 

Vigílias. As do Padre José Vaz duravam noites inteiras em oração, 
liv. II, cap, 9, Quão inclinado foi a elas desde menino, liv. I, 
pap, 1. 

Virgindade. Foi virgem no corpo, e alma o Venerável José Vaz, 
liv. II, cap, 10. Excelente grau da virgindade do Padre José 
Vaz o moço seu sobrinho, liv. II, cap, 15. 

Vocação à vida Religiosa, grande 'benefício 'de 'Deus, e como se deve 
proceder nela, liv, II, cap. 1, 


Z 

Zelo da honra de Deus, liv. D, cap. 1. Com quanto zelo missionou 
o Padre José Vaz, liv, I, cap. 14, Zelo, que devem ter os Con¬ 
gregados do aumento da Congregação, liv, II, cap. 1. Zelo ne¬ 
cessário nos Missionários, ibidem, 


Notas sobre alguns termos usados 

Tamarinho —■ o mesmo que tamarindo; árvore ida família dos legu¬ 
minosos com o nome cientifico de tammrinãm indica, Termo 
muito usado ean Goa; deve derivar de tamurinheiro, nome da 
árvore (cf, Colóquios ãa Índia por Garcia de Orta, 2.“ edição, 
Lisboa, Imprensa Nacional, 1872, Prólogo de F, Ad, de Var- 
nhagen, pg. XIII). 

Predicante— ministro protestante da igreja reformada, 

Crccas—de Kirk; igreja protestante reformada, 

Murinurinho — o mesmo que murmúrio, sussurro de vozes simul¬ 
tâneas. 

Discurso — o mesmo que decurso. «O que mostrou largamente por 
todo o discurso da vida (Fr. Luís de Sousa), 

Marinha—(Brasil) praia, costa, 

Tesão — tesura, rijura, ímpeto, embate violento. 

Pactear — o mesmo que pactuar. 

Empacho — é o mesmo que Obstáculo; aqui está em sentido figurado 
•como pejo, vergonha, 

Matalotagem — provisão de mantimentos para embarque; usado na 
índia para designar comeddríais destinadas ao governador e 
comitiva. 

Zizania — cizania, joio, 

Descómodos — o mesmo que incómodo, falta de cómodos. 

Canja—caldo de arroz; no Dicionário Portugnês-Concanim, dum 
missionário italiano, publicado por Cunha Rivara, Imprensa 
Nacional, 1868, 'encontramos sob o vocábulo canja: «os indianos 
não usam nenhuma siopa ao modo ejuropieu, usam porém de co¬ 
meres, que tem semelhança com a sopa. O arroz cozido em 
muita água com sal sem mais nada pode dizer-se a primeira, 
principal e comums»iima sopa dos indianos, e tomam-na por 
almoço, muitos ainda por merenda; e este ê o único comer dos 
enfermos; chama-w peg; os portugueses lhe deraim io nome de 
canja». 

Entrepresa —surpresa, assalto inesperado. 

Espia — espião, «Bastava que o Vice-Rei por suas espias, que devia 
ter <a postos, fosse avisado com antecedência de poucas horas... 
(«Mudança da Cidade dle Goa paira Moonugão» art. dle J. H. de 
ICunha Rivara no «Cronista de Tissuary n.° 7, Julho de 1866). 

Pactar—fazer pacto, combinar, ajustar. 

Paliar — o mesmo que disfarçar, dissimular, encobrir. 

Nachhiim — é uma planta cerealífera da índia —JSleusm indica, 

Dissava—Governador duma Província (Ver Hobson-Jobson, 
pags, 246), palavra singaleza, 



Sangatares — sacerdotes (budistas. 

Cargos—.isto é, acusações. 

Budu — Buída. 

Bexigas — varíola, 

Aclive — adibe, quadrúpede existente roa Ásia e África, que se supõe 
ser o Canis aureus de Linneu. 

Os viajantes denominam-no dive (Careri), Adive (Dellon); 
conhecido como Canis Aureus naria — (Vide The Inãian Traveis 
of Thevénot e Careri, por Surendranath Sen, New Delhi, 1949, 
pág. (339, nota 46; Fauna of British índia, pg, 100-109). 

Adigar — primeiro ministro dos reis de íCanidia (HobsOn-Jobson, 
pág. 4), 

Exterminado— o mesmo que expulso dos limites da cidade, banido, 
desterrado. 

Sitiai —banco ou genuflexório com almofada onde ficam as pes¬ 
soas reais. Paramentos de veludo com duas cortinas, «... é que 
no arco de Capela-mór fica o Sitiai do V. Rei da parte do Evan¬ 
gelho a sua mão direita com o Conselho do Estado, dehaixo dele 
o Senado de Câmara e de parte de Epístola fica a Relação..,» 
(Da Carta do V. Rei Conde de Sarzedas de 19-12-1812, doc, 
n.° 72 a pag. 201 de «O Senado de Goa, por Viriato A. C. B, de 
Albuquerque, Imprensa Nacional, 1909). 

Aperfeiçoou — completou, acabou, concluiu. 

Reato — é termo teológico que significa obrigação em que se fica 
de cumprir a penitência correspondente a um pecado, ainda 
mesmo depois do perdão, 

Sombreiro—nome de guarda-sol na Beira e na índia Portuguesa, 

Lagartos — nome antigo dos crocodilos, (Ver Bluteau). 

Prologomeno — exposição preliminar dos princípios gerais duma 
ciência ou arte, iniciação, introdução geral de uma obra cien¬ 
tífica, literária ou artístca. 

Párvulo — diminutivo de pequeno, pequenino, criança, menino. 

Decremento — decrescimento (pouco usado), 

Apóstema—postema, abcesso que quase sempre termina por supu¬ 
ração. 

Sete — sete reinos de que então se compunha Ceilão. 

Pagode—moeda de ouro, de origem inidú, chamada Varaha, tendo 
gravado um varrão. O seu valor era de mais de 1200 reis (Vide 
•Cont, para o estudo da Numismática índo-portuguesa, por J, 
iGérson da Cunha, Ag. Geral do Ultramar, Lisboa, 1956, pág. 21); 
J, Fryer diz que o seu valor era de 8 sh, no último quartel de 
sec. XVII (('New Account of East índia & Pérsia, ed. Crooke, 
Hakluyt, 1909, vol, II, pag, 132); os pagodes velhos valiam 5% 
rupias e os novos 4 Rps, (Ver Inãian Traveis of Thevénot & 
Careri, por Surendranath iSen, New Delhi, 1949, pag. 136), 

Incontrastável — o mesmo que irresistível, irrefutável, irrevogável, 
que não admite réplica, 

Língua vulgar—língua da terra, concani em Goa, sdngalês ou tamul 
em Ceilão. 

Ratos—momentos, espaços. 

Predicamento — categoria, classe, guarnição. «Teve mercê duma 
beca ordinária com predicamento do primeiro banco» (Latino 
Coelho), 

Epiqueia (epicheia)—interpretação razoável de uma lei ou pre¬ 
ceito fDicionário da Língua Portuguesa, die Fanando J. da 
Silva, 3. 11 edição, Livrada Simões Lopes, Ponto), Termo, jurí¬ 
dico, objecto de grande eongeminação no direito canónico. Po- 
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dem ver-se m suas interpretações desde S. Tomás de Aquino 
até hoje no «De Legibus Ecclesiasticus por A, Van Hove, Mali- 
nes e Roma, H. Dessain, 1930, desde § 272 a 279, pgs. 281 a 288. 

Cambolim — tecido grosso da Pérsia, manta desse tecido. Muito 
usado em Goa pelos curumibins, gente humilde dos campos, 

Baul — forma antiga de Baú. 

Batica —o mesmo que batea, vaso semelhante a uma bacia ou 
gaimelia para serviço de louça, 

HumicubaçSes—palavra derivada do latim humus, i @ cubo, as, 
ui (ou avij, cubitum, cubare— jazer na tenra, prostrar-se na 
terra— (Ver Dicionário Latino Português de F. R. dos Santos 
Saraiva, 9,” edição, Livraria Garnier, Paris e Rio de Janeiro), 

Caril -- conhecido molho indiano, preparado com várias especiarias, 
e levando leite, azeite, ovos, marisco, ou peixe ou carne, com 
(que na índia se come o arroz cozido em água e sal. 

Quiete—descanço, sossego. 

Retrete — retiro, lugar oculto, lugar retirado (desusado). 

Alhanar — aplanar, nivelar. 

Erisipelas— do latim erysipelas, inflamação da pele com dores, 
rubor, acompanhada de flictenas ou pequenas vesícolas cheias 
de tserosidade que secam alo fim ide alguns Idias. 

Nascida —tumor, abcesso, leicenço, íurunculo. 

Pirolas ('botânico) gênero da família idas pâroláceas, sub-família 
das piroiloddeas (Turpot) (Linneu), que 'compreende 15 espé¬ 
cies da região temperada do N, de ervas rizomatosas de se¬ 
mentes muito leves disseminadas pelo venitio; mesinha seca — 
(«Galeno manda dar cinco pirolas, tamanhas como grãos de 
aomer;,.,» (cf. Colóquio II, dos Colóquios da índia por Garcia 
da Orta, cit. pg, 6); «... como tomam as pirolas e as purgas 
liquidais nesta terra, e quanto tempo estão sem comer sobre 
elas», «Digo que as pirolas tomam pela maneira que as nós 
tomamos...» (Colóquio II, cit, pgs. 9). 

Confiado—de confio, as, avi, atum, are— Soprar, assioprar junta¬ 
mente (fig.) compor, ícausarl, acender, excitar, abrasar (Ver 
Dicionário Latino Português de F. B. dos Santos Saraiva, 9," 
edição, Livraria Garnier, Paris e Rio de Janeiro). 

Hidropico — atacado de hidropesia (derramamente de serosidade 
em uma cavidade qualquer ido ciorpio ou no tecido celular). 

Fleuma — um dos quatro humores naturais, segundo os antigos, 
termo de medicina, 

Conterindo-se—de contero, is, trivi, tritum, conterere— pisar, ma¬ 
chucar, moer, (fig.) acabrunhar, abater, vexar, consumir, 
gastar, apagar, riscar, destruir, (Ver Dicionário Latino Portu¬ 
guês de F, R, das Snmitos 'Saraiva, 9. 11 edição', Livraria Garnier, 
Paris, e Rio de Janeiro). 

Discrepa— difere, discorda. 

Trânsito — morte, passatempo, 

Bazaruco —pequena moeda, geralmente de Tutenaga, com valor 
insignificante e considerada moeda de troco, (Ver J, Gérson 
da Gunha, op. cit), Valia 2 ou 3 réis cada (the Indian traveis 
cit. pgs. 270). 

Saguates— (Ásia) presente, mimo. «Ao convite acrescentou Ferrão 
de Sousa o seu saguate ao uso da índia (Jacinto Freire do 
Andrade). 

Pesftme —manifestação que se dá a alguém de que sentimos o 
infortúnio que lhe sucedeu. Usa-se quase sempre no plural, 

Andor — liteira, andas, 
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Contentível —• despresível. 

Manear — manejar, mexer-se (Ilhavo). 

Estupor—(médico) estado 'de entorpecimento das facilidades men 
«tais 'acompanhado ide uma espécie de imobilidade e duma ex 
pressão de espanto e indiferença na fisionomia, apoplexia, 
Balão—navio usado na índia, de remos, canoa, 
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